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À-SE O nome de Cbartuiarios , ou Cartalarhi 
(em Yiilgar Cart atros , ou Cartarios , que ás vezes ha 
synonymo de Cartórios) aos Códices, (i) em que seachão 
transcriptos os Títulos, c Documentos de algumas Cor* 
poraçôes (2). DifFerem dos Livros de Registo, em ser 
fera estes tão coevos á expedição dos Etocumentos, -quan- 
to posteriores os Cartula rios. A authenticidade destas nas^ 
çe de sua antiguidade somente; pois que até de bem pou- 
cos resta memoria do Author , c de todos só se çonjcctu*- 
ra a idade', pela mais moderna data dos Docúmeatps que 
contem. . ..^. / 

Todos os que restão são em letra Franceza' ; í>s mais 
antigos em caracter mais grosso, e em duas.CQlumnas; 
bs outros ^em caracter mais miúdo, e em huma.«5 çolum- 
na. Sièndo por tanto escriptos em letca Franceza , ^té 
parece e^cuzado dizer, que assim como : não podem ser 
Ttiais modernos que o Sec. XIV. tão bem i^ão podem ser 
' Tom. i^. A ; . . ipais 



* ■'• 



(i) O do Mosteiro dé Crasto (hoje no de Rtfoiòs tle^Líma,) he o 
Uhico quô' tenho encontrado em Rollo, e nao'em forma de' Códice. 

(ji) Trato' sdmente dos Cartular jt» das Igrçjas e Mosteiros^ de Portu» 
gal. £m.' outros Opúsculos ja contemplei os, que restão no Real Archivo^. 
Caf t<HÍos de Aelafóes , e Universidade de Coimbra. ^" 



nilí 2nz-scs que o XII. A introducçao dftta letra , c a 
nascr diSmidade, que ofFerecia a Gorhica, c ainda a 
Se=::gorh:c2, daria occisiao i rranscripçao em Códices, e 
tóo xr.eao? o erirar o mais fácil extravio de Documen* 
TOS rclar.reç. São duvido rae5mo concorresse alguma 
s^r.zçío Sj-^noial, como consta houv;: para os livros de 
Limrgia se tr:=nscreverem a lerra Franceza. 

O interesse que a Historia pode colher dos Cartula- 
t:os fce indisputável , pois que pela distracção de hum 
grãnzs numero de Documentos soltos, estão hoje servin- 
do, como de originaes desses mesmos. 

Os Cartularios que restâo em Portugal sao em pe» 
cueno numero, e todos em pergaminho, em forinaro de 
lolio, maior, ou menor, e se conhecem por diversos titu- 
las. O roais ordinário he de Livros de Doações , quaes 
os dos Mosteiros de Paço de Souza , Salzedas , Tarou» 
ca &c.: os outros pela cor ou ornato da encadenução^ 
como o Uvro Preto da Sé de Coimbra , o Baye de Gri- 
jó, o das Campainhas da Sé d'Evora: outros pelo pri- 
meiro Documento oue contem , como o da Collegiada de 
Guimarães , chamado de D. Mamadona , por cuja Doa- 
^o principia : outros , como o de Lorvão , chamado do» 
Testamentos : os da Sé de Braga Liier Fidei , e Lihtr 
Rerum Memorabilium. O Livro de Sancta Cruz de 
Coimbra Livro Santo ^ alias do Santo ^ por conter Doeu* 
mentos di Prelazia de S. Theotonio, os outros pelo no* 
me dos seus soccessores da Sé. 

O do Porto , intitulado Censval , de que tenho a 
trntar, contem 144 folhas de letra antiga^ tendo algu- 
mas das mesmas , como notarei na analyse , sido apro- 
veitadas para nellas se lançarem documentos mais mo- 
dernos. A^quellas folhas acrescera 14 mais, que se junta- 
rão no fim, e contem a Relação das Censórias , que se pa- 
gão á Othedral pelas Igrejas e Mosteiros, e que fez dar 
ao 0)dice aquelle titulo de Ccnsual, por que he conheci- 
do. Xio segue , como se verifica tão bem cm todos os 
outros Cartularios j ordem alguma chronologica ^ mas 

tei& 



tem a singularidade de «er systematlco por Livros e Par- 
tes. Resta somente o IJvro primeiro de que ja não exis- 
te a Parte primeira, que he provável contivesse Diplomas 
Régios, bem que alguns se transcreverão nas outras Par- 
tes talvez repetidos y como outros o forâo em dhrersoslo!* 
gares. 

A Rubrica da Parte segunda por que principia o Có- 
dice he de PriviJegiis. Contem Bulias, Rescriptos, e Bre- 
ves Pontifícios. A Parte terceira a f. io6 se intitula de 
Patronatibus ^ com as subdivisões de terra de Ma dia: 
a f. 40 de terra de Madia et in Sau%a : a f. 42 in ter^ 
ra de Bemvrver : a f. 49. in terra de Pena^uiam : a f: 
yj. in terra S. Marine. Segue-se a f. 89 a Parte quarta 
de Compositionibu?. A f. 104 a Parte quinta de Testa^ 
mentis y precedendo-lhe huma memoria dos anni versa rios 
estabelecidos na Cathedrai pelo Bispo D. Hugo e quatro 
seus immediatos Successores , que João da Guarda Ra* 
çoeiro (Beneficiado) da Sé do Porto diz ter extrahido de 
Livros antiquissimos do Cabido : e por este modo se co- 
nhece ser elle o redactor deste Códice. A Parte sexta a 
fc 130 se intitula de Divisionibus inter Episcopum et 
Capitulum et aliis Ordinationibus Ecclesia Catbedra* 
lis. 

Notão-se neste Cartularios alguns erros de data , que 
indicarei em seu lugar; mas maiores lhe acrescentou á 
margem o Bispo D. Rodrigo da Cunha que (talvez para 
o seu Catalogo , ) lhe notou as datas, tantas vezes er- 
radas , quantas deu ao X. aspado o valor de 10 em lu« 
gar de 40. 

Os mais antigos Documentos que contem vão a f.pjT 
eçó, huma Doação, e huma Sentença da Er. 913 4.® 
Id. Januar. e Er. 1097. Kal. Januarii, e as mais mo- 
dernas da Er. 1380 de f. 45 a f. 48. O que mostra que 
a sua redacção he do tempo do Bispo D. Pedro Salvador, 
ou de algum seu Successor no Século XI V, com cujo Sé- 
culo combina o caracter da letra Franceza miúda ^ esem 
separação de coluranas. 

A a As- 
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Assim' coitíò fàltà a Parte primetta deste LíVrô, Ss-í 
sira tão bem o Livro segundo iníeiro, a cuja Pane pri- 
meira ãejurisdictione Civhatis ^ se remette a f. lo da 
Livro primeiro ; e talvez mesmo esse Livro segundo nun-^ 
ca chegaria a exarar-se, ou teve a mesma sorte da P&rte^ 
primeira do primeiro Livro,. 
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DISSERTAÇÃO XIX. 

líber I» 

Pars IL(ay 

De Privilegiis. 

Ann* Inc. 1115'. 18. K. Sepr. Pont. ann. 17. In- 

dict. 8» Beoeyenti» 
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ULLA de Paschal 1.® ao Bispo D. Hugo, tomando-o, 
e a sua Igreja debaixo da especial protecção da Sé Apos- 
tólica, e decíarando-o isento de qualquer Metropolitano, 
e immediatamente sujeito á Igreja de Roma, confirman- 
do*Ihe todas as suas possessões, e amigo» limites da Dio- 
cese, que especifica. 

Fèl. 1. 

■ 'f 

' Acha-se transcrípta por Flores Tom. 11 da Hey- 

panha Sagrada pag. 297 , do Cataloga de D. Ro- 
drigo da Cunha P. 2.* Cap. 1. 

'Ann. Inc. 1120 6» Non.Marcii Indict. 13. Pont. an. 2.® 

Valente 

Bulia de Calíisto í.® confirmando a dç Paschal 2.% 
e especificamente Eçcles;iam S. Marix de Custodiis^ 
cum omnibus ad eam pertinentihus , quintanam ejus^ 
dem villa , cum pertinentiis suis : Monasterium de 
riba tinto , ecclesiam de Uivar , cum molendino , et 
omnibus pertinentiis suis^ dotem ejusdem matricis ec^ 
clesia ^ qua vulgo Cautum dicitur. Passa a especificar 

os 
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CO Principia 6 Códice coin esta P. '2.^5 pois ja disse fákava ar/ 
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os Mosteiros incluídos na Diocese , S, Tliyrso de riba 
d'ave, Burgaens, de Rcdentis, Vilarinho, Pombeiro, 
de Antime , de Arnoio , de Villa cova de Telonis , de 
Fraixino , Mancellos, Saltio, Rial, Varzio, Villa no- 
va Episcopi , Palatiolo, S. Johannis, Anxedi, Suilanes, 
de Inter ambos rivos, (i) de Baucis, Citofeita , Aquis 
Sanctis, de Macanariis , Lecia, Variano, S. Mariaae de 
Portu Dorii, Petrosso. (2) 
FoL I. in fine e v. 

....14. K. Sept. Benevent. (Ann. 11 15') 

Rescripto dePaschal 1.^ a Gonçalo, Bispo de Coim- 
bra, para restituir ao Bispo do Porto Hugo , a parte da 
sua antiga Diocese, desde o Rio Antoana ao Douro ^ 
(3) ^uc se lhe achava usurpada* 
Foi. i. V. in fine. 

....3. Non* Marc. Beveris (Ann. 11 20) 

Rescripto de Callisto 2.^ ao Bispo (4) de Braga Pe- 
lagio para redintegrar ao do Porto Hugo da parte da sua 
Diocese , de que estava de posse , como ja lhe determi- 
nara Paschal 2."^ , e o Cardeal Boço no Concílio de Bur* 
gos. 
FoL 2. 

Era 



Çi) o Mosteiro d*Entrambos os rios foi fundado indisputável mente 
em tempo posterior , e só se poderia entender do de S. Vicente de Pe« 
reira, que se unio áqueiie na siia fundação, e era próximo. 

(2) Muitos destes Mosteiros erjo situacJQs em parte dos limites deda* 
radps nesta Bulia, e antecedente, mas entáo possuídos pelas Dioceses de 
Braga, e Coimbra; quass o de Pombeiro, Pedroso, ctc. D, Hugo con- 
seguio recobrar a parte , de que se apossara o Bispo de Coimbra , mas a 
Diocese de Braga até hoje náo cedeo a outra parte. 

CO He o districta da actual .Comarca EcàssmticÀ d^Feira. 

(4) Náo lhe dá o titulo de Arcebispo, por ainda nlo ter o Palia 



Dissertação XIX. j 

Era ixjr6 in Festo S. Jacobi ^t. 4.» post Nativitt 

Dotnini. (i) 

Concórdia entre o Bispo de Coimbra Gonçalo, edo 
Porto D. Hugo, promettendo-se mutua amizade, e não 
inquietar aquelle os direitos da Diocese deste áquem , c 
alem Douro , c este também os direitos da de Coimbra* 
Entre as testemunhas Abbns Fulco, dous Arcediagos 
hum Cónego , Fagildus Monachus , et Prion A carta se 
diz dictada por Mestre Lourenço , e Mestre Espeda , e 
escripta por Daniel Cónego de Coimbra. 
FoL 2. 

Sem data. 

Carta ao Bispo do Porto M. (il//ir//»i&^ 2/) pelo Le- 
gado Apostólico Gregório, Cardeal do Titulo de S. 
Angelo, declarando que no Concilio de Salamanca, a 
que assistirão alem d'outros Bispos, e Abbades o Arce- 
bispo de Braga , e Bispo do Porto se declarara pertencer 
á Diocese do Porto na forma da decisão de Paschal 2.^ , 
c Callisto 2.®, e do Cardeal Boço, o districto usurpado 
velo Arcebispo de Braga, desde a Igreja de Burgaens, e 
Mosteiro de Pombeiro pelos antigos limites até, e ain- 
da alem do Rio Tâmega: o que tudo confirma , como 
Legado Apostólico, expedindo esta debaixo do seu sei- 
Io , dirigida a Carta ao Bispo M. , e Cabido do Porto. 
FoL 2. ^ v. 

Ann. Inc. 1193 Januar. Tauru. 

Outra do mesmo Legado ao mesmo Bispo M. na 
conformidade da antecedente. 
Fo/. 2. r. 

(i^ Sendo certo o dia Quarta feira, e Festa de S. Thia^o (Traslada- 
do a JQ drf Oszembro). sâ pode ser ,da* Era 1151, 1157? ou ii6z , — 
que convifcráo õs bispos^ e em que a Dominical foi E» 
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3.° Nqii^ Julli Velefrir. ^ . . - 

Rescripto de Liicio 3.^ ao Bispo do Porto F. eseu 
Qabido, para todos cumprirem as sentenças, que profe- 
í-ír b mesmo Bispo de excoramunhão, ou interdicrp, para 
nãò perder o seu direito pela eleição , que alguns dos 
seus Parrochianos fizerem de sepultura , nem as decimas 
pela translação de Domínios dos prédios, de que as de- 
via receber, 

¥oL 2. t;, ín médio* 

3,® Id.Maii Pont. an. i3.Lateran. (An.i2ii.) 

Rescripto deinnocencio 3,** ao Bispo do Porto, prohi- 
biado.alguem relaxarias justas Censuras, que elle impozer, 
pelas injurias contra elle, ou sua Igreja por ElRei, ten- 
do o mesmo Bispo sobre Í3to appellado para a Sé Apos- 
tólica. . ^ 

Tàl. 2.' V* ín fine. 

' 2.® Non. Januarii. Laterani Pont. an. 11. (An. 1227.) 

Bulia de Honório 3.^ ao Bispo do Porto, confirman-^ 
do a antecedente. 
Foi. 3. 

• * * ■ 

"j.^ Id. April. Pont. an. 8. (An. 1234.) 

Rescripto ao Bispo do Porto, facultando-lhe no tem- 
po, de interdicto celebrar em qualquer Igreja , e assistir 
áos Officios divinos, por si ou seus Capellãcs, com as 
clausulas ordinárias , em semelhantes graças. 
FoL 3. in med. 

. . • , 4. K. Junii.HLateran. 

/. . Rescripto de Celestino 3.'' ao Bispo do Porto Mar- 

• . linho, , 
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.tlnho, eseu Cabido, aurhorisando-o mesmo para secura- 
pcirem sem duvida os Estatutos, c]ue fizer com a mnior, 
e mais sa parte do Cabido, sobre a data das Frebeii* 
das , e mais negócios Ecclesíasticos. 
Ibidem^ 

ly.^ Cal. Maii Pont. an. 9. Perusii. (An. 1136.) 

Rescripto de Gregório 9.^ ao Bispo , e Cabido do 
Porto, auihorisando o Estatuto ja confirmado pelo Le- 
gado, Btspo Sabinense, do numero de 20 Prebendas, e 
seis Porcionarios , em quanto se náo augmentarem aspos* 
ses da mesma Igreja. 
FoL 3* in fine. 

3.^ Non. Octobr. Pont. an. i. Lateran. (An. 1216.)' 

Rescripto de Honório 3.* ao Bispo do PorK> , de- 
clarando, que nada podia prejudicar aos seus direitos a 
Bulia de Protecção , concedida pelo Papa I. (Innocencio 
3.**) ao Mosteiro de Santo Thyrso, 
FoL 3. v. 

4.° Non. Junli. Pont. an. 11. Lateran. An. 1227, 

Rescripto de Honório 3.° ao Cabido do Porto, con- 
firmando a Sentença do Bispo , contra o Abbade de C^ 
dofeita sobre os direitos chamados signa nobilium. 
Ibidem. 

I2.* K« Marc. Pont. an. 7. Lateran. An. 1234. 

Rescripto de Gregório 9,^ ao Bispo de Lamego , pa- 
ra clle cumprir a bem da Igrga do Porto o que lhe re- 
querer o seu Bispo, durante a sua ausência^ por causa 
das suas questões com ElRei. 
Ibidem^ 
Tom. F. B 5-.* 
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,5.® Non. Julii Pont. am 12. Anagnie An. mo; ••» 

Rescripto de Innocencio 3.^ ao Bispo do Porto, au-* 

thorisando-o Ã^r x/V^, para visitar, ecorreger aslgrejas- 
e Clérigos Seculares, e Regulares, seus súbditos. 
Ididenii 

18.^ K. MarcPont. an.8. Laterani An. 1235'. 

Rescripto de Gregor. 9.° ao Deão , e Chantre dè 
C^mora, para obrigar os Prelados das Igrejas da Dio- 
cese do Porto a satisfazer ao seu Bispo as Procurações^ em. 
razão da vizíta, que alguns duvidavão dar-lhe, não po- 
dendo por direito as mesmas prescrever.^ 
Ibidem m fine^ 

12.^ K. Febr. Pont* an. 2* Lugduni Am 1244^ 

Rescripto àt Inniocencio 4.° authorisando o Bispo dc^ 
Porto, para dispensar da ilfegititn idade até 20 súbditos^ 
para Ordens e Benefícios , sendo dignos da mesma graça,, 
e não sendo a illegitimidade de incesto, sacrilégio, ou: 
adultério. 

Foi. 4. 

3r.° K. Aug. Pont. an. 3. Lwgduni A». 1245'. 

Rescripto do mesmo Papa , authorisando ao Bispo 
do Porto, para dividir com o consentimento do seu Ca- 
bido,, duas Prebendas, qtie vagarem em* quatro Benefí- 
cios, em attenção á falta de Ministros. 
. Ibidem. 






ij.^^K. Mati Vont. an. lo. Pèrusiií ;An. 125*3, 






Rescripto deinnoc. 4.*^ authorisando ©.Bispo do Por- 

. lo 



to para corapellir a receber Ordens os Cónegos, e Pessoas 
da Cathedral , sem embargo da Dispensa Apostólica 
que tenhão obtido. 

Id, Julii Pont. an. 12. Anagnie An. 121c. 

ELescript«)\leTnnoc. 3.^aurhorl5ando o Bispo do Por- 
to, para obrigar a residir, e receber as Ordens os Pre- 
lados.,' eReiorires sem embargo da Dispensa Apostólica. 
Ib^idtfVf, ■ ' 

Id. Sept.PenL an. 3. Urbe veferiv Ab. 12^4.-' 

Rescrlpto de Urbano 4. authorisando o Bispo do 
Porto, para diyJdih duas Prebendas, qae primeiro vagas- 
sem, era quatro Benefícios, de consentimento do Cabido, 
com obrigação de receberem o Presbyterado. 
fij»/. 4. V. 

17.° K. Januar. Pont. an. 8. Lugduni An. 123^1. 

Rescripto de Innoc. 4. aoChantre da Guarda, para 
impedir, que alguém seja apossado de Ganonicato, ou 
Pensão na Igreja do Porto, (em virtude de Bulias do 
Papa , ou seus Legados, que derroguem especificamente 
€«ta graça) sem consentimento do Bispote Cabido. ■- ^' 
Ibidem. > 

ff 

I3.?-K. Febr. Pont. an. ir. Laterani An. 125' 3, 

Rescripto do mesmo Papa sobre o mesmo assumpto. 
Ibidem. 
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A inesma. data«. 



Rescripta ao Bispo da Guarda sobre o mesmo as^ 
sumpto. 

Ibidem in fine. 

6.®K. Januar. ?onUzn. ii. Afifíi Air. rif:.. 

Rescripro do mesmo Papa ao Bispo da Guarda, de* 
clarando ter concedido ao Bispo do Porto Jv (Julião 2.*) 
não poder ser excommungado, ou interdicio por qualquer 
authoridade , sem^ especiat dierrogação desta graçL. 
íol. y. 

U*. Aug., Poot.. am it^ Anagnte An. vi$^ 

Rescripto do mesmo Papa a Julião Bispo do Porto, 
e seu Cabido , facultando não se cumpra qualquer graça 
de provimento de beneficio, sem especial, e nominal der- 
foga^âo desta» 
Ibidem. 

6.^Id. Maií Pdnt^ an. ri. Afifii An. rij.j.- 

R^Cfipto de Innoc. 4. ao Bispa da Guarda , para 
obstac aos excessos de qiie se lhe queixara o Bispo doPo!> 
to de lhe desampararem os seus Diocesanos as suas Píir- 
rochias, recorrendo aos Regulares para receber os Sacra- 
mentos,, e degendo sepultura nas suas Igrejas, sendo 
para isso por elles aliciados, e para deixarem os legados 
só a fa:vçor, e calto perpetuo de suas Parrochias , e niío 
aos Pastores, que ainda sepultando-se fcka da^uella ti- 
iihão direito á porção Canónica. 
Foi. 5. in fine^ 



Da 
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Da mesma data* 

Rescripto do mesmo Papa ao Bispo do Porto sobre 
o mesmo assurmpto , por occasiâo i^ quma , que lhe fi- 
zera o Cabido, e também os Abbades, e Reitores da 
Di«ce«e; 

Fêh 6. V. efâl. 7. 

7.^K. Fcbf; R)nti am 11. Laterami At^ lafj. 

^ ^ * 

Rescripto do mesmo Papa ao Bispado Perlo estra- 
nhando as alienações y feitas pelos Bispos de Portugal, de 
Padroados e Advocacia s em pessoas leigas, adquirindo 
alguns- Regulares- semelhantes direitos até por compra , 
e protecção dos Magnates: o que tudo manda avt^ri- 
gue na sua Diocese , declarando nuUo tudo O' que assiizr 
adiar praticado. (i)f 

foi. 7.- nx. in ffne.^ 

ifj IC Sept. Pontoam 12. Anagnie Anv 11$^ 

Rescripto de Innoc. 4. sobre o mesmo assumpto da 
antecedente, e sobi^e aB violências, e extorsões, praticadas 
pelos Executores Apostólicos, e manifestas fraudes, era- 
pinaa, até contra os Mosteim9, a quesetinhSo annexa- 
do por authoridade Apostólica os Reddiros de alguns 
Beneficids*: mandaiKlò inquirir ao mesmo-- respeito , e re- 
stituir os Tesados por esse motivo.^ 

19/ KvSepr. Pònr. an. TO. ViterBi An. nó'/*' 

Rescripto de Clemente 4.. declarando de que Mitras* 

po^ 

(.Q. o laesxno Rescripto se acha no Caftoi; de S..Nicolau daViila da» 



poderláo uzar os Abbades, qae linhão esse privilegio, e 
era que lugares, (i) = i;. .^ 
Foi. 9. in fine. 

Rescripto de Gregório 9. ao Bispo do PortQ para 
não cumprir as absolvições, dt^d^s pela Sé Ap<>sto]ica , 
aos seus Diocesanos, que tivesse censurado, não satis- 
fazenctOccUçftiáspomtemda^^ « d^dp.as comp^entcs repa- 
ra çóes. 



• . . • • ". V * 1 . 



'• i.i r:' ■ r^I i ' aT » 
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■* : ■ «"^ 



LlVKO I. 

?art. III. 

l)e Paíronatibus^ 

In terra de Madia^ 

Et. 1161. et quotum? 4» Id. MauciL' 



1 . *'*(■'•,' r ' V 



Doação do Padroado datlgrêja de S, .Vereixemo de 
Paramio (Paranhos) a D* Hugo pof .lelvlra Truictesen- 
dizrzHilarius Archic^iaconus conf. Guqdisáílbufi Sacristã 
conf. Pelagius Verrauiz, fiiius ejusdem lei vire conf. Ideo 
Portug^llensis Sedia.flõsctpiat i€ajidQm .Içitícjfn .Truicte- 
sendíz in beneficium suum, et adjuvet eam in necessita- 

. .; . -: • " , > ' • •■ • ' /fibus 



neste Censual f. 9. in med. 

(i') Gap. 6. de Privik iivXíé'^ '^ í '':>ív >: viyn^^^i c.v.: i: C 
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tiÍMJs-suis, et sustentet in orationibus, et filioí-suos. =; 
Rodericiis Présbyter liotuir* 
Foi. 10. V.. 

Er. t^6i. 2. Id. Jun.r 

\, 

Doação âo fnesmo Bispo da 4/ e 8^* parte da mesma 
Igreja por Pelagio Mediz, accipiendo pfútarhate ^o 
modias. 

Ibidem in fine. 

Er. 1179. 8. Id. Febr. 

Doação feita por D. Ermezinda Deir^ota^ Prioreza 
de S. Chrisrovao, e outros muitos descendentes de D. 
Diogo, da Ermrda dè Santft CruZyrnsubrós-ttíOYiô Castro 
Qiiiffiones prope litore maris, discurrénté i^ibofoíLeça^ 
(^Qje Santa Ouz do Bispo na Mnya) território Pofrâgal; 
9d vos Fratres hermitanos pernominatos nominifeâà vès^ 
tris PélagioSuariz, quod interpretatur Adriaftu», Pelagio 
Diaz, (quod interpretatur Eveatius Presbiter) Didacus 
ariaz, Johannes PetnV PíèsSiíer, Godino naustici frater 
confesso , et Diogo iusto frater confesso,, et successori- 
bús. Veístrfs , <jui itivita sineta pèr»e vera vêr íril ^ íít com a 
dauwfá^ de ^ nãõ venfdêr , cu afíieâr =íiPeIa^ii€ ?reifeftéi^ 
ée ipisM /ft^trés^ Aottiit 2= íia^t pa* , ' èi verítía*-^ «f kus 
âd. DoiBííiiuíB- <r)' ^ 

• '■ Foi iSr. ■ - ••• 



( • > 



Er. iiSS: 3. Noft. Ofetieftri 



.1 • 



Doação aos Frades da Hermida de Santa Cruz de 
liuma herdade, — qgoÉíiddt *i&párté cu m Co vosso , et in- 

de 
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de cum Restelo, et fert in Covelas., et inde fert in Le- 
ça a lo in festo per médio de illo rivulo.= 

3.° die Jan. Sanctaren. 

Provisão de D. AíFonso (2/?) dirigida a João Petriz, 
declarando ter em sua encomenda a Igreja c Frades de 
Santa Cruz, tendo-lhe dado Carta plumbata de Couto, 
e que elle lhe faja reparar as violeacias, que lhe tenhão 
sido feitas. 

Ibidem^. 

13/ die Novembr. Colimbr, 

Provisão R. dirigida ao mesmo declarando quer que 
aquelia Igreja seja <:onservada nos mesmos /ir^x , que ti- 
nha no tempo d'ElRei seu Pai* = Rege mandante per 
Júdice f. 

Ibidem. 

Sem data. 

Authorisação de Fr. O. Prior Provincial dos Prega- 
dores de Hiespanha de ordem vocal de Fr. Raimundo 
(Alestre que :^^ d^ Ordem) 4^Conyenção feita pelo seu 
Convento do Porto com o Bispo, e Cabido, de cessão 
de Decimas, oblações, e sepulturas, menos das suas , e 
de seus Domésticos , e de lhe não prejudicar seu direito. 
Annuncia sello pendente. ' ; ; 

Foi. II. V. in íine* 

' En 1277* Junio. 

Doação da Rainha Santa Mafalda ao Bispo e Ca- 
bido do rorto, em compensação dos prejuízos, que lhe 
possão ter causadp os Frades Pregadores do Porto, da 
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Igreja de Santa Cruz de Riba de Leça, assignando-lhe 
seis Casais em Lour-edo deSotíza, para hyporheca da 
mesma Doajão. Declara ser o Instrumento dividido por 

^jl« Jj» v^* 

Foi. 12. 

Â mesma data. 

Doação pelo mesmo motivo á Igreja do Porto do 
direito que tinha áquelia Igreja por João Miz* Alferaz. 
Jknworncia o*8ôu sello. 
Ibidem^ •■''■■'- 

Er. 1277. Júlio. 

# 

Outra de Pedro Nufles e sua miilher Elvira Míz. 
Annuncia o seu sello^ e do Âbbade ^ e 4o Convento 4e 
•Paço 'âef Souza; - ^'' ' . .*•...) i -.^ 



. -*' * í""»fc. 



Er. 1277. Pr. K. Ayg. 

Outra de D. E. Giz., e seu^ filho D*. Gonçalo .Gar- 
-sle, e mais filhos ■** déBcJcndéiKes/ A nii«ncíl^ (por^ não 
ter sello) os sellos da Rainha D. Thereza,' c dá Àbba« 
deça de Cellas da Ordem de Cister. Testemunhas a mesma 
Rainha e Abbadeça . .^ PedfoTíéfe Clérigo da Rainha, 
< FoL 12. V. _ 

Êr. 1277. ^5'* ^- Sept. 









Outra de Payo Paez Bugalho^ e sua mulher, de to- 
do o direito que tinliât^tia^ufeflá^ Igreja heredes de Spo^ 
sade. Com o Sello do Concelho do Porto ^ e,do Prior da 
Vandób». - Nâ' pre^sença -âa-ftaíiíbiá^* SaWcta HafàÍMa , e 
duas Domifia^ de Avranca , e D. Fr. T. Perfí tie Fer- 
reira, seu Parente, e Pregador da mesma Ordem. = Fr. 
Joannes Petri, Ordinis Calatravensis notuit. 
Ibidem in fine. 



^ 
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Er. 1278. Madia 

Outra de João Pedro da Veiga. Annuncia o Sello 
de D. Rodrigo, 
Fo/. 13^ 

A mesma data. . 

» ■ ' I ■ 

X u ' • • 

Outra de D. Rodrigo Paez de Valadares. Annuncia 
pelo não ter , o Sello do Prior Ecclesiole. , / . . . 
Uidem. 

Er. 1278. August* / _ 

Outra de D. Ayre» Nunez, Mttes ^ filho de NunoV 
Frz. de Orzelonu Com o Sello de JMiz« Gik Miles» 
Ibidem^ 

. . . -. . , -. •* 

Er. 1278. Outubro* 

Oafra de.RojJdgaPetri^e Sim mulher» 
Ihid^tn^ ^ , \ 

; A naesm^ dataw .: ; 

• \ 

, . . -\ 

Outra de Pedro Nunez Farripas» Anniinda o Sel!Ei^ 
ãe P# Rodrigo. 

3idem in fine,. 



■ # 



\ I- 






A meisma data^ * 



I ■ 



::j 



Oytra de Fernanat à& ^emuiuk^.: Q me^mo .Sello^ . /; 












À 
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• . ' ■ 

A mesma data. 

9 

Outra de Pedro Ânnez de Âlvelo. O mesmo Sello* 
Ibidenu 

' À mesma data.* 

Outra de Sueiro Perez de Azevedo. O mesnqiQ Sel« 

Uidem. . 

Sem data* 

Outra de D. Rodrigo Milés. Com- os Sellos de 
Martim Giz. Abbade de Pendurada, e do' Prior de V.^ 
Boa do Bispo, como seu Procurador na presença doBís« 
pado Porto, e dos Frades Pregadores t). Gtialtèr^ c^ D« 
Domingos. 

i' Uidem in Sitie. ■ 



r' 



Er. 1279. August. Vimaran. 

Outra de Mendo Sugerio de Merlo, e seu Irmão 
Lourenço Sugerio. Annuncia o Sello de D. Rodrigo 
3âachezj'' 

. ^' A. 

A mesma data. 

■ j 

Outra de Estevão Vaiasçi. O mesmo Sello* 

Ibidem. .-..■. j.( ..-.>. '■ :í '. 



Er. 1279. Aug. die S. Lam*. Martin Baupís. \ ''■' 






Outra de F. Miz. e J. Miz. , filhos de Martim Perez 
da Idaya a instancias de D. T. Miz. , e seus filhos , e fi« 

C z lhas, 
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IhK Com os Sellos do Abbade de Sancto Thyrso^ e dít- 
Abbadeça de Avraca. Testemunhas o Prior da Vando- 
ma, e Fr. Rodrigo Pires, Cpmmendador de Fontç arca-^ 

Ibidem in fine. 






Er. 1280. 3. Non.^Aprií. In Givít. Portuc.Jii domo 

Eçiscopi. 

Outra de Lourenço Valasçi ao Bispo D. Pedro ^ é 
seu Cabido, em satisfação das ofFensas,.q.nc Uie tinhfà 
feito. Testemunhas o Dc^ão^ V. Magister Scholarum^ 
Johannes Petri Magister-, M^rtftius Suerii Miles de Ba* 
guim , o Prior de Lordelo , e o de Moreira. Por MâP- 
xim Johannis publico Xabellião^ . 

'' ' • \ 

^ Eir. i28o^Jumoiijh,Pbrr;- Civitaíe: in domoEpiicopi.. 



Vf. 



Outra por MartimGlz. e sua,mulhfir EUv^ira Valas»^ 
ci , e seus filhos aomçsmo Bispo : e dito Tabellião. 
Ibidem^. 

Er^ 12,80. Sept. ao niesmo l«g«>^ \ ■ 



L i i • . 



Outra por Pedro-Suerio Miles. O mesmo T.àbeHiaôi, 
quç se diz Publico Notário da Cidade do,Eor|:p4.^ 

A mesma, data e lugar. 

* • 
.' . • • • 

Outra por João Mendez armiger , e por sua Màj^ 

Tota Petri, :=: que moratur inloco qui dieitur Fornelos^ 

inter èpj^tt E^st^.: ij. -. .; . . 









f-''-iA 



tu 
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Er. 1281. Decembr. infr. Octavam Nátivit. Domini. 

/Ootra. por EstdvaQ Perez Graal , declarando estava 
cxcommungado pelos prejuízos , que linha feito i Igreja 
-dò/ Porto nas suas: herdades. Testemunhas dous Cónegos 
fRegúlai^s óc Grijd , hura' Raçeeiro do Porto, hum Clé- 
rigo; e se diz feita o jurarmento, e homagio^ dia de S* 
Thomé^ Annuncia o Sello do Bispo D. Pedro». 

• > 

Er. 1282. K, Januar;. 



/,' 



i Olitra pefos- filhoS' de Estevão Garcia de Maiia. 
íestemimhas.o Prior de Moreira , o Preposito de Pedro- 
zo... dous homens do Bispo... bum Capellâo, e huiii 
Scriptor do mesmo... Pedro Johannis Nepos Episcopi.. 

Er. 128^. Juniô^ 

.: Outra pelo filho de AiFonso Roíz. , diclus Bénda* 
mor, dizendo, que a Igreja deSanctaCruz está sitaj>AC* 
ta Goxum , extra terminum tamen CoxL 
Ibidem^: . . ' 

. Eíu I28'2.,2. Ké Aug;. iir Ecclesía dePinidelo deMadiá; 

r 

Outra por. Maior Pelagio,..Innám do Abbade de 
FalacioJo âoBispo^D..Pedroc. 
3idem in fine» 

Er.. 1284. Januar; 

. . -JDesiíitgncía^ a.favpr de D, Pedro Bispo do Porto.,. da 
. rlitigio^ sojbtrç , o Padroado da Igreja de Saucta Cruz ^ por 

• • • " * 
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Fernando AfFonso Miles ^ filho de AfFonso Godini de Pa- 
rada , que est juxta Mansionem frigtdum. 
FoL 16. V. 

Er. iiSy in Portuc. Civit. in domíbus Episcópi. 

Doação a D, Julião Bispo Eleito do Porto, e seu Ca- 
fcido da Igreja de Sancta Cruz de Leça por D. Alaria 
Roiz. de Baguim, e seus filhos, (i) 
Ibidem. 

« 

o. K. Nov. Colimbr. 

Doação d'ElRei D. AfFonso ao Bispo do Porto D. 
JMartinho de todos os direitos que elie recebia da Igreja 
de Pinidelo , e tinhão recebido os Vassalos de seu Pay. 
Ibider^ in fine. 



« i ^ 



10. K. Januar. Pont. an. ii, Laterani (An^ 1227) 

Bulia de Honório 3.° confirmando ao Bispo do Por- 
to a Doação, que lhe fizera El-Rey D, AfFonso das 
^rejas de Pinidelo e Vouvado^ com suas pertençis* 

Foi. 17. . r: 



» . 



Er. 1168 (aliás) Er. 1198. Madio. 

Doação ao Bispo do Porto D. Pedro por Ertisesenfla 
Giz. de metade da Igreja de Guidoens , que tinha edifi- 
cado com seu marido D.Egas na sua herdade^..;, etsu^ 
per ah are B. Marte supradicte Fedeste impomo. 
Ibidem. 



Id. 



(li Acjai fihdão os Documento» relativos á Igrêja de Saíicta Cruz de 
la^ ^u Maya , hoje chamada Sancta Cruz do Bispo. 



* . 
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Id. Febr. Pont. an. 11. (An, 1227) 

Bulia de Honório 3.® confirmando ao Bispo e Cabi- 
do do Porto a posse , em que estavão , das Igrejas de 
Pararaios, Fanzeres, c Guidones. 
Ibidem in fine. 

Er. 138a K.Decembr. Civit. Port. (aliás Er. 1335'.) 

"?'Mn»tPuniento, do qual consta ter*8e julgado serem 
Padroeiros por metade da Igreja de Gui^pens as Igwjas 
do Porto , e Cedofeita , sendo então Bispo do Porto D, 
Vlcctíte, e Prior de Cedofeita D. Abril. Partido por A. 
B. C 

Folf 17. V. 
• « > . 

Er. 132^. 6. Id. Febr. CiviNPort. 

Concessão do Bispo do Porto D. Vicente , e seu Ca- 
btd^úò Mosteiro de Sancto Thjrrso em attenção aos ser* 
Yfços, e utilidades, que delíe tinhão recebido, para que 
nas Igrejas de S. Salvador de Lavra , S. Lourenço junto 
ao Castello da Maya, Sancta Maria de Vilar, S. Salva- 
dor de FelgQzav S. Má^rtinbor de Covelas da terra da 
Maya , e Sancta Christiha no Couto do mesmo Mostei- 
roív fe«todaô; dó seu Padroado, poder apresentar Mon- 
ges, -OW.Ckrigos Seculares, removendo-os , quando lha 
par^er, f apresentando outros: sendo obrigados osPar- 
nochos^ obedecer aos Bispou., e seus Delegados, e satis«- 
i^^T census- y reras ^ morituaria . legat^^. de cenas de 
djenuriis ^ et: dona seu luctuo^a de Frel§us áefunetis^ 
vir aos Synodos!:geraes, d éspeciaes; ou particulares., 
«endo chamados pelo Bispo, ou seu^ Vigários,, ait Arce- 
diagos, obedecendo era tudo ao mesmo Bispo, e satis- 
fazendo a Procuração da Vizira , despendendo os fructoa 
dos Benefícios^ segundo as disposiçoens do Abbade do 
•j,^ Mos* 
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Mosteiro. Doando este á Igreja do Porto os Padroados 
das Igrejas de S. Martinho deGmlhabreu, S. Vicente de 
Queimadela, S. Martinho deVouvado era terra de Maya, 
coin todos seus serviços, censos, e colheitas. Dividida 
por A. B. Q , hum com o Se lio do Bispo para o Mo$-'^ 
teiro , e outro do Abbade c Convento para o Bispo. 
Foi. 17. V. in fine. 

Et. 1336. 3. Non. JuL In Civit. Portuc; 

Igual G>nvenç5o do Biçpo D. Sancho com o Prior 
do Mosteiro do Salvador de Moreira com relação ásT 
suas Igrejas de S. Mamede de Petra íicca , Sancta Ma«- 
ria de Villa nova , S. Cosme de Gemundy, e S. JolU>de' 
Mindelo, todas da terra da Maya, com as mesmas con»^! 
diç6es da antecedente, pondo só nellas Cónegos do seu 
Mosteiro , e recebendo do Mosteiro o Bispo os Padroa- 
dos das Igrejas de S. Fdis da terra jda Feira, e Sancta 
Marinha da Retorta da terra da Maya. Testemunhas D. 
Gonçalo Pereira. Deão , Meistre Escola j. Thesoureirb Gil 
Miz. , Abbade do Mosteiro de Cedofeita ^£tc« Dividida' 
por A. B- C 

FoJ. 18. V.. 

Er. 1339. Nov* 25. Sanaaren. ■ *; > 

r - * -, 

Doação do Sr. D. Diniz com a Rainha Sahota Iza-í 
bel , e o Infanta D. AfFonso , filho primeiro e herdeiro ,'í 
a D.João Bispo de Lisboa em razão de sua pessoa^ -e 
não da Igreja, rogando o consentimento do Bispo da: 
Porto, do Padroado da Igreja de Sania Maria de Alvare-. 
Ihos do seu Bispado, podendo dispor delia como quizcr 
em vida e morte. Accusa Sello de chumbo, 
F^. 19. in fine, * 



ii 



• ' : : ' 



I 






* ' ; ■: 
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In terra ãe Gondomar. 

Er. 115a. g. Sept. 

Convenção entre o Bispo do Porto D. Hugo , e os 
seus Clérigos, por intervenção da Rainha D. Thereza , 
ç em obsequio de Payo Giz., e Garcia Cl/,, e suas mu- 
lheres Marinha Giz. , e Toda Giz., cedendo o Bispo a 
Tarada^ ou jantar, e toda a rectitude ^ que lhe compe- 
tia na Igreja deCampanham, e recebendo humCazal in 
Portugal in ripa de rivulo de Donom^ outro nas Ey- 
t3iSyjtíXta portum derivo de Carros^ outros dous no 
termo de ParamioSj no lugar do Casal, e as decimas de 
Redondela: totum hoc devobis accepimus per términos 
assignatos , quomodo vadit per Dorium , et inde va^^ 
ãit ad petram de assina , quomodo vadit ad petrant 
pintam^ et inde super f ontem de Susanam supremam 
das vellas , quomodo vadit ad portum de lupis , et in^ 
de ad términos de. Par amios ^ ficando a mesma Igreja 
isenta de portagem , e os seus herdeiros decoima... Ego 
Mauricius ArcTiiepiscopus Braçarensisconf. Três Arcedia- 
gos conf. Ego Gondisaivus Minlster Colimbriensis indignus 
conf. Ego Gomize Nuniz conf. Ego Hei ias Monàchus 
S. Sedis Portugalensis conf. Ego Errigus notuit. 
íol. 19. V. 



I ; ' 



£ ' * « 



^ Er. 1265'. ApriU i^:" ; 

, . . >i, . . ^ ■ 

Doação í. D^ Martinho Bispo dO; Porta y ;e .ár$ua 
igreja por NunoSuíríi, Prelado da Igreja ^*%. Mar- 
tinho de Cedofeita ,. e Cónego dd Porto', do Padroado 
da Igreja de Sancta Maria deCampanham, e tías herda-* 
des ^. íegtaroentos ,. etudp a mais que á mesma' nbçrrencitj 
como a tinha herdado de sua May Ermésèndaâueril, fir. 
lha de E^lvira P;çlagii,;.guj 'Avó ,;<e .mulher xie Siaeirí 
.Tom. F. D ^ lon- 
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longo.. • Rege Saneio 2.® Portugalle Dominante, et D. 
Stephano Bracare ArchiepUcopo existente. 
FqI: 20. 

Er. iiójT. 8. Id. Jurt. 

Doação ao Bispo do Porto D. Marrmha, e á sua 
Igreja, da de Sancta Maria de Campanham por diver- 
sos Padroeiros, herdeiros da mesma •• • R^g^ Saneia etc« 
como na antecedente* 
Ibidem in fine*^ 

An. Incarn. I2JT. Non. Dec. 

Doação ao Bispo do Porto D. Martinho por P. , Ab* 
* bade de Alcobaça , e seu Convento , do direito que ti- 
nhão á Igreja de Campanham , por herança do seu Mon- 
ge M. Paiani ja defunto. Annuncia o Selía do Abbade 
pof si , e seu Convento* 

Foi. 20, Vh in fine.. 

Er.. 1297. (aliás 1267) 1298. (aliás x%6í^^r.ii6^. 
Er. í^^6^ Er. 1335". Er. 1336. Er. 1339. Er. 1340. 

. Outras 47 Doacáes da mesma Igrqa aos Bispos do 
Porto pelos Compatronos = Martim Vicente Miles de 
Loyones (testemunhas D. João Garcia Commendador de 
Leça,, e outro Frater da mesma Ordem) m Mendo Sua- 
rii de Merloo =1 Lourenço Petri dfe Matus, nepos Suerii 
Lazerado = Sancha Perez, filha de Pedro Koiz. de Ey- 
daniâ , 'lauthorftada por seu Marido Ròdt^igo Queida = 
Gil Esteves Miles de Mouriz = Martim Esteves Mires 
de Mouriz:zn Maria Jilliarni dePigtiario, authoris<ida pòr 
seiiMarioO (Testemunha Perrus SclK>íarjs)3:D. Tota 
Gòmer,, filhsi de D. Gomez,- eElv^irá^ Giz.* (Testemunha 
Johanes PetriAlmoxarifer: Pedro Suarii dietus Alium = 
FtxtMXí:^ovL.íicutifer de Ma-^rit.^ Rodrigo Bouzoorí: 
-. .. Mar* 
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Martítn Roiz. Miles de Mouriz=Egíis Petri Scutifer 
Primus Congerraanus de D. Pelagio Abbade de PaI?icio- 
lorzrMartim Siiariz Miles de Monte roso, e sua mulher 
r=D. Maria Gil, mulher de Pelagio Ermigiz (com o 
Sello do Bispo de Lamego) = D. Tota de Veeriz— D. 
Thereza Mendez dieta Bouzoo^ mulher de Pedro Es» 
tevez Militis (Testemunha Martim Domingues Miles 
de Mouraz = Abbade -e Convento de Palaciolo (Teste- 
munhas Valascus Facundi Abbade de Cedofeita , e Mar- 
tim Alvardam Portarius Episcopi =iEsteyao Vov^z Mi- 
les de Cassalazz Marinha Perez, Irmam de Nuno Fa* 
cheias = D. Sancha Miz. , filha de Toda Valasci =:João 
Estevez, filho de Estevão Valasci =1 Nuno Frz. Scutifer, 
e sua mulher Sancha dieta Bouzoo (Testemunha Ma- 
gister V. Decanus)zrD. Frunyli Didaci de V.* Cova=: 
Thereza Perez , muUicr de João Estevez Miles de Buru- 
caniszzD. Toda Petri favile de FornelosziD. Toda de 
Fomelos = Martim Mendez Miles de Ripa Avicella, de 
loeo qui dicitur Calvus , nepos D. Tharasie Fernandiz 
m Maior Miz,, filha de Martim Giz. dieti Nebula. 
Anmincia Sello, c sinal de Tabaliáo de Lafoens (i) = 
Thereza Mendez, filha de D. Dordia Regemondi de Ri- 
pa Vizelle. Testemunha Pedro Sueiro Miles de Britei- 
ros, Annuncia Sello do Concelho de Guimaraens = D. 
Sancha Annez, filha de João Pedro dicto Cabalarii tkh 
"vi. Annuncia Sello do Abbade de S. João de Tarouca 
rnOrraqua Mendez , filha de Mendo Soares de Villa 
verde, Annuncia Sello do Prior de Anssede n: Elvira Gar- 
cia, mulher de Estevão Perez Militis de Cambar (2) 

D 2 =Ma- 



(1} Se se entender por esta data 2.^ Id.Cal. April. 16 de Março, com- 
bina com a Era de 128B , Reinado de D. Affonso j.^, e Pontificado, que- 
accusa, de D. Julião ^sendo o 2.^)^ e até cerco o dia Terça feira por ter 
Dominicais D* C ; mas na Era -de 1 268 não reinava ainda aquelle Sobe- 
rano, posto que a 22 do mesmo mez vivesse Julião i.^ : alem de quenes*' 
sa Era, que teve por Dominical F«, cahio aoSabbado, e não á Terça 
feira o mesmo dia 16 de Março. 

Ca) Este Documento 9 que datji*-Ec i29S« 2.* Id Junii apud Mutol« 



aS DiásERTAçXo XI3C 

::^ Maria Didaci de Mouriz, moradora era BesteiròÃ 
Testemunha Martim Perez Pereira Af//?/ = Thereza Pe- 
rez, eseu marido Martim Fefz. Com o Sello do Bispa 
de Lamego Zn Abril Roiz. Miles de terra de Sancta !Ma- 
ria. Testemunha Pelagio Menendi, dictus de GodimC 
= Garcia pAcniQz Mi/es (em attenção ao Bispo, e ao 
Deão D* Sancho Perez:) Testemunha Gonçalo Perez GuU 
ffarus Scutifer z=i Fernam Estevez de Veeyri Scutifer petos 
mesmos motivos :=: D. Maria de Farlaens, Viuva de D. 
Gomez Corrêa, concedendo também sua fíiba D.Thereza 
Gomez = D. Estevão Perez, filho de D. Pedro dictus 
Homo^ Irmão do Bispo (D. Sancho Perez) = João Lou-* 
renço Miks da Erossa^iiPedra Homem Miles ^ e seu 
Irmão AíFonso Miz. Clérigo, filhos de Martim Frayão 
=: Outra em Portuguez de Margarida Perez, filha de Ma- 
ria Domingues , Irmam de João Lourenço da Hervosa 
nOrraca Mendez, filha de Maria Dominguez, e de 
Meem Perez de Montelongo , e Irmam de João Louren- 
ço Cavalleiro da Errossa. Por Tabelião de Monte aíe*« 
grer^Ignez Miz. Viuva de Fernam Gil Miles de Faria 
= Maria Miz. de Baguim filha de D. Mayor. Teste- 
inunhas F. F. Clérigos do Coro =1: Outra em Portuguez 
de Rujr Paez Bugalho, e sua mulher Orracha Annez(eni 
Yulgar)= Testemunha Fernam Perez Cavalleiro, seu. fi- 
lho Martim Miz. Sardinha.. (1) 
Foi. 21 a i^^^v. 

Ali.. : 



lumRegnante Rege Alfonso zr só se pode entender deD. Affonso j.*», mas 
ja não vivia D. Julião 2.^ Entendendo-se que o X não be aspado, e a Er^ 
i'268., não pode ser D. Affonso 2,^ , nem \,^ , e nem o Bispo D. Julião 
!*• nem a 2,% bem que a Chronologia dos fins dos setis Pontificados não 
he de todo liquida* 

CO Todas, estas Doares feitas pelos Com-Patronos da Igreja de San** 
c(a Maria de Campanham á Igreja do Porto, humas não especificão o no* 
me do Bispo, outras mencionão os Bispos Julião, I>. Vicente, D.. San- 
cho, G. (Giraldo), sendo as antecedentes feitas ao Bispo D. Martinho. 
Datando estas 47 das Er. 1297, 1298, 1 326, i ns» » H^ 1 M 59^ 1 J40. 
A». da Er. i%9Í^ e. I29S não cahem no Pontificado de Julião 1.^, nem 



DlSSERTAçXo XIX. 1^ 

An. Dom. 1327. Ag. 27. 

Apresentação da Igreja de Sancta Maria de Cam- 
panham pelo Bispo D.João, e seu Cabido, por lhe per-' 
tencer in solidum. 
Foi. 36. 

Er. 1246 Septembr. 

Doação da Igreja de S. Veriximo de Valbom aPayo 
Monacho, Judiei de Gondomar por Maria Mendes, 
Viuva de Ferrado, e suas quatro filhas, tendo-a herda- 
do de seu Pay Ferrado , e Avô Ferrado. 
Fát. 36. V. 

Er. 1179. Aprih 

Doação a Mendo Paez Deão , e ao Cabido do Porto 
da mesma Igreja, e do Património, que ahi tinhão, por 
Gontina Paez, e Ouzenda Paez. 
Ibidem. 

Segue-se outra Doação da mesma Era aos mesmos 
daqiiella Igreja , outra da Er. 1280, 1281, 1293, ^^^^^ 
de 1295' dos Corapatronos Sancha Egeas, outros, e suas 
mulheres = Martim Mancipium, e Thereza Perez, re- 
cebendo delles 32 maravidis, e promessa de protecção, 
auxilio, e soccorro=:Gonçato dictus Barbatus ^ Payo 
dictus Barbatus ^ Estevão Eannez Maranio. 
FoL 37. e 38. 

Era 



a.^, e s6 sendo de 1267, e 1268 convém com Julião i.** ^talvez nascendo 
o erro de dar o A, do Censual o valor de 40 ao X não afpado). As oij- 
iras concordáO com os Pontificados. As da Êr. 1 265 convém ao de Mart inlio 
Roh. , ou a." do nome; porém a do An, da Incarnarão 1231 nlo coo^' 
Tem nena ao 1/', nem ao 2«° Martinho» 



JO DlSSEKTAçXo XIX. 

Er. 1345'. 8. Id. Febr. 

Provisão do Bispo D. Geraldo, unindo ao seM Ca- 
bido os redditos da Igreja de Valbom do Padroado do- 
inesmo Cabido , por morte do Parrocho actual , sa4va a 
Côngrua at) Pastor, fazendo seus os fructos, e applican- 
do-os a €eus uzos , pro ad gloriam justa ordinationem 
de gloria factam et pro gloria vul gari ter appelatam^ 
(i) com o encargo de que no dia oue receberem , findas 
as Horas, as Pessoas , Cónegos , e Raçoeiros facão com- 
memoração de N. Sr/ por E|Rey D. Diniz, e por elle Bisí-: 
po. Reservando faculdade de revogar de todo, ou em par- 
te a mesma Concessão, Testenjunhas D. Gil Miz* Ab- 
bade de Cedofeita , e Domingos Miz. Abbade de Gale- 
gos, Porcionarios da Igreja do Porto, e D. Nicolau Paez 
Almoxarife. 

Foi. 38. 

Am Nascimento 1335'. Abr# 23. 

Sentença de João Miz., Chantre de Vizeu, c Cóne- 
go do Porto, Vigário Gerai do Bispo D. Vasco, in re^ 
motis agentiSy em causa do Cabido do Porto, com o 
Vigário perpetuo de Valbom , assignando-lhe 60 Libras, 
que pagará o Vigário annuaimente a Cabido ás terças 
do anno , e ficando com todos os mais redditos , e en- 
cargos. 

Foi. 38. V. 



Er, 



(i) Era synonimo de Distribuições quotidianas , por estas se vence- 
lem pelos que estavão no Cqio á Gloria Patri do primeiro Salmo de ca« 
da huma Hora Canónica. 



DlSSERTAçXo XIX. jr 

Er. 1190. JuIio. 

Doação ao Bispo D. Pedro , e seu Cabido por Gon- 
çalo Garcia, e seus filhos, e filhas, de metade do Padroa- 
do , menos decima da Igreja de Saneia Cruz de Jovim, 
Foi. 39. 

Er,u 12 12.. Septemhr» 

Doação de Bona Pcrez ao Mosteiro de Pedrozo , de 

Juanto possuia em Jovim, menos a siia quinta, e doPa?- 
roado da Igreja, em que tinha a quinta parte, mandan- 
do-se enterrar no mesmo Mosteiro. 
Ibidem. 

Er. 1348. 3. K. Nor. 

Doação ao Bispa, e Cabido do Porto , da Igreja 
de S. Cosme de Gondomar por Gil M\2. Mi/es deThejr- 
re.' Por Domingos Abbade , Tabelião do Porto , com si- 
nal publico, e legenda = ÇhristusVirgp Virginem Ma- 
trem Discípulo Virgihi comendavit. 
Foi. 39. V. 

Er. 1168,6. K. Juf. 

Doação R. ao Bispo do Porto, c sua Igreja, cou- 
téndo^lJie S.cPedro da <Jova, e deraarcando-lhe os limi- 
tes. Ego Infans Adefonsus Henrrici Comitis et Regine Ta- 
rasie filius, et Portugafensium Pi-inceps (i) ... Menendus 
Rodriguiz Pòcistas (Potestâs ?) conf. Fernandus Captivus 
conf. Ermigius Moniz Maiordomo conf. Petrus Cance- 
larius notavit. 

: Foi. 39^ T. in finCi 

C^D Veja se Diss. Cbron. Tom. j.^ P. 1." pag. 94 not. QO 



ja D1SSERTA9S0 XIX. 

15. K, Marc. Pont. an. 11. Lateran. An. 1226. 

Rescripto de Honor. ^.^ ao Bispo e Cabido doPorto^ 
confirmando-lhe a posse das Igrejas de S. Pedro da 
va , Meinedo , Regoa , e suas pertenças. 
Foi. 40. 



De Pstronatibus 

in terra de Madia , et in Sauza. 

li Febr. Pont. an. 11. An. i22(í. 

Outro do mesmo Papa á cerca das Igrejas de Para* 
mios y Fanzeres , e Guidoens* 
Ibidem in fine. 

Er. iijj. II. K. Octobr. 

Doação a D. Hugo, e á sua Igreja por Diogo Sua* 
riz , e sua mulher Mayor Nunez da 3/ parte do Mostei- 
ro de Rio tinto , recebendo do mesmo Bispo huma mu- 
la amarela ^ apreciada em 300 modios. Confirma hum 
Arcediago, o Thezoureiro, e Giíilherme, Irn^a do 
Bispo. , 

Foi. 40. V. 

Er. 1165^. 2. K. Sept. , 

Carta de venda de Famula Pelaez^^e seu marido 
Vasco Diaz, a D. Hugo, Bispo do Porto, da 5*/ parte 
da 4.* da Vilia de Tresorres . e a 8.* parte do que ahi 



ClSSERTÀçXo XIX. Jj 

gSifiheví Pcdesihdo Giz* cem fua mulher V. Frcrcscnda, 
1 02 Igreja da iran^a Villa , ci m scvs Pass^es , testa* 
mentos, c sesegas de moinhcs, per ço bregacs. 
Foi. 41. 

Er. II98, (ai. ii6t) 7/ Id. Jul. 

Doáçáo causa ntortis ao Bispo D. Hugo por Ve- 
remudo Giz., da Igreja de S.Mamede de Tresorres, 
nietnde com suas pertenças, e da mesma Vilia da 4/ e 
5r;\ e metade de Manoaldc, hum Cazat cm Parada, e 
quanto possuía cm Paramio , e Sobradelo. 
FoL 40. V. in fine. 

Er. 1160. 4/ Non. Jun. 



I 



Doação á Igreja do Porto per Mendo Moniz de 
igtial porção da que deixar ao Mosteiro que escolher por 
sepultura , da sua herdade : e do gado , e mais cousas ^ 
i]ue legar por sua alma, metade ao Bispo, qui est Ma^ 

Í\ister meus t e desde logo ao mesmo , e sua Igreja a 
greja de Villa Cova. 
Foi. 41. in médio. 

Er. X1Í3. Non» Febr. 

Doação de Gonçalo Garcia , e sua mulher Aragunti 
Giz. ao Bispo D. Hugo, da Igreja de Santa Maria de 
Perrat , suhtus mons Rasei Jo^ discurreníe rivulo Saa-» 
%a\ a 4/ parte, e de outra 4.^ a 6.'', e da outra parte 
que lhe pertencia. 
Uidm ín fine* 

Er. 1164. II." K. Jun. 



Hypotheca ao Bispo D. Hugo por ^o modíos , tts» 
e ad itttrcitum Domini , por Mendo Sisnandici , da 
Júm». F, E par* 



54 pjssÊRTAçXo XIX: 

pftQ qiie'^iríba na Igreja deS, MigUel d*e Gra^!{Ho% 

SubtHs ^ moHS Sover$z9^y discú^rrçntei rivulo Fj^k^nfs itr^ 

vitoria Por tifgalensi. .. ■ \. ^ iv.i 

Foi. /^i. v^ in raed, '1 

Er. II 68, 3/ Nonas Aprilis. 

Doação 90 Bispo do Porto por Goldregodo Pelaiz 
da 4.* parte ecclesiastica , e laical da Igreja de S. Ghris^ 
iovão de Sobradelo, subtus tnons Soverozo^ discurrcn^ 
Se rivuh feveros j território Portugaltnse. 
Ibid. ia fine. 



• i > 



-Era 1279. 4/ Id. Jun. 

Doação ao Bispo do Porto e seu Cabido por Pedro 
Sandiniz ^ de quanto possuía j e do seu éoVpo , incluindo 
p ecclesiastico e laical da Igreja de S. Thomé de*Bita- 
raéns , iScando disfruccando tudo em sua vida, e seu$ 
^Sobrinhos ////wi ^i/tf/^/ , et obedientes vobis fiterimuSà 
|£/ ega Aràgunti ejus m^ter manu me a confirmok » 
' 'Foi. 42. ' ' . , .( 

Er. II 69. 3."* Id. Dec. 

* ' ■ ^ - '"^ 

t. . ' ■ . . • • 

Doação H. ao Bispo e Igreja do Porto do Mostei- 

rrOr.de. Santo TJiyrso de M,einedo em t^ra de SotíZa com 

jieíis' termos, e:passaes, qae herdara deseusPay^,::^ Aí*<íl« 

^J^gp ínfans AdefonsHS ^ Fòrtug^tlensium Pri,nfef^^{X) 

J^okíçsus . ,./ EgO^^ Infans M^^msHsFrinçepf^ g/prií- 

sustei mithia foriissinius in hac Cart(^ manníijmAf 

roboro. Ermigius Moniz Potestas çlMiiiordÀkius conf^ 

Menendus Rodriguiz Potestas conf. Fernandus Capti* 

vus Potestas etCp^siiarius C(mf^..^^ohannes Diaca^ 

nus notavit. 

. ^, \ .llúd.xrx fine. ^:. ^^jj í \ ^^, ^. r . . ; - .. -7 Er. 

^^ Veja- se Diss. Chconol. ^fom. J-" 1*. >•* paS» 9+ "fit^ Cíd^wl' 



•?, iL • h i: Eh 117S* ?•** Non. Januar, 

f. í DoaçSofflb^vBispo Ekito do Porto D. João, e á sua 
Igreja "pbr <í«to '$oariz da Igreja de *S; Mamede dé' 
lliiaííunce^Ics in terra 'fle Ti/pg; ' ^ . ^ 



4 '^' 









4. 



• 
in. terra de Bemviver. 



•t 



1 
^ç ^ :3í'-' iJQ^r 19- (O K. Juli;. Inter aipbps rivos* . [. 

I r ■ ' . * ; ' I f t I /;,;...*.'•»'. -• 

j^ .Transacção enjre o ^(spo^p. Vipenj^r^ jf). rCh^moaí» 
Gprv^çz, por otpasião do Interflicro, que.q m^Jtfò Bifipo^ 
ppspra, jpo ;Mosteiro de S. Salvacjor de Ty:^S| «.ra';que 
a ,roesroa( Padroeira iippedia ^nstituir-s^ Abl^adejíi, fçoji**- 
^Vrteiifl(í,em seus uzqs ;a. maiar partei dq'síS<:iigí^q(iíkoe:{ 
CçpjV^s.clansu^ajf. dejinstituir,, ,ç cpj]fir|[s\aroá' ?^prQsénta•*^ 
^^^à9^ hàfò^ii^, a. I>^i 3VXaria,Pae? , ,MQ9J,a.dfl diçQ Mos-^ 
teirp^, e^ pffr .fW: «i W^ outra: .e.ffpr . faleçin>^jto-da P^n 
árpefca^s^ue flçgex o Convento i çpnsiPrMítWe f^mpre^a? 
Of.dçif^^de S.ÇçfifOt defepdeiíd^ (g Biisj>p:,^ga^b(ii<íp ^^^)fH 
na?;;, ç.Ábbadeç^ ,, -e;^Fceadpi^%.ipeçm0;j«f}ícÍií4o,,^^^^ 
t^gív^Qs ^fti&Ii^oàefrp^.^f )Dipc^:;i,>^eyod^,?*'ji?i^ P.i 
Q!iaro9a..X9cçnbeçidp. j:9íRft Ç^gpsftra-. ^p/«adf^ifa , q, 
Padroeira delle, com seus direitos: cedendo por sua; 
morte o Padroado no Bispo e Cabido em ^çeçQD^cimèn- 
to da exempção, que lhe concedera ao ou\ro seu Mos- 
teiro d'Entrambos os Rios . e de hum anniversario na 
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Iiçreja do Porto depois da sua morre : estipulando miís o 
Bispo, que depqis de receber a primeira Collecta do Mos- 
teiro nío exi/çiria outra, em vida da Padroeira sem seu 
beneplácito. Presentes Fernam Silvestre Abbadç de Pen* 
dqradi,^ Femaíli Me^dez Pretor de Inter amtof rivu^ 
los ^ Joio Pedro d? Payva, Abril Perez, c MartimEarHr 
nez de Sirdoyra Milites. Annuncia Instrumentos divj* 
didos por A. B. C com os Sellos de D. Cha^poa^ Bif-" 
po, Cabido, e AbSade de Pendora44f 
Ibidem iq fine, 

Er. 132^ II dias por andar de Julho. Porto; 

Convenção entre D. Vicente por piedade de Deof 
Bispo do Porto , e D. Beringeira de Cardona , facultaiw 
do-lhe o Bispo que ella entre no Mosteiro de S. Ssilva- 
dor de Tuyas, e lhe facão serviço, como quem yinha 
da direita liryhagem de D. Orracha Viegas, de x\\kQta 
fora o Mosteiro, e neta de D. 'Maria Roiz, e Irmam de' 
D. Thereza Roiz, d^Entrambos os Rios, netas da hies- 
xna D. Orracha, com a élausula que verificando-sé , qdé 
por qualqutff titulo lhe pertence metade do Padroado; ott 
dó Senhorio temporal , ou menos, tanto haja : ç Verifí- 
cando-se o contrario saia dò Mosteiro á ordeni dó Bispo: 
reconhecendo éHà^ ao Bispo a paite do Padroado ,^ que i 
ífti Igréjii cedéit D; Ghartioa : ;è qlié se ella qàizèr dt^t* ,' 
alhiear, ch» empenhar a sttapâftó,' ò fará á Igreja 'do' 
Porto : e pod&rtaò mesmo Bíspiopôr , e confirmar Ab- 
baáeça no çaiso de vacância.' ^(Doií^ Instrumentois dfvidh-^ 
dos poi^ A. B« C seilàá<^ coiti Sellos áú6 Contrabea* 

tes.) • :''r - :" .no ^.> • • ' 






( \ 



Er. 1340. 4.® Non. JSTovembr. Tuyas, 
Reauaciíi do Z^oftelrp dp J^^uyis ,áo direito de ele» 



ger Abhadeça nas vacâncias, ccdendo-o no Bispo do Por* 
taiXX^raido, e seus successores* 
FoK 44t 

Er. 1340. 6. diaa por andar de Junho. Fandlnhaens. 

Procuração dos Padroeiros, da Igfda deFandinhaons, 
para renunciar o Padroado no Bispo do Porto D. Geral« 
GO, ciiietis Wuccessores. ' ^ . ' 

Ibid. in fine. 

.Er. 1340 Julho I. Fornos Julgado de Beaivirer. 

.Renuncia em virtude da mesma Procuração, rogan« 
do a preferencia no provimento da Igreja em Qerigoda 
ma Jinhagem , sendo idóneo. 
: JW. 44. V. 



- 1 



Er. 1380. Jaa. x8. Campello. 

í Doa^a a D.; Vasco Bispo do Porto, e seus succed^ 
•ores do Padroada da Igreja de S. Joio de Ouvil , fun^ 
dada: por João Ejpooea^ e Jdaria^ Fromariguiz^ peioa 
seus actuaes Patcoúos* 



Foi. 4íi 
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JS DissértaÇXo^ xixi 

Er. 1380. Jan, 19. S. Bartholomeir de Bayam.^ . »'::í 



. K 



Outras 6 Doações ao mesmo Bispo de outros Com- 
patrc^íos, todas 'do incsrao • rtiefcide Janeiro .rn Descenden- 
tes da Fogueira dos Cassaynhos— Domingas Domingues 
^íFeelhiv Julgado de Soalhaens = Vários 'inoradòres de 
Gfestâçtvpdescen^eqtes- huitó' daf linhagem: dos Ghristdf» 
vãos , outros da da Fogueira^ dos VosqueirQS meofesl, ida 
Fogueira do Castanhal = diversos da •mejma. geração :iz 
outros descendentes dos das Fogueiras dos Cassaynhos, 
e dos Vosquetôs maioreá:, »e:iíneorçs==:^ versos outros 
das mesmas linhagens. A terceira destas inclue a Procu- 
FáçSôdoí^-Btepo dátadà do-ljAõiteiro de Busteloí.a'21 de 
JáíWiro^^áos^Abbadeeí.de Oeâtaço-, íe> Fortteilas para^aw 
itóiftíein' ffS^JDòaç&i à^ íPátiroado ' de» Ovil»^ «^ue .•€S'5CU$ 
Patronos lhe quizerem fazer, e á sulvigrôja; > ;.;; . jujj 
De foi. 45'. in fine ^fol. 48. »',i^ \^\ 

Er. 1165'. 3."* Non. Oct. Indict. 5'.* Epact. 17. 

Concurr. 5'. Lun. 24. An. Incarn. 11 27. 

Pont. Hugon. an. 14. 

Doação da Rainha D. Thereza, filha do Glonozo 
Emperador Ildefonso ao Bispo D. Hugo, e Igreja do 
Porto da Igreja de S. Frausto, que est sita in loco ^ qui 
dicitur Regula^ coutando-lhe, e dema^ando-lhe os li- 
mites... Ego Urraca Regine Tarasie filia conf. Ego 
Goraez Fernandus conf. Ego Comes Monio conf. Ego 
Ege^s Gondesindiz conf. Ego Johannes Venegas conf. 
"^V . Egoj 



Bffi íb'íf i»n?c4egaà ^íònf; :Ego; ffti^ PârtélB;arensis^EcIe*^ 

sie Episcopus confirmo. Petrus Ncftáffios erTestiô íonf. i 

FoL 48. V. .?\ A " 



V • « V A 



« 

• • * . 

Rescripto de Honório 3/ confirmando ao Bispo e 
Cabidoi 8ò Porro a pos$8 das Igrejas dejS* P^dro ia Co- 
va, Meinedo , e Regoa. . .: /; 
Ibid. in fine. 



i' 



.t 



•. . V iílcr:.» . , • DePatronatiius : v 

in terra de Penaguiam. 



.! ?•: .j !()* ; . ; iJEc. \i 3Í3. .1.'' -Nofl. Sept 






10 -'Aifreséntpjfão da^^Igrèja de/S; «Fraufeía da Regoa , 
«u% Gamara y em Miguel AerezPresbyferoi pelo Bispo Dl 
jyicen te ', . rjtiscnran tto pa ra? t ;8Í , ' cokna; - tiisiihfia ' fcitò iiseus 
Antecessoresi :metade das diecinlasf et de sivfíariir' uu 
^nansis\ z dos Casaes .da mesma Igrej»;, :e ^a^teç .disso, 
met^ êíc todo o azdte (ta.m^ demaquilisi; ^qkàm-lde.de^ 
cimis ^ quam de porttonibus dictorum Casalium ^ co- 
mo^ dos OlíVvies plantados, e que se plantarem, retendo 
trftebem toda a herdade da sua Villa nova de Pezo com 
'^tès^-ia rmos ^ '4t^passagium^.M.xa»ale^ y^e,^os^.ms^^v\à\í 
-^PíJC»Iilfeita,d96i,mqradoj:ç:s doPe^o, ,e .a Cplhe;if^r^^^>^ 
v/^/j£í4//^»iif,ii^ue a anualmente deve dar oReiícV^^iobri* 
WiKfe^se^TOeínto pe^k>$ seusr behs ^aé repar<5« da Itrej^'^ é 
-d^á^-CàW^i fe*í-'fflàfs^bénTf(^iíòriás\riétès!^ariâ<;-^ çá plantai 

.onoai <iis cqti o h\ ^ i,7|j\il :<[ <í'.' . ^1 (tidos n 
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tidos pòr A. B.C Testemunhas Pídro Julião 'Tlft2«|íír 
reico (i), G)negos etc. . <, ^ r .; ' 

Foi. 49. /i 

Seguem folhas aproveftaJas posuriormeníê atá 
fòt. ji^ com o seguinte erA letra mais fÀú^"^ 

derna. 

An, I45'5'. Sct* 9 Civitat^ Portug. apud Palac« ' ^ 

habitat, nostras. . / 

Cr cação do Arcediago de Oliveira de Avintes na Sé 
dò Porto pelo Bispo D. Luiz, e seu Cabido, annexan* 
do^lhe os reddítos da Igreja do mesmo nome, que era 
da apresentação do Bispo, e incumbindo-lhe a Vizita 
das Igrejas, c Mosteiros do Julgado de Gaya. Incluída 
em Instrumento de 1^ de JuIhó àti^yj y e assinado nes- 
te Livro pelo Bispo D. Balthasar Limpo. 
FoU 49. v; 

> An. Dom. i398« Març. j^o. In CapituL Fortucat. 

Crea^ao do Arcédia*go\(do Porto ,) pelo Bi^ Dl 
Joâo^ e.seu Cabido, anhexantdo-lhr os redditos da. Igre^ 
ja de Santo Thyrso de 'Magneto, menos icx3 maraTidis 
annuos, que delia rpcebia o Bispo: decIarando4he as 
obr^açocs, e as Igrejas que lhe incumbiria vizitar^ re« 
cebcndo delias as colheitas, e os Votos de S. Thiago. 



An. 

' fO Al^iint doV nofsní^ fòcriptoireis entre as Dignidades/ qlíe tevis Fb» 
dco Jitlilo, ante^ de subir ào Pontificado com o nome de João ^ai , te 
Jembrao do Theiounido da Sé do Porto; poren^ o A. do.Censual a< foL 
140 V. , tecendo o Catalogo dos que ate o,Beu tempp possu^ão^as Dl* 
Çnídades da Sé do Porto ,. lembiando-se deste, aaeicentá ^ fâctiis «st Era* 
ler Ordinis Préãicatoruhi ^ , o que não consta ' de JoSo2t. Akar-dè que 
nã'8#. 1 12$ , em que figura , ja o Papa era xofíilo. 
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An. i5'37. Julh. i8. 

<./ 'Incidido em Instrumento lançado neste Lirro^ e as« 
4Ínado pelo Bispo D. Fr. Balthasar Limpo. 

> íol. JO. V. 

,i.\. An. 15:41. Dez. ult. 

Creaçâaxla Dignidade de Arcipreste, pelo Bispo D. 
Balthasar Limpo, e seu Cabido, declarando-lhe as preemi- 
nências, e ol>rigaçôes, e unindo-lhe a Prebenda do Có- 
nego João Paez, de novo provido no Arciprestado. N. 
B. He Copia em cursivo do Documento ^ que se acha 

., .1 ,Fol. ^^. r 

• f »• -^ • 'j . -•-/■•«. 



Continua o. Original do CensuaU 
• De Patrènatibus 

or» .■ lí^í». ... . ■ . 



in terra S. Marie. 
Er. II 92. 3.* K. Febr. 



> ' < 



^-- 



Doação a D. Pedro 3.^ e á sua Igreja do Porto por 
João MidiZ) e sua mulher Maria Sarrazmiz^ de thetade 
da Igreja de Santo André' dp Canidelo/ fe suas perten- 
ças, recebendo trinta maravidáa ^ ínXlúritatt fto '' 
jdett^ .5 1 . -iiA -. 



Foi. yj, ' 






Twu V. F Er^ 



4^ PlSSERUAçS©' XliXI 

Er. 1109. Navemfc. 

..; •• Doarão -ao Bispo ^ D. Pedro^/e siía. Igreja por "Pedro 
Goesteiz, da parte que tinha da de SantoAndré de Ca«p 
nidelo, e mais herdade, que possuía, com obrigação de 
lhe fazerem Cónego seu filho Turbato, e de lhe darem 
a mesma Igreja , quando jpar^;issQíièstivesse habilitado, 
e não se cumprindo estas condições, passar por sua mor- 
to Q Padroado , e herdade para of incsíno èeu Itlho.' : 

Ibidem. í- / '• \y..\'\^^:\ 

,\\.< Sem data. ,\*- . ^^ ^^ 

• * ■ # 

Obrigação de Estevão Reimondi de terra ^J-Ma* 
rie et de Sequeira ^ ao Bispo do Porto D: Pedro, de o 
não inquietar acerca da Igreja de Canidelo, e suas per- 
tenças , nem a quem nçUa fosse provido , estipulando os 
meios lega es de que.,pQdsria war &c% , ^- 
Ibidem in fine. 

Er. 134^.: 3*'' Nonv Deçi^IníMonast..dc Balaciolo. 

Doação de Rodjrigo.iAffow^ ^ctus Ribeiro Miles 
ao Bispo do Porto D. G. da Igreja de Santo André de 
Canidelo , e suas pçf:t^aç45..'o vvrii ^''; 
Foi. 5'3. V. 

Er. 1346. Mai."24. Trancozo. 

c,hrj^rrqvysã(sii0'3£ÍRc^xiBfc.Lv^ ps iiíililíba /tiio 

IfljíSfpj» ^flrtrigo^ ASbtooC) ^tae:;,i[:nííb ohstáhtEí a pçrííçáb 
2ítí[S%^4^fiff Ví^-Í^ÔÍ^^R oèbíkiEaiiws dBiPajdr.adTos-daq.uei> 
Ia Igreja. Expedida por António Miz. Ouvidor emxin\ 
go de Sobre Juiz, e dirigida a Estevão H^zAMeirinho 
roór áquem Douro. 
Fo/. 5*4. 
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Er. 1208. Junio. 

Doação ao Dispo do Porto D. Pedro ^.^ pelos fi- 
lhes de Pelagio Ci(Í)z, da Igreja de Santa Maria Ma- 
gdaJena , sita in villa Feremucia ^ suhtus caslro Jlgym 
^rif]^ litore maris ^'Q dós seus passaes e pertenças. 
Ibidem in .fine. 

Er. 1330. 2.^ Id. Madii apud ,EccI. S. Petri da Cova. 



» -» - 



Provisão doBispo do Porto D. Vicente, unindo as 
Igrejas de Santo André deCanidelo, *e Santa Maria Ma- 
gdaferià de Fremucra ^ ambas suas Camarás , durante a 
v^da-dò Reitor, que nç\hs instituia, e reservando osdi- 
reitos-; «censos /' ^ue de huma e outiva até ahi recebia. 

Eri 11^. Mareio. 

Doação ao Bispo D.Pedro e sua Igreja por Fernam 
Sangici , da Igreja ^e 8. -Felír de Cersedo, prope litore 
rnaris ^ e de outros bens, que possuía, reservando de 
tiixiò^feí feofrúcto, e estij^ulahdó sér recebido Cónego na 

Sé. ^ \ ; 

Ibidem in fine. ^' ^ ^^ 

Ei^. ii93.vGc(x)br.' 



^íip OtíèW a» -taèsmà Igreja 4<MelIe"Bftpo p» Wy^^^ 

loL ys-, ^^ *í •'^ ^^ 

Er. iijy]'i(yiáè:Bh''^2^)7.«^ll.JuI. 

^ t" ^Itânitbiçáíf ^^''Igíèjô^^^jl^eli^^^^aiiíes^^^ do 
:/:'-. F 2 * Prior 
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Prior do Mosteiro de Moreira , sem prejuízo dos mais 
que fossem Padroeiros. Pelo Bispo D. Julião. 
Ibidem. 

t 

Er. 1301. 6.^ K. Apr* j 

Outra da mesma Igreja , e á mesma Apresentação^ 
pelo Vigário do Bispo D. Vicente > e por seu mandado^ 
Ihid. in fine. 

» 

Er. I322. I dia andado de Julho. Em S. Mar«^ 

tinho de Dragoncilhe. 

Provisão de Domingos Soariz , Meirinho mor entre 
Douro e Mondego , prohibindo debaixo das penas do 
Degredo d'ElRey pouzar na Igreja de S. Fins de Çerse^ 
do , ou fazer^he mal , ou dano os que delia se diziâa 
herdeiros, quando elia tinha sido doada ao Mosteiro da 
Moreira , e como tal sua sufraganea» 

Er. 1322. Out* ^. Porto. 

' ' ' . . . 

, Provisão K. ao dito Meirinho mór sobre q me$xtK> 
assumpto. 

Ibidem^ 

Er- 1323. Julh. ,11. 

Outra wbre o mesmo assumpto f, deplair^o:,) que 
Ò8 que. t)erreQderem,ter algu^ direitp naq^el^U JgreJ^ , o 
dernanoem perante o Bispo. - : 

Foi. 56. 7 7 .\ l 



. » 



j Er. i3a^0«w. 7^:::i^í5b9i^, 

Sentença.d^Corte4,*ElR.ey, .<|xpç4i<l» pPíiJlíTâííDuv 

- 'l ' " raens 
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râens Sobre Juiz, e Roy Paez, Vassalo d'ElRey, con- 
firmando a do Meirinho mòr entre Douro e Mondego, 
?[ue mandara conservar na posse de Padroeiros daquella 
greja em quanto pelo Juizo do Bispo se não declarasse 
ser sufraganea do Mosteiro de Moreira. 
Ibidem. 

Er. 1328. .13 dias andados d'ÂbriL 

Precatório dirigido a D. Gonçalo Frz. Meirinho 
mór em Portugal por M.« Domingos Cónego, e Ouvidor 
dos Feitos no Bispado do Porto, declarando ter julgado re« 
veis os que se diziao Padroeiros da Igreja deS. FiQ«, e a 
posse dos Direitos de Padroado ao Mosteiro de Moreira, 
requerendo-Jhe como Braço Segral sustente o mesmo ju1[« 
gado. 

FoL 5:6, V. 

Er. 1330. Julh, I. Porto. 

Provisão R. expedida por Silvestre Migueis, Ou- 
vidor do feito entre o Abbade de S. Fins , e o que se 
dizia Padroeiro da dita Igreja , sobre violências nella pra- 
licadás. Dirigida a Abril Perez, Cónego do Porto, e 
Abbade de Cedofeita , declarando-lhe ter sido escolhido 
pelas partes Juiz Compromissârio da mesma Causa. 
FoL çj. 

Er. 1330. Agost. 23. Porto. 



1 • ' 



Sentença de Silvestre Migueiá, Ouvidor em Jogo 
da Corte , relatando que tendo aquelle Juiz Compro- 
xni^sario ouvido as partes perante elle Sobre Juiz, jul- 
gara a favor do Abbade , e à: suas instancias a confirma, 
por ser dada na sua Corte, 
ií^/rf. in íittet 



t ■ 



Er. 



■ I 

< * 
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En, 13 51. 6 dias andados de No7# 
■*■'••'.. 

! Sentença de revelia a favor do Mosteiro de Morpí- 
ra , coníra os que se diziâo Padroeiros da Igreja <ie^SL 
Fins. Dada pelo Ouvidor do Bispo do Porto, ^e dirigida 
a ElRey , como Braço Segral. 

toL 57*. V. efoL 58 in fine* . * 

Er. I33t. «Nov. 7 Feira. 

• , . ■ - • 

Mandado do Meirinho da Feira , Estevão P^rez , de 
Espinho , para se cumprir a Senccfnça antecedente. 



\ 



Er. 133 1. Dez. 3 Coimbra. 



Provisão R. expedida por Silvestre Miz. para se 

cumprir a mesma Sentença. Dirigida a. Estevão Perez, 

Meirinho mor áquem Douro. 

.í> FoL 5'8. 17.1 •■ . 

.' • . •• ■ • .*-. ' 

I 1 A mesma Concessão ao Mosteiro de Moreira, que 
ae acba:^ íbl. í8 t; extensiva á Igreja de &Fclix da Cer- 
ra dá Feira. Lançada só remissivaííiente. - - 
Fal. 59. •> 

Er. 1344. Jan. 17. 



y i •:» • 






Instituição pelo Bispo D. Giraldo á sua Apresenta** 
fio da ígnga de S. FciiXé ' ' - "* 

j ;r. • : .. ::Brw «^544. Sítfer.' a6'Lfel)Òaí-' « - ';• : mx .? 

Sentença expedida por Domingos '-^MK^çii^-ÇV^urador 
d*ElRey, dirigida a Estevão Miz. Meirinho mor áquem 
••:3 Dou- 
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^ourdi^ coiiâenand<T a Guioraíír Meiidez e seu filho por 
téf hfdo pMMr fia. Igi*e}á de S. Fins^ CamarH do Bispo 
-do P^rç© CX Oirtfldo, cjiie os dtara peraiiíe ElRey , itn*- 
^pcmdò^lbi^a p^iwl de 20 livras iiaíbrma do dobro doDe- 

;redo pela pouza , não sendo elles Padrottfos, mas o 
lispo, e inhibindo-os para o futuro. • • - 

FoL 60. 

f. ;■ 

• • -\* • 

Er. II 82. K. Aug. 

• '.•* -11. J ' *.... ■* 

-ai:* 'Doação 80 BispoD. Pedro pelanumeróza descenden- 
ciíí(*râo 3^>deHcron!ro Alvitiz, dó Mosteiro dê S. Pe- 
dl?o*de Sesmondí j. ftcanfakvelles' e feeus desctendeiitesireco^ 
xiixeCido^ éemti^rrof dn Sé- 'do PorÉÕ,'^oit1 direito aó^soc-^ 
torr-ôs; c: prt^í^çção: declarando -buiwa das di>Hdoras= o 
fazia em satisfação de ter seu marido no teaipo dó Bispo 
antecessor oíFendido hum Clérigo^ qu^^i vet^htravit et 
cepit. 

Er. 1179. Decembr. 

uiii.Òoàçí(QW/Bi$^o l>.5?edrò da ígrfeja d^iS.í^Salyadof 
de Gitim por Rooriz Cresconiz. '*' • ' * '■- 

Ibid. in fine. 

r ' 



% w« . 



Er. 1278. Jaiiuar. apud Vaher. 
, ■: íDoaçiíjr.bó! Btepo /do -Pr^rfto -DPÍ^rc/ db Tgrejd' dà 






An. Dora. 1249. 4.** Id. Jul. Indict. 7.* 

Contracto da Rainha D. Mafalda , e D. M. Abba- 
deçiTTc^tíiitóreiiíoí de Ar5ouc>i :cõirí^^Brâpô 'do 'Poifto D, 
}.y ç;.a.'sbc^ Igreja', dando^Jlhe èihs seis ta^sa(^'«f^iafi^à úk 
■::l d is- 
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dhfructar dentro de dous annos, e em qUanto lhe nSo 
derem livre em paz a Igreja de Lamas, como se tinha 
obrigado no Contracto sobre o Mosteiro de Bouças. Anr 
nuçcia Instrumentos divididos por Â.,B« C com: os Selr 
,los dps Contrahentes. 

Ibid. in fine, - 

Er. II 82. August. 

Provisão do Bispo do Porto e seu Cabido da Igreja de 
S.João de Valério aJoãoPaez, com a obrigação de satis- 
fazer a terça Pontifical, e mais direitos, conservando^ á&fer 
çSodaSé, quando aella vier, como pactuara antes, tendo 
doado^ á Sé huma herdade: podendo o Bispo expulsa-lo, 
não cumprindo os seus deveres , ou negando os direitos 
idevidos. ' . . , i; .\ 

• ••. Pont. an« lu iJ^ Non. Marc. Latetaiu 

(An. 1226*) 

Rescripto de Honório 3.** confirmando ao Bispo g e 
G3l?ídft.:dp Port<í ,^ po«3f 4as,%rejas de Viicr^ ^ .Gníttinu 
Ibid. in fine. .; ,.,,,. - :. ; ^h 



Er. 1229. Junio. 



-.! 



Doação a D. Martinho Bispo Eleito do Porto , da 
Igreja de S* Vicente: de Pereira,, por Pelagk). Didaci, 
c sua mullierV'^ Jilhcfi, tâsti|Hiiand0.a protecção, ^ ^oc^ 
corros da Igreja do Porto^ . i 

FoL 62. 

Er. 1047 (alias Er. 1247?) Januar* 

• •.--...'. • - • . . • . • • • " ■ ■ ■ ■ 

Senftef^ça d^da pelo Prior e Superior do Mosteiro :dé 
S* Vicente de: Fprí^ ,e; Arcediago: de Lisboa , :DeJLegados 

dp 
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do Tapa, ratificando aposse da Igreja de Pereira a Pedro 
Giz., nella intruzo, não sendo apresentado por D. Bo« 
no , delia Padroeiro , que consentia nesta ratificarão. An* 
nuncia Sellos dos Juizes. 
Foi. 62* in fine. 

Eo 1263. Janujrio Regnante Saneio i.* 

Doação do Padroado da Igreja de Pereira por Bo- 
110 , Prelado da Igreja de S. Julião de Santarém , a dous 
Clérigos, seus Sobrinhos^ tendo herdado este Padroado 
de seus ascendentes. 
Fo/. 62. V. 

Er. 1270. ir. K. JanuarlL 

Transacção do Bispo D, I^edro Salvador, com os 
Fratrés de o. João de Jeru??alera , recebendo elle huma 
procuração annua pelas Igrejas deRiomeam, Mazaneda, 
e Hereda , e unindo a de Paços de Brandão á de Rio- 
meam, exercendo nella todos os direitos Eplscopaes, e 
recebendo outra procuração pelas Igrejas de Barreiros, 
Custodias, Aldoar, Gueifaes, Gandim, todas da Maya, 
e Moura morta de Penagoyam , conservando os direitos 
Episcopaes , e recebendo as Procurações das Igrejas ent 
qualquer delias, excepto na de Riomeam : apresentando em 
todas os seus FratreSy ou Clérigos, segundo o seu pri- 
vilegio: cedendo o Bispo do direito, que tinha na Igre- 
ja de Pereira da terra de Santa Maria , e hum Cazal em 
Veiri , àòhde elles nãõ podião adquirir : comproraetten- 
do-se sobre a iquestão de limites, que tinhão, eni hum,, 
ou dous da Ordem, e em hum , ou dous Cónegos, que 
os averiguafião : e raostrando*se a Composição precedente 
sobre a procuração da Igreja de Leça , promeiteu o Bis- 
po não a exigir era sua vida. Tendo intervindo consen- 
timento do Cabido do Porto, epela Ordem, o Prior Ro- 
drigo Gil, e Fratres^ cçm faculdade, e mandato de 
Tom. V. G Fr, 
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Fr. R., Commendador /wr Yspaniam, Aannncii osSct» 
los do Bispo, Cabido, e Prior, 
Pa), 62. V. iii médio, 

Er. 1280, Martio In domib. Episcopi justa Ec- 
clesiam S. Ildefonsí. 

Doação áo Bispo D. Pedro da Igreja de Pereira , 
pçr. Fernando Eannez, SenJror de Pessegueiro, e G>m- 
mendador da cerra de Santa Maria, declarando lê-Ia ta 
^oado cora sua mulher M.3ria Mendez, e transcrevendo 
nesta aquella Doação com a data da Er. IZ5S. 
FúL 63. 

Er. 1192. Jan. 7 Óbidos, 

^ Provisão R. dirigida por V. Didací Sobre Juiz a: 
Martini Annez, Meirinho d'ElRey, tendo requerido o 
Chantre e Vigário do Porto chamasse perante o mesmo 
Meirinho osquefaziao força e violência ao Bispo do Por- 
to ]iâ sua Igr^a de Pereira , chamando também este : o 
que EiRey não acha justo; mandando desaggravar o Bis* 
po pelo mesmo Meirinho, podendo as partes, se se sen- 
tirem lezás, demandar o Bispo no Juizo Ecclesiastico, 
iauiã ipse per EcclesUm dehet responderei 

Aq. ijiÒ. ia K. Nov. Portucale. 

Confirmação da- Igreja de S. Vicente de Pereira , sua 
Camará , e do Cahldo, pelo Bispo D. Fernando (i) era 
Gonçalo Estevez, Reitor que fora de Santo Estevão de 
su^er Feira 3 á sua apresentação, e do seu Cabido. 
Foi. 64t 

' •;•''. •; ' 3-^ 

■ C» ) O^Bis^ '0.- Pehunda h5o entrou a ncrêemar a Igreja do Pofto an- 
tes do atv I } 1 a ; ' pot tanto «te Docitmcnto Dão poíle ser da daia qi» 
aqui. te IhcutcJbue. 
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.... 3.* K. Aug, Pont. an.-3.* Lugduni (An. 1246) 

• - Rescripto de Tnnocencio 4.^ confirmando a erecção 

da Tgrjeja do Laraegal , termo de Pinhel , Bispado de Vi- 

zeii , feita pelo Bispo do Porto D, Pedro , em herdade 

villam^ que vulgo dicitur aldeã ^ que ahi comprara. 

Inclue a erecção da mesma, e.assinação de limites pelo 

Bispo de Viseu D. Gil , dada era Pinhel a i das Cal. de 

Fev. Er. 1279: declarando ter sido a compra com bens 

patrimoniaes do Bispo. 

Foi. 64. V. 

Er. 1299. August. 8 UIíxbo;ie. 

Escambo entre ElRey D. AfFon<íO,. e a Rainha D. 
Beatriz com o Bispo , e Cabido do Porto , recebendo El- 
Rey o Padroado da Igreja dó. Lptnegúf cóm toda a ^Z- 
deyola ^ e dando o Padroado da Igreja de S. Christovão 
de CabanÔes , declarando ser' a- troca espiritual por es- 

Êiritual , e temporal por temporal , dando alem djjsso o 
iispo e Cabido a El Rey gratlt et dono tòdàs ás tíerd^-? 
dès, que tinhão na Villa de Godesseyro. '" '*^ 

Foi. 64. V. 



-l' 



Er, 1299. Ãugust. 10 Ulixbooè 

Provisão R. expedida por João Pedro Avoyno, a SU 
mão Perez de Spino, declarando que em quanto nãò des- 
embargasse a Igreja de CabanÔes, que tinha o Bispo 
de Vizeú , ajustara com o Bispo do Porto ficasse a dis-^ 
fructar Lamegal, e Codesseyro.' 



. I 



G a Er. 



fZ DlSSEKTAçXo XIX. 

Er, T300. Fev. 20 Colimbria. 

Provisão R. expedida ao Juiz de Cabanoens , pelo 
Deão do Porto , para entregar ao Bispo do Porto a Igre* 
ja da mesma terra. 

Foi. 65. V. cfoL 92. 

Er, J326. 3,® Id. Dec. PortugaL 

Escambo do Bispo e Cabido do Porto com o Abba^ 
de , e Clérigos do Mosteiro de Santa Maria de Ferreira, 
dando estes á Igreja do Porto o Padroado de Santa Ma- 
ria de Valegi, na terra de Santa Maria, e cedendo jy 
Bispo áquelle Mosteiro a Censória, que delle recebia, e 
das Igrejas de Santa Eulália de Sovereira, S.Thiago de 
Modelos, e S. Salvador de MeyxhimiL 
lífid^ ia fine 9 e repetido a foi. 92* 

Er. 1331. Id* Marc. Port. 

Confirmação pelo Bispa D, Vicente á apresentação 
ião seu Cabido da Igreja de Valega. 
Foi. 66. 

Er. I33Í» 5 d. por andar de Nov. Valadares 

Julgado de Gaya. 

Reconhecimento feito ao mesmo Bispo por João No- 
gueira^ e sua mulher D. Giralda, de não ser sua a Igre- 
ja de Yalega, em que injustamente tinhão pouzado, eco^ 
mido, e seus filhos; pois tinha sida dada ao Mosteira 
de Ferreira por D. Dorothea, D. Elvira, e D. Usque: 
remittindo-lhes o Bispo os prejuizos. 
Foi. 66. 1;. 

Seguem-se 8 iguaes reconhecimentos, e Cessoensna 
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mesma data, Er. 1337, 1307 (aliás i?37), 1^60, 1372 
por Pêro dcMemoa , esua mulher, filha dcAíFonso Nu- 
niz Doutiz = Pero Estcvez e Fernam Branco, filhos de 
Estevão Rolz. Miles da terra de Santa Maria = Ma r- 
tim da Lavandeira, e sua mulher = Gonçalo Roiz. Es- 
cudeiro, filho de Abril Roiz. Miles =^ Maria Roiz. de 
Maçada (em Portuguez) := Aldonça Esrevez, filha d'Este- 
ve Perez de Toonce, e mulher de Alfonso Roiz. Ribei- 
ro AÍ/7^x=::MartimGlz. de Paiva, Cavaleiro, e sua mu* 
Iher , filha de Aldonça Estevez , e seus Irmaons Escu- 
deiros (em Portuguez) noutra da mulher do mesmo Mar- 
tim Giz. , depois ratificada por ella e seu marido na sua 
Quinta das Fontainhas, por Tabaliâo da Infanta D. 
Branca na sua terra de Payva (em Portuguez). Datadas , 
de diversos lugares. 

De foi. 66 V. in fine a foi. 67. v. 

An. I34I. Out. 29. Apud locum de Mondoens 

Diocese do Porto^ 

Collação davjgreja de Valega no Reitor de Santa 
Maria de Juvlm , que a permutara por esta : investindo 
jper annulum suum o Bispo D. Vasco. 
Foh 70. 

Er. 1283. ^•'' K. Maii Port. CIvít. 

Doação R. ao Bispo D. Pedro 4.® do Padroado da 
Igreja de Avança. Confirmão D. Tiburcio Bispo de Coim- 
bra, D. Payo Perez Mestre da Ordem de S. Thiago, 
Afifonso Miz. Sobre Juiz 9 etc. 
Foi. 70. V. 



V 
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.... 5'.® Id. Jan. Pont. an. ii. (An. 11^4) 

Bulia de Innocencio 4."* incluindo e confirmando a^ 
Doarão antecedente. 
Ibidem in fine. 

Er. 1276. Maio Colirabr. In domo Fratr. Predic. 

Concórdia d'ElRey D. Sancho 2.° com o Bispo D, 
Pedro , e doando as Igrejas de Soalhaens , e Beduido. 

Incluída e confirmada por Innocencio 4.^ dada Ana- 
;nie 11 Non. Julii Pont. an. 12.'' Impressa no Tom. 4/ 
^ z.* das Diss. Chronol. pag. ijo n."" 3. 
Foi. 71. 

Er. 1538. JuIIi. 20 Lisboa, 

Doação R. com a Rainha , e filho Primogénito , e 
herdeiro , ao Bispo D. João de Lisboa em razão de sua 
pessoa , da Igreja de S. Nicolau da Feira , com consen- 
timento do Bispo do Porto D. Giraldo , facultando-lhe 
poder dispor do mesmo Padroado em vida, ou morte. • 
Foi. 73. 

Er. 1340. fer. 5'.* 5.* Id. Julii. 

Instrumento, do qual consta o escambo entre os 
Bispos -D. João de Lisboa e Giraldo do Porto , cedendo 
este áauelle a Igreja de Soalhaens, (da sua linhagem, e 

Jue EIRey D. Sancho z."" lhe tirara, e doara ao Bispo do 
orto) , e a de Macinhata , e recebendo, a de S. Nicolau 
da Feira, e Santa Maria de Alvarelhos : authorizando 
o Arcebispo de Braga D. Mt , e em que conveio o Cabi- 
do do Porto. 

Foi. 73. V. 

En 
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Er. 1343. Setbr. 2 Lisboa. 

Provisão R. doando a Capella de Santa Maria do 
Campo, que fundarão, e dotarão seus Antecessores, á 
Igreja de S. Nicolau da Feira , em cuja freguezia era si- 
ta, por lhe constar que nella se faltava ás vezes ás Mis- 
sas, e se não reza vão as Horas, com obrigação de Mis- 
sa quotidiana, e outras: rogando o consentimento aos 
Bispos D.João de Lisboa, eG. do Porto, como Padroei- 
ros, os quaes se declara terem aqui posto os seus Sellos. 
Expedida pelo Arcebispo de Braga = J^7í/> Arcebispo a 
vimos =-FAKey a vio.zz 
Foi. 75. V. 

Er. 1346. Seibr. 7 Coimbr. 

Provisão R. expedida pelo Bispo de Lisboa mandan^ 
do dar ao Capellão de Santa Maria de Campos, que doa- 
ra á de S. Nicolau da Feira , em que estava situada , em 
attenção ao melhoramento, que nella mostrara ter feito, 
quinze libras annuaes, pelas rendas da Igreja de S. Ni- 
colau, em quanto não ^tiver beneficio zz£^/Vr^j:^//j l7//;v- 
bonensis. = 

FoL 76. 

Er. 1184. 5'.° K. Julii Apud Monasterium de Villar. 

Doação ao Bispo D. Pedro 2.^ e seu Cabido porSuei- 
roGonsaiviz, Presbytero, e seus Irmãos, do Mosteiro 
de S. Salvador de Vilar de Feveros, subtus mons Gran^ 
de , discurrente rivulo jiumine Durio in maré Occea^ 
num : recebendo-o , e seus parentes , como herdeiro na 
Sé do Porto , tendo ahi reção, e promettendo-lhes aju- 
da , e soccorro. 

Foi. 76. V. in fine. 

Er, 
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Er. II 84. i."* K. Julii. 

Doação ao mesmo da 6.* parte , e da 3.* as duas 
quintas partes do mesmo Mosteiro por Truitezindo Diaz, 
e Irmaons , huma delias Ermezinda Deavota ^ com as 
mesmas clauzulas. 
Foi. 76. V. 

Er. i275'.Madio fer. 2.* Madii (2 ou 4 de Maio.) 

Inquirição mandada tirar pelo Bispo do Porto , com 
consentimento do seu Cabido, e do Abbade de Pedrozo^ 
em que jura D. Nuno Prelado de Cedofeita. 
Foi. 7j. 

Er. II 79 Mayo. 

Doação causa mortis de Mendo Paez, Presbytera, 
ao Bispo do Porto D. Pedro, da Igreja de Santo André 
de Lever , in ripa Dufii , e de quanto possuir de bens 
et libros ^ ficando recebido Cónego, com reção na Sé^ 
com direito a soccorros, e sepultura, como Cónego. 
Foi. J7. V. 

Outras duas pór outros Compatronos das Er. iipi* 
e 11^3. 

Foi. 78. 

Sem data. 

Noticia dos Compatronos da mesma Igreja , c da 
parte que doarão á Igreja do Porto. 
Ibidem in fine. 



Sem 
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Sem data. 

Relatório da Fundação da mesma Igreja , e dlrisaQ 
do Padroado entre os descendentdí)do Fundador» 
Fok 78. V. nf 

Er. ii5'9. (JH9 ?) August, 

Doação de D« XSonçalo Srdis S. Marre (Coimbra) 
Epíscopus^ com consentimento do seu Cabido, da Igre- 
ja de S. Pedro Vtf Filia Planú ^ sub monte Codal^ dis^ 
currente rtvuh Z7/, a Diogo Zaiamiz, ficando por sua 
morte à algum parente , se o tiver Clérigo , revertendo 
aliás a sua ^'=::Marttnus Prior conf. Tellus Arcbidia'* . 
conus conf. haurentius Archidiaconus i^onf* 
Ibidem. 

.... i;"* Non. Marcii Pont. an. ii.Laterani (An. 1227.) 

Confirmação de Homorio 3.® ao Bispo de Coimbra 
das Igrejas de Uivar, e de Villa Plana serrana^ com 
suas pertenças. 

Ibidem in fine» 

# « 

Er. I2ZI (alias Er. 1331) 3.® K, Marc* Portug. 

Confirmação da Igreja de Uivar, pelo Bispo doPor-^ 
to D. Vicente á apresentação do seu Cabido, para quen|r 
reserva o Censo annual de 70 livras» 
i Fçl. 79.. 

.. Er. 1332. 4.*" K» April. Portug» 

. Confirmação pelo mesmo Bispo á mesma Apresea-* 
ta^o da Igreja' de S. Pedro de Villa Cham. 
Ibidem. 

. Tom. V. H Er< 
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Er. 1240. Februar. 

Dòaçâo ao ?r\or.e Fra três de EcclesioJe ^ da Igre- 
ja de S. Thiago 'dèdxibom;, e de c|uanto possuíâo em 
Chrisiovaries : recebendo cem raaravidiz de ouro an ad-- 
jutorium. 

Ibidem in fine# 

Er. 1334. 4.* Id. Marc. In Monasr. Ecclesiole.' 

Sentença de Juizes árbitros, declarando que os Ca« 
Valleiros, que pertendiâò ser Padroeiros , e terem come- 
dória na Igreja de Lobom ^ o náo erâo/ mas o Moscei- 
ro de Grijo. 

FoU 79. V. 

Er. 1337- J.^^K. Nov. feria 5:.' (aliás 6-*) In Mo* 
nast. Ecclesiole Pridie Non. Nov. fer. 4.* In 

CapituU Portucalensí. 

Transacção entre o Bispo do Porto D. Sancho, eseu 
Cabido , com o Prior e Mosteiro de Grijó , tendo prece* 
dido litigio no tempo do Bispo D.Vicente. Facultando o> 
Bispo que o Mosteiro tivesse perpetuamente. as^Jgrejas ou 
Hermidas de Santa Maria de Sirgueiros, e Santa Maria 
de Crasto com todos os direitos Episcopàes, com o Cen- 
so, Terça dos mortuorios , e mais direitos a ellas perten- 
centes, nada ficando á Igreja do Porto ^ em rezão deCen* 
ibs, ou direitos Episcopaes, nem nellas apresentar Pí-es- 
byteros, ficando annexas á de S. Salvador de Perrozinha 
perpetuamente. Concedendo que o Mosteiro, e a^ Igrejas 
de rerrozinho , S, Martinho de Dragoncelbi, e S. Ma- 
mede de Cersedo, com todos^ os herdeiros e Parrochianos 
do Mosteiro e Igrejas fiquem livres , e isentos de toda a 
Jarisdicçao Episcop.íl , segwido a Doação de stítf-anteces- 
sor D. João, e os Privilégios dos Papas Celestino 3.' , Eu- 
génio 3.°, Innocencio i.\ Lúcio 2.^, Honório 3^', Cie- 

mctt* 
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inenfe 4,«, e Sentença dò Cardeal Gregório , Legado na 
Hespanha : asquaes tendo examinado se via nellas inhiln- 
do ter o Bispo do Porto Cadeira do Mosteiro , nem na- 
quellas Igrejas , nem algum direito Episcx>pal. E ainda 
que o Prior pertendia estar em posse de conhecer naqueU 
le território das Causas matrimoniae*'^ .e dós opprimidos, 
estas a si reserva , e o Prior , e Successores obrigará6 as 
partes a responder perante o Bispo, fora do território 
isento. Que os legados dos moveis , dos aúe nâo forem 
Herdeiros do Mosteiro, e eiegerem sepultura fora do 
Couto , ou fora das Igrejas mencionadas , se partâo entre 
o Mosteiro, e a Igreja aa sepultura, pertencendo os le- 
gados dos immoveis todos ao Mosteiro, ou Igrejas ^ 
f pertencendo-! hes também todos os legados das suas 
grejas, sem a Igreja do Porto nada exigir como Ma- 
triz. Do mesmo Bispo e Successores se obrigou o Mos- 
teiro a receber o Cnrisma , Oleo Santo , Consagração 
de Altares, tudo gratuito, aliás a poderáó pedir a ou- 
tro Bispo. Observará^ os Interdiaos postos pelo Bis- 
po, salvo» os seus privilégios na forma de direito, fi- 
xando as Igrejas de fora do isento, e os herdamentos 
também sujeitos ao Bispo é os Dizimos respectivos : não 
recebendo para o Mosteiro e Profissão, senão leigos , ou 
Clérigos absolutos. Em compensação da remissão sobre- 
dita de Censos das Igrejas de Sirguelros, e Çrasto doa o 
Mosteiro ao Bispo os Padroados de S. Thiago dê T-o- 
bom , e S, Pedro do Paraizo : e o Bispo em smal de boa 
amizade , e concórdia doa ao Mosteiro a herdade de Ne- 
grellos, na freguezia de S.João de Canellas, e metade 
de humà Quinta com tfts Casaes, e a quarta parte de 
outra Quinta, epromette cambiar com o Mosteiro qual- 
quer outra acquisiçâo que lhe provenha no mesmo Dis*» 
•tricto. Por Instrumento dividido por A. B, C 
íR?/., 79. in fine, e /3?/. 98^ 

En 1343. Pridie K, Nov. In Monaçt. de Villa Cova/ 

Renuncia da Abbadeça e Convento de Villa Cova 

H 2 4» 
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terra- de Santa Maria , do direito de eleger Abba^eç^; 
renunciando-o no Bispo D. Giraldo , e seus successores', 
devendo-a eleger do mesmo Mosteiro , bayendo-a apt^. 

Er» 1395 (aliás i}65'>Març. 24. 

'• . ' ' > ■ • 

Proirimeiito do Bispo IX João de Abbadeça para o 

mesmto Mosteiro, iiKluindo o Doeu memo antccedeMç, 

Instituindo-a por impositionem birreti: com clausulai$ 

análogas ás CollaçÕçs» de Parrochos. 

Er. 1542. Marc. iZ. Lisboa» 

Doação R. com a Rainha, e filho Primogénita, e 
Herdeiro ao Bispo D. Gk^aldo, em rezao de sua pessoa, 
do Mosteiro de Canedo na terra de Santa Maria, com 
o seu Padroado , direitos , e pertenças , com a obrigação 
de huma Missa quotidiana no mesmo Mosteiro= Ma- 
gnates Seculares confirmando,, e na outra columna^D. 
Martinho Arcebispo de Braga, D. João Bispo de Lisboa, 
Dl Estçvãode Coimbra, e Chai^eler d^ElRey, D. Fer- 
nando .d'Evora ,.. D.. Giraldo do Porta, D. Egas de Yi- 
^eu ,; D. Vasco da Guarda ^ D. João de Silves , D. Àf- 
ibnso de Lamego •..•• Roy Frz« Dayam de Braga e 
£vorar 

FaJ. 2^. ; 

Er. 1342Í. Maio 26 Mosteiro de Canedo^ 

Ceçsâo do Mosteiro de Çanedo pelo seu Convento 
em attenção do deplorável estado, a que estava reduzV 
do, para ser unido com todas ^las rendas, e direitos ao 
BispQ do Porto , salva a sua sustentação. 
^ jP>/, 8j- ih fine. 
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■ • * * 

Er. ij4y* 8.^ Id. Febr. 






. . Doação do. Mosteiro ,dç.C.anedo ao Cabjdo do Por- 
ta pelo Bispo D. Giraldo , para os seus redditos se dis- 
tribuírem aos Corítgos, e Porcionarios , que estivessem 
ás. HojrzSy jfíxta ordinàtionem de gloria jactam et pro 
gloria vulgàriier áppellatam , com obrigação de sus- 
. tentarem ahitres Monges, ou Frades, e hum Prior, que 
.rçcel>a! a Instituição do Bispo ^ e hum Capellâo para qs 
^frcguezes: devendo dps três, Monges e Capeílães cele- 
brar hum Missa quotidiana por ElRey , outro por El- 
Rey , e o Bispo , e os dous segundo o Rito Ecclesiastico 
em louvor de Deos e N. Senhora. Testemunhas D. Gil 
Miz. Abbade de Cedofeita, e Domingos Miz. Reitor de 
Galegos, Porcionvios da Sé do Porro. 
íol. 83. V. 



..í-V*.; 



^'- 



Er» 1 345r. Pridic K. Septembr. 



^v( , Confirmação de hum Âbbade do Mosteiro de Cane- 
,40 á Apresentação. do Cabido, pelo Vigário da. Igreja 
do Porto, coni o censo annual para o mesmo Cabido de 
20Q m^ravidiz velhos de moed^ Portugueza. 
^ . FoL 84. . 

« 

Confirmação de hum CapelIao do Mosteiro de Ca- 
nedo, á apresentação do Abbade do mesmo, pelo Vi- 
gário do Bispo D. Fr. Estevão. 

. FoL 2^ V. 



a 



Er. i35'o Sept. 27. fer. '4»" 






Assento do Cabido do Porto , presidido pelo Bispo 
D. Fr. Estevão , annexando perpetuamente ao Deado 
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(que então possuía D. Gonçalo Pereira) o Mosteiro de 
Canedo do mesmo Cabido, com todâs suas pertenças, 
e que atéhi se dividia hter Personas^ Canonicor ^ et 
IPortionarios , qui pér singu^as horas diei aã Ecc/e^ 
siam convenissent in gloria primi fsalmi ^ JuoMí 
ordinationein super bdc in Portucalensi Ecclesia sta* 
bilita : reservando 200 maravidiz annuaes para Cabido^ 
e logo ()ue se verificar a plena uniáo cem libras de moer 
da rortugueza, e salvas para o Bispo as incensuras, ce- 
ras, bragges, votos, e o mais que do Mosteiro recebia, 
Commettendo o Bispo a annexâçâo a D. Martim Vasquez 
Cónego do Porto, e Abbade de Refoios, por estar paiu 
se ausentar. 

Fál. 84. V. 

Ef. ijyo. Out. II. 

Sentença da mesma annexaçâo pelo mesmo Delega* 
do , attendendo ás poucas rendas dó Deado , estado de- 
cadente do Mosteiro , e irreparável no espiritual e tem- 
porai: com as clausulaá do Assento antecedente, e sus- 
tentando-se os dous Monges , que restavâò , ou transfe- 
rindo-òs para outro Mosteiro da mesma Ordem , e íicaii- 
do, hum seja Prior,* outro Capellâo , ^uevivão junto», 
celebrem os Officios Divinos , e administrem os Sacra- 
mentos, e faltando os Monges, conserve alli o Deão três 
Clérigos , de que bum seja Capellão. 
tol. 85-. V. _ 

' Er. i35^a' Dezémbr. 9. Sâbato# 

Auto de posse dada ao Deão , do mesmo Mosteiro, 
e suspensão do actual Abbade pelo Vigário Gerai do Bis- 
po do Porto D. ^Fr; Estevlb. 
Foi. 86. 






* 



Er, 
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* . Er; 1374^ Jiinho 3. No Cabido do Porto. 

Renuncia no Cabido do Porto pelo Deão D. Domin- 
gos Miz. , por entender o trazia annexo ao Deado contra 
direito, e em prejuizo de sua âlma. 

Foi. 86. V. 

■ '■'..' ' . ' 

Eni34D.X2 dias andados d* Agosto. Cinfaens. 

Cl..»' 

• - Doaçáoi^o JKspo do Porto D. Giraldo por D. Be- 
ríngeira Ayres, filha de D. Ayres, e D, Sancha, para 
elle , e seus Successores defenderem o seu Mosteiro de 
Alfnoster, e suas possessões presentes e. futuras-, dos Pa- 
droados, jurisdícções , e servidões que possuia no Arce- 
bispado de Braga, e ém S. Mamede deGodiaens, S.Mi- 
guel ^e Brandara , è S. Croyo, Tareco , e Santa Maria 
das í Arcas,. Vitorino, e. Santa Maria de Tavara , S. Mi- 
guel de Lavradores , Mosteiro de Tyrhaens , e de L&o- 
mar, e de Vilar de Frades , e cm Carvoeiro , Palme i 
Vytorinho das Donas, Santa Ovaya: e no Bispado de 
Lamego Santa Maria de Sobrado, a Igreja de Real, 
Breteandí : do Bispado do Porto Cedofeita , a Igreja de 
Lavra, Santa Maria de Vilar de Porcos, S. Romão de 
Vermuy ^ a. Igreja d^Alvarenga. de Souza , S. Vereixemo 
de Novegilde, o Mosteiro de Ferreira, ReflFoyos, Ave- 
leda, Moazeres, Ariaens, Santa Christinha , S, Simão 
deGouvea, Villamarim, S.João deMedim, Santa Ovaya, 
S. Lom^enço de^ Vanoyas , Santa Cruz de Riba de Douro, 
Santa Maria de Sobrado,. Rval, Paço de Souza, Santo 
Thyrso, Pombeiro, Vilarinho, Villela , Freixeo, Tí- 
vaes , S. lõãô dfe Peiíáprada , S. Miguel de Alfracens , a 
Igreja de Carneiro: todos estes Mosteiros , e Igrejas com 
euas pertenças ,: de xjue era Padroa,.'e herdeira natural : 
reservando Travanca , Ansidi , e Tarouquella , e -os. tes- 
tamentos dos Cásaes,' e Onrras das quintais leigas. Para 
^ue elle^ eiseus^SHpcessores a enco mend^m nas sujas ora- 
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ç6cs, e ser qulnhoeira em todas as suas boas obras, e 
ihe mandar dizer huma Missa annuat em dia de Santa 
Maria d'Agosio. 

FâL 86. V. in fine. 

Er. 1277. Julho Germanellis» . . 

Doação ao Bispo do Porto D. Pedro da Igreja de 

S. Pedro de GermanelIU, pelo Prelado da mesma Pedro 

Frz, que a fundara , e possuía de pressuria , segundo o 

costume da Beyra, salvo o direito da Igreja da GtUirda. 

íi?/. 87. 

Er. 128o* Dezembr. Agardia; 

Concessão do Bispo da Guarda V. , com consenti- 
mento do Cabido, para o Bispo do porto D. Pedro po* 
der acfquirir até hum annb quaesquer Igrejas no seuBis^ 
pado y salvos os seus direitos. 
Foi. 87. v. 

A mesma Era. ' 

Katlficaçâp da Doação precedente , declarando com- 
prehender o Padroado e Igreja, e nesta se intitula 0>p 
nego do Porto. > .. 

• liidem ín Rno. . -• ; */ 

■' - •■■ ■■ ■ • ..:■ ■ ■ 1 ,■■ \- ''' . • ^ y '. ■ .. 

Segue ém letra mais moderna o Docum^ntú. 

.'-. . . : ■ ^., seguinte. • 

! An* 1466. No7. 5^. In Capitulo Portucàl. 

•'•-'- • • •'•••.•'.«...■.,: 

Instrumento da translação ^ <]ue faz no Cabido do 
Porto Gil Lourenço, meio Cónego, e Notário Apostóli- 
co , da herança encapelada do ' Deão D.' Mendo j e do 
Cónego Domingos Paez, seuJrmão, que dev^a 'serad* 
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tninifitrada por Clérigo da geração, que estava extincta; 
e por isso tinha nella entrado, e agora a larga por au- 
thoridade <Jo Bispo D. João de Azevedo. Declara as 
obrigações da mesma Capella, com os vencimentos, que 
terião os que assistissem aos anniversarios , e faz o In- 
ventario dos fundos da mesma Capella. 
FâL S8. repetido a foi. 127. v. 



Livro l. 

w 

Parte IV. 
De CompositiottibuSt 

r 

• • • ■ * 

5.^ K. Febr. Pont. an. 6. Lugduni An. 1249. 

, Rescripto de Innocencío 4.^ dirigido ao Bispo do 
Porto a instancias de Santa Mafalda , filha d'ElRey D. 
Sancho 1/, que. Ihtí doara Bouças, cOm o encargo de 
ahi fundar hum Mosteiro de Freiras, o que authoriza, 
salva a proGin:ação,.q\ie pBispo dalirecebiaj ou seu equi- 
valente, e a Còngriía do Parrocho da sua Igreja. 

A. D. 1249. Indict. 7/ -^^ Non. Jul. 

T , 

• - • ^ • "^ ■ «» 

Incluido era Instrumento feito no Porto, pelo qual 
o Bispo e Cabido concederãjoí á. mesma Rainha , ahi pre- 
sente , fundar hum Mosteiro de Religiosas de Cister na 
Igrieja.de S, Salvador de. Bouças, iscjnto e a sua. Igreja 
somente de todo o direito Episcopal, excepto de. cail- 
zas matrimoniaes, e usurárias , e o que pelos privilégios 
Cistercienses não hc concedido: reservando ao Cabido os 
Votos , que daquella freguezia lhe competem. A mesma 
\I!çm. V. I Rai- 
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Rainha com âuthorídade da Abbadeça e Conrento àe 
Arhauca, doa ao Bispo ^m compensação dos direitos que 
cede, o Padroado da Igreja de Lamas, com todos seus 
direitos , como também o pedágio do sal de Bouças , 
qUô vai para o Porto , e seu Couto , de qualquer parte : 
que das quatro Igrejas do termo de Bouças , Lòrdelo i 
Ravaloli , Quifoens , e Mòroça só receba 6 Bispo pela 
procuração da Vizita oito maravidiz amiuos, e o Cabi- 
do receba da de Quifoens , e Moroça de Censo e moríu^ 
rias j dous áureos annuaes: conservando a Rainha, e o 
Mosteiro o censo das mesmas quatro Igrejas, que antes 
recebia : que não se daria sepultura no Mosteiro a algum 
do Porto , sem consentimento do Bispo e Cabido : que 
povoando a Rainha ou Mosteiro naquelle districto, ou 
escambando algum terreno, seja sem prejuízo dos direi- 
tos do Bispo , do que vier por mar ou terra. 

Annuncia três exemplares com os Sellos da Rainha^ 
Abbadeça d' Arouca , Bispo e do Cabido , e o teria da 
Abbadeça do novo Conv entq , quando o houvesse: ehlD- 
do bum Exemplar ao Papa para o confirmar. 
FoL 89. 

Er. ir6o« ia K. Aug* 

Renuncia do Bispo do Porto D. Hugo ao Mosteiro 
de Leça , que se transcreveo no Caihalogo dos Bispos 
do Porto , addicionado por Cerqueira Pinto P. 2.* pag* 
12 com a datai errada 5',° Gâi«: ,<y 
Foi. 89. V. 

f • ■* r 

•. •>,i . <. .j.. «'I* -• •- 

^ Er.a270» ir K* Januarii. . 

'{ A mesma transacção lançada a foi. 6z v. in fine, 
^qiai incompleta. 

Foi. 9a - » 



I ; 



Er. 
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f 
% 

Er. II 68. 9 K. Marc. 

Transacção com o Mosteiro d'Aguas Saivtas , tara?» 
bem transcripta , como a precedente , no Catliatogo ibid# 
P^g* 13 <^om a data errada de S."* Cal. 
Ibidem. 

Er. 1336. 3.* Nonas Julii. 

Repetida a mesma Concessão ao Mosteiro de Mo- 
reira, ja lançada a foi. i8. v. 
Ibid. in fine. 

« 

Er. 132^. 6.' Id. Febr. 

Repetida a mesma Concessão feita ao 'Mosteiro de 
Santo Thyrso, ja lançada a foi. 17. v. 
FoL ^o. V. 

Ef. 1302. K. Januar. fer. 3.* Monastér. 3- Tfcyrsu 

r 

, ■ _ • 

Transacção do Bispo do Porto p. Vicentç com o Con- 
vento de Santa Maria de Nandiíii^ pel^ qual ficou livr^ 
âo Prior apresentar hum dos seus Çònegps, í^moyivgji 
lad nutum ^ na Igreja de S. Bartholomeu de Valle Èr- 
bossa, recebendo a instituição do Bispo, ficando sugeito, 
como os mais do Bispado, a pagar-lhe o Censo annual, 
e a terça mortuariorum , c a titulo de procuração an- 
pual á C^thedral, pela Paschoa, três maravidiz velhos, e 
terça. Dividida por A. B. C. , huma com o Sello doBi?^ 
po para o Prior, ouLra com o do Prior para o Bispo. 
JHàeviin fínc^ 

Er. 1282. 3.^ Nofl. Jiil* Ia CapituL Brachan 

Transacção entre o Bispo D.Pedro;, eFernanjEafl* 

I 2 nez. 
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nez , Cónego de Braga , convindo que o Bispo nomearia 
hum Clérigo , e Fernara Eannez hum Secular para rece- 
berem na Igreja de S. Salvador de Monte Córdova os 
fructos para o Bispo , que sustentaria , e vestiria o mes- 
ma Secular, que figuraria sustentar a posse, e proprie- 
dade de quem o elegia : isto em quanto não succeda ser 
adquirida pelo Bispo a mesma Igreja: tendo em tanto 
nella comedoria o mesmo Cónego huma vez no mez, se 
lá passar. Authorizada pelo Arcediago, Vigário do Ar- 
cebispo de Braga. 
Fa}. 91. 

Er. 1263. 3.* die post K. Junií. 

Provisão do Bispo D.Martinho com consentimento 
do seu Cabido , facultando ao Abbade e Convento do 
Mosteiro de Cella nova , quando vagar a Igreja de Moit» 
te Córdova , apresentar , amovivel ad nutum , hum 
Monge do seu Mosteiro, que será instituido pelo Bispo, 
e ficando-lhe em tudo sugeito : tendo hum Clérigo , que 
de seu niandado exercite a cura Pastoral na freguezia : fi- 
cando os Beneficiados da mesma Igreja sugeitos ao Bis- 
po, e requerendo-se o seu consentimento para serem pro- 
vidos : e podendo o mesmo Bispo reparar todo o grava- 
imen , que o Parrocho , ou a Igreja receber do Mosteiros 

Er. 1274. 

Confirmação pelo Bispo D. Pedro desta ProvizSo ^ 
que inclue. 

Er. 1320. 6.**Id. Jan. In Monastr S» Petri deRamiraes. 

E ambas em Confirmação do Bispo D. Vicente, em 
attençâo ao favor , que receberão os Bispos seus anteces- 
coreS) nas discórdias com qs Reis de Portugal, soccor- 

rea- 
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rcndo-os,' e hospeda mlo-os naquelle Mosteiro. Annuncia 
divisão por A. B. C. 

Fo/j 91. in fine. « 

Er. 132Ó. 3/ Id. Dec. Portug. 

O mesmo Documento, cjue sé acha a foi. 65' v. in 
fine. 

FoL 92, 

Er. 1298. Id. Febn Portug. 

Concórdia entre p Bispo D. Julião e seu Cabido com 
o Mosteiro de Certy, unindo á Capella do Mosteiro as 
Igrejas de Santa Maria de Feveròs , S. Miguel de Or- 
roo, e S. Martinho de Parada a beneficio do Mosteiro, 
sendo curadas pelo seu Capellão, que por ellas respon- 
derá ao Bispo, e o Mosteiro pelos censos, que delias 
recebeu sempre o mesmo Bispo, unindo-lhe também , logo 
que vague, a Igreja de S.João deFoz de Souza , em que 
apresentará o Mosteiro hum Capellão perpetuo, a quem 
darão côngrua , e que responderá aò Bispo pela cura Pas- 
toral : doando o Mosteiro aó Bispo os bens , que pos- 
suião em Godim, Couto da sua Sé, módicos, estéreis, 
e remotos do Mosteiro. Annuncia Cartas divididas por 
A. B. C. com o Sello do Bispo e Cabido para o Mostei- 
ro, e para o Bispo outra com o Sello do Abbade, e pe- 
lo Convento o Sello do Abbade de Palaciolo.- 
FoL 92. in fine. 

Er. 1182. Junio# 

Concórdia entre o Bispo D. Pedro e seu Cabido com 
a Ordem do Templo e seu Mestre M. , estipulando-se 
que visitando o Bispo pessoalmente a Igreja de Fonte ar- 
cato, junto a Paço de Souza receberá de procuração três 
quarteiros de Cevada, pelo buzeo da medida do Porto, 
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e 5: buísèos de frumento em pam cozido peíl m€sma me- 
dida, e dous puçaes de vinho pela de Vimaranes, hujna 
libra de Cera, huma reste de alhos, outra de cebollas, 
duas onças de pimenta, meio alqueire de manteiga , qua* 
renta ovos, e meio 'áureo aos Criados do Víix^^opro foro\ 
carne de huma Vaca, e 3 Carneiros pelo Estio, e no In- 
verno dous Porcos de maravidi e meio, e quatro cabri- 
tos, e quatro anseres , e em qualquer estação doze Ga?- 
linhas» 

Tol. 92. V. 

Er. 1302. 18 K. Jul. Inter ambos Rios. 
• ' ' í < • . . 

Çoncwdia çfttre o Bispo do Porto D. Vicente e seu 
Cabido com D. Chamoa Gomez, facultando fundar-se o 
Convento dç Freiras d^ S. Francisco em Enirambos os Rios, 
lí^nçando o Bispo a primeira pedra, e levantando Altar, 
remittindo parte ád. procuração^ visitação, e dom do Bis- 
po, e GathedraJ: recebendo da mesma D. Çhamoa huma 
jierdade em Freamuzca , e pçf sua morte o Padroado do 
Mosteiro de Tuyas, pela isenção que concedia ao seu, e 
por hum aniiiversario na Cathedral depois da sua mor* 
te: ficando p Convento isento dje toda a jurisdicção Epis- 
copal excepto o dom da Sé pelo Miies , ou Dona , que 
ahi eleger sepultura, segundo o costume geral dos -mais. 
Mosteiros. ApfesOíitando a Abbadeça Capellão, oii Ca- 
pellães ad ntttum na Igreja, que o Bispo 'instituirá , per- 
cebendo o Convento as Decimas,; e mais obvençôes d?i 
Parrochia, Annuncia Cartas divididas por A. B. C. Sel- 
lo do Bispo , Cabido , Abbade de Pendorada , e D. Clia- 
moa, e sinal publico de Domingos DOminguez Notário do 
Bispo com zl^g^tíá^^ — secretum meum mihi.zn 

FOL 93, : ^ 



« • • -^ 



• f ^ 



Er. 
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Er. 1Í78 17 K. Febr. In. Monast. Ville Boné 14. K. 

Febt; Portufc* Civitate. 

Concotdia entre o Bispo D.Julião e seuCabido com 
ô Mosteiro de Villà Boá, pela qual lhe une a Igreja de 
Santa Maria de Nidrães, como Ca pel Ia do Mosteiro pa- 
l^a ser servida por Prior, ou Capellâo: e que para a 
Igreja de S. Lourenço de Riba do Dotíro lhe apresen- 
tem Cónego do Mosteiro, hum e outro instituído, esu- 
geitp ao Bispo, pagando cada huma delias huma libra 
de cera dèCathedratico, e humbragal pelo Arcediagado, 
e hum quarteiro de pam de censo da Igreja de S. Lou- 
renço, A primeira data he da Procuração do Prior Glaus- 
tral pelo Convento. 
Foi. 93. V. 

Er. 1345'. Març. 4. Portug. 

Provisão do Bispo D. Giraldo , a instancias do de 
Lisboa D. João , como Padroeiro em rezao de sua pes- 
eoay da Igreja de Suyllaens, e da Capella á mesma uni- 
da de S. Thiago de Macinhata , regulando a mesma 
Igreja na maneira seguinte: Haja emSoalhaens hum Rei- 
tor colado com a cura d^almas: que os herdeiros do Bis- 
po nos bens patrimoniaes , e Quintas de Cadimes, eVil- 
Ja pouca apresentem Parrocho de sua linha , e progénie : 
que hajão na Igreja quatro CapelIãesPresbyteros cota re- 
sidência, e Coro, celebrando por hebdomadas duas Mis- 
sas diárias de defuntos, por alma de ElRey D. Diniz, 
do Bispo D. João , seus parentes , e todos os fieis , com . 
as correspondentes orações : cedendo ao Reitor e Porcio- 
narios ò Censo de ceih. maravidiz , que âtéhi recebia a 
Igreja do Porto j regulando a quota dos Porcionarios , e 
Parrocho, que perceberia, todos os reddiros das herdades^ 
decimas, e mais bens temporaeé, com o encargo de sa-' 
tisfazer, e de prover .a necessário i Igreja, e Capella ,, 

dar 
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dar na Paschoa aosRaçoeiros a sua respectiva porção dos 
cem maravidiz para vestir, e calçar, e sustenta-los , co- 
mendo com elles, e dormindo no mesmo Dormitório, 
f)articipando todos das pitanças, e do que a cada hum 
egarem sèns confessados: que hum Raçoeiro, todos os 
Domingos , e festas prinçjpaes vá dizer Missa 4 Capella 
de Macinhata, associando para dizer as Horas Clérigos, 
ou Monachinos, e isto diariamente no Advento, eQua- 
resma, c confessar, disrribuindo-05 oParrocho igualmen- 
te por dias ou semanas: os mesmos Raçoeiros sejão pro- 
vidos dos da freguezia , havendp-os hábeis, sendo o seu 
provimento feito pelo Parrocho , e Porcionarios. Tudo 
resalvadas as incensuras , jurisdicção, e direitos da Igre- 
ja do Porto, segundo a Concórdia dos mesmos Bispos e 
troca destas Igrejas pelas de S. Nicolau da Feira e San- 
ta Maria d'Alvarelhos (V.« Er. 1340 fer. y/ 5'.*' Id, Ju- 
lii : neste Censual foi. 73 v.) tendo em ambos intervindo 
o consenso do Cabido. * * 

En 1345. Julh, 16 fer; 6.* Ulisipone. 

Incluida na Confirmação âo Arcebispo de Braga D. 
Martinho , presentes ElRey D. Diniz , Estevão Bispo de 
Coimbra , J, de Silves, e D. João Symeones Mordomo 
d'ElRey. . 

Foi. 94. 

A^ D. 1307. Prid. K. Dec. CoUmbr. In domib. D. Johan. 
- \ Episcop. Ulixbon* 

Escambo entre o Arcebispo de Braga D. Martinho 
comíD. João Bispo de Lisboa, aquclle em nome da sua 
Igreja , jk ^%iq da sua pessoa , dando o Arcebispo ao Bis- 
po em rczão da sua pessoa, e á sua Igreja de Soalhaens^, 
e4& Capellas, que ahl instituio, e instituir, a Igreja dè 
Santa Cruz de riba do Douro^ Diocese do Porto, piem 
jure is^nt^ de Cfithedradco, correcção, visita, institui- 
ção. 
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fSCj e destituição de Farrccho, e de toda a sujeiçpo á 
amhorjdade , e Ley Diocesana, e jurifdiccional , que tu- 
do pasmará para o inesino Bispo, sua Igreja e Ca^ellas^ 
reservando só nella a administração de Sacrair entes , que 
|>edem Ordem Episcopal, doando o Bispo ao Arcebispo 
a Igreja de S. Romão de Nevha no Arcebispado de Era* 
ga, que como particular obtivera por Doação R., conn 
todos seus direitos e pertenças para elle, c seus Succes- 
sores na Igreja de Braga. Annuncia os Sellos do Arce- 
bispo', Bispo y e ào Caoido de Br^ga y como sinal do seu 
consenti menca« 
Fo/. 95'. 

Er. 913. 4.* Id. Jam 

Doação causa mortis de Santom, Presbytero^ á 
Igreja do Soalhaens. 
F4íL ^6. 

Acha-se impressa no Tomo 4.^ P. 2.* pag. 147 
das Dissert. Chronologic. 

Er. 1097. Prid. K. Januar. Castella. 

Sentença proferida na presença d^ElRey D« Fernaii^ 
fio. , 

FoL ^6. V. 

Acha-se também no R. Arch. L/ 2/ de DoaçÒes 
de D. Afionso i."" fol# 23 v. e impressa no mesmo 
Tomo e P. das Dissertações Chronologicas pag. 
148. Veja-se Figueiredo Nov. Hist. de Malta r. 
i."" pag. 3S3 na nota. 

Er. 1302. 13 K« JuL Ecdes. de Castellanis. 

Concórdia entre o Bispo D. Vicente , e o Abbade de 
Tom. K K S. 



/ 
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S. Salvador dè Villa Cova Arcebispado de Bragt,. pèla 
qual -fica aquelle Abbade com o direito de pôr e rérrai- 
▼cr.Capellãoíníi Igreja de S. Miguel de Trasoys por aih- 
thorjdade' do Bispo do/ Porro, a quem daria juramento 
desobediência, satisfazendo-Ihe o' censo annuaí, e tórpi 
fiuièral , e çm' lugar da Procuração eluctuoza^ pela.Jíasi- 
choa, dous maravidiz velhos.* ^ < 

Fvl. ^j. ^ ^í 



t 1 1 



Er. 1297; : Mareio. RegnariteReg.Alfoíwo et» ftlicv* ' 
ejus D. Saneio. Metropolit. D. Gadino. ' . ^^ 

Escambo entre o Bispo D. Fernando e seu Cabido 
com o Abbade de S. Joáo de Tarouca , de consentimen- 
to d'ElRey D. AfFonso , recebendo a Igreja do Porto 
terras írehdadfes^ c. cedendo elíe os. direitos , que recebia 
da Granja , ou Igreja de Santa Maria d'OIiveira , tcnpo 
de Penaguoyam, podendo o Bispo e Cabido \a; todo o 
tempo, que se povoar a freguezia, e restaurar a Igreja, 
resilirdo Conttecta *: ? ' « 1 ^ \ 

Er. 1327. Prid. Non. Januar. 

Incluido em novo Contracto , por se ter verificado 
•dqueèial GÍrfcumstattciQ :,peio que^o Bispo D. Vicenjfe com 
consentimento do Cabido ficou com as mesmas herdadiís 
^e\z procuração ^ e outra mais pelo censo yc pela luctuo- 
za , recepção , e victuario do Arcediago , e serviços três 
libras^flè 'Cera*, pela Pascho^^ pel» Hbra' do Porto, não 
recebendo Aada jde raortiiorioá dos rusticoá ^e vilaòns , que 
ahi\el€cerem «pulíura ^e.sóa^^arte dò que-de Afóra ahi 
a eleger^, e o .dom do- Kíabrc ; 0» ©ona., que ahi a ele- 
ger: podendo o Mosteiro prover ^..e-ííçioyen Capellão 
que instituirá o Bispo , conservando a jurisdicção ordiná- 
ria, ea^/Síisita, sem despeza do^MJbsteíro^a quem per- 
tencerão os Dízimos^ emais pertenças da Igreja e Granja» 

4,. . - . Er* 
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Repetida a mesma Transacção cora Grijó, ja trans- 

; • : : í ^ ■ t . .« ^- ^' ^ . • •.:;*•; 

í> Er. 12^7. K.'Octobr. Civitat. Auriensu ; • * 

-. = Sentença de dous Arcediagos deOrense^ídelegados 
-coto o Deão por Innocertcio» 4; ,- cujo Rescriptosem d»- 
ta inclue, ^eatre- a- Igreja de Gompostella, e Porto^ Bppri> 
vando a Composição,, pela qual o Bispo do;Portò pagàn 
Tia ça' mesma Cidade-^trinta áureos annuacs pela Paschiifa 
á Igreja de Gompostella , ficando recebendo todos.<is V>o- 
tos do Bispado, e sustentando o Mensa^ro, /que vies- 
se cobrar a pensão , em quanto a não recebesse. Gonsta 
do Rescripto terem posto Interdicto os Bispos de Çamo- 
ra e Lugo, Del^gadlQS.do Papa^pçl^ nçgação dos Votos, 
e ter-se relaxado em Sé vaga de Gompostella , sem sua 
audiência. 

FoL 98. V. 



' A mesma data. 



« • 



<.*•> 



Putra Sentença dos. mesmos Jiii:çes, ^appro^^nto a 
Coipppsiçao, pela qual satisfaria ^no primeiro dejtrçno 
era Tuy á Igrejg de Gompostella o Biçpodp.Pqrto 334 
maravidiz por 16 annos decursos de Votos. 

10 K. Marc. Pont. any i.v(An> xz^f..) . j i; í.; i 

í> ; ReêCfipto de ^Honório* 4.? cc}fnfírmaiidQí)a'TSentença 

precedente, queiincl^e. •' , .;, // ••' " -^ 

• Ibidem lin-finç.f: - • - ^ \ - ^5;^ p- . r;p;t 



•«*••-•. < ; • < .* ' . % : . ..1 / r 



i » »_-_ « - 



K » * Er. 
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Er« 1298. II K. Âpril. In Eccies. de Lavit In Ripa 

Vauga. 

Sentença do Deão c Chanccller do Porta, Juiics 
ComfHX>missarios entre D. E. Bispo de Coimbra, e D. Jii^» 
liâo do Porto, e seu Cadido por Compromisso de 11 das 
Cal. de Fever. do mesmo anno, sobre os Votos da terra 
de Figueiredo, e Cambra em terra de Vouga, recebeu* 
do-os dahí em diante a Igreja de Coimbra , e satisfazen- 
do aamialmente na Cidade do Porto á sua Igreja por Pa9» 
choa 14 maravidiz velhos da moeda usual, e deixando 
de o^zer por dous annos , perca as medidas dos mesmos 
Votos : satisfazeodo-lbe desde logo 30 marayidiz pelas 
decursas. 

Foi. 100. 



Part. r. 
De Testamcntis et Capellii. 

Memorias ãe JaSo da Guarda^ Compilador deste 

Uvro , Raçoeiro da Sé do Porto , q$te diz extra^ 

hidas de livros antiquissimos de Cabido. 

D. Hugp I.* Bispo do Porto hum maravidi por seu 
snníversario pela Igreja de S. Pedro de Siismondi ^ sua 
Camará , que se faz 7/ Id. Sept. 

D. Pedro Babaldiz, 3/ Bispo, omromaravidi pela de 
S. João de Ver , sua Camera , cujo Padroado , e Couto 
tinha adquirido: e deixou mais ao Cabido huma herdade 
em Lafões para pitmça no dia eiu que se cantar na Mis* 

sa^ 
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sa j Misericórdia Domini (zJ" Dominga depois de Pas- 
choa). Anníversario a 3 dasCaL de Junha 

D. Pedro Pirois, 2/ do nome ^ e 4«* na serie , outro 
pela Ca mera de S. Pedro da Cova : anníversario a 14 das 
CaK de Outubro* 

D. Pedro Sénior^ 3/ do nome , e j.* na serie , outro 
pela Camera de Santa Maria de Uivar : anníversario a 
XjT das CaK de Setembro. 

D. Joáo Peculiar, 2.^ na serie , outro pela Igreja de 
Santo Thyrso de Magneto: anniversario /r/^> Cal. Se» 
ftembr. 



/ 



En 1166. (i) 



Doação do Bispo D. Pedro 3.® ao seu Cabido, de 
liuma herdade em Campanham, com obrigação, que no 
dia do anníversario dos seus Antecessores, e do seu Óbi- 
to, celebrem perante o Altar de N. Sr/, e façâo devota 
oração por elles, e por si: escolhendo o Cabido quem 
administre dos seus membros, e llie responda annualmen- 
te dos fructos. 

Foi. Ip2, 

Sem data. A Rubrica o diz falecido a 6 dosld. 

de Nov. Er. .i223« 

r 

Testamento do Bispo Fernam Miz.... 

Mando Portucalensi Ecclesie Decreta méa^ et Instji<^ 
tuciones, et Authentícam, et Novelam siicut su^it ín uno 
volumine , et Summam Decretorum et Instítucionum ., et 



(O ^" he fredro !•• ttaíb»ldR, ).' imsemV ou sendo Pedfo.fé** Sé- 
nior, $•* oa seritf dos Bispos , deve ler a data £i. 1^9^ , e o X delia as- 
pada ^ 
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'CodiGà itt^i*íio » tfolumuie • ; . rrès*, píettinèF^ clmrnâdfe , :* 
facergenes . . . duo* 'páifia 'xá^dd^rorura de aliAiQgcsJx 
mulam meam pauvanam, et azemuJam pauvanam, et 
"è^Mm il-ílfftfqtii fait deregaa /surper-quóShattwiStojícusiam 
•Tíuhi íVbbáíé dôTflíauca .;•. teorbTÍliai^iiteum^,i:iltótij^ 
lura raeura de carraria, cumculcirro et.palyjmíri5l3^ aciíí- 
tellas meãs eneas, et cultellos de mensa... almozelya ex 
^tíâ? paftléfcàrdena^ et exa4tach-i3i.,-'ruot}pertDr{licfí%Tieum 
cle'-sèrièb -ád 'OpMs^'fCarkmii:omm defiírlcatbriArri/í.s.iUtíoèp 
obitu eorura cooperiantur de eanáque. ãdfeepulturam^i, 
mando operi ejusdem Eccicsie sarracenum meum, qui 
"íòieidè t)/ iffèd!ò\ i-í» aáêttíulam mea«TÍ«sartiariam;*.j, octo 
'efeitos' dií^^làmtrt-títtè^; ei^raamellpifilmbiim 4^ bnmoift 
cura criatura de cembelino... mando sarracenamiqiMfcna 
comparavi.,. Bracharensi Ecclesie Codicem meum etDi- 
gestura vetus et novutji in.^èesJparfes , et Insfortiato, et 
Psalteriura glusatum... cum essem Decanus... Hospita- 
ti déjieriiQleft? m"ma(iu^PípÍOTÍáTetri Mauri.vwhiremi^ 
íé d^^BéfidónSíá... ' -manáeniCardinali medietatem equ^ 
^úe)u*']íát)ét,'^ Míhdò >j|ifO'(fv Sarracehus meus , quem yòí- 
cà^'f'í^etrifm. FernâridKquod fi^r Ghristianus et líber;, et 
fíòc* jfiat' f)íèr'nàailds Brá<shareA$is Decani;;. Sarracçnus 
túm^.^-qíS' ftíW^ P&tÁ>- H^lkfe * vendatur . .\ yas argérti 
teum Bracharensi Refectorio, secundum tenorctn ?otle* 
gem aliorum sciphorum . . . Monasterio .S.^íCòsríie. , . de 
pane qi^inque raodios ponti de Dorio... de Cervas, de D. 
GoncfiteV èt-de^dÔHo Êeím^arib . . . máiiáo dcKfiimr 3IIud , 
et panura transmarifiôto. *V-ípellera itteam de presseto... 
mantellum meum ..de ensagio sei (sine?) pellibus, man- 
tellum meum- -déáÃagiò*' tíum Kellibift • ; . 'S2igiatn'íheam 
claiísfarti' dé^^rnétW^íT s^ikín^ itaeáni âpe^taní;*..•Ufusta- 
iil'é' itièinfí-í. j'Wpéí^pkdfrfto meàrti-déí^úiiíâtàmi .v'de-ra* 
InisiJitoéis^à^^ni^ Inaíi^o ;;v álbfefg*iíle'iftofre dçfibrtttlov 
lepfosis qui sunt de utraque parte. •• duo sciplii mei ar- 
gent eí et quinquc-coclc a ri a-^ arggntea ,^. et Irjes .SfílidLflU- 
lfiommvfiíí^ftKU-^^niÇinSlusâ.XEítá-.WP^^ un .-t> 



Sem data.í.'A';5^ubTtóíIq:4ií: morto, fia, I&-. 1285'. 

8/K.Jiilii. ^' 

, í.i:.«Tcstafneçtax3o Bispe»;©. Pedro 4.°,w». .^^ \í i/j. ^^[} 
, > Ad 'ausianct^.S, Maríe factenditm. ^Oc marabituiqs • • i 
ol^ndi^ GleFÍci$deantec0.rum'7 libras , ,omnea jjibj-ofrfpfios 
tam If gales qiiaai» canooiço^- m. mandodariv^li(^y Jibiçii 
0Í qui.vâdat ^ultca: maccfin isobsidiuni' t^rre sançte^o íi'i- 
bras....granachiàiri me^qi et pallicem-.d^ pena<.<^-w] capai 
measde sergio et dcípreç,, eC;d6«paftd9"'de veranp,,;fí ço? 
4qDiçrtoFÍutnMrutpiiwn,-.u giraldices; • meps . . .-ad ralÃwe ad 

misMíB-diceridairu^cpèçterã t^restah^lf^.ddo côra,:qO}3Í- 
do, que todos os dias sé fizesse Commet^oraçí(?^da San- 
tíssima Trindade em Matinas e Vésperas, e em Com- 
pleta: à' Salve Rfgin^]2Lha ,voce , ç tambf m^na? A^^tinas 
da Sr/: qitónn0Sí:qAWtrpi,fçstas :d4írSÍ:MjiÇ,.a^^^ ven- 

ção Cónegos, e Porcionarios 3maravidiza e os maisCIe- 
rigpe-^buni» í)eixa jpar^; jistp' jop Pxjaenos d^ tr4'go das 
wasawflhas:^. Riçv.de.Gaya, e a Vifpíia;, q^Rçicopn el- 
J«s-:CompFOu j,; p ç9âiiQ::jh€i;nftiuraI ^-.necligeaci^L 'einf.I>ei||| 
pçisí i>idps ,ôii[hi€íWHn^ufaf 5,, : eí; asi^uf- multarui^, ^lupis ^f* 
tWf Àèvçraí,ur^^jm\mj;à^xtuÁo ços.Mcstres Eçpolas -qifc 
forwa , .a q^/?m p^.3ispps ^^í^lizem/ rljei^it. çip /JT 
rííra :e- SucGesson^ç^ tresr Gazas , quç.,^nçiç)r^ra : ..^af •; rua^ 

p?(ira.a^lmnÍAr t^esj^f^rap^das^jiiupa deJjps.ante. 9 ^Jtar-4jt 
S^íFçdro, -para:^luiRíPt/^^;poKpQ?.d(?s. BiçpçiSj.fjue.-ahr^íij 
?çaa;ipft^a spuj^^íi^y^g^rio, dçug^.tj^íaep j.^o se^ ?s^lt^ 
ri(k ^irwWjrr á í^tbgjiraU Ijijrti Ça^^ ao,Mí^tçir(xyÇ;f^^ 

Ç<^iv«^Wi/is ínçâ ^^ '^ria,,Enç(W^da a, exçcugãa d«^ 

.ui(:;I Tov^.juvo i4.,iq o':itíiifí>í*OílTo;: úti^ti^m o\ . . .'■ítJ^^^ 
-oj "^ Er» 



8õ Dis scEt AqXo ^I1C« 

Er. 1297. 2.* K. Marc. Portuga 

Instituição pelo Bispo D. Julião de consentimento 
do seu Cabido de huma C^pelIa no altar, que erigira, 
e sagrara , de S. Vicente Martyr com Missa quotidiana, 
e faum Capellâo eleito pelo Cabido com huma }x>rçlo 
igual entre os seis porcionarios , e em quanto não vagas- 
se , se lhe satisfaria pela Meza commum , e logo que 
fosse provido. Lembra os muitos trabalhos, dores, em* 
comihodòs que tinha soffbido , e quanto tinha aumenta- 
do com a sua industria as rendas-: promette*se o cum« 
primento desta instituição a boa fi^ e com juramento. 
FoL 104. 

Er. 1298. 12 K. Nov. Port. Na Rubrica se diz 
fiillecido no dia 2.'' K. no mesmo mez. 

Testamento do Bispo D. Julião Erz. 2.* do nome: 
Mando C. libras pro tricessimo , e outras tantas no 
mesmo dia para pobres. •. dous Cazaes para anniversa* 
rio, os quaes comprara com dinheiro próprio, que her- 
dara, para só se repartir o fructo fiaquelle dia... 100 
maravidiz aos criados , que não vencião soldada • . • unam 
capam pellem de precese... leprosis qui morantur in Ci- 
▼kate nostra jT marabitínos , et unum accipitrem muta- 
tum, det eis 15' libras et teneat accipitrem... Outro ac- 
cipitrem mutátum veterem a Simão Giz. Miks , seu So- 
brinho, e a seu Irmão Gomez alium accipitrem pullum.» 
que toda a Familiá coma oito dias do seu Celleiro, de- 
pois da sUa morte. •• aos leprozos de Alfena... Manda 
restituir ao ThezOuro da Igreja 33 marcos de prata <|ue 
pedira emprestada para a jornada de Roma , em stimço 
da Igreja. A Martim Annez Pretori, e aos seus homeits 
mantimento para guardarem as Torres , e a Cidade , «té 
haver novo Bispo . . . gayum quem nobis dederat et C. so- 
lidqs ... ^o maravidiz ao Thezoureiro para comprar hum 

Co* 
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Codigd Legal... a seu Sobrinho o Ccnego Pedro Frz. 
jo maravidiz para comprar Imas Decretaes... Hospi- 
tali Rocido Vallis... Pueris, seu monachis qui recitave- 
rint supernos... Fernando Valasci Mlliti nepoti nos^^ 
tro... nosirum pallium et supertunicali , etcapuclum de 
permeie, tunicam de persete, et zorame, et supertunica- 
le de Engles et guardacos de gamelim... pauperibus ve- 
recundis... Abbatisse de VilIaCova stcrnium quem no- 
bis dedit... a Sancha Giz. sua Sobrinha meam grana/- 
chiara deburneto... aJoãoValasco seu Sobrinho .. . Ma- 
iramite a Domingos Pedro Aurifice... lectum cum sua 
Ineira, et alia donariasive exenia scilicet raantilia, pideos, 
culchias et alias res queTuerint inventa inarchis nostris... 
150 Marchas de prata, adquiridas intuitu fersont sue. 
F4>1. 1C4. 

Er. 1274. ly K. Marc. Portuga 

Testamento de M.* Pelagio Prior de G.«« e Có- 
nego do Porto , instituindo huraa Capella de Santo Es- 
tevão na Sé , e hum anniversario , e assinando-lhe fua« 
dos« 

Foi. 106. 

Er. 1300. 18 K. Maii Portug. 

Testamento de Gonçalo Giz. Chantre do Porto, c 
de Coimbra . . . mando lectum meum Canonicis pro tri- 
cessimo meo dividendo cntidie usque ad tricessimum 
diem • . . Bacalíariis 40 libras dividendo simiiiter us- 

3ue ad tricessimum diem . . . Episcopo Colimbriensi pro 
ono suo unum vas argenteum. Mayor mea serva sic 
libera post mortem meam. A Cellas de Ponte 4 li- 
bras... ad albergariam dantanhol... huas Caz^as, que 
ponhâo ad liticie^ e as dem, a quem mais offerecer... 
hum livro que fez Martira de Cancella ... aos leprozos 
do Porto... Donas damaranti... mulheres pobres de S. 
Nicolau , leprosos de Gaya , e dalfena . . . á ponte do 
.Tom. F. L Vou- 
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Vouga, Águeda, Seira, Albia, Canavenes,,, ancípitfeni 
meum... meos panos de tiritania, annulum meum de 
Robibalais = Petrus Juliani Canonicus Portugal. testis = 
Foi. io6. 

Sem data. No fim se declara ter fallecido na Er. 
1316. Sábado, e sepultado no Dom. ii.** 

K. Sept. 

Testamento de Pedro Garcia Arcediago de Braga , 
t Cónego no Porto. Declara ter-lhe destinado o Cabido 
de Braga lugar para sepultura com consentimento do Ar- 
cebispo D. Ordonho . . . institúe duas Capellanias perpe- 
tuas, cada hua de 20 maravidiz... manda fazer hua 
albergaria na rua nova de seis leitos . • . menciona Cazas 
no Porto na Ribeira, in areis ^ et in Kemolino. - 
Foi. 107. V. 

Er. 1333. Mai. 8. Porto. 

Testamento de Abril Pires Cónego do Porto, e Prior 
de Cedofeita... Aos Clérigos de ante o Coro 30 livras 
• ., por obradas por todo o anno 6 livras... por Missas 
do primeiro Sábado, e do anno 30 livras: ^o Bispo hum 
vazo dourado... ás Emparedadas... ás Donas deS. Nico- 
teynho... Confrarias de Santa Maria deRocamaddr, de 
Santa Chra, do Louvor, e SanctiSpiritus... ao Mosteiro 
dé Leça ... ao Prior de Lordelo, e aos Frades . . . Prior e 
Frades da Bendóma . . • aos Clérigos de Cedofeita 5' libras 
para pitança . . . chumaços e frouxel . . . Cazas no Rcnioi- 
iiho... no Souto... na Qapataria... ao DeSo dous ma- 
ravidiz para calças... que mandem por minha alma hum 
homem a Ultramar, e outro a Rocamidor... os meos 
panos de merlleu ... aos Clérigos de Cedofeita a ly teira. 
Foi. 108. v^ 



Er. 
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Er. 13CX). 5. K. Januar. Pcrtu. 

Estatuto do Bispo D. Vicente e seu Cabido, deter- 
minando que qualquer Pessoa que primeiro alcançar por- 
ção na Cathedrai , diga por si a Missa nof^ dias dos an- 
niversarios, não estando doente, ou impedido, nem po- 
derá deixar a Igreja sem licença do Deão ouCibido, não 
sç extendendo isto ás porções assignadas ás Capei lanias 
da Rainha D. Thereza , e Bispo D. Julião : Que o me^ 
mo se observaria com os que depois da .primeira pessoa 
successivamente forem instituídos na mesma porção. - 
Foi. 109. t;. 

J£r. 1334. 16 K. Madii Portug. Di? ser fallecido des- 
ta Er. 9.° K. Madii. 

Testamento do Bispo D. Vicente... Institue duaa 
Capellas de S. Nicolau, e Santa Catharina... mencio- 
na o sitio de Monjardim no Couto do Porto. .. Rua de 
areis ^ dos Ferreiros, da (^anataria: declara que osbeny, 
que .|)os$uia, não erão adquiridos pela Igreja, antes ti- 
qha despendido em seu beneficio e defeza mais de 7Í> H« 
vras , menos o que empregara .em bens de raiz . ^ . Pro 
oblationibus ij libras... Indusis de Por tu... jbo^ 
tninabus de S. Nicolaynho... leprosis de Portu ^ de 
Çaya j de Alfena , Dominabus de Amaranti... P4)nte 
de Canavesses . . . duas fedas de santoom . • • Marti^ 
no bar bário Epíscopi. . .. Magistro Scholarum Decreta- 
les mostras^.. Bigesfum meum vetus ^ Santal et Do^ 
mingai^ ForcUtum, et Uguicium^ sive Guichum , //- 
bruni de Vita Sanctorum . . . Biblii^m manualem , //- 
br um de Civitate Dei . . . filie. JohannisPetri (Jilha de 
seu Sobrinho^ cui non dedimus çasamentum^ CC. libras 
ik panis super fórum Regni... Codicem^ Concordaniias 
éfnul^um de^smeralda . . , una tacia argêntea. Continua 
em Pprtuguçz. Suplica aElRe/, para lhe patrocinar a 

' ■ L '2 " exe-' 
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éxecuçlo do Testamento, pelos serviços que. fizera a seu 
Pay, e a clle/e cohto seu Compadre, e Afilhado, e lhe 
roga pague o que lhe deve da Dizima para cumprir o 
Testamento. E mandamos-Ihe em sinal de amor hum 
nosso anel dèrubii omílhor que aviamos com a beançom 
de Deos e com a nossa que sempre venha sobrei c sobre 
todos aquelles, que dèl vierem, que o faça reinar moytos 
dias, e por bem. N. B. João Soarez A Hão Cónego do 
Porto, e hum dos Testamenteiros o diz a nota marginai 
promovido a Bispo de Silvez. 
íoh 109. V. 

Er. 1344. Julh. 9. Ulixbone. 

• Deíegação do mesmo D. João Soarez Allão, ja Bis^ - 
po de Silvez , e do Cónego Domingos Miz. para execu- 
ção do Testamento antecedente, authorizada pelo Bispo 

D. Geraldo. 

~» 

Er. ij4jf. 6.^ K.Jun. Sabato. In Capitulo Portuc. 

r 

Incluído em Instrumento da entrega ao Cabido da 
administração das^CapelIas, e seus fundos, regulando 
àesta parte a execução do Testamento. 
FóL III. ' 

Er. 135a. 12 K. Dec. Portug. A Rubrica o diz faltecido 

na Er. 1358 7. Id. Jan. 

Testamento do Bispo D. Sancho, instituindo duas 
Capellas no altar de S. João da Sé com 1 Missas quoti- 
dianas, e Officio de Defuntos, assinando-IIie dote em 
bens de rair, e Administrador o Deão: ciíjos bens aU 
;uns erão da çúa avoenga, e os inventariara pelo Cabi- 
lo na sua promoção , e ò dinheiro com que comprara 
parte, tendo ainda delle gasto em serviço, defeca da sua 
Igreja : que do mais que dispõem em obras pias dos red- 

di- 
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ditos do Bispado, o pode fazer por direito. Deixa legado 
para a festa de Corpus Christi , cora Sermão , e Procissão, 
Lembra-sc de seu Thio D.Gonçalo, Chantre do Porto, da 
Confraria dos Clérigos deCoirabrá, eda de Braga, Do- 
nas de S. Nicolao, e Inclusas do Porto, leprozos do 
Porto, Gaya, e Alfena: Pontes de Canavezes, Vouga, 
e Águeda , e os pobres envergonhados cem libras em bu- 
rel: manumitte hua serva ..v hum macho ou mula , 
qoe valha até 70 livras... huas Decretaes com os seus 
cazos... huma mula até loolivras... hum copo depra« 
ta de hua marcha ... o seu Decreto , o seu Digesto . • • 
a Gil Miz. Abbade de Cedofeita pro uno guarda cos* 
sio. . Diz que estudara em Valhadolíd... o seu Innocen» 
cio, a sua Instituta... a seu Irmão D. Estevão Perez..* 
hum Breviário. 

Foi. \\^.v. 

r 

Er. ijry. 8.*" Id* Febr. InCapituL Portucal. 

Doação do Bispo D. Giraldo, de bumas Cazas , com 
obrigação de Missas, declarando telas adquirido como 
particular, e não como Bispo» Testemunha Gil Miz. Ab- 
bade de Cedofeita. 
Foi. iiy. 



Er. 1345:. Marcii \. Portug. 

Instituição de duas Capellas na Sé por D, Domin- 
ós Vicente, de Santa Caiharina, administradas peloCa- 
ido, assinando-llie fundos, humas Cazas de Cividade 
cm Pena ventossa , in areis , e o Cazal de Vilar de Se- 
nhor. 
'' Foi. 115'. V. 



% 
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Er. 1367. Agost. I. 

Testamento do Cónego Estevão Domingues, e insti* 
txiição de huma Capella na Sé. Incluído no seguinte. 

Er. 1370. Março 18. Cabido do Porto. 

Instrumento de Contracto entre os Testamenteiros, 
í o Cabido , para o mesmo fim , sendo Bispo D. Vasco. 
Foi. 116. 

An. 1331. die z.* Mali Indiction. 14, Pont. Joan. 
22 an. 15. Avenione. In Hospício habitatlon. 

D. Episcopl. 

Doação do Bispo D. Vasco á sua Sé , e Cabido , e 
outras igrejas, de Paramentos, Livros &c. declarando 
as cautellas para sua guarda, e conservação, substituin- 
do a Igreja de Braga , na falta do seu cumprimentei. 

Unam Mltram totam coopertam margaritis , vulga- 
riter dictis aljofarls , sive perolis , et habentem In parte 
inferlorl In giro laminas deauratas, in quibus laminibus 
sunt quatordeclm lapides magni, habentes in giro lapi- 
des parvos, et margarltas magnas castoniatas In lamini- 
bus supradictls , et supradictas laminas decem lapides 
grossos, castonatos singulos cum duobus aljofarls, sive 
perolis grossis , et in giro cujuslibet castoni habentes !a-r 
pillos mínimos castonatos , et desuper in corpore Mitre 
decem et octo castones singulos tenentes quator lapides > 
et unam margaritam , sive perolam grossam , et in gira 
corporis Mitre quator laminas deauratas strictas plenas 
lapidibus et smaltis , et subdundentes per trinum et tri- 
num numerum castones corporis dicte Mitre , et haben- 
tem etiam in sui sumitate et giro cornuum laminas deau- 
ratas strictas cum triginta sex floribus deauratis, et in su- 
mi- 
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raitate cujuslibet cornir unum saphirum magnum , ha- 
bentcm insuper duas bandas pendentes super humeris 
Episcopi 5 plenas raargaritis , et habentes singulas quin- 
que castones singulos continentes quator lapides , et unam 
margaritam, sive perolara magnam : etdeinde subsequen* 
ter singulos cartones continentes singulos lapides magnos 
cum pluribiis lapillis in giro cujuslibet castoni^ et cum 
una raargarita , sive pérola magna , et in fine unius ban- 
de, una lamina cum quinque lapidibuscastonatis, et cum 
una margarita grossa in parte superior! , et in fine alte-» 
rius bande aliam laminam cum uno lapide grosso casto- 
nato habente in giro castoni lapillos parvuUinos, et três 
inargaritas grossas, et duos lapides ex utroque capite la- 
mine predicte, et in fine cujuslibet bande habentemquin- 
que tintinabula deaurata appensa singulis catenis aeau- 
ratis. ' 

Continua a descrever com a mesma miudeza, o anel, 
luvas, báculo, paramentos de sinco cores, frontaes, cor- 
tinas &c. Declara ser o pezo do báculo de 16 marcas , 
e 6 onças, e ter no fundo z=, autoritatem , et claves y in 
signum curialis argenti... Dalmaticara de saineta de 
grana,., panno deaurato ultramarino... unam.planetam 
in illis partibus dictani mantom... unum pluviale simi-* 
liter in illis partibus dictum capa, cum suo capuciolo 9 
tergo... circundato utrumque de diaspidi rubeo contexto 
per plures figuras cum aurifrisiis amplis de Roma... 
unum panum cathedralem de cathassemete rubeo: fodra- 
tum de tela viridi... cum aurifrisiis amplis de Florenciá 
et Roma. ~ unam planetam seu casulam in illis partibus 
dictam manto... duo frontaíia de eodem pano fodrato 
de tela viridi, unum videlicet ad ponendura inferius an- 
te áltare , aliud autem supra • . . magna aurificia de An- 
glia., 

Continuão Códices'. 

Item quinque volumina Sermonum , quator (quo- 
rum ?) primum voiumea incipit = Reverende in Xp.^^ Pa- 
ter 
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ter &c. rret vadit per ternum , quinternos, etsexternos; 
et coiitinet in se viginti et novem : in médio siquídem 
primi in tabula denigro— dirupisti vincula mea Coito 8(S 
:=:sequens folium incipit in Rubrica deSancto Laurentio 
Martyrc, et finit ipsa sexternos := currcndo ad:=Secun- 
dus sexternus incipit &c. 

Cora esta miudeza se descrevem todos os Códices, e 
são os seguintes: 

Ao Cabido do FortozrviX\^^m volumen dictaminis, 
ubl consistunt quator SumerzSuma Confessorumi^Li- 
ber PontificalisznCumpendium Theologie cum sermoni- 
bus Fr. Johnnnis Ordinis Minorum=:Qiiasdam Conclu- 
siones secundum Thomam , super questionibus motis su- 
per totó Libro Sententiarum=:-4'7^r^j/í de Sevilha hu- 
ma ^\h]\z-=id de -B/^r^í^x = Repertorium D. Tusculani, 
super totó jure Canónico, et unum librum Sententiaruni 
et quandam lecturam super quarto Sententiarum =: yf 
Igreja de L/V^^/í = Unum Volumen , in quo erant qui- 
dam Sextus Liber cum Apparatibus Archidiaconi, et Jo- 
hannis Andree, et Domini Duu Regulis Júris, et unus 
Mandagotus, super Electione, et Clementine, cum Ap- 
paratu Johannis Andree, et Apparatum Johannis Mona- 
chi ad partem , cum quandam sumam Feudorum posira 
in fine ipsius Apparatirz:^' Ig^^j^ àe Bouças ^ tiioce^ 
se do Porto = \Jn\im frontale Aitaris fodratum de pano 
viridi... auro contexto de opere Anglicano = Continua 
outra vez com os Códices =, A^ mesma Igreja de BoU'- 
f^/ = Duo Digesta vetera cum Gloza Aecursii , et unum 
Inforciatum cum Gloza Aecursii, et unum OíFredura su- 
per Inforciato , et Digesto novo, et super tribus Librís 
Codicisrz:^' Igreja de S.Pedro de Torres Novas :=: 
unum parvum volumen , et alium volumen Decretalium 
Gregorii noni, cum Glossa Bernardiz::^ igreja de S. 
Pedro de Torres Vedras :=:.\^xiyxm Codicem cum Glos* 
sa Aecursii, et unum Innocentium cum Repertório, et 
Compostelianum =:-4' Igreja de S. Thiago de Beja ^=2 
unum Digestum novum cum Glossa Aecursii, et unum Ros^- 

sa- 
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sarium super Decreto =: Declara acerca dos legados des- 
tas Igrejas que os respectivos Diocezanos vendão os Có- 
dices que lhe destina, e comprem para as Igrejas Cálices, 
ou Cruzes de ouro , ou prata , ou outros ornamentos. 
De foi. 120 a 127. 

Seguem-se quatro Documentos em ktra mais 

moderna. 

An. 1466. Nor. (!• 

■'"'' He o mesmo ja lançado no Censual a íbl. 88. 
FoL izj.y./ 

Confirmação aa imesmav data pelo Bispo D. João à^ 

Âaevedo. 

..••« ...... .. 

Nor.8. 

Instrumento de posse pelo Cabido. 
FoL u8. , 

.0 mesmo Testamento do Bispo D, Pedro 4** j4 
lançado a íq\.ioi v. aqui truQcadot 



Tm. r. M O- 
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Livro I. 

i ..' •. 

Parte ri. 

De Divtsiomhus^inlér EJ^scbpttW et Capitulam ^ 
et de aíiis ardinationibus Ecclesie Cathedraljs. 

Er. 1323. 3.* íd. Nov.-' '* "'^ 

UçIátbriQ do A..de8tb Qj^tmA stobríe ádiVi^i das 
Rendas entre o Bispo e Cabido , pelo Bispo I>. 'Mártft 
nho Perez , creação de quatro Dignidades , e extinção dos 
antigos Arcediagados. •*' ' í 
Foi. 120, 

Acha-se transcripta do Cathalogó^déDl Rodri- 
go da Cunha no Tom. 21 da Hespanha Sagrada 
•^ ^ de Flore:^ p. ,%7 â 5^i.'*(í^::^».' fiuíii^-é-ttutrS em 
duas partes escreVéo Restpria jxír^ReifíòrHá^)^''. 

Segue-se a especificação da mesma partilha qual se 
verificou no tempo do Bispo Successor D. Martinho 2.**, 
que tendo obstado d verificação da primeira y se concor- 
aou com o Cabido , intervindo seu Antecessor , ja Arcc'^ 
bispo de Braga. 

Tem notadas d margem algumas alterações pos-^ 
teriores. 

Er. 1233. 

Divisio Inter Episcopum et Capifulum* 
Et iste due partes sunt Episcopi, 
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.Hecest notuia de divisionibus terr.arutn. 

Prkuum in terra S. Marie, cum quindecira Ecçlesits 
de prestimoniis , et Monasterium deAnsidi, et EceJesiam 
Vil le boné de Queiris cum prandio. suo: Monasterium 
de Bustello cura suis braça libu^; Monasterium dcj Pala^^ 
ciolo: de Rivo tinto: Monasterium de Vilela cuiri suis 
braçalibus . s, viginti. 

Hec est divisio hereditatum. 

In Paramios , in Lamas 3. GasalejB, et Ca», de, Mar-» 
tino de Gera, et Ausendina ,. et Menendo Calmon, et 
Pelagio Fep, Menendo Suãriz de Rio, ^t Pell^giq Fili- 
cp, et Petro Gotom et Gasal de Didaço, Geens, Joyim, 
in Serpente 7* Ças. Germandi , et terminus Ville Ppriiís 
^t Gontemir y (i) et Robaldi, exceptis 4 Cas. fratris, 
quos tenet ip.pignora, et i. cas, in Loordelo, medieta-p 
tem Gauti Sexi albi .s. apúd S. Michaekm, et ^. Ca$^ 
in Arnellis , videlicet cas. . Petri Guudim, et Gas. de 
Coelio in Arneilas, medietatem luiius Gas, Menendi Ra« 
miri et medietatem nemoris, et in Gorelfis i. cas., et ia 
Cauto S..johannis de Pendorato 2. cas. et in Fala i, 
Cas. , (2) in Veer sine farina 3 cas. in Lobom i. cas. ia 
Caumbria 2. cas. in Sever i. cas. 



r . f 



Tertia .divisio : 

Terra de Bayam cura portadigo de vino de Vill? , 
et con 30 morabitinos y et. Mpnasterjum S.Johançis de 
Penáorada , et Vârzena con prandio suq , et Çastelanqp 
con prandio suo, et Monasterium dé Githi con lò. bra- 
çal, de Bustelp, et Monast. de Petrosso^ :et Gucugiane$^ 
et Vayran (3) con 20 bràcai. 



f ••' 



Mi In' 

(O Episcop. nihil bíb^ ^0 Çontimjl, iV<?t mor^. ... 
* O) Jrtònait. de Váyran êsl láòdd Cácitui. còh iá. braç, líf*. y^rg. 
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In Paraittioií, in Outeiro 3. Cas. Danriquí détíimaç, 
et cás. de Menendo Rebol , et de D, Egío , et Perri Di- 
dacj de Rio, et Didaci Garcia, et Petro Grim de Ves* 
«eyro, et Petri Alvo, et SuariiMonis, et cas. Pelagii 
Michaelis, etEgeeas^ et i. cas. in Jovim de Menendo 
Caamuíz. 

In terra S. Marie, Fremuça , et i. cas. in Valada-^ 
res, et i. cas. inMigidi, et i. cas.. de Menendo Mar in 
Serpente , et S. Crux , et Anta , et Looriz cum 8. cas. 
et S. Donatum , et Ecciestam de Manhuncelos , cum cas^ 
de Lozo, et cura cas. de Guymara in Veer sine farina ^ 
2. cas. in JBorrilos, i. cas. in Brecial, i. ca^. in Cam<» 
bra , 2. cas. in Sever, i. cas. Debemus dividere per me^ 
dium in Ni^relos 2. cas. in Lourosela 2. cas. in Mira i. 
cas. et in Tarouquela debent habere Canonici 3.quartario$ 
deanniversariisEpiscoporum, etaiiud debent dividere per 
médium. AJiapartitio: 

Eccièsia S. Petri, quam tenet Suarius Ramiriz coa 
Ranâldi, etconj.cas. etmédietatem EcclesiedeLoordelo, 
et I. cas.qtiod fuitMartiniGrin ínCeydes. AIíapars.Ec* 
clesia S. Nicolay (i)'cum 2. cas. in QuifFones, et salinas 
dèBaucis quanta inde habenr, et i. cas. in Vermui in Co- 
va, et aliud cas., quod tenet Pelagius Gu. in víta sua, 
eti. cas. in Nogueira et inPinide//o (2)2. cas. et medie- 
tatem Ecciesie de Gui4oens, et iste sunt 2. partes Epis- 
copt. 

Hec est notitia de Cameri^. s. Regula, S. Petri de 
Cova , et Getim , et Veer. 

'■' Secunda dlvrsro Canonicorum» 

* * * . 

Hec est divisio Canonícorum, tam de.Monasteriís, 
quam de hereditatibus, xjuam dè AfcrhidiacoTiatíbus. Ter- 

■ ' ' ra 



' * * • ■ 

(O Eccl. S. Nióofá/ est Capitiiíí. íf^of. nfatg. 
^ (2) EDÍsc")p.. r.xjil habet la VeftiiJ/^ ncchi Nogueira, nec in Pini- 
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fi de Jwííidíá , e Monasterium Ville boneEpíscDpi, Mo^ 
nast. de Tavoado, Monast. de Ferreira, et Monast. S. 
Tirsi, Monast. de Monte Córdova (i), et Monast. de 
Moreyra , et Monast. de Citofacta. 

Divisio hereditaium, Tn Paramios : in Villa Vilerme ^. 
cas. etcas. de PellagioPetri etcas. deGundisalvoGuyara^ 
et cas. de Maria Chouteira, et cas. de Calaça , et cas. de 
Menendo Tooro, et Ragado integrum , et Gondomar 
integrum , et Sangimir , et Valongo , et Regeengo de 
Campanhaam et Luéda, et hereditatem de Citofacta de 
yilar , et I. cas. in Vilar de Nugeira. 

In terra S. Marie. Anciaaes , Almeara^ Varzena (2) , 
et medieiatem Cauti de Seixo albo et 2. cas. in S. Mar- 
tino et in Arnellas medietatem cas. Menehdi Ramiri , 
et medietatem de devessa , et piscariis. In Lourossela z. 
Casalíâ , in Mouri (3) i. cas. in ICarouquelldx. cas. iií Lou- 
rosa I. cas. ethabemus per médium Negrellos, et i. cas. 
in Lourosela per médium , in Mira 2. cas. per médium^ 
et á^Tarouquella (4) debent habere Canonici 6. quartarios 
de tritico pro ánniversariis Episcoporum defunctoriim , 
et superfluura debent dividere per médium con Episcopo. 
In Veer sine farina i. câs*, et hereditatem de Andorino 
con sexta integra, et cíôn duas quintas de tercia de Ec- 
clesia , et cupi quanto ibi habebat Andurinus, et quan-* 
tum habuimus in Villa Cova, et Ecclesiam de Villa pia?- 
ha sarraha, in terra de Caanbra, 2. cas. et S; Martinuâi 
de Cárdia côn suis terminis et oblationibus nostre Eccier 
t\é integras , iri Figueiredo 2. cas. et hereditas D. Petri 
Rab.ildi, et D. Fernandi boné memorie Episcoporum de 
Alaffoen integra. In Sever i. cas. Hec cdr jíótitia de Caí^ 
Iheris . s . Paramios , Fanzeres , S. Thyrso <ie. Magneto 
'et Uivar.' • ^ . ■ • ■•» . ] . - 

••"-••:'' f' .• . Hanc' 






• (O Modo est.feon^^tu de Vairan Canopicorum pco ^*pnast,í,dc Wonte 
Córdova ,,A)tio^estfJípiscopi qon braçal, sujs. A^ííf, mar^, 

(«) Ali;Me^i;aetyar^naestcombi?tuni.comFc!. dçCanidcío. iAV. nwrg. 
l)^ * CamYuliVi-hiiuhn^iábet ifí-MõUrr,'èt 4n ArifiêUiJ. ' Kdt. itic^ft- 
X'4) i^-odo Epbc. nihil habet in Lourosela, nec in Tarouquclla. ^ot, uwrg. 
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.*."Hà<nc divisionem dedit secundus Mactinus Portuga^ 
lèhs^ Episfcopus , perCompositionem D. MartiniBracha- 
rénstS' Archiepisçopt, ut de. xnedietate jn viu sua euni' 
non inquietarent. 

TertrporçRegisSa«cii sub Era 1233, 
• Ibidem. • / \.: 

. '• . ■ _ . ■ -, 

En 1238. 8/ Id, Dec; Regnantè Saneio; 

Concórdia pelo Arcebispo de Braga D. Marti* 
nho eritre o Bispo do Porto D. Martinho Roiz. ou 
z,'' sobre a repariição das Mezas Episcopal* e Ca- 
nonicah 

. Litera D. Martini Ârchiepiscopi Bracharensis. 

. Martinus Dei graiia Bracharensis Ecclesie Miaister 
kumilis Venerabili Fratri 'ejusdem Portugalensis Sedis 
Ppiscopi, universo ejusdem Ecclesie Capitulo Salutem et 
Bcnedictionera. Qiiura Diviniratis^ non humanitatis, esj 
omnia memoriter retinere, .inde ,est quod ne ea que a^ 
yacem et concordiam in nostra sunt facta presentia pep 
oblivionem vácillent in ppsterum , omneni rei seriei^ 
prout coram nobis e^p proposita dignum duximus presenr 
ti pagine cotnraendarç* Omnibus jtaqije ad quos in po^- 
terura litere iste pervenerint^notura faciraus quodregnaiir 
íeJRege nostro D. Saj^cio,prta fuit contentio in nostra 
preseni ia: inter Portugalepsem Episcopum D. Martinum^ 
•et ejusdem Ecclesie Canónicos super divisione rerum ip- 
siusiiPpiscopatié Diceba;it emm Canonici , quod ipsarum 
rerum deberent habere tertiam parteni , ad exempluí^ 
Brachíirensis Metropolis, que Portugalensis Ecclesie Ma- 
ter est et M«g4Ster«.Episcopus vero. se debere ita in pa>- 
ce et quiete res Episcopaleis possidere, sicut Antecesso- 
res suipossederant , et eià vellc utpóte spiritualibus filiis, 
taju çírçacorpofa'^ (juafti çirc^' auipias pròvidere. Nos 
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fàtêtt de c6/!8étisu ufriírtqte partis , utCanohici habeant 

rertiam parfemEpiscopusdtíasipartes. Ad quam partUio* 

iMíttl faciendam Episcopus, et Canonici compromisserunt 

rn ijuatòf deCanonicis, qui juxrâ staiutum nostrumhanc 

divissionem facerent , et feccrum. Preter principalem rc* 

ro partir ionem'^ convénit inter eos qiiod Episcopus habe* 

flítbttines ceras Episcopatus^ et de tercio in tercium diem 

èt parte Cailoiiicorura haberet fercula que vulgo presetí'^ 

tes vocantur , cum foret in villa , et lucra que a naribu^ 

qtiator remorum et supra solent provenire, et hec tria, 

ceras, fercula, et lucra quator rcraorum, et supra de** 

bet habere Episcopus in vita sua : propter hoc autem re^ 

K<fuit eis Epiècopus oblationes altaris et annirerssaria , et 

áJvíssít cum eis mortuárias Cívitatis per médium, qua- 

fUitt Ipse debebat Habere duas partes. Procedente vero 

teraporè drta fuit dissensio inter predictum Episcopumet 

Gâhòhícòi:' dicebant enim Canonici, quòd quamvts ad 

benephcitum éorum confecta fuerat rerum Episcopaliuni 

díyissio, nori taitien febus concessis libere uti poterant^ 

prjEffetq Epiècopò impediente. Episcopus aurem dicebat 

tíuòd in nuUo eos impediebat atque in pleno Capitulo ad 

áiscordiam istam omnino removendam Episcopus de hie* 

ra sua' volumptate Canonicis annuentibus-, juravlt tsctiS 

saerosancriâ Evangefiis quodsecundum consciéntiam siianfi, 

et setíundura nosrrura consilium, étproborum, et perito* 

rutn vivorum arbitrium eis bona fide assignaret modum^ 

ec Certos exprimeret articulos, secundum quòs soam ter- 

tíâm possídèrent. Ipsi quoque ín eodem loco statkti post 

ipSUm de communi cohsfensu et benepkcito' tâctís sácfõ* 

ganctis Evangeliig juraveriínt quod siné aliquà coíltradi- 

çtione, et remòra òtnm reclamacione irtodum pòssidendi 

^am terciam quem eis Episcopus exprinderer, reciperent 

et tenerenn Cum autem pòist-modura in prè^ehtiá nostrâ 

tuper forma yjufafmenti díssentifent , Canonici ditentes 

qobd^non tantum super môdura pòssidendi, sed etianisu^ 

per aliis ábi Jurasáét? Episcopus, tdttdeni huiíé sue aísfeP- 

úotAy et propositiom tônufttiôJi-fes^j pet kruntab Epií<?d- 

po. 
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fo^ quòd èis modum possidendi suam terciam, quam se 
illis assignaturâra juraverat cum consilio nostro eis expri« 
merent, promittentes firmiter se secundum modum quem 
eis eXprimeret, secundum juramentum quod fecerant ser» 
varuros. Episcopus igi.tur de consilio nostro , et ia 
nostra presentia ab hoc articulo incepit dicens. Sic sen-* 
tio et sic presentis Patris mei Archiepiscopi , et aliorum 
Presbyterorum ac pcritorum meinstruxit consilium, quod 
Canonici Propositum, seu Prebendarium inrebus suisgu- 
bernandis mecum instituant, et destruant: et si fortç 
omnes consentiant in aliquera me solo contradicente,, nif 
si coram Ârchiepiscopo rationabilem causam mee contra* 
dictionis proba vero, debeo cum eis conseniire, sed pro-í 
bata causa rationabile a me, ipsi de novo mecum alium 
eligant, quem viderimus expedire. Si autem in eligendo 
Propósito sive Prebendario inter se Canonici dissenserint^ 
«gocum maiori, etsaniori parte Capituli illum instituam, 
licet alii contradicant. Item si postmodum Propositus 
sive Prebendarius , aut ipsi Canonici per me se in re« 
bus suis gravatos senserint , primo me tercio conveniant, 
et si emendare noiuero, ad Archiepiscopum querelam de- 
íerant, per quem quoque si emendare contempsero, quod 
absit , ipse Archiepiscopus det eis super hoc ad Regem 
literas , et tunc , et non antea Prepositus sive Prebenda* 
riu3, aut ipsi Canonici juxta formam literarum Archie* 
piscopi .de me in Regis presentiam conquerantur , et hcc 
scilicet ut sine literis Archiepiscopi non conquerantur: 
ideo dico ut Regis animum contra me sine ratione non 
valeant commovere, et Archiepiscopi littere sint in tcs» 
timonium veritatis. Itená in voluntate eorum pono utrum 
me velint vocare ad instituendum Maiordomum suum, 
sive Archidiaconum in partitione sua; verum si alique 
persone magis utiles voluerint dare de ipso Archipresby- 
teratu, vel Maiordomatu et ipsi admonentionem meam 
Jiec facere voluerint, liceat mihi cum saniori consen$ii 

3uorundam de Canonicis hec aliiscontradicentibus emeo- 
are> licet in suis Cameris liberam haveant potescatedi 

dis- 
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disponetidi, ita quod in eis neque paussare volo, neque 
aliquid ab eis ex debito exigere, prererquam in Cnmerà 
S. Thyrsi , in qua , sicut inter nos difEnítum fuit simi^ 
liier (semel ? ) in anno paussare debeo, et inde victum ac- 
cipere, sicut in Cellario meo. Si autem Clcricos Carne- 
rarunfi suaram et ipsius. Gameras ultra quam debent grtf- 
vare voluerinter id adadmonitionem meamcorrigerênol- 
luerint , ego tunc cum saniore. parte Capituli id debed 
emendare. Item Abbates, Priores , Abbatissas»et alios 
Ecclesiarum Prelatosin particione Canonicorum consti- 
rutos cum eis instituam et confirmaboL Item de iucris il- 
lis que ex calunpniis ad me. et ipsos pertinentibus perve- 
nerint, et que ratione excomunicationis propter me, et 

Ssos facte ad rtoô pervenerint terciara partem habeant. 
mnia vero. alia luqra que aliunde ad me pervenerint, 
ego fiabere debeo, et ipsi aimiliter in pace habeant, que 
ad eos pervenerint aliunde. Hiccst roodus quem Portuca- 
lensis Episcopus sub predicta serie per juramentum quo 
tenebatur Ganonicis: étpressis , et Canonici per juramen- 
tum quod prestiterunt, ut in verbis ejus aaquiescerent, 
liocmodum ab Episqopo .expressum in nostra presentia 
j^eperuiífjCUi modo : ratione prestiti juramenti non pos^ 
;e;Unt>de«cetqrp>c()nttahire. Freterca Ganonici quasdam 
questiones in nostra presentia contra ipsum. moverunt Epis- 
copum, tam super particion^e coram nobis facta, et par- 
titionis rebiis,):í^Úam §upçr omnitnis aiiis,.*que tam insuis 
prebendis quam in pecutiia dicebant Épiscopum quibus- 
d^sfii de Canonicis sp^cialiter contra justitiam abstUlisse; 
^ per Dei rmísericordiam sòlutis ab Episccpo in hostx^a 
j)rcseiitia:ipisis Canonicis! novem- bisarrciis omnes hujusmo- 
clt questiones de beneplácito utriusque partis , nostra so- 
|icitudíne suntsopite,, iisque adeo qucd nunc Episcopuih 
et:ipsos»GaiK|nkos^!super preta xatis omtiibiis nilni reman- 
«itr|3enitusr questionis; Hec autcmomnia ventilata etdif- 
finita fuerunt in nostra :presentia sub Er. lajS» i8#": Id. 
Ocrobris. Verum ne ea , que pro bono pacis. coram no- 
bis.facta sunt, vacillent in posterura, non solo sigillo no- 

--TóriCTr — -n;::; z':í7 Z ' '^i^^ 
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stro, sed predictiPortucalensis Episcopi , et ejusJetif Ec^- 
clesie Capituli presenrera paginam fecimus cortimunírí. 
Huiç siquidem facto interfuerunt nobiscum Godinus Ec- 
clesie nostre- Decanus 5 Petrus ejusdem Ecclesie Cantof, 
Martinus ejusdem Ecclesie Archidiaconus, Alvitus ejus*- 
dem Ecclesiç Archidiaconus, Magisterjobàrtnes Bfâcha- 
Fcnsis Canonicus, Magister Martinus Colimbriénsis Ca- 
nonicus, Magister Pelagius Ulrxbonensis Canonicus. 
FoU 130. in fine. 



. ( 



• 3/ K. Aug. Pont. ian. 10 Apud Montem Flaôccftiem. 

(An. 1208.) 

I ■ • • " • . I ; 

• ' i 

Rescripto fde Innocencio 3/ dirigido ao Cantor e 
Mestre Escola de Coimbra, e a João Paez Cónego de 
Braga para execução da concordiai antecediente. « 
•jR;/; :L3iijix;. 



1 1 ■ 






An. :i249. 9** ;K. Now Indict; 7/ Portugi 

Provisão do Bispo D. Julião -em rafcão de têr cresci* 
do a população -da Cidade, creando^ bum CJapeíIão iiftEiv 
jnida de S; Nicolau^ ficairao aí^iDblaçÔos jpaiia o (Dabido. 

Er.r la^y^ (Btí 1295»?) (n) fi^ KL- Oec,: tPbrtu. ' 

Provisão do Bispo D, Julião a [instâncias. d0:Defo 
D. Vicente concedendo ao Cabido a^terçadeipôr^titor^ 
Jufcz y : Mordomo , e mais Officiaes: e:das Dccixní»' «a Erf 
mida de S. Pedro t e Villa de Miragaia^': como se veri* 
•ficava nohiais daCidade do Porto, por. ser 1 seu subúrbio [ 
c dentro do Porto: envestindo-ps ngrPossCipeio seu anel: 
reservando, ia raaravidis, que ois Bispos» ^sempre recebe* 
rão dà mesma J^eja e seu ho^to. : . . > í i 

JifidéAnfine.'. • , . . . 









CO' Vide foi. 13 5 i/i fine. ' " A - v \ 
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Er. 1323. 3.° Id. Febr. . . 

Provimento doChantrado pelo Bispo D. Vicente em 
Sancho Perez Cónego de Braga, insti:uiiídò-o/^r annu^ 
lum^ e mettendo-o de posse o Deão, enrregando-Jhe di- 
nheiro, e trigo segundo o costume da Cathedral. 
FoL 132. V. 

Er. 1332. j^/ Id. Apr. , 

Estatuto do Bispo D.Vicente e seu Cabido. i.^^Cori^ 
formando-se com o costume da Metrópole, a Dignidade 
ou Cónego ausentes, sem ser por moléstia, aiíida noseiV 
viço do Bispo, Cabido, Rey, ou estado, ou Cúria Ro- 
mana de^e pôr quem faça as suas vezes nos OíEcios diur- 
nos , e nocturnos. 2.® C^e segundo o antige costume nõ 
Altar maior, sd celebre Cónego õu Porcionarfo." ^.* Qu^ 
nelle se náo celebrp por Defunto, ou Casamento meao$ 
por ElRejr. i_v , «.' * ! • 

Uid. in fine. » - .. • vv ^^\ 

■■'■•••■■■•■'•' 

Er. 1333. 6:* K. Mai. In Alpendcrato Viridarii Bb • 

Episcopi.' í ■ . ' 't 



> • ' • 



Provisão do Bispo D. Viceiite dírtiittlndo^aáCâbi* 
do a suas instancias 33/ parte da-Pc^rtí^g^i chadnf^ad* 
malatosta, almudes, pezos, e da rendi,. de Ckbíinões, 
promettendo o mesmo Cabido fazer-Jhe hum anniyersano 
depois da sua morte.' ^ , -^ '<' 

Foi. III. 

( . ' • - - *' ■ . 

Er. i:j33?.5r..^.ld.04:tiln hospiciaíD.^iseof»/' O 

Provisão do Eispo D. Sancho ^ ratificando a do Bis- 
po D. Juliã<> de 5 das Cal. deDezemb. Er. 1296 que vera 
â foi. 132 in fine cora a data errada da Er. 1265. 
Ibid. ín fine. 

N 2 Er. 
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Er. 1334. 2.° Id, April. Portug. 

Concórdia do Bispo D. Vicente com o seu Cabido, 
em que r/ lhe cede a 3/ parte da cera , e bragaes, que 
as Igrejas pagão áCathedral, edo pedágio chamado ma* 
Jatosta, almudes, c pezos, que D. Martinho Arcebispo 
de Braga recebera , sendo Bispo do Porto , com consen- 
timento do Cabido : 2.® confirma a Provisão do Bispo 
D. Julião , quando elle Bispo era Deão , acerca de S, Pe- 
dro de Miragaia (foi. 132 e foi. 133 infiné): e em com- 
pensação do que individamente tinha recebido cede as duas 
partes da Igreja deVillanova dtRege^ quelhecompetiâo 
Jio espiritual e temporal, e de dous Casaes, tenda até 
ahi só huma terça o Cabido de huma , e outra cousa , 
applicando-se este rendimento em distribuições quotidia- 
nas pelos Cónegos , e Porctonarios , cuja repartição re- 
gula > e o vencimento pela Gloria do primeiro Salnu) de 
cada Hora^ vencendo os velhos, os gravemente enht'-^ 
mos ^ fleutúmaticof y ou em uso de medicina: 3/ o Ca- 
bido proverá híia Porção em Presbytero, que alem da 
obrigação, do Coro diga por elle Bispo Missa quotidiana 
no Altar de Santa Catharina : 4.^ o Bispo institue duas 
Capellas nos Altares de Santa Catharina , e S. Nicolau^ 
e \m destina fundo em Casas nas Ruas de areis ^ de f(^. 
kris^ e na empataria, e huns Casaes. 
Fal. I34, 

£n 1334. Id. Marcír. 

Procuração do mesmo Bispo para metter de posse õ 
Cabido do que lhe cedera na Concórdia antecedente-.. 
Foi. jjy, 
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Er. 1334/ 18. K.Marc. 17. K. Apr. 
Dons Autos de posse ao mesmo respeito* 

Er. 1338. 4 dias andados de Jan. Na sua Quinta 

de Freixieiro. 

Provisão do Bispo D* Sancho , confirmando ao Ca- 
bido a 3/ dos direitos , que lhe reconhecera o Bispo D. 
Vicente , e ao Thesoureiro D. M.^ Domingos as ren- 
das, e direitos da sua Dignidade: pedindo-lhe a elle eao 
Cabido perdão dos prejuizos. 
Foi. 136. 

Er. 1362. Julii 9* In Claustro ubi Capitulum ce- 
lebrar! consuevit* 

Concessão do Bispo D. João ao seu Cabido , e a 
suas instancias , para o mesmo ter assenso, e consenti* 
mento nas Eleições dos Mosteiros e Collegiadas tanto 
Regulares, como Seculares, ainda mesmo quando hajão 
de ser destituídos, removidos^ ou depostos os Prelados^ 
ou Preladas. 

Ibidem in fine. 

Sem data. 

Provisão do Bispo D.João mandando cumprir a Con- 
córdia do Bispo D. Vicente com o Cabido , da Er. 1334 
(acima cxtractada defoL 134) mandando também que nas 
distribuições só se contem os aumentes por doentes: eque 
não baste assistir á Gloria do primeiro Salmo, mas até 
o fim: pondo pena de excomunhão aos Apontadores, que 
por isso os não descontarem ^ não sendo absolvidos , sem 
pagar o dobro. 

Foi. 1116. V. 

In- 
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Incluída em Instrumento datado de ló de Oufubrô 
de 1363, do Pomar da Igreja de Santa Marinha de Vil- 
la nova. 

Uidem. 

Er. 1364. Agosto 4. 

Provisão do mesmo Bispo para se dar posse ao Ca-« 
bido daquella Concessão. 
Fo/. 137. V. 

Er. 1364. Sept. 10 Portug. 

Provisão do mesmo Bispo interpetrando , e roode* 
rando aquelle Regulamento das distribuições, do Bispo 
D. Vicente e a sua antecedente. 
Ilfid, in fine. 

Er. 1268. 14 K. Julii in turre nova in pleno Ca- 
pitulo. 

Provisão do Bispo D. Julião , unindo ao Thesoura- 
4o da Sé a Capellania com cura d'almas , excepto a 
{/ dos seus redditos, decima, e oblações, que percen* 
ieráõ ao Cabido. 
Fo/. 138. 

Er. 1320. 10 K. Marcii. 



> > 



. , Provisão do Bispo. D. Vicente , incluindo a anteco-i 
dente,, e declarando, que q Thesoureiro Capellâo só,re^ 
ceberá decimas depam, vinho, almoynhas, e £eregiaes dd^ 
Cputo, e freguezia da Cathedral,^ de favas, çerdoHfr, 
Bj4s,^ tépçt^u^rtilui^ , et pisvatoribus , ficando ao Thepout- 
r^iro sá estas, aftificiaes , sendo das outras, .duas parces- 
para o Bispo, e hua para o Cabido. . . 1 

Ibid. in fine. . ; ^ . 

An, 
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• An, t). íl22. 10 K. Febr. Er. 1321 apud Urbem 
^ Veterem in Romana Ctiria. 

• r ■ ■ • • ' ' . 

Provisão do Bispo D.Vicente aos síeustres Vigários^ 
e Gabidb, pôr occasião da vacatura da Thesouraria, Ca** 
pellania, e Pfebénda unidas pela morte dê sbu parentd 
Vicente Eannez , e ponderando a importância daquelles 
empregbs, e a nefcésisidade de òccorrer á escandalosa ne- 
gligencia , com que tinhão sido exercidos se lembra de 
dous Cónegos Sâcéf-dote^, muito dignos, o Juir Vicente 
Domingues J é Pedro Julião seu Procurador, rfias quantoí 
ao primeiro acha huma feita irreparável , pek sua píarriv 
cular aptidão para Juiz : quanto ao seguindo ífota a sua 
prodigalidade, posto que junta á sua inteireza; raascon- 
sidera ndo-o reduzido a esqueleto peU sua magreza , pa- 
ra ver se o melhora, o provê naquelle Emprego , dan- 
dò a sua Prebenda a M.^ Jc^o Pi$icoi e a primeira que 
vagar a Estevão Perez •" filho do Almoxjarife Pedro Ju^ 
lao. • ■ ' ■ f, • '.- '■-'.; ^1 

■ ^ .' FoL 138. V. ' .V ■ ■ - ^ '^ ^' •' ' *' 1 í 

An. D. 1277. Er. 13 15'. Non. Junlij Viterbli. 

Provisão;do filípo^D. Vicente por occasião da mor- 
te do seu Vigário e Thesoureiro da Sé , o que sente por 
elie fallccer' totó pluriaili^dade dè Bíncficios ,» e qinéaen- 
dò^lhe inailcado para a mesma Thesõuraria, unídaá Cá- 
jfelltt ao seu Parente Viceme Annez , se lembra do que 
ponderara eiw.cfmtrario ^o»seuiAntecessor^ quandonse 
unirão, e muito mais proverem-se emquemnãòíosse Sa- 
cerdote, dando occasião a Frades serem os Confessores, 
de^^Ue resultavScrinòonvèniefitcô: òqve jité tinha dito ao 
mesmo TheBôureíro em ^Leão*^ ev.que ^ m^mo scn lembra-^ 
ra transferida pàrabunLdosvÁtcecíiagados^ Aqtie^medita- 
va crear, provendo em hum Cónego a Thesõuraria : at- 
tendendo) 'porem. is instáiidaso^ue ^heihzim^ peks^áksmo 
-'•i Vi- 



ro4 Dissertação XIX. 

Vicente Annez, salvo o direito que o Cabido diz ter na 
Thesouraria, a prove no mesmo, renunciando ellc a Igre- 
ja de Canellas, e ordena ndo-se Presbytero dentro do an- 
no na forma do Concilio Lugdunense, ficando aliás va- 
ja: e lhe lembra especificamente o cumprimento exacto 
le todas as obrigações de Pastor d*almas. Era Instrumea* 
to de 13 das Cal. d' Ag. fer. 4.\do mesmo anno. 

Er. I3i5r. 12.* Kfc Aug. In Capitulo Portug. 

Provimento da Thesouraria em Vicente Annez , 
Diácono , Parente , e Vigário do Bispo D. Vicente com 
as clausulas da antecedente Provisão. 

F(d. 139. V. ^ 

Er. 13 17. 14 K. Maii. 

Sentença de Juizes Gompromi$sarips entre o Cabido 
e Thesoureiro julgando , que.n^ forma da Provisão do 
Bispo D. Julião , deve o Thesoureiro dar ao Cabido a 
3.* parte das Oblações , e supportar os ónus da Capella* 
cia , apresentando Pessoas hábeis que a sirvâo. 
Foi. 140. 

Er, 1333. ^.^^.R. Apr. PortUg. . ' 

r^ Provisão do Biçpo D. Vicente para que M.« Do- 
mingos Cónego e Thesoureiro conserve a Thesouraria 
^nida á Capellania, na: fojma: da Provisão do Bispo D. 
Julião^ pagando ao Cabido a 3." das Oblações» 
Foi. 140. V. . 

Na margem desta pagina lançou o A. do Cen^ 
• suai a Lista das que.tinbão entrado nas 4 Di^ 
., gnidades ^ que então havia na Catbedral. 



^' 



Deeani, = Fernandus Roâesrici. Obiit 2=: JVÍenendús 

Pe- 
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Pelagii ob.=::yincencius Menendi : factus est Fps. Por- 
tuc. = Magister Johannes. Er. i323 = Sancius Petri: fa- 
ctus est Eps. Portuc. = Gunsalvus Pereria. Factus fuit 
Eps. Ulixbon. postea Archieps. Bracharensis=r Petrus Pe- 
tri obiir. Er. 1370 = Dominicus Martini Eugalio. Ob. 
Er. 1374=: Alfonsus Martini Er. i384rrJoliannes Do- 
minici. Eps. Silvensis=Johannes Palmarius.r:: 

CafJtores :=: "NLarúnus Frolie = Dorainicus Michael 
= Magist.Menendus. Factus est Eps. Oxomensis ir Mag. 
Pelagius. Factus est Prior VimaranertsismGunsalvus Giz. 
Obiic Er. 1300 = Sancius Petri. Factus Decanus Port.=: 
Víncencius Doininici. Ob. Er. i30o:=:Martinu$ de mon- 
te. Factus Abbas de Tolonis =3 Rodericus Johannis. Er. 
i379=i:Franciscus Petri Ob. Er. i392=:Martinus Egee. 
Õb. Er. 1390. 

Schol/istici z:=:Dominicus Michaelis. Factus Cantor 
Portuc. = Petrus Salvador- Factus Eps. Port. = Mag. Jo- 
liannes, Ob, Er, 1300 = Martinus Menendi. Ob. Er. 
1300 3z Petrus Martini. Ob. Er. 1 300 =: Petrus :=Gun- 
sajvus Martini := Johannes Dominici. Factus Abbas de 
ArmamarmEgidius Petri = Gunsalvus Valasci. ' . 

Thesaurarii — 'Vzhscus Fernandi.^ Ob. Er. 1315' = 
Vincencius Johannis de Ultra. Ob. Er. 1320^:: Petrus 
Juliani. Factus est.Frater Ordinis Predicatorura ;::3 Mag. 
Dominicus. Ob. Er. 1350:=; Petrus Giraldi. Accepituxo- 
rem:=5 Didacus Petrus. Accepit Êcclesiara de Aranes:iS 
Johannes Palmarius :zi Martinus Farazom. 

An. D. 1332* Apr.27.Indict. ijr: Pont.Johan. 22. 

an. 1.6, Avenione. 

Provizão de D. Vasco Bispo do Porto ao seu Vigá- 
rio João Palmeiro, commçttendo-lhe o Provimento da 
Thezouraria vaga por morte de Francisco Domingues. 
Tom. V. O . . In- 
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Incluída no Provimento da mesma pelo Vígariò e 
Cabido, era Pedro Giraldo, Cónego, instituído, e colla-^ 
do por Capuzes, barrete, chaVes etc. em Cabido na Er. 
1370 fer. 5'.'' 4 de Junlio, depois da primeira Missa Ca- 
nónica. 

Fo/. 141. 

Er. 1303. 4.'' K. Marc. Port. 

Constituição a instancias do Synodo, confirmando e 
declarando o Bispo D. Vicente outra do Bispo D. Julião. 
Determinando que por jtiorte , ou desistência de Parro- 
cho, ou outra vacância, se faça Inventario dos moveis, 
e-immoveis, que tinha a Igreja, quando foi provido, e 
dos mais por elle adquiridos, e ficando aquelles ou equi- 
valentes do que faltar, do resto fique também metade: 
do mais possa dispor o Parrocho em sua vida , pagando 
as dividas do todo , se forao contrahidas a bem, da Igre- 
ja: salvo o costume da terra de Santa Maria, pelo qual 
cede ao Bispo todo o terço de moveis, e immoveis, pa- 
gando-se das duas as dívidas, e partindo-se o resto en- 
tre o Parrocho , ou seus herdeiros, e a Igreja : que os 
fructos pendentes se reputem moveis, deduzindo-se os 
gastos da colheita, (i) 

Incluída em Instrumento de 3 de Junho Er. 1340. 
Fo/. 141. v.\ 

Os dws Documentos seguintes em letra mais 

moderna. 

Sem data. 

Capítulos de. Visita naCathedral pelo Blsp^ D. João 
(d^Azevedo? por serem em vulgar). Incluídos em In- 

stru- 

(i) Esta diversidade ' de Biscipliha, no destino da herança dó Parro- 
cho na terra de Santa Maria Q\0)t Comarca da Feira) nascia talvez de ser 
a da DloQQSQ de Coimbra, em que esteve antes incorporada. 
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strumento também sem data, assinado pelo Bispo D. Bal- 
thezar Limpo, e declarando o Protesto do Cabido no 
que era innovaçao, 
FoU 142. V. 

An. I5'4i. Dezembr. ultimo. 

Creação da Dignidade de Arcipreste pelo Bispo D. 
Fr. Balthezar Limpo, e seu Cabido, declarando-lhe as 
preeminências, e obrigações, e unindo-llie a Prebendai 
do Cónego João Alz. Paez, de novo provido no Arci- 
prestado. 

Foi. 144. 

Segue-se de foi. 145' a 158 a Relação dos Censos, e 
outros direitos, que pagão as Igrejas, e Mosteiros do 
Bispado, que unindo-se ao Códice fez dar a todo o Car- 
tulario o titulo de Censual , como ja notei. Principia pe- 
lo Arcediagado da terra de Santa Maria. A foi. 150 se- 
gue o da Maya (falta a foi. 1^4 :) e a foi. I5'5' continua 
com Igrejas hoje da Comarca de Penafiel. A foi. lyó v* 
Arcediagado de Penafiel. A foi. 1^7 v. de Meinedo. A^ 
foi. 15*9 de Gouvea, e no v. o de Bayâô, em que finali- 
za truncado. 

D. Rodrigo da Cunha attribue no seu Cathalogo dos 
Bispos do Porto este Censual ao Bispo D. B. Limpo, ou 
antes esta ultima parte do Cartulario: o que se conven- 
ce não ser assim : 1/ por ser eni Latira , ttienos nas par- 
tilhas: 1."^ por ser em letra mais antiga, e erti.duás co- 
luHMías: j."" pela divizâo por' Arcediagados, ja extinctos, 
e não por Comarcas Ecciesiasticas: 4.*^ pelos nomes da^^ 
medidas, e outras palavras antiquadas ja no Sec, 16. Tal- 
vez fallaria de outro Cartulario deste mesmo Século , de 
que hoje não ha noticia , em qne se declarassem também 
os Padroeiros de cada Igreja , como dle refere. 

Neste se especifica o Censo em cada Igreja du^Mos- 
teiro, e a quem pertence todo ou parte, se ao Bispo , se 
. O 2 a 
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a Cabido, ou alguma Dignidade da Sé, á Fabrica delia, 
ou outro particular objecto, e até os Celleiros , em que 
se recebia. Os géneros, que se enunciâo, sãoz: Cera, 
bragacs, trigo, milho , centeo , avea , vinho, sal, foga- 
ça, fogaça centea^ ferros de arado, lampreas, patos, 
carneiros. 

Em razão de estar truncado só traz os Censos dos se- 
guintes Mosteiros;;^ Canedo, Ferreira, Cedofeita, Bou- 
ças , Moreira, Macieira , Vairao , Lordelo, Cette , Bus- 
tello, Villa boa, Pendorada, Entrarabos os Rios , Ja- 
zentç, Soalhaens, Villa nova: dos quaes alguns estão ho- 
je reduzidos a Igrejas Parrochiaes: outros os designa por 
Igrejas ou Capellas, ja também hoje Parrochias. 

Em quasi todas as freguezias alem dos Cereaes, e 
Vinho , vem o artigo da cera par libras j o censo , e raor- 
turias, com poucas excepções, a dinheiro como emhuma a 
voz e coima, ç em poucas se espçcificão os Votos, que 
em algumas se dizem dos Rústicos, em outras de S. Thia- 
go sem quota certa, por ser geral, nem o Dom do Bispo 
òu luauosa , por sçr arbitraria. 

As avoedas, que menciona, são maravidiz, maravi- 
dlz velhos, libras, soldos, dinheiros, e mealha. A 
comparação ^ que delias faz entre si , he a seguinte : 

aoo maravidiz velhos que fazem 270 libras. 
30 maravidiz velhos - - - - 40 libras e meda* 

20------t-^-.-a7 libras^ 

60 maravidiz, ou- - -^ - - 81 libras. 

13 soldos e meio, ou- * - - meio maravidh. 

5*4 soldos ,ou*----^«2 maravidiz velhosi 

A comparação dos géneros com a moeda he esta : 

1 Braga I ^ ou -•••-- 9 soldos. 

2 ditos, ou- - - - - - -18 soldos.. 

4 ditos, ou- ------ 36 soldos. 

7 ditos, ou- * - - - -p - 3 libras e j soldos. 

6 
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6 ferros d^arado, ou - - - - 21 soldos. 
20 lampreas, ou- - - - - - 3 libras. 

I moio de vinho, ou- - - - 4 libras. 

7 moios por quima , ou - - - 7 raaravidiz. 

Pezos. 

... • » 
Só menciona libra , e meia libra. 

Medidas de Sólidos. 

Modios, Quartarios, Sextarios, Buzenos, Quai- 
ra , Moio , ou Buzeno do Celleiro do Bispo , Al- 
queires, Teigas 5 Buzenos de Sangalhos. 

Medidas de líquidos. 

Modios 5 Quartas, Puçaes, Modios ou Puçae9]^4; 
parvam , Modios per quintanu 

O extracto desta ultima parte do Censual na parte 
•que pode fazer entrever a capacidade , e comparação er^ 
tre si das medidas, ó omitlo por o ter j.a publicado np 
Tom. 4.^ P. 2.* pag. 136, é sçguintes das Dissertações 
Chronologicas e Criticas. È some resta advertir que por 
Convenção entre a Igreja do Porto comos Coílectatd os no 
Século passado se reduzirão as quotas ás medidas, então 
actuaes, e se substitúio algum género a oytro« 
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DISSERTAqXO XX.: 

Breves Notas sohre a Resposta do Sr. Fr. Fortunato 
de S. Boaventura ás Reflexões do Conselheiro 

João Pedro Ribeiro. 



§uo semel est imbiita recens, servabit odorem 
esta diu , quod sr cessas, aut strenuiis ante is : 
Nec tardum opperior, nec praecedentibus insto. 

H^raU L. 1. Ep. a.* 3^ 69— 71, 



IntroducçSo. 

X E M passado lium anno que o A. publicou a áua Res- 

Íosta ás iiiinha& ultimas Reflexões, relativas a assumptos 
)iploma ticos : a falta de saúde me irapeuio satisfazerr 
lhe j.apromtando porém alguns momentos de melhoria, 
òrdèrtei estas Prevês Notas, não certaníiente com o in- 
tento dc; convencer o A.; mas para disfarçar comeste 
emprego dias amargurados. 

. Breves Notas ao §. i.* 

Tinha notado na Introducção ás minhas ultimas Re- 
flexões o interesse , que terião as Congregações Regula- 
res, e a mesma Cisterciense , era habilitar alguns dos 
seus indivíduos com os conhecimentos Diplomáticos: esta 
proposição abonei cora a letra do Alvará de 21 de Fe-* 
vereiro de 1801. Duas respostas se dão a esta proposi- 
ção; I.* a irapossibilidade, ou ao menos difficuldade, que 
para isso tinha a mesma Congregação. Esta razão seria 

pe- 
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peremptória, se eu intentasse por isso crimina-la ; porém 
se ao menos lhe fosse útil aquelle arbítrio, lie certo fi* 
car a mesma Congregação sem essa vantagem. 

Esta porém 2.* se julga desnecessária , porque mui- 
tos Cistercienses, e especialmente o mesmo A. não pre- 
cisarão delia 5 lembrando-se de que chegarão a conviver 
na Congregação três Paleógrafos. Que posso eu respon- 
der a quem parece confundir huma parte, ou antes hum 
dubsidio da Diplomática, com a mesma Sciencia? Serafi 
pre houverão em diversos tempos Peritos era ler Docu- 
itientos antigos, e não só em Alcobaça. Conheci ainda 
três Benedictinos, três Seculares em Coimbra, outros em 
Lisboa, Porto, Braga, e Évora ; e as copias, e resumos 
que se achão cm todos os Cartórios, mostrão não menos 
a sua existência, que graves defeitos, ainda nos mais res- 

f citáveis, tudo nascido de serem meros Paleógrafos. Não 
asta saber lêr, he preciso saber avaliar, e esta he que 
era a minha proposição. De outro modo chegou-se a rç-'- 
putar original o Testamento de Júlio César ^ sendo elle- 
€inc6 séculos mais moderno. 

. Tinha presumido que alguns lugares que se achãdi 
nos opúsculos do A. em que me parecia faltar a poli- 
dez, e decoro, propriode huma discussão litteraria, erão ■ 
effeito da falta- de Censura domestica; porém, vendo que ; 
me enganei, porque acredito a resposra do A., com tíi- . 
do seja-me licito tirar a consequência, de que os Censo-' 
res não advertirão nisso, ou o reputarão venalidade/ Quan-" 
to porém lembrar-se o A. neste §., que as minhas ex-' 
pressões a seu respeito erão obsequiosas , e não verdadei- 
ras, tenho a dizer que^rão nascidas da minha convicção, 
e do siiKero desejo de que prdseguisse na sua carreira, 
quem nella podia interessar aJitteratura nacional; ém- 
preza aliás tao trabalhosa^, que bem precisa' ser instigada, '- 
e por tcdos os meios promovida. . • . . *' 
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Nestes §§. se estranha negar eu o credito áa/ Car- 
ta do Couto d* Alcobaça da Er. 1121 , mas não se refa- 
rão os meus fundamentos, porque ninguém contará com 
a necessidade de reformar ai.* por morte de S. Bernar- 
do, por elle ser Estrangeiro. 

Estranlia-se que eu dê ás palavras bereditatem meam 
de Alcobacia , a significação constante que exclue hum 
território extenso : este nao pertendo contestar ao Mos- 
teiro, quando o mesmo Soberano, ou seus Successores o 
poderiâo augmentar ainda além dos limites actuaes : (até 
me entrelembra ter visto algumas destas Doações produ- 
zidas pelo Mosteiro em Juizo.) A minha proposição he 
simples a este respeito. A demarcação e arredondamen^ 
tOy especificado em buma Carta de Couto qualquer^ só 
respeita ao districto a que se extende a Jurisdicfão 
eivei e crime , ou eivei somente , do Donatário , salvo 
se além disso se ajuntar a especifica e individual Doa^. 
cão de propriedade. 

He o que afBrmei pela primeira vez nasmmhas Ob- 
servações Diplomáticas, pag. 119, e seguintes, o que re- 
peti, e corroborei nas Diss. Chronologicas, Tom. 4. , P. 
í'% p3g- Í25', e nas minhas Breves Reflexões, pag. 9, 
nota (a). Tal proposição tem sido reconhecida legal des- 
de o anno de 1798 em muitas sentenças que passarão em 
julgado, e até agora não a tenho visto refutada : só se 
he refutação metter-me na grei àos conspiradores^ arra-^ 
zadores^ e niveladores, inimigos do Mosteiro d^Alc(h 
baça : o que seria com tão pouca razão que de mim até 
se suspeitasse, quando só duas vezes tenho intervindo era 
negócios daquelle Mosteiro, huraa como Juiz, e outra 
como Informante , em ambas não fui contra elle , e nâo 
desejo para os meus interesses melhores Patronos quando 
a justiça estivçr também e a verdade da minha parte, e 
até acredito que estes sejão os sentimentos do A. 

Nes# 
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'- ' Níjstc mesmo §. se diz escalada a Praça de Santa- 
rém somente por 25*0 Combatentes. Assim o tinha lido 
em Brito, fundado nas Memorias d'AIcobaça; mas dei- 
Ihe diversa intelligencia , lembrando-me do costume da 
meia idade, não só de Portugal, mas do resto da Europa, 
de contar sómehte nas arrancadas y ou expedições belli* 
<as, o numero de Cavalleiros que nellas entravão. Mui-* 
tot Ricos Homens, e Infanções, erão acompanhados do 
grande numero de Vassallos, c aos mesmos Cavalleiros 
seg^uiâo tres e quatro Escudeiros. Feita assim a conta ja 
V*^ft;á'mais verosimil a Escalada de Santarém, 

Nestes §§. só tenho a repor que nunca abonei D.. 
António da Visitação em quanto disse acerca de Brito, 
mas só sobre o assumpto que entre nós se tratava , a sa- 
ber, se elle era hum A. que podesse servir de texto para 
a nossa historia : chamei o seu Juizo nesta parte modes- 
to esincero, não o fazendo falsíficador, mas ilhidido (as- 
sim o tratou também o Mestre Figueiredo acerca de D. 
Fuás Roupinho); não pertendo eu mais. 

E quem isto ainda contestar, não lhe invejo eu o 
trabalho de sa|var muitos factos e documentos transcri- 
ptos nos dous Tomos da Monarchia , e na Historia de 
Cister, das inverosímil hanças e anachronismos , que nel- 
k^s pôde qualquer notar, tendo i mão a Chronologia dos 
primeiros Reinados, e Episcopados. 

No Tomo 3." das Dissertações Chronologicas , P. 
I.* e seus Supplementos , se achão bastantes lembrados, 
indicando-se os fundamentos. A refutação destes offerece 
a quem pertender abonar a infallibilidade de Brito, hu- 
ma avultada tarefa, e até estimarei que o A. possa , co- 
mo proraette, desempenhar estaempreza. Seja.me porém 
Jicito queixar de que não lesse todo o §. em que tive de 
fallardo Conselheiro António Ribeiro dos Santos: não 
o considerei só como Filolclgo , disse também expressais 
Tom. K P nieií- 
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mente que sempre respeitara n ,'iuu vmta Viitera^ 



I 



Âo §. 7-' ' 

' S(i tenho a repetir, que reputo iiidifFerente queBrí^ 
to f?ngisse Documentos, ou os acreditasse. QiiantaaoCon* 
Cííio Bracharense sub^Pafjcratio , tão firme estou em i^ 
fiigallo, como o A^ em viudicallo como genuíno. 



jo §. %: 



-.4 '. 



Como fique intacto c titulo que dei a Brito, pelo que 
prezou, e soube manejar a sua Hngoa materna, pouco me 
importa se defenda Faria e Souza, ou outro quaíquer^ 
que a menos prezou : preferindo-lhe huma Estrangeira , 
fosse qual fosse o motivo. 



Ao% 9, 



o- 



Gomo nas minhas Breves Reflexões ja tinha mostra?^, 
do a minha devoção pelo Senhor D. João III. , nada rtie 
fèzz vêr desenvolvidas pelo A. as provas para o seu Elo- 
gio, e até me comprazo de vêr por elle abonada a minha 
Censura a Fr. Manoel dos Santos. 

Ao%. IO."* 

Sobre a minha proposição, que nos primeiros secu* 
Jos da Monarchiá se não escrevia Anricus ^ mas HenrU 
ri/>, julgo ter dito bastante apag. 9 do meu ultimo Opus- 
€uk>, e nãô vejo ainda provado , que o exemplar do Có- 
dice Floriacense , é o L." de Noa de Santa Cruz , (sem- 
pre copiado por diversos com notáveis variantes) sejão 
originaes, e o mestf\o digo do Documento que se cita da 
Cartório de S|." Pedro das Águias da Er. 1187; (da mes^ 
ma Era trans^x^ceyeo outra do de Tarouca a^Monarcbia 

• ' Lu& 



Lu?. 5 7. ^;*, App* i6'; aonde se lè Gomitis Henriçí^y 
Não admira também aquelle Henricus do DoctfmcntOc 
de Pendorada que o A. cita das minhas Diss. Chronol. 
pois sempre segui esqxipiSlosament& nas minhas transcri- 
pç6es a orthografia dos Documentos , quer fossem ori- 
ginaes, quer cópias; e esta óera,çprtio* pôde verificar. 
.*' Mas à-qué>vera a citaçâodo Élacidàrid , depòist.do*\ 
seu A. dizer produz o Foral na Féde^Louzada} r. ' - ''^ 
Ainda-.haverá quem neste confie? Pois saiba o A.,» 
que no L."* do^Foracs velhos não ha tal DoctíraentOí aera" 
no'R. Archivo outro Foral de Moncorvo, que. o qufi lhe : 
deo o Sr. D. Manoel. 

' *- . ^ V. » 

% I ■ • • > . . I / • 

1 






. Não he tão obscura a historia.de periqdo Sarraceno 
que só tenhamos de recorrer á Obra Arábica citada ites* i 
te'§é , outras também Árabes se descobrínío* no Escurral • 
por Casirê- e Bayer : não mercdem menos atteriçao Izidocô . 
Pacense, Silensey o Abbade Samsara, Álvaro de Corda-* 
víi;è Santo Eulogio, contemporâneos daquelles. Nâoad-; 
nitò' que o tempo da invasão fosse tão desgraçado pára: 
os Christãos, como o foi para os Gentios, e' Mouros -dci» 
Azia, >e America, invadida por Generaes Christãos: não| 
«ego mt^smo que o caracter e génios de alguns Generaes, ; 
e Governadores Árabes, em varias occasiôes carregassem'» 
a mão sobre os Chrisrãos ; mas a sua tolerância he. iitne-í 
gavel em respeitar o direito de propriedade, e a Religião, 
de que são provas tantas Igrejas com culto publico (só na 
Cidade de Toledo sete) eleição, e sagração de Bispos, 
ceiebraçâo de Concílios , etc* ' . 'w 

jíía §. 12. r!té i6. ' » 

Nada devo dizer sobre p assumpto destes §§. , por í 
nio respeitarem á licteratuca^ je,até -porqiue/áa.fimído'.*^!,., 

P 2 12, 
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1%, julga mesmo o Â« mais competeatc para esta discos^ 
^Q O Foro contencioso. 

• « 

Ao §. 17, 18, 19. 

• • . • * 

Trata -se neste lugir primeiramente de vindicar a. 
«nuinidade do Relatório da Conquista de Coimbra por D. 
Fernando; tendo ja dito assaz em contrario : acho mais 
opportuno esperar (se a vida o permittir) as muitas pro- 
vas, que o A. no §. 17 promette prodirair, que poderáâ 
sertaes, que mesmo tenha de sinceramente lhe ceder. 
Lembra-se também do Documento , que indiquei do 
mesmo Cartório, e qualifiquei de apocryfo; julgo op- 

Eortuno dizer qual he. He a Doação da Er. 115:4, attri- 
uida ao Snr. Conde D. Henrique. Ao que acerca delle 
escrevi nas Diss. Chron. , Tom. I., pag. 171 , e 172, (e 
Tom. 11. , pag 287 que o A. mostra não ter lido) só me 
resta accrescentar, que o Bispo Arriani, que nelle se dÍ2s 
confirmar com o titulo de Dume, nempódeser o da Doa- 
ção de D. Munia da Er, 1007, nem o outro de Fr. Ma- 
noel da Rocha da Er. 969 , pela distancia dos tempos, e 
até porque naquellas Épocas se intitulavão Bispos de Du-* 
me Prelados cora diverso nome (Na Er. 'de 969 S. Rozendo ; 
na de 1007 Sabarico; na de ii5'4 Nuno). Não refuguei 
por tanto aquelle Documento^ porque Fiorez nãoconhe*- 
ceo tal Bispo, nem este fundamento he só que produzi 
contra élle como se pode ver dos lugares citados dasDiss« 
ChroaoL 

• 

Acho toda a razão no que aíErma o A* de que se 
deve pôr termo a esta lide litteraria, até porque no foro 
contencioso ja esta contestação seria excluida, por passar 
de treplica. Convenho também , em que ja está dito de 
mais sobre os assumptos controvertidos para oslitteratos 
a quem elles interessarem, e até preciso pedir vénia, não 

me- 
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menos aos mesmos, que ao A. , para concluir com duas 
Breves Reflexões ^ i/ que eu náo ignorava a Inscrip^áp 
do tumulo de Pedro AflFonso, até que podendo nella à 
sigla F, significar Filius , ficava Pedro AfFonso alheio á 
nossa questão. Conheço o interesse para a Historia dos 
mesmos Monumentos , mas não me posso esquecer j que 
aSepulchral de D.Garcia, Rei deGalliza, induziria hum 
erro, se o seu theor mesmo anão mostrasse ter pouco de 
coeva. A do Bispo do Porto D. AfFonso Pirez o diz mor- 
to na Er. de 1400, quando ainda vivia na de 14x0. A de 
Damião deGpez o diz morto em iç6o, quando era 1520 
ainda exercia o Cargo de Guarda-Mór do R. Archivo, 
e vivia ainda em 1572: 2/ Novamente agradeço ao A. 
a justiça, que me faz', em me excluir do numero dos ini- 
migos da Profissão Monástica, e do seu Mosteiro de Alco- 
baça. Sempre me persuadi que a sua permanência, e pros- 
peridade nada dependia, de que tivesse segunda Carta de 
Couto, que fosse verdadeiro o Voto da Serra de Albai^ 
dos, que Pedro Affbnso lhe fixasse 0$ marcos dos Jiunites 
do Couto, que elle fosse. Irmão ou Filho do Senhor D. 
AfFonso Henriques , até estou bem convencido nunca lhe 
ha de empecer a Diplomática* 

Vive, vale: siquid povisti reçtius istis, 
Candidus imperti : si non, his utere mecum. 
MoraU L. i. Ep. 6.* v. 67. 6t. 

Dezembro de 183^. 

.i :. .. .. 
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'^De i^Jgun!f^tirtigàs''é[ue se encontrão m Tomo J^III. 
f\ aa Monárchia Lusitana'^ respectivos ao^ 
'f * Reinado dó Senhor D^FepnandOé 

' f -■ ' ■ 1 ■ / * ; ■ j ■' ' • .' ■ r '• '■ " ■ 

»■* l • • • \ ' r .t > , . . ^ ■ ^ . • 
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l ij\ * í^ b'À. Iià mais- facil que dker, e escrever, ■ neta itíâíd 
aijptrl qúé fiize-ío côtn exactidão: indicar .csrcrríos doà 
Ailthórcíá^nãúr^KêiTierios interessante, que ttiaftíirtíls bai- 
xos e cachopos em huma Carta hidrográfica. J^ tiv^e oc- 
casião de apontar alguns do Chronista Mór Fr. Manoel 
dos Santos, na sua Alcobaça Ulustrada, devidos talvez ao 
espirito da Corporação; quando ãgoraj)âsso a notar 'Ôótros 
ao Tomo VIII. daMonãrchia Lusitana, liaò posso deixar 
derecçuj^ef-^qiianta eJJf seprevenio para os evitar. Con- 
sultou Òs Cartórios, correo a Clianceilaria do Senhor D. 
Fernando, e por ella lhe contou quasi diariamente os pas- 
sos nas continuas viagens pelo Reino, aproveitando até 
os mais miúdos factos com as respectivas datas , e com 
tudo falhou mais de huma vez era pontos bem relevantes: 
indicar estes he o assumpto deste breve discurso 



'A, Scri- 
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. Scribendi recte, sapere est et principiura ctfons, 
i ! i .' Horat. Ep* ad Pisohes, r. 30941' ^^^ 



s 



E o Clirofiista Santos possuísse conhecimentos de 

i Direito Pirfelico, se até reflectisse na Lei de que se lerií- 
brcu e rest^mio sobre a jurifsdicção dos Donatários, .veria 

. ser incon^binavel que quem limitou mesmo a dcs Alrois 
Donatários^ tiío. hir.br ccmceder.á Ordem de Christo nas 
suas terras, o mero e mixto império, e ceder por.hum^ 
Carta sua tccla'a jurisdicçao eaJçada (i)..-]Çi)nb9ra aaclias- 
«e no Registo, d a Alesa. da Gonsciencia,,de:dcnde a«:ifa; 
embora, mesmo a encontrasse na respectiva. Chancôikria-, 

■aonde furtivamente fora introduzida, devia delia descôiV* 
fiar , e no/mesmo R. Archivo poderia achar a Sentencia 

• dO'JuÍ2o da-Gofoa. da Casa da. Su]i)pIicação de 12 áe Ja- 
neiro do anno de J479 que julgou a sua falsidade. Pódfe 
lér-se o seu theor rio Tomo IV* P. r/ destas Diss/Chro- 
Bologv, pag^aio, e seguintes. ' : : ^ 

"A pag. 134 diz o mesmo Chronlstn qne a Lei das 
Sesmarias fora feita em humas Cortes de Santarém da 

'Et. 1413 (an. 1-375^)*^ ^^ de Junho, eqtiirocando a Cer- 
tidão cia mesma Lei naquella data, qual :se achava nopeii 
tempo no, Cartório de Santarém , hoje no ft^^rchivo np 
Maço i.^* de Suppleraento de Cortes num. 8,,da qual coiv- 
sta ter sido alli publicada' a 28 de Maio,:'(e não dejunhof) 
como o fòi também depois rio i.^ de Junho em Coimbiii 
(Pergaminho num. '31 deste Concelho) ç portanto m^^l 
odia ser feita a 26 do meçrao mez. Do theor. daquella 
ei na Affons. Liv/lV. T. 81, e T. 4, se vé não tdr 
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sido feita em Cortes , nem delias apparece notícia em ai* 
gum Documento. 

Esquecido do que neste lugar tinha escrito, a pag, 
aiOj attribue a mesma Lei a humas Cortes de Attouguia 
do miesmo anno, como também a outra de 13 de Setem- 
bro sobre a Jurisdicção dos Donatários, a qual se acha 
na AíFons. L. II., T.63, e que nada tem com Attouguia, 
por ter sido alli publicada a 3, ou 13 de Setembro (i); 
e ainda n'outra de 8 de Dezembro da Er. 141 8 (an. 1380) 
de privilégios a favor da Navegação (2)., qual se acha 
passada por Certidão doR. Archrvo do Concelho do Por- 
to, noL. Grande do seu Cart. , £43 v. , e na Copia desta 
f. j^. Do seu theor também náo consta ter sido feita em 
Cortes. 

A pag. 130 faz menção das Cortes de Lisboa da Er. 
1409 (an. 1371) com o mez de Setembro, remettendo-se 
,á Certidão delia no Cartório do Concelho de Coimbra , 
aonde ja não existem ; porém a Certidão das mesmas pas- 
sada no Concelho de Santarém (hoje no R\. Arch. , Maç. 
I." de Supplemento de Cortes n." 6) data de 8 de Agos- 
to, o que mostra serem as Cortes anteriores. 

Reputo por tanto provado que não cxistíráo taes Cor- 
tes de Santarém, nem de Attouguia da Er. 141 3 ^ (an. 



(i) Maior fundamento teria para attribuir a humas Cortes de Braga 
da Er. 1410 (Er. 1 372} huma Lei anterior sobre o mesmo assumpto, cm 
data de 17 de Agosto desta Er. , de que se passou Instrumento no Conce- 
Uio de Coimbra (Perg. jl*' 25 do seu Gartor.) até porque tendo-4a celebra- 
do Cortes' no Porto, cm Junho, poderião também haver outras cm Braga, 
(como me persuado) aonde o mesino Chronista suppóe a pag. 1 5 6, o i>e- 
l)hor D. Fernando naquelle anno. 

(2) Estas três providentissimas Leis, bastantes para fa?er célebre hum 
Reinado, parecem incombinaveis com a época em que forâo promulgadas; 
mas náo deve fâzer-se admiração, pois que inconsequencias do Senhor Dl 
Sancho II. , do mesmo Senhor D. Fernando, D. Affonso V. , e D. Affonso VI. , 
não privarão q Reino das vantagens militares que teve reinando , o i.® e 
*'ò 4.°, e dos Sábios Regulamentos Políticos do 2.° ^ \?\ tanto podem 
fazer bons Geoefaes^ c bons Ministros e Conselheiros. 
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1^7$) e que as de Lisboa da Er. 1409 (An* 1371) não 
sáo de Setembro, mas anteriores a 8 d'Agosto. 

Sem sahir do mesmo assumpto <le Cortes , passo a 
notar as omissões do Chronista Santos. Contando a f. 
130 por primeiras Cortes do Reinado as de Lisboa dq 
anno de 1371 (Er. 1409) ; e reconhecendo apag. ijó es- 
tar ElRey em Coimbra no fim do mesmo anno, c no Fe- 
vereirOj Julho, e Setembro do seguinte no Porto, não se 
lembrou das Cortes-de Coimbra, nem das <lo Porto. Aquel^ 
las, sem declarar anno, se citão no Cap. 6.° , Esp. de 
Santarém, data de i de Maio da Er. 1410 (an. 1372) 
(K. Arch,, Maç. i.^ de Supplemento de Cortes, n/ 7) 
e por ta^nto são as mesmas da Er. 1409, ou 1410 (An. 
^i7h o^ 1373*) Das do Porto da Er. 1410 (An. 1372) 
ha provas incontestáveis nos Cartórios do Porto, Coim- 
bra , e Mosteiro de Pendorada , íias Certidões que dos 
seus Capítulos se lhe expedirão. 

Na mesma pagina aíErma ter estado no mcz d'Ou- 
jtubro aquelle Rey era Leiria, e não menciona as Cortes 
alii celebradas, -e de -cujos Capítulos se passarão Certi- 
dões, que existem nos Cartórios dos Concelhos do Porto, 
e Beja. Pelo contrario a pag. 221 diz que ahi se celebra-, 
rão Cortes no anno 1376 (Er. 1414) de que não existe 1 
alguma noticia , equivocando-as tahez com as do anno 
1372. 

Apag. aio descreve a jornada d'ElRey desde Janei- 
ro a Abril no anno 1375' (Ér> 14 13) pelo Alemtejo, não 
o suppõe em Évora , nem se lembra dc^s Cortes alli ceie- . 
bradas, e de cuja Resolução sobre Sisas, se passou Instru- 
mento emSouzel a 11 de Março no Concelho da Torre de 
Moncorvo que se guarda no seu Cartório. 

Finalmente, fazendo menção o mesmo Ch-ronista de-: 
todos os Casamentos projectados para a Senhora D. Bea-. 
triz, antes de se concluir o ultimo com D.João h de 
Ca-stella, quando a pag. 365' se lembra das Cortes deSo- 
ria sobre o ajuste de Casamento da mesma com o fdho 
daqiielle Rey, se esquece das nossas cm Torres-Novas, 
Tom. F. Q^ so- 
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sobre o mesmo assumpto, quando delias ha provia decisi- 
va, que produzo por conclusão deste Appendice, qual se 
acha no Liv. A do Cartório do Porto, aliás alli transcri- 
pto com menos escrupulosa exactidão do Original, no 
Liv. de Pergaminhos, quç já não existe. 



Instrumento de Homenagem dos Procuradores do Con^ 
celho do Porto nas -fortes de Torres-Novas , por 
*^occasião dos Esposorios da Senhora D. Beatriz com 
o Infante D. Henrique^ Er. 1410, Ago%to 30. 
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aibXo quantos este Estromento virem, como na era 
de mil e quatrocentos e dezoito annos, convêm a saber ^ 
trinta dias de Agosto, em Torres Novas, dentro na jgre- 
ja de Sam Pedro da dita Villa, presente mim Afonso Pi- 
rez, escrivão do muito alto, e muy nobre Snnor Dom 
Fernando, pella graça de Deus, Rey de Portugal, e 
do Algarve, e seu notairo geral na sua Corte, e em to- 
do seu Senhorio, e as testemunhas adiante escriptas, sendo 
presentes Dom Gonçalo Bispo de Cállahorra, e Dom Au- 
gustin Destunega , messageiros ; e procuradores do muita 
alto, e muy nobre Snnor Dom João Rey de Gastei la, 
e curadores do Infante Dom Henrrique, seu filho, para 
receberem porelles, eem seus nomes, preitos, e menagens 
do muy nobre Infante Dom João Irmão do dito Snnor 
Rey, e outro sy de todolos prelados, Condes, mestres, 
ricos homens Cavaleiros, e filhos dalgo , e esso mes- 
mo dos procuradores dos Concelhos das Cidades, Villas, 
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c lagares dos ditos Reynos, e na maneira, e forma, qti^ • 
adiante he escrita, e logo perante os ditos Bispo , e Dom 
Augustin, parecerão João Afonso Coelho, c Pedro Ròizl, 
procuradores da muy nobre Cidade do Porto, segundo 
iie contheudo em huma procuração sufficiente para etló, 
segundo em ella parecia, que a mim dito nota iro por 
elles foi dada^ jurarão aos Sanctos Evangelhos, lendo-os 
o dito Bispo nas mãos, e por elles corporalmente tangu- 
dos , fizerão preito , e menagem nas mãos do dito Doti 
A.ugustin , por sy, e por todos os moradores da dita Ci- 
dade, assy pellos que hora são, como por todos os outros 
que depôs delles vierem, que havião por Raynha de Por- 
.tugal, despois dos dias dodito Senhor Rey Dom Fernan- 
do, adita Ifante DonaBriatis, sua filha, e outro sy 
por Rey o Ifante Dom Henrrique, filho do dito Rey dte 
Castella, que agora he, casando em hum, e morrendo' ò 
dito Snor Rey de Portugal, non leixando filho varão 
legitimo, herdeiro, ou outro algum seu descendente várãb 
legitimo, descendente de filho, ou filha, neto, ou ne- 
ta legítimos. Outro sy jurarão,/ e fiserão preito, e me- 
nagem que em caso que feitas as ditas vodas antre os so- 
breditos Ifanta, e Ifante a dita Ifanta Dona Briatis 
se morresse, non leixando filho algum legitimo, e noa ^ 
quedando outro algum filho ou filha legitimos, neto, 
ou neta , legitimos , ou outro qualquer descendente de 
filho, ou filha, neto, ou neta, legitimos dodito Síior 
Rey de Portugal, que em este caso avião por seu Rey e 
Snor o dito Ifante Dom Henrrique. Outro sy jura- 
rão e fiserão preito e menagem , que em caso que antes 
que as dita^ vodas se facão, a dita Ifanta Dona Briatis 
se morresse , non ficando outro filho, ou filha, neto, 
ou neta legitimos , ou qualquer outro descendente de fi- 
lho, ou filha legitimas, neto, ou neta legitimos, do di- 
to Snnor Rey de Portugal , que haverão por seu Rey , e 
por Snor o dito Dom João Rey de Castella , e seus suc- 
cessores legitimos •, e que ho non fazendo assy , que fi- 
cassem por tredores. Das quaes cousas os ditos procura- 

a^ do- 

. .. _ 
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dores da dita Cidade pedirão a mim dito notairo hutu 
^Estromento, ou mais , quantos lhe fizessem mister* Per- 
to foy no dito logo, dia, emes, eerasobredito&r testemu- 
nhas que presentes forão chamadas, e rogadas speciaN 
mente. para esto. Dom João Afonso Tello, Conde de Ou- 
rem, e Gonçalo Vasques da Zevedo, Snor da Louri- 
J)ham, Lourenço Anncs Fogaça, vedor da Chancellaria, 
c Gonçalo Gonçalves Licenceado em utroque jure veador 
da fazenda do dito Snor Rey , e outras : e Eu Afonso 
Pircz escrivão e notairo sobredito, que com as ditas 
testemunhas chan:tadas3 e rogadas, specialmente para esto, 
presente fuy, quando os ditos João Afonso, e Pedro Roiz.> 
procuradores da dita Cidade do Porto fiserâo os ditos ju- 
ramento, preito, e menagem, pela maneira e fdrma sobre- 
dita, e este Estromento a seu rogo, e pedimento, fiz es- 
crever per mão de fiel Escrivão, por algumas outras cou* 
sas, que havia de faserno serviço dodlttoSnorRe)r, eesto 
escrevi per minha mão, e que fiz meu sinal que tal he. 

L.^ A. da Camará do Porto, fof. ^6 até fok 
97, para onde foi copiado do L.** i/, P. z/ 
dos Pergaminhos da mesma Camará, que ji 
não existe» 
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f 

Sobre a economia dos Juizes de primeira Instancia 
no nosso Reino desde o Governo dos Reis de Leão. 



IntrodtjcçXo, 

rp 

JL INHA indicaclo nas minhas DissertaçlSes Chfonôlò- 
jicas e Criticas, Tomo IV,, P. i.', tratnndo das Siglas 
íesde pag. 100, as equivocaçôes a que podia dar lugar o 
seu uso ; mas não esperava que isto se verificasse a meu 
respeito. Succede porem que no n.° 39, pag. 289 do Pe- 
riódico Vniversal^^tmàztz de 10 de Novembro de i8|?4, 
impugnando-se a opinião do 111."*'* Sr. Barão de Rendiiffe 
sobre a antiguidade da creação de Juizes de Fora , com 
os indisputáveis Documentos que sobre este assumpto col- 
"ligio o incançavel José Anastácio de Figueiredo , se e^- 
'creveo a seguinte clausula := bem que Damiam de Góes, 
\c J. P.R. affirmem, que so então principiarão. = Ninguém 
• ínelhor que eu sabia, que a imputação não me dizia re- 
speito; conheci logo que se tratava do célebre João Pinto 
Ribeiro, que posto que se enganou neste artigoVhingiièm 
deixará de reconhece-lo como hum grande Jurisconsulto , 
como hurii destro Politico , e como hum Portuguez çqs^i- 
ço., sempre disvelado pelo bem da sua Pátria, e Gloria do 
seu Soberano. Porém lembrei eu a muitos, porque ainda 
•vivia , e também tinha publicado algumas Obras, Ainda 
^julgando cu que »isto me podia dar por oíFendido, estou 



^ cer- 
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certo teria toda a reparação, logo que me dirigisse ao 
Redactor do Universal , que aliás ignoro quem seja. So 
hum motivo teria para isso ; pois se por huma parte ftço 
justiça á memoria de João Pinto Ribeiro, não me honra- 
ria com ver o meu nome a par de Damião de Góes. Sei 
o que deíledisse a Bibliotheca Lusitana ; mas tenho provas 
de que não foi tal a sua exactidão no que nos deixou es- 
cripto. Nunca sahi da minha Pátria, elle viajou; mas eu 
não tratei familiarmente Martim Luthero, nem fui reclu- 
tado para a desgraçada Reforma. Ainda disto restão os 
Documentos, e antes de mim outros o tem publicado» 

Aquella equivocação produzio em mim hum bem 
diíFerente effeito , e foi despertar-me a lembrança do que 
tinha colligido ha muitos ánnos sobre o assumpto contro- 
vertido, e achando alguma cousa mais do que o publicado 
por Figueiredo, meditei organizar esta Memoria, genera- 
lizando com tudo mais aquelle assumpto; pois que os 
nossos antigos Jurys (permitta-se adoptar esta palavra, 
que ja he vulgar) precederão mesmo aos Juizes Ordiná- 
rios. 

CAPITULO I, 
Dos "jurys. 

4 

O mais antigo litigio de que tenho noticia pelos Car« 
tórios que examinei, he do Século X. , Er. 1029, e Reina- 
do de D. Bermudo IL de Leão. He huma causa entre 
dous Presbytcros, sobre a propriedade da Igreja de S.> 
Martinho de Viliabredi , (Guilhabreu). Foi julgada em 
Conselho, e se especificão os nomes de cinco Juizes, acres- 
centando , ^/^ ^//^ri//;/ multorum filio natorum (synony- 
mo do que em outras se àizfiliorum bene natoruni) dos 
qUaes mais quatro, além das testemunhas, figurão no fim 
ao Documento , hum delles Presbytero, acrescentando ca- 
da hum confirmo. Qual fosse este Conselho, e por quem 
presidido, não se declara; mas pôde suppor-se sernaMaya, 

' ho-' 
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hoje Termo do Porto , em cujo districto he situada a 
Igreja e o Mosteiro, em cujo Cartório se conserva o Do- 
cumento. Produzio o Reo Documentos, e venceo a causa. 

Acha- se impresso b Documento no Tomo I. dasDis-» 

sertações Chronol. e Critic, pag. 201 y n.® IX. 

O segundo he do Sec. XI. , Er. 1049 5 ^ Reinado de 
D. AfFonso V. de Leão. Foi o assumpto do litigio hu- 
nia propriedade sita em Viliabredi (Guilhabreu) a qual 
se diz ter passado por diversos possuidores até o então 
actual, por doações, compras, e successão. Demandava a 
mesma propriedade o Author com o fundamento de ter si- 
do de hum servo de seu Avô. Em primeira sessão, no si- 
tio da propriedade, os Juizes, dosquaes se mencionão os 
nomes de nove, hum delles Monge, acrescentando-se et ali 
f lures multorum hene nonatorum^ decidirão, que produ- 
zisse cada huma das partes cinco testemunhas a^hi a ^re? 
dias, eni que càhia o dia d' Assumpção de Santa Maria. 
Nesta segunda sessão, em Concelho de Vtlla-mediàna ^ 
cm que figurão oito Juizes , alguns (Jelles diversos dos da 
primeira, e hum delles Presbytero, alem daquelles de que 
se não especifica o nome , forão perguntadas as testemu- 
nhas, e absolvido o Reo. Mencionão-se somente oito te- 
stemunhas, e conciue : Ganàilanotuit et protestes sum. 

Acha-se também impresso nas Dissert. Chronol. e. 

Critic. , Tom. L , pag, 204, n.*" XII. 

O terceiro he também do Sec. 11 , Er. 1085' , ja no 
Reinado de Fernando Magno de Leão. Tem por assum- 

Çto a Igreja de Santa Maria , situada in Villa Banius in 
^alle Anegte (Santa Maria de Penha Longa no Julgado 
de Bemviver?) cuja Igreja se diz ter sido adquirida pelo' 
terceiro Avô do Author, e conservada na posse de seus 
descendentes, que nella apresentarão Parochos, Monges ou 
Clérigos, até que .lhe foi contestado o seu Direito peran- 
te Garcia Moniz , e novamente dahi a quatro arinos se 
tratou a causa perante o mesmo Governador , e outros, 
especificando-se o nome de três, como também de outros 
quatro, que se dizem Juizes, segundo a Lei dos Godos, 

j^í> 
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juntando-se este Concelho em Pennafidel ie CanaSj aon* 
de o Reo reconlieceo não ter Direito. Com o reconheci- 
mento do mesmo Reo do Direito do Author, conclue o 
Documento, fazendo-sc menção do nome de Garcia Mo- 
niz, acrescentando confirmo^ e do mesmo modo mais sete, 
acrescentando cinco deiles o seu signal publico ^ e além 
disso quatro testemunhas, e dizendo-se alguns daquelles 
frater^ outros abba. 

Acha-se impresso no Tomo I. das Dissert. ChronoL 

eCritic*, pag. 112, n/ XVIII. 

O quarto he do mesmo Sec. c Reinado, Er. 1Ó90 : o 
seu assumpto he a Villa de Viariz. Refere, que Egas 
Erotez, habitando entre Douro e Vouga por muitos an- 
nos, fora obrigado, em razão da incursão dos Ismaelitas, 
a transferir-sc para entre Douro e Lima, comprando alli 
a seu cunhado D.Froja Osorediz e sua mulher D. Adoim- 
da aquella Villa, de que declara o preço, voltando depois 
para a sua terra : que passados tempos se intrusárão vio- 
lentamente naquella propriedade os filhos de sua Irmã, e 
sendo morto o mesmo D. Egas, seus filhos se querelarão 
a ElRei D. Bermudo, que se achava enião em S.Joao de 
ElRei , e mandando este pelos seus Juizes tomar conhe- 
cimento da causa, desistirão logo os intrusos possuidores; 
mas tornarão outra vez a intrusar-se nella.. Vindo porém 
depois governar a Terra Portugalense Mendo Nunes , 
este os fez desforçar : e falecendo depois aquelle Governa- 
dor, ainda se tornarão a apossar delia, até que vindo El- 
Rei D. Fernando a Portugal, e achando-se na sua Villa 
Tanquinia tomando deste negocio conhecimento , pelos 
seus Juizes a julgou aos expoliados, obrigando o expolia» 
dor a fazer o reconhecimento de que não tinha Direito 
áquella Villa. Acha-se este Documento com a confirma- 
ção de ElRei D. Fernando , e de sua mulher a Rainha 
D. Sancha, com os seus signaes públicos em Monogra- 
ma, como também o do Notário Randulfo : assigna tam- 
beiji com signal publico o Conde Goticrre Affonso , mais 
trcs Condes, e quatro Magnates, e dez testemunhas» 

Acha*^ 
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■ Acha-rse impressa no Tomo L das Dlssert. Chronol. 

e Cfitic, pag* iijT, h.® XIX. 

O quinto» Do mesmo Sec. e Reinado e Er. 1091 hp 
o Documento:, do- qual consta ter corrido litigio sobre 
p^rte I d^ : YiWdLi Q^andilazi , e outros objectos , perante 
Mendo Qonçalves em Petras^veiras , e perante outros 
inuito^^ que se dizem jf/ii bene.nadorum^ cedendo da 
Acção no mesmo Juízo, os authores, e fazendo-sc men- 
ção, no Docamçnto do. .Notário Randulfo, « de* cinco 
testemunhas.: . ,. ■ ;. 

: Ách9-se iqipresto na Tomo I. dasDissert. Chrónol.' 
, e Critic. , pâg.'2i7, n.** XX. 

OsextQ. Hedoimesmo Sec. e Reinado, Er. 1097 6^ 
Documento, que contém o litigio dos Monges dé Soa-- 
Ihãjfs, perante ElRei D. Fernando, com' Garcia Moniz.* 
Herdada a, Sentença em Castella, em Paleitciá dò Cpnde^ 
tendo sido por Oxdem de ElRei chamadas atí Partes ajuí- 
zo por tre^. Magnates, íique se dizem VigavicW db ÉIRei,' 
assistindo cinco Bispos, hum Conde, ires Magnates, três 
Xofançôes de PortugaJ,.e muitos outrosç què té dizem be^ 
ne nadorum. Decidindiorse a faíVQriios.Monges, se tnan- 
dárão apossar do Mòstetro poxi três 'Delegados : ' $egue*se 
o Reconhecimento feitSá por' Garcia Moriizi da' Direito 
do^ Mpnges, os nomes db miiíxaS' testemunhas , com ia> 
confirmação dos Bispos, e entre así^còlumnás dós ConlUM 
mantes, pintada a figura de.ElRiel^ ^endp^e tudo Nbcat^i 
rio Ordonbo. -• ■ : ■ '• - ■• ' '<:,"• í^í-^'.' "> 'i 

, f Acha^^ impireskx;: no Tpm.^ W.í, '- Parte iL. das- Uv8^' 

€ Reintídd' 
de D. Garcia em Ga;lliza e Portugal, he o Documento em 
que se contém a Sentença dad^ poriDi Móbio* Bencgas 
contra hum Reó* convencido; de fiirto e ir^i^x/^ií^o^quai 
mandara prender, na Cadcada Od^de de BemVi^^yiif^u 
po(^do-ihe a.pen^ de o ceg^reo) ,i ^segttfido o Codígo-Go-^ 
^Q)..e foi absolvido, o ReoL dâi mesm^ ' bei»^ , c^â4Md^ 
a Mâi, duas Irmãs, e hum Irmão, a beneficio do mesmo 
Tom. V. R Go- 



t, sert. Chronoh e Gritici, pag.'>i48^jnv^ II. 
O sétimo do mesmo Sec. XI;y Er. íio6y 
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Governador : D; Monid Benegas, e ^tia miiJhet Utiscu , 
huma Herdade que possuiâo .w Villa LotoHúfh-shhtus 
ntons Genesfacêh , • Sáhcta Maria ^ Sítafíer t^Hs Tena* 
hiíga , áiscurrent pn> rihulo Mayore m Jhmen jBMnV; 
CoJiclue coinesta cessão, lavrado o Documento p«iío'1íía; 
íario Ada ulfoPfcaby cero, com. cinco testenim^haá. 
-'. wA>ch'a-se . impressa nas Disserr. Ch rociei» '^ Critic.,- 
.. .ToajO.I*, pag. iij, n/ XXV^ 

ÒpitayoDocumehto he.domesmoSeG* dâ^ Êr/tti^j' 
e Reinado de D. Affbnso VI. de Leão ; contém -a' re^iir-» 
dicaçap"poF D» Exemerib, Abbaxie de S. Jsôâò de I^ndo- 




parecer cm Sam» Plagio, {hoje de Forhos) aomdè so pt^o^ 
diizifão cínço^Éçstímunhas, c reconhecendo oReo náot^r 
t)ireitOk, assitn o declarou heíte Documento, quehé lâtra-» 
dopi^lo li?otai!io Situando, e confirmado por clhCb, ^ne 
provayielmentè^fQrlo os Juizes. . ' 
, .;. AEcJ)ii-3e i:mpi;QB50[m) Tomo i. das Disserta CltWâoi 
.,::::e_Grit!C>íIí4g-'2a(íym" XXVL . ' . - a ' 
tv.Oirv>no Documéníò lie ido mesmo Sec. s Er: i iio, ô' dó- 
lOfâmÒI Reinado jy. 'Versa :s6brc ^ Herdade de Mònçarroí, 
quertinha .6Ído: doada; ao Mosteiro nte S. Ykent^^dla^íaíía- 
Mçiif^i.e èôira denunciada ao Aivazir^dè Coimhfa::«D; àtt- 
»aBWÍeC aoíDO R^egúenga.: Produzindo oiAbhade doMòsftei;- 
ro cinco testemunhas , se julgou a mesma propriedade \\ié^ 
s^CB^^Çfiíg»- :Ft)i .nWbdá' pêlo Presbítero ^ Gofldêsándo^ 
que mencioaã,nwe,Í^eii)unI)asvCona â confirmarão do 
lee^ifti^èAlvaTÍcD.. Sesnai^dò.. 'i^ ' ' 

p-j JViçtef«a;iínpresi50'.nar. DissertJ-dvronoU c Critic;^ 
: ^;;.^flítu^;fI'^?;^ P;L:spags. 17^, n^ IIL - ■- 
|fí,;QdpçimQDocufBiçntOi.h«»*do mesmo SeC. rReii%âda^ 
Eft:i ii%5^ HfòikuJto Ukigiô^eatre 6: .Mosteiro deS^i^o Este- 
v^jJ©;iMÍtí0la.» a$(te prí)pried:ide,.= perantejD, Eg» 

Hí^è^i ,(^Í^\g/^~^ £aíYOc do Mosceitode iViltetay-e^ 
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assim o reconhecerão^ os Reos: refere som^rife tfesteste^ 
munhas. 

ff 

Acha-rse impresso nars Disserr. Cfíroifol. e Critic, 
, Tomo I., pag. 228, n.*^XXVIH. ; .; - ; 

r' rvfQ deciimo primeiro he do mesmo Séc.- éK^inado, Er.; 
J:ja^» Contém o litigio sobre â metade da Jgrejtr deSantii^ 
Est«vÍo://fl'J?/^»/c Molíidts^ entre o Mcrstéiró dè S/Pe-: 
dro de Arovca,. e huns Seculareí. Refere, què ha^Çr."âe; 
963 fôraaòíeiiá; metade testada ao M<)steiro pcfo Abfta- 
de GundiilwD^^e ficanda depois despovoada o-' ter ritoHo; e 
a. Igreja dlesiruida , fora nowmerítc edificis^iffa \ e outrã^TesS* 
destruída na Er. de 1013 : que sendo hOYatn*^ntér^Ãlífidà»^ 
cÊa, liouveráo queatòes- arespeifo delk perante Egas Ermi- 
giz, edepois perante o Alvàzir D.SêSnaiidó, e jnandando 
o mesmo ALvazir eiaminar estie negotíopelo seu Vigário 
RecemondO) no Concelbo-de S*Pédí^6 dt Arouca, concor- 
rendo ahi os Abbades dos Mosteiros deS.' Jc3b de Riba 
Dcuròy ò de. Rendufe, e de Fwíwy, e de- Arià»nês;^« ^ Prer 
posito/, ejuíz D; Suciro do Mosteiro de Pt^ò-déSpuáa',' 
&o. Abbade do de 'Arouca, c o Juiz tattibfem de Ai-òutà,* 
eas partes, e muitos homens bons, e'o Vigâríè db' Alv^-r 
zir: mandott o Juiz- de Arouca pi^odwzip WsFtemuriho de 
<pKatro: Mong^ do Mosteiro, e quatro Sectvlares, Proprilé-í^ 
tariot de Araixra , ^recíebendo-se-lhe o Juraitoento áo Df-' 

^jcictodaqueila fgrèja de Santo Estevão }'é;julgando*s,6*V. 
causa- a: favor 'do mesmo Mò8teii*o dp Aret|c^, assitn o ré- ^ 
cfldieoêrão: 'os- wncidòs; H« escriptâi :{«rlo' Nóta»riy tíodi*^ 
ttboy'^Bresbjrt:^'o, mencáòínándíô qíiatrb tebteWiinhâS. ■'•'; ' 
t ?•. irípro$Q'i«ò'Tom'o IHvdaáiDiskwiieifròrioí* eCri- 
^^;-aic.4:P8Pe;.il..';pag.:4f;.ií;^-VIfl^^ *-''^\ ■^- •• '■ - 

O dcçittfo segundo: be a ilida 'do mèSÍfiôíKfein93feP,-tnásija' 
doiSee.:'XiLV'Er:- tiâfi^ Tem {toF^^^íUrtipfóío^íitigio so- 
bre o Castelicl .'de' Santa .<!EDtnljaí^«nt«ÍW-?rW^db Mpstei 
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Mido, o que deu occasião a hum litigio perante oCon» 
suISueiro Mendes, e a Senhora D. Theresa, achando-sc 
eptãa ep Jerusalém seu Marido o Senhor Conde D.Hen- 
rique, òsquaes julgarão aposse ao Mosteiro até á volta do 
me$mo Senhor Conde. E não obstante terem dado ambas 
a^^partes fiadores ao cumprimento do julgado, appellou 
Mído paraElRei, a ue então estava na Villa de L/7/, 
(aonde também se acnava a Senhora D. Theresa, e ou- 
tros Magnates) : julgada a causa a favor do Mosteiro, foi 
o vencido obrigado a fazer a Carta de Reconhecimento , 
CQtpo tal , na presença de treze testemunhas , pelo Notá- 
rio AJjChdo Presbytero. 

,; ^. ' Acha-se lançado a f. ^^8 do Livro Preto da Sé 

^f, de Coimbra, ç por Extracto no Tomo IV., 

Part. II. da Historia, e Memorias da Academia 

x^ Real das Sçiencias de Lisboa, pag. 148 e se*» 

; . .guintes. 

. decimo terceiro do mesmo Sec. e Er. 1 í 47, he ja do 
Governo do Snr. Conde D. Henrique, -e D. Theresa, de- 
pois da morte de seu Pai e Sogro.. Contêm o litigia en- 
tre o Mosteiro de Paço de Sousa com os moradores de 
Travassos, sobre os limites da Villa de Porcas y que era 
do Mosteiro, com o terreno de Travassos. Comparecerão 
os Contendores com Qs.seus perittw,, .« Informadores pe- 
rante Egas Garcia, Meirinho Mor de Egíls Gonsendiz, 
Senhor e Príncipe daquella terra, porautíioridade doCon- 
dç D. Henrique, ç juntos no lugar da contenda, perante 
dous Juizes daquella terrí^., mandou-se produzir testému-r 
nhãs em :dia assigii^do ; perante b :Meicii>ho ^ seus JuSze» , 
e seus Sayoens em S. João de Çinfaens^ e^eguodo Dseu 
depoímei^Q, jse^prpfecio rpelos mesmos a Sentença» ' * 

• lÃçh^-se inapreçsa no Tomo !• das Disser t..Chro^ 
^ Ppl/KjÇ Çritiftr, pag; 136, n." XXXI. 
Ó.deçrmo quarta hexik) mesmo Sec«ix> ja do Reinado 
do Senhqr E)-jAff<>?>sp jHefiriques, Er. 1168. Contêm o li- 
tigio, entre o fito6íeÍM>çde.S*Joa<) dePendprada iromGau- 
bin^í^ e sua Irma , sobre feuitia Herdade em Alariz ; foi 

juU 
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jiilgada éfri Concelho de S. Martinho deAlàrIz, e produ- 
zindo os Monges duas testemunhas, foi julgada a proprie- 
dade ao Mosteiro, e assim o reconhecerão os vencidos. He 
lavrado pelo Notário Gundisindo, mencionando três teste- 
munhas. 

Original no Cartório do Mosteiro de Pendora- 
da, Maço 4a freguezia de Ariz, n,^ 3. 
O decimo quinto he do mesmo Reinado eSec. , eEr. 
1172: contém o litigio entre o Abbade D. Martinho do 
Mosteiro de Pedroso com João Abbade de Paço de Sou- 
za y sobre a herdade de PindelJo : 'tratou-se a* causa em 
Concelho da Cidade de Santa Maria ^ perante o Gover- 
nador Ermigio, e outros homens bons, especificando o no- 
me de quatro. Julgarão a causa pôr metade âòs dous Con- 
tendores: he escriptò pelo Notário Sueiro Diácono, çon- 
firmão os JijTiíes, e se mencionâo ttes testemunhas. 

Original no Cartório da Fazenda- da^ Universi- 
dade de Coimbra , Pergaminhos do Mosteiro de 
'■ : > Pedroso.' 
Ô dccírtK) sektohe do mesmo Sèc. e Reinado, e Er. 1 177, 
contêm o litigio entre os Clérigos de S. Pedro de Coim- 
bra coni hiini' Secular,- stfbre p gado e mais herança, que 
fora de Pedro Vermuiá.; Tratou -se a c^iisà no Capitulo 
de 'Santa Maria, perante Pedro Mendes Jiiiz de Coiníbra^ 
e outros hórtieriè bons, cujos nomes se referem. Julgbu-sç 
a "ttietade^do demandado a cada huma das partes, e cada 
hiltna delias fez á outra o reconhiécirnento; dándô qSecu-* 
lar fiador de que seu filho, que se achava. captivo, havia 
de ratificar este reconhecimento 'j quando sahfssfe docapti- 
veiró^Hcescriptòpèlò Notário João Ôiácono^ mencio- 
nando oito testémiinhas.- • .•■ 
• Original no Oartofio da Collegíada ^e S. Pe- 
di*^ -dfe Coimbra , e impresso no Tomo I. das 
'■■'■ Dlssertv Chrôrfol. -ê CTitic;', pag. H^o iri' finfe', 
■■- ^ '-^'«J^^XL. '••■'■•'l'- '^'- /'"_ '•• - - '/ ^ 
Odecirrtosetimódô^nã^ífaòSètf.e Reinado; 'EfVitii] 
contém o litigio '^nti*-ô^Pfídr de S* Maninho de Cara-* 

VI a^ 
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nianis e a Abbadeça de Ríciam sobre parte de hvtti ca* 
sal- de CubídL Foi intentado era Coimbra perante ElReí, 
e seu filho P. Sancho, eEIRei ocommetteo a Vasca Fer-» 
QâEidèz^ e a dous Alcaides^ que mandarão ao A* produzisse 
seis testemunhas Clérigos, e seis Cavalleiros, e produzido 
Q seu testemunho em S. Veríssimo de Amarajjoe, e sendo 
este favorável ao A., aAbbadeça commetteo.com posição, 
noçieando por árbitros quatro homens bons, e^diindFo fian- 
ça; mas resilindo do arbítrio, se decidio a favor do A# 
Concluc nomeando quatro testemunhas. 

Original do Cartório do Mosteiro de Carcinjos. 
O decimo oioa vo do mesmo Sec. e Reinado da Er. 12 17, 
contam O; litigio do Mosteiro de S, Jorge co.m. huns Pes^ 
çadores sobre os Caneiros da Misettla. Foi incumbido 
poi; ElJRei aos quatro Alvasites de Coimbra a^tuacs. Prev» 
duzidas perante elles testemunhas, porcujo.deppimento.se 
julgáfião. oâ.Cajneiro^ ao Mosteiro. Ref^^re sette testemu- 
nhai • •: 1 

» ■ • ■ , • . ■ 

Original dos Pergaminhos do Prlofado de S. 

,. ? . . Jorge no Cartório da Fazenda da Ufíivcjrsjidade 
de. Coimbra. 
O^deçirao nono do mesmo Sec. e Reinado 4a Er, 1 2:^3 , 
contêm o, litigfQ entre o Prior do Mosteiro de Roriz com 
hum Secular spbre a Igrej^a de S. Pelagio, e certc^ ca$al. 
Foi tratado no Concelho 4^ Vimaranes peraate o Prior, o 
Juiz, é niuito^ outroS|. que julgarão afayor do Mosteiro, 
recebendo delle o contendor 10 soldos, como o rueçiAQ 
vencido recon-bece. Menclopâo-se quatro testeinunhas. 
j . . ■ Original no Cartório de Caramos. 

Qyigesirpodp mesmo Sec. e Reinado doSnr. ODr.St&f 
cho 1., Er. 1225, contêm o litigio pntre o Mosteiro de 
Crpsto , e hfum Secalar , spbre certa herdade. Intentada a 
acção perante quatro homens bons, que npm^â , julgarão 
miÊtaâe;da herdade ao Secular em sua vida ,. paigando. em 
cada aiino meio maravidi ao Mosteiro, efic^jido a este 
toda- por sua morte? Nomêa três- testeR^unh^e, .-,^ . 

.. Copia. antiga de lejtjFjafsapce^a entre: Qs^Çèrgaí» 

mi- 
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•■ .^ /' Wrfífõi dòMõSiietrd de Gra«o' nò âé ReíFoios 

cfé Littia. 
• O vigesiniò pfirtieirò âó ftiwitio S^c. fe Reinado, Er. 
•tíi^j cohtém o litígio entre bPribr do Mosteiro de Cnistò 
^fcre o cátti|)<> chamado Bííruselo ^ 'c\\\q se dizia fcer Ré^ 
"gHfeíígú: Nbítòakíos doi)s Juizes por ElRei, jnl^árão pblô 
Mosteiro. - ■ * 

ttbpla iahtiga de letra francez^ dó Gártorio do 

Mòsteií^ô de Crastò liò de Réflbios dê Límír. 
" " OVi^eèfmioiJej^Vindo-dcyrâesrtioSec, e-^eihariè, tfEf. 
Tli^i,í^f)tê*'o'liHgío de Prior dfc 9. Jorge 'cphi D. Julião 
e sua mulher acerca de Jinifô fnoinhos, peranné "EIRei: 
^rattíjgih^o jfo'tt^esmo respeifò, com sua appfróvàçSb era- 
tÇfica^ãtí, tèlèbrada no Mosteiro de Sanra fcriíz de Cbitri- 
"brà, cõítt hiim- grande mmiero de testémvrihns. 
1'.. :/'. Orígitial no Cartório do Mosteiro de* S, Jorge. 
'^" T> v^ges^Trtlo tereerrè hedo mesino Sec; e Reipadd , Eh 
Ví?'33;'tt)mcTV!"ò Ihigio entre ò^^Wior deCfastd'e'Gòttjníò 
^Pí£fee*'ÍVittb1pé dè An^ifHcn ê çeus Militei e Sayoetó ?'o- 
bre huma herdade, e o foro annual de hmtt pórtto. Tra- 
tado no Concelho de. Mfr^/ perante o Juiz e muitos ho- 
mens bons, secõnheddo ^ór inquirição a justiça do Mostei- 
ro. Tem a confirmarão do Juiz è ];omens, bons, de que 
hum se diz Pre^Tiytfefo/fttitíò Cóhbgrr, í?m'ntimero de sete. 

Copia antiga de Içtra francezg do Mosteiro de 
-ii,-; ryr , Èfal^o nò' Cá7tcrriò-d1ô' db "KefFcíios de Lima. 
•^-n Vé-íé pôr t^tb,7.^ que rios^âécírl^^XIJ.eXIT. ámU 
tfs <qtíândo"áIguwi'a$ vezéfe 'se recorria" inínlê^diàtamente t 
IEH^^í;íOu iaôs^ s{Mb^0dVerfi3dotC§/cu''ConèWeç,' cfstéè cíotti- 
ffiêftíãd' a Jíccísâdxtijtiizeô', ço/tro se ;vf dos Doctrmentds 
í}l/-6v=ii'5 i^'/-if5 <8', e.iT,' rfãp senda^dccislvòfe 09', lò, 
ei I2 {JSi*-á mo^iH-âr o çontVàrib. . ,'^ 
.: : : i.-"* Oi^ ^ itiaís-órcflnatid era serfeííi julgadoS'*os^ líti- 
glW^ipefos- ihdivídiVos d(íys Gbh-Cellib^le afindí! p^or o^ 
ttíáis *}- figurando - ifauitâ^ vezes -entrÉr eíleS^. Clérigos é M6I1- 

"5' 
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3/ Que elles decidião não só do facto '4 vista das 
testemunhas e mais provas, mas também âp Direito. 

4/ Que intervinhão muitas vezjes Juizes, que ?e não 
podem deixar dereconhecer nomeados por EIRei para a 
decisão dos feitos, e muito particularmente afliielUs,.<jue 
em muitos Documentos destes Séculos se qualificão deste 
modo =z F. Judex qui tenet Lex Gotorum: r= •. _ . 

5/ Que he notável a clausula em similhantes lití- 
gios de se averiguar zzOy/W veritas fj/= para significar 
a indagação da prova, e do Direito correlativo, para fun- 
damentar a Sentença, clausula, que não lie pouco ainii- 
Ibante ao Verdict dos Jurys Inglezes. 

6/ Que os litígios crao todos verbaes, sendo obriga- 
do o vencido a fazer em escripto pelo Notário p Recor 
nhecimento do direito do vencedor. São taes osíDocumei^- 
tos que restão. Principiâo relatando todo o processo até se 
julgar, cujus veritas est. = Segue-se o Reconhecipiento 
do vencido com o formulário quasi uniforme, Obinde t^ 
JP. recognosco etc. , e este titulo entregue ao vencedoí:^ ]£e 
servia de Sentença. , i • 

CAPITULO. IL 



Nova Economia dos Juizes. 



:v. 



Desde o Reinado do Snr. D. Aífonso II. , nSo ap- 
parecem documentos correlativos á maior parte dos que 
me lembrei no Cap. L, sendo aliás certo, até pelos noé? 
SOS Códigos , que os Concelhos nunca forão limitado» á 
Administração Económica, mas que sempre lhe pertencço 
também o julgar eni certos casos. Que houvesse aígoma 
innovação no Reinado do Snr D. AíFonso II. parece colli- 
gir-se do preambulo das Cortes de Coimbra da Er. 1249, 
em que se lê a seguinte clausula c^ No anno primeiro 
«que Reinou o muy ííobre Rey de Portugal D. Affbnso 
>>II.....\. estabeleced Juizes , convém a saber, que o 
>5 Reino, e todos que en el morassem, fo«sem por elle rc- 

jjgU- 



j> guines ^ c «emf re julgados perelle, e prr Wos seiís 
>»successores. »> O íheor das ActPs destas Cortes, qúaes se 
2châo no principio do Livro de Leis antigas no Real Ar- 
cliivOj e nas chamadas OrdenaçSes de D. Duarte^ não 
fSo certamente originaes^ raas vertidas do Latim: sendo 
de suppôr a exaaidão da traducção, não se pôde negar 
principiar desde aquelle Reinado a haverem Juizes postos 
por ElRei, e por tanto temos anticipada a Época , que 
vulgarmente se não leva acima do Senhor D. AfFonso IV. 

Para tirar porem o equivoco que pôde haver tr.itan- 
do este assumpto, tenho de prenotar i.', que disiincção 
•entre Juizes deFdra e Drdinarios não nasce de serem 
aquelles Letrados, e os outros sem conhecimento de Di- 
reito: accidentalmente tem havido destes muitos peritos 
■ lio mesmo Direito, c aquelles pela maior parte não érão 
Letrados^ mas muitos deiles nobres, em quanto o Senhor 
-D. João IIL lhe nãorcquereo a habilitação de Grãos Aca* 
flemicos. 

2." Que minca até aos no?sos dias se generalizou em 
todo Reino o estabelecimento de Juizes de Fora, depen- 
<lendo o seu itiaior ou menor numero ou c^a ^^spectabilida^ 
de das Povoações, ou de circunstancias, que fazião menos 
oppormno nesta ou naqueJla terra o exercicio de Juizes 
Ordinários. 

j."" Que humas vezes forão nomeados por ElRei, 
por assim o pedir a boa Administração da Justiça neste 
•oli naqueílq território; outras porque as mesmas <:ircun- 
scandas obrigavão os Povos a requere-los a ElRei. 
^ w 4.*' Que. a repugnância dos mesmos Povos acerca dos 
Juizes de Fora,- era tão somente porque sendo gratuitos 
c8>OrdinarioSj aos Juizes de Fora linhão de concorrer com 
o^ [Ordenados..- .. i • '. ' . 

5?;* Para não repetir, o qne eruditamente colligio o 
•incançavel Académico José Anastasio de Figueiredo na 
iua èspeeial Meiuona sobre este assumpto, me contenta- 
rei, para in^ostrairraoscillaçâo que tem havido a este respei- 
to^ :ap;ntar:às'£pQcas ém que na Cidade do Porto houve* 
Tem. F. S rão 



fTfbo Jtjltws Ordi«ario$, -ou postos por ElBL^ -«t^o-t^qaoo 
í4o -§ér. D.- João III. 

I.» Época 



-jDerde .a Era 'ii5'8 em que a Senhora D. Tberesa can- 
. : ce4eo a Jurisdicçao da Cidade do Porto aús Bispos 

:d0 mesma , até que no Reinado do Senhor D. João 
. /• se redintegrou na Coroa y pelo Contracto de 13 de 

JÍbrily Era 1444. : ' 

Em todo este período não era de suppor tivessem ha- 
-viíiO no Porto outros Juizes de que Ordinários, ecomeffeíto 
{hsi delles repetidas memorias, até da sua eleição peloCon- 
ccelho, oíFerecendo-se dous,ou quatro pares jao Bispo para del- 
les escolher e confirmar. Porém as repetidas ooptestaçòes, 
'que.houv.eráo, derão motivo a apparecerem tddibem Jui- 
zes postos por El Rei. 

Ni No Reinado ào Senhor D. Diniz, a 10 de Junho da 
•Era I35'4, nomeou e deo posse de Juiz do Civel e Crime 
do Porto ao Cidadão da mesma Ruy Mendez, a Corre- 
gedor d*Entre Douro e Minho, em nome d*EIRei (Liv. 
Crande da Camará .do Porto, f, 17, Cal; ^/) Porém o 
mesmo Rei em data de 16 de Dezembro da. Era *i36i, 
facultou ao Bispo a nomeação de Juizes, e ein virtude 
desta Determinação, a 20 de Dezembro da mesma Era 
«nomeou hum Raçoeiro.da Sé para o Civel, ehum Se- 
cular para o Crime, apezar da reclamação do Corâclbo 
(Cartor. da Camará do Poruo, Liv. da. Demanda do Bis- 
co D. Pedro, pag.. 162 , e .163 , e 164) constando do ma- 
mo livro a f. 163 a 170, que o Juiz então existentie, Jofio, 
Paez, posto por ElRei, sendo^lhe intimada a Carta /Rô» 
gia a 6 de Janeiro da Era 1362, se dera por inhiBido. 

Porém ja a 24 de Julho da mesma Era, figura Mar- 
tim Paez de Arcys como Juir por ElRei ^no Porto (Ibiâ 
pag. léy) bem que em data de 17 de Janeiro., OEra 1369, 
e 24 de Junho .da Era 1381.se .vé, cju&a ekição) dejuizs 
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rra feita pelo Concelho, havendo com tuío da parte do 
Bispo repugnância de escoVher entre os quatro pares apre- 
sentado<s pelo Concelho (Ibid. pag. 180 eico). Continua- 
vão a II d'Outiibro de 1381 , e 17 tJ*Agosto de 1385* Jui- 
zes eleitos pelo Concelho, e confirmados pelo Corregedor 
(I&ivw: 1.- P. 2. *JVI^Çf y. f. 1 1 rdoç Pergaminnçs da -Gaifcara), 
O mesma se verificava ainda a 24 de Junho. da Era 140^ 
ja no Reinado^o Senhor D. Fernando: (Pergaminhos^^tí^ 
lintes da Can>ara, Gav, ^4, n**" 100) e ainda a, 4 (|ç No?^^ 
>€?mbro, Era 1407 havião d.ous Juizes Orditíarias:(Liy-!Í^ 
l^jfP. I. M. 3 de- Pergaminhos do mesmo Concelho, £iZ'4Í^ 
porém a, 9 de Fevereiro da Er. 141 3, era Gonçalo JiEste^ 
vez Juiá porEtRei (Ibid. Miaç. i,, f. i.) A 22 de Jjunho 
da En 1421 havia hum Qovidor servindo de Jui:^ Oídirr 
nario(Liv. 2/ , P. 1/ ^ Maç. 2." de Pcrgaiminlios <ÍQ GOnoe«r> 

Uip, f. 15*.)! : 

No Reinado do.Çenhor D. João L, em data de 19J 
dejaneiro da En 1428, a pparéce nomeado João d'Alpoy> 
Jtiia por ElRet. <Livt. das Vereações deste anno, £ 8) er 
ainda figura, como tal\ a 16 de Fevereiro^ Er, 1429» {Liv^Ç 
x.^:, Pt i/'; Ma?. 3.^dosPergamiIíhos^n/2^) A 27 deFé^ 
Tererra da-Er. 1431 , a instancias do Concelho se lhe fa-^ 
cíilíou eleger Juizes de sei) foro. <Ibid. ifi.Ç? v*) e em-27^ 
-derMarça'dai.ni^ma;Erô', forão çonfirmadíos pelo Ouvw 
dor da.Comarca^d*Enitre. Douro e Minho cx^elertoa pela. 
OóncethOj deixahéOídesçrvir João AíÇoiíScd^Agrellaj c^^ 
£ôra:n©m«adxDÍpofElRe^('IJ>id^ £ ^Í.},?^rêitqi^.ii deju^j 
iHo diíEa'. I4J}Í.> figUrí^ .como Juiz por íElRçi Genjalof 
Aimès 'Gáiw.albto.(Liv.:,d^r Vercaçó««"da[, Er. I439:> f'r 
41) ;'eiaa6<le. Janeira .da JEr^ 1440' LopQ^Dias díí^$pi-> 
Hiiòv(l:iv. A>'da GQncçlhq^.i) fv:2a6.v.).p,^indaí na|ir°.4eii 
NovpHJaPè,^Erii.44ifc;í.4U?í.'.3í dfl;mgspH>/'fr;íJ2^)n .; -, 
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. * ■ 2.* Época 

Hesàe a Era 1444. 

A 27 de Junho da Er. T45'o forão confirmadot os 
Julz^ Ordinários eleitos dia de S. João por Prorisao do 
Corregedor da Comarca (Liv« das Vereações deste anno, 
f. 2 V.) No resto deste Reinado, e em todo o do Senhor 
D. Duarte, D. Affbnso, e D. João II. não ha memoria de 
algum Juiz por elles nomeado para a Cidade do Porto, 
antes se faz huraa pcrenne menção dejuizes Ordinários. 

Nos 4 primeiros annos do Reinado do Senhor D. Ma* 
noel atè o anno de 1498 continuao os mesmos Juizes Or* 
dinarios, e ainda que o mesmo Çoberano tendo nomeado 
Juiz em Carta de 6 d*Outubro de 1499, diga ao Conce- 
lho, que sem embargo das raz6es que lhe expozera , por 
outras de mais força persiste em conservar Juiz na mes- 
ma Cidade (Liv. Antigo de Provisões do Concelho, f. 6f) 
logo em outra de 28 do mesmo mez manda ,daT ppr aca- 
bado o lugar ao Juiz de Fora , dizendo o n5o fizera loça 
cfue lho pedirão, para que conhecessem o fazia só por lhe 
fazer mercê, e não por effeito das suas tnscs^ncias (Ibid. f» 
yi.") Continuarão por tanto os Tuizes Ordinários, só com 
a alteração de irem as pautas das eleiç^ do (iioncelho a 
confirmar, não como dantes pelo Corregedor, mas por EI- 
Rei, declarando o mesmo Senhor o faz por honra, qne sd 
ftzia a poucas Crdades, em Carta R* de 7 de Julho de 
içoo (Liv. i.*^ de Provisões do Concelho, f. ^^ He só em 
Carta R. de 18 de Fevereiro de 1518^ que sê ordem ao 
Concelho lhe enviem dentro de iç dias todos os privilé- 
gios que tinhao para não lhe nomear Juiz de Fora , co- 
mo meditava (Ibid. f. 107.) E com effeito ja a 7, ei3 de 
Julho do mesmo anno exercia o lugar de Tuiz de Fora a 
Bacharel João Lourenço(Liv. i/, P. 1/ , Maç. 3J* dcs Per- 
gaminhos da Gamara doPorto^ L ^3 \ Liv. i." de Proti* 
^^y f. 120.) 

- * Si»- 
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Subindo ao Throno o Senhor D. Jofo IIT. nova- 
mente lherequereo o Concelho a conservação drs Juizes 
Çháitívífiof^ a que o tDCsmo Senhor defcrio por Carta R. 
de 20 de Maio de içii, que logo que podesse prover em 
outro lugar o actual Juiz de Fora, não Ihedaria successor 
(Liv. 1/ de Bróvis, do Concelho, f. iji.) Porém em Car- 
ta R. de ^ de Junho de 1^23 declara ao Concelho ainda 
o não poderá empregar (Ibid. f. 166), e por outra Carta 
R. de 10 de Abril de 1525* só lhe faculta, que nos seus 
impedimentos sirvão dous Vereadores, enâo hum só (Ibid. 
f. 172.) Por Carta R. de 7 de Dezembro de 1526 fói no- 
meado para í?ucceder áquelle Juiz de Fora outro, que ser- 
vira em Ponte de Lima (Ibid* f,. 1.9 1.) Fste teve por suc- 
cessor no Civel o Doutor Balthezar de Nóbrega , pagan- 
do-lhe a Cidade só a terça parte do ordenado Hbid. f. 
2c6) , e porque o Concelho tinha requerido a ElRei a di- 
visão da Vara em Civel e Crime, por Carta R. de y de 
Kovembro de I5'29, se mandou, que este servisse interina- 
mente ambas, até ser nomeado Juiz separado para o Cri* 
me, como com eflPeito foi nomeado o Licenciado Hilário 
Di?s (Ibid* f. 207.) Por Carta R. de 28 d Abril de IJ34 
se creòu mais o lugar de Juiz de Órfãos , provendo^se no 
J^icenciado Martim Velho (Ibid. f. 246.) 
' Desde este tempo continuarão sempre naGdade Jui* 
Z^ nomeadc^ por EÍRéi. 
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DISSERTAÇÃO XXII. 



índice 

j- ^iy«^ em que figurão alguns Bispes das 
nossas Dioceses^ com discrepância 'dos 
que até agora^ se lhes tem. attribuido. 



^►i»í-;-> 



JntroduççXo. . ... . 'v 

Vi^. frequente, USO das Confirmações dbs Bispos iioç.jpqi, 
cumentos Régios dos. primeiros Séculos da BÒssa^Mpnaf-^ 
çjiia C0/\^ inçnção que a cada passo se encontra dos mes- 
mos Prelados em muitos Documentos: sendo açé vulgar 
lembrarem-se os particulares, nas dafas dos seus' Contra- 
ctos, dos Bispos que então presidiâo na sua Diocese, e 
ainda em outras ; tudo mostra o grande interesse, que pô- 
de tirar a Diplortiatica Portugueza da exactidão dos Ca- 
tálogos dos mesmos Bispos. (2) 

Ha 



(i) Veja-se Dissert. QironoJ. e Critic. , Tom. IV., Part. I., pag. 76, 
§. z."" 

(a) Se acaso fosse indisputável a doutrina de que as Confirmações nem 
sempre erão coevas nos Documentos, menos interesse poderíamos colher da 
exactidão dt» Catálogos dos Bispos; porém julgo, queaquella opinião (que 
ja avaliei nas Obs. de Diplomática, pag. 141, not,(4), e Tom. 1. dasDis- 
seçtgÇhpnol. e Critic, pag. 148 , not. (a)) não he bastante a diminuir 
o mesmo interesse. 



•Ha^ttniito-tihha notado frequentes defeítas íi6s nos- 
r^òsHifitoriadores^aeete respeito, íaindíi naqueíles, que cs- 
^fjçjçíalfneme tomáfâo em vkta aqiielle Objecto, e depois 
ja de terem- perdido o credrto os fal«os Chrònictíes, que 
rtáollberaes taínbem forão com algumas Sés de Portugal; 
; mas foi preciso, que a ordem em que principiei a dispor 
t-a minha colheita noexam^ dos Cartórios, que tinha corri- 
do , me acabasse de desenganar ser este hum dos assum- 
ptos, que na nossa litteratura precisão. ser; tomados efn 
* vi$ta novamente. '• 

Se acaso esta fosse aminlia convicçfc' autçrior , eu 
. teria aproveitado todas as memorias que se me oíFeréciâo 
.copiosamente nos Cartórios para .verificar osannos dos 
.Pontificados , ainda quando cahião dentro do tempo, que 
-vulgarmente se lhes assigna: e ao menos, teria notado cótn 
^ individuação- os (Documentos e Memórias, em. que se con- 
ítrarião os mesmos Catálogos,: e accusão os seus erros: 
(por isso mesmo que huma cdpia, ainda que^ntiga, me- 
íiece ao mesmo resfpeito menos credito ^que o seta. original,) 
r!Mas sendo o fim único das minl>as averiguares neítsear- 
ftigo (e essas entrecortadas de tantas outras de igual, e 
^ainda mais relevante interesse), a correcção dos mesmos 
>Gat^logos 'para meu particular u$o:; formei somente jhum 
.Índice dos annos em que -figurão alguns dos Bispos do 
íReino,fóía. das Épocas dos seus Catálogos , notando skn- 
iplcsmente o Cartório aonde colhi a mcsm^ noticia , ique 
-acèidentalmente coiiservo mais circunstanciada a respeito 
fde alguns delles, poí ter copiado para divereo fim, ou aro 
anonas extractado.ioDocumbiitQ. em que se encontra ^quel* 
Ia noticia. . ^ -^ 

^ .: 'Eaccs mesmos índices, com tudo:assim estéreis, me 
.*tem alçada. passo servido de guia em muitas averiguações, 
-e atíé)para facUilará continuação do jir^eu trabalho sbbfe 
outros assumptos, me pareceo opportuno publkhr/ostncfe- 
mOs.' índices, para ter hum lugar certo de que tire ás vezes 
^s.proyas das minhas, conjeciuras, 5çm4)recisar. a cada. pas- 
so repeti-las, e exp;çnde-rlas .ppr ç xteujso. - ^ ; j 

... I cKrèo ' 
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Nío podendo ser o meu fira , peloç m^tÍTOt ja et- 
po9to9, dir hum Caralogi conipleto de todos os Prelados 
de cadi huma das Sé^ do Reino, só apontarei as datas, 
que con-rariâo ns épocas dos Catálogos vulgares. 

roTt> ílçum.s vezes cuo os Necrologos ou Lirros 
de Óbito? , e os Annaes ou pequenas Qironicas que nos 
resfão, acerei de sua aurhoriJaje se deve ter em vista o 
que preveni a seu respeito nas Dis«. ChronoL e Critic, 
Tom. II., pag. 162 e seguintes (Advertência y/ até 8.*) 

Muito de propósito deixo de aproveitar«me das me- 
morias, que podia colher sobre este assumpto, do Livro 
de Gaspar Alves Louzada, que existe no Archivo da Mi-» 
tra de Bragi, e de que ha humicápia na Academia. Pou« 
CO perito o seu A. na Chronologia dos Bispos , foi infe« 
Jiz na escolha que fez delles para as confirmações das fal- 
sas peças que fabricou; e sempre se acha encontrado, 
não só com os Catálogos vulgares, mas com quanto ha de 
incontroverso ao mesmo respeito (i). 

Também deixarei de apontar as datas a que attribiie 
Fr. Bernardo de Brito muitos Documentos na Monarchia 
Lusitana , e Historia de Cister , em que figurão alguns 
Bispos, pois que o seu credito não diíFere do deLoúzada, 
e ja lhe fiz a devida justiça na Part. L do Tom. III. das 
Dissert. Chronol. e Critic, nos diversos artigos. Despre- 
zarei igualmente as datas erradas que frequentemente se 
achão na Leitura nova do R. Arcliivo (1) , e Certidões 
dalli passadas, como igualmente as do Catalogo dos Bis- 
poj do Porto de D. Rodrigij da Cunha, procedidas de náo 
dar o valor de 4a ao x arpado , e desmentidas pelos seus 
originaes, que ainda restão. 

Merecendo tanto, ou maior credito os monumentos, 
que os mesmos Documentos, delles me aproveitarei também, 
todas as vezes que servirem a corrigir Catálogos, ou opi- 
niões vulgares. 

Hu. 



(i) Vide Tom. II. destas Dissert., pag, 210. 
- (J>) Vide Memor. do K. Archivo, pag. 24 e 2$* 
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Htima, ou outra memoria com tudo que aponte, em 
que se contrariem os mesmos Catálogos, naopertendo se- 
ja decisiva contra a sua Chronologia, pois aquella mesnu. 
por muitas e diversas razões pôde ser fallivel. Com tudo 
nunca espero , que de tal modo se despreze , que não che- 
gue a pôr cm duvida as Épocas a que seoppoe, e que não 
obrigue ao menos a prevenir, e julgar necessária huma ul- 
terior averiguação ao mesmo respeito. Quando porém ou 
hum grande numero de memiorias conformes de diversos 
Cartórios conspirem em contrariar a opinião vulgar, ou 
esta se mostre fundada em hum Documento falso, ou có- 
pia viciada , parece não serei temerário em exigir huma 
convicção, qual pôde prestar-se a taes provas, e em ma- 
téria de tal natureza. 

A este índice julguei opportuno juntar os seguintes 
Appendices. 

i/ Dos Bispos, que se mencionão nos nossos Docu- 
mentos, sem declaração de Diocese. 

2.^ Dos Prelados das Dioceses de Hespànha , que fir 
gurão nos mesmos Documentos. 

3." De alguns Bispos das nessas Conquistas ; por 

isso mesmo, que delias nos faltão Catálogos. ' 

4/ Dos Bispos Titulares in partilus Infidelium ^ 

a maior parte Suffragantes das nossas Metrópoles, epor 

isso chamados vulgarmente l ispos de anneL 

5'.** Dos Legados Apostólicos, ou geraes á Hespanba, 
á Galliza, e Portugal, ou particulares ao nosso Reino. 

Nenhum destes Appendices, assim como o índice; 
presumo satisfazer ao seu assumpto (supposta a sua vasti- 
dão, com* a qual me não podia occorrer arrostar;) huma 
vez porêra que cheguei a traçar as primeiras linhas, (nem 
outro nome lhe posso dar) penso não será inútil a sua pu- 
blicação a quem tiver as proporções para desempenhar 
competentemente huma ou ouira daquellas tarefas. 



Bra- 
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Br 



AOA. 



JtKKO. Bka. 



-"TT2t 



'I04|> 1087 17 Kal. Novembr. D. Fedea 

1070 1108 Maioi. O mesma. 

54 Kal. Aug. O mesmo. 

4 Kal. Octob. O mesmo. 

1076 II 14 7 Kal. Octobw O iBesma 

1084. 1122 O mesmcx 

^^9$ I 1 ^ } 3 J«® Kal. Aug. Giraldo. 



XO99 II }7 j»° Non. Scpt. DidacoGifaldo, 
iio8 II 46 Non. Decembr. Morte de S.G iraldo. 



1109 



IIIO II 



^Non. Februar. Maurício^ 
\ 1 1 Kal, Sept. O mesmo. 
*7s 1 6 Kal. Octob. O mesmo. 

?io Kal. Febr. O mesmo. 
4^* )^ 4.** Kal. Nov. O mesmo. 



lílid II 50 



III4 II $2 

1H5 115 f }.® Id. Apr. 



2.^ Id. Apr. O mesmo. 
IVKio 1. Intruso cm Lcão.^ 

Junho j. O mesmo.. 

14 Kal. Maih Ei>!la de suspensão 

do mesmo*. 

U Páyoi 



lti6 1154 }.^ Id. Apt D. Paya 



C ÍMÇ. Coknbi; 

C. Arouca. 

Esp. Sagr. T. 40, 

I»g- 417. 

C. Paço Sousa. 

CX ArnayaK 

Liv. Preto, f. 2j6 

in med. 

C. Paço Sousa (Lm 

Doaç., f. io,Col.* 

1.) 

C. Pendorada. 

Memor. da Academ 

deLísb. ,Tom.9.^ 
pa«r. a^g. 

C. Pendorada. 
C. PaQO Souza. 
Esp. Sagr. , Tom, 
20, pag. 145. 

C. Pendorada. 
C Afch.*i EFiga» 

C Arcb.*' Braga. 

{Esp. Sagr., Tom. 
5$, pg. 160. 

í Esp. Sagr. , Tom. 
•^ao, pag. 184. 

C Graç. Coinabr. 

(Documento de fé 

duvidosa^ 

C Paço Sousa. (P*- 
cuniônH dejé Jawi* 



% KaL Apr. 



)ii8 ii$6 



dosa.^ 

Declarado excomraun- 
gado Maurício. G Arch.»^ Braga. 

Sagrado ero Segóvia 
peb Toletano D. 

Pa/o. Esp. Sagr. , Tom. 20, 

pa7. 2t>o. 
m^ iii7 i.*^l4Marcii. Sagf, o mesmo. Llv.Preto^ 

Bra- 
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Anno. Era. 
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Braga. 



%i% 



Abril. 



I121 1I59< . 



• • 



• • • 



Preso , e conduzido a 

Roína D« Mauf icio. Esp. S^« , Tonvr 

Ausente em Galiiza D. . 

Payp, IbiçL, p;^, Ji?.; • 

ReqetendoJá hum Pre- 

stimonio o mesmo. Ibid, , .pag^ 540. ; f 



iia;i x:]6o 



II 24. n.52 



<i>i '1169 



S.*** Id. Març ' Aiisehte em Numan- 

cia o mesmo. 

'2>Kal.Oct. Mia sobre a prisão 

do mesmo jx)r D. 

''í'hçreça. • ., ^ 

Cçiisgrado por pãolr 
ao Synod. Compcste- 
lano o mesmo. 

' CftpdoaRomaporsa- 
gfar o Bispo de G>j 112- 

bra. 



Esp. Sagr. , Tom. 
Ibjd. , pag. jSo. 



• Esp. Sagr.^, Tota, 
20,. pag. f 9^5, ev 19(1 



t ti* 



f I. 



"37 



Esp. Sagr. , Tom. 
^*í' ^Oy pag.-5J2;íeilvte|. 
* ' • 'P.'*5 2S.' • í 11 

('Jjjnbo. , ^ O mesmo. t«v. Preto, f. 32. 

V^jí '1*71$ 9.*^. KahlMa^ii. Sagií.!© meçwa .1 ;: JAíth. «R.: • Jit 

i C. S. João Tarouc. 
mesmo, 
mesma 
mesmo. , 



II 59 1^77 



C 1 4 Kal. ^Fèbr. Sajt. o 
J Juiio !&íj;r. -O 

y ^N0|^ Jul. ^ bagr^^o 



s.n 



1140 ■«r9.8.< 



, /J«iho. .. . ,^ ,fa^-, jo mesmo. 
J Au<;ust. O mesmo. 



. J :fí'. < 









t 



.«: . . • f . <: 






1 1 44 ? n B2 ? n KaI. Sépt.' <^D;: Jogo. 
• 'ii-fej Augusto. ""^'' -iBeííTio. 



.Ví 






•f^^9-*' 1 ÍS7; PfMl. KaJ.^««ftfli.T>iáieçmo. 
1 1 5 1 1189 y«rkiar. O mesma 

1154 it^2,^ -AtfgusCi '^* - '* ' Ojfficsmo. 

T 2 



4 ^^ > 



.C. TiKjHiat < f r 1 j 

C. Sé Viseu, 
^ Ç.^.)£ento Av Maria. 
,I^,íyro >íí^. Coinita:, 

C. Refoy. Lima. 

•'• "(T. Arnoya, 

Ardi*^íC* 7,oMlç. 

•V-Ciíí.P.'' das i^ guias. 

C. Kptdía. CQ" 
Cí 'iiC.Jlefoy. Lima. 

Bra- 
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Anno. 


Era. 






"$$ 


119I Jttnh. 


D. Joía 


CPombcfra 


11J9 


1 1 97 Februar. 


Sagr. inestno. 


C. Thoniar. 


1161 


I2cx> ia Ka). Febr. 


mesmo. 


C Pombetro. 


11^4 


ia02 Março. 


mesmOi 


C. Sé Lamego. 




r 


mesmo. 


Sagração de S. Joio 


1169 


ttOTi 




de Tarouca. 




l^Id. Novembr. 


mesmo. 


Liv. Preto. 


• 

1170 


j May. 


mesma 
mesma 


G Ferr."^ d* Aves. 
a S. P.° d-Aguias. 


^ ^ ^ ^ 


,^,^J II. KaL Sept. 


mesmo. 


LiV. Preto. 


117a 


1211 • • . . . 


mesma 


G Arnoya. 


»17} 


Eleito D. Pedro. 


G Sé Lamego. 


J177 


121$ « . . . . 


Sagr. D. Godinho. Arch. R. 


1178 


1216 Maio 


Sagr. mesma 


IWd. ÇoraldeS.^^ 
Maç. 4 de Foraes an« 


' 






tigos. 


118) 


I22t Deiembr. 


Sagr.D. Godiíilio. 


G Santo Thyna 


1184 


1222 Apr. 


Sagr. mesmo. 


G Arnoya. 


11 85 


j Mai. 
^*^^< 1$ KaI. M 

1226' Prid. KaL Au^. 


Sa^r. mesmo. 


Liv. Preta* 


9 
D. Martinho. 


G Cara mos. 


1188 


Morte de D. 


Liv. Obit. S. Vic^' 


• 


i 


Godinho. 


Fora. 


1189 


1227 


Traosf. do Porto 






^ 


D.Martinho 


G Salzedas. 


X190 


1229 lANov. 


mesmo. 
Sagr. mesmo. 


G Serra Porta 
G Refoy. Lima. 


1191 


Sagr. t> mesmo. 


Liv. Preto, f. \ \ ?.** 




O-^^KalMaií. 


Sagr. mesmo. 


C. Faz.«í* Un.^ 


« « A • 


f^j-'"'^^- 


Sasr. mesmo. 


G Thomar. 


1191 


*"5>< iiKaLNov. 


^7 

Sagr. mesmo. 


G Sé de Lamega 




(^ 6.« Id Nov. 


Sagr. mesmo. 


Liv. Preto. 


1194 


\%\% 


Sagr. mesmo. 


G Cabid. Viseu. 


J»^$ 


12 n ^'* M^^ 


Sagr. mesmo. 


GCeiqa. 


• 


. .rw«y. 


Sagr. mesmo. 


G Fig.aos de** 


"99 


ia}7^ 




gança. 


1 r 


\ Julho 


Sagr* mesmo. 


G Thomar. 

• 


*« « ^ 




*■ 
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«49! 



Braoa. 



Akno. Eka. 



1 ao2 1 ^40 ' A|Mr. 

laoç 1245 . Octobr. 

1 200 1 247 Junho. 
r 
) Januar. 

1214 i*í*<Prid.KaI.Scpt. 



Sagr. o mesmo. . Ç. Tbomar. 
Sagr. o mesma C. LorvSa 
O mesmo. 



D. Estevão. 
O jnesmo. 



CRefo/. Basto. 

CCaramos. 
Inscripçáo flaSagnir 
^odeS. Vicente de 
Seusa em i^elgutir 



1216 1254 Janeiro i 



O mesmo. 



1217 



1218 



1419 



,1221 



i2«a 






1224 



fAbr. 

y Prid. Kal MaiL 
I255< IS íCal. Maii. 
j Prid. Non. ftlaii. 
(^Decembr. 

V 

•• Fevereiro. ' 
\.^ Márqo a. 
'*^^ \ Die Parasceves.^ 
f^JuAia 

£ • • • • 

j ^e^^ereiro 1 . 
"^^^ Marçri. r - 

*( Junb. 7. 
12S9 Wágio, . ií .» 

1^^ j. 4.*^, Non. Maii. 
' *,'»°<, í^ KaI. Oct; 



Ardi. R,, Gav,i.\ 

Maç 3 , n,^ 9. • 

Sagr. o mesmo. C. Thomar. ' 

CS.Thfag.Coimhri 
C. Faz.d» V„.ue 1' 

IdeiVi. 

C. Thomar. 



O mesmo. 
O mesmo. 
O mesmo. 
O mesmo. 

O mesmoi. 
O mesmo, 
O mesmo.. 
O mesma 

O mesma 
O mesma 
O mesmo. 
O m?smo. 
'O mesma 



1 í 

f r 



jO mesmo. ^ 
, O mesitud. 



' fKiil. IWaii. , 
t2Ít< 4.* Kal. Julil 
«(pçoembr. . j,... 



.' 



') 



'"/ r Joeira , , 

li- . f4J> Kal. Januar. 
1225 1^641^.14^ Kal. Apr. .j 
^ Júlio. 



. O mesmo. 

O mesmo. 

. )0 mesGnQ.j 

(j . . i 

C: O mesmo. 
O mesma 

O mesmo. 

? O mesmo. 

O mesmo. 



' . . ía ^ 



'C. de Leça do Bailia 

'C-.S^Vic.*« Fora. 

c Cl iRòiTi beiro. 

C. S. jB.^*» Ave M.* 
/C: Jl^oy. Basto. ' 

C. S. Gonç. Amar.^*. 

ibycleih. 

i 

C ^ nbeira 
C. Atnoya. 

fC St.| Thyrsa 
6. A §.'• Ave M.» 

Aççh.R. 
C. Arf oya. 

A I ..-Vi -' I r 

Ibidem. 
JbMemi ' {i 
C Pendorada. 

Bra- 
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Bt3À0.4. 



Ahno. Era. 



,*-.« ,!.<^rW»fÇ- D.Ejterlo. C. S. JWfo Taroucau 

JJ2» ijiô4<.^^.^ O mesmo. C. Carimoi. 

fKftl.Marcíf. Silvestre. • CL Ar<5h.*VBragsu 

S9|2 ■ • 1 i70<^ a.*" Non. Aug. ' SagrtfdO * tW* 

' ' • ( lio o mesmo. Ibidem. 

l^4V í í 8 ? 5'* í^í- Aug, Sagr. D. J. Egas. C. Arnoya. 

1245 1284 4-1d. Jan. O mesm). Arck R, , Gav. ij, 

' X "c > : í-Mh- 5^«> "«^ *Xj. 

1248. I2?6 Aug« Sagr. o mesmo.' C. Amoya. 

125Ó'' ia83 rèbr. . „. ■ Sagr. o mesmo. Ibidem. 

i^A -1290 . Sagr. om^iine. <C. Pombeiro* 

Í25S if95 Abr. II. . , IVlartimGirBltli».:C..Arr\qyji. 

1256 1294 Jdíii^ario. . , El.° p mesma lArçli. R. , LJr. 2;** 

,-.., ;/ IXopqSes D. AfF.» 

*^*' j.^,f. 6. 

1256 i;í^4.;j.í.^^Id. Junv... .; * O mesmo. ;, ,GiArch.*i Braga, 

<jof '.íi »':s J .f*3anàiro. .«.'.. 'O mesmo. . lAftli. R.. 

xai.Ts:5â9j?^^ai^o 10..;. j .» O meafím.:, . ibidem ^' * -• ^ 

j:'>-i .'. »'(,Wa3l>. /: > O mesmo. '* Cl;: Arnoya. 



. 'i/r;.*. 






.0 .'/ rf^afdio. .« :- ) : > O mesmo, . C .Geramos. 

AirfiD. ''.r :,^r UO mesmo! ^ . r fe ■:^^9 'Goi»?!"», 

'. .• V V^.. Maramos. 






1, — . Qaramos. 



1 2 Ç 8 I Aífy í Jullii 1 2. .0 i i - O O mesmo. . i ; Af*h. ÇL, j rMaç,: 4; ^ 

•' il^^-Xal, Ai&; ,. O mesin?. , ' .,C. ArcfcV- Er^iu • 
.ai. oept. O mesmo, C. Arnoya. 



^liirlf nít^V. / '- -rr. Oq ^, " . -^.Aí^raç. Coimbra. 

.oirrrlT fTit. *!7i^l. Janiife'*" ^O mesmo. ••--* ti; *fcndoradâ. 

'".M ?vA **= 1 9x'\(^ l^al. Magii. O mesmo, C. Caramos, 

J259 1297^ ^ / Ç 

'ffMo. ••^^'^ =^ '-« -^ O mesmo. 'X F'r "2^ .v-- 



1 3 1 1 Nov, 1 8. Sc Vaga, Arch R. , Gav. i g 

.ir^r^ .-.i:-nr. .:. .::.: .;.:! M,ic^ }., n.« 19' 

1274 ijiflír.-MíiJç. .0..:^ Tl » í O mesniq/ .l'-:^Ç.iAftòja ;^-:i 

•A^íi Br A- 
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m 



Anno. Era. 



12J$ 



1276 

127S 
1279 

12*0 



1292 



1293 



I29S 



f Janeiro, 
i.}i4< Noo. Febr. 

( 1 2 Kal. Març, 
ijid Abr. 6« 



^^K ArUA« 



Martins Geralaíz« u R^oy. de Basto. 
Ordonius. Ç^ Arnoya. 



t « 



T 
i * 



r 



Outub. $. 



1 Agost. 4. 

1318 13. Kal. Jun; 
10 Kal. Maii. 



O yiesmo. 
O mesmo. 
O mesmo. 
El.» D. Telloi 

D.Tello. 
O mesmo. 



1 

)>6é- Vaga.1 



-j,Q/ JWaií. ^ fer. $7 
^^ i «.«'Id. Sept. 

4.° Non. Nov; 

1 S Kal. Dccen^b. J 

1 3 J I 1 $ Kal. Febr. Sé Vaga. 

Fev» 24. 



Ibiiiem. 

Ibidem. 

C. St.*' Thyrio. 

Gbtoli.Seraf. , Part. 

2.*, pag. 145. 

C. Arcè.*^ Erflg^u t 
G fcrr. Port. 

Cw Ponderada. 
Arch. R. , Gav. 19, 
Maiç. .4, n.*^ 29. 
Morte deD. TelfO. C. Atch.»i Eragau 

Aich. R. j ... 
C. Arnoya, 



O meimo. 
Sé Vaga. 



129^ 1 3 }4 ^' Id. Apr. 



Eh D. João. 
D. Maninha 



• • • 



O. mesmo. 



1*97 I5J$ 



Non. Jalii. O raecmo. 

1 7 e 1 o Kal. Apr» O mesmo 
6.^ Id. No?. 



f Januar. 
I3 35< Non. Maii. €17 
tMàio. 



1500 



O mesmo» 
O mesmo. 

O mesmo. 
D. Martinho. 



g } Jancáro ro, 
^^ I 1»° Non. Decembr» O mesmo. 



C. Pombeira 
Arch. R. 

j C Arnoyau 
I C Ponteira 

rC.Convt.«>Thomar. 
\& ATçh.ai Ers^ 

C Faz.»í« Un.d» 

C Pombçiro. 
Arch. R. 

C. Faz.d« Un.d« 

C. St • Tbyqío; : 

C. Fai.*i« Un.*« 
C. St.' Thyrsoi 



\ 
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Braga. 



Anno* Era. 



IJOI 



1}0» 



1506 
1307 



X30S 



/" Fevereiro 6 e 24, 
VlVIarço y. 

'^^^ \ Junho 28. 
y Agosto 21. 
\Nòv. 18. 

Fcvr. II. 
Março. 

. -^ y í^l» Maii. 
"♦''1 $.0 Id. Jul. 



o mesmo. 
O mesmo. 
O mesmo. 
O mesmo. 
O mesmo. 
O mesmo. 

O mesmo. 
O mesmo. 
O mesmo. 
O mesmo. 



8,' Kal. Novcmbr. O mesmo. 



/*• . • • 

L 1 5 Kal. Januar. 

I í4i ^ }.*' ^à. Febr. 



XJO} iH^(i 



Ij04 i}4a 



^ I5.« Kal. Jui 
(^15.0 Kal. Jul. 

\ 7.* Kal. 



ijos i}4) 



ri$.^ Kal. Januar. 
\ Abril 9. 



0-*^Non. Mal 
IJ44 Janeiro 26. 
1345 Junh. 14. 

/'Maio 22, 

I Junh. ç, 
V^Agost. 31. 



>C. PombeifO. 

J 
Arch. R. 

. C. Refoy. Basta 

C. Vâ/ráo. 






C Pombeiro. 

Cens. do Porto, f. 

7 i V.* 

C S. k'« Ave M.* 



O mesmo. 
O mesmo. 

O mesmo. 
O mesmo. 

O mesmo. ^ 
O mesmo. 
O mesmo. 

O mesmo. 
O mesmo. 

O mesmo. 
O mesma 
Aus." o mesmo. 
O mesmo. 



C. Arch.*í Braga. 
& S. Vic.^« de Fora. 



r 



•C Vayrao. 
C. Arnoya. 



1309 1347 



{Março i." 
Julho 28. 



O mesmo. 
O mesmo. 

D. Martinho. 
O mesmo. 



C. Camar. Ton». 
Moncorvo. 

C. Collcg.d* S. Pedr. 
Coimbr. 

C. Araoya. 
C. S. Gonç,» Ama- 
rante. 

C. Arch.al Braga. 
C. Arnoya. 
C. Faz.»J* Un.d* 
R. Arch, ^ Liv. }.<> 
da Chanc. de D. Di- 
niz, f. 63 v.^. Gol. 

C. S. Vic.^« Fora. 
C. Arnoya. 

C. Faz.J« tJn.<í« 
C. S.^« Thyrso. 



Bra- 



0l^6RTAç20 XXII. 



^SZ 



Brag^. 



Et Martinho. 



Akno. Era. 

»iio IJ4S Out^ij. 

^6."^ Id Januar. ;.• 
»Ji^a I j$o^ Kaf. Març ' O iriesmò. ^C. Pcmbeiro. 

[Febr. 2. O mesmo. J 



\ 



C.Arch."! Brasa. 



Sé Va§3. 



C. Arcb.*í Fraga. 



/^April . . . ; ' 

iDezepibro 18. E\^^ A, inrem^if 

, , , , /) ■' i^gcns. G S. Vic." Fora, 



C Graç. Coiíxibr.- 



Julii. 
^ ' í I jjj Janeiro 24. 



j 



»i»<S 



.r 



fAgoát. 28. 
\Nbvembr. 2r. 

• ■ • • V 1 t 



^ '^^^^Setbrriy. í 



IJ58 Mal. ^6 
1560 Junho s.^ 






# • . 



i}6i Out. 24. 



fDezembr. ii.' 
1 j62-<[ Setcmbr. 17. 

I 

f; f 5.?>Kal. Macç. 



D. J.* Joan.EL^oC. Travaiita. . 
El.^® Coníirma- 

tlo D. João. C. S/« Tbyrsai ? . 
EU"" confirm. : : ' 

O mesmo. C. Pendonada. 

Sagr. o mesmo. Ibideiti. ' - « 

Sagr. o mémno. Ibidem. 

O mesmo.- C. S. Vic." Fora. 

P. Vasco JSV Es- 
col. Coadj.» ' de 

p. João. C. Pendoftda^^ • " 

P. Gonc.® ,Bis- ■ 
■po de tfsbbi',*' ' ' { 
• Coadj.^'- de D. 

-João. i » "" '■€;? Arch/k Braga. 
' *0 mesmo. C. Pombeiro. 

r.J.® pelo seu 
Vis:ario Geral. C. Cabido Brasa. 



/•.>,■ 



^ •I364< 



May. 6,. 
May. 2 j. . i; 



. 1 1 






Junh. 17 fer. j-* 



.* 



Tdw F. 



Data da ^plla^ ' • .* * ^ 

da Confirmfç.: 

de D. Gonç.^ 

D.Gonc.^ain- 

da sem posse. )*C. Arch.*í Braga, r 

O mesmoíain- 

^ da El.'' 
RecebeooPal- 
lioD.Goncalo.J 

V ' 



•< >; 



^ k. 



Bra- 



m 



' ■ » 

DISSÊRTAÇXO XXÍf. 



Braga. 



Anko. Era. 



1^49 H87 feW. 9. 

I n 9 ^ ) 97 Novembr. x 9. 

1561 1 i99 Òut. iç. 

1562 1403 Oiitubr. 

\ Abr. 2, 
156) 1401^ May. !• 
( Junli. 

;, j Dom. Sexae. 

U(J4 '40a<Dízembr. 2K 

1 368 .' 1406 Fer, 2. ;>4>i^ Dín 

miti, i/i Alb, 
1368 1406 Junli. $ e 4, 
1 3 69 1 407 May. 1 8. 
1)71 14Ò9 Abr. 29. 
1572 1410. Abr. ia. : 



r 

í}75 J4i3-< 
l 



í 



Jane ir. 1$, 
Agost. lu 

Janeiro I4* 



1378. I4i6< 



Outubr. ]<(. 



I 



i|79 .Mij Fbvereir. ^4, 



C. fe.* ^yrso. 
C. Fai.^» Un.J« 
C. S. Bi mo Avô ife* 
G S. Thyrsa 
C. Bostello. 

C Camer. V/ RetL 

Baluz.yit.hip.AveD. 
C Fonobciío* 



1380 

1406 
1409 

1415? 



T418 

Í444 
1447 

1 4'4-« ■ 
145 3 



Juift. 18. 
JunK 3 e 4. 
Mai 1 1. 



Junho 14. 



Sc Vaga. 
D. Guínierme. 
D. João. 
O mesmo. 
O mesmo. 
O m.i$mo. 1 
O mesmo, j 

O mesmo, 
O mesmo. 

Synod. o mesmo. 

O mesmo. 

O mesmo. . 

O mesmo. 

Sagr. D. Lourenço. C. Foi^béftó. 

O mesmo, y C. S.Vic." de Sousa, 
O mesmo. Cã^ Bento Av.M/ 



Ealuz. Vir. Páp. Àvfcà. 
C Pómbfeiít). 
C. Bostello. 



Omesmo suspenO , . 

soo seu Admini- | . ..* ^ . 

slrador Nicolau j 

Miz. Arced.^ de ).C. Arch.*^ deHraCt. 

Vermoim. \ - C • % 

Restit.^** o meè- 1 

mo D Lourenqa J 

Ja D. Guilherme 

era Arcebispo de 

Aries, c D.João 

Patriarcha d*Ale- 

xandria. 

D. Lourenqa 
D. João. 
D. Martinho au- 
sente em Alcácer. C. Casa de Farelaens. 
D. Joãa C. Mostr.*^ Vilarinho. 

El.° Coníirm. D. 
João. C S. |Gonç.° Amar.'* 



Ibidem. 
G. Afnoya. 
C. Pombeíro. 



É 



RA- 



PiÇSBRTAçXo XXII. 



m 



Ai^Ko. Era, 



141S 

1467 
2481 

X4S1 



1481 



t4«4 



14«5 



r Julho 11. 



1416 1454^ Dezcmbr. 20. 



1 



14^ í4J$ 



f Março ai, 
2456^ Jiilhp S. 

[ Oucubr. 24. 
Marçp 1$. 



l 



• • • 



Setembro 2. 



t' AgOSt. 13. 
í)ezembr. 7, 



Brag^. 



Encomej^dada a 
Igreja a Õ.hernd.^ 
ftlo Sr. P, Joáo I. 
D. Ferns^do Bispo 
do Porto Admtni- 
stradon 

Transferido óo 
Porto D. Fernd.® 
O mesnio. 
O mesmo. 
O mesmo. 
O mosmo. 



1485 



Fevereiro I4.\ 
Marqo 29. J 
Junho 1 5. 
6.^ Kaí. Aug. 

Agosto II. 

Setçmbr. 10, 
Dezembr. ji. ■ 

Maio i^ 



O mesmo. 



Fevereiro 2S. Sé Vaga. 

/^Abr. ij. l 
I iffaio *4. r 

I Outubr. 22. 



C Arch.*^ Raga. 



Osório de ^atroii^ 
Rcg. pag. 277. 

« 

C. Arch.»* Praga. 
C. S.^BeiHo Ave M.* 
C Camer. Porto. 
C. Camer. Vianna. 

CCoiiegiadaS. Pedro. 

Co ia bra. 

C. Saiito' Tlijrso^ 

C. Pom beiro» 



O mesmo. C, Arnoya. 

El.^ Confirm. ft • ] 

João Qalvão. C. Fazenda Un.^« 

D. João Galvão. C. Arch.»i Eraga. 

Q m^umo. C. ijíi^tidA lJh.<** 






Sé Vasfa. 



C. Travanca. 



D. João Galvão. .C. fazenda Up.^^ 



El.^ Confirmado 

D.João Galvão. Ibide(n. 

D. João Galvão. C b. Vicente Fora. 

Morte de D. João 

Galvão Eleito. Obit. 1.° c^eAToreira. 

WortoD. Joáo Chrcii. ?cr. , P. JU., 

Galvão, pag. i jS. 

Sc Vaga. C. Pombeiro.' 

D. João Galvão 

El.« Confirmad, C. Àrnoj^a. 

Sc Vaga, C. Santo Thyrso. 



V 2 



Bra- 






DlSSERTAçXo' XXtí. 



Anko. 



/^Janeiro jcv 
VMarqo2\. . 

\ Novem jr. 1 9. 

V,Noven[ibr. zi^ 
J498 Bezexbr. 7 e 8. 



• » I 



i$ci , Ãlarço 7. 

1504 JUajo 4* 

.. /'Junho 13. 

V^Novembr. 5. 

; Setembr. 7, 8, e^^. 

.••:*:: . • 

Agosto 28. 
•''*^^ Setembro 18. 
(^Dezembro 7, 
15 3 5 Janeiw^^' ; 

' ÇFsycttno 2$. 



.^ni\ 



I Abril. j. 



..\. : 



Braga. 



Ç. Jofjre da Costa. ' 

O mesmo. 
O mcs-Tio. 

Eleito o mesmo. 
D. Jorge Cardeal. 

IXJo^. j 

D. Jorge Card. , Èis« 
po Portuense. 
D« Jorge Cardeal. 

Ome$iTio, pe^pe-» 
tuo Administrad. 
de Braja. 
D. Diogo Sousa. 

Sé Vaga. 
Omesmo. 



O mesmo. 
O mísmo. 

ElejtD D. Henrique, 
O mesmo. 
O mesmo. 
O qiesmo. 
O mesmo.*' 
O mesmo , c Co- 
mendatario de Pa- 
ço 4^ Sousa, Mo- 
reira, e IJostelIp. 
On|e«!moEleito,*e 

Administrador /de 
■ i>anta Cruz. . 



« i 



."í ... 



C. S. Christv. Coimb. 

CS. Bento Av. Mar, 

C. Santo 'jpiiyrso. 

'C.CollegíàdaS.;joSd 

d 'Almedina. 

C. Fazenda Un.d« 

C. S. OODC." AtW-r 
rante. 
C, Santo Thyrso* 

C.S.Vicerit.aeSou5i. 
C. Collegiada S. QxvtL 
CoimW. 



C. S'. Vic. de Sousa* 

C Po,tibciro. , 

• 

C. S. Vic. de Sousa. 
C Reíby. Basta. 

C. Pendorada. 

C. S. Vicente Sousa. 



\ . 



Ç.Arch.*l Bragè.^ 
C. Rcfoy. Lima. 
C. Fazenda Un.«>« 
C.S. Vicente Sousa. 
C. S.Vicente Sousa. 



C V^ço Sousa.' ^ 



C, Fazenda Vn.^ 



•» > 



/* •. 



Bra- 



DíSSERTAçSo XXII. 



1^7 



Anno. 



iS40< 



Fevereiro iç. - 

Agosto 26, 
Setembro 24. 
Outubr. }i. 
8.^ Kal. Octobr. 



154! Novembr, 23. 

f Junh. 2j. 
1542^ Agosto 29. 

( Setembro x 2. 

fPrid. Kal. Ai^. 



1 



Braga. 



D. Henrique, C. Refoy. Limsu 

O mesmo f 

O mesmo. 
O mesmo. 
Data da Biilla da 
Trasladação de D. 
Henrique para Évo- 
ra. 
Sé Vaga. 



C. Fazenda Un.*^* 
C. Pombciro, 



C. Fazenda Un.»J« 
C. Pombeiro. 



Eleito D. Duarte. C. Fazenda Ua*^« 



1545 



D. Duarte. 



C. Pombeiro. 



^ U^ lá. Nov. . Morte de D. Duarte. Obit. 2.^ Moreira. 



•54^(julh.6. 

1 549 Setembro 21 

i5$o Novembr. 25. 

1551 

I$82 Marqo 26. 

/^ Jane iro 1 1. 
,çg,)^arq0 26. 
' ' \ Setembro i . 

(^Dezembio 31. 

' Fevereiro !• 
15845^ Março 15. 

[ Setembro 26. 
158$ Set.l>^«iie28. 

f Março 8. ^ 
i$8S^ 

l 
1612 May. 2. 

1619 Janeiro 12, 13^ 

e 25. 

]64i Junh. 4. 



.Sc Vaga. 



O mesmo. 
O mesmo. 

Sagr. D. Fr. Balthezar. 
D. João Aff.*' Menezes. 
Sagrado o mesmo. 
O mesmo. 
O mesmo. 
O mesmo. 

O mesmo. ] 

O mesmo. 

O mesmo. J 

O mesmo. 
Sá Vas:a. 

Confirmado D. Fr. Ago- 
Jt inho. 
Sc Vaga. 



C. Fazenda. Utífi^ 

C Fazenda Un.^* 

Cartor. particular da 

Igr. de S. João d'Aréa$. 

C. Arch.*^ 5raga. 

C. Fazenda Un.^i® 

Ibidem. 

Ibidem. 

Ibidem. 

Ibidem. 



^Ibidem, 

Ibidem. 

C. Pom beira 

C. Arch.«» Fraga. 
C. Fazenda Un.d« 



Sé Vafra. C. Pombeira 

D, Sebast ião Mattos Nor.« Ibidem. 



Br A- 



ijrl 



DlSSERTAçXo. XXIL 



Anno. 



Braga. 



1 64S Seteml>ro 9. 
i5óa JunI). 2j. 
i65i Maio S. 
i66j { Jullio 4. 

^ 

l 

1677 Ferereiro lo. 

\ Março 1 o. 
1692^ Prid. Id. De- 

( cembr. 

174.1 Fevereiro 19, 
17>3 Junho 2j, 



Sem Data de Era, 
ou A^no. 
« . • 9.^ Kal. Setbr. 



) 



> Ibidem. 



Sc V^aga. 

O mesmo. 

O mesmo. / 

O mesmo. 7 

Morte dá D. Franc.® da 

EiKamaqSo Eleito. Obit. 2.* Moreira. 

D. Lui^ dâ Sousa. C. Cabido Lamego. 

D. Jo3c d-.' Menezes. Ibidem. 

Morto de l>. Verissimo 

Lencastre. Obit. S. Vicente de 

Fora. 
D. Josc. C. PombeifQ. 

Vigário Capitular , e 
Govcrnavlor, Fr. Aleixo 
d< Miranda Henriques , 
Bispo EL^ de Miranda. 

Morte de D. Martinho. Obit. S. Vicente de 

Fora. 



Coimbra. 



ANNa Era, 
906 944 }.^Id. Januarii. Nausti. 



911 949 
915 95} 



4.**Kal.Octobr. O mesmo. 
KaLOctobr. D. Gomado. 



92a 960 2.^ Id. Junii. 



96S 1006 

974 1012 

1018 ioj6 

1026. 1074 
107S 1116 



1 1 Kal. Januar. 

1 1 Kal. Aus:. 

Prid. Id. ja- 

nuarii. 

9.* Kal. Marc. 

2.^ Kal. April. 



X081 II 19 2.'' Kal. Nov. 



D. Gomado. Ja tinha 
renunciado. 
Vilulfus. 
O mesmo. 

Adefonsu*. 
Sem nome. 

D. Maurício (erro). 
Vide Diss. ChronoL , 
Tom. IIL, P. L, 
pag. 45, n.^' IJ7. 

Paterno. 



Liv. Preto, f. 262 , c 

f. i J I v.« 

C. Arch.'l Braga. , 

Livro Preto, f, 88 in 

principio. 

Ibidem, f. |« r.» 
Ibidem, f. a; iniine. 
Ibidem, f. i v.' 

Ibidem, f. 59 v«* 
Ibidem f. 4$. 



C. Pendora:)?. 
C. Fazenda Un.^« 

CoiM- 



PissEitTAçXo XXII. iS9 

Coimbra. 

Amno. Era. 

Lun. 2." , hor. 

6, (íie 6 fct. O mesma* Ibklem. 

IÒS7 11*5^ Majr. Vices Episcopi regfciw 

D.Martinho, rooctoja. 
D. Paterna Liv. Preto, 

1088 1126 DieTrinit. (Ju- 

nho 11^. Sagr. D. Cresconio 

Al>bade de S. kar« 
tholomeu de Tu/. 
(crro^ Vide 1094, 
6.^ KaI. MarciJ, e 
Anno 109$ ,4.° 
Kal. Marcii. Ibidem, (»2]6. 

\ . . ... Julho. f>. Bernardo. Ibidem, f. 82 ii) fine, 

1089 II 27 D. Julião. Seu Te- 

stamento. C. Fazenda Un.»^* 

1090 1128 Set. D. João. Liv. Preto, í. 14, 

1091 1129 D. CrescOnio. C. Fazend* Un.^* 
4.' Id.Octobr. D. João (erro). Liv. Preto, f, 14$ iíí 

médio. 

1092 IMO D. Crescoiiio. Ibidem, f. 42. 
109$ 11 ji . O mesma C. Arouca, Gav. 5.% 

Maço j.<» 
•• . . ... lá^ Kal. Maii. O mesmo* IJv.' Preta 

5 ." Non.Octob. O mesmo , com- 

preliendendo o Bis- 
pado o Mosteiro de 
Grija C. Serra Porto. 

J094 11 j2 6.*^ Kal. Marcii. O mesmo. an. 2.° 

'í^ontific. Liv. Preto, f. 17.CV. 

* ..^ .... D/V S, Lõ»" 

re/i*;(Ag.io). O mesma C. Arouca, Gav, 3. 

< MaCjO j.« 

^ 1095 1 1 } J 4.'* Kal. Marcii. O mesmo no an. 3.^ 

• 1 o mezes, e 1 2 dias 
• de Pcntifitado. Liv. Preto, f. i\6. 

... ... 5.**Ka). fvTarcii. Omesmo. IbJd.,f. 7?. 

109Í 1134 5.**Non.Oct'oè.' Ainda vj via o Prior 

D. Marr.^ Simões. Ibid. f. 170 v.o 
J09S 11363.^ Kai, Julii. Morte de D. Cresco- 

codIu. C. Arouca, Gav. j.j 

\ '. ^ ■ Ma^o 3.* 

COIM- 



4 « > 



ido 



DlSSERTAçXo XXII. 



Coimbrjl. 



Anno. Era. 

1099 1137 

• • • • • • 

lio5 1144 

iioS 1146 
1109 1147 



5° Non.Se- 
ptembr. 
i4Kul.Apr. 
Non. August. 

3.*'Kal. Junii. 
1 4." KaI. Fe- 
br. 
i4.°Kal.Aug, 



Ecónomo Letaldo. C^Pencbrada. 

Sagr. D. Mauricio. Liv. Preto, f. ij ▼.• 

Ainda vivia o Prior 

D. Martinho Simões. C Pendorada. 

D. Maurício. Livr. Preto, f. i6g* 



Gundisalvus 
O mesrno. 



2110 1148 10 Kal. Febr. O mesmo. 

S. Kal.Januar. O mesmo; 
5 . Id. Novembr. O mesmo. 



• • • « • • 



Ibid., f. i62 v.o 
Ibid. f. 28, eCartor. 
Cabid. Coimbr. 

r 

•«( Livr. Preto, f. 151. 
[C. Pendorada. 
Livr^ Preto Jf. ii4| 
e f. ao. 



• • • . • • 
Antes d; 

1117 II5S 



1118 1156 
1124 1162 



Mareio. 



112J 1163 
1126 II 64 

1128 II 66 

• • • ... 
Antes de 

1129 1167 



O Bispado de La« 

megoatcahi unido 
ao do Porto , ce» 
dido a este de 
Coimbra no Con- 
cilio de Burgos. 
D. Bernardo. 
D. Gonqalo. Cen»i - 
. surado pelo Arce- 
bispo de Com po- 
stei la por não hir 
ao Synodo. 
Bulia para reco- 
nhecer CompQ- 
stelJa. 

! .'Jt. • 

Kal. Februarii. D. Gonçala 

1 1 . Kal. Sept. O mesma 

i6.Kal. Sept. O mesma 

3.^ Non. Sept. Eleito o mísmo. 



Livr. Preto, f. 233. 
lb;d.f. 99, e i88« 



« • ,* 



Espan. Sagrai , Tool 
^o, pag. 39S, 395, 

Li V. Preto, t, 229 v." 
Ibid. f.i 66 v.oinfinc. 
C. F*izenda Un,^* 
Liv. PretC).^ 



Sagrado peloArcebis* . ^. 

po de Braga. Espan. Sagr. , Tom. 

*^> F^^g- 49 »> 49*- 
CoiM- 



DlSSERTAçXo XXII. 



iCl 



Anko. Era. 
1152 1170 Apr. 



1140 
2 142 



1176 
1178 
1180 



1 1 47 1 1 S 5 



Juf. 

Agosto. 

I o. KaI. Febr. 

Non.August. 



Agost. 5. 

111% 1216 AbriJ. 

'^■ -— -.^. Maio, 

1283 1221 l4KaI. Apr. 

1186 1224 Janeiro. 



Z192 1230 JiiJIia 

-^ ...^. Novembro. 

119^ 12^1 Id. Sept. 

221 6 1254 Aug. 



2255 1271 loKalJuI. 

2240 1278 6.°KaJ. Apn 

-^ — ^ — Junk). 

2246 1284 4 Id. Januar. 

227$ ijii 2.°Non.Jul. 



- — — Nov. 18. 



Coimbra. 



D. Bernardo, compre* 

hcndendo o iJisf^ado 

a Terra da Feira. 

D. João. 

O mesmo. 

iVicrte de D. Ecrn.^° 



; 



C. Serra do Porto* 
Livr. Preto, f. 119. 
C K«foy. Lima. 
Cbit i.** Aioreira, 



Sagr. D. Martinho. 
d/ Pedro. 



D. Pedro. 



^^olte de D.Miguel. Cbit. 2."^ Moreira. 

I actos do fcp.^ D. J.o Li\r. Preto, f. 268. 

Salamon. Ibid. f. 46. v." 

Morte de D, Miguel. Obit. S. V icente Fora. 

Sagrado Vermudo. Liv. Preto , í. 1 1 6 ia 

fín. 

Sagrado o mesmo. Foral de Santarém. 

Liv. Preto, f. $ V.* 
R. Arch. liv. i.* 
Doaç. D. Diniz, f. 
1 00 (Jíe iraiisumpto^ 

^ CS. Vicente F6ra. 

1 Livr. Preto, f. 86. 
O mesHK). C S. Jorge Coimbra. 

Morte de D. Mart.° Cbit, i. Moreira. 
Ausente em Roma 
D. Pedro. C. Collegiada S. Pedro 

Coimbra. 
Morte D. Pedro 

Suciro, Obit. 2,^ Moreira. . 

BJ.^ D. Tiburcio. C. Camará do Porta 

C, Collegiada S. Clirist. 

Coimbr. 

R. Archiv. , Gav. 1 j, 

Maç. 9. num. u 



Eleito o mesmo. 
Eleito D. ? 



D. Mattheus, e de 
Lisboa. 



Sé Vaga. 



J275 1JÍ3 5-' Kaí* Aug. O mesmo. 



i277 Í3I5 ÍA April. 
^^ — *-.—- 15, KaLMaii. 

Tom. F. 



o mesmo. 
O mesmo. 



■*■» 



X 



C. Santa Ciar. Porto. 

R. Arcli. , Gav. 1 8 , 

Mac. U "^"^n. 19. 

C Cdlegiada S. João 

d 'Almedina. 

C. Fazenda Un.<J« 

C Collegiada S. João 

d'Alniedina. 

COIM- 



202 



Disse RTAçXo XXII, 



Anno. Era. 



Coimbra. 



1277 
1279 



1297 
1298 
1299 



HM 



in6 

Mi7 



130a ijj8 



4.'' Non. e j 

Id. Maii. Sé Va^a. C. Fazenda Uo.^* 

Agosto 4. Ermiro. (D. Ayme- 

rico ?) C. Serra Porto. 

Outubr. $. D. Henrique. C Arch.^^ Braga. 

Mai. 2U !)• Pedro. C. Convento Thomar. 

KaI. Juiiií. O mesmo. C. Fazenda Un.^* 

iKaJ. Octobf. O mcísmo. C. Collegiada S.PedfO 

Coimbra. 
6 KaI. Marcii. Aine n te na Covilhã ) 

D. Pedro III. >Cartof. Fazenda Un.^* 

O mesmo. j 



130I: 1539 



ij^oj 1341 



1319 
132$ 

1331 



1357 
1363 

136^ 



1332 1370 



153? 
1334 



137? 

1372. 



KaI. Maii, 
Junho 28. 
Julh. 28. Se- 
tembro 26. 

Setembr. 18 
e 19. 

Janeiro 26. 
Mai. 31. 
Fever. i. 

Julho 8. 

Marqo 1 1 , e 
24. 

Janeiro 13. 

Agosto 17. 

Novembro 2, 



O mesmo. 

O mesmo Ausente 
em Lisbox 



Sé Vaga. 



O mesmo. 
O mesmo. 
D. Raimundo, 
O mesmo* 



O mesmo. 
O mesma 



Sé Vaga. 



R. Archivo. 



C. Fazenda Un.^^ 

C. ColiegiaJa S. Pedro 

CoiíTíbraw 

C. S. Thi:^.. Coimbra. 

C. Lorvão. 

C. Fazenda Un.*^^ 

C CoJIegiada S. Christ. 

de Coimbra. 

C. Coílcgiada S. Pedro 

Coimbra. 

C. Colbgiada S. João 

d^AImedina. 

C. Collegiada S. Pcdio 

Coimbra. 



Eleito Confirmad. 
D. João. 



1335 
1337 

1338 
»}3^ 



^373 

1375. 

1376. 
1377 



Kãl. Decembr. D.. Pedro. 



Janeiro 1 t. 
Dezembro 22. 
Novembr. 2$. 
Janeiro 2. 
Set. 28. 



*il8 tí^^L Agost. e Set. §•. D. Loureiro. 



CCdfegiadaS. Tbíag. 
Coimbra. 

C. Collegiada S. Joãd 
d'Almedinav 
íbid. 

C. S. Thias:a Coimhfit 
D.^ Jorsre Eleito. C. Santa Clara Coimbnu 
Eleito CDíTf: D. G. C. Fawnda Un.^^ 

Ibid. 
C. Lorvão.. 

CoiM- 



D. Joaa 
O mesmo; 



Sa?r. o mesmo. 



DISSERTAÇXO XXIL 



t6^ 



Anko. Era. 



Coimbra. 



1558 1^96 Out. 4* 

• • ■ « ■ 

ijj$4, 1402 iVIarço i )• 

— Out. 21. 



T-*- 



De^: a. 



I j65 140} ífo^- 2|^ 

1371 1409. Dez. 2 2. 

13^6 1414, Mar^ 2. 

í- .- .. ... 

1377 1415 

— Abrjd. 

1378 1416 janeiro II. 

, — • ^— , Fevereiro i . 



». . 



'— — - Abr. ^. ; 

Junh. i$e2i. 

— T-p-^. -5^-*- Jwnh. 25. 

— . — — Agost^ 8 e 28. 

— . Sct. 8. 

— Nov. 5. . 

— = Nov 24. 

*^-*^, --+• JPez; 6.i 
1-^79 141 7 Mar(,o 18. 
Julli. 2. 

— TT- AgOSt. 31. 

— .. — Outubr. u 

J3?i 1419. 'Al>r. }. 

1 3-8$ 142^ Janeiro 18. 

-T^-e^ — r^ Jiinlp^iÇ. 

•• Agosto-; 21 e 

26,: 

2j^4 1424 Feviíreifo 25. 

— — •— Ahr, 3 o. 



"Junlio ao. 
• Outubro 28. 
Deztiirbro 19 



D. Louren<^a 

D. Pedra , 

Sé Vaga. 

Sagr, D, Vaisco. 

Sag|(, o mesmo. 
Sagr^ D, Fedro. 
Saiir. fi iivcsma 

. ' 1 
O mesmo. 

8c Vaga. 

Sagr. D. Jloâo. 

O mesmo. 

O mesmo. 

O m^smo. 

O mesmo. 

O mesmo. 

O mesmcw 

O mesma . 

O mesmo. 

O mesma 
O mesma ' . 
O mesmo. 
O mesmo. 
O iTiesma 
Ausente do Bispado 
o mesma 
Sc Vaga. 
O m^sma 

O mesma 
O mesma 

D. João, 

D. JMartinliO. 
O mesmo. 



C CoHegiada S. JoSo- 

d 'Almedina.' 
Ibid. 

C. Coliegiada S. Pedro 
Coimbra. 

C Coliegiada 5. Christft , 

Coimbra. 

C. . S. Th iago Coimbra. 

C, Fazenda Un.^*^ 

C. Coliegiada S. João. 

d 'Al medi na. 

C Arch.«'15ra?a. 

C. S. Th iago Coimbra.^ 

C Salvador Coimbra. 

C. S, João d'Almedin«. 

Coimbra. 

C. S. Thias;o Coimbra. 

C, iazonda Un.^*-" 

C. S. Christ. Coimbra. 

C S. Salvador Co imbri.t 

C. Fazenda Un.*^*^ 

C. S. Christ, Coimbra. 

C. Salvador Coimbra. 

C S. Thiago Coimbra, 

Ibid. . , 

C. S. Christ. Coimbra. 

C. S. Thiago Coimbra^. 

C. Salvador. Coimbra. 

C. S. Thiago Coimbra.r 
C. Salvador Coimbra. 
Ibid. 

Ibid. . ■ 

R. Archiv^ Liv. 2,. 
Padroados , f. 27 v.' 
C. Collegiíida S. Pedra 
Coimbra. 
Ibid. 

Ihid. 



.■ * 



CoiM- 



lá^ 



DlSSERTAÇ Xo XXII. 



Anno. Era. 



13?S 



1424 
1425 
1426 



X389 
1Í90 



1427 
1428 



IJ91 1429 



IJ92 

• • • 
1402 



14JO 
• • • 

1440 



Dezemfwo 22. 
Setembro 1. 
Janeiro 18. 

Fever. 10. 
Maio 21. 

Dezembro, 
Maio 18. 
Fever. 19, 

Abril jo, 

Julho 4. 
Setembro 3. 
Março 2. 
Maio 4. 

Agosto 4. 
Agosto 17. 
Janeiro 28. 
Novembr. 27. 



Coimbra. 



D. Martinho. 
O mesmo. 
O mesmo. 

O mesmo. 
O mesmo. 

O mesmo. 
O mesmo, 
O mesma 
O mesmo. 

O mesmo. 
O mesmo. 
O mesmo. 
O mesmo. 



C. Casa de Mello. 

C. Salvador Coimbra^ 

CCollegiadftS. Peào 

Coimbra. - 

C. S. Thiago Coimbr. 

C. Coltegiada S. Joio 

d'AImedina. 

C S. Thiago Coimbf. 

C. Casa de Mclla ' 

C. Salvador Coimbra 

C. Collegiada S. Pcdo 

Coimbra. 

Ibid. 

Ibid. 

C. Sakador Coimbra. 

C. Collegiada S. Pedro 

Coimbra. 

C Lorvão. 

C. S. Qirist- Coimbra. 

Ibidem. 



1407 1445 Fevereiro 6. Sé Vaga. 



T40S 

1409 

341$ 

1419 
1421 

J42Í 

1426 
14^7 



1446 

1447 
145 J 
1457 



Junho 16. 
Agosto jo. 

Fevereh-o i. 
Fevereiro 14. 
Novembr. 1 1. 

Julho $, 
De^mbr. 14. 
Junho 11. 



O mesmo. 
O mesmo. 
D. Ptedro. 
Administrador D. J,", 
Arcebispo de S. Thia- 
go, e Administrador 
perpetuo de Tuy. C. S. SaU ador Coimbr. 

C. Collegiada Salvador 

Coimbra. 

C. Pendorada. 



Janeiro 31. 
Outubr. 14. 
Fe ver. 4* 



D. Gil. 

Ausente em Viterbo 
o mesmo, 
O mesmo. 
O mesmo. 
O mesma 

Sé Vatra. 
o mesmo. 
D. Fernando. 
D. Alvará 
Ja era morto D. Fer- 
nando. 

D. Fernando. 
O mesmo. 
O mesmoi. 



C Salvador Coimbra. 

Ibid. 

C. S. Bento Ate M.* 

C. Collegiada S. Pedro 

Coimbra- • 

C. Si Thiago Coimbr. 

C. S. (%rÍ9t. Cbimbra. 

C. Graça Coimbnu 

C Arch.*i Br^a. 

Ibid. 

C. Sarvador Coimbr». 

C. S.ThiagoCbimbr^ 
Ibid. 

CoiM- 



íimÉBirÁçX<^"^TSXCJà tèf 



CoiMBKA. 



Anno. 



142S Fever. 26. '*• lí.-íerrtíntfóií ' * C. Salvador Co imèra. • 

••*—*— ' I / Juifto i6. O mesmo; • • Ibid. 

........^ Setembro j. O mesma " • **lbíd. » * 

1429 Julho 2. -'íÇé-Vaga. '■ * C. Cdfégiada S. Joâa 

" ; / ' •••• '■'•■ ■' ' ^l d'Almedina. 

14JO Janeiro' 2}. O mesriía ' -' '-'Ibid.- ^' ^ 

14JI Maio 16. ^ Eleito' CorlfíritJ^ K' "•• ' ' ' [ 

'-' Alvaré.' ' ' C S,' Jorge Coimbra* 

145$ Agosto 26. • D.--Femàndo. C. Camará Coimbra. 

2444* - Jaheiro^^ 1 6. Sé Vaga. C. Colie^iada S. Pedra 

' ' -' ' ■ . • • t^ínribrâ. ' • • 

1452 Maio 5. 'Sé qàafi vagante. • O/^Sfrfv^fldor Coirribra/ 

145 j Abril 2i« O mesmo.' "• C. S. Thiago Coimbra» 

14J9 Mai, 22. ■ D. Affonso Nogueira. Ibid. 

i%6o ' Fe ver. 2 S O mesmo. C. Salvador Coimbra. 

1480 Jur>ho 15, D. João Galvão, Itid. ■ ^ 

1481 Março 10. O mesmo. -C. RThiago Coimbra. 

1482 Abril 22. E Prior dé Santa Cruz ^ 

o mcísmo. C. Fazenda Unfi^ 

— — — " -' ' ■ Agosto- 1 2. O mesmo. ' ' C Salvador Coimbra. 

...^^ Setembr. 7. O mesmo. C. Fazenda Un.'^* 

-.«.— . Novembr. 4. O mesmo. C, Salvador Coimbra. 

1483 Junho 2. D. Jorge d'AImeida. C. S.Thiago Coimbra» 

1484 Fcver. 21. Eleito Confirmado . . • 

o mesmo. . C, Casada Feira. 

I14Í5 • Fe ver. 14. Sagrado o 'mesmo: C. Fazenda Un.^* 

— — 6 Kal. Aug. Morte ja transferido . . . 

o mesmo. Obit. 1.^ Moreira. 

154} Agosto 9. Sé Vasfa. . C S. Thiago Cohnbn: 

154$ Março 6. Eleito Confirmado D. 

. , João Soares. ■ ^bid. ,- . . j 

. 1*; Março 21. Sé Vaga. ,. C. Fazenda Un.*^®. . 

1J79 $ Kal. Dec. Sagrado' í)i Gaspar. Ibii \ 

JÓao Janeiro 31. Eleito D. Maitim . ., 

Affonsoi C. Cabido Lamego* 

■'^■■ — Março 9. Sagrado o mesmo. Ibid. ^ ; 

i6j6 Aj)rU 14. Çé Vagf. . , C. Fazenda tín.^® 

1640' R Fr,- Domííi^os do ^ , • 

Rosário Eleito. K. cte S. Domin?0!fc 

Tomo IV. pag. 801. 
1677 16 Kal.Sepe. Morte de D. Manoel 

Saldanha Eleito. Obit. i.* Moreira. 

CoiM- 



< T 



^ jPrssKíifik^Xo : xxici 



Anno. , ^ 



' f 



. i Mello.. .,2,,. ^ ,^ .. ObiJÇ,,|deS. Vic-*« J^iSra, 

1705 19Íd.íè»Ua- .";....; \ ,. ;.„.f- 

cl',\ Z t;'cr.«»- -• ^"íía çfc. ':f rançlaç. ..,,1, ; :: ^ 

fk D. António Vas.*^*** C. Camará Coimbra. 

173J Outubriii. Sé Vaig;^,^ ■, > .. C Confisco do Porte^ _r 

172J Fevereir. ij/ Qinç^n^o, \ÇJ. Cj^qa Coimbra, j^ 

^Z^nifV^ í;-f4^"^?P 5* Governador Jof(ÍPe- 

' . ) 'eirav.ÇMèiprqiir^, dç , . . , \ ;,- j 

Faria. . . ^ _ ÇiGr^ça Coimbra.^ 

Pezç^x^nr. 5. O mesmo. Ibid. 

^ I ..))í: ..! 1 Luiz Simão Erafi- ;, \ 

.^Vp /..[ , la. >C. Camará Ecl.* Coimbr» 

1731 Junli, 2<5. Olnpesmo. - Ihid, ; . 

*I4*li Dçzembi. 10. D. Miguel da An- , .. 

j,n.V", e. Aam-J*»»"' . • ... . ■- 

.:• ■, App.« .dft.íii«p,^' 

de Leiriâ.f, , jC Fazci^da Un.»^*. ... . 



1 

• • • 



■ti 



f- . 



' f I r " 

• 4 • Vm* 



Sem,£r^ . >.'. 



' < •« A 



iV.i " 6.° Non. '■*^, .. :. ; 

'.l^larç, . TãortQ MagUteriClrf 

.'. . ^ f</4<w.-E/fffí. Ç<>/;»2^r.. Qtvt^ S{ Vicente Fónu: 

4 . • ? $ .'^ Id. Septf. Dp lyiíutiiiho uQortç. . . Ibkl. , 

AíFWo. Bíu, . : Egitania E Qv^llDA. 



i i 



1219 .^1^57 . Fevcr. 1. D. Martinho. C. S. E^nto Ave M.* 
— '—'' JuhliQj'. O ii3çst)io." ' d. S.õonç.o Amangité. 



/C. Canais 



ra do Porta 



1224 i26;2 ,P^çôinbr. O mesmo. < íí Td * '*'' Porta^ 

r. -r . \ . ^ .^ r- i^C. S. Bento Ave Maria. 

122S.1266 PriilANo- '' " 

' '^ vembr.- Morte de p. Mart.* Otit." 2> Moreira. 

1229 1267 . Jai]uar. Eleito D- Vicente. R. Archiv. 






.5 •■'- \L ^.r .^uJ -' ■•' 



t w 



« /' 1 .-.': .^ 4ÍM 4 



:í 



Egi- 



tu&àrffíiò' "XKÍf. 



<■»> 



H67 



EeiTANIA E GvÃRiyA. 



Akho. Era* 



'■ i • i í ; 



't»jr 1Í69 IWarqo 6.* 

Jer, fost 

Pasch. C2Z ' ■ ^ 

de MarqO Eleito < Gli." dTJRe i 

o mesmo. C. Tarouca. 

-j-»*— Au«ji«f. 1. Eleito o mesmo, C. S. Thyrso. 

12J2 1270 i4Kal. Af>r. O níesmò, ■ R. Arch. 

1248 1286 M Kal. O- 

• ctobr. Morte do rhcsmá ^tíjjt. 2.° Moreira. 

1249 1287 Fevereiro. D. Rodrigo. * H. ^^Àrchiv. LivV. i!* 

Doac. D. Affonso III , 

f. $1 V.** 

'j2jo 12S8 TCal. No- 

vemt>r.' ' Rodrigo Fernanjfes. C. S. João Tarouqa. , 
12$4 1292 Agosto 6. ^Omésma .rr^-L^i^j «• . . 

> •«:• «.• Se- . ,. ' ;; 

ptembr. Morte do mesáio. 

1261 1299 Janeiro 1 1 . Rodrigo. 

1268 IJ06 Ó.^Kal.-Se- 

ptembr. ' Mbrte de D. ftrnandõ. Ot)'ít.j.° Moreira»' 
^'^ ^ ^ " C. Serra Porto. 

^C.lbiváo. 

Ibid.. 
; C intento AveMaíía. 
Obit. 1.^ Moreira. 
C Lorvão. 



1447 

5454 
J47<^ 



Tobl ^de Pinhansel. 

Obit-S. Vicente;* * 
C. Serra Porto. . , . 



1279 H17. Af:ost. 4. Lourenço. 
'1-301 in9 Julh. li. 'Sé'ViK:E 

Setemb. 1 9. O mesmo^ 



J-..7- 



1 jio 1 \áf% Novemb. 7. t). Vi^C^^l 

i^ji6 1354 Id. August. Mortè-Pedro. 

. — — i ' — *ÍA- ^etembr. 20. D. Estevão. 

? Aiigusti' 

r3.a,oiri3 

•Kafc^^fept. Morte Pedro. 

J526 1364 Jtmb. 17. D. Bfrtholomeu.. 
3555 ^M ^ Agosto 2© O meçma 
1359 1397 D. Martinho. 






Obit S. Vicente. 
C. Arcb.'í Eraga. 
C. Lorvão. 

C. Hcspitat de Jesus de 
Santarém^ . t 



1401 1439 Eever, 25. D. Fr, EerthoMo, sirc- 

cessor de D. Álvaro. jÇa^. S^t. Ç..a.! p^f^i^ 

.... . .. sente. C. Fazenda XJnA^ 



.:i«.Ui/. 



5aij»£rf«íf%i 



Egi- 



J^S .DlSSERTAçXo XXIIi 



Anho* 



• • 



." P! • •.» 



Egitania e Guarda. 



eBispj d*Evora. C Convento de Rio 

Mour ilibo. 
F. Cardeal Datar io de A- 
lexandreó. provido por 

clle. Osor. de Patron. Rcg. 

Coron. pag. a) a. 
1501 Julho j. D. Pedro, CapcIIáo 

Mór , Desembargador 
do Paca C. Refoy. Lima* 

l$oS Nov. 3. D. Nuno de Noronha. 

Participação de ter 
morrido em Castello 

Branco. R. Ardi. Corp. Chtco. P. 

1.* iVlaç. 7, n.** 6s. 
I S 1 1 Mai. 26, D. Pedro, e Prior de 

Santa Cruz. C. Fazenda Un.^*. 

1^12 Janeiro 24. O mesmo, e Capei* 

Jão Mor. Ibid. 

3$!} Julho 6. O me^mo. Ibid. 

i$ij Junho 27. O mesmo, e Prior de 

Santa Ouz. lbid« 

1517 Nov. 20. Era falecido o mesmo. R. Arcb. Liv. 2 5 , Ch,' 

D. Manoel, f. 128. 
I$8a Dez. 27, Governador App.*' Dr. 

Martim Pinheiro. Cabedo de Patron. R. 

Coron. Arest. 1 1 , pag. 
- m. 79* 
1637 Set«" 2 j . Ele ito F. Li vr. das Consult. da Mesa 



Consc f. 40. 



EVORA. 



Era, 



41^0 íiiS ç.o Kal. 

Marti i.. Morte n. Sue iro. , Obít. !.• "Moreira 

iiX} 1141 Júlio, ^ Eleito D. Pelágia C. Sé Viseu. 

— ■ — — — ThTjééhro. Sagr. o mesmo. C. Santo Thyrso. 

iiS$ 122J Novem^>r. " Eleito o bicstfiã R.' Arch: Maç. 12 Fo- 



.J 
1224 Mal Eleito o- iiaèiítta ' Liv. píltb,' f/J ^.^ 

Evo- 



•'•''' . we$ ant, n.* i t lÁ 

lli6 i2i± MaL lÈleítrr n- niAirtin: ^ I «a ^ vl^ã^^ ^ ' ! 1 L 



DlSSERTAÇXo XXn. 



16^ 



EVORA. 



AmkOí Era. 



1191 J22^ 7.® KaI. 

Àlaii. Sagr. D, Pelagio. 

• • . ? t,** Ka]. 

April. lyiorte o xncsmOb 

1245 Outubr. Eleito D. Sue ho» 
1245 Sagr. o mesmo, 

laio 124S Dez.*' 12. O mesmo. 
121 7 12S$ Dezembr. O mesmo. 
12$ 6 Abr. O mesmo. 

Junho. O mesmo. 

1257 Mar(,o I, O mesmo. 
1224 1262 Dezembr. O mesmo. 

? 4-' Id. Ja- 

nuarii. Morte do mesmo. 



• • • 

120$ 

1207 



121S 
1219 



12S1 
1283 



123$ 

1296 
1289 
1297 

1Í42 

M75 



C Fazenáa Un.*^* 

Obit. S. Vicente. 

C. Lorvão. 

C. Cabido Viseu. 

C. Lorvãa 

C, Thomar. 

Ibid. 

C. S. Vicente Fora. 

C. Refoyos Dasta 

C. Santo Thyrso. 

Obit. S. Vicente. 



12$) 1291 9.'^ Kal. 

April. Em Coimbra D. Mart.^ C. Cabido Coimbra. 

Novembr. Morte do mesmo. 



1267 1305 7.* Kah 



August. D. Durando. 

I J19 Julh. 28. O mesmo. 
1321 Abril 2. O mesmo. 



-«.t 



4.^ Non. 



Obit. S. Vioente. 

Sousa , Hist. S. Domingo^ 

P. !.• pag. 41 j. 

R. Archivo. 

Epitáfio na Sé dTlvora: 

Evor. Glorios, pg. 20 j. 

Obit. 1.° Moreira. 



April. Morte de D. Durando<J^ (, g ' ^. j^,^,^ p^^^ 

1323 Març. 24. Sagr. D^Domingos Ea- 
nes, ChancelJer Mor. R. Archivo. 
1^24 JullioiS. Omçsmo. 
1 327 Juniio 1 8. D. D. 
1335 Maii. 2. Sc Vaga. 



1 380 Jane ir. 19. Sagr. D. Martinho. 
141 3 Set."^ 15. O mesmo. 



Ibid. 

C. Thomar. . . . 

R. Arch. Gav. 4, Maço 

i.« n.« 3. 

C. Farenda Un.^« 

C. dos Each." da Sé de 

Évora. 

C. Casa de Farei ães. 

C. Fazenda Un.'^* 

C. S. Vicente fora. 



1409 1447 Mai, II. D. Diogo. 

1417 14JJ* Our.' 8. O mesmo. . 

1418 I4j6' Ag.^' 29. O mesmo. 
1478 Sct.*' 3. D, Garcia de Menezes. C. Convento de Rio Mouf 

riiiho. ; 
•.—. Dez.° 9. O mesmo, Ibid. 

Tom. F. Y Evo. 



Akno. ' .7 .— .\ 

148 j . Feven 5.. O mesiyio, c B|>.' da • • . ; m 

Guarda. CConv.' deRia Moor. 

1540 í.^ Kal. 

Octobr. D. Henrique. Bulia 

de Transi, de Braga. C Fazenda Un.<'^ 
16}$ Mal I j. Eleito D. Joáo Cout.** C. Cabid» Latnega 

16 j 5 Mai. II. Confirmada o mssmo. Ibid. 

1661 Out.*' 10. Morte de D. Fr. Lub 

de Sousa , Governa- 

dor deste Arcebbpado. Bíblioth. ]Lus. Tom, tZ 

pag. 411, Gol.* a.* 



J^AJtfEGP. 



Anno. Era. 



974 1012 Kaj. Aug. Jacobus; Lfvr. preto, f.x v,*^ 

iiói it#9. ' VideVísíSU. . 

II 06 II 44 Non. Aug. Prior D. Martinha C Peodoradd.. 

»ti5 ii$j , Ykfe PortQ.. 

1116 ^IS4 II Id. 

Apr. In^ 

dict.ii. Uniáo do Bèpado d^ 
Lamego ao do Porto por 
^ Bulia de Pasch. II. C Cabido Coimbra» 

111 7 1155' Cedido pelo Bispo d(y 

Porto ao de Coin>bra. 
no Concilio de Burgos. Uvr. Prçta, f. ^jj, 
1140 117S Agost. D. Mendo... C. Refoy. Lima. (í 

cttmenta dtfééu(QÍdkt^ 
114} 1181 Ainda unido a CoíniF 

bra. Mory. Lws. P. HL U 

10, Cap. J.O. 
114S 11% i Prior da CoUegiada D.^ 

Pelagio. C. Sw Jòãf> :Târof«2 

~ Liv. das Doa4;./foI. 1 2 
II 77 121 f Bispo Godinho» ' Gj S.. Jbáo-TíWOUQfc 

v\%\ I22í' Dbí.. o mesmo. C • Santo Thyrio.. - 

iiS6 1224 MaJô. O mesma ' tâv; Preto, fqj, 5 .tJ 

MS7 1225 '9#°Mon^ ..;/.:.;;... 

Octobc; O mesmo. C Salzedas.: 

V • • . . .■ . . • « 



BissEBit^Ao XXn, 



I7X 



LiiMSGO. 



AVNO. 


Erju 






• .V 


1188 


1226 


• • • 


: Bispa Godinho. : ^ 


C Salzedan 


.ti8^ 


^227 


^.* JGal. 


. • i 






• 


Apr; 


Morte de D, Godinho 






. 


Affonso. 


Ibid. 


««^ 


•^«•sa 


« • • 


Sé Vaga. 


ttid. : 


JJ90 


1228 


6.^ Ral. 


. M 








Aug. 


D. João. 


C. Serra Porto. 


1191 


2229 


7.° KaJ. 


• 


# 




, 


Mati. 


mesmo. . 


. C Fazenda U».^*. . . 


1194 


12)2 


Id. JuitíL 


mesmo. 


R, ArdiÍTO. . 






August. 


D. Godinha 


C. S. Bento Ave lW«Mr. 


119$ 


12U 


AbriJ.. ' 


Pedro. 


Litv.i*.^ Doaç.íD.Aff^- 


.« 


. / 




•■ 


X lU. foi 57 wJ* 


—..^ 




Mai. 2. 


mesmo. 


C. Arouca. 


— — — »' 




4.*" idLNov. Mojitc Dí Eg» Píici. 


Obit. 2/ Morerra. 


1196 


1234 


Junh. 


D. Pedro. 


€. Ancb/í Braga. • 


H97 


\Z\% 


Bfoio. 


D. Pedro Mendez. 


a Salzedas. 






Outubr. 


mesmo. 


€. Vayfáo. 






Dezecnbr. 


mesmo.. 


C Si Joáo Tarouca. 






./ 




f G.- Salzedas; 


1.1 99 


\%\r 


Mayo. 


mesma 


-< C. Paço Sousa cFig.^0» 


.•- ■ . .' 1 


% 


■ 




< ( de Bragança. 






Jjilha - 


mesma 


J C^ Tiwmar. 
l C. S. João Tarouca, 


1200 


1238 


Maio mC" 




• ■ • • • r 






dl ato. 


mesmo. 


C. Concelho de Mor. 


1211 


•1*4^ 


Jalio. 


Sagr. D. PclagiOé 


C Suplto Tíiyrso. - 


1217 


l^fí 


Eteztiiibr. 


Sagr. mçsma 


a Tbomai; 


I1218 


I2$6 


DiçPciras- 




. 


! 




ceves. 


mesmo. 


C. Arch/í Braga. 




.^^-. 


Abril. 


mesmo. 


R. Archiva 






Jimho^ 


niesmo. 


C. S. Viceote Fora. 


2220 


i;*.58 


F©bt. . ■ 


Sagr. D. Pedro. 


C. S. Bento Ave Maria* 


.— — 


— — 


4.° Kal 


'■ 








Junii. 


0..mefime» 


C. Caramos. 


v»%^ 


1262 


\ . , 


Sagr, 'IX. P. 


C. Santo Th^rso. 


1250 


1.183- 


KaiNOv. 


Egas Menendi. 


C. S. João Tarouca. 


2252 


1290 


AprjU 


D. Cj. 


R. Archivo. 


22$3 


1291 


Aug. 


Egeas Gonsalvi. 


G. Amoya. 


12U7 


129$ 


Dei^embr. 


Eleito I^ Peilro ftlo«i 


iz. C. S, João Tarouca. 


12$8 


J.*9Í 


M^i. ij. 


Eleito mçsmo. 


R. Arch. Gav. i;8; 



•■<. 



. ». 



Maç. j. n.° 20. 

Y 2 La- 



r73t 



DisstRTAçXo XXn. 



Anno. Eraí 

1258 i2^á Mal. ^ 



ia59 
1272 
J279 

1281 
128$ 

1289 
1290 



1323 
M29 



1330 

Í3Í4 
13^1 



1406 

14: J 
3420 

14^4 



Lamego. 



Eleito IX Pedro Eannes 
Deão. 



1260 1298 



1307 
1 310 

1319 
1323 

1327 
1328 



1297 1335 



1308 1346 



1361 
1367 



2363 
1369 

137a 
1401 

1403 



1444 

H5 3 
t4s8l 



1 3 Kal. 

Sept. 



Sagr. o mesmo. 
D. Dioga 



Nov.° 3. O mesmo. 
Sé Vaga. 
O mesmo. 
O mesiiKi. 
O mesmo. 
. Sagr. D. João. 



Agost. 4. 
Out. $. 
Julho 28. 
Set. 19. 
Agost. 1 5 
8.« Kal. 
Fcbr. 
]$ Kal. 
Madii. 
4.<> IA 
Novembr. 
Mai. }$• 
Mai. 19. 
10 KaL 
Mak 5. 

Janeiro 3. 
Janeira 3. 
Julho 2. 

Ag.° 23. 
Jan. 20. 



Morte do mesma 



Sé Vaga. 



O mesmo. 
Sagr. D. Vasca 
■O mesmo. 
O mesmo. 

Transferido para Sala- 
manca D. Afíbnso. 
D. Rodriga 
O mesma 
Sé Vaga. 
D. Rowiriga 
Sé Vaga. 
D. Fr. Salvado* 



Julh. 9. O mesmo. 

Dez. 24. D. Lourer>ço» 

D. Fr. Paschasio de Bet- 
tencourt. (He enguiHfy 
ai> menos, o- anno),. 



Set. 1^. 
Abril 9. 



D. Joã^. 
Sagr. o mesraOé 
D. AlvarOi 
D» Garcia* 



R. Archiv. Doaç. D. 
Afforno III. foi. 29. 
Coi.« 2.* 

C S. Bento Ave Maria. 

C. Sal2edas. 

Ibid. 

G Serra Porto. 

G Arch/i Braga. - 

R. Archivo. 

C. Thomar, 

C. S. Eento Ave Maria. 

Obit. i.*^ Moreira» 

C. Pendorada. 

Ibid. 

C. Conv.° de Thomar. 

C, Pendorada. 

G S. Bento Ave Maria. 

C. de Pendiorada. 

ibid. 

Ibid. 

GPa^deSoDsa. 

G Pendorada. 

G S. Bento Ave Maria. 

Hist. Ser. P. II. L 

I \ Cap. 2. p. 248. 

G Salzedas. 

G Pendorada. 



Hist, de S. DomínSTM 
Tom. IV. pag. 793 

a>i. 1.' 

G Pendoracía. 

G Santa Clara Porta- 

G Arch.^1 Braga. • -• 

IbU 

La- 
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173 



Akno. 

1426 
1462 

1463 

147} 

1477 

1478 

1479? 

I49I 

149* 

149} 
1499 

I50I 
1502 



Jolho 4i. ' 
Setcmbra '2a 



I i KaI. Decembr. 
•Dezembro 6. 
Março 10, 
Abril 18. 
Dezembro ? 
Junho 4* '\ 
Maio 27. 
Março 9. 

Janeiro 20. 
Fevereiro 9. 



Lamego. 



D. Garcia. 

D. João da Costa, 



C. Pendorada. 

C. S. Bento Ave Marw. 



D. Fr. Rodrigo de Nor.* Chr. Ser. P. III. pag. 

251 



Obit. S. Vicente Fora. 
C. Fa;(enda Un.^^ 
Ibid.. 

C. S. Bento Ave Mtrii. 
C. Fazenda Un.^* 
C. Pendorada. 
C Paço Sousa. 



1513 Outubro 2. 
~— Dezembro ao« 



iç 37 Junho 4. 
1 s 40 Setembro 7. 
~— — Setembro 24. 



In- 

carn ? t KaI. Octobr. 

1541 Julho 26. 
15 51 10 Kaf. May. 

1561 Non. Januar. 

in^ Mav. ,17. 
— . . Setetnhro' 2 j. 
•...-^ Dezembro 2. 
j 577 Março 2}. Set. 
22. 

2578 J"í'i- M* 
ij8o Dpzembro 24. 

1614. Novçiiibib a;' 

- — i 



D. João da Costa. 

Sé Vaga. 

O mesmo. 

O mesma 

D. Gomez. de Miranda. 

Sc Vaga. 

O mesmo. 

Di Fernando Coutinho, 

Regedor da Supplicação. C. Fazenda Un.^^^ 

O mesmo D. Fernando. C. S. Bento Ave Maria, 

O mesmo D. Fernando 

Coutinho. 

D. Fernando de Vasc.*'' C S. Vicente Fónu 

O mesmo Sobrinho d*El- 

Rei, e Deão da R. Ca- 

pella. 

O me5jmo, 

O mesmo. 

Bulia da transacção para 

Lisboa. 



C. Fazenda Un.d« 



G Fazenda Un.*'« 

Ibid. 

C' Batalha. 



H. G. Tom; 12, P. 
I. pag. 129. 

D. As:ostinho. 'BuHa da 

sua Transi. R. Archivo. 

O mesmo. C. S. Bento Ave Maria, 
D.Manoel Noronha. Biiífa 

da Transi. R. Archivo. 
Morto D. Fetnartdô ja 

transferido. Obit.' S*.* Vicente Fóti 

•D. Sjmáò de Sá. C. Pendorada, 

O mesmo. Ibid^ 

O mesmo. Ibid. 



O mesmo. 

O mesmo. 

Sas:r. D. António "[irflles 

Menezes* 

Sé Vaga. 



Ibid. 
Ibid. 
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Laihsgo. 



Anno. 



1620 Jiilho 26.' 

ú^% Maio 14. 

.... Julbo. 16. 

162$ Março I ^. , 



Sé Vaga. ^ C. Peodonúh. 

O mesmo. ^ Ibid^ « - •-. 

Ontesmo. • Ibid. 

Sagr. D. João de Lenc.^'^* Ibid. 

^ázS Novembro 21. Sé Vaga« Ibidv 

i6}8 Ma/. 14. Sagr. D. Migiicl deP.*» C, f MendftíU6.<IV 

Sagr. o mesma Ibid* 

Bulia da Transi, ds D. 

Aritonio" Vas.^*^* pfcta í - ; ! 

Coimbra. C. Caour.^ -C»iinhr^ 
1770 Setembro iS. El.^ Coadj.*^^ c futuro * . 

Successor D.Nicolau Joa- ;. .-. " 

quimThocel Cuoha ÍH^^ C Gamara Porto. 



Junh. 5. 
iyptf 19 Id. JuL 



M57 

até 

1559 



'Leiria, 



ir62$ Abril 30. 



. D. Fr. Gaspar do Casal. Híst. S.**" Part. 11. 

pag. 45$»»;. 

i62{ Outipro 2X« D Francisco de Menezes ,,. 

Eleito. r Lir. 4e. Reg.^ da. Ate? 

Ò mesmo. «^ da Consc. f. 170 e 

tl2 V.** 

163S Setembro 24. D, Pedro Barbosa d'Eça 

D* Prior d'A.viz. ibid. X>W>^* (fe CartaSi 

f. lOJ. 

D. Fr. Domingos de Çus- 

mio, His;^. de S. Domingos^ 

Tom. ÍV. pag. Soa. 
Transi, a Évora. 



16 . . 



167S ' 

17^^ DezeçnUro 10. Administrador App.^ D. 
- • ^ Miguel dfi Aiii)i|0ciaçãq, 



i.IC. 



Bispo de Coipíibra. 



C, Fazenda. Va.^^ 



Lisboa. 



Anno. Era. 

116$^.^ 1^01 I.d.Nov. D.fÀívárd. 

II 70* 1 2PÍ^ j/l^ciOf D, Miguel. 



>.l 



Livr. Preto deCoimbr. 

Lis- 



DissiúiTAç%t> : S.XIZ 



iT^ 



Lisboa. 



Akno. 

1178 



120) 
1211 

1217 
I218 

1219 

1.2 24 

.1241 



Era. 
1216 



Maio. D. Álvaro. 



iiSo izi% Jttnid. O mesmo. 

1 184 1222 l»^ id. 

Sept. Morte do mesmo. 
. . .? . . .? j.* Id. 

Decembr. Mortp <b mesmo. 
Xi86 1224 May» Ekita D.,;S^ • . 



126{ 
12^7 



1241 

1249 
I2$$ 

125.6 

12$7 
126^ 

1279 



D, Sue iro II, 



Sagr. o mesmo. 



A pr. 

Julh. 

Dez.'- O mesmo. 

Abril e 

Junho. O mesmo. 

Março i . O mesmo. 

Pez.^ Sagr. o mesmos 

14 Kal. 

Marqp. Sé Vaga. 

n Kal. 

Nov,' O mesmo. 



12 5 & 1296 Julh. 12. D. Ayres, 



H)íd. Foral de S.«« 
Maç. 4, Foraes antigos^ 



n o > 

tj. .... 



M5; 12^ 



• •■• «. • •.? 



C. S. Vicente fónu 

Obit. i.« Moreira. 

Obit. S. Vicente Fora» 

Livr. Preto Coimbra , 

foi. 5 v.o 

R. Archiv. 

C. Santo Thyrso. 

C. Tiiomar. 

C S. Vicente FÓI3». 
C. Refoy. Basto. 
C. Santo Tbyrso.; 

C. Collegiadá S. Este* 
vio Santarém. 

S." Hist. S. D.*%P. 

I. pag. jn. 

R.Arch. Maç i.' de 

Foiaes antigos, n.' 1. 
.10 Kal. 
OctQbr. O mesmo, ^a Testamento. R. Arck Livr. ^^^ de 

D- Affooso 111. foL 

: l Pr i rf. 
NoH, O- 

ctcbri Morte D. Ayres Vasquea. Obit. 2.» Moreira^ 



1^9 

ij©4 

130J 

1508 



-:ii' 



Octobr. ' Morte ctp «^esiqo; 
J^.."pi. Sé Vaga. 
Npv^ 6. Sagr. D. Mattheus; 
C^it. & O mesmo;. 

May. r 5 , O mesmo.. 
4.*" NoB. 
Hoir.^ O mcaxacK 



Obit. S.Vicente Fór** 
C. Seita Porto^ 
C. Thomar. 

S.", Hisft.S.D.o^R 
I- pa?. ^94, 
€. Ai«obíw;at . • 

I 

C S.. Vicente F6p& 
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Lisboa. 

Anno. Era. 

I27j ijfi 2.^Non. r ::. 

Juab. Sagr. D. Matth. e de Coim* 

bra. C Santa Clara Porta 

1379 IJ17 Agosto. O mesmo. GSetra P«rto. 

Outubr. O mesmo. C Arch.*l Ccaga. 

1284 ij22 Fever.* 

. lho 17. Eleito D, Domingos Eanes 
< Cbancelier-ftlór.. R.Archivo, Livr. i.* 

Doações D. Diniz, fd. 
ça, CoJ.* a.* Mon. L. 
P.V. pag, 141 9 Col.« 



I." 



laSj i}2j Set. 1 9. Sé Vaga. C. Thomar. 

130J IJ41 Set. 29. D. Estevão Annes Brocha- 
do, GhancelJer d'EIRef. C. Almoster. 
* 304 ^1542 .Abr. 10. O mesmo, c de G)imbra. R. Àrch. Livr* J-' 

daCh.' D. Diniz. foL 

^^"^. }I,Col.«2.» 

nia xjjo 8 id. 

Octobr. D. Fr. Estevão transferido 

do Porto. Flor. Cspan. Sagrad. 

Tom. XXI. pag. joj. 
IJ22 1560 loKal. 

• Sept. O mesmo transferido para 

Ciienca. Ibid. pag. 1-2 1 • - * * 

1 526 I J64 May. 6. Eleito D. João. C. Arch.*» fraga. 

1J42 1580 7.«Id. 

jiilii. Morte de D. João Affonso. Obit. S. Vicente Fora, 
1354 1392 Oiit. 2 1 . D. Theobaldo. C. Corp«».Ghrist. VI» 

Nova' Gaya. 
1364 1402 Out. 21. D. Vasco. C. Cbllegiad^ S.Pe- 

dro Coimbra. 
J371 1409 May. 6. in remoiis ágens D.Fem.*^^ R. Archivo. 

1373 141 1 D. João. =C. Collegiadà S, Wr- 

' colau Santarém. 
I38r' X419 May. D.Martinho. C Còllegiada S; Fe- 

dro Coimbra. 
1 382 1420 Junh. 19. • '_ ' 

Julho 5 , ^ ^ .. 

e ro.L- O mesmo. -^ C- S. Vicente Fora. 

13S5, 1423 Oat.23. D. Pedro. Ibid. 

Lis- 
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Lisboa. 



Anko. Era. 



1414 1452 Abr. 17. D.João, Cardeal de Lis- 
boa, e perpetuo Admini- 
strador da mesma Igreja, C. Faienda Un.^® 

J42i} OUL23. D.Pedro. C. S. Vicente Fora. 

1452 ? Abr. 17. O mesmo. C. Pombeiro. 

1 440 Março 4. Sé tjuaii vag4i. C. Fazenda Un.^*. 

1441 Jan."27. 

Abril 27. O mesmo. Ibid. 

1450 D. Fernando, CX Santa Clara Porto. 

J459 ^.°Kal. 

Mai. Morte de D. Jayme, Obit S. Vicente F6rã. 

J.464 Junho 8. D. Affonso Nogueira. C. S. Vicente tora. 

1501 Dez^^ 4. Sagr. D. Jviartinho. Cu Fai^enda Ln.^* 

Depois de 

1 5 1 7 O Infante Cardeal D. Aff.** Severim Not. de Por- 

tUial Ac^dic. pag. 26J. 

1520 D. Jorge d'Almeida. C. Cangai a e be de 

Lamego. 
1528 Deí.^ 1 9. Governador D. Henrique, 

Eispo de Ceuta. C Fuzenda Un.^« 

i$37 12 KaI. 

Mai. Morte de D. Affonso. Qbit. S.VicenteFóra. 

1540 . Fev. 21, Cardeal D. Affonso Ad- 

ministrador d'Evora, C Fazenda Un.^* 

*— — Set. 24. D. Fernando deVascon- 

cellos transferido de La- 

mego* Jí. G. Tom. XII, 

. P. I. pag. 129. 
IJ65 Non. Ja- 

«uar. Morte de D, Fernando. Obit. S. Vicente Fora. 

1 J465 Out.° I j. Go\ emador D. Jorge de 

Almeida. C. S. Vicente Féxa. 

jf68 Mai. iÇi O mesmo. Ibid. 

1632 8.^ Kâl. 

..Decemjbr. Eulla de Confirmarão 

de D. João Manoel. C, Senado Lisboa.'. 

i66í ., Dez.<>;ii. Sc V^ga. - Hist. Santarém, P. lí. 

f\^. . ..'• ' .-. •.\ .:. .. . r: pa?. 1 34. . 

1664 . Janeiro ji.j^ O mesmo. Ibid. 

Januar. Morte de D. Luiz de.. r.,^^. ,, , )j 

-..•■ . w Sousa. . OJbit. S. V" ice n te Fora. 

.jírfljw. r. 2 Lis- 
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ÂKKO. 

1722 



• ■ < 



• • • ^ • 

f 

« 



t54f 

15^4 

17 70 ■ 



5.° Id 
Marcii. 
4.^ KaI. 
Jul. 
5.« Id. 
Sept. 



Lisboa. 



Vicário Caoitular efe 
Lisboa Oriental o Bis- 
po de Tangere. Bibl. L. Tom», li. 

pag. 622y Col.* a** 

StK Era. 



Morte D. GiJberto. f 

' < Lívr. Obit. efe S. Vi- 
Morte D. Sue iro. [ cente de Fora.. 



Mo»te D. Martinho.. 



Miranda. 



Obit. !.• Moreira. 



Eaira da Erecção- do 

Bispado por Paulo III. C. Anch.'' Fraga. 
Outubro. D. Toribio- lx)pez^ H. Gen. Tom. UL pag. 

192.. 
Jullio 26. •D..Jirliãod*Alva5 Cac 

pellão Mor. C. Refòy. Lfm?^ • 

Ma^<^a 6- D. Maiioel Vasconoelios, C. Sd Lamego, 



Anno.. &A. 
921 959 

934 97a 

944 9^^ 

1048 108 6. 

1049 1087 
JO54 1092 

JOS5 i<?9 3 

3^05,9 1097 

.*■-.' •■•'■•• 



• ' Porto* 

4* Non. 

Octobr. Froanengo.: 

Oundesindo; 
j;*"Non,. 

Octobr. O' mesmo» 
15 KaI; 

Deçembr. Sisnaíndo.. 
i7'Kal. 
Nov, ' Arced.*' D.. Rodrigo. 

Sisnando.. 



. . • 



O mesmo. 
Prid.Kalr*J -'-^ ^ ''- '' 
-JadnW. O^xpesmo,. 



C. Arch."^ Eraga;. 
Livr. Tr^t<? f. 2-84 f^ 

Ibíd. f. 202 v.° iirfírMi 

Ci FaKiída Un.^« 

C^ Gratjsí Coimbra* 

C. Pendorâdai Díir.. ^i 

Livr. Preto f.. ai 6* ' 



i.. 



R.. ArchixQj.. 



^PtíE- 
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Porto. 

Anno. Era» 

1064 1102 $ Kai. 

Julii, Sisnanda C Vayria 

106$ iioj O mesmo. C. Pendorada. 

1066 1104 9." KaI. 

Apr. O mesmo. Ibid. 

1070 1 108 17 KaI. 
f Janua;. O mesmo. IbkL 

j 1070 1108 , j 

•^ 1075 iiij mais provável. 

1 T~ T" 

I1085 ii2j ]8KaL 

Decembr. O mesmo. Ibid 

V.'' Dissert. Cbron. ' 

lom. IV. P. IL 
pag. }5 c j6. 
1092 iifo Kal.Nov. D. Rodrigo. Ibid. Doe* ic fi dávi-» 

V* Dissert. airOB. 

Ibid. pg. 37 e j8. ^ . 

109 j 113) j.'' Non. 

ftjatc V.* Dissert. Chron, 

Ibid. pag. .41 e 
42. , . 

H05 1141 Arced. D.Suario. C. Pendorada. 

V.C Dissert. Qiron. . . 

Ibid. pag, j8 e J9. 
.1106 1144 Non. Aug. O mesmo. Jbid. 

1107 1145 Kal; Aug. Arced.° D, Pelaio. Ibid. 

V.* Dissert. Qiroo. • ^ , 

Ibid. pag. 39. • j . . . ^ 

ma 1150 Sfc^Id.Apr. D.Hugo. C. Graça Coimbra. Pú- 

blica forma da Era 1 3 7 j 
■ suspcit^f. . V j 

III} ] 1 < I Dominica 1 . • , 

Passionis :' . . '• 

(â3:Mar/qo). Sagiaqãode D. Hvigo. Kist. Compost. Tom. 



2 2 Por- 
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Porto. 



Anno. Era. 

II 15 115} 18 Kat. 



Septeipbr. O Bispado extendído 
por Traga e l^imego 
por Bulia de i^isch. II. C. Cabido Porto. 
Antes de 

n 1 7 1 1 5 $ V.* Lainega 

II iS 1156 II KaI. 

Junii. D. Huga C Serra Porto. 

II 19 Í1S7 Viagem do mesmo a 

Cluiii, a Calixto II. Eap. Sagr. Tom. II, 

pag. 278 e seguintes, 
xi^o ii$8 14 Kal 

Maii. 6.° anno Pont. de D. 

Hugo. R. ,ArcIiivo. 

112.7 1165 }.® Non. 

Septembr. D. Hugo An. XIV. 

Pontificai. C. Cabido Porto.. 

113a. 1170 Maia O mesmo, C. Serra Porto. 

11 }8 1176 ... D. Joáo. C. Camará Portow ' 

— 14 Kal. 

Jimii. O mesmo. C. Santo Thyrso. 

1145 1183 j."" Kal. 

Jul ii. Morte de D. Pedro Ra- 

baldiz. Obit. i.* Moreira. 







jn.a^i4^v. 


dam prior Bracharcus, 


R.Archiv. Gav. 7, Maç. 
12, n.' 12. 


líjy 


11^3 


Juniò. 


mesmo. 


C. Pombeiro. 




— ^- 


• • • • 


Pedro Seniot; 


C Salzedas. 


3164 


1202 


Mareia 


Pedro. 


C. Sé de Lamego e Saá- 
zeda». 


116$ 


1203^ 


Januar. 


Pedro IIL 


C. Arouca. 


1172 


1210 


11 Kal 






m- 




Sept. 


mesma 


Livf. Preto Coimbra , k 


a 








227. 


ii8a 


7Z2Q 


Junho. 


JT. . » • 


Foral de Bragança. 


118$ 


122^ 


^« Id 










Nov. 


Morte de D. Fernam 


/ 


*.* 




/ 


Martinz: 


Obit. a *» Moreira. 


1)86 


1224 


Janeira 


D. Maitinha 

4 


R. Arch. Livr. i.**Doaç 
D. Diaix^ f. 1 00. 

Poft- 
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i8i 



Porto. 



Anno* Era. 



11 86 1224 Ma). D. Martinho. 



Nov. O mesmo* 

1x87 I22J 4.*'Non« 

Madii. O mesmo. 
— *— . — — — Maio. O mesma 



y 



Livr. Preto Coimbra , f. 

5 V.» 

C. C«bido Viseu. 

C. Castro d'AvcIans. 
R. Ardi. Maç. 4 Foraes 
antigos, n.*" 6. 



1189 


1227 


• • • 


Transf. para 
mes(ho. 


Braga 


C. Salzedas. 


1191 


1229 


1* KaI. 












Álaii. 


Eleito D. Martinho. 


C. Fazenda Un.^« 


1224 


1262 


... 


D. Ayres. 


- 


C. S. Bento Ave Maria. 


1227 


1265 


4.^ Id. 






-- 


■ 




Mart. 


Morte D. 
Roiz. 


Martinho 


Obit. 1.^ Moreira.. 


1232 


1270 


Junho. 


mesmo. 




C, Tarouca^ 


1233 


1271 


Maia 


mesmo. 




R. Arch. Liv. 2 de Dotç. 
Aff.« III. f. 36. 


-■ .. — . 


— —^ 


Julho. 


mesmo;. 




Ibid. f. 33 v.«> 


1235 


1273 


Mar(,o. 


mesmo. 




C. Tarouca, 


1241 


1279 


Ausr, 


D. Pedro. 




C. Santo Thyrso, 


1244 


1282 


Nov.^ 


mtsmo. 




C. Arnoya. 


1245 


1283 


Prid. KaI. 










Maii. 


mesmo. 




Sousa Hist. S. Dom.^» P. 
I. pas;. 301. 


1247 


1285 


Januário. D. Julião, 




C. Arnoya, 



1261 1299 



8.*^ KaI. 

Jul. Morte D. Pedro Salva- 

dor. 
Jan. II. D. Vicente. 
Marco. O mesma 
Abril. Eleito D. Vicente. 



1261 



4.* IA 

Junii. 3,' 

Noni Au- 

fust. 9.* 

KaI. Octo- 

br. O mesmo, 

1299 ^•*' Icl« 

Nov.** D, Vicente. 
Dez,^ 3. Eleito o mesmo» 



Obitl '2.-* Moreira. 

C. Serra Porto. ^ 

C. S. João Tarouca. 

R. Arch. Livr. i Doaiç. 

D. Aff," lil. f. 51, 



C. Graqa Coimbra, 

C Pendorada. 

Osor. de Patr. R. p. 206» 

Por- 



. / 



i2i 
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Porto. 



Akno. Era. 



1265 X joi I i Kal. 

Marcii. Eleito D. Vicente 
— — .— Nov. 6. O mesmow 

1264 1 502 1 1 Kal, 

JuJ. O mesmo. 

_ .^ 4.^ Kal. 

. Jul. O mesmo. 

— — — Nov. 9 

Cl. 12. O mesmo. 

1265 1 50} Maio. Ò mesmo. 
. 6.<»KaI. 

Sept. O mesmo. 
.—-^ — .^ Setembro. O mesmo. 

1266 1304 8.^ Id. 

JuL O. mesmo. 



C. Santo Thyrso. 
C. Thoípac 

C. Paqo Sousa. 

C. Confisco Porto. 



i . 



R. Arch. 
C. Arnoya. 

C. Pendorada». 

C. S; João Tarouca. 

C. Fazenda Un.d« , e Cart. 
Gamar, Porto. 



1267 


I30J 


Marco. O: mesmo. 


C, Vayrãa 


..— . 




7.V'KaL 








A pr. mesmo. 


C Moreira. 


1271 


IJ09 


3.° Kal. 








Febr. O mesmo. 


C. Fazenda Un.^^ 


1279 


1317 


Out. 5. D. Mâttheiís. 


C. Arch/l Braga.. 


1500 


1338 


Jan. 2. D. Giraldo. 


C. Fazenda Un.«i« 


— -^ 




Abr. 10, Eleito mesmo» 


C Gamar. Porto. 




_— 


Junh. 28.0 mesmo. 


R. Arch, Gav. 1 3. 






• 


5. n.° II. 






Julh. 30. Sagr. mesmo. 


Ibid. 


1501 


1339 


Març. 24. 


G. Fazenda Un.dc 






Julb..29. mesmo. 
Set. 10. O' mesmo. 


G. Paço Sousa. 
G. Fazenda Un.^» 


.1-. 


^MwtfaHWa 






8.*» Id.. 

Pec. mesma 




. . 


\' • 


Ibid." 


Í302 


li 40. 


4.^ No». 








Jánuaf. D, Gira Ida 


Ibid. 


— 


— ■— . 


6.^ Non. 








Madií. mesilno. 


Ibid. . 






Jun. 15.0 mesmo. 


G. Santo Thyrso. 






Julh. 1 3.0 mesmo. 
Jan. 10, Por^o mesmo. 


G. Éostelio.' 

G. Graça Coimbra. 


1304 


M4e 


— .-^ 


— •— 


Jun. 27. Ausente na Guarda 








mesmo. 


G. Fazenda Un.^^ 



Mac. 



EORr 
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Porto. 



/nno. Era. 



130$ 1343 Kal.De- 

cembr. Sagr. o mesma. 
1307 1345 s.^^Non. 

Deccmbr.Sé Vaga. 
s 308 1 346 1 2 Kal. 

Decerobr. D. Tredula. 
1309 1347 Jan. 9. O mesmo. 

Abril. O mesmo. 

Ncvn. 

IVladír. O mesmo. 
— - — -— _ Junho. O mesmo» 
6.^ Kal. 

Decereibr. Sc Va«ja. 
ijio 1348 Fev. 11. fculla de Oonfir. de D. 

Fp. Est. 

.-^ — ^..^.. Asrost. 1 f ^ 

e 18» Eleito Confia o mesmo. 

1311 I 3 49 Set. 13. O mesmo. 

•— — — — Nov. 10. Sagr. o inesmo- 

1312 1350 AbrH 26. O mesmo. 
— — — - — - Nov 1.6* O mesmo» 
%o Id. 

Octobr. Eu lia de transla<j. pari 
Lisboa. 

liH ^H^ Jsn. 21. O mesmo^ 
«.»«.... ..^.^-. Set^27. O mesmo. 

— «t— .W-. Out. 7. O mesmo.. 



2.' 



Id, 



Nove m br, O mesmo; 
j 374 1 352 Warco 19. Eleito D. Fernando^ 
— — 1 3 kai. 

Se[)t. Fagr. o mesmo. 

— ^— — -i Set. 1 9. Saíjr, o mesmo. 
13^5 1353 Dez. ?r. Omesmo.. 
1316 1354 Maio 13,. O inesmo» 

^ — — « Agosto.. O mesmOi. 

.M-^^, , AíTosto i. O nrwsmò.- 

^» ■-" -; — ^^osto'1^: Em Lisboa» o' ínesttio; 
*H7 IH5 I^w. aSv O nícsmoi. 
ftiai' i.3$.9 Mm^ i:i;0 mesmos. - 



--í.' r: .... I. 



C. Fazenda Un.^« 

C. Paço Sousa. 

C. Fazenda Un.^* 
C. Ca ir. ara Porto. 
C. S. João 1'arouca. 

"C. Pendorada. 

C. S. João Tarouca. 

C. PaCjO Sousa. 

Fforez E. Sagr, Tom. 2í, 

rag. 

G. Santo Thyrso. 

C. Grac^a Coimbra:. 

C. Santo Tliyrso. 

Ibid. 

C, Fazenda Un.^e 



Florez Espafí. Sagr. T^2Xy 
pag.^ 305. 

C. Cam. Vilfa Real. v. 
C S. Eento Ave Marias 
C Eostello. 

m 

C. Graça Coimbra. 
C Pa(^o Sousa. 

cr. S. Bento "Ave Mariíu. 
C. Vayríío.. 
Ibid. 

C, Câmara Porto. 
C. Arch.''l Braga. 
C. Camará- Porto. 
€. V:' Eòa do Bp.*' 
C. Fazenda. Un.^« 
& Qraça: Cpimbrat 
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Porto. 



Anno. Era. 



1321 I J 5 9 Novembr, 28. I/i remoils agens 

D. Fernando. C, Graça Coimbra, 

1322 1360 Julho 7. O mesmo. C. líostcllo. 

1323 1361 8.°Kal. Apr. Eleito D. João. C. Ardi.*' i^raga. 
^^.. «.— Abril 20. Eleito Confirm. 

o mesmo. C. Arnop. 

.—^ — .^ Abril 29. Sagr. ó mesmo. C. Pa<^t) Sousa* 

. Junho 2S.' O mesmo. C. Santo Thyrsow 

^-.— — — Julho }. O mesmo. C. BosteJlo. 

1324 1362 Janeiro 6. O mesmo. C. Arnoya. 

— —^ Maio 5. O mesmo. C. S. Bento Ave Maria. 

— .^ Julho 24, O mesmo. C. Arnoya. 

..— .- . Outubr.4e5.0 mesmo. Ibid. 

1325 1363 Agosto 17. D. Vasco. C. Camará Porta 

Novembro 1 7. D. João. C. Santo Thyrso, Livr. da 

demanda do Bispo D. Pe- 
dro, pag. 190. 
f Abril 2%. F. Clérigo d^El-^ 
Rey e Vedor de I 
*ja« i,o4x suaCli.»Cfl)El.^ JC. Pendorada Armar, de 

i iPrivileg. 

t.Nov.^ 17. D. João, JC. de Santo Thyrso. -• 

1327 1365 Abril 10. C. S. Eento Ave Maria do 

Porto. 
— ... -.-., Dezembro 5. Morte de D.João. Espan. Sagr. Tom. XXI. 

pag. 127. 
132S Ij66 Novembro n. Eleito Confirm. 
^ D. João. C. Camará do Porto Lít. 

de Demand. pag, 187. 
1329 1367 Janeiro 9. D. Vasco. Ibid. 

Janeiro 10. O mesmo. C. Santo Tliyrso. 

— — — — Janeiro 14. Eleito o mesmo. C. S. Eento Ave Maria. 
— — — ^«. Fevereiro 5. Eleito Confirm. 

o mesmo. Ibid. 

^.— . ^ — Setembro 10. Sagr. o mesmo. C Paço Sousa. 

Por- 



C<j) Na Er. 1 364 Novembro 17, e no An. antecedente, era Miguel Vivas 
o VeJor da Chancellaria , talv^a eleito- pelo Cabido ; mas prevaleceo Dl 
Vasco provido em Avinháo «a Sc do Porto, O mcpcionar-se ainda p. João 
depois da Epcca da sua^morte , e D. Vasco antecedente oiente ^ nasM da 
pouií;a exactidão de Datas de alguns dos transumptos citados. 
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185^ 



Akno. Era. 



1 329 



«367 
H68 



ijii 1369 



1333 

1342 

«■«•••«^ 

1358 

i3$9 

•»■••• • 

1365 



1^66 
1567 
1368 



1570 
1371 



1370 

1371 

i)8o 



1396 
1397 

1400 
1401 



Juiiho 10. 
Mai. 25. 

Julho 1 1 . 
Janeiro 26, 
Julho 26. 
Stt, 26. 

NOV, 22, 

Julho 21. 

Dez. io,« 
20. 

Agosto 2. 
— — - 24. 

Sçt.<> 19. 
Marco 2 1 . 
Sei.ô 3. 

Nov. 23. 



Porto. 



Sagr. IX Vasca C Pendorada. 

Sagr. e ausente o 

mesmo. IbicL 

Sagr. o mesmo. C S. Bento Ave Macki 

O mesmo. C. Fazenda Un.^^ 

>Etn Avinhâo o 
mesmo. C. Santo Thyrso. 

Em Avinhâo o 
mesmo. Ibid. 

Em Avinliao o 
mesma C. Graça Coimbra. 



— . — Nov. 26. 



1364 1402 



1404 
1405 

I4OÓ 



JV'arç. 1 8. 
L a . 29. 

Nov. 1 3. 
Agosto 2. 
Set.^ 3. 
Janeiro 26. 
Nov. 27. 
Julho 31. 



Sagr. D. Joãa 
D. Vasco. 
A sua morte. 

D. Affonso. 
O mesmo 
O mesmo. 
O mesmo. 
O mesmo. 
O mesmo. 

O mesmo. 
O mesmo, 

O mesmo. 
O mesmo. 
O mesmo. 
O mesmo. 
O Hicsmo. 
O rr;esmo. 



Nov, 14. O mesmo. 



1^69 1407 



1408 
1409 



Ton, V. 



Nov. 7. 
Maio. 



Junho 27. 
Nov. jo. 



O mesmo. 
O mesmo. 
O mesmo. 
O mesmo. 



O mesmo. 
O mesmo. 



C. Camará do Porta 

C. Pendorada. 

Espan. Sagr. Tom. XXI» 

pag. 131. 

C. Paço Sousa. 

C. Eostello. 

C. Paço Sousa. 

C. Santo Thyrso^ 

C. Sé Lamego. 

C Paço Sousa. 

tf 

í 

^ C. Santo Thyrso. 

l 
C. ' Vayrão, 

G. Pendorada. 

Ibid. 

C Santo Thyrso. 

a («aztnda Un.*^« 

Ibid. 
flbid. vt 

^ C. Corpus Xpt. de Viiia 
\ NoVa. . . • í i 

C. Sc Lamego. 

Ibid. • * • 

Ibid. 
CQironíca de D: Fefman- 
•^ à^' por Fernão top. Cap. 

I59. 
C. Graça Coimbra. 

C Sé Lamega . ' ' ^ ^ 

Aa Por- 



ids 



DlSSERTAÇXO XXIÍ. 



Anno. 
M72 



Era. 
1410 



n75 14ÍI 



Janeira 4. 

• • • • • 



Porto. 

D. Affonj3. C. Santo Thjrrsot 

O mesmo. C. Fa'c:rMÍa Un.^* 

Ja defunto o iiiesnio, C. Santo Thycso. 
Ja defunto o niei»mo. Ibid. 



— — ^ Marqo 27. Ja defunta 



1574 

M77 
ijS$ 

15S7 
1389 



1399 



1401 

140a 

140} 

3^40$ 

1407 
1408 

Í41Q 



1412 
5-41$ 

142J 

1427 



Fevereiro j. 
Oatubr. 2. 
Agosto 34. 
Marqo 10. 
Abr. 20. 



D. João Castetlao. 
D» Joio. 
O n«sm'>. 
O mesmo. 
Sc Vaga. 



13:90 1428 



Mai') }. 
Junho 4. 
ÍTiarço 11. 



1391 1429 Juiha 9. 



O mesmo. 
O misiTio. 

Eleito Confirm. D. 
Martinho. 
Asostoai. Ja defunto D. João. 
Sagrado- e ausente em 
Lisboa D. Joáo. 



M^narch. L. Livr. 22, Capk 

28, pag. 2C2. Part. ^* 

C. Paqo Sousa. 

C. Pendorada. 

C. Paço Socrsi. 

C. Graça Coimbra. 

C. Corpus Xpi. Viila N^ 

va. 

C. Fazenda Un.<íe 

C. S. Eento Ave Alaria^ 



C. Faienda Úo.^e 

C. S. Bento Ave Mariti 



1392 1430 



14^* 
14J7 



1400 1438 



143^ 
1440 

144» 

1443 

144$ 
144<5 
I44S 



Janeiro iv 
Fe ver. 1 %, 
Março 7. 
Mayo $. 
Junho 24. 

Abril 19. 
Agosto- 6. 

Junho 29. 
Setembr. 1 8 
e 2). 
Março 7. 
Abril 30. 
Fev. 14. 

Fev. d 
Ouh r8. 
Fev. 1 3. 
Abril 17, 
Junho 16. 
N.ivembro. 
Novv a^^ 



C. Senado Lbboa. 

Sagrado o mesmo. vC Corpus Xpí. Vilfc 
Sagrado o mesmo. } Nova, 



O mesmo. 

D. Gil. 

Ausente em Coimbra 

Dl João. 

O mesjno. 

Eleito Coniirm. D. 

GiL 

Saç[r. o mesma 

Sagr. o mesmo. 
O mesmo. 
O mesir.o» 
O mesmo. 

O mesmo, 
O mesnrKX 
O mesmo. 
O mesmo. 
Sé Vasra. 
Sagr. D. João, 
O mesina 



C. Camará Porto. 

C. S. Bento Ave Maria 

C. Camará âo Porto. 
C S. Bento Ave Maris 

C Fazenda Ua.<*® 
C. Bostello. 

C. Fazenda Un.*^® 
C. Bostello. 
Ibid. 

C. Corpus Xpiv Vil 
Nova. 

C. Paço Sousa. 
C PeiKbrada. 
C. Camará Portix. 
C^ Bostello. 
C. PendbradSt. 
C. Fazenda Un.*^® 
C SáQta Qcuz Viaona 

Por- 



AWNO 


Era. 


I4IO 
1411 


1448 
1449 
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Porto. 



Dez. 29. Sagr. D.Joía C, Graça Coimbra, 

Março $. O mesmo. C. Paço Sousa. 

*— ^. i ^ Kal, Apr. O mesmo. C Graça Coinibra. 

.—.^ ...«.• May, 1 4 e 

ja O mesma C Paço Sousa. 

^.— Junho ja D. João Affonsa C. Camará Perto. 

— — .«— Outubro 7. D. João. C Paço Sousa. 

1412 14 j o Set. 22. D. João Affonso A- 

ranlia. C Favenda Un.*^® 

..MM.—. Nov. 29. D. João, C i^ostello. 

241} 1451 Agosto í o. O mesmo. C Camará Porto. 

1414 1452 Julho 26. Sé Vaç;a. C. Sanu Clara Pcrta 

J416 1454 .*...* Sao;r. D. Fernando, c 

Administrador noEs- 
p.*^ e temporal do Ar- 
cebispado de Eraga. Ibidem. 

— -* — — Março 2j. Sagr. o mesmo. C. Eostello. 

1416 1454 Set.7. D. Fernando. C. Graç« Coimbr. 

141 7 1455 Bulia da translação pa[« 

ra Braga <lo mesmo. C Ardi.'' Draga. 

1418 1456 May. 9e 

II. Sé Vaga. G S, Bento Ave Maria. 

— — -..— . May. 15, O mcsrKO. C. Paço Sousa. 

141 9 14$ 7 Junho 2. O mesmo. C. Corpus Xpi. 
— — . — — Junho 29. O mesmo. C, Eosteilo. 
— — — — — Agosto i. Setle Vacúnie , vcl 

guasi, C Corpus Xpi. 
•^•^ ..^m^mm Outubro 

14 e 29. Sé Vaga. C. S. Bento Ave Mari». 

1420 1458 Janeiro. O mesmo. C. Pendcrada. 
.— — ._ Nov. 4. O mesmo. C. Eostdllo. 

1421 1459 Março 7. O mesmo ? C. Santo Thyrso. 
•..^— Set. 24. D. Va<co. C. rostello. 

— ^. ..— • Out. 24. O mesmo. €. Vayrão. 

1422 1460 Fev. 19. O mesmo. C. Corpus Christi. 
142J. Obediência de D. V^asco 

ao Arcebispo de Braga. C. Arch.*^ Braga. 
— — Abril I j. Eleito Confirmado D. 

António. C. S. Bento Ave Mfeiriá, 

— — Julho 6. D. Vasca C. Eosteilo. 



Aa ii Por- 



xS8 



Dissertação XXII. 



Porto. 



Anno. 

1424 

1425 

1426 



142S 

14»9 

144a 



U4Í 
1445 
1447 



1448 

1450 
14SJ 



14$ 4 



14ÇÇ 
X4<íJ 



Set. I j. Eleito Confirmada D. JC S. Bento V2 Miría. 
* '" |C. Paço Sousa^ 



António. 

Junho 1 9. Sagr. o mesmo 
Acosto 7, O mesmo. 
Abril. O mesmo. 



Junho 6. O mesmo. 



«■■ 



Julho 4. O mesmo. 

• . . , . Obediência do mesmo 

ao ArcíbispQ de JUraga. 
Agost. 29. D. António. 
Jan. 27. O mesmo. 
Abril 20. O mesmo Cardeal do 

titulo deS. ChrysoíTo- 

no^ vulsjarmcnte dito 

de PortugaL 
Janeiro 2. O mesma. 
Agost. 2$. O mesmo, 
Fever. 9..? O mesmx 

• . . . • . D. Fernando Arcebis- 

po de Braga, Governa^ 
dor deste Bispado por 
D. Affonso V. 

Dfrz, j. O mesmo Administra- 
dor Geral do Bispado. 

Nov. 21. D. Goiqalo. 

A br. 25. Sc Vaga. 

Waio 7. D. Gonçalo^ 

Set. 1. O mesmo. 

Pez. 4, Di Fernando Adniíni- 
strador perpo.tuo>do-Bis^ 
pado 

D^z. 22i Sé Vaga; 

...... D. Luiz. 

Set. 7. O' mesmo. 

Set. 2 j. O mesmo. 

Març. 26. O mesma 

Mai. 26. O mesmo. 

Nov. 20.. O mesmo. 

Jan. 26. D. Lui?. 

JuQh«26«Sé Vaga. 



C. Graça Coimbra. 

C. Bostello. 

C. CoUegiada S. Joãa 

Almedina. 

J C S. Bento Ave Maria. 
^. C. Bostello. 

C. Pendorada. 



a Arch.'i Braga- 

G. S. Bento Ave MarisL 

C. Corpus Christi. 



G. Graça Coimbra.. 
C Santo ThyrsQ. 
C. Paço Sousa.- 
C. Confisco PortOi. 



C. Arch.«í Bragat 

C. Paço Sousa. 
C. Confisco PortOfe 
G Camará Porto. 
C. Graça Coimhnk. 
Ib^id. 



C. Pendorada; 

C. S. Bento Ave Maiia. 

C Arch.*i Braga. 

C.Graç^ Coimbra.. 

C. Bostello. 

C. Pombeiro. 

C. Santa Clara Portos. 

C. Paço- Sousav 

C. Fazenda Un.^« 

C Va/rãa 

Por- 
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i8p 



Anno. 

1487 



1495 



1494 

149> 



i$o$ 



1507 



i$d2 

1509. 

1513 
1521 



M?5 

1536 
JS57 



157a 



Junho 20. 



Porto. 



D. João de ÀTCvrdo 
dcspedindo-se do Con- 
cellio para ir a huma 
Romaria, e deixando 
o governo do Bispa- 
do ao Bispo de Ceu- 
ta. 



Fever. 1 ç . O rresmo. 
Setembr. 24. O mesma 
Novembf . j . O mesmo. 
S^etembr. j. Sé Vaga. 
Janeiro 1$. D. João de Azevedo, 

Setembr. 2. O mesmo. 
Blarço ji. 
Abril 9, 
Junho ^. 
Abril 21. 



D. Diotjo de Sousa. 
O mesmo. 
O mesmo. 
Sc Vag». 



Maio 27. O mesmo. 
Agosto ji« O mesma 
Fevereiro 14. Eleita D. Pedro ^a 

Costa. 
Janeiro 16. Eleito o mesma* 
Fever. ló* O mesmo. 

O mesmo, e Com- 

mendatario de Paço 

de Sous^u 

Sé Vagai 

Jai Bispo de L?áo I>. 

Pedro daCost4K 

Sé Vaga. 

O mesmo. 

Eleito Confírm. T>i 

Fr. Ba!thfi7ar. 

Sé Vaga noexerricio 

D.Rodrigo Pinheira 



Maio 6. 



Nov. 27. 
Dez. I. 

Fever. 10. 
Fevep. j. 
Abril 7. 



Abril 27. 
Julho 51. 
Idus Au- 
gusci* 



Morte do mesma.. 



I.ivr. das Vereações do 
Concelho do Porto do 
anno de 1 48 6 e seguin- 
te, foi. 73. 
C. Bcsteijo. 
C. de Ptndorada. 
C. S. Bento Ave Maria» 
C. Corpus Christi. 
C. do Morgado do Co* 
velo da Foz do Sousa» 
C. Fazenda Un.^* 
C. Eostello. 
C. Fazenda Un.^* 
Ibid. 

R. Arcli. Corp. Chroo. 
Part. I. Matj. 6 , n." 2U 
C. Eostello, 
Ibid. 

C. Perrdòrada. 
C. Fazenda Un,^^ 
C Pcndorada. 



C. Paço Seusa.. 
C. Vayrâo. 

C. Paço Sousa.. 
C. Fazenda Vr\A^ 
Ibid. 

C. Camafa Porto. 

C. S. Bento Ave Máriaà 

C. Pendbrada; 

Obit. 2.^ Moreira. 

Por- 



19^ 
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Anno, 

1572 

157} 
1582 



1601 

1618 

1627 

162S 
i6iS 



i6$6 
1661 

1670 



i68i 
1691 

l<595 
1727 



1729 
1752 



1756 



Porto. 



Dez. 22. Sc Vaga. 

Agosto 28. O mesma 

Agosto 2j. D. Fr. Marcos de Lis- 
boa. 
Dez. 2j. O mesmo. 

Fe ver. 2j. Gov.** o Deão, Luiz 
Mendes de Maga- 
lhães, e Pautaleão .... 

Out. I $ . Sé Vaga. 

Dez. 2$. O mesmo. 

Julho 2j. O mesmo. 

Agost. 1 1 . mesma 

Agost. 1 2. O mesmo. 

Out. $. Eleito o Bispo de Tar- 
ga. 



Set. 14. Sc Vaga. 

Nov. 9. Governador Deão Luiz 

de Sousa. 

O mesmo e Bispo de 

Bona. 

Out. 6. D. Fernando. 

Janeiro 6. D. Jo&o de Sousa. 

Julho )0. O mesmo. 

Nov. 9. O mesmOi 

Abril 29. D.' Joáo Guedes G>u- 
tinho, Presidente da In- 
quisição ác Coimbra, e 
Abbade Reservatario de 
S. João de Ver, e Gover- 
nador pelo Metropoli- 
tano de Braga. 

Jane ir. 37. mesmo. 

Junho 21.0 mesmo. 

Março 3 1 . Governador Appw^ D. 
João da Silva Ferreira, 
Bispo^ie Tangere, Deão 
de VíHr Viçossi 

Agosto 1 3.0 mesmo. 



Caft. Paço Sousa« 
C. Pendorada. 

C. Paço Soust* 
C Bostelb. 



C. Paço Sousa. 

C. Pendorada. 

Ibidem. 

C Paço Sousa. 

C Graça Coimbra* 

Ibidem. 

C Mesa da Conscienc. 
Livr. de Consult. foi. 
13 a v.<» 
C. S. Bento Ave Mvia. 

C Graça Coimbra. 

H. GeneaL Tom. 7. pag. 

468. 

C. Santa Clara Porta 

CPaço Sousa. 

Ibid. 

C. Graça Coimbra. 



C. Paço Sousa. 
C. Bostelio. 
Ibid. 



C. Câmara Port-o. 
Cw Bostelio. 



Por- 



.DissfckTAfXo. XXn. 



J91 






1770 



Poeto. 



Junho 6. Governador D. Nico 
)au Joaquim Thoret 
da Cunha Manoeí, iis- 
po Eleito de Lamego. 

Mato 25. O mesmo. 

Set. 1%, PoMe de D, Fr. Aleixo 
de Miranda Henriques. 



C. Camaia do Porto. 
C. Pombeiro. 

C. Camará Porto. 



Silves e Faro. 



Akno. Era* 

1190 122S Mar^. D. Nrcofauw 
1.191 12^9 7."^ Kal. 

Maii. O mesma 

1 ;k( { 1291 Agosto 20. D. Roberta. 

126.1 1299 Abril S. D. Garcia» 
126^ I30d Abril 28. O mesma 

1270 i^oj ( KaL A- 

pril. D. Eertholamem 



1279 ni7 



129} 

12^7 



12^9 

»}00 

1)04 
i}o6 






A2:ost0 4. O mesmo^ 
Outubro 5. mesmo. 
Set.2 9. O mesmo.^ 
Fever. 24. D, Fr. Domingos;. 
Maj. 2. Sc Vaga. 



-— Mai. aç, OmesmOi. 

IJJ7 No^'. 27. D.,Joãa 

1 3 j8 Junho 28.0 mesma 

1 J42 Marqo 28. O mesmoi. 

1544 Dez, \2^ O mesmo*. 

154^ Dezen^xo. O meflixu).. 



C. S, Vicente Fóra^ 

G Faícnda Un.^e 

R. Aicb. Livr. j?.® B>, 

Affonso 111. foi. 6. wP, 

C. Sé de Faro. 

R. Arcfí. Livr. }.• de 

D. Affonso 111. foi. j. 

Ibid: foi. ta CoL* ?l* 

V.^ Histor. S. Dom in» 

gos , Tom. IV. pag*. 

792. 

C. Serra do Porta 

C Arcb.*^ Braga. 

C. Thomar. 

Foral de Villa ReaL 

R» Ardi. Gav. 4. Maç. 

i.^ n.° j. 

C. Convento- Thomar. 

Ibidem. 

R. Archivo. 

Cens. do Forto, foi. % \^ 

R. Archivo. 

C. Còiregiada S. Pedia 

Coiinbra.^ 



SlL' 



1^2 DlSSSRTAÇXO XXII. 

Silves e Faro. 

Akno. Era. 

...?...? D. Álvaro Paez trans- 'í 

ferido de Goron, )'H. Ser. Part. IF. Liv, ro 

1 j 5 j I jçi Morte do mesmo. J Gap. i.* pag. J49 a jji. 

1J74 141 2 Mai. 7. D. Mardnho. C. CóUegiada S.Pedro 

Coimbra. 

1389 1427 Eleito João Affonso 

B.^' em Degredos do 

Desembargo d'£lRey. R. Archivo, 

1390 1428 Fever. 27. O mesmo. C. Graça Coimbra. 
^ — . .,.-«.- Fever. 29. O mesmo. C. Gamara Porto. 

.. . . IVlarç. 2 e j . O mesmo. C Gamara Ponte Lima. 

.-._ -.— ,— Julho 15. O mesmo. C. Gamara Porta 

1421 1459 ^* Garcia e Admini- 

strador no Esp/í e 

temp/í do Bispado de 

Lamego. C. Cabido de.Lamega 

1426 Déz. 4. O mesmo. Ibidem. 

1457^ Dez. 10. D. Fr. Álvaro eLeg.°} C S. Ftancifco Porto. 

i. App.*^ jC. Santa Clara Porto. 

1465 O mesmo. C. S. Vicente Fora. 

; . .? Id. Maii. Morte do mesmo Leg.° 

.; . •^PP-'' c Cónego de ^ 

Grijó. Obit. 2.^ Moreira. 

1486 Set. 13. Eleito Confírm. D. 

João e Administrador 

de Grijó e S. Jorge. G. Fazenda Un.^^^ 
1541 Mai. 12. D. Manoel de Sousa. Ibidem. 

AntQj6.de 1 

1547 . Nov. 1$. D. Martinho de P.-^í 

Bispo do Funchal El.° H. Gen. Tom^ X. Da<^, 

892. 

4558 Set. 17. D. João de Mello, e 

Regedor da Suppl iça- 
rão. Ibidem. 

1626 1). João Coutinho. C. Cabido Lamela 

i6j4 Agost.t2 5. Sé Vaga. Consult. da Mesa^^Gonsc, 

foi. 63 v.« .. 

164..? D. Fr. Fernando da 

Encarnarão Eleito. H, S. Domii>gos Totn. 

IV. pag. 801. 

Antes de 

3685 ^ D. José de Menezes. C. Cabido Lanie<'o. 



Tirv* 
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*93 



Amro. Era. 



TUY. (I) 



1 068 . 1 ic6 8,« KaI, Sept. Jorge. 



1071 
1078 
2 1 19 
1122 
1140 
1152 
1179 
2792 
1242 
2250 



I2SI 
1254 
1262 
2266 

iio3 



1 109 
1 1 16 

1 1 60 
H78 
1180 
1217 
1230 
1280 
1288 



1289 
1292 
1 300 
IJ04 

1346 



KaI. Febrvwr. O mesma 
7. Kal. Marcii. Aleriga 
i.^ Id iVIarcii. lidcfonsus. 
Non. Nov, O mesmo. 
Augusto. Petrus. 
6.<»Kal.Maii, Morte Pelagio. 
Dezembro. Eertrando. 
Ibid. ApriL D. íeltrão morte. 
Non. Decemb. D. Lucas. 
Maia aOílPerez deCer- 

veirx. 



Augusto. 
Maio. 
Agosto 2. 
Idib« Sepc. 



O mesmo. 

O mesma 

O mesmo. 

O mesmo. 

D. João Fernandes 

de Soutto Iilaior, 



C Mosteiro Cucujaens 
« Eened. Lusitan. 
C. Arch,^! Eraga. 
C. Fazenda Un.^^. 
Livr. Preta 
lbi<icm. 

C. Refoy. Lima. 
Obit. i.^ Moreira. 
C. Tarouca. 
Obit, r® JVloreira* 
C Fazenda Un.^* 

Espan.?agr.Tom.XXlL 
p^%. 146. 

C. Mosteiro V^ayrão. 
C Refoyos de I Jma. 
C. Camará Viana. 
C. Ganfey. 

Arch. R. Livr. j.^ da 
Chron. de D. piniz^ L 

$8, CoL* i> 



Adoúnisiraáçres do mesmo l^tspado de Tuj/ , na (Mrt4 
de Porta^ai^ stparada pelo S^istua, 



1392 1430 



Tom. F. 



Fpocha da desmem- 
braCjáo , segundo a 
Fsparía Sagr. Tom. 
XXiL pag. 194, e 
vfja-se também pag. 
i98Col.''2.' Porém 
no aiino 1 3 86 Er. 
1424 ja figura no 
Cartório de Moreira 
como Administra- 
dor Toribio, o que 

Bb 



' « I 



TuY. 



(1) He bem sabido que esta Diocese comprehendia toda a actual Co- 
marca Eccleslastica de Valença, hoje ÍDcorpor<»ida ra Diocese de Lraga desde 
os priíicipios do Scc. XVI. , 
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TUY. 



ANNa Era. 



não he 5mpr(H'avef, 
por ja entáo existir 
oScisma; e ate Fr. 
Jeronymo Roman 
antecipa adesmem- 
braqão a 1 3 8 1 . 

1.® Administrador, 

'395 143 J Janeiro 7, Toribio. C. Gamara de Camirfi 

Pergaminho il^ \. 
1,^ Administrador» 

1396 1434 D, João Garcia 

Manrique , Arcebis- 
po de Compostella. Espan. Sagr. Toi 

XXll. pag. 195. 

1402 1440 Nov. 27. O mesmo, e Notário 

maior de Leão. C. daCollegiada doS 

vador de Coimbra. 

•I40J 1441 O mesmo, e também 

Administrador do 
Bispado de Coimbra. Espan Sagr. Tom. XXI t 

pag. I9S* 
j.* Administrador^ 

1406 1444 D. Fr. António de 

Lisboa com o titulo 
de Bispo, proiTK)v ida 
D. Joáo a Arcebispo 
de Braga. Espan. Sagr. Tom. XXll^ 

pag. 20Ó , e Cart. 

Pombeiro. 

1407 1445 O mesmo ausente 

em Viterbo. C. Cdle^tada do Salv; 




dor de Coimbra» 



1410 1 448 O mesmo, sendo seu 

Procurador, e V igar io 



Geral D. Joáo Bispo 

do Poita C. Convento de Sani 

Cruz de Vianna de L^ — ^ 
. ma» Pergsun. oJ* 9$^ 
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^9T 



Akno. 



i4aj 



•* '^' * 



1425 



1427 



1441 



Tuv. 

4»° Administrador, 

D. JoSío AffonsoSub* 
Chantre do Pono. 

i6Kal.Ja- 

nuarias Pont. 

«a 5 6." ? Bulia de Martinho 
V, mandando red in- 
tegrar o bp." de Tuy 
da parte do seu ter- 
ritório que SC achava 
desmembrado na par- 
te de Portugal, O 
que não teve cf- 
feito. 



O mesmo D. Joio Af- 
fonso convocado ao 
Concilio de Hrasja 
neste anno com os 
Bispos da Província. 

Março 14, O mesmo. 



Out, ia 



f • 



r , I 



D. Jo5o/ e Abbade 
da Colleeiada de Ce- 
dofeita. 

Bulia de Eugénio IV. 
confirmando a des- 
rnembração de Twf 
da parte do território 
sitoém PcrtueaL co* 
mo tairibem da par- 
te do Bispado de Bada- 
joz, e unindo-a ao Bis- 
pado de Ceuta. 



EspaS. Sa«:r. Tom. 
XXII. pag. 201. 



Espan.Sagr.Tom.XXH 
pag. 202 , e App. 21 , 
P^b' 307 e seguintes. 



Espan. Sagr. Tom. XXII, 
pai;. 201. 

C. Santo Thyrso Gav. 
de Papeis Extravagantes 



n."^ l 



Cart. da mefima , Livr. 
antigo de Prazos, L 2. 



V.'^ 1452 :(PinaQifon. 
deD.Aff.^V.Cap. 7$>. 

Bb ii 



A reli. da Mitra de frag» 
Gav. da Primazia n.° $, 



TUY. 
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TUY. 



ÁNlfO. 



14$ 2 $.^ KaI. Jul. Bulia de Nicolau V. 

Et si sin^ttlis y in- 
corporando no Bis- 
paCÉo de Ceuta a p»'* 
desmembrada da de 
Tuy por Eugénio 

IV. CV.** An. 1441). R.Arch. Maç. & ckJb^ 

las n/ 1 1» 
-— - Noa Aug^ Bulia de Nicolau V. 

Excellentí Provisio» 
ue , annexando ao 
Bispado de Ceuta a 
parte desmembrada 
do à& Badajoz ^ em 
Portugal (V.ci44^, 
5.« KaI. Jul. deste 
anno}. R. Arclu Maq. X dcBid* 

la n.*» 16. 
N.B.. Por outra. Bul- 
ia do mesmo =: K^ 
mano Pontlficia =3 
de j das Non. de Ju«^ 
}ho An.. Inc. 145 1 
tinha sido dado a- 
queJle território em 
Comenda, com a Ad- 
ministração no Esp/' 
e temporal, a M.^ Fer- 
nam Alves d' Almei- 
da, por óbito de Pe- 
dro Gonçalves. Ibid. n,® 16» 
14^ y Seh I ». D. Joáo» C Mosteira de Bostella 
1455. Agosto 5. D. João e Abbade 

da Collegiada de 

Cedofeita. C. dá mcsma^ CoMegiada, 

Livr. antigo de Praz, foi 

94- 
« • • Bsz. 11. D. Jpao (estando no 

dii Porto). C. Camará dé Vianna de 

Lima, Prov. n.« 29. 

1457 Maio 15,. QmesmOi R. ArcK. Gav. ix. Maç^ 

4q a.* ua 

T0Y. 



Dissertação XXII. 



ÍP7 



Anho» 
«4$7 



14$ 8 



1461 



1462 



1472 
»57} 



Agosca }0. 



Agosto 17. 
18 Kal. Febr. 



Agcsto )o. 



Jtanho 26. 



Maf; 29^1 



Abril 
Setembro 6, 



TUY. 



D. Fr. Joio Ma- 
noel Bispo de G;u- 
ta, e Primaz de A- 
frica. 

O mesmo, e Ca» 
pellâo-IVIór 
D. Fr. João Ma- 
noel transferida 
para a Guarda. 
Seu Successor 
em Ceuta D. J.* 
Ferraz* 

D. João» Admini- 
strador» 



a Fazenda Un.^« 
R. Arch* 



Bíst, Gcneal. Tom.XI» 



pag- 



j8$. 



C. de Bostello Gav. 10 
ctie P^is Vários Ma^^ 
A. 



D. João Galvão Blv 
po de Ceuta. (Pa* 
vece ser equivocarão 
de anno. Neste mes- 
ma anna a 22 dc^ 
Dezembro ja era Eis* 
po de Coimbra), 

Jb5o RoÍ7. Fer- 
raz, (estando em 
Viterbo) Abbade 
de Cedofeita, e Ad* 
ministradorde Tuy 
na papte dè Portu- 
gal , dfelegando os 
seus poderes a João- 
Rodrigues , que ja 
fora Adm i n ist rador. 

O mesma. 

D. Álvaro. Ja era 

falecido 

D. João Ferraz.. 

<> mesmo;.' 



Évora Gloriosa, piç.. 
525. 



G de Bostello Gav» ^ 
de Breves, Letra I; 
C. de Bostello; 

C. Arch.^í de- Braga. 
C. de Paderne, 
G. dò Confisco Porta 
TuY. 
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DissertaqXo XXIL 



Anko. 
147^ 



1477 



Junho. 



TUY. 



EulU de Xisto IV. 
declarando sufíraga- 
nea de Braga a Ad- 
ministraqlo do ter- 
ritório deTuy des- 
membrado, até ahi 
immediato á Sé 
App,* 



O noesrao D. J.*^ trans- 
ferido para a Guarda, 
tomando posse em 
Mar(,x> de 1473. 



C. Arch.» fir^ , 
Maç. s de OJivea 



n.^ j$ 



1479 



1485 



Dezembro 18. Unida a Eraga a par- 
te de território do 
Bispo de Badajoz si- 
to em Portugal. (V.* 
An. 1441 e 1452 
[Non, Ausfust). 

Mai. 6. Justo Baldino, Bispo 

de Ceuta, Primaz de 
Africa, Referendário 
Assistente de Xisto 
V, (Em Vianna}. 



C. da Mltn di 
Guarda. 



G Arch.«« c^e Eraga. 



Junho 17, 



O mesmo, e Núncio 
cm Portugal, (estan- 
do no Porto). 



Livr. moderno dos 
Accordãos da Colle- 
giada de Vianna do 
Aiinho. foi. 4. 



1487 



Agosto 29. O mesmo (^no Por 

to). 



14H9 



Junho 17. O mesma 



C. Fazenda Un.*^* 
C. Mosteiro de Bo tel« 
lo Gav. 10 de Pa- 
peis Vários, Maç A. 

C. IVlosteiro Gibanos 
Gav. 2. a ^ n.o 66. 
Histor. S. Domingoi 
Tom. IV. pag. 794. 
airon.Seraf. Part.m. 

p«s- 4a $. 

TuY. 



DlSSERTAÇXO XXII. 199 

TUY. 



Anno. 

149a 

1495 
1494 



Novembro 


18. mesmo. 


C. de Eostello. 


Abril 26. 


mesmo. 
D.Francisco. Eul- 
la do seu provi- 


C. íazenda Ui).^« 




mento. 


C. Arcli.'^ Eraga , Mac. 
5, n.'' 36. 




D. Diogo Ortiz 






de Vilhegas, 


C. Refoyos Lima. 


Julho I. 


mesmo. 


C. Fazenda Un.^« 


Maio 4. 


mesmo Eleito 






de Viseu. 


R. Ar eh. Corp. Chroii. 



1$02 

1504 
1505 

de Viseu. 

Part. I. Mac. $ n.° 19. 
— — - Abril 16. D.Henrique Eleito. Ibid. Maç. $. n.*» 17. 

1 $ oS ~ Dezembro 9. O mesmo Bispo de 

Ceuta, c Primaz de 

Africa. C. Camará Vianna de 

Lima, Provis. n.*^ 23, 
foi. 2. 
j 5 1 1 Dezembro i o. O mesmo. R. Archiv. Corp. Chro- 

nolog. Part. I. Maq, 
10, n.*' 1 5 5. 
i$i2 Outubro II. O mesmo. (V.* E- 

vor. Glorios. pag. 

520). C. Çamara Vianna Li- 

m a Prov is. n.'' 2 5 f . i . 
152S Dezembr. 19. O mesmo, e Gover- 

nador do Arcebispado 
de Lisboa. C. Fazendí* Vt\A^ 

i$}2 Novembro. O mesmo falecido. Chron. Seraf. Part. IV» 

pag. 294. 
Este Bispo em 1 5 1 2 
ficou com o território 
desmembrado de Ba- 
dajoz que lhe cedeo 
o Arcebispo de Bra- 
ga, lar2cando-lhe a par- 
te do Bispado deTuy 
que ficou unida ao Ar- 

cebispadoi C. Arcíi.*' Braga Maç. 

da Pr imazia , n.** j6. 

V.*^ An. ihu í44i> 
1452, $.** Kal. Ju!ii, 
c Non. Aug. 147 J, 
Dezembro 18. 



Gav, j." n.^ 6m 
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BISPOS DE CEUTA 

Antes da desmembraçSo de Tuy^ e dcpoU df st muir 

a Braga o mesmo território daquelU 

Bispado em Portugal. 

Anno> Era. 

1 268 1 306 D. Fr. Lourenço. C. S. Francisco d'Evora. 

1271 1309 O mesmo. Hút.Seraf. Part. 1. Caj). 

12, pag. 622, n.° 4. 

1 42 1 I } s 9 D. Fr. Ay mano, (an- 

tes de Marrocos). 
Bulia de Translação. R. Archivo. 

1427 Julho 23. O mesmo , e 

Administrador de 
Pombeiro. 

1430 Janeiro 3, O mesmo. 

14J» Abril 17 eju- , 

lho 24. O mesmo. >Cart. de Pombeiro Gav. 

145^ Dezembro 16. O mesmo. * 16, n,° 15. 

1440 Dezembro 8 

e 29. O mesmo , e Ca- 

p2lláo-Mór. 

1443 Novembro 26. O mesmo. j 

— — - Julho 16. D.Fr.JoãoManoeL Hist. Geneal, Toro. IL 

pag. 382. 

i . . p.° Kal. Sept. Morrco Eleito D. 

João de Norcnha. Obit. i«° Moreirsu 

1 4^ 7 Junho 20. F. encarregado pe- 

jo Bispo do Porto 
do Governo do Bis- 
pado na sua aus.* Livr. de Vereaç. do Con- 
celho do Porto ck) anoo 

de 1486 esegrfol. 78. 
Antes de 

153^ D. Diogo da Silva. 1 c ^, . 

1539 Julho 9. O mesmo trans- >^?'- ^'''"^- P^S- J ^ 9 

ferido para Braga. J * ^' * 

1551 Outubro. D. Jaime de Len- 

castre. Hist. Geneal, Tom. III 

pag. 192. 

1500 Janeiro 8. O mesrqo. 

J5Ó5 Fevereiro 17, D. James. 
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Ceuta. 



Aiwa 



r Agosto, 4 e 

I Oucubro í. D. Manoel de Seabra 

1586 ^ (Olim de CetUa) ^ 

í actuai Deão da Real ' ** 

t €apeJ|a de Lisboa. C. Fatenda Uq.*^* 

1 600 D. . Jeronymo de | ■ '• ' 

dhendo-se também ' "^'^^- f^^^' ^^^- ^; 
de Tangei*. ^Livr,. |.^ Op. J j, 4u* 

i6oa Renuncia do mes- | *^7> pa§. i^4- 

ma J ' ■ 



Viseu, 



Anno, Era. 



9dS 1006 li Kal. Januar. Hermegildus. IJvr. Pketo, fM. 27 j» 

fin. 
974 aoia II KaL Aug. Hicqttllanú Ibid. -foi. i .v«* 

12 01 iMp Unido com Lamego 

4 Coimbra, de que 

era i:j4Spo D. IVIauri- ■• .. 

do, por Wla de 
Pa^dioá) H. IIikL fdi. 540. r 

11 j6 1174 i|KaLMal D. Bernardo de Coim- 
bra ainda governava, 

5 ndoPrior IXOdo» 

rio, C. Sò Viseu. 

1140 117S Agosto, GdcMíio. C. Reíoy. Lima. X>ê* 

€um€mt9 liejc duviditsif^ . 
1^4) 1181 Amda-unidoaOoim» 

brd. ' Mon. Ltis. Part. \IU L. 

IO, Gap. jo. 
1 1 4J 118} 2.^ KaL Dec. Prior Pclagkv. a S. João Tarouca. 

IAÓ6 1204 7 Id. ? Morte de P. Odoria Obit. a.*' Moreira. 

1 1 69 1 207 1,5 KaI. Jul, D. Gonqalo Sagr, C. S. João Tarouca. 

— — Sept. O mesmo. C. Lorvão. 

-r: — — ~ Id. Novembro. O mesmo. Livr. Pretow 

X 1 7 j 1 21 1 Non. Februar. Gunsalvus Clim Vi* 

scns, Eps : OêáinHs • ; > \ 

Visens. Epj. Livr. Fídei da Sé de 

Braga ,^ Foi. 210, n.* 

■ .- ■ . 79^ '.:•■■ 

Tm. F. Ce Vi- 



t^$» 
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Amno. Era. 
1279 i^W 



1193 1250 

II94 I2ji2 



Viseu» 

1 1 Kal. Januar. Morte de D. God- 

</í«0* ^'^'í' í.** Moreira, 

Julh. 5. ,' Morte de D. João. Livr. Obit. Sé Viseu; 

Julho» ^ &a«:r. D. Nicolau. C. S. Vicente Fora. 

Sagr. D. Nicolau 



de Fraudes. 



C. Masseiradáou 



1195 1235 



1199 I2i7 

1 200 ) 2 i8 

1207 124$ 

I 203 i 04.6 

121 I 1249 



Id.'Junif. 

Kal. Marçii. 
May. 2. 
Outubro j. 
Mai. 
Julho. 



'Sagr. o mesmo. < ^' J'^ '''''' 
** 1 C oc Viseu. 



O mesmo. 
O mesmo. 
O mesmo. 
O niesm^ 
O mesmo 



i 



Maio mediata. O mesmo 
Outubro. O roesmo^ 

O mesmo. 
AgoAta O mesmo. 

Julho. O mesmo. 



C. Ce iça. 
C. Arouca. 
C. Salzedas. 
GFi£:.^«« Braganqa. 
C. Thomar.- 
C. Concelho Moz. 
C If.cfrvão.^ ' • 
C. Sc Viseu. 
Ibid. • 



C. Santo Tiiyrso. 

ij KaI.NoT. Morte do me«mo. /okv' q\Ç^'^''''*-^, 
' . ^, Obit. S. Vicente For». 



1215 i^Slc 



1214 12$ 2 



JÚrlf- 


125-5. 


12]S^ 


1256 


1*2^22 


>2tf0 


1224 


I 262 


•— «w. 


•«-•».• 


123,0 


I26& 


1240 


1278 


• 


1275^ 


1245 


128J 


l^S4r 


1292 


120. 


1.^94 


12S7 


V*9J 


i 





.OutiA)rb 25. Morte D. Nicolau. 

F. Raimundi Ele- 
ctus Cònfiniitótus. 

Fevereiro r. Morte D. Fernando 
Raymundo. 

No^nibro 1. D. Eettholomcu. 

■Mai. O mesmOi 

Março 2. - ^^ tX Vicente. 

Setembro 5. Morte de D. Bt^^ 

Dezembro. D. FnJamh Eleito. 

Dezembro. D.E. EÍè'iío. 

4.*^ Kal. Atig. O mesmo Sagr. 

,1 

Dízembro.^ D. Eg^idío, 
Ai-^ Kak Febr. O mesmo. 

Fevereira O ihesma 

A«f05(K> d. Eleito D. Maitheus. 

Junho. Eleito o mesmo. 

Junfaft^ Etelco o mesmo» 



l 
Obic. Sé Viseu. 

C. Sc Viseu. 

Obit. Sé Viseu. 
C Thomar. . 
C. Masseiradáo. 
C. de l^ça^ . d^» BaírOi 
Obit. Sc Viseu. 
C. S. iíento Ave Maria 
C. Santo Thytío. 
R. Arch. Gav. 7, Maç 
M, n.^ 24. 
C. Sé ViseiK 
Censual do Poito , fbl 
64 V.^' ... 

' C S. João Tarouca. 
Foral de PinhanseL 
C. Masseiradão. 
Ibid. 



^^ISSEKl^A^Xú^Xlt 



ÍO3 



Anno. Era. 
lasS* 2296 



1259 1297 
126} 1301 

3279 M>7 



XsSo 131S 
3281 I 319 



128$ 

.7:285 

12&7 

3291 



2 522 
1323 
232$ 

13^9 



329^=^- 1^34 
1299 1337 



3304 
3319 
2 321 
M2} 



2342 

M57 

•5S9 

2 361 



132c 2363 
2328 1366 

3332 2370 



31 n 

1340 

1347 
J349 
137} 



1371 

2378 
238$ 

1387 
242 2 



Mai. if.i • 

tf 

Julho ' 1 2. 

Setembro» 
Wovemb. 28. 

Agosto 4« 
Outubro ç. 
Id. Norcmbro. 
J Id Maii. 

Julli. 28. 
Julh. 

Janeiro, • 
Setembro 29. 
tóKaí. Apr. 
7 Id. Sept. 

KaI. Febr. 

Marqo 28, 
Novembro 2S. 
Abr. 8. 
8.^ Kal. Apr. 

Mar^o 20. 
Julh, 26. 
Agosto 23. 



•''VlfiÉU. 



Èl^ D.'Mátthei2s. H, Arch. Gav. iS Wiç. 

3.^ , n/ 20, 
Eleito o mesmo. Ibid. Maç. 4 Foràes ah- 

tjgos, n,*' 2. 
vEle4to o lYKsrtto. C S. João Taroiícti ^ 
Sc Vaíca. ' 



R. Arch. Gav. 28 Maç. 



1389 2427 



Set(ri;»bro 3. 
Janeiro 20. 

Junho 2 j. 
Janeiro 6. 



1392 2429 Junho 27. 



Sagr. o mesmo, 

O InejnK^. » 
■O mesmo. » 

O «lesnío. 
O mesmo. 



fi^ n.* 1 9. 



O rhesmo. 
O mesmol 
O mesmo. 
D.E, 
D. Egas. 

Morte D. Fernanfdb 
Ravmurtdo. 
D. iígsiíç. ' • • 
D. Martinho. 
O mesmo. 
Eleito Confirmado 
D. Gonçalo. 
Sagr. o mesMo, 
Saí^r. o mesmo. 
O tilesttio. 



C. Serra do Portd. 
C. Arch,''^ Fraga. - 
C. Pendorada, 

Ibid. 

J>"R. Ar^hivo. 

j 



f f •»? 



€;-Lof vão. ' * • 

C. Ihomar. 
' C. Pendorada. ^ ■ ' 
"C.Pato de Sousa* *^ 

C. Vayrão. 

Obft; 2.° Moreira. 
Cens do Porto f. í)t 
C. Alcobaça. 
C Cabido Viseu, 

C. Arch.»i Fraga. 

R. Archivo. ^ * 

C. Lorvão. 

C. S. Vicente Fóriu' 



u 



Ele it o Conf. D, Mi- 
guel. - C Qsnriara Viseu. 
D. João. C. Arch.^í Braga. 
O mesmo. C. Pendorada. 
O mesmo. Ibidem. 
O mesmo, C. Sc Vi?;eu. 
D. Gonçalo. C. Pendorada. 

D, J.° c Coll.o'\c. Colle.^iada S Pedro, 
r^f^rnl /« *; r^r?c^ ^- r^.-.^^k- 



Geral. 



j 



e S. Chiist. deCoimbr. 



O mesmo CoIl.°*^ 
Geral do Papa Lo- 
nifacio. C. de Pom beiro. 

Cc ii Vi- 
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Akno. 



Visíu. 



1459 Pezembra 4. Eloito D. Luiz Cou* 

tinho, C Fazenda Ua.'^ 

1446 Abril 28^ D. João. Cl Sé Lamego. 

1469 Fevereiro 4. D. João cl*Abreu. C. Fazenda Ua.*** 

249a Févensiro A. IX Fernando de !ú\r 

randa*^ Ibidem. 

1499 Setembro 1 9. mesma C S. Bento Are Marias 

1 S I S^ Infante D. Affon«o» d Ai<:h.*^ Bfêgsu 

152JI GoKrernador pelo met- 

malníante^ D. Alarti-» 

nho de PortMgal. R Gen. Tom. X. paj[. 

S84. 
l(|a^ KTarqo f. D. Miguel da Silva^ C. Vayr^o. 

— — — Irlai a a. O mesmo. C. Camaca Porto. 

->^ — *' $. Non. Alai i. Morte de IX Diogio 

Ortiz.. Obit. S. Vicente F6«l 

1 $ )7 Novembro 8. D. Miguel da Silva^ C. Gamara CoimbnL 

l$49. Dezembr. 13. Administrador perpe- 

tuo Cardeal Farnez.. C Fazenda U«..^^ 

1550 Mar^aaQe 

a^ O mesmok Ibidem.. 

155A D. Gonçalo. Bulia dl: 

Translaição de Tan- 
gerei C Arch."^ Bragn. 

1556 |.^IdJun. Morte de IX Miguel 

da Silva. Obit. 1..° Moreira^ 

1594 D. Fr. Antooio de 

Sousa. CArch.*t Braga* 

159.1 Abfil aa% O mesma C Faaenda Un.^« 

i$9^ D. Joáo de Bragança. C Arcli.*» Era?a. 

X62.S JKIarça 3a Si Vaga. Livr. de Consultas A 

Mesa da Conicieacia^ 

foi.. IL. 



AP- 
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APPENDICE L 



RISPOS SEM DECLARAÇÃO DE: SR 



> 



Amko. 


Era. 


Sfo 


8^ 


S40 


878^ 


SS^ 


921 



Froarengo — Lúci- 
do — Flaviano ... C. da Igreja de Eraga. 
Jubario — Fredos io- 
do— Jtisto . » , Ibidem. 
Hennenejrildo (O- 
viedo?-)^ — Naiisri 
(Oiimbra). L. Preio foi. 7- c ^74; 

90d 944 iJf Id. Januar. Froarcngo( Porta?) 

— Servandò. Ibid". Lirr. Preto íbL 

LS,L v.^ e 26^. 
911 949 4.' K. Octo» 

br is. Froaren«:o( Porto?) 

— Nausti (Coimbra).. C. da Igrej^a de Eragai 
944 9S4L |.^ Non..Octa-^ 

bris. Gondesindb. t.irr. Preto foL. 20^ 

10S9 i097 D.. Aloyto (LeSo») 

— D. Mirão (Palen. 
cia) — D. Mourélo 
(^Lugo^) — D. Diogo 
CAstorga?) -^ D, 
Vcsuuario(Lugo?)Arcfr. Real Livr. ar.* 

DoaCjóes de D. Affonso 
II. foi. 2} V.* 

^o66 1 1'04 9.*^ K. Apr, Vescruario f Luíro ?) C Pendorada. 

1070 1108 17.K. Januar. Georgiús (l^uy ?).. Ibidem. 

2 ^ K De- > (Cresconio dfc 

ccmbr- \ ^^'"^P^'^*)- ibidem. 

1096 11 H D. Domingos -- D. 

Jullànus. Lhrr. Preto fo!. 48. v;* 

169.7 II i5 1 o.* K. Januar. C. (Cresconio de 

Coimbra). C. Peudorada. 

A.P- 
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Appendice I. 

Ann#. Era. ;' * ' 

iija 1170 n.** K, Marc". Árias (Legionense?) Livr. Preto foK 8j. 

IJ4S 13S6 D. Affonio Ann<(s 

Suffragantè de Évora. Fonseca Évora Glo- 
riosa pag. ji j. 

:,,?,., D. Fr. António de 'J 

S. Dmningos. . ;>Hist» «de S. Domingos 

...?... a Fr. J.^ de Cintra. J Tom. IV.' foi. 758. 

.,.?... D. Fr, Jacintho de - - ■'. 

Saldanha , >Suffra- 
gantc de Goa. Ibidem pãg. 8oj. 

. ,,? ... D. Francisco de Oli- 

veira , Suffragantè * . , • j 

de Évora. Ibidem pag. ji^. 

D. Marcos Suffragan- 
tè de Évora. Ibidem pag. J17. 
D. Pedro do Rego, 
Suffragantè de Lis- 
toa- . Hist. Gen. Tom. IIÍ. 



•» • • ■ «1 



> 



> •; 



• . .*"' 






#\#\#\#\#\#\^^^^^^^^Ç^#\#\#\#\#\#\ 



APPENDICE II. 



BISPOS J>E HESPANHA QUE FIGURÃO 
NOS rro&S09 DOCUMENTOS. 



Anno. Era, 



Astoricenst, 



1055 1093 ; . . . . DJdacus. ' Lívr. Preto foL 216. 

1179 1217 Decembt X rr - .- ^ « 

1189 ia27 AHgust. > Fernandus. C. S. João Tarouca. 






Ap- 
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Appendice II. 



Anno. Era. 



i . 



1590 142S 5.'' Id. , Hist. D. Fcrnan49 

; ■ d^Astorga. - Wadmgo Annâes :%íiíí. 

Seraf. Tom. II. pag. 

' ' ' ' " J9<5, 599> 415- 

IJ99 1437 D.Fernando Re- 

jjedor do''Mosteiro 
de Pa(,o dç Sousa, 
ColíFessor de El- , ^ 

Rei. (^) '- • C da i^azehda da CnU 

vcrsiAde. 

Avilcnsc. 



/ 1 -■ 



1267 1 joj D. Fr. Domingos 

Soares transferido 



para o Algarve. fiísK '^ S^r tíbmíhgos 

Tom. IV. pag. 732. 



Attkcnse (^Burgos T^y ' 



• • » • • 



ío8$ II2J 4.* Kal. Jun. GoiTi6«*airfda com 

o titulo dAnca. Livr, Preto foi. 7. 

••• II «]1 ^-Ô i''- " loidacus. Ibidem. 

. . . 1160 3."Noo^No\\ ( 

1164 1202 7.** Id. Jul. Morte de Fedro 

Segnino. Òbit. i/ Moreira. 

1179 1 2 1 7 Decembr. Alfonsuis. C. S. Joâo Tarouca^ 

- ■ • .,.. - - . . .- .-A.P-". , 



(à) NSo s(S no Documento do C. da Fazenda da Universidade se lhe 
chama Bispo, mas tal o reputa tií^adlngo : èom tudo a Hesp. Sagr. Tom.~ 
XVÍ. pag. 264 o exciue, reconhecendo D. Pedro Martins. Como este foi 
confirmado pelo Anti-Papa Clemente VII. » aquclle o ser/a por Urbano VI. 
Ou D. Fernando sendo dfe q^tro Bispado Uje attribuírão o de seu sobre- 
nome : e com effeito no Documeftfò. do CJl da Universidade se diz Bispo 
D. Fernando d'Astorga; e com este' tòbVètiõme somente lie referido como 
Pieiàdâ-dasua Provincia Da Historia Se»(ic% 
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Appendice IL 

Amno. Eríw 

1 1 1 7 1 1 5 5 6.^ Kal. Marcii. OJIegarius Çlndlgnas 

Bareinonensis Eccte* 
site Dispçnsatory, Livr» Pieto foi. i/l. 

Bmrgense, 

fV.« Aukcnse> 
.....^ ..«..,^ 5.0 KaI. Marcii. PaschaL Ibidem foL s| i. 

to; 5 1091 Gomice. Ibidem foL zi6. 

ÇamorensU^ 
tiS^ iaa7 Augusto. Ví^iielmus. C S. JoSo Tarouca. 

Cantariense, 
. . .? ... ii.^^Kal.No- 

vembr. Worte D. Pedro Do- 

mingues. Obit. S. Vicente Fòn; 

Catincnse, 

. . .? ... 7.*Id. Martii. Arnaldus morte. Cbít. Moreira 1.® eií 
II 79 1217 l>ecembr. Sé Vaga. C S. João Tarouca. 

Clvhatensc, (Ciudai Rodrigo^, 

— .— Decembr. Petrus. Ibidem. 

1189 iizj 4.^ Id. Apr. Morte D. Pedro. Obit. Moreira i.® 

. . .? ... 8.* Id. Nov. Morte D. Martinho. Obit. Moreira a.* 

1191 1239 15.° Kal. Jul. C. S. João Tarouca, 

a J 10 1 348 August. 21 . D. Rodrigo. R. Arch. Livr. },« Ch.» 

de D. Diniz foi. 74 Cd.» 
I.* 
Compostela/lê, 

C^À fites de Iria ^ ou - 
Padrão ; 0» se dizião 
S, Jacobl y ou SediS 
AposUlícíC 

Ap- 
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2C9 



Appendicb II. 



Akko. 


Era. 








88) 


921 




D. Cresconia 


Livr. Preto foi. 274 v.** 


* * * 


• • • 


4.' Kal. 




Ibid. foi. 7, . 


906 


944 


j.® Id. Januar 


. Sesnando. 


Ibid íol.26*i e 1510. 


983 


1021 




D, Fernanda 


Ibid. foi. 7. 


105$ 


109J 


• • • • 


Cresconio. 


Ibid. foi. 216. 


io6j 


1 101 


6.Md.Marcii, 


, Cresconius. 


Ibid. foJ, 7. 


1068 


1 106 




Cresconius. 


C. Peiídorada. 


I085 


1125 


4.^ Kal. Jun. 


Didacus. 


Livr. Preto foi. 7. 


J094 


II 32 


Idibui Nov. 


Dalmacius.' ' 


Ibid. f. 40. 


1164 


1202 




D. rviartinho. 


C Salzedas. 


• ê • 


• • • 


• 


D. M. 


C.5. Thiago de Colm* 
br a. 






Mareio. 


Martinha 


C Sc Laoiego. 


1179 


1217 


Decembr. 


Petrus. 


C. S, João l^arouca. 


1185 


12^1 


i4.°Kal. Apr. 


mesmo. 


Livro Preto foJ. 5, 
yC. 5. João Tarouca. • 
C. Cabid. Lamego. 


1189 
II91 


1227 
1229 


Au8;usto. 
15> Kal.Jul. 


Petrus. 
Pedro IIÍ. 


124J 


1281 




D. Joáo. 


1254 


1292 




D. J- 


R. Arch. Livr. !.• 
Doac. de D. Affonso 

* 

HL foL 29 coi. 2.* 


MJl 


1369 




D, José Fernandes de 








Lima._ 


Historia Eccies, Lusit. 
Tom. IV. pag. 442. 


I35J 


1591 




D. Gomes. 


C. Per^oradíu 


1122 


1150 






Iivr. Preto foi* 236. 
in med. 


1055 


1093 




Cypriano, 


Livr. Preto foi. 216, 


106$ 


1 101 


6.'^ Id. Marc. 


Peiagius. 


Ibid. foi. 7 v.<» j 


1179 
1189 


1217 
1227 


Decerabr. 
Augusto. 


Johannes. 
fvlauricio. 


>C. S.Joáo Tarouca/ 
Ibid. 


• • • 


• • • 


i$.<>Kal,Juln, 


> 



II9I 1229 



Maurício. 



Tom. V, 



Dd 



Ap- 
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Anno. Cila. 



APPKNDrcE II, 



Isucensc^ 



1094 

iiiS 
1179 


1Q9J 
IH2 

1156 
1217 


« « • « • 

Id. Novembr. 
2.* April. 
Decetnbr. 


Pedra 

Amor* 

Pedit>. 

Johannes. 


Lívr. Çi^to foi. tiá^ 
Ibidem foi. 40. 
C da Igreja de finga» 
C. S. João Tarouca^ 


2179 


• 

1217 


Deccmbr* 


Rabínatm. 


C $. Joáo TarocioL 


1093 


Uil 


i.«Ka!.May. 


Petru& 


Lívf. Preto. V/ f.tpi 
Sa«rr. Tom. XX. Nocic. 



cii> João. 



Oslmenjtc, 



205^ 109} .^ . . . 



Gomice, 



Ovetenscí. 



XO$5 


109} 


• ' •. » .k 


Froílaniw.. 


1179 


1217 


Deçembr. 


Rodericus. 


11 91 


1229 


1 $ .« Kal. Jul. 


Johannes. 


1289 


U27 


Augusc. 


jyienendus. 



Livt. Pieto foLíjt.. 



Ibidem Col. z\6^ 



Ibiden» fóL 2i-d. 
>CL S. João» Tarouca;. 



Oxorncnse». 



122:4 1262 6.° 14 Aug. Morte D. Menda. Obit. Moreira ».^ 



1117 IMS 
2 290 lyzZ 



, ^ • , MirOi r.ivr. Preto foL 21^.. 

6.*» K Marcli. P. IbiU €. aji. 

Kal. Octobr. Morte D* Este v4ío Pe- 
res. Capelláo do Papa, 
ítior de i)..VÍQcj3te. ObJt., MoreÍEa 1.® 

Ap*- 
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Appendijce II. 

Anko. Era. 

PãmpiloMeitse, 

10$ $ 109 j . • . . João, Livr. Preto foi. 216, 

1117 115$ 6.° K.Marcii. Jerónimo. Ibid, 

1179 1217 Dçcembr. ) 

1189 1227 Augusta >VitaIis, G. SL João Tarouca» 

II 91 1229 ij^ K,Jul.j 

112a II 60 P« Uvr. preto M, 216 

U\ médio. 

APPENDICE III. 



Anno. 



BISPOS í5A$r €OK<SrtJISTAS. 



ltHA*S ADJACENTES. 



Angra, 



1487 D. João Bispo Zehren- 

se , dando Ordens* nas . . 

Ilhas. ^ Hiífc. Insul. pag» 276 

n," 94. 
1 5 07 D. João Lobo iispo de , 

.Tiwagere, dawdo Or- 
, dens tias Ilhas. Ibidem» 

i 5 1 7 o mesmo dando Or- 

dens. Ibidem. 

Dd ii An- 
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AKKa 



AXGRA. 



1534 Novembro j. D. Agostinho Ribei- 

ro. Bulia (k> Provi- ^ '• 

mento. Arch^ Real. 

in^ Novembr. 11. mesma (X Fazenda VnJ^^ 

IJ57 Novembros. O mesmo, e Reitor 

da Universidiade. C. daCamtr. de Colai' 

bni. 

IHj r Maio 29, \o mesmo Sagr. e au. 

1540 I beptembr. >^ ^^ Portugal. C. Fazenda Uo.de 

I 8.« KaL 

^Qctobr^ Transferido para La- 

mego. Arch. ReaT. 

IJ4Í D. Rodrigo Pinheiro. Espafí. Sagr. Tonk 

XXI^ j>ag« i8d. 
1 $ $ I O mesmo transferido< 

para o Porto. Ib4d. p^. rSy» 

-— — . D. Fr. Jorge de S, 

Thjago.. Hist. TnsuL pag. zy^ 

ij62l Outubraatf. Vwr«,i«». j^ 

1 5 6 j FeveteiFO 1 7. D. João. i^^^tes de 1 5 di. 

1568 D. ManoeH'Ahiiadak 

...? i2.^KaI. O- 

ctobf;. D". Gaspar cte Faria. C» Fazencb. Uh.^*^ 

357a D. Nuno ALvarjes.Pc^ ] 

reira. ^Ibid.. 

J57}. I7.°K. Juni, O mesmoi. J 

1577 O mesmo. Hist. Itisuí; pa<r. 2-7 

"•*' 97. 
1 5 8» D. Pedro de CastiHio. Ibidenk 

1585 Setembro.19. Sagr. D. Manoel dfr 

Gouvéa. C Fazenda Un ^^ 

ii.^Kal.O^ 

ctobr. O mesmoi lt>id. eHist. InsuKp« 

«77 n;0 9^.. 
•— — Novembr. 29. O mesmo. Ibidénu 

1599 I>. Jeronymo Pereira 

C^ral Hist. Insul. pag. ág 

n.^ 9lS. 

An- 
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Anno. 



Angra. 



1 62 j Maio 20. D. Fr. Pedro da Costa. Hist. Insul. pag. 277 n.^ 

çS. Registo da Mesa da 
í524 Julho 17. O mesnso. Consc. foi. 1 sç.Ibidenn. 

162$ Setembro 9. Morte do niesmo. Cons. da Mesa da Consc 

foi. 72 V." 
1626 D. Joáo Pimenta de 

Abreu. Hist, Insuf. pag. 278. 

i6j7 Morte de D. Fr. An- 

tónio da Ressurreição. HTst. de S. Doniingós 

Tom. IV. pag. 800. 
1671 D. Fr. Lourenço de 

Castro.. Hist. Insul. pag. í7'8 , 

n.** 99. 
i6Z$ Fevereiro 1» Morte de D. Fr. Jòáo 

dos Prazeres. Évora Gloriosa pag, 

» . .^ D. Fr. Clemente. Hist. Insul. pag. 2.7 í 

n.o 99. 
í » \^. D. António Vieii^ Lei- 

tão» Ibidem^ 



Funchal. 

147^ Annexado o território dá 

Madeira e adjacentes ao 

Bispo' de Tangere por 

graça App.* Hist], rnsuf.' pag. 9 j ir. • 

98. 
^479 Sabat. ant, Domuiíc, 

Passhn. G S. Bento AveMariar^ 

Nuno Bispo Tengitan..e 

das Ilhas da Madeira e 

Adjacentes. Prior de & 

Vicente dis Lisboa» 
1491. . 4 a Non. 

Marti i. Morte do mesma 

D; Nono d'Aguiàr. Obit. Moreira 2.®* * 
íJoS- D. João Lobo, BispaTi* 

' tulat Governador. Hist. Insul. Cap. 16 D;9. 

9.9 pag- 93- 



.1 . 



Fbo^- 
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Anno. 




y 



Funchal. 



Dez.*' 12. D. Diogo Pinheiro. C. de Vayrío. 

O mesma Hke. Insul. pag. m~^^ 



o A« <» nocr <v^ ..-.9 



99. 
O Bijpo Duniiense D. 

Duarte pelo mesmo Go- 
• vemador. 

1 $ H Agosto 1^4. D. Alartiaho eleito Ar- 

cebispo. ArcL Real Gav. 2,* 

Maç. II D.-* 14. 

ISJS Abtfil ij. D. MartinhadeP.*! Ar- 

cebispo de Funchal, Pri- 
maz das índias, e todas 
tenras descobertas e por 
descobrir; Coniendata- 
rio da-Farmchial Igreja 
de S. Christovâo de 

« 

. RefoyoR C. Camará Ep.*' do Po^' 

to: 
1539 ^* Ambrósio Bisno Rus- 

sion dando Ordens na 
Ilha. Hist. Insul. pa?. 

Cap. 16 n.* 100. 
I J44 16 KaI. O- . 

ctobr. D. Martinho sem declarar 

Commendatario. C. Fazenda Un,*^* 

|$47 Nov. 15. Morreo eleito Bispo do 

Algarve. Hist. Gen. Tom. 

pag. 893. 
1551 D. Fr. Gaspar do- Casal 

Arcebispo. Hist. Santarém Part.I 

pag. 458. 
•.^... Maio 25. D. Manoel de Noronha 

Eleito doFunchal. Archivo Real. 

-— — . Outubro. D. Gaspar do Casal Bispa Hist. Gen. Tom. II 

pag. 1-92. 
i$59 D. Jorge de Lemos re- | 

nuncíou. ' Hist, Insul. pag; 9 

, n.*' 101. 



FUN- 




31. 



Jíjmo* 
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Funchal. 



«Í69 NoV. 14. CohfftinaícfoD. Fr. Fctnan- 

naiidp de Távora. Híst. Santarém Part. 

II. pag. 465. 
Renunciou^ ^^^Jst. Jnsul. pag. 27$ 

""n.^ $j, e pag. 94 n.'* 
loT. Hist. S\ Domin- 
gos Tom. II. Livr. iP 
' Cap. 1 2 pag. i}^ 

Tom. IV. pag. 297. 
1J7Í D. Jeronymo Barreto. Hist. Insul. pag. 94. 

n.'' 101. 
1 5 8 f Fcver. 25,0 mesmo dando Ordens 

no Porto. 1 C. Fazenda Un.*^* 

... .? ^' Luiz de FigucU/eda Hist. Ins. pag. 274 n.* 

. . .? D. Ff. Jorge de Lemos. Hrst. de S. Domingos 

Tom. I. Livr. },®Ç^. 
jí pag. 368 e Toou 
... .' ^ IV. pag. 79$. 
166/^ D. Fr. Fernando de 01?- 

teira. Ibidem pag. 800. 

1671 D f r. G^iel fd'Abiieida 

Eleito.' Hist. Gen. Tom. VIlJ 

pag. 46 9u 
1689 IHoite D.. Estevão Br iosa.^ Fonsec. Évora Gloriosa 

pag. 320. 
1720 Hatço 6. D. José de Sousa Castello 

Branco aasente era Lj ir ia. C dó Coll.** dá Gr.. 

Coimbra. 
17a J; D. Fr. Manoel Coutinho.. C Cabido Lamego.. 

AFRICA. 

S, Thome*^, cu Congo. 

•- * 

tii^ Nbv. 29. D. Diogo Ortiz de Vi- 

Jhegas Deão da CapelU 
Real Commend;id9r ç^e 
Carquccé (alii residente).. C Fazenda da Un.^^ 



S. Tho- 
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Anno. 



• • 



• • • • 



S. Thome', ou Congo. 



? Fr. Bemirdo da Cruz ^ Sousa Hist. de S. Do- 

Eleito. f^mingos Tom. I. Livi; 

? Fr. Jeronymo d*Azam- r'j." pag. $66^ c Tonu 

buja Eleito. -ÍIV. pag. 794. 

1546 Dez. 12. D. João Baptista. C. Fazenda Un.^* 

1547 Fev. 25, O mesmo. Ibidem. 

1572] D. Fr. Gaspar Cano. Purificação de Vir. li- 

ou >» lustrib. August. foi. 

1556J 40 e V.* 

S. Thome' 

162} Julh. 20. D. Francisco de Soveral 

Eleito. Livr. do Registr. da 

Mesa da Consciência 
foi. 128. 

1640 Maio 17. F. Licença para renunciar. Ibidem foi 1 54. 

1577 5.^ Kal. 

Incarn. Fevereiro. D. Martinho. Bulia do 

Provimento. C. do Mosteiro da Luz 

de Camide. 

i . .? D. Fr. António Valente, hist. S Domingos Tóm. 

I. Livr. j.<* Cap. j6 

F^?- }<58, e Tom. IV. 

PS- 799- 
1671 D. Fr. Manoel do Nasci- 

menta Hist. Gen. Tom. VII. 

pag. 469. 

Congo, e Angola. 

1620 Nov. j. D. Fr. Manoel IJaptista. Reg. da Mesa daConsc. 

foi. 59 v.* 
1625 Abril 6. D, Fr. Simão Mascaranhas. Ibid. f. 126 v.** 

162$ Julho 24. Sé Vaga. Livr. Cônsul, da mestm 

46. 
. . . ? D. Fr.' António de Santo 

Estevão. Hist. S. Dominsr. Tom. 

L Livr. III. Cap. jd 

pag. 5^^- 

An- 



Anko, 
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Angola. 



Depois de 

1^6^ Fr. Manoel da Nativi-") Hist. Scraf. Parte V. 

dade. ^n.^ \\2% pag. 76S, c 

16Z6 O mesmo morto. J n.^ J212. 

• - .? Fr. António de Santo 

Estevão. Hist. de S. Domingos 

Tom, IV, pag. 799. 
KJ27 Fr. Domingos da As- 

sumpção. Ibidem pag. 800, 

1671 D. Fr. Pedro Sanches. Hist. Gen. Tom. VII. 

pa-. 469. 
1717 jDcz.^ iS. D,Luiz Simões Brandão 

dando Ordens em Coim- 
bra. C. doCollegio da Gra- 
ça de Coimbra. 
1730 Jan. 30. O mesmo, eGoverrrador 

do Bispado de Coimbra. C. Gamara Eccl. de 

Coimbra. 
17 }X Junh.26. O mesmo. Ibidem, 

S. Thiago de Catbo Verde. 

i5J7 Julh. 15. D. Braz Neto, do Conse- 

lho .^c EIRey e do seu 
Desiii»bar;^o e Petições. Arch. Real. 
* 1558 ^^^^t» 9. Ja eia úllecido. Ibid. 

1554 Set« 22. D. rrancisco dando Or- 

dens em K\ora. C. Fazenda Ún.^* 

161 1 Fr. Sebastião d^Assum- 

pçáo Sagrado, Hist. S, Domingos Tom; 

11. Livr. j.^ Cap. 12 
pa?:. 2^9, e Tom, 
XIV. pag. 799. e pag. 
44 V." 
1620 Maio 26. D. Fr. Pedro Figuerio. Purificaí,áo de Vir. II- 

lustr. 
Aug. Morto. 

— — — Março 2$. D. Manoel Affonso da 

Guexfa^ . Livr. do Kegisto da 

Mesa daConsc. foi. 95 

Tom. V. Ee S. Thia- 



3ír« DtSstRTAjXp XXII. 



S. TiiiAGo DB Cabo Verde. 



Anno. 



1 622 Março 1 1 . Ausente em Lwboa. 

167Í a Fr. Fabião dos Reys. Hist. Geií. Tom. VIÍ. 

pag. 46 S. 
1676 Posse D. Fr. António de 

$. Dionizio Eleito i.^Bi.s* 

po de Weliapôr. Hist. Scraf. Part. V. n.* 

12 J4 pa§. g48 e n.** 

I2i9. 

ltí% Morte do mesmo. 



M 



A R R o C o S. 



ÁfflÀO. 


EnA. 




1227 


126$ 




1246 


1284 




J268 


1306 




1289 


na? 




140Ç 
1413 


144.} 
1451 


JuIli. 24. 
Maia 


141 6 


1454 


Maio 20. 


1421 


1459 


5.° Non. 
Maii. 



Antes èe 

1433 .. . I>. Pedro au'?ente. Por 



D. Fr. Agnelb. Hist.Seraf. Part. f.Lrr, 

} ."^ Cap, 1 6 pag. j 1 1 
D. Fr. Loba Ibid. Livr. 4.° Cap. 

D. Fr. Franco. C. S. Francisco de 

Évora Hist. Seraf.Ihid 
Cap. 4.2 pag. $00. 
D. Fr. Rodrigo. Ibid. pa?. 501 Paft. 

H. Cap. 16 pag. ij6. 
D. Fr. Dio«o Xeres. ") Ibidem Livr. 11 Cajx 
BuIJa de seu Successor ^^.^ paçr. ^23 Cap. i] 
D. Fr.Aymaro. J pag. 689 e S77. 

O mesmo D. Fr. Ay- 

"^^•■o* C. Santa Clara Porto. 

Transferido para Ceulta. Hist. Serafic. Ibidem 

pa?. 5 06 n.*' I da Paru 
II.: Provas da Hvst, 
Gen. Tom. I. pag. 
56^. 



swa morte n^ste anno 
D. Barthoiomeu Rodri^ 

go seu Succcsfior, Hií!t. Seraf. Part. Tl 

LivT. 1 1 Cap^ 1 1 pç. 

Mar- 



Anno. 



« • • 
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Marrocos. 



1449 D. Fr. Afíbnso í^crnes 

transferido para Alme- 
fia. Ibidem Parte III. Cap. 

T A N G E R E. 

. . . ? D. Fr. Gualtcr. J Hist. S. Dom.*'^ Totr. 

1451 D. Fr. João. } IV. pag. 795 Col.* 2.* 

1 479 D. Nuno. Veja-se Fun- 

ch;il. 
IJ4J D. Gonçalo Pinheiro 

1553 transferido para 

Viseu. Biblioth. Lus.' Tom. 

IJ. pag, 400. 
iS6j Julho 20. D. Francisco dando Or- 

dens em Lisboa. C, Fazenda Un.*^* 

1752 D. João da Silva Ferre i- 

reira Deão de V iiJa- Vi- 
çosa, Governador App.'' 
do Bispado do Poito. C. da Mitra do Porta 



BISPOS DO ORIJENTE. 

A N G A M A L E 
OU 

cranganor. 

17OJ D. Diogo da Awiuncia- 

ção Justiniano Coad- 
jutor de Évora. Fonseca Évora Glorioia 

' : Pag- 3M. 

? D.Fr, Aiiibrôsio. Kist. de S. Doniihs:os 



Tom. IV. pag. 794. 



Ee ii Ca- 



%ZO X)lSSKRTAçXo XXIL 



Anko. 



• • • • 

• • • 



C A l. E C IJ T. 



• • •? Fr. João deRissaria alli 

naistioiígndo, Hist. de S. Domingos 

Tom. IV. pag. 794. 

Columbo. 

i . •? Fr. Jordão alli missio-^ 

naqdo. >-Ibid. pag. 79J. 

Morte do mesma J 

C o C H I M. 

? D. Fr. Jorge Themudo. ] Ibidem Tom. I. Livr. 

i Transferido para Goa. ^j.** Cap. 36 pag. ]66. 

J Tom. IV. pag. 79^^* 
1567 Janeiro ij. Confirm. D. Fr. Henri- 

que de Távora firito. Hist. de Santarém ParC. 

IL pag. 467. 

• . . ? Transferido para Goa. Hist. de S. Domingos 

Tom. IK pag. i)^ 
Tom. IV. pag. 98. 

] 5 SS Fr. André de Santa Ma- 

ria '] Hist. Seraf. Parte ^. 

Renunciou. ^Livr. a.® Cap. jj n»* 

1617 Man 27. Morto» J 484. 

1627 Mai. 27. D. Fr. Luiz de Brko^ 

transferido de ÍUelia- ( 
por. í Purificajçíío de Vir. lí^ 

Józg^ Julho 29. Morto. j^ugustin. foL 4J. 

; . . Maio 27. Fr. Sebastião de S Pe- 

dro. Ibidem foi. 42 v.* 

r. iM-« » D ^ 1 Hist. de S. Doming» 

'V^^ r m'!^'^ ^^ >Tom.lV.Cap.ionaZ. 

1646 Sept. 14. Morto. j^^^ ^ p^^ g^^ 

164.» D. Fr, Fernando d& En- 

carníição. Ibidem pag. Sor. 

171 i D. Fr. Pedra PacbêcQ. Ibidem pi^. toi. 



EthíO' 



Anno. 
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E T H I o P I A. 



1 5 J J 1 Sept. jo. D. João. ^ Dando or- 

j Out. 27. O mesmo, ^-dens em 

J Coimbra. C. Fazenda Un.^* 
6, e ij. 
1709 Manoel de Sá. £ibl. Lus. Tom. III. 

pag. j6j, 

G o A. 

IS $7 Bulias de D. Fr, Gaspar 

deLeáo, ou deN.* Ma- 
ria, Évora Gloriosa Fonse^ 

ca pag, 5 20. 
. . .? D. Fr. Jorge Themudo. Sousa Hist. de S. Do- 

mingos Tom. L Cap, 

f Jane iro. Transferido D. Fr, Hen- ^ 
1578 -^ rique de Távora Brito. )Híst. de Santarém Part, 

l^Dei. 26. Posse do mesmo. J II. pag. 467. 

ijSa Morte do mesmo. Hist. de S. Domingos 

Tom. II. pag. 1 j6. 
ijSj D. Fr. Vicente da Fon- 

seca. Ibidem Part. I. LWr, 

3. Cap. 6. pag. 27 c. 
lóíj Dez, 5. D, Fr. Chrystovão de 

Lisboa jafalíecido. Registo da Mesa da 

Consc. foi. 141 V. 
1629 Fr. Sebastíáo de S.Pedro 

morto. Purificação de Vir. II- 

lustríb. pag. 42. . 
lójs D.^ Fr. Francisco dos^ 

Martyrw. (^^^^^ 5^^^^^ p^^ y 

^^ JMarç. 19. Sagr. o mesmo. ÍP^S- 59>« 

^ ^ "^1 Out. 21. Posse do mesmo. 1 

1652 Nov. 2'5. Morte. Ibidem pag. Ç9^ 

. • .? D. Fr. Manoel Te Mes, Hist. de S, Domins^os 

Tom, IV. pag. Soo. 
1 67 1 D. Fr. Chiystovão daSil- 

veira. Hist. Gen. Tom. Vil* 

pag. 4ÍÍSK 

Goa. 
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Anno. 



Goa. 



i68S 4.° Id Apr. Morte de D. AIb.° dc/obit. ftcwírti.» 

S.Gonç*' ou da Silva. ^ Obit. S. Vicente. 

J A P X O. 
1597 Marqo 14. D. Pedro Alix, . . . C. Fazenda Un.'** 

Maca u. 

l6. • D. Fr. Joáo da Piedade. Hist. de S. Domingos 

Tora. IV. pag. 799. 



Malaca. 



15^8 Domingo de 

Ramos. A« 



bril 1 j. Fr. Jorge de Santa Lu- 
zia Sagrado. Hist. de S. Domingm 

Tom. II. Livr. j. Gip. 
1 1 pasr. 2 j 2 a Capt * 
12. Livr. a. Tom. IV. 
pag. 796. 
1671 D. Fr. António da Paz. Hist. Gen. Tom. VII. 

pag. 469- 
i$8o D Fr. Gaspar da Cruz 

morto em Lisboa. Hist. de S. Domingos 

Tom. IV. pag. 797. 

• . . ? D. Fr. António do Ro- 

sário. Ibidem pag. 8co. 

« . .? D. Fr. Manoel de Santo 

António. Ibidem pag. 802. 

M E L I A P O R. 

• . *? D. Fr. Sebastião de S. -\ 

Ptdm transf. para Co- (Purificação de Vit 
chim. (lllustrib.foL42e4J. 

1607 Jáneir. i. D.Fr. Luiz de Brito Sagr. J 

Me- 



AVKO* 
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M E L I A P o R. 



1671 D, Fr. António de S. 

Díonyzio» Hist. Gen. Tom. Vil. 

pag. 469. 

AMÉRICA. 

Bispos do Brazil. 

1551 Outubro. Pedro Sardinha. Hist. Gen. Tom. Ill, 

pag. 192. 

1622 Marqo 19. D. Marco» Teixeira au- 

sente em Lisbòi. Livr, do Registo da 

Mesa da Consc, foi. 0$ 

162c Fevereiroy.O mesmo Ja fallecido. Livr. de Cons. Mesa 

da Consc. foi. 10. 
1671 D. Estevão dos San- 

tos. Hist. Gen. Tom. VIL 

pag. 469. 
1673 Non. Jul. Morte do mesmo. Obit. i.* Moreirt.. 

1676 Novembro. D. Gajrpar Barata de 

Mendonça i.^ Arcebis- 
po da Bahia. Hist. Gen. Tom. VIL 

pag. 678. 

KlO BE Jajníeiro* 

< 

*-.-.— Er. Manoel Pefeira.Con-^ Hist. de S. Domingps 

firmado. )»-Tom, IV. Cap. 27 píç» 

idJ$, Morto. J 136 e 801. 



/^ 



AP- 
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Anxo. 



APPENDICE IV. 



Bispos Titulares. 



AdrianopoUs, 



1 7S2 Novembn 4. Eleito Manoel Joaquim 

da Silva Piov."' do 
Crato. Almaiiach. 1794 pag, 

18 • • • António Roberto de 

Earroii Leitão Carvalho* 
sa. Eleito o mesmo. 

Adruinetense, 
Antes de 
158a D. Er. Amí^jr Atraez 

Suffragante de Évora. Fonseca Evor. Glorio» 

pag- }I4* 
ÀnucUnse, 

1546 Junho 29, Conferindo Ordens em 

Coimbra D. Pedro, C, Fazenda Un.*^* 
1548 Setembr. 8. Ordens cm Coimbra ó 

mesmo. Ibidem. 

1 5 $ * D. Pedro Malheira Chron. Seraf. Part, IV. 

pag. 301. 
Aarense, 

155} Março 8. Conferindo Ordens em 

Goa D. Fernando Va- 
queiro. C. Fazenda Un.*i« Evor. 

Glorios. pag. j27.Hist. 
de S. Domingos Tom. 

1 5 00 D. Fr. Ambrósio de Ron- 

tecali, ou Botigeli mor- 
to em Cochim, Ibid. Tom. IV. pa^. 

BiS" 
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fiisFOS Titulares. 
AvKa 

Bavelkattâ. 

166 • • Di Fr. Gregório Lopes. Kist. S. Domingos 

Tom. IV. pag. tou 
BibUonenst. 



• • 



D, Braz Frz. Fr. Fortunato , Strpf^e- 

mento de Alcobaça 11- 
• liisfritáa pag. 1$ j.' • 

Bona^ 

1 J48 Scpt, 22. Dando Ordens em Lis- 

boa. ) C. Fazenda Un.<>« 

1670 D. Luiz de SottíàJ Go- 

vernador doBispikiodo' ^v ' '^ -> : ' 

Porto , Ctpellaò-Alór. Hist. Gen. Tom. VIL 

pag. 468. 

até 

170$ Fever. 14. D. Fr. Pedro de Foyos. Ibidcra pag. 749» 

Bn^iê^ 

iS • . D. António Mauricío 

Ribeiro, SuffVagante de 

Erora. C. da Igreja de EVora* 

1^3) Jimha Morte àxi mesma* Ibidem. 

1514 F. C S. V icente de Fora. 

. . ,? 1$.** KaI. 

J\iartii. Morte D. Fernando de / 

Seqtieira. Obit. 1.° More irai ' • 

l$Ji Julho \u D. ^f^lo^ PrOvedoT-Mór 

dos Hospitaes. Em Lis- 
boa. C Fazenda Un.*^^. 
Xjjj Fever, 9. D. Goncjalo Pinheiro, 

doConceilio de EIRey, ' •' ^ ^■■ 

Desembargadpr da Sup- 

pj icaqáa Ar eh. R eâl' Ga v. 1 1 % 

Maç. 1. n.'' 2. 
IJ4J O mesmo transferido 

para Tangere. Kbl. • Lus. Tem.- II. 

pag. 400. 

row. r. Ff Bis- 



%%6 i^SERTAjXo XXIL 



ANNa 



Bispos Tititxarcs. 



2ij6 Abril i.^ Ord. em Évora D. 

Nuno. C. Fazenda Uo.*** 

1$4Q Fever. ai^ O mesma Ibidem. 

15SQ 9'l^ÍQ :(i, O mesmo, e Tbesou« 

reiro da Sé de Évora. Ibidem. 
15 SX lUia 2^u O mçsma Ibidencu 

(V.« Salé e CaHanuK 
ceoie). 
ijaa Marçe i{. IX Gonçafo Ribeiro 

dando Órdeos em fira- 
ga. C Fazenda U».** 

• • • ? D. JeronynK) da Gra-^ 

^a. f Purtficaqáo de Vir. tt 

• •« «i^ ' P.Fr. Domingos Tor- Vkistrib» August. p^ 

raso, Suífragantes de í^i* 

Charrcf* 

r ••,?,. D. Joio José Vaz Suí^ ^ 

frí^antc dfe Braga. /d da Igreja dè Eo 
1^29^ Vigário Capitutar. r'ga» 

i^^a KUk> 4, Morte do mesmo. jl 

...'. r ■ 

Corúne. 

J35» D. Fr. Álvaro Paez Peni- 

tenciário do Papa João 



Amuo. Eia. 



^XII. Hrst. Seraf. Tom.! 

Crot/atcnst» 



^Ml H^i Dl António Suftragan* 

te de Braga. Archiva da mcsin 

Igreja. 
%i^o^ Pezeiob^iS. Ordens em Coimbra D. 

Francisco de Trejoc C« Fazeoda Ua^ 



1612 C Dezemb. 2 6. Sagrado. 

1620 
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Bispos Titulares. 

Cj/rene. 



n p A .. -^ ^ IPurificaçáo de Vir. II- 
D, Fr. AntoníO de i , , .. ^ 
/- A ^- ^' Mustnb. pag. 41. 
Oouvéa cntaocaptivo ; , . j ^d «7.. «/■ 
*«, Arcr-i (Livr, do Regist. Meia 

..., l. M-a'"' Jco..sc.fol.5 5. 

Circndonc 

i}5 8 D. Fr. Gif. . Hist. Ecd. Lus. Tplil. 

IV. pag. 444. ' 
Damle/ne, 

15 17 D. D.* dando Ordens 

na Madeira, e Terceira. Hist^Insul. pag. 27611.^ 

94." 

• . .? O mcimo dando Or- 

dem em Bragança. C. da' Igreja de Eragi 

tj»6 Fevcr. 24. D. André de Torque- 

tnada , Siiííragante de 
Braga. C. Fazenda Un.<í« * 

1 5 n Março S. ^^cr^ ThechgUc Ma* 

glsur^ O mesmo. Ibidem. 

1547 O mesina Chron. Seraf. Part. iVl 

pag. $75. 
154^ Séfcmbr. 21, Dando Ordens em Era* 

■ " ga. Professor Sacrm P<f- 

^i/iíip, O mesrmo. C. Fa7enda Un.^*®' 

I $ 5 2 IVlorte do mesmo. C da Igreja de Braga. 

I • 

V/ Lindia^. 

1S19 D. Afltonio José de 

' Oliveira, Suífragante de 

Évora. C. da Mitra de Evonu 

Fez. 

,1.5 04 Março 2. Reitor da Univesidade 

de Lid>oa D. FraiKisco. C. Fazenda Un.^* 

Ffii Bis- 
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ÀNNOt 



Bispos Titulares. 



150S Junho 1$. D. Francisco Fernan* 

des« Ardúvo Real. 

i$i) i5.*K.Jul. 

Outubr. 1 8. O mesmo. C Fazcada UnA^ 

15 ai • • • . Morte do mesmo Suf- 

fragante d^Evora. Fonseca Évora Gkríok 

pag. jld. 
j$to Dez. 21. ^^ . ^ . 

l $ 61 Maio 1 1 . / P»"^ O"^^^"» «"™ ^»»- 

i<6i Dez 18 r"°* como Suflragantc 

Julho aj. J^- Melchior. C. Fazenda Ua^'« 

1^69 Out. 19. Morte do mesmo. Eib). Lus. Tom. I. pag. 

487 Espan. Sagr. Tonw 
XXVIII. pag. 194. 
1591 Abril {. D. Francisco de Santa 

Maria. C Fazenda Un.^<^ 

1596 Scpt. ^. Morte do mesmo Suffra- 

gante de Braga. C. da mesma Igrejt 

de firaga. 
1599 D.Jorge Queimado Suf- 

fragante de Braga. Ibidem. 

1601 Setembro. O mesmo» C Rcfoy. Lima. 

i(Í09 « . . O mesmo. C de Pom beiro. 

1618 Mai. 39. Mofte do mesmo. Eprtaíto da strn Septrl- 

turai na Matriz de Al« 
d^a Gallega. 
1 644 . Ijlar^o 1 %^ Morte de D. Gabriel d'An- 

nuDQÍ^ão Suffcagante de 
Évora. Fonsec. Evor.. Glorkak 

pag. 3id. 
j6j4 fMau 7 e 

10. D. Fr. Manoel do» Anjos 

Deputado- do Santo Ofíi- 
/ cio, e Suffraganie deEvo- 

j Mw C. doMostefro dbRb 

j Moufinlio. 

I Sept. ih, Morte da mesmo. > Fonsec. Evx)r..Gloris)ft. 






Anko. 



•' • • 



Dissertação XXII. 229 

Bispos Titulares. 



Foliense ^ ou TroVianenSi, 



1457 . • • • ^ Hist. de S. Domingos 

>• Tom, IV. pag. 79}. . 

1467 Junho S. J D. Estevão. C. S. Vicente Fora. 

147$ D, Fr. Egídio do Por- 

to. Cliron. Sewf. Parte III. 

P*g. J43>« J3j. 
Hetàtoncnsc. 

X74a • , • Sagr. D. Eugénio. C. da Igreja de Fraga. 

1746 Nov. 14. SuíTragantc e Provisor 

de Braga D. Eugénio 

Botto da Silva. C. Arnoya. 

174S Nov. 19. Morte. C. Igreja de Braga. 

17S9 Julho 19. D. Vicente da Gama 

Leal , Deão da Capella 

Real de Villa-Viçosa, 

Suffrangahte de Évora 
^ Sagrado Almanachdc i792p}g. 

44. 
líierapoHtano, 

15 . •. D. Fr. Gonçalo de A- 

morjm de traga, ". Híst. de S^ Domingo» 
* Tom. iV. pag. 794. 

Outro anno^ o mesma 



i$4f Fever. 28. Ordens em Lisboa D. 

Pedro do Rego Suf- 
fragante de Lisboa. 

J547 Dez. 17. O mesmo. 

Abril 29. 
Junh. 17. 

,*^Q / Julh. 1.** e i ^ 

Jf4' < ^ >0 mesmo. 

Agoí^. 5 c ^ .,.^ 
12. 



C^Hist. Gen. Tom. III. 
rp!^. 19J. 



Bis- 
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B18PO8 Titulares. 

Anno. 

i$49 Dez. 11. O mesma 

1(51 Maí. 23. O mesmo. 

1 5 5 s Junh. 11. O mesmo. 

i$$4 Mal 19. O mesmo. ^C Facenda UfU**^ 

iH^ 1^2. 19. O mesma 

l$$7 Sabat. 4.*' Tcmpor. S. Lmcie. O 

mesmo. 
167X Julho ia. D. Luiz de Sousa, Ca- 

pelláo-Mór. Bibl Lus. Tom. IIL 

pag. 149 Col.* 1.* 
1714 Agost. 17. D. Fr. António Botada Hist. Gen, Tom. VIII. 

171$ Julho 27. Morte do mesmo Suf- 

fragante de Braga. C da mesma Igreja. 

Ibora, 

180S D. Francisco José de^N 

Souffa Lima Suffragan- r 
te de Braga. Mbidem. 

iSll Abril i$« Morto. \ 



Xtaodl 



le^n. 



XyzX D. Fr. Duarte Nespez 

Moifta Híst. de SL Dominga 

Tom. II. pag. 230, e 
Tow». IV. pag, 794. 

LACEDEMONIA. 

-ARCEBISPOS SUFFRAGANTES DE LISBOA. 

X720 Março 6. D. Joáo Cardoso Ca- 

stello. C doCoIIegio daGri- 

qa de Coimbra. 
1729 Nov. x6, Morreo. BibU Lus. Tom. IL 

pag. 622. 

1744 ) D. José DantasBarbcia. Ibidem Tom. IV. pag. 






Bis- 



Annck 
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Bispos Titularas. 



177$ D. António Bonifácio 

Coelho. Em Edital impresiò de 

7 de Marqo deste an- 
no publicando buma 
Carta Regia. 
17S0 Set. iS. D. Aiiton 10 Caetano Ma- 

ciel Calhe iros^ Eleito. Alman. 1790 pag. 44 
— — — Dez. 21. Sagr. AlAian. 18 ia pag. 7$. 

. . . D, António José Fer- 

reira de Sousa. Alman. iSà^ pag. jo. 

l8j4 ■ D. Marcos Pintd Soares ■> .^^' -^ 

Vaz Pieto. Nomeado. 

LeoaiúpêlL 

18 • • D. Fr. Joaquim de Na- 

2areth, Prelada de Mo- ' : - ' r ■ . ' 

qambique. ' ' 

1 

»»»? . P.Jorge D. AU)ade do 

Mosteiro de S. Paulo. Fr. Fortunato, Snppf^ 

mentode Alcobaça fn^; 
i$a. 
Liagúmm, 

> • *i ' 

• » » D. António ^Joaq^rm 

Totrâo Sufíragante de '' ^ 

Evoía. Eivf. 4.° dós Origía 

i '.' do Cabido de £vor4 
Loreas€j ou Loronenic» 

1^3$ lQai«. 30. Dando Ordens b» Guar- 

da D. BalthczartfE-tora. C. Fazenda Un.^e 
1S4$ Março 21. O mesmo. Ibld. V.^ Fonsec. £• 

vor. Gloriosa pag. 3 1 í 

* • Hist. Insul. Livr. 6 

Cap. íi D.® 96 pag.^ 

. . ■,... r , . 27 ÔV 



Bis- 
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B18PO8 Titulares. 



Asato, 



íóii Morte de D. Fr. José 

Soares Suffragante de 

Évora. Fonsecm Évora Glorios. 

pag. J16 

1669 Janeiro 6* D. Fr.Fhilippo daRo- 

€baSufíragaated'£vora.lbideln pag. |i(, 

a 
J 

ÂNNO. Era. 

J414 1452 Outubr 9* M.* Lourenqo Capel- 

lâo Mór, e Admini- 
strador do Mosteiro de 

Ptndorada. C. Pendorada. Hist.Se- 

raf. Part. II. Livr. 12. 
Cap. 17. pag, 6Ss. «^ 

141 6 I4H Mai. 20. ' O mesma C. Santa Ciara do Porta 

1431 1459 Mai. s^eao. O mesmow O. Pendorada. 

1427 Janeiro 16. O mesmo. Ibidem. 

^ \. 

Mariyrla. 
1560 D. Fr. Luiz Normia Chron. Seraf. Part. V. 

pag. z. 
15Ó1. AbrHf.Mai. 

} I • Dando Ord. em Coim- 

bra o mefmo. j 

15^3 Dez. 17. O mesmo. v^ C Fazenda Ut^^^^ 

( pç^ ^^ ■ O.^esmo. ( 

'^^'^ < Abril 27. • ^^''"^ "^ ^^""^ [ 

j. . ••" • .^' ' o mesmo. J 

I S <5Í . : - . O mesmo. Chron. Seraf. Parte V. 

pag. 2. 
1 5 Bi ^ Mai. ao. D. Fr. António Ber- 
nardes Suffragante de 
) Coimbra, C Fazenda Un.J* Hift 

de S« Domingos Tom» 
' IV. pag. 797. 

i6}9 D. Francisco de Faria 

■ ■* ' ' Suffragante de Braga. C. da mesma Igreja. 

1 64 . . , . . Morreu recluso em S. Vi- 

cente de Fora. Hist. Gen. Tom. VIÍ. 

pag. i6s. 

^ Bis- 



Amno. 
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B18PO8 Titulares. 

Massilitatiíí, 



1552 D. Francisco efe ConceU 

c,ãoSuffragftnte de Ura- 

C. da mesitia Igreja, 



MH 


Ferer. 


8- 


sa. 




24--' 2 
2Ó. 


5 - 


Dando Ordens cm Bra- 
ga mesmo. 

Maartcastro^ 


> 
• • • • 






D. José d'0!ive ira Cal- 



C Fazenda Un.^ 



Jado, Magistral do Porto, 
Suffragante de Braga. C. da mesma Igreja de 

Praga. " ' 

1777 Dez. 4. Morte do mesmo. C. da Sé do Porto. 

Mecca, 

1509 ' D. Ft. Martinho de Vas- 

concellos. Chron. Seraf. Part. IV. 

pag, 8$. 

1450 Jult). 2j. Adm in istrâdof Perpetuo ' 

de Pendorada D. M.^ An- 
dré. C. de Pendorada. 
1440 Outubro. O mesmo D. Fr. André 

Dias de Lisboa. ^ Sousa. Hist. de S. Do» 

mingos Parte I.pa?. 
5 jo le 56$. PartelV. 
pag. 793 Col.* 2.* 

1699 Mai. 9. D. Fr. Domingos Eara- 

. ' . ta Sufíragatite de Évora. Fonseca Evor. Glo- 

riosa pag, ji$. 



r ■ 



■'-'^' 



Tom. F. Gg Bis- 
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Aknow 



159* 



BiBPos Titulares. 



lg.. D. Fr, Manou! da Encar- 

nação Sobr«^ , Deão de 



Villa-Viçosa. C da mesma CoIIí 

giada. 
Neocesarien. 



., .? D. Fr. António deSan- 

IIJ77 ta Maria, Efcáo da Ca- 

pella R. Transferido pa- 
ra o Waranháa H. Geneal. TonL VII 

pag. 67 &. 
Nícomedía». 

rever. 11. D. Fr. Christovão da 
Foaseca Suífragante de 
Evoca* C. Camará Beja. Fon 

Sfca EvQT. GlorioJ 
pag. }14^ 
1 6 1 a D. Fr. António dos San- 

tos Cou Neto) Suífragante 
de Braga. CL da mesma Igfe; 

de Braga. 
1617 Set« 12. O mesmo; C. de Pombeifo. 

1641 Outubro l8«Mocte do mesmo*. Purificação de Vir.l 

lustrib. Au«:. pag. 4 
e C. da mesma Igr< 
de Un^2L^ 
OIU. 

l8pd Abril «7. D. Vasco José da Boa- 

Morte Lobo^ Prelado de 
Moçambique, Rios de Se- 
na, e SofaJa. Sagrada AInry. 1807 pag.. 

1S14 D. Fr. Joaquina da Na- 

zareth Eleito. Alm^ 1S14 p^. 

Opponitnsc^ 

íl4^ Juuho i^e 

xTk Pando Ordens em Coim« 

bra D. Francisco.. C* Fazenda Ua'*^ 



DlSSERTAçXo XXII. 2jy 

Bispos Titulares. 



Anno. 

i$48 Agosto i( 



e 19. Dez, 
a — 9 — c 

26. DandoOrdenitemCoim* 

bnt 6 mesmo. 



t 



1549 Fe ver., 6- Ic. Fazenda Un.d« 

1 7 - 24, - ^ 

Mar^o 16. O mesmo, ] 

I j 5 2 Fever. 1 4 — 

21—22. O meímo. 
IS 53 Mai, 8. Dando Ordens em Lis- 

boa o mesmo. 

17 14 Mai. ij. Bijllaç D, Fr, José de Je» 

sus Maria Sutfragante de 
Évora. Fonsec. Evor. Glories. 

pag.ji?» Hist. deS. 
Domingos Tom. IV, 

pag. 502. 
Pentacomea, 

1782 Agosto 5. D. Fr. Amaro José de 

Santo António, Delega- 
do do Arcebispo de GOa 
cm Moçambique. Alman. 1790 pag. 

49- 
. • • Depois Prelado Ordinário 

do mesmo território des» 

meiíibrado de Goa. Alman, 1792 pag. 

48. 

r hlladelphla, 

1451 Mai, 12. Dando Ordens em Tavi- 

ra D. Christováo. C. Fazenda Vnfi^ 

PioUmõidc, 

r 

1804 Out. 29. D. Luiz de Castro Perei- 

ra, Prelado de Cuibá, e 
Watto Grosso. Alman. de 1805 pag, 

41. 

Gg ii Bis- 



>)6 
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BisPO:§ Titulares. 



Akkcx 



I$29 



I5»i 

1559^ 
J54J 
l$44v 

1546 
1547 



1549^ 

15SS 
i559 



< 



Dez. iS. 
Nov. 20, 



KlconensCy ou Reonense» 

Dando Ordens eoi Lisboa 
D. Chr.isto\ão Moniz. C Fazenda Un.^« 

Morte do mesmo. Fonsec. Evor. Glo 

rios* pag. J14. 
KussiMnense^ 



Agosto^ D. Ambrósio, 



Sag^raqão da Igreja do 
Carixio de Lisboau 

Marqa 16. O mesmo dando Ordens 

cm Lisboa. C. Fazenda Ua^"* 

Dando Oídens era Funcliah Hist. InsuL Cap. 16 

II.** lOQ pag. 93694. 

Dez; 2A» O mesmo ^ e Prior à^\ 

Março 9 — 

29. Dando Ordens em Coim- 

bra o mesmo. 

Set* 1 8; ' Dando Ordens em Lame- 
go a mesma 

Junh. 4." ^ Dando Ordens em Lame- 

Set. 1%, '^ go o mesmo. 

Set. 30. y Dando Ordens em Car- 

qusre. Commendatario ]^C. Fazenda. \5vkí^ 
perpetuo de CarquÉje D. 
Ambrósio Brandão Perei- 
ra.. 

Dez« 21. O mesmo» dando Ordens^ 
cm Lamego. 

Marqo 22. Dando Ordens em Viseu 
o mesiTW.. 

Março 2.. Dando Ordens em Car- 
çuere o mesmOi. 

Set. 21. O mesmo*. 

(í. Id. Sept. Morte de D. Ambrósio Có- 
nego de GriJ<), Centenário, 
€ Deão da. Real Capella. Obit. 1 .'^ Moreira. P 

rificaqão de Vir.: 
lustrib. August. pí 
^4^ 



Bis- 
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Bispos Titulares. 

Salé. 



» • ■ » 



l D. Fr. Jeronymo Pereira 

Suffragante de Evoca. Evor. Glorio?, pag. 

316. Kistor. deS^^Do- 
miní^osTom. 1. Livr. 
5.-^ Cap. 56 pag. j68, 
e Tom. IV. pag, 798. 
Sardensc» 



« •> • % 



> D. Fr. Affonso Cayallei- 

ro Suffragante dlivora. Chron. Seraf. Parte 

IV. pag. 286. 
1496 . . ♦ . . O mesmo. 1 Fonsec. Evor. Glorios, 

1528: IV2ai. 9. Morte do mesmo» jF^Z- 3^^' 

T agaste^ 
1 714. D. Manoel da Silva Fran- 

cez. Hist. Gen. Tom. 

Vllí. pag. J56. 
1>7Z2 Vigário Capitdar de Lis- 

boa OrientaL Bibl. Lus. Tom. II. 

pag. 622 CoL* a.* 

Era. 

125LI 1289 D. Estevão^ Príor de S. 

Vicente de Fora. H ist. Eccf. Lus. Tom, 

IV. pag. 282. 
Targa. 

1 jao Agosto 7, D. João. Archivo Real. 

. . . ? Infante Cardeal IX Af. 

fonso; Severim. Notic. de 

P.^^ Addícionad. pag. 

26j. 

15JO Mai. 21. Cónego d*Fvora D. Ma- 

uoel dos Santos. C. Fazenda Un.^^' 

1J-70 Prid. KaI. \obit.S, Vicente Fora. 

Sept. Morte do mesmo. TObit. 1,' Moreira. 

Bis- 
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Anko. 



Bispos Titulares. 



1 > 7S Dez. 20. Dando Ordens em Lis- ^ 

^"^ a Sebastião. Ç ^ p^^^ çj j, 

1552 Fe ver. 31. Dando Ordens em Lis- / 

boa o mesmo. ) 

1625 Morre de D. Fr. Gatpir 

Soares, Sufiragaiice de £- 
vora. Fonsec. Evor. GlorioL 

pag. J16. 

16 jS Outubr. j. D. Gaspar do Rego, Suf- 

fragante de Lisboa promo- 
vido para o Porco. Mesa da Consc. Livr, 

de Consultas foi. 1 ja 



v.^ 



]tfj9 Confirmado no Porto. ! Espan. Sagr. Tom, 

Morto. j 5CXI. pag. 217. 

1664, Janeiro 25. D. Francisco Sotto-Maior. Hi^tor. de Santarém 

Farte II. pag. 140. 
li 99 Morte de D. Fr. Bernar- 

dino de Santo António*, 
Suflragante de Évora. Fonsec. Evor. Glo« 

riosa pag. 3 1 4. 
Tcssalonlca, 

I7Í0 ; D. Fr. Ignacio de S. Cae- 

tano l^ispo Reservatario de 
Pennaíiel, Inquisidor Ge- 
ral , Confessor da Rainha. 

Tiberiades, 
I4ÍJ IJ.^ Kal. 

August. D. Fr. Joáo Manoel. Hist. Gen, Tom. 

XI. pag. } 8 1 . 
15 3^ D. Fr. Ricardo da Ga- 

ma, Chron. Seraf. Parte 

IV. pag. 41 S, 
TicíopoUtano. 

í ^7 r Sagr. D. Fr. Luiz da Silva 

Capellâo-Mór. Evor, Gloriosa pag, 

Bis- 



Dissertar X o XXII. 



^39 



Antes de 
1677 



Antes de 



15 5 J 



1S77 



• • 



Bispos Titulares. 



Nov. 17. 



Sagr. D. Fr. Luiz da 

Silva Capelláo-Mór. C. Cabid. de Lamego. 

Tripolitano» 

D. Fr. Amador Arraez 

Suííragaiite d 'Évora. FonsecEvor.GIoríòs. 

Eullas D. Fr. Gaspar dos 

Reis Suffragante deE- 

vora. Fonsec. Evor. Gloribs. 

pag. Í16. 

Morte do mesmo» Hist. de S. Do- 

mingo?; Tom. IV. 

pag- 795- 



. .} 



Era. 
24»o 145S 

14^1 

3470 

»479' 
14^J 

1487 
1499 



3494 
»499^ . 



^S Id. De- 

cembr. Morte de D. Trootkio* Obit. z.^ Moreka. 

TipcUiOJliK 



. • • 



• • • 



Novembf. aS. Sufíragante de Braga P» 

GiL C. Vayrão. 

O mesmo. C. da Igreja de Fra«fa. 

O mesmo» Hin. de S. Domingos 

Tom. IV. pag. 79^. 
Outnbr. 1 8. D. Gil. C. S. Bento Avé M.* 

Setembro 20. SitíFrásTante. de'Brac;a o 

mesmo. C. Fazenda Un.°® 

Novembr. 20. nõesmo. Chron. Seraf. Parte 

IlL pag. jSj. 
. • . O mesmo; C. dalgre^ deBragh.* 

Janeiro 27. Administrador de Pom- 

beiro D, Gomez daRo- 



cha Suffragante de Bra- 



Março. 



ga. 



Ibidem. 

O mesmo. Ibidem. 

D.Francisco da Fonseca» Ibidem» 



Bis- 
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Bispos Titulares. 

Anno. 

1500 Março 12. D. Francisco da Fonseca. C. S. Gon^k) d*A* 

marante. 
1506 Stt. 8. O mesma C S. João Tarouca. 

1 i I a O mesmo. C da Igreja de Braga. 

Titopolitan». 

1S05 Junbo 28. D.Vicente Alexandre de 

Tovar, Prelado de Goia- 
zes. Altnanach 180^ pa<;. 

41. 

X 8 1 a D. António Rodrigues de 

Aguiar. O mesma Almanacfa i%iz pag. 

79- 
Típassa. 

^717 D. Ft. Jeron)nT70 de S. 

José, Suffragan te de Évo- 
ra. Florez Espan. Sí^. 

Tom. XXI. pag.247. 
Vranopollt, 

í 7 í ^ Luiz Alves de Figueire- 

do, Suffragan te de Bra- 
ga* ^C. da Igreja deEiaga. 

W3$ Agosto 28. Morte do mesmo ja Ar- 

cebispo da Bahia. 

Zcfircnse, 

'4^7 D. João Aranha dando 

Ordens na Ilha Terceira. Híst. Tnsul. pag; -276 

ZcnopolL 

'77»* D. Francisco de Lemos 

de Faria Pereira G)Uti- 
nho , Coadjutor e futu- 
ro Successor de Coimbra. 



BiS' 
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Bispos Titulares. 

Anno. 

1782 Agosto 5. D. Josc Nicolau de Aze* 

vedo Coutinho Gentil, 
Eleito Prelado de Cuia- 
bá e Matto Grosso. Almanach de 1792 

pag. $0. 
Merãmcidc Titular, 

1464^ D, João daCost^, Prior 

1470 > de Santa Cruz deCoim- 

1472J hxàl Bispo na Universal 

^^f^J^' Qiron..dosCon. Re» 

gr. Livr. 9 Cap« zZ» 
pag. 264 e seguinte. 
Sem declaração de Diocese, 

■ 

I J 08 D. João Lobo dando Or- 

dens na IVladeira. Hist, Insul. pag, 9) 

n.^ 99, 
1796 D. Fr. Vicente do Espiri- 

to Santo, Prelado de Cuia- 
bá « Matto Grosso* Almanach do mesmo 

anno pag. 39. 



'^^^H/^^ie^^^-^I^^l^^^^ 



APPENDICE V. 



LEGADOS APOSTÓLICOS, NÚNCIOS E COLLEITORES 

a' HESPAÍÍHA, OU ESPECIAES 

A POR,TUGAL. 

.r ■ > . 
Akko. Era. 



Turibio, Notário da Igreja 
de Roma, á Galliza por 
S, Leão M. Cone 11. Draci ar. 1 ,** 

Can. 2.° 

50w. F. Hh Le- 



^4^ Disserta ;Xo XXIL 



Legados Apostólicos, 



Anno. Era. 



6o| 641 Joio Defensor por S. Gre- 

gório Magno á Hespaufaa. Ep«' 4$ do Lier. i} 

entre as dt S. Gre- 
gório Magno da E- 
dic. dos Maurienses. 
6S) 721 Fedro Noeario Res^ionario 

por S. Leão 11. á Hespa- 
oha. D. Thom. Hist. Ecd 

Lus. Tom. IK pag. 
«5. V.* Espafí. Sa?r. 
Tom. XX. pag. }{• 
im.i • • •? Raynaldo por JoSoVHI* 

na Hespanha. Espaii. Sagr. Tom. 

III. pag. 27 j. 
« • .? Zanello Prtsbytero por 

Joáo X. á Hespanha. Ibidem Tom. Uh 

pag. J90 e ajj. 
1064 iioa Hugo Cândido por Ale- 

xandre 11. á Hespanha. Ibidem Tool III. 

pag. 2Si. 
%r%«í lT-^1 Cardeal Richardo por S. 

Inll ,Í!k > Gregório VIL á Hespa- 

Braga Parte IL Gip^ 
a n.® $ pa?:. 9 : E^ 
pan. Sas^r. Tom. XX. 
pag. 1 7rTom. XXVL 
dp. fin. pag. 4J7* 
1104 114a O mesmo por Pascheal 

II. á Hespanha. , D. Thom. Hist. Ecd 
/ Lus. Tom. III. pag. 

a8$. 
1090 iizt Cardeal Reinério (depois 

Pascboal 11.) por Urbano 
IL á Hespanha. Espaii. Ss^r. Toia^ 

XX. p3^, 18. Tem, 
XXXV. pag. j4*t « 

610. Tom. iam 



Ú- 
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*45 



Anno. Eha. 



Legados Apostólicos. 



IIO) 

iio5 
mo 
111} 

1117 
]ii8 
iiai 



1141 
1144 
1148 
1151 

1155 I 
1156 

1159 



> 






lllZ I l:$0 



/ 



XII7 115$ 




D. Bernardo Arcebispo 
de Toleda Legado na Hes- 
panha por Urbano II. , Pas- 
choal II. , Gelasio II. , e 



Calixto Ih 



Ciinh. Hiit. Eccles. 
Braga Parte 11^ Cíp. 



1." n.® 6 pag, 5 e 
Cap. 2.* ii.«* u9 D. 
Thom. Hist. Eccles. 
Lus. Tom. III. pag. 
2S5. EspafS. Sagr, 
Tom. XX.. pag, 75. 
16}. 171. 134. 190. 
264. )4&. 404. 
Tom. XLI. Parte VI. 
e 29$. Elucidar, da 
Ling. Port. Tom. I. 
pag. 24}. Col/ 2:* 
Livr. Preto foi. 251. 
Abbade Quseiwe por Pas- 
choalll. naHespanha. Espan. Sagr. Tom. 

XX. pag: i»J9.\ 
Boso Cardeal, e Bernardo 
Arcebispo de Toledo, am- 
bos Lesmados no Concilio 
de Burgos. Livr. Preto foLi^fi 

K Eoso, ou Bosono, Car» 
deal do tt.*^ dos 4 Santos ^ 

Coroados por Gelasio II. e 
Calixto II. á Hespanha. Cathalogo dos Bispos 

do Porto Addi- 
cionad. Parte 2.* 
pag. 7. D. Thom. 
Hist. Eccles. Lus» 
Tom, in. pag. 286. 
Espan. Sagr. Tom» 
XX. pag. 298. J17. 
322. J26. ii2, i J9. 
342, j 80. Tom XLI. 
pag. 10. Livr. Preto 
foi. 236 e 234 v.« 

Hh ii Le. 
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Legados Apostólicos* 



Akno. Era« 



1 1 1 9 1 1 s 7 Roberto Franscisco , Fa- 

miliar do Papa? por Ca- 
lixto U. a Gompostella. EspaiS. Sa«;r. Tom. 

XX. pi^. 271. 

1118 1156 

1119 1157^ Cardeal Díut Vedlt por 
1124 1161^ Qelasio II. e Calixto II. Espaf>b S^. Tom. 
Circiter \ XX. pag. 264. 267. 
UjQ iióS-' «69. 270.414. Bem. 

Notjc. Prev. dosCon- 
cil. pag. 99. C. At- 
ch.*i Braga. 

1 1 20 if $ S -x D. Diogo Gelmires Arce- 
Mz\. 1161 C, bispo de Com postei la por 
XI 24 1162^ Calixtoll. nasProvincias 

112J: 11 6j-^ Emcritcnse e Bracharensc. Espan. Sagr. Tora. 

XX, pag, 29$. }jí. 

i^S- 594- 404* 
1 1 24 1 1.6a Hum Legado Occulto, e 

o Cardeal Hiiberto por Ho- 
nor. II. Ibidem pag; 490^49). 

496. 499^ 

1 1 } i . 1 3 69 ^ Cardeal Guido de Viços 

1154 1172^ Legado a Latere por Inno- 

1135 1 1 7 J f* cencio 11. á Hespanha^ e 

1136 ti 74^ Celestioo IL 
lí 5^7 1175 'n4-® Noa. 

/Octobr. Livr. Preta foL 2\\ 

114a lllor In médio. D. Thoni 

1144 li8aL> * Hist. EccK LiK. Tom. 

III. pag. ^j e 2%i 
Espa5. Sagr. Tom. 
XXVI. Cap. fin. pag. 
438 e 440. Tom. 
XXXV. pag. JS5. 
Tom. XX. pa«:. Ç2j. 
Ç2d. Ç64. 578. 582. 
Yepes Tom. VH. Ap- 
pcnd. e Tom. IV. Ap- 
pend. do Priv.* do 
Mosteiro de Vú P*^ 
vaiscx 






Amto. Era. 



2138 1176 Guido Bispo iJtscurrense 

por Innocencio II. Espap. Sagf. ToiYu 

XX, page 322. • 59}. 

Cardeal Jacinthodo tt.* 
. ^ . - de Santa Maria por Ana- 

1154 11^2 f . itr AJ • 

iiec n j^ stacio IV., c Adriano 

^ * 5 ^ ^^ \ IV. , e Alexandre III. na 

Hespanha. Cunb. Híst. Sagr. de 

Lisboa Parte IL Cap. 
7 foi: 7S V»* Monar- 
ch. Lus, Pai te IIÍ. 
Livr. 9.** Cap. l& 
pag. 1 29. 1 }o. 
117} 2211 Norr. FebjL D. Thom. Hist. Eccí. 

Lus. Tom. III. pag, 

286. 2»7.'C. Arçb>i 

' ' • Braga. Espan. Sagr. 

Tom. XU. pag, 29. 
324. 326. 
1162 1200 Bispo Hostiense Legado 

nasHespanhas por Alexan- 
dre III. ' ' Brito Hí5t."EccI. Lhrr. 

' 5.® Cap. II. Prov. 
' Hist. Gcn. Tom. L 

*•*?••• * Odo Brixiense por Ale- 

xandra III. na He^panlm. D. Thom. Hist. Ec* 
^ cies. Lus. TomLllK 

- , " ' • '^*' ^^ ' " pag. 287. 

* • •? • . •- Alberto Sartorio de Mo- 

ra Cisterciense por Ale- 
xandre in. na Hespanha. Ibidem» 
• ?' • «^ V ' Jú,^ M isquei Notário da 

Igreja Romana f>or Ce- 
lestino III. ao Senhor U ''-'^ 
Sancho I. Ibidem pag. 288. V.e 

Ep.* de innoc. III. 
99 do Livr. 1.*^ 



• ' *- 



• ' .1: 






■ : .,-.,. V ..1 ... 
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Legados Apostólicos. 



Anno. Eêul 



I19S 



119a 
II9J 



IJ:i3 



laaS 




lajij 



119^ la)^ 



Uf^ 1^57 



Cardeal Guilherme do 
tt.^ de Santa Sabina |>or 
Celestino 111. na Hespa- 
oba^ ÂguirreCoIlect. Con- 

ciJ. Tom. III. pi^. 
400. 40). D. Tho- 
maz Ht9t. EccI. Lm 
Tom. III« pag. aS;. 
Gregório Cardeal Diáco- 
no do tt.^ de Santo An- 
gelo in Piscina. Hist. EccI. Lus. Tonv 

lli. pa?. 288. Bem. 
NoticPrev. dosGoa- 
cil. pag. 118. C& 
Vicente de Fora. 
Cardeal Raynerio porln- 
nocenciolll. áHespanha. D.Tliomaz. Hist.Ec* 

cies. Lus. Tom IV. 
pag. 50i.Bem.Notic 
Prev. dosCopcilp^ 
lai. 
ia$i 6.'Id.De- 

cembr. Fr. Gon(;alo Hispano Fa- 
miliar do Papa por Inno- 
cencio III. Mon. Lu!^ Parte IIL 

Li vr. i o Cap.. 1 1 , pag* 

Estevão Arcebispo de Bra* 
ga por Honor. III. ^ Cunh. Hist. EccI. Bn» 

ga Parte 11. Cap. 2j. 



n." 2. pag. 9. D. 
Thomaz Hist. Ecd 
Lus. Tom, IV. pag. 
7- 



sa66 Prid. Non. 

Januar. Cardeal D. João Froçz Bis- 
po Sabinense por Gregório 
IX. na Hespanha. Ibidem pag. a;;. 

1229 1267 Janeiro. Em Coimbra. Arcbivo Real. D. Nf* 

colau Chron. Coneg. 
Regul. Livr. 8.^ Cajx 
10. D.^ 9. pag. i)i 

JLb- 
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Legados Apostólicos. 

Anno* Era» 

1 246 1 284 Fr. Jdío Martin.1, Custodio 

dos Frades Menores de Lis- 
boa; por Innocencio IV. D.Thomaz. Hist.Ec- 

cies, Lus. Tom. IV. 

pag. 94. Esperanq. 

Hist. Seraf. Tom. I. 

pag. 484 n.® 40 j. 
fi4S 1286 Janeir. 25 

e 30. Fr.Desiderio da Ordem dos 
Menores , Penitenciário do 
Papa : por Ituiocenck) IV. Esperan<;i Hist. Se« 

raf. Tom. I. pag. 47 9 

e 48 9. D. Thom. 

Hist. Eccles. Lus. 

Tom. IV. pag. 94 e 

}OJ. 

12$4 1292 Fr. Vasco por Innocencio 

IV. Hist. Seraf. Tom. L 

pag. 490. 
....?..• 0$ Priores da Ordem dos 

Pregadores de Santarém e 
Porto, e Guardiães dos Me- 
nores d'Cvora, Guarda, e 
Coimbra : por Clemente IV. D. Thoma*. HHt, 

Fedes. Lus, Toiii. 
IV. pag. 98. 
ia67 i}o$ Sfct. a. Fr. Payo: por Clemente IV. Hist. Seraf. Tom. 

I. pag. 612 CoL 2.^ 
jzál 1506 Os Guardiães dós Frades Me- 

• pores em P."* : por Clemen- 
te IV. D. Thomaz. Hist. 

Eccíes. Los. Tom. 
IV. pag. 98» Hist» 
Seraf. ll)idem pag. 
613. 
GulHíerme Fòlqumò, Ojine- 
go Narbonense , e Capcnío 
do Papa: por Clemente IV. RTIiomaz. Hist. Ec- 
cles. Lus. ToiTK IV. 

pafr 97, e JOJ. 

Le- 



04? DrssKKTAçXo XXII. 

Legadas Apostólicos. 

Anno. Era. 

127} ijii O Custodio dos Francisca- 

nos, o Guardião de Lisboa, 
c o Prior de S. Domingos. HisL Seraf. Parte II. 

Cap. I.* pag. 2 n.* 
a* 
1276 1314 Fr. Nicolau Hispano: por In- 

nocencio V. Adriano V. e 
Joáo XXI. Cunh. Híst. Eccles. 

Lisboa. Parte II. Czp. 

54. n.** J e 4. foi. 

178. D. Thoraaz. 

Hist. Eccles. Lus. 

Tom. IV. pag, 101 

c J04. Hist. Seraf. 

Parte II. Cap. 6. pag. 

II. 

• . .? . • .? Fulano Portuguez: por João 

XXL D. Thomaz Hist. Ec- 

cles. Lus. Tom. IV. 
pag. 104 e 504. 
1282 IJ20 Nov. II. Fr. Monaido: por Martinho 

IV. Hist. Seraf. Parte U. 

pag. 18. 
1281 1 3^1 Set. a8. O mesmo. CS. Bento Ave M* 

1,289 1 J27 O Prior dos Preé^adores, e o 

Guardião de S. Francisco de 
Lisboa. .Hi$t.Sera.f;^IhidLiw. 

7. Cap. 15 -p»?, i^j. 
1316 1 3 j 4 W. ^ Bercnjjario da Ordejndos 

Pre<íadores , Arcebispo. _de 
, - Compostella : por JoàoXil. 

,5 ao Senhor D. Diniz. D. Thomaz. Hist. Ec- 

; . ' des. Lus. Tom. IV. 

pag- 3 54© 449. 
172 S 1366 Fev. 5. Estevão Paez, Abbade d 'Al- 
cobaça: por ..João XXIona 
Hespanha. ' . D. Thomaz. Hist. JSo 

' . .[ cies. Lus. Tom. IV. 
pag. 449. Alcobaçi 
Illustrad. Tom. VIL 
pag. 1 64 e scg. 

Le- 



> >v • 



Akno. Era. 




Dissertação XXIL 449 

Legados Apostólicos, 



. • -? • • - ? Bernardo Bispo Rutincnje: 

por Jbcned" XII. a D. Aff.° 
IV. D. Thomaz. Hist. Ec* 

cies. Lus. Tom. IV. 
pag. 449. 5 $6. 3 5 7. 

; ? F. . . . . Bispo de Viseu. Alcobaç, Ulustrad. 

Tit. VIL pag. 167. 
136} 140* Guilherme Paloto, Chantre 

de Lisboa: por Urbano V. D. Thomaz. Hist.Ec- 

^les. Lus. Tom. IV. 
pag. 4$ 2. 
Bertrancío Bispo de Comin- 
ges, eAga'iito Bispo de Bri- 
xia: por Urbano V. ao Se» 
nhor D. Fernando, Ibidem pag. 36Í, e, 

450. 

1373 1411 Gu ido de Bolonha: por Gre- 

gório XI. ao Senhor D. Fer- 
nando. Ibidem pag. 363. 

364. e 45 u 
• . .? . . .? Martinho Bispo de Évora, e 

Falcão Pereira, Cónego Ca- 
tiircense : por Gregork) XI. Ibidem pag.'365« 

1374 141 A Jacobo de Sirano, Cónego 

Narbonense , Doutor i/i Dg" 

cretis y Capelláo do Papa, e 

seu Núncio em Castella, Leáo, 

c Portugal: por Gregório XI. C Santo Thyrso. 

1376 X414 Agapito Colonna, Eispo de 

Lisboa: por Gregório XL Hist. Seraf. Parte IL 

Livr; X, Cap. 16. 
pag. 391. 

1377 1415 Pedro Cavalleiro, Colleiíor: 

por Gregório XL D, Thomaz. Híst.Ec- 

cies. Lus. Tom. IV. 
pag. 452. 
1379 HÍ7 Mendo Bispo de Córdova : por 

Urbano VI. ao Senhor D. Fer- 
nando. Ibidem pag. 452. 
J381 1419 Álvaro de Luna do Anti- 

Papa Clemente VIL Ibidem pag. 375. 

Tom. F. li Le- 
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Legados Apostólicos, 

Anno. Era. 

1390 1428 Julho ij.F. Achava-se no Porto, vol- 
tando de fallar a ElRcy da 
parte do Papa. Livr. das Vercaç da 

Camará do Porto át* 
ste anno , foi. 5 v.^ 
145^ D. Gomes Ferreira Abbade 

de Santa Maria de Florenc,a. Chron. dos Conegof 

Regrantes, Livr. 9.* 
Cap. z6» pag. 254. 
lAll ^ Ag,® 14. JoãoRoiz., Deáo de Lisboa, 

Núncio e Colleitor Geral. Sousa : Hist. de S. 

I>omingos Tom. í. 
Livr. 6." Gap, 16 
pag. 664, 
• •• • ? D. Fernando da Guerra, Ar- 

cebispo de Braga. Alcobaça Illustrad 

Tit. VII. pag. 167. 
1444 Fr. Pedro de Córdova, so- 

bre auxilio contra os Tur- 
cos. Hist. Seraf. Part.E 

Livr. ia. Cap. âa 
n.* 2, pag. 69 j. 
1451 António , Bispo dTTrbino : 

por Calixto IIL C. Santa Ciara do Ftt- 

to. 
145^ Fe ver. 15 

e 17. Bulias areando D. Álvaro, 
Bispo de Silves, Núncio com 
poderes de Legado a laterc 
para a Cruzada contra os 
Turcos, e Decima dos Be- 
neficios etc N. H. de Malta Rn. 

111. pag. 6) nota 

Z2. 



Lb- 



Ahno. 



DiSSERf AÇXO XXIL . IJt 

Legados Apostólicos. 



( Scté 7. * Alvãfo, Bispo de Silves t 
^^^'^ J Dez. 10. r por Calixto 111* 1 C* S. João Tarouca. 

'^ ^ fC. Santa Clara Horto. 

\ Ftfver. 22. mesmo. C. Cabid. Coimbr. 

1461 Ser. 20. D. ^iem Pires, L^^^emEe- 

gredos, Dayão de Lamero, 
Núncio App.<» e Coll.*'» Ge- 
ral : por Pio II. C. S. Eento Ave M.* 

1464 Dé João Galvão, Bispo de 

Coimbra, e Legado a Jate- 
rgt de Paulo IL Hist. Seràf. Part.IIÍ. 

pa?. 1 J7. Leitão Ca- 
thal. Bp.^« de Coimbíi 
14S1 ^Prid. Id. 

Febr. Justo Baldino, Núncio por 

Breve desta data. C. Fazenda Uii.*^* 

Fevereiro. 

1483 Junho 17. O mesmo J ar Is tiirlusque 

Doctor Reterendario Do- 
mestico, Bispo de Ceuta. 
Primaz d'Africa : por Xixto 
IV. Ibidem. 

1 4S 3 Julho. João de Merle , Legado de 

Xixto IV- Rezehd. Chron. de 

D. João II. Cap. 48é 

1514 Janeir. i. I António Pucio : por leão 

1515 Mar^o 3. J X* PfOf. da Hist. Getu 

totr. n. pag. 270 , 
e 2.71, Elucidar, da 
Ling. Portug. Toro. 

h p«g. n^- 

1 5 í S D. Manoel de Noronha : por 

Leão X. C. 5c de Lamego. 

1527 4*^ H* 

Jui. D. Martinho de P.*l Núncio 

coitl poderes de Leg. a latcrté P. Hist. Gen. Tom. 

V. pag. 705. n.° 48- 



li ii Le- 
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Anno. 



Legados Apostólicos. 



1532 

Inçara. ij.^Kal. 

Alarc. Elbore Marcus Sa^er, Je 
Ruvere y Ep,**' LcM^alcnf, 
et Comes. C. Morgad. de AbU 

lhe ira em Penua- 
guião. 
1JJ4 Prid. Non. 

Áug. O mesmo. C. Casa da Feira. 

i$j( lo.^ Kal. 

Aug. O mesmo : por Paulo III. C. Corpus XpL Vilb 

Nova de Gaia. 

Cp H jj* "^ Jc'^"/"^^ Ricernas a Ca- 
^ m J K- í pcte tcrreo, Núncio de Pau- 

^jun 6.^ gado ^ /^^^^^^ Q Fazenda Ua«* 

ii^ ] kÍ O- f O «««"«^ G da C«a de IHeU». 

V. ctohr. ^ 
I54j 7.' Kal. 

Jul LuizLíppomano, Bispo Me« 

thoscetise, e Coadjutor Ve- 
ronense, aliás Pergamense, 
com poderes de Legado a 
latere. C. Pombeíro. 

'Prid. Kal. 

Januar. O mesmo« C Confisco PortOt 

4.* Kal. 
Decembr. 
1544 < cPridK. 

I Januar. O mesmo. C. Fazenda Un,^* 

7.° Kal. 
Jul. Eulla dos Poderes de J.^Si- 

pontino^ Legado ahteix. Ibideak 
Prid. Id. 
Marcii. Pauli 3 ano. 



u- 
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^n 



Legados Apostólicos. 



Anno. 



i$4$ 



lUÍ 



547 



Luiz Lipomano. 
O mesmo. 



II. 
Non. 
Maii. 
1 6.0 Kal 
•^ Aug. Paul. j ann. 
lio. O mesmo. 

O mesmo. 



1 



Ibidem. 



C. Collefirio S. Pc 
dro Coimbra. 
( Kal. Nov. Johanncs EUcius Sipontinus^ C. Satito Thyrsa 

Núncios. 

Mai. 16, Ja náoera LuizLippomano. C. Fazenda Ua^^ 
,fi7 Kal. 

1 Nov. Johannes Electas Sipontinus, Ibidem, 
l 8.^ Id. 

J X^ctrr^T, Johannes Archleps. Sipont, 
^ Oue.20. Breves de Recommcndaçâo 

de Paulo III. a D. João HL 

sobre o mesmo Arcebispo 

Sipontino. 



Ibidem» 



Arcb. Bea! Maç ix 
n.°i7, Maç. 13.0.^ 
19. Maç. 25. n.*'47. 



C. Pombeira 



C. FxzcndàUnfi^ 



1 



''Non. Ja- 

nuar. O mesmo. 

6.^ Kal. 

Febr. D. João Riccio de Monte 
Policiano. 

T.*' Kal. 

Maii. Joannes EpusSipontinus. C. Casa Eoa*Vistaw 

Kal. O- 

ctobr. Se- 

t.' 30. Joannes Archiepús. Sipoíít. C. Fazenda Un.***. 

5.*^ Id. 
^Decembr. O mesmo. C Pombeiío. 



NUN- 



^4 
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Anno. 



Núncios. 



1549 



15SO 



1S5I 



155* 



1553 



1554 



Febr. e 
7.^ Id. 
Aug. O mesma 

Mai. 25. O mesmo. 



C Corpus Xpi. Villa. 

Nova. 

C. Fazenda Un.*** e 
j Confisco do Porto. 

J Marqo4. Breve de Núncio a Pompeo 
I Zambicario. Archivo Real. 

5.^ Id. 
I Jun. O mesmo João Arcebispo 
L Sipont. C Fazenda IJoA^ 



rjulh. i.^O mesmo, 
1 Out. i.* O mesmo, 
j Dez.o 

«< 18. CS. 
I Id. De- 

Icembr. Pompeio Zambicario, Bispo 
Sulmonense. Ibidem. 



II. 
o 



Ibid. 

C Graqa Coimba 



Prid. K. 

Mai. O mesmo Bispo Valvensc,1 ^ ^ ^ . , 

e Sulmonense. wP^^ ^^J!^^:.' 

.Out. 1 9. mesmo. 



>Hist Gen.Tom.llL 



C. Fazenda VnA 
Ibidem. 



Fev. 14. 

21.22. João de Monte Pulchano, 
ridib.Ja- 
1 nuar. Pompeio Zambic. 

h." K. 

^ Apr. João Bispo, Arcebispo Sípon- 

I tino. G Pombeira 

I Ag. 18. Breve de Leg. a latere ao Car- 

l deai Infante D. Henrique. Archivo ReaL 



K. Febr. Pompeio Zamb içaria 

4.°K. 

Aug. O mesmo. 



C. S, Gonçalo Anst 
rante. 

C. S. Nic. da Vilb 
da Feira. 



NON- 



Anno. 



Dissertação XXIL a^y 



Núncios. 



1 5 5 $ 4Í K. Apr. D. Henrique, Cardeal, Ar- 

cebispo de Évora. C Fazenda Un.^* 

f KaI. Jun. Pompeio Zambarica C. Refoy.Easto. 

l 7.** Id. Jul. João, Arcebispo Sipontino. C, Santa Clara Porto. 
rPrid. K. 
^ 1 Apr. Prosperus a Cruce, C. de Vayrão. 

1 o* jN.aI. 

(^Maii. O mesmo Arcebispo Qiis- 

samensis, com poder de le- 
gado a latcre. C. Fazenda Un.*^* Es- 

pan. Sagr. Tom. 
XXllI. Cap. 1 8. pag. 
198. n.« 29. 
156S Abr. 29. Cardeal Infante D. Henri- 

que. Ibidem, 

f Agost. 26.0 mesmo Legado a latcre, C. Fazenda Un.**^ 
^' (^Out. 28. O mesmo. Espan. Sagr. Tom. 

XXIII. Cap. 18 pag. 
198 n.*^ 29. 
1575 Out. 17. O mesmo. Ibidem. 

1578 May. 17. Cardeal Infante D. Henri- 

que Legado a latere. Ibidem. 

1581 Fever. 11. Alexandre Riario Legado 

ã latere de Gregório XIII. 
em Cast.» e P.*i ArchivoReal. 

1584 Out. 22. Cardeal Alberto em 6 Pon- 

tificados Legado a latere, C. Pombeiro. 
o f Abril 27. O mesmo. C. Fazenda Un.^* 

^ ^ 1^1 O.K. Set.O mesmo Cardeal do tt,** 

de Santa Cruz ^ Arcliidu- 
que d 'Áustria. C, Graça deCoimhr. 

1590 Janeiro 8. O mesmo. C. Pombeiro. 

1591 Março 28. O mesmo. C. Camará Tavira. 
. . . ? Cardeal Infante D. Fernan- 
do d'Austria. N. H. Mal t. Parte Iir, 

pag. 178. §. 95. 
1595 Nov. }. O Patriarcha de Jerusalém, 

Vice-Legado, eCommíssa- 

rio Geral de S. Santidade. C. Pendorada. 

1 5 97 8.^ Id. Jul. Fernandus Gomes, Colleiíor 

Geral. P. Hist. Gen. Tom. 

IV. pag. 402. n.'' 221. 

WUN- 



\ 



ayfi 
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Núncios. 



6." IA O- 

ctobr. Ueciut Caiaaa, Cotleitor 



1S17 
i4i9 
1613 



Junh. ; , 



C. Collegio S. Pedi 
Coimbra, 



Referendário 

Vtriai/ne Signotm-X Col- 

kiiot Geral com poderes de 
Kuncio. P.H. Gen. Toin.n 

pag. ísi. n," lu 
« P»ã* íí8- B." tu 
FcT. at. Fabrício Cavaeciolo, Collel- 
leitor Geral, com poderes 
de Núncio. C. Pendorada. 

/'Julh. «7. Gíipar Pajacio etc. C do Conwnto ò 

\ Jesui de Lisboi. 

í Out. ao. O mejmo Eiipo de Santo 
J Angelo, Colieitor Geial. C do Collegio deS 

\_ Pedto de CoimbcL 

1 4-' KaI. 

Octpbr. O meimo. C Amo/a. 

CMar^i j. Octávio AccorombotM, Bí»- 
po de Faxnimbruno , CtA- 
leitor Genl cooi podem de 
Núncio C Graça CoiaJur 

Abril 7. O msimo; C PleiKl^rada. 

Julho }i- O mejmo. P. H. G. Tom. IF. 

p^. í6l D." íií. 

Abril í9. O meimo. C Pon^KÍta 

Wai. 6. O mesmo^ C. Gtai^ Coimba 

Kov. 14. O mesmo. Ibitfem. 

Julr». 11.0 mísma C Fazenda Ua^* 

Ifci. ij. Vicente LandincHi:C(^itor 

com poderei de Núncio, Gi»- 

po d'Albe[ga. C de Vtds* ^ 

P»ÇOL 

001.14. Vicente IjndinelJi, KnVice- 
CoUeitcv. o a" JotoAo- 
tonio 'ilioaiuiai. Aidi. Real Gar. lo^ 

■taç-S. '^^ ií. 

c r ■ - 



Hm- 
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Núncios. 
Anko. 

162 i Abril 4, António Albergati , Bispo 

de fiiselha, G>lteitor Gera], 
com poderes de Núncio. C. Paco Sousa. 
1624. ÍFever. 17,0 mesmo. C. Graça Coimbra. 

^ I Agost. 9. O mesmo. C Paço de ^ousa, 

Fevereiro. João Baptista Pallioto, Col- 
Jeitor Geral com poderes de 
Núncio. G. Graça Coimbra. 

i6z6 J Ag.*' 



^ Ag." 21. 
I Set, 2. e 
I 2iv e 



l Març. 21.0 mesmo. C Fazenda Un.<>« 

1627 Sec.2i ... Bispo de Soraque, Colkitor. Carta R. desta dats 

na Col. 2.* Livr. j. 
Tom. 8j. a R.* n.* 
2. pag. 282. emjer.^. 
da Silva. 
i6jo Ag.° jo. Lour.® etc. P. H. G. Tom. IV. 

pag. 564. n.^ 257. 
16 ji Dez. 24. Lour.® Tramalo, Bispo de 

Garace, Colleítor Gerai^ com 
poder de Núncio. C Paço de Sousa. 

6i f Julho ^i.O mesmo. C Fazenda Un.*^® 

* '* j^Set. 2$. O mesmo. C. Paço Sousa. 

i6íi J ^^^' 25. O mesmo. C. de Bostello. 

. ' I Dez. 16. O mesmo Bispo Hieracense. Const. Bened. f. 32} 

e 524. 

1^35 < t}^"^' ^ ^ ' I Alexandre etc. C. Fazenda Vn.^^ 

\ Nov. 20. f 

i6j6 Out. 5, O mesmo Alexandre etc. P. H. G. Tom. IV. 

pag. $93 n.*^ 265. 

1638 JSet. 16. 

\Out. 2S. Alexandre Castracani, Bispo 
deNicastro, Colleitor Geral 

com poderes de Núncio. C. Fazenda Un.*^ 

Jan. 28. O mesmo. C. Refoy. Lima. 

Fever. 5. O mesmo. C. Fazenda Un.*^« 

1639 '{ Abril IO. O^ mesmo. C. Conv." da Trin- 
dade de Santarém. 

Abril 2}. O mesmo. C. Fazenda Un.^*^ 

1641 . Ag.^ 7. O mesmo. Ibidem. 

1642 ' Nov. 8. Jerouymo etc C Cam. de Barceilos. 

Tom. K Kk ^ iN vs- 
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NUKCIOS. 

Ammík 

16^6 Sct M. Jemorm Bit2|SlifiD etc. C Fazendi Ua.** 

1 547 Jau. 4. O mnnio Vice^Collekar ap- 

prorado com podões de Nún- 
cio. CL I^ndondi» 
1^71 JuaH. 30. ReTcraei aFnoc^KO Rjd- 

za. Kcal Afcfaiva 

1674 Kon. Fe- 

br. Francisco Rarma, Arcebbpo 

Sydoníeme. CL S. Bento A^veK 

1671 Out. ai. Revenacs a 

17- l*i« 

i5ta ) ^^' Bteoello Dlmak>s Afoebis- 

^^ ^ po Ca»ccdoocoic C de Bnslella 

Un. S. O roesma Deduc Quoo. Pvt. 

L DWis. i|. o.* 
708. 
í6^6 Mai. 16. O mesmo Prelado Doint'^ 

stico; Assistente ao Sólio 
Pont. com poderes de Le- 
gado mlééfUrt» C Santo "ni^rso. 
1679 Julh. ao. Alexandre Frumenti, com 

poderes de Legado mhãUrc* COmBsco doPoito. 
l68i i? KaL 

jiil. Marcello Daurazkx Aidu !t. Gav. ia 

Maç. $• n.^ 6. 
16W Junh, ]6.Reversae$ a 

168S Jan. jo. Francisco Niccolini, Arcebis- 

po de Rhodes, com pode- 
res de Legado al^aitrt. C» Pombeiro. 
Abft). 
Maio S. O iresmo. Prelado Dom.' 

o Assisteoce. ^enrenç. Impressa *)• 

bre os Usuaes. 
»*9* A|.*^ h Sebastião António Tâma- 

ra, Arcebispo de Damasco, 
Núncio com pod. de Leg. 
«Latcrc. Dccret. | Agoíio 

1691 na Col. s.' 
Livr. j.o Tit. iu 
Pr.« n.' I . pag. a6^ 
eq) Jcr.** da Sihra. 



I 
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Anno. 



N tí N C I O s. 



1^92 Ser. i,*...ÀrcetispòdcIlho<teiNttn- 

^'o- Decret. desta data; 

na Col. 2/ Livr. 
5/* Tit. XXXL 
^ ^ ^ . . n,° 2. pag. 268. 

1706 Fcver. j. Cardeal Miguel Angdol Ibid. 

Conti. ^C. Pendorada. 

1709 Dez. IO. O mesma C. Bostella 

1710 Out. 30. Vicente Bichio dos Mar- 

quezes Areis AWlnee et 
Comitibus^ Arcebispo de 
LaodJcea, Prelado Dome- 
stico, e Assistente ao So- 

iio- C. Santo Thyrso. 

17 1« Set. 19. O mesmo. Ibidem. 

171$ Junb. 2j. D. José Firráo, Arcebis- 

po, de Nicea, Nunçig Ex- 
traordinária Hist. Gen. Tom* 

r^ . . VIII. pjç. 26}. 

Marqo 24. Aviso para o Núncio sa- 

hir do Reina Secret. d^Estado dcç 

172» ^ ^ , , Negócios Estrangeirei. 

I Março 24. Av. paratatxibem sahSr D« 

I José Firráo y que vinha 

l para Núncio. Ibidem. 

>73S D. Carlos UninI CavaUíe- 

fe. Arcebispo de Tarso. Severim , Notícias 

de P.»» Adicion..pof 
Barbosa Ed. 17 40* 

• • • Out. 10. O mesmo morreo em 

Lisboa. Hifif. Gen. Toj[% 

. VIII. pag. 264. • 

• • • ^ D. Jacome Odi, Arcebis- 

po dè Vkea. Ibid. 

>7S« Fev. 18. Filippe Accioli, Arcebis- 

po de Petra, com poderes 
de Ugado aLatcr^. C. Pombeiro. 
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Núncios. 

Anno. 

1760 Junh. 14. Avis. mandando sahir do 

Reino o mesmo Núncio ja 
Cardeal. Supplemento i CoL 

de Bh:ev. Pont. Lus. 
etc. n.** ao. 

1770 Ag.°2j. Av. de limitação das Cre- 

denciaes do Núncio App.^ 
D. Jeronymo Conti. Livr. 17, da Sup.*"*. 

foi. 197. 

1777 Bernardino Mutti, Arcebis* 

po de Petra, morto em 
1781. 

1781 Gaudêncio Antonini, Au- 

ditor de Legação, Internun- 
cio. 

fjZx Carlos Bel lisomi. Arcebispo 

de Tiana. 

17S1 Jan. 8. Aviso de limitado dos Po- ' 

deres do Núncio, Arcebispo 
de Tyro. Livr. 19. do Reg,® 

de Supp. foi, 7 a V.® 

*79) Bertholomeu Pacca , Arce- 

bispo de Damieta. 

^^03 Lourenço Caleppi, Arcebis- 

po de Nisibi. Em 1808 foi 
para o Rio de Janeiro. 

^'09 Vicente Machi , Delegado 

Apostólico. 

^-^iS José Cherubino, Delegado 

Apostólico. 

'8^3 Jacob FilippeFranzoni, Ar- 

cebispo Nazianzene. 

'^27 Alexandre Justiniani, Ar- 

cebispo de Petra. Em Ag,*í 
de 18 j 3 foi para Roma, 
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DE DOCUMENTOS, EXTRACTOS, E INDICAÇÕES 

DE OUTROS, PARA ILLUSTUAÇÂO DA HISTORIA, 

B PALfiOLOGIA NACIONAL. 



Escambo do Bispo e Cabido do Porto com 

o Concelho da mesma Cidade 

em 1369 Julho 25:. 



E 



M nome de Deus todo poderoso, começo e fim de to- 
do bem. Conhesçuda cousa seja a quantos este stormento 
virem e feer ouvirem que en presença de nos Ma mm Vi- 
cente ejoham Vicente Tabelióes públicos de nosso Senhor 
ElRey na Cidade do Porto, e das- testemunhas queadean- 
te ssom scriptas para esto specialmente chamadas e roga- 
das, seendo presentes os honrrados barões e sajes Dom 
Jhoam Palmeiro dayam de Bragaa e Domingos Martinz 
Conigo da See da dieta Cidade do Porto e Vigayros Jee- 
raaes e Procuradores do honrrado Padre e Senhor Dom 
Vasco, pella graça de Deus, e da Santa Eigreja de Ro- 
ma, Bispo da dieta See do Porto, por odicto Senhor Bis- 
po e em seu nome da huma parte. E outrossi seendo pre- 
sentes os honrrados barões e sajes Dom Francisco Domin- 
guez Tesoureiro da dieta See doPorto, e Dom Martim 
Vaasquez Arcediagoo de Barroso na Eigreja.de Bragaa» e 
Dom Mártim do Monte abbade de Toliôes do arcebis- 

' pa- 
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pado de Bragaa, eDom Pedreancs abbade deFerrcTa do 
bispado do Porro, e Dom Jlioam Redondo abbade de 
Taaes ? e Dom Francisco Pcriz Priol de Sancta Maria 
de Torres novas, e Dom Martim Forz , e Dom Vaasco 
Martinz, crerígos en m dieta Seê en no logar que cha- 
mam Cabido, que he dentro na clastra da dieta See em 
Cabido asuádos juntos e chamados, presentes especialmen- 
te pêra todo esto que sse adeante segue, per campãa tan- 
juda, assi come de custume e duso na dieta See, desse 
chamarem e assuarem, quando fazem e querem fazer Q- 
bido, por ssi e por o dayam e pessoas e conigos outros 
da dieta See do Porto, que esto presentes nom estavam, 
segundo elles diziam^ da outra , Eoutrosi seendo hi pre- 
sentes os honrrados sajcs Francisco Ferz. e Miguel perro 
Juizes hordinhayros da dieta Cidade, e Jhoam Lourenço 
de Lamego, e Domingos Per>z Caldellas, Cid^daâos da 
dieta Cidade, procuradores speciaaes do dicto Concelho da 
dieta. Cidade do Porto, pçr huma procuraçom scripta e 
assinaada per maão de Mendo Martim Vicente, Taballiom 
ssuso dicto, em porgaminho de coyro, e seelado do secte 
do -dicto Concelho^ dependente emcordom desseda verde 
clara, e soscripta e asinada per maão de Fernam Periz 
Tabcíliom da dieta Cidade do Porto , e nom rasa , nem 
eptrelinhada , nem borrada , nem sopontada , nem em oe- 
huma parte sospecta , da qual procuraçom o tralado del« 
la de vervo a vervo per todo a tal he, En nome dç D^oi 
amen Sabham quantos esta procuraçom virem, eleer ou* 
virem , que nos Juizes, c concelho da Cidade do Porto, 
seendo chamados e juntos per pregom, assi como he de 
custume, per Bartolameu pregoeyro jurado na dieta O* 
dade en no mosteyro de Sam Domingos que he na dieta 
Cidade, especialmente chamados pello dicto pregom peri 
outorgarmos e mandarmos fazer esta procuraçona, que sse 
adeante segue , fazemos hordinhamos 8tabelesçei»09 por 
908SQ8 certos verdadeyros lydemos procuradores, assi 00* 
5aQ melhor e mays conpridaroente podem scer emííjnn* 
ler, Jhoam LQucengo de Lamegp , 6 DoQÚngor Iíqjpíz oat 

dclr 
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delias, nossos vizinhos, Cidadaãos da dieta Cidade, porta- 
dores desta presente procuraçom , anbos ensenbra e ca- 
da hum delles per ssi e em seu cabo, assi que acondiçom: 
dhura nom seja melhor que a do outro, e o que huum 
delles começar o outro o possa seguir e acabar, ssobre 
demandas, contendas grandes e per longo tenpo, e gran- 
des discórdias, que eram antre os bispos que foram enna 
Cidade do porto, e outro si o bispo que agora he e o ca-- 
bido dessa Eigreja de huma parte, e o Concelho dessa 
Cidade do porto da outra , Convém a ssaber, demandan- 
do esse concelho aos dictos Bispo e cabido perdante omujr 
nobre Senhor Dom AíFonso pella graça de Deos Rei de 
portuga! e do algarve pesos, que diziam que de dereyto 
eram e deviím sseer sseus desse concelho: Outrossi de- 
jnandandolhes Almudes ecolhares, que diziam que esse 
Bispo e Cabidoo levavam ssem R.azom, e como nom de- 
viam do vinho e do pam que de fora parte vynha a ven- 
der a essa Cidade, e outro si demandandolhes açougaicens^^ 
e ancorageens, e moordomados, medidas, e outras cousas 
xnuytas, quedeziam qucesses Bispo e Cabido levarom ele- 
vam ssem Razom, e raays e mayores cíi deviam e como nom 
deviam, e contra aquelo que era contheudo em seu foro: 
asquaaes cousas mays conpridamente eramcontheudas em: 
huma carta de sentença de Reveliam, que -esse concelho 
gaanhara contra o Bispo e Cabidoo: A qual sentença da- 
da per ElRey Dora Denis a que Deus perdoe: E dizeis* 
do 08 Bispos que ante fopam, e este que agora he, e ou- 
tro ssy o cabidoo da Eigreja da dieta Cidade contra esse 
concelho, que e^tas cousas que lhes assi eram demandadas, 
per o dito Concelho, que todas eram do Senhorio daEi-. 
greja e as possoyram e possoyam de longo tenpo , e que 
tram e deviam seer de dereyto da djcta Eigreja : E ssobre 
todallas outras demandas escandallos, qtie antre nos dieta 
Concelho e o dicto Bispo e Cabidoo e seus antecessores 
ouve e avia, e a ver podia, per qualquer maneira essobre 
qualquer Razora: Damos poder aos sobre dictos nosor 

pirocuirâdares e a Cdda huum delles e spccial mandada, 

pe- 
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pêra por nos e em nosso nome tractarem e fazerem cott- 
posiçom, e aveença , ou avcençns perdura vii.^ pêra todo 
sempre, per qualquer guisa e maneyra virem que bem he 
efaz mester, com o dicto Senhor Bispo do porto, e com 
o dicto sseu cabidoo e com seus procuradores ou procura- 
dores, que delles ajam pcra esto seuconprido poder espe- 
cial mandado: E que elles por nos eem nosso noraepos- 
sam fazer outorgar e firmar aveença ou aveenças ssobre 
as cousas todas suso dietas, E ssobre cada huma delias, 
E ssobre outras quaaesquer que sejão ou poderiam seer 
per qualquer Razam, e pella guisa que entenderem que 
bem he; E que possam poer péas de dinheyros quaaese 
quantas, e de qual quantia, elles e cada huum deiles por 
bem teverem; Epera fazer c outorgar outra qualquer íir- 
midoõe e forteleza perque a dieta conposiçom e aveença 
possa seer mays firme, e mais valyosa, e melhor guarda- 
da pêra todo sempre : E nos ssobre dictos Juizes e Con- 
celho prometemos ateer e aguardar, e aaver firme eesta- 
vil pêra todo sempre, por nos e por todos nossos subces- 
sores, qualquer aveença ou aveenças, per qualquer guisa, 
e per qualquer Razam feitas e outorgadas per os ssobre 
dictos nossos procuradores, ou per cada huum delles, con 
todas ssas condiçoóes efirmidooes etodallas outras cousas 
que em essas dietas aveenças e conposiçoôes antre nos Con- 
celho e o dicto Bispo e cabidoo, ou con seus procurado- 
res, que sseu poder e special mandado ajam forem feitas 
e hordinhadas e outorgadas, como dicto he, soobligaçom 
de todos nosos beens dicto Concelho , e de nossos sulKCS- 
sores, obligandoos todos a esto pêra senpre : E prome- 
temos a nunca em nenhuum tenpo vynrmos, nem fazer- 
mos em contra das ssobre dietas cousas e cada huma, em 
Juízo nem fora de Juizo, abertamente, nem asconduda- 
mente, per nos nem per outrem, per Razam nem perde- 
reyto, que ssobre esto hi mestermos: E sse alguma clau- 
sula mengua em esta procuraçom , per que ella nom seja 
soficiente nemabastosa pêra as cousas ssobre dietas, epera 
cada huma delias, ou pêra outra qualquer cousa ^ que hi 

con- 



DlSSEUTAÇXo XXn. 36jr 

MTspra per qualquer maneyra , avemola hi por scripta, e 
por posta e outorgada e firme pêra senpre, ssoà dieta obli- 
gaçom : E rrenuociamos expressamente que nunca a ne* 
nhuum tenpo a possamos Revogar, nem contradizer^ nem 
cnbargar, E por tal que esta procuraçora seja mays cre- 
huda e mays valiosa e firme, mandamos Rogámos a Mar- 
tim Vicente Tabelliom de nosso Senhor ElRey na dieta 
Cidade, que a escrevesse per ssa maâo, e posesse en ela o 
sseu sinal, e fernam periz outro ssi Taoelliom, que fe- 
ze^e com el desto fe e posesse hi o sseu sinal. E ao nos« 
8o diancekr que posesse aqui o nosso seelo dependente 
em testemunho de verdade e das dietas cousas. Feita a 
procuraçom na Cidade e logo suso dicto, dia de S. Jhoa« 
ne, pelia manhaa, vynte e quatro dias do mes de Junho, 
Era de mil e trezentos e saseenta e nove annos : Teste- 
muuhas que a esto presentes foram Fernam Periz Tabel- 
liom Ba oicta Cidade, e Gonçalo eannes, Lopo Martinz, 
Gonçaleanes^ Vicente Dommguez, André DomirigueZ| 
Tabclli6cs Martim Periz Alvarinho, Vaasco Fernandcz, 
Vaasco Dominguez Almoxarife de Guimaraâes , Martim 
Dominguez das Ey ras , Pêro SimÒes , Miguel Martinz , 
procuradores do Concâfao, Ntcolaao Barreyros, Meestre 
Stevam, Afonsso Barvas, Fernam Barvas , Miguel Perro, 
Vicente Periz Juiz, E eu Martim Vicente Tabelliom de 
nosso Senhor ElRey en na dieta Cidade do Porto, que 
a esto chamado presente Rogado specialmente dosdictos 
Juiz e Concelho, cora o dicto Fernam Periz e testemu- 
nhas ssuso scriptas fui, e esta procuraçom e a sseu Rogo 
e mandado e autorga mento peila guisa que ssuso he 
scripto per raha maão própria escrevi e meu sinal acustu- 
mado em testemunho das dietas cousas e de verdade aqui 
fiz, que tal he. E eu Fernam Periz Tabelliom testemu- 
nha suso scripta a esto presente fui, e aqui meu sinal pu- 
gi que tal he. A qual procuraçom assi mostrada, logo os 
dictos Thesoureiros Coonigos suso dictos , que presentes 
sijam, fezerom stabelescerora seus certos verdadeiros pro- 
curadores, speciâimeate perâ estas cousas todas que sse 
Tom. r. Li adean- 
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adeante seguem, assy como be contheudo em homa |mi^ 
curaçom scripta eassinaada permaâo de mim dictoAIar- 
tim Vicente tabeiliom en purgaminbo decoyro, esoscripta 
e asinada per maâo de mim dicto Jhoam Vicente Ta* 
belliom, e seelada do seelo do dicto Obidoo dependente 
encordom de linho vermelho, nom Raza, nem aotreli- 
nhada , nem borrada , nem sopontada , nem em nenhuma 
parte sospecti, da qual procuraçom o teor de vervo a?cr- 
vo he tal. En nome de Deus Amen Sabham quantos esta* 
presente procuniçom virem eleer ouvirem que nos Fran- 
cisco Domínguez Thesoreyro e Cabidoo da Sec do Porto 
seen.io en cabidoo en na Clastra da dieta Ssee en no lu- 
g.ir em que decusturae fazemos ehusamòs fazer Cabidoo,' 
chamados, e asuados per canpaa tanjuda pêra fazermos 
cabidoo, e specialmente pêra outorgarmos e mandarmos 
fazer esto procuraçom que se segue, fazemos hordinha- 
mos e estabelecemos nossos certos procuradores lydimos, 
verdadeyros, abbastossos, segundo melhores podem c de- 
vem seer, o dicto Francisco Dominguez Thczoureiro, e 
Jhoam Eannes de Valega Coonigos da dieta Sce da dieta 
Cidade, portadores desta presente procuraçom, anbos cn- 
senbra e a cada huum deites per ssi, e em seu cabo^ assí 
que a condiçom dhuum non seja melhor que a do outro, 
e que a que huum dellcs conpeçar ooutro o possa acabar, 
e seguir sobre demandas e contendas grandes e per longo 
tenpo e grandes descordias, que eram antre os oispos que 
fbrom na Cidade do Porto, e outro ssi o Bispo que agora 
Jie e o Cabidoo dessa Eigreja d'huma parte ^ e o Conce- 
lho dessa Cidade do Porto da outra, Convent a ssaber, 
demandando esse Concelho aos dictos Bispo e cabidoo 
perdante o muy nobre Senhor Dom Afonsso pela graça 
de Deus Rey de Portugal e do Algarve pesos, que diziaoi 
que dedereyto eram e deviam setr sseus desse Concelho: 
Outrosi demmdandolhes almudes ecolhares, que diziam 
que esse Bispo e cabidoo levavam ssem Razome como nom 
deviam, de vinho e de para que de fora parte vyoha a 
vender a essa Cidade : £ outro si de ma nda ndoli>es açou* 
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gâgecns, e Ancorageens, c moordomados, midldâ8.é ou- 
tras cousas muytas que di2iâm, que esses Bispo e Cabido 
levarora elevam sem Razom e mays emayores cá deriam 
c como nom deviam, c contra aquelloqiieera contheudoerii 
seu foro, as quaaes cousas maysconpridamenre eramcon- 
theudas em huma carta de sentença de Revelia que esse CoA- 
celho gaanhara contra o Bispo ecabidoo. A qual sentença 
£oj dada per ElRcy Dom Denis a que Deus perdoe, E dizeti* 
do os Bispos que ante forom, e este que agora he, Éòutrossi 
o Cabidoo da Eigreja da dieta Cidade contra esse conce- 
lho, que estas cousas que lhes assí eram demandadas peilo 
dicto Concelho, que todas eram do Senhorio da Eigreja, 
e as posoyram, e possuíam de longo tcnpo, e que eram 
e deviam scer de dercyto da dieta Eigreja : E ssobre to- 
dalas outras demandas e escandallos, que àntre nosdictd 
Cabidoo e Bispo e nossos antecessores e odictò Concelhd 
ouve e avia, eaver podia, per qualquer maneyra, essôbrè 
qualquer Ra2om ; Damos poder aos sMhrt dictos nos- 
sos procuradores , c a cada huum dellcs , e speciál man- 
dado pêra por nos e em nosso nome tractarem, e faiereiú 
conposiçom e aveénça , e aveenças perduraviis pêra todo 
«enpre, per qualquer guisa e maneyra virem que bem he, 
c faz mester, com o dicto Concelho, ou com seu procu- 
rador ou procuradores, quedelles ajam pera^sto seucon* 
prido poder e special mandado : E que éHes /por nos c 
em nosso nome possam fazer outorgar, è firmar aveença 
ou aveenças ssobre as cousas todas suso diaas , e ssobré 
cada huma^ delias , E ssobre outras quaesquer que sejattt 
ou poderiam seer per qualquer Razom per a guisa ôueen* 
tenderem que bem he, e qufe possam poer pèas deainhei* 
ros quaaes e quantas e de qual quantia élles e cada Inirti 
delles por bem teverem : E pêra fazer e outorgar outra, 
qualquer firmiéoé , e fbrteleza , porque a dixrta coraposi* 
^òm e âveença possa seer fnays firme, e njays válitJia, * 
ttielfcor guaf dada pêra todo senpre. E nos s^óbre dittoi 
TPhetoureyro e cabidoo prometemos ateer, e aguardar, e 
a âTer firme, «-estwl pêra tõrfo senpré, ^rof tios, « por 

LI ii 'to- 
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todos nossos subcessores, qualquer aveença, ou aveençai^ 
per qualquer guisa, e per qualquer Razom feytas, e outor- 
gadas per os ssobre dictos nossos procuradores, ou perca* 
da huum dèlles, com todas ssas condiçòes, efirmidoés, e 
coní> todallas outras cousas, que em essas dietas aveenças, 
conposiç6es antre noso Senhor o Bispo e nos dicto Cabi- 
doo e nossos antecessores e o Concelho da dieta Cidade , 
ou com seus procuradores que sseu poder e especial mau* 
dado ajam, forem feitas e hordinhadas e outorgadas, co« 
mo dicto he , sso obiigaçom de todos nossos bens e dicto 
cabidoo e de nossos successores, obligandoo todos a esta 
pêra senpre: E prometemos a nunca em nenhuura tenpo 
vyirmos , nem fazermos em contra das sobre dietas cou* 
sas, e cada huma delias, em Juizo , nem fora de Juízo, 
abertamente, nem absconduda mente, per nos, sem per 
outrem per Razom, nem per dereyto, que ssobre este hi 
mostrarmos: E sse alguma clausula irengúa em estapro- 
curaçom^ per que ela nom seja sofictente^ nem abastusa 
pêra as cousas ssobre dietas, e pêra cada humà delias, e 
pêra outra qualquer cousa, que hl conpra per qualquer 
maneira, aremola hi por escripta, eporposta, e outorga* 
da , e firme pêra senpre , sso a dieta obiigaçom : E rre- 
nunciamos expressamente que nunca em nenhuum tenpo 
a possamos Revogar, nem contradizer, nem embargar, fi 
por tal que esta procuraçom seja mays crebuda^ e mays 
uraliosa, e firme, mandamos e Rogamos a Martím Vicen- 
te tabelliom de nosso Senhor ElRey na dieta Cidade, que 
descrevesse per ssamaâo^ eposesse em ela o sseu sinal^ ea 
Jhoam Vicente e aFernam reriz, outro ssi tabelliôes^ que 
£zessem coqa ele desto ffe e que posessem bi o sseu sinal, 
E ao que tem o nosso Seelo que a ponha em esta pro* 
curaçom, em testemunho de verdade, e das dietas eousasi 
Feita a procuraçom na Cidade e lugar ssusa dieto». vynte 
e cinco dias de Junho, Era de mil e trezentos e saseenta 
e uove anos : Testemunhas que presentes íbrom Jhoam 
Vicente Tabelliom,. Dom Martim Vaasquez areidiago de 
Barroso^ Dom Mariim do Monte Abbade de Tq11<Sc^> 

Dom 
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Dom Pereanes Abbade de Ferreyra, Jhoam Redonda, 
Martim Stevez, Vaasco Martinz, Francisco Periz Coor 
nigos da dieta See, Martim Periz Al^rinho, Vaascq 
Fernandez, Pêro Sim6ez, Meestre Stevam, Afonso Mar- 
tins daagrela , Pêro Bicos ; e eu Martim Vicente TabeU 
liom de nosso Senhor EIRey na dieta Cidade do Porto 

3ue a esto todo chamado presente Rogado specialmente 
os dictos Thesoureyros e cabidoo , presente fui e este 
estormento de procuraçom com mha maâo própria escre* 
vi y e aqui meu signal pugí que tal he. E eu Jhoatn 
Vicente Tabeliiom publico de nosso Senhor EIRey na 
dieta Cidade do Porto, que a esto todo chamado, Roga- 
do, presente specialmente dos dictos Thesoureyro e ca- 
bidoo, com o dicto Martim Vicente TabelUom e teste*^ 
munbas suso scriptas fui, e aqui per mba maao e da mha 
letera soscrevi, e o meu sinal acustumado, em testemunho 
de verdade e das dietas cousas, aqui fiz que he a taU^ A 
qual procuraçom assi feyta, e outorgada , em todo como 
em ella he contheudo per os susso dictos Thesoureyro e 
Coonigos, logo o dicto Dom Jhoam Palmeyro, eDomin* 
gos Martinz Coonígo, procuradores do dicto Senhor Bis- 
p>, mostrarom hi, e derom a nos dictos Tabellioens hu- 
ma procuraçom aberta^ scripta, e assinada enporgaminho 
de coyro , per maao de Thomaz Franciscolo de fractis 
derlgo do Bispado de Gaia ta n , publico notayro per aiH 
ctoritate do Apostoligo de Roma,, e doenperador, se«^ 
gundo em ella fazia mençom , nom Raza , nem emrrelí- 
nhada , nem borrada , nem sopontada, nem em nenhuma 
parte sospecta, segundo em ela parecia, e sedada dhuum 
seelo agudo de cera branca e vermelha , dependente eu 
cordom verde des^eda Retroz, o qual seelo tinha nomeo* 
goo humalmajem de Sancta Maria com seu filho no bra- 
ço ,, e huum capitel levado acima , e da parte deestra da 
dieta Imajem stava outra Imajem dapostollo, e da par- 
te seestra da dieta Imajem de Sancta Maria estava mima 
figura de Sancta, coroada com huma figura de ^amo de 

píila\a ea oa maão^ e asso estas figuras estavam duas fi^ 
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gurás de«cudetes agudos, huum ao destro, eoatro aotee* 
Ètrò , E afondo destes scudetes sya huma íigura de Bispo, 
Còtú fegura de vestimenta Ecclesiasiica, vistida e cora mi- 
tra na cabeça , e sya em geolhos com as maâos alçadas 
perâ cima, come sse Rugisse, e chegava a cabeça desa 
figura antre anbos osescudetes Doqual scelo ««letras que 
hi syam scriptas ssom estas taaes, a saber, Fa/ asei dei 
grada et sedis apostai ice Episcopi Portuga lensis : d* 
qual procur^çom o theor de vervo a vervo tal he. (i) In 
fiomine Dominí Amen. pateat vniversis Insrrumentum 
proCUrationls inspecturis quod sub anno a nativitate Do- 
mini milessimo irecentesimo primo, indictione quintade- 
cima, die vicesima nona mcnsis Dezenbris, Pontificatus 
Sanctissimi patris et Domini nostri Domni Jhoannis di- 
vina providencia pape vigessimi secundi ahno quinto d^ 
timo, In presencia mei notarii et testuum sub scriptoniOB 
ad hocspecialiter vocatorum, etRogarorum, Reverendos 
in Christo pater et Domihus Domnus Vaiascus , Dei et 
àpostolice Sedis gracia PortugâlensisEpiscopus dixitquod 
desiderans ac jugi studio vigilas intendentis ut ecclesii 
Portugalensis , ipsiusque Capitulam , clerus et populos 
tiniversis cure seu regiminis pastoralis commissi in pace 
Vivat, etinbona tranquilitate, quiescant sopitis etcessanti- 
bus litibus controversiis et discordiis quibuscumque quod 
quia considerans et acorda hs quod propter quam in patís 
tempore nunquam bene<x)llitus auctor pacis quodque in tera- 
pum domnum Episcopum, et perdecessores ipsius suunqoc 
Capitulum supra scriptum ex parte una et inter Condlium, 
})opulum et universitati Civitate Portugaiense cx parte al- 
tera, super ponderibus, et mensuris panis etvini, nccnom 
super maiordomatu , et quibusdam aliis juribus, jurisdí- 
ctionibus, et rebus graves diícordie lictis Cire et questio- 
nes 
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nes dudum fuerunt esporte, ac ventiUte pendentar^ çtpre-^ 
sencialitcr ventilantur , ex quíbus non animarum et cor«-. 
porum gravi pericula magna ecandala plurle$ sunt exor**. 
ta, et oriri in posterum verÍ8Ímititer formidantur, quorum 
causam et materiam cupiens Idem domnus EpiscQpus^. 
pro dixit, radicitus extirpare ut, facce constituit ethordí^, 
navit SU08 et ecclesie sue portugalensis procuratores legii-^ 
ctimos discretos viros Johanem Palmara decanum braça*- 
rensem, etdomínicum martini canonicum porcugalensein,' 
absentis tanque presentes, et quamlibet corum insolidum,. 
iraque non sit melior condictio occupantis sed quod unus. 
eorum incepit alius prosequi valeat et íinire, adtractan- 
dum una cumdicto suo capitulo, nomine et pro parte Ec* 
clesie portugalensis, Convencionem, transactionem et con- 
posicionem, super prediais omnibus , et singulis, et de- 
pendentibus ab eisdém , ipsiusque connexis, cum univesi- 
tate, Concilio, et populo , suprascriptis , et modo et no* 
mine suprascriptis , ad hordinandum , faciendtim , et 6r* 
mandum super omnibus, et síngulis supradictis, ipsisque 
connexis, et dependentibus, ab eosdem convenctionem, 
conposictionera, et transactionem, cumpactis, modis, con- 
dictionibus, et penarum adjectionibus, stipulationibus, obli- 
gadoiaibus, et soUepnitatibus, pro úteis, et eorum cuiliber 
videvitur expcdire, cum populo, universitate, et concilio 
XDcmoratis, et ad recipiendom ab eisobligacionibus^ et idó- 
neas empectiones, pro viribus dicte portugalensis Ecclesie 
conservandis, et generaliter ad omnia alia et singula dicen* 
dum, et facienduxD, que inprincipisomnibus etsingutis, et 
dependentibus abêisdem,- ipsisque connexis, fuerint neces« 
saria, seu ^ opportuna, et simandatum exigant ispeciale ^ 
qui ipsemet domnus Episcopus £icere posset, yiperssona«- 
liter interesset, permiciones sseratum hicturum et firmum 
quicquid per predicíos procuratores suos , et quenlifaet 
eorum , relevara ab onme onere satisdandi promim mi 
iroiario infra scripto^ stipulati et recipiente vice etnomíp- 
ne, omnium quorum interest vel intererii de judicio sisai, 
ec judicaio csoivemda, cmn omaifaus suis dbiuidás: joppGxr*» 

tu- 
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tunis , sublpoteca et obligacione ominum bonof um cccie- 
sie suse predicte: Et ad majorem ceriitudine dictus domí- 
nus Episcupus presenti instrumento suum sigilium fecic 
opponendi. Actum Aveniõnem in ospicio habítacionis 
predicti domini Episcopi, presentibus veneralibus etdis^ 
cretis viris domno francisco dominici Cantore lamascensl 
Johanem martini egitanensi, ejohanera de Trajecto Cún- 
chem, ac Petri geraldi Tudensi Canonicis ecclesiaram 
testibus, ad predicta vocatis specialiter, erogatís; Et 
ego Thomasius franciscoli de fractis clericus, Gaiatenns 
dictus, publicus apostólica et imperiali auctoritate nota- 
rius preaictis omnibus, et singulis, una cuoi dictís Testi- 
bus presens interfui eaque omnia scripsi et in hãc publi- 
cam formam redegi , meoque consueco signo signari ro- 
gatus. A qual procuraçom do dicto Cabidoo assi feita e 
outorgada e as outras procurações assi mostradas ^ e da- 
das como dicto he, os dictos procuradores todos em sai- 
bra mostrarom e derom hi a nós dictos Tabelliòes huuns 
Rooes de papel scriptos, que diziam que eram daveença, 

Sue antre elles fora tractada^ e queriam fazer e aurorar, 
os quaaes Rooes todos o theor de vervo a yervo tai hc; 
Nos Jboam Palmeiro Dayam de Bragaa, e Domingoi 
Martynz coonigo da See da Cidade do Porto Vigayros 
«eraaes e procuradores do honrrado padre e Senhor Dom 
Vaasco , pela graça de Deos Bispo da dieta Cidade do 
Porto, per poder dassobre dieta ssa procuraçom, Jqueaf^ 
mos polo dicto Senhor Bispo , e em sseu nome E eu di- 
cto Domingos Martym Coonigo por mim e nos Francis- 
co Dominguez, Thezoureyro da dieta See do Porto , e 
Jhoam Eanes de valega, coonigos da dieta See do Porto 
por nos y e polio Cabidoo da dieta See do Porto , come 
seus procuradores, por el e em sseu nome, £ nos Jhoam 
Lourenço de Lamego , e Domingos Periz Caldellas , Ci- 
dadâes da dieta Cidade, pollos Juizes e Concelho da di« 
Gta Cidade do Porto, e em seu nome, e por elies , c por 
nos , per poder da ssobre dieta ssa procuraçom que dcllc 
ssobre esto avemos^ veendo e consyrando e seendo bem 

ccr- 
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certos, coitie ssobre demandas e contendas grandes e per lon- 
go, tenpo, e grandes descordias que eram antre os bispos 
que foroni na Cidade do Porro da outra, convém assaber, 
demandando esse Concelho aos dictos bispo e Cabidoo 
perdanire o muy nobre Senhor Dom Afonso pella graça 
de Deos Rey de portugal e do Algarve pesos, que diziam 
que dedereyto eram e deviam sseer sseos desse Concelho , 
E outro ssi demandandolhes Almudes e Calhares, que 
diziam que esses Bispo e Cabidoo levavam ssem Razom, 
e como nom„ deviam, de vinho e de pam, que de fora 
parte vynha vender a essa Cidade, è oútrossi demandan- 
do-lhes Acougaieês, e Ancorágeens mordomados, inedi- 
das,e outras cousas que dezíam que esses Bispo e Cabi- 
doo levarom e levam ssem Razom, émays etnayores ca- 
, devem, e como nom deviam , e contra aquêlò, que era 
concheudo em ssèu foro, as quaáes cousas maisconprida- 
inehte eram conthôúdas em htía carta de sentença áe Re- 
pelia, que eSseConCélhÒ gaariliará contra o Bispo e Cabi«- 
doo, a qual isèntença foy dada per ElKéy Dpni Deniz a 
^ que Deuis perdoe : E dizendo os Bispos que áhte forom , 
e este que agora lie, E outro si o Cabidoo dá Eigreja da 
diaa Cidade contra o dicto Concelho, que estas cousas 
■que lhes assi eram demandadas pello dicto Concelho que 
todas eram do Senhorio da Eigreja, e as pesuirom, epe- 
soiam de longo renpo, e que erom c deviam iseer dede- 
reyto da dieta Eigreja: A acima as dietas partes, con- 
vém a ssabéir, no^ ssobredicto Dayame Domingos Mar* 
tym poUo dicto Bispo, e ennome delle, per o poder con- 
tneudo nà dieta ssa procuraçom , E nos Thesóureyro e 
Jhoara eannes procuradores do dicto Cabidoo, e em sseu 
nome per o poder que delles avemos per a dieta Fsa pro- 
curaçom, veendo e Cv)nsyratido grandes demandas, e dis- 
córdias ê delongas, que forom e áspera vam a sseérarttíe 
elles e o dicto Concelho, assi ssobre as cousas, ssuso dietas. 
Come ssobre outras, ssobre que poderia recrecér demanda 
antre elles, E outro ssi em como per esta Razom vehe- 
ram antre elles e os dessa Cidade grandes déscordiàs 'e 
Tom. F. Mm de- 
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desaveeoçaSf e dcsassessefiro , que forom e eram- muy di* 
110S08 aa dieta Eigreja c Concelho, e pcra partir todocsu 
dampno eescandailo, que hl avia e aRazom ond^vynbaj 
E pollo Concelho, e os da dieta Cidade viverem comei- 
]e$ em piz e em afsessego, dizemos nos procuradores do 
dicto Bispo e Cabidoo, por elles e en seu nome, que nos 
queremos avyr com esse Concelho , e que sse cate antre 
nos maneyra qual compre, e que nos praz, E nos dictof 
procuradores do dicto Concelho , por esse concelho e en 
sseu nome, pello poder da dieta ssa procuraçom, dizemos 
que poys nos dicros procuradores do dictos Senhor Bispo 
e Caoidoo tanbem a esto tornades , e vyndes , e consyra- 
stes as dietas cousas, queremos que sse cate antre nos ma- 
jieya perque rodas demandas, e discórdias , escandallos e 
contendas, que antre os dictos Bispo e cabidoo e Conce- 
lho ata aqui ouveram, e aviam, e aver poderiam, quf 
dem e sejam pertidas, e findas pêra todo senpre, per tal 
guisa , que des aqui adeante vivam todos em paz , e em 
concórdia, e cm assessego, porque de todo esto aosdictoi 
Bispo e Cabidoo e Concelho praz, e que sse cate hi ma- 
neyra daveença qual conpre, eque anos prazende. E po- 
rem nos dictos procuradores dos dicto Bispo e Cabidoo ç 
do dicto Concelho veendo as dietas demandas, e conten- 
das, e falando ssobre ellas, em muytas maneiras daveeo- 
ças, e avudo ssobre esto cada humas de nos pertes dili- 
gente concelho , nos dictos procuradores do dicto Bispo 
em nome de procuradores por ele, e da dieta sua Eigrejjt 
£ nos dictos procuradores do dicto Cabidoo, come pro* 
curadores , e em nome de procuradores pelo dicto Obi- 
doo e da dieta Eigreja E nos dictos procuradores do di« 
cto Concelho, come procuradores, eem nome de procura- 
dores pollo dicto Concelho a atai aveença e conposiçom 
yynmos, de nossas livres voontades. Convém a ssaoer, que 
nos dictos procuradores do dicto Senhor Bispo e Cabidoo, 
e com sseus procuradores, e por elles eem sieunome, lei- 
xamos e outorgamos pêra ssenpre ao dicto Concelho os 
pesos da dieta Cidade do Porto eque esse Concelho os9J9i 



cofi tbdàs èsâs Rendas', e faça déllos cõraè de sseòs prò-*' 
piríôs; e àue o dicto Concelho os ponha em huma casa, 
qual por bem tever no Castello alli arredor dassee, Esse 
os o didro Concelho quiser tirar do Castello, pocllos tísse 
Concelho des a cruz do Souto ata cima das Eyfas, em 
litiraa casa por sseu aluguer, e dali nom irem mars a fon- 
db, nem acima , porque jndo mays a fiindò seria gram 
dânpnó e prejuízo da Eigreja do rorto: E esta fazemos 
pbr sèer melhor pobrada , e mays honrrada a Eigreja , e 
o Castello. Item que o dicto Concelho faça bemfeytoria 
nos Resios da dieta Cidade , Convém assaber , casas pêra 
Rendas pêra esse concelho, per tàlpreyto, que nòm seja 
pi-ejuizo aas Rendas, nem aasoveenças, nem aos dereytos,'' 
que esses Bispo e Eigreja e Cabido am na dieta Cidade, 
e em sseu termho, e das Casas que esse Concelho fezer era 
esses Resiòs darem ende hupm 3oldá de cada huma casa 
em cada hora anno aa dieta Eigrqa, assi como dám de* 
cada htima das outras da Cidade E o Concelho levar en- 
de os seus alugueres E esse Concelho nõm meter outro 
foro, nem tributo, em nos Ressios dessa Cidade, nem ein 
nas casas que em esses Ressios forem feitas, saívo averem 
seos alugueres tlaquelles que hi morarem: Epor estas cou- 
sas que nos dictos prottirádores dos dictos Bispo e Câbi- 
doò por eUcsleixamos, e outorgamos ao dicto Concelho 
do Porto, O dicf o Concelho dove fazer naqiiel lugar, que 
he Itras ' ás catóS' de Domingos Periz da munhata ; aa sà 
clista,^ huuns banhos boo? com sas casas, e com caldeyras^ 
é còm' aquelas que a esses baiihos perteecerem e fezerem 
xtieátôrj E devem sseer feytos e aca^dos com aquellas* 
ccniisas que lhes perteecérem, è féiérbrà mester, e devem 
sseer feytos e acabados com aqiieílais cousas que lhes per- 
teecerem, da doda deste estormènto acihgue anos conpri- 
dòs abem vista de Steves Domingos, abade deTrasmires, 
Coonigò, e de'Váàscò' Gií, *è delfommgos da Guarda^ Q- 
dàdaães dó Porto :'Esse hi^odicto abade nom poder seer,' 
seet hi Lourenço Véegás^ábbade de, Savilhaãès, E sse feíttes 
noh forem na terra , ou forem doentes , os dictos Bis- 
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po c Cabidoo devem hi poer outro coonigo convcnharíí, 
jurado pritnaramente aosavangelhos, os ssobre d ictos Coo- 
nigo eCidadaâes que façam fazer osdictos Banhosboos, e 
quaaes virem que conpre aa dieta Cidade, El sse o dicto 
Concelho fezçr e acabar os dictos em no primeyro anno, 
o dicto Concelho deve aaver 08 dictos pesos e a Renda 
delles do dicto anno , e dali adeante pcra senpre , E sse 
forem acabados a dous annos aver o concelho a Renda 
dos dictos pesos dhuum.anno, e a eigreja do outro anão 
desses dous annos, e o Concelho des ali adeante^ E nom 
seeiírfo os dictos banhos accabadcs aos dous anos a Eigre- 
ja aver toda a Renda dos dictos pesos dos dictos dousaih 
nos Edali adeante ata os dictos cinco annos a que devem 
«eer accabados E sse os dictos banhos forem accabados 
apte ou ataàos dictos cinquo anos, o dicto Concelho aver 
os dictos pesos , e a rrenda delles des aquel tempo, que 
os banhos forem accabados adeante , E nom fazendo o 
dicto Concelho òs dictos Banhos^ nem acabandoos ata os 
dictos cinco annos, per sa culpa, ou per sa negligencia os 
dictos pesos e a Renda dellti traspassada e dali adeante 
devem seer tornados aa eigreja sem contenda nenhuma, 
Efeytos e acabados os banhos suso dictos ante dos dictos 
cinco aãos, o Bispo e o cabidoo do Porto e essa Eigreja 
deve aver a meyatade dos dictos banhos, e das Rendas e 
bemfeytocias que delles sairem, E o dicto Concelho de- 
ve daver a outra meyatade dos dicçps banhos e das, Reo* 
das e bemfeytorias que delles sairem Ê o Senhorio e a 
posse dessa meyadade desses banhos assi como o am nas 
outras cousas suas que am na dieta Cidade E ^ igreja por 
ssi e o dicto Concelho porssi devem poer senhos Reydey- 
ros ou procuradores ou* en senbra pqereni hi huiim que 
este de maão da Eigreja e do Concelho, de guisa^ que a 
Eigreja aja a ssua meyatade da dieta Renda, e o çonce^ 
lho a ssua meyatade, em paz e em salvo ^ssem contenda 
nem. huma, E; sse hi ficar lugar a Redor desses banhos ho 
sse possam fazer casas ou outras bemfeytorias^ devem sse 



fazer aa custa daEigreja, e do.Concclho pçf meyatade, E : 
destas casas e bemfeytorias que assi forpm.feytas aegreja 
avera meyatade delias, e das Rendas, e provcyto delias, í 
e o dicro Concelho a outra meyatade, assi como hessuso> 
divisado dos dictos banhos, E feytos e acabados osdictos'} 
banhos com todállâs cousas que lhe perteecerem, e-asdl? '. 
ctas casas e bemfeytorias', como dicto he, sse -hi ouver 
mester di adeante bemfeytoria ou Refazimento, devesse, 
fazer e Refazer e manteer aa custa da Eigreja e do Cofi« 
celho per meyo, assi como levam as Rendas delles, Esse 
o dicto Concelho nom poder fazer os dictos baahos per 
alguma maneyra no dicto lugar que he divisado, devem ^ 
nos aa fazer no Ressio que está asso a Cividade antre ai 
fonte e lugar de Martim Vaasquez, ata os cinco anãos. 
que som divisados, per as condições e maneyra&.e justas, 
suso scriptas, E nom nos fazendo assi o dicto ^Concelho.* 
em huum dos dictos lugares ata ;oS; dictos Qn^ue amios^:: 
os pesos e Renda delles, assi a passada come: a queade* 
yynr, seer tornada aa Igreja y semenbargo nenhum, Eo- 
líispo nem o cabidpo nem clérigo nenhuum da Cidade i 
Jiem de fora , nem .o dicto Concelho , nem outro ^homem > 
da dieta. Cidade nem de fora, nom deve fazer outros bz^^ 
nhos/ na dieta Cidade nem em sseu teitnho. E;logo nosv 
procuradores dos dictos Bispo « Cabido, per poder das^ 
dietas ssas procurações por elles e em seus nomes e da; 
Eigreja do porto demos em scripto assi a. Renda, comei 
a posse dos pe$os da dieta Cidade a Johaià Lourenço de» 
Lamego^; a Domingos. da Guarda, que ^os tenham eil) 
scripto, ata os dictos Cioque annos, que os dictos banhos» 
devem sseer acabados em esta gyisa, Seendo os dictos ba» 
nhos feytos e acabados da dada deste/stormento ata huum 
annp cortprido, que» os dictos Jobam Lourçnço e Domin- 
;os.da Guarda deni e entreguem os dictos pesos e aRen-^: 
la delles ao .dicto.COnçeiho,; e averpmnos dali adeante^ 
pêra todo senpre ,ssem xon tenda Jienhuma , e.nom^eeha 
do açcatiadçs a huum anno.e a^abandosse aos dpjQs annos^- 
Q dicto CoQcelbo aja a Rendg dos. dictos |)e$ps id'huum. 
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aiíno, e a Eigreja do outro, E sse nom forem accabadôf 
ata 08 deus annos, dali adeante a dieta Eigreja aver a 
Renda dos dictos pesos do» dictos dous anos , E^ dali fl'< 
deante ata os cinco annos, E sseendo acabados ata osdl- 
ctos cinco anos, os dictos pesos e a posse e a Renda del- 
lesdevem sseer entergidos pellos dictos Joham Loufençoc 
Domingos da Guarda ao dicto Concelho, ssèm contendi 
nenhuma, e a Renda dali adeante que forem ácabadDs, e 
iK>m seendo feytos nem acabados os dictos banhos ata õs 
cinco annos, como dicio he, o dicto Joham Lourenço c 
Domingos da Guarda devera entregar os dictos pesos et 
posse c toda a Renda delles aa dieta Eigreja, ssem coa- 
tenda nenhuma , E sse os dictos Joham Lourenço e Do- 
mingos da Guarda nom entregarem osdictos pesos epos^ 
se e a Renda delies aa dieta Eigreja do Porto, aosteiipos 
ssusodictbs, pella guisa que devisado he, devem dare 
apagar aa dieta Eigreja cinquo mil libras dê dinheiros Por-» 
tuguezes, em nome de danphos e Interesse, assy como he 
conthcudo em huum stormenro feyto; que hi sobresto ha, 
de mays ficarem todavia os pesos com toda sa Renda na 
dieta Eigreja, E sse per ventura os dictos Joham Louren- 
ço e Domingos da Guarda de faleceram anbos, ou cada 
huum delles, ou sejam enbargados per alguma maneyrai 
que esto nom possam anbos, ou cada huum delles conprir, 
a dieta Eigreja e o -Concelho devem filhar entom dous 
homens boons do dicto Concelho, que sejam pêra conprir 
estas cousas, que os dictos Joham Lourenço e Domingos 
da Guarda ham de conprir ssa dieta pea, Item quanto he 
em feytodos Almudes do ssal dos Anaaos , que vam a 
iraiiça-, que a Eigreja quer que pague, come sôe fossem a 
flouga , poemolo em inaâo do Dayam de Bragaa , e de 
Domingos Martinz Bugalho, Coonigo do Porto, que o 
desembarguem com dereyto. E nos procuradores^ por nesy 
e por o dicto Bispo, c Cabidoo, e Concelho, ^inca^r^- 
mos ende as sas consciências* E nos dictos Dayam e De- 
iningoB Mãrtinz filhamols logo afey to em no$, e posemos 
dia ssobre esto a que o Hks^nbargassenaos ^ assi comote 

con- 



COntlieudo em b num s tormento que hi seobr^ísto. ha, E no» 
dictos procuradores das dictas:partes pronletemos teer e 
aguardar o que peros ssobredictQs Dajam, e Dcesúngo» 
Martinz for em.estp dif^ndo e julgado» sso a pea adean-^^ 
te scripta. Item j) bispo e Cabidoo asuso dictos devem a^ 
meter dous Ajmvdjejfros huiím em na Ribeyra e o outro 
nas Eyras, que tenham os Almudes E ^esses Almudes d^ 
yem sser em sehijas casfas ^ e o.virnho desses Almudes de^ 
ve jazer em seus toneês, apartados, porque sse nom-ha 
dalrnotaçar, pois que he dos Almudes, E os que ós. Al-=> 
mudes teverem devem jurar aos Sanctos aviangelhos, que 
Hom misturem com elle vinho seu, nem. doutrem ssenoin 
aquelles que lhes derem dos Almudes, E os Almotacees 
devem fazer quanto poderem pêra nom aver hi outro ívl- 
j^bo com el de mesiura; e sse Ihtís for provado que outro 
..vinho hi raisiuraní de .foraj parte? nom seendo dos Akrar* 
4es ou que: vendem outro vinho sseu, oualheo, em logo 
delles, dizendo que he esse vinho dos Almudes, '« nom o 
eèendo, os AJmQtacees lhe dem e possam dar pea dalmo-» 
taçaria^ Item porque o d icto Concelho dizia que Ihcscon- 
pria .muyto o canpo , que chamam de olival , que he dó 
iicto Bispo pêra Ressío e prol do commum da dieta Cif 
dade, e pedioo ao dicto Bispo que o desse ao.dicto Conr 
celbo por scanbho, por outra tanta Renda 'cm herdade* 
quanto Steve de Lamego^ Gidadaão da dieta Cidade, da 
|)or elle em cada huum anno ao dicto Bispo j de que o 
tem enprazado, O qual canpo foy achado que o tinhaSte»- 
ve de Lamego enprazado do dicto Bispo com outrashcr- 
dades por trinta e cinco libras, E ffoy estimado perjura* 
xnento, segundo o que valiam as outras herdades, qut 
ficam, o canpo de olival era. cada huum ano por vintp 
libras, segundo o seu enprazamento, O ssuso dicto Dayatii 
mostrou e deu a nos ssuso. dictos Tabellioés hua, pnocuna** 
çvm do dicto Senhor Bispo, scripta e asinaadajper maao 
do dicto ThomasFranciscolo notayro com outro taljseelr 
Jlo dependente síemelhavilmentecooie ssuso facta he men^ 
^omí que he 8eela4a^ a outra sa procuraçom, prímeyra do 
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dictò Senhor Bispo da qual wocuraçom o theor deTcrro 
a verYO he tal. In nomine Uomini amen Pateat univer- 
sis presens instrumentum pubticum inspecturis, quodsub 
anno anativitare Domini milésimo trecentesimo tricésimo 
primo, Indicione quarta decima, die vicesima nona mea- 
sis decenbris, Pontificatus Saiictissimi patris et Dòtnini 
nostri Domni Johanis divina providencia pape czii.''' An- 
no quinto decimo, in presencia mei notarií, et testiúia 
soscriptorum , ad hoc specialiter vocatorum , et Rcgaro- 
rum, Reverendo in Christo pater, et Dominus ValascuSi 
det et apostolice sedis gracia portugalensis Episcopi)s di- 
xit, quod nuper adeura fideli Relacione pervenit, etquod 
C^oncilium, populus, et universitas Civitatis Portugalenfis 
volentes facere ethordinare iinicum Resilitim^ quodinil- 
líspartibus Resio vulgariter appellatur, et imdigentes can- 
po ad hoc idóneo decenter et ccngrue deputando pete« 
bant et volebant permutacionis seu concanbii titulo habe- 
re a predicto Domno Episcopo unum suum canpum,qQÍ 
dicitur olival, situm prope Civitatem predictatiiy etpro 
ipso canpo dare sibi alibi posseciones sive fedditusequi?a- 
lentes, sed quod idem canpus est a Renda tus seu impra- 
iàfus, Itaquoddictus Dominus Episcupus et Ecdesia Por- 
tugalensis condicionem suam faciant meliorem, et predi- 
cti populus Concilium et universitas ex hap conriodiratem 
similiterconssequantur petiti, constituit ethordtnavitsuum 
verum et legitimum procuratorem , discretum vinimjo- 
banem Paimarii , decanum Brachàrensem absenteni , taoi 
presentem, ad videndum etexaminandum dictum canpum 
et posseciones ac Redditus^ quos dicti populus, universi* 
tas, et concilium predicto canpo et terminus pecipsum 
procuratorem in eodem canpo ordinandis et declarandis, 
concanbii sseupermutationis titulo volunt dare etadfecicn- 
dum hujusmodi permutatibnem et concanbiunx cum illis 
terminis pactis condicionibus et obligationibus , quas vo- 
luerit et dequibus sibi videbitur expedire, et generaliter 
ad omdia alia et singula faciendum , que in pretnissis ec 
quomolibet pretpissorum necessária fuerinc seu ec opp^^* 
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t«na, çt simaiidatura exigant specrale, inpredlctisjuribus 
sollepnitatihus observantis promitiones sseRatum habitu- 
am et firmum quicquid predictum procuratorem suum 
factum fuerit, seu et procuratum in predictis, et quoliber 
predictorum Er volens predictum procura torera suum Re- 
velare ab orani onore satisdandi , promisit raichi notaria 
infira scripto stipulanti, et Recipicnti , vice et nomine ora- 
niura quorum interest vel iiucrerit, de judicio sisti et ju- 
dictio sol vendo, -cumommbus suis clausilis oportunis, sub 
ipoteca et obliga^ione oranium bonorum ecclesie sue pre- 
dicte, Et aíl.maiorem certitudinem dictus dominus Episr 
copus presenti Instrumento suum sigilum fecit apponendi 
Actiim Avinione, in hospício hicantonis (liabitationis) 
predicti domini Episcopi presentibus venerabilís etdiscre-^ 
tís viris Dorano Frincisco Dominici Canrore lamecenci, 
JohaneMartini Egitanensi, etjohane de trajecto Con<:liéii 
ac Petro GiraldiTudensi Canonicis Ecclesiarum testes ad 
predicta vocatis specialiter e Rogatis Et ego Thomasius 
jFranciscoli de fractis clcricus Tayatonensis diccus, publi» 
cus apostólica et Inpçriali auctoritate notaríus, predictis 
omnibus et singuiis una cum dictis Testibus presens in- 
terfui «aque orania scripssi et in liac publica forma rede- 
gi meoque consueio signo signavi rogatus. A qual pro- 
curaçoin assi mostrada o dicto Dayam disse logo per esta 
guisa. Eu dicto Dayam de Bragaa procur^idor do dicto 
Senhor. Bispo do Porro per o poder sseu quedelle ey per a 
ssobre dieta procuraçom dou e outorgo com consentimen- 
to do dicto Cabidoo da sse do Porto, e deísseus procura- 
dores, que presentes estam, ao dicto Concelho da Cidade 
do Porto o dicto canpo do olival; pêra Rosio per as con- 
dições juso scripias per os marcos e divisões que ora hi 
som poíííos, per nos dictos procuradores do Bispo ssuso 
dicto, e de sseu cabidoo, em tal guisa que nom seja em- 
bargada a cordoaria do Bispo que anda fora da Renda de 
Steve de Lamego E que o dicto Concelho nora faça no 
dicto canpo do olival cordoaria mais daquelia que hi ha, 
que anda na Renda de Steve deLamegOj nem feyra, nem 
Tom. V. Nn açou- 
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açougajem, nem Eigreja, nem nenhuma outra cousa, que 
sseja en prcjui70 e a dapno da dieta Eigreja , nem que 
seja amengua das sas Rendas, nem das sas aveenças, «al- 
vo sse fezerem casas arredor dodicto canpo E darem en- 
de de cada humacasa aa dieta Eigreja em cada huum an- 
no o s?eu dereyto por ssenhorio^ Convém a ssaber^ hmini 
soldo de cada casa , assi como o dam de todallas outras 
casas da dieta Cidade, pollo qual canpo de olival fiospro- 
curadores do dicto Concelho, e por el e era sscu nome 
per poder da drcta procuraçom , damos e outorgamos ao 
dicto Senhor Bispo, e a sseus subcessores pêra senpre, por 
escanbho as três partes do casal, que avemCs en Garfeâes 
no Couto doliveira , com a vinha que charaam da lagea, 
c com a vinha do toural a qual fojr de Joham stevez edc 
$sa molher e de seus filhos, o qual casal nos avemosper 
conpra de Domingos clerigo,^ abbade de Jemundi, e oca- 
sal de quynteela de Jusaíi, que hc na freeguesia deSam 
fynz no julgado da maya , o qual o Conceího ouve per 
compra de Costança Dominguez , criada de Domingos 
Clérigo, com todos seus dereytos, e perteenças, e entra- 
das, e eixídas novas eantigas, de monte cm fonte, rotoe 
por ronper, osquaaes casaaes Rendem XXIIl libras meos 
quarta de Portugueses cada huum anno. E íogo nos pro- 
curadores do dicto Bispo e cabidoo metemos en corporal 
possissom, assi de facio, come de dereyto, do dicto canpo» 
do olival os dictos procuradores do dicto Concelho, Enos 
procuradores do dicto Concelho a^si Recebemos em nos a 
flicta posse, e metemos en corporal possyssom de fèyto 
e de dereyto, dos dictos casaaes que damos ao^ dicto Bis^ 
po, e a sseus subcessores por escanbho dodicto canpo^os 
dictos Dayam e Domingos Martynz por eH^es e em sseu 
Kome de feyto e de dereyto, E nos dictos procuradores enr 
nome do dicto Bispo e seos subcessores Recebemos a di- 
eta posse, E por esta aveença e cousas suso dietas fiquem 
e sejam partidas e defyndo pêra todo senpre todas demân* 
das, preytos, e contendas, scandallos Rancores, e mal- 
querenças, e desaveenças, que antre esse cabidoo e sseus; 
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antecessores, e o dicto Concelho ouverom, e aviam, e 
àver poderiam e esses Bispo e Cabidoo eseus subcessores 
averem pêra senpre todos sseus dereytos, e Senhorio, e 
Jurisdiçom, e ssas Rendas coussas melhorias assi como as 
ora ham e como melhor podem avrer nom poendo outro 
maao custume na villa E nom lhes devem de sser cnbar- 
gadas nem menguadas pello dicto Concelho e o Concelho 
a ver as cousas ssuso dietas e todas as franquezas e liver- 
doês, de que estam en posse, e husam, assi como as ora « 
ham, e nom lhes devem sseer enbargadas pellos dictos 
Bispo e Cabidoo as dietas cousas, e cada huma delias, E 
todas estas cousas devem seer firmes e estavys antre as di- 
etas partes e sseus subcessores pêra todo senprç, e nenhu- 
ma das partes nom seer ousada dir, nem de fiizer contra 
«lias em parte nem en todo, per nenhuma mnneyra , nem 
per nenhuma Razom, E se o tentar de o fazer nom lhe 
«eja valioso, E demais a parte que veer ou fezer contra 
ãs dietas cousas, ou cada huma delias, peyte aa outra par- 
te, que as guardar, e tever, mil marcos de prata em no- 
me de pea ^ interesse, e de mays valer a dieta aveença, 
conposiçom, pêra todo senpre, como dicio ke. Em teste-" 
munho e en certiiloem das dietas cousas nosssobre dictos 
procuradores do Bispo e do cabidoo, por elles e em sseu 
nome, E outro ssy nos ssobre dictos procuradores do di- 
cto Concelho, por elle e em seu nome, mandamos fazer 
cenhos estormenros destemei ha vys rheores , Os quaaes 
Rooes e procurações assi mostradas e dadas a nos dictos 
Tabelliães, os dictos procuradores do dicto Senhor Bispo^ 
por el e çm seu rorne E os dictos procuradores do dicto 
Cabidoo por el e e:i sseu nome, e os procuradores do di- 
cto Concelho e Juizes Sfjuso dictos da dita Cidade, que 
presentes syam polo dicto Concelho, e en sseu nome, fir- 
marom e outorgarom a dieta aveença^ e conposiçom, em 
todallas cousas, eem cada huma, que ssom scripras econ- 
theudas em este srormento, e en nos dictos tralados dos 
dictos Rooes, per as condiçc6es e guisa, que em elles he 
CQjatheudo e sso a pea hi posta^ E porem promeierom lo- 
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ff o todos os dicros procuradores eni senbrn, e caía fiouns 
delles per ssi en nome dos ssohrc dictos, cujos procura- 
dores ssom, e por ellej», e os dlaos Juízes pôr ssi , e por 
todos seus subcessorc^í , a nunca em nenhuum teirpo, cta 
JuÍ70 nem fora de juizo, a^er^am?nte, nem asconduda- 
xtiente, per ssi, nem per outrem rynr em contra das cou- 
sas susfo dietas, nem de cada hurra delia? , perante ne- 
nhuum Senhor, nem Juiz ecclesinstico , nem segral, per 
Razom, nem per dcreyto, nem per huso, nom percustu- 
me^ scripto e nom scripto, guard^ido, e nom guardadO| 
ante expressamente e de certa sciencía renunciara aelJes^ 
e mandarom, e outorgaram que nunca possa nenhuma das 
partes ajudar, nem a outra storvar , nem a? dietas cousas 
c cada íiuma delias quebrantar, nem cTesfaser ^ tt>aii» fica- 
rem firmes , sta yys , durandoyras , e en toda ssa fortaleza, 
segundo melhor podem , e devem de dereytf^,^ En tesrc*- 
xnunho das cousas os dictos procuradores Rogarom, c 
mandarom a nos susso dictos TabelHoês, que fezessemcs 
desto quatro stormentos , feytos e asinaados per nossas 
maâos dhum theor, tal o ínium come o outro , de verbo 
a verbo^ e ma.ys sse mester lhes fosse. Convém a ssaber, 
huurn stormento pêra odicto Senhor Bispo^ e ©outro pe* 
ra o dicto Cabidoo, c os outros dous pêra o dicto^ Con- 
celho. E por mayor firmidoé, que fossem seelados àm 
sseelos dos dictos procuradores do dicto Senhor Bispo, 
porque o Bispo nom era aqui en na Cidade ^ nem en m 
fiispado, eera na Corte, E do seelo do dicto Cabidoa- 
e do dieta Concelho; Os quaaes stormentos forom feitos 
na Cidade e lugar ssuso dicto, ante ora de terça^ vynte e 
cinquo dias do raez de Junho, Era de mil e trezentos sa*- 
seenta e nove anos. Testemunhas que presentes forom 
Martira Vicente susodicto, FcrnamPeriz tabelhioés. Dota 
Martim Vaasquez Arcediagoo de Barroso, Dom Martim 
do Monte abbade de Tholoês, Dom Pereannes abbade de 
feneyra, Joham Redondo^ Martim Stevez, Vaajnro Mar- 
tinz, Francisco Periz, Coonigos da dieta See, Mem afbns* 
Wy Racoeyrop Domingos Periz porteiro. Marcos Afons* 
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çò gcoíar, Srevão Martinz abbade deValIadcires, Martim 
Periz Alvarinho/ Vaasco Fernandez, Pêro Simõez, Me- 
estre Srevez, Afonsso Martinz da Agrela, Pêro Bicos, e 
outros muitos clcrígose leigos Eeu Joham Vicente ssusa 
dicto Tabelliom, que este stormento a Rogo e a manda- 
do, e per outorgamento dos dictos Juizes, e procurado- 
res, assi como ssuso scripto he, per mha maao em oyto 
Roes de pergaminho de coyro enteyros coseyros, com lí- 
nhasiiuuns de pollos outros, escrevi eem cadahuum dos 
dictos Rooes, e aquit) meu sinal acustumado, fizi emte- 
çtemunho de verdade e das dietas cousas que hetal. Eeu 
Martim Vicente ssúso dicto Tabelliom, e tcsremunJia 
ssuso scrinta , que a esto todo speciaímente com o dicto 
Joham Vicente e com as dietas Testemunhas, a Rogo e 
mandado dos dictos Juizes e procuradores chamado , Ro- 
gado, presente flii pela guisa que feita he mençom j' ém 
todo en este ssobredicto stormento, que he feyto em esrè$ 
oyto Rooes per mha maao da mha letera soescreví, è o 
ineu sinal actistúmado, em testemunho de verdade, edas 
dietas cousas , em cada huura delles^, e aqui figi que he 
tal. 

E nos dictos Joham Palmeyro Dayam e Domingos 
Martinz, procuradores do dicto Senhor Dom Va asco ssuso 
nomeado Bispo da dieta Cidade, porque ora o dicto Se- 
nhor Bispo nom era na terra e era na Corte de Roma por 
mayor frimidoé pêra scnpre de todallas cousas eiri este 
stormento contheudas^^ posemos aqui nossos seelos depen- 
dentes;. 

E nos Dayam e Cnbídoo da See da dieta Cidade do 
porto pôr mayor friraidrê pêra senpre de todallas cousas 
era este esformento contbeudas posemos aqui onossoSeelb 
dependente. 

E nos Juizes e ConceFíio e procuradores dadicra Ci- 
dade da Porto por mayor friraidoé pêra senpré de todal- 
ks cousas em este storraeato conthcudas posemos aqui ò 
aosso Seeio depehdentei^ 

Car-' 
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Cartório da Camará do Porto Llvr. da Deman* 
da do Bp.^ D. Pedro Pag. 232 a 246 in princ. 
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Inquirição sobre os Direitos que d Igreja 

do Porto pertencido na mesma 
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TEM sabadovynte eoyto dias dagosto Era de mil etre- 
sentos escteenta esete anos en a Cidade do porto noCabi- 
doò desaradomyngosperdantejohara Palmcyro dayam de 
de bragaa freyafonso escrepvam delRey evaasco gil Ci- 
jdadaão da dieta Cidade presente my Joham vicente ta- 
ballyam de nosso Senhor ElRey en a dieta Cidacje e a$ 
testemunhas suso escriptas foy inostrado huuni estormento 
em que eracontheudo que o mordomado da cidade do por- 
to quanto he a parte do bispo fora rendado en a Era de 
sereenta anos per vaasco dominguez almoxariíFe dellRey 
em guimarães e per Joham de santarem seu escrepvam a 
aíFonso barvas com as colhares e dizima do sal e com a 
dizima do pescado de myragaya por dous mil eoito cen- 
tos maravedys velhos ç3 qual estormento foy feito per 
hiaão de aíFonso pirez escrepvam jurado do dicto Joham 
de santarem taballyam geeral em toda a provencia de 
Bragaa. 

Irem foy mostrado outro estormento escripto e asy- 
nado per maão de pêro martinz pernil taballiam do porto 
cn que o dayam e Cabidoo do porto rendarem a terça 
parte do dicto raoordomaçio quehe do dicto Cabidoo sem 
as Colhares, a Estevarp martynz djcto leitora e a fraiKis- 
co martynz vez-inho do porto no ano que se começou 
por Janeiro da Era de sareenta e huum ano araa quatro 
aqos compridos pryraeiros seguintes convém a ssaber o 
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primeiro nno per mil c duzentos maravcdys eos tresnnos 
Jogo seguintes por mil e duzentos e cinquoenta marave- 
dys era cada huum dos dicios anos pagadoyros aas ter* 
ças do ano. 

Item se mostra hy outro estormento feito e assina- 
do per maão do dicto pêro martynz em que lieconiheudo' 
que o? dicios daynm eCahidoo arrendarom aossobredictos 
Rendeiros as colhares pellos dictos quatro anos contheu- 
dos no dicto estormento convém assaber o primeyro por 
cera raaravedys velhos c os outros três anos seguinte» 
por cento e sassenta maravedys em cada huum dos dictos 
annos. 

Item Pêro afonfo da Ribeyra e sa companheira Cú^ 
thelina pircz e margarida annes m.olher de domingos do 
porto vogado jurados aos sanctos evangelhos disserem 
que teverom as gamellas que som todas do Bispado ren^ 
dadas na era de setcenia anos por trinta llivras e nos ou4 
tros cinquoanos seguintes porquareenta llivras cadahuuni 
ano e hora esta era em qúe hora somos de seteenta esete 
anos disse o dicto pêro afonso que as tinha rendadas por 
trinta e cinquo livras. 

Item a primitiva que quer dizer quenenhuum pesca- 
dor nora meta rede. saaveira nem lavadeyra no Rio da 
doyro se o nom fczer saber 20 senhorio da Egreja e o 
primeiro saval ou lanprea que filharem darãno ao Senho- 
rio da Egreja e se lha nom derem pagaram depeasaseea- 
ta soldos ao dicto Senhorio E esta queassy chamam pri- 
mitiva disserem que a teverom as dietas molheres ren- 
dada ha bem oito anos por quarenta llivras e depois por 
trinta livras e depois por vinte e sete e por vinte e nove 
livras que agora esta. 

Item fernam lebor jurado aos sa^nctos evangelhos per 
razom do que vallerom e vallem as scedas dos coyros e 
das pelles cabruas e carneiros que som do bispo na rua 
das aldas sem as casas em que a dieta Coyrama sed disse 
que antre as guerras e dos anos maaos qvte rt^endiam as 
dietas seêdas quatorzce quinze e dezeseis'e dezesete ede- 
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zcvoyto e vjrnre maravcdys velhos cada hiium ana E ís 
ouiras secndas do cabidoo nove e dez e onze e doze ma- 
ravedys em cada huum ano E disse que agora deram por 
estas seendas do bispo e polias outras do cabidoo que som 
a par da see em que agora mora gonjallo da maya trin- 
ta maravedis em cada huum ano secado por emprazar. 

E Francisco domingucz que foy moordorao disse que 
el daria trinta raaravedys velhos em cada huum ano pel- 
Lis dietas seéd.is sem as casas e que daria a inda de mais 
huum marco de prata denirada. 

Item gomes giraldez que teve os Banhos da Ribey- 
ra rendados jurado sobre os sanctos evangelhos que disses* 
se verdade per razom de que rendiam ou renderam os 
dictos Banhos disse que os tevera rendados por ires anos 
por cem livras em cada huum ano. 

Item AfFonso que os hora tem rendados outro $sy 
jurado sobre os sanctos evangelhos que dissesse porquan- 
to tem os diçtos banhos rendados em este ano que hora 
foy da Era de sctcenta e seis 'disse que os tevera renda- 
dos por sassenta livras e que este ano da era de sateenta 
ç seis dis<?e que os tevera rendados por setcenta livras c 
que esie ano da era deseteenta esete nom estevcroiu ren- 
dados. 

Item Estevam de lamego e Estevam estevéz que foy 
ta verneyro jurado sobrllos sanctos evangelhos preguniado 
que valyam ou vallcrom em renda os almudes disserom 
que gonçallo de palia e Domingos Cibraãez e maceus do 
carneyro e gonçallo pirez das Eiras teverom os dictos al- 
mudes rendados por quatro anos por quinhentos e sessen- 
ta maravedis em cada huum ano. 

Item disserom os dictos Estevam de laipegp e fran- 
cisco dominguez que foy mordomo quetrouvera osdicros 
almudes rendados depois deste domingos giraldez ja pas- 
mado por seis centas e trinta livras. 

Item AfFonso dalmorade e fernam daltnorade ambos 
jrma^ãos jurados aos sanctos^evangelhos sobre a dieta ra- 
xom disserom que na^Era .de seceeota e quatro e de se- 

teefl- 



DlSSERTAçXo XXII. 189 

teenta e cinquo teverom osdictos almudes em cada huum- 
ano por duzentas ecinquoenta livras que fazem dous anos 
quinhentas livras e disserem' que na era que foy deseteen- 
m e seis e na era deseíeenta esete que hora anda queAf- 
fbnsso dalraorade os tevera, etem rendados por trezentas 
livras em cada huum ano que fazem seis centas livras era 
doús anos. Pregunrados porque esta renda fora e era era 
estes dictos anos tnm bayxa disserem que o fora e era 
porqiae os demais dos homeés bcos da Cidade tragem o 
sseu vinho em sas bestas que t^m e porem nom pagara; 
os almudes porque de costume foy e he que os vezinhos 
da Cidade quetrágem vinho aa Cidade em sas bestas nora- 
pagam almudes; Freguntadòs outrossy se per ventura. foy 
bayxa a.drcta renda per razom daquellcs oudaqucllas qucj 
dizem que se fazem vezinlios por huum soldo, por nora 
pagarem os almudes dos vinhos que aa Cidade trouves- 
8em que vendem os vinhos come vezinhos e nom fazem 
outra vezinhança tanto que os. vinhos am vendidos e ou 
per ventura foyassy adicta renda abbatuda pellas gtierras 
cm pbllos anos maaos qué forem- disscrom* .que como quer 
(que hi a Igiuâsf vizinhos de soldo ouvcsse ou aja ' dç que sè 
elfcs bem* nom acordavam que nom fezerosn adicta renda 
baixar nem mynguarnenliamâ' das cousas suso dietas nui is 
que a fezera baixar e minguar esto quer se segue;. Primei^ 
ramerite porque todos os da Cidade também derigps co* 
me leigos que os vinhos teem dessási colheitas-? ou de fsáv 
lin\ia.ies i Ujde sêíis empra-zamentos ainda que.tyagam 01 
vjnliDB em bèstíisi dalquier e nomlen as suas que teemque 
fiOiri pa^am almudta-E outro, ssy porquê todos estes v^^ 
pinhos que vinho de seu am rodos os de mais reem»ís;iis 
bestas era que o carretam pcra a Cidade cbraojadictoAa 
pella» qual rrazom nom pagam almudes. Equtro-'Ssy por- 
qiie ost creligòs e leigos da dieta Cidade quetrouverem^b 
vinho aa Cidade pêra seu bcver eípcra sadespeza também 
em bestas alquiaaas comenassuas x^ue teem nom pàganj 
alinudes* Equç destes taaes recrecem êsom hôfamais na 
Cidade Outro 'Ssy>:pcrqúe em todo^Hos anos ^M)m ha o vii» 
3^om. K. Oo nho 
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nho na terra igualmente tanto em huum an^ como tio 
tro porque anos hi ha que mingua o terço ou asais come 
merece de Deos « em outros ha hi mais E por estas cou- 
«as disserom que minguarom e batxarom a dieta rrenda 
segundo elles criam e sabyam* 

Item cstcvam delamego disse quevimm rendar adi- 
aimado pescado deMiragaya bem per quatro ou percin- 
quoa-nos éster mada mente sem omoordomado eforom por 
seiscentos maravedis velhos em cada hum ano e outros 
anos por sete centos maravedis velhos. 

Item fov mostrado huum estormcnto feito e.assinado 
per maâo de mym Joham vicente tabelliom no qual he 
coritheudo que o dayam e cabidoo do porto arrendarom 
por cinquo anos a martym dominguez creado de martym 
soarez e a domyngos ferreyro carneceiro os açougues da 
carne no ano da era de seteenta e huum anos convém a 
ssaber por duzentas e trinta livras de dinheiros portugue- 
zes em Cada huum auo pagadoiros aos tempos e dias dos 
aniverssairos. 

Testemunhas que a esto forom presentes os dictos 
Joham palme)'ro dayam de Bragãa AíFonso pirez coonigo 
do porto fernaBdesteveéz vigairo geeralnodicto logoFr. 
affonso frade de sam francisco Vaasco gil Cidadaâo da 
dieta Cidade e as testemunhas suso escripras que forom 
preguntadas como suso hê escripto e outros e eu Joham 
vicentie suso dictó tabhalliam que a estas cousas que es* 
Cfipcas som. per minha maâo em este livro presente com 
as dictasi testemunhas fuy e Risquey alli; hu se começa 
item estevam de Inmego ^ e ffynsse item nont foy hy c 
nom seja sospeito nem erapeesça e o meu sinal, aquy fize 
e em testemunho de verdade que he tah 

Item depôs esto onze dias do mez de setembro Era 
de mil e trezentos e seteenta e.sete anos os honrrados Ba* 
roães dom Rodrigue anes dayam e o cabidoo <la scc da 
porto sçcndo em cabidoo c presente afFonsq pirez eoow* 
go dodiçio logo Roga rora c mandarom epedirom ãmym 
ubaiyamque mostrâsseodicto lirro jcooio. era notado e 

*• -' /•. .-açor- 
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acordado com as testemunhas hi contheudas e polias te- 
stemunhas que pêra esto forom dadas E eu nom podendo 
nem devendo, itegar:. meu oflScio móstreílhe e rk*ifllquei 
o dicto livro no qual som contheudos cento e trinta e 
nove artigos com q$ das cooymas e de mais a escreptura 
da certidom das dietas rendas que íoj feita em presença 
do dicto Joham vicente O qual assy mostrado e notifica- 
do os dictos dayam e cabidoo por ssy e o dicto afbnso 
paez procurador pollo dicto senhor Bispo pedirom amyra 
-que lhes desse ende o theor em livro de coyro so meu 
sinal E pediram aohonrrado barom Dom fernandestevéei 
vigairo gecral na dieta Igreja do porto come a Jukí hor-- 
dinhayro que desse hi ^a autoridade hordinhaifa pêra pú'^ 
der fazer fe hu for mostrado assy em juizo Cònáe fora d* 
Juízo e o dicto vigairo visto o dicto livro e víáto coitvy 
cl foy presente ao escçepver e ReceAçar e vist?o que ôS' 
s«so dictos pediam deu hi sa autoridade hordinhâírà ém 
<jue manda que este treslado faça fe huquerque for mo- 
strado assy em Juizo come fora de juízo testemunhas quer" 
fbrom presentes o dicto J<^ham vicente tabaíUami Nuna 
martynz escrepvam, ternam anes, martira valadaveSj, Ste*- 
vám giraI4èz» frftndsco maitynz clérigos e out^te e eú-' 
Afibnsseanes tabâlliam sobfe dicto que o dicto fíesHadcl' 
do dicto livro aqui "cm dezeseie folhas deste lívfôeífCrt*-^ 
pfi e do meu signal ass'igíiey em testerauafirô dè ietd^d<i 
que he tal. 

Cartor. do Concelho d;o Pòrt«0' LiV, ^GtíOíáÚ- 
f. 1 1 còL a.* ate f* ti cok a/ ' *^ 
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Soirc os limites ia Couto da Igreja do Part» 
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OM Afonsso pella graça dedeos Rey de portugaí tio 
algarve a vos andre dominguez, tabelHara do porto saú- 
de, sabede que eu achei aca Registada na minha chanccl- 
laria a carta dada com dessa viUa, que a Raynha dona 
tareyja fez assee dessa Qdade do porro, na qual doaçooi 
se contem os termos e divisooeés, per hu lhe essa villi 
foy dada , segundo he contheudo em liuunE> escripto que 
vos mando dentro em esta mha carta; porque vos man- 
do, que saybades logo per homeens boos anciaaõs , eper 
hu melhor poderdes mais decrara da mente , per hu som 
esses íogares,. contheudos no dito escrito , e. sse tem hora 
ipais essa, Igreja do porto, que aquelío que o dicto escri* 
pto conta, e quanto he àqueHo que naais tem, e pella gui- 
sa que lodo achardes assy mo enviade logo dizer pelb 
inehudo per vossa carta serrada e sellada do vosso! seello, 
degarsa que per vos^ja eu de todo certa, e nora ache 
hi ai depois. Hunde aj nom façades.. Dante emcoymbra, 
dez dias de Janeiro: Ellrrey o mandou per AíFonsse annes, 
priol da atouguya, seu clérigo. Marti m periz a fez r Era 
de mil e trezentos eoytenta eseis anos. Faço testamento, 
e carta de doaçom,. per (írmrd^em desta escriptura, à ssee 
do porto de todo aquel burgo, sem ouíro ereeo, com to- 
das sas Rendas^, e sas perteenças^ e com a egreja de sam 
pedro de Redondella, e busto, e castro, que chamam et» 
linguagem lueda, com todas sas perteenças e germady o^ 
qual per mym ouye minha. Irmaâ a Raynha. dona orraca^ 

coot 



Disserta çXo XXII. 293 

com fodollos Reames herdades, que som contheudas den- 
tro em este couto, dou assy e outorgo pêra sempre as so- 
bre dietas herdades e pescarias aa diçta see do porto , e a 
dom hugo Bispo dessa seé , e a todos seus successores , e 
faço couro 6rrae per seus termos convém assaber perlue- 
da e desy pello Rio que corre per a porra do paaço de 
gracia gonçalrez, desy aas pedras ficadas, e desy per pa- 
ramos, aabarrosa , e desy a arca velha , que he a par de 
afonte, e desy aa outra arca , e desy aa pedra fretada , e 
desy ao monte que chamam pee deraua, edesy pellomorv- 
te de Cativos, e desy como parte cedofeyta cpmgerm^di» 
e desi pella cortina dos frades, e desy aa caal mayor, co- 
mo vay entrar no Rio dedoyro &c. Senhor o que cuAn?» 
dre dominguez deste feicto sey he e$te que se adeante se- 
gue. Pode aver dezooyto aiK)s ho dayam que entom era 
e oscoonigos desta See mostrarem huma vossa carta ajo- 
ham Jardo, que entom era v.osso almoxariíFp, e a affbnso 
barvas escrepvam , em na qual carta contava, que o pro- 
curador do Bispo dom Vaasco que entom era, que estava 
na cone, e o dayam e ocabidoo xe vosqueixarom dizen- 
do, que faziades almoxariíFe em esta Cidade, nom aven« 
do vos Razom de o fazer, e roandavades ao dicto aJijio* 
xariffe e escrepvam que com huum tabaliam soubessem a 
verdade d esto, ede dereyto algúum se o vos avyadcs era 
esta Cidade, e dedoaçom que fora feita aaegreja do por- 
to, e per hu lhe fora feita e como, e todolos dcreytos 
que vos e a Igreja do porto em esta Cidade aviades. A 
qual carta assy mostrada, odayam e os coonigos Repeen^^ 
dcronsse depois muito porque a dieta carra mostrarom, e 
contra dJsserom a ella, e nom quiseròra dar testemisDhas 
nem huma, e odiçto aímexariíFe e escrepvam comigo am- 
dre dominguez trabalhamos de saber desfo a verdade per 
testemunhas amigas, que em aquel tempo hi aviara vivas, 
que ja som mortas, e feit^ adicta enquiriçom provavasse 
per estas testemunhas , delias de vista e delias douvida, 
que a doaçom que a Rayriba dona tareija fezera aa egreja 
do porto e a dom Hugo bispo fora dhuma berniida que 

eia 
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em esse tempo estava, hu hora esta a see e dhuirm burgo 
pequeno que estava a par dessa hermida , e coma sse hia 
pellas divisotíes contheudas no sobre dicto escripto, e co- 
mo vynha ferir em caal mayor, e desy no doyro, e pro- 
vasse que esta caal mayor era hu hora chamam Rio de 
villa , e naqucl tempo da dôaçorti nom avya hi poboran- 
ça, se nora tam sollamenre o sobre dicto burgo, e depois 
desta doaçom a villa compeçou de crccer contra csxc caal 
mayor, e veendo o bispo dom Juyaão, queentom erabis- 

Eo, que a villa que crecia , e que sse chegava hindo po- 
rando contra a dieta divisora de caal mayor , e que a 
Jente podiasse pobrar a aliem, como se fez , veherom a 
mudar este nome de caal mayor e poscromlhe nome Ryo 
de villa, e poserom nome caal mayor per fundo de mira- 
gaya, per ho logar hu chamam monchique, perhu se par- 
te o couto de Cedofeita , e mandarom com peas descoma- 
nhom, que ali chamassem caal mayor, c prova vasse que 
a* Kaynha dona mafalda que vco depois da dieta Rainha 
dona tareyja , que fez o moesteyro de sara domingos, e 
que dera a pobrar a doze pobradores Miragaya, osquaacs 
pobradores se nomeara per nome na dieta Enquirjçom,e 
que outros pobradores avyam a dar a quarta parte a Ell- 
Rcy, e outrossy dosnavyos do sal que aportavom no di- 
cto logo de miragaya que avya elrrey de cada huum bai- 
xel e de cada huraa viagem numa quarta de maravedi; E 
provavasse que o raoordomo que andava por EllRey na 
ferra de bouças que penhorava e constrangia ataa o logo 
suso dicto , que bora chamara Ryo. de villa ^ que entom 
chama vom caal raayor V ^ creceo esta miragaya como sse 
parte pello Rio. de villa e corao sse vay ao olival, que 
todo está fora das devisoões contheudas no dicto escripto 
E eu Senhor leveivos esta enquiriçom a lixboa , e vo5 
mandastes aveer a Johara lourenço demonçaraz, quedeos 
perdoe e amjm cora el, Robricamos em ela a prova suso 
dieta , e fomos vos mostrar o feito a berafica , c entom 
acordastes que o bispo e Cabidoo fossem citados perante 
'vo8^ e Joham lo\fr>en90 deuvps bama ^nf^r^iteçom pec es- 

cri- 
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crlpto, como cu citasse o Bispo c o cabidoo , E eu pella* 
dieta enformaçom citeyos, e enviey <índe o «Morrnenrp aa 
vossa mercee, E depois dosto â ppuco tempo vos Senhor 
vehestés a esta cidade, e porque a dita enqueriçom era 
cscripta em papel e se danava ja , raandastes-me que a 
treladasse em livro de porgaminho, e eu treladeia em li- 
vro de porgaminho, e agyneya do meu sinal, e deya per 
vosso mandado a lourenço gomez de porto de moos, qu« 
cnrom vivia na vossa merece e nom se fez depois mais, e 
a vos Senhor seeria gram serviço demandardes catar esta 
enquiriçom, ca per elJa veredes toda esta prova, e perou*» 
tra guisa nora se pode hora provar , porque os homeéns 
antigos, que entom forom perguntado?, som mortos enom 
posso aver entrada aa prova se nom pella guisa que vee* 
redes adeante. Pêro com todo que esta Miragaya dcllo 
Rio da vila ataa o couto de Cedofeita estam fora. das de* 
visoões contheudas no sobre dicto esçripto, E eu compe^^ 
cey a fazer enqueriçom per. três testimunhas que adiejr 
mais antigas pella guisa, que sse segue. Item Martitn Jo-^ 
hanes morador no feal jurado, aos evangelhos, e pregun* 
tado pellos costumes Respondeo nichil. Preguntado por 
o dicto feicto, e termo, e devisoões coniheudas no dicío 
esçripto, que lhe forom leudas , e mostradas, Respond€d 
que el ouvira dizer qucjadoaçom que fora fieicta aaegrejâ 
do porro, que fora feita d'huma hermida , que estava hu 
hora esta a See, e huum burgo que hi estava a par dik 
dieta hermida E como sse -hia aparamos. * E desy per vai 
daagua, E como sahia ao viso da Regada E desy, aopce 
de mua, E des3ri per monte dp cativos, Eque ouvio dj2:ef 
per aqui fora dada a dieta; doaçom , E desy que el sábya 
bem as dietas divisodes que dietas avya, Preguntado se 
sabya se a egreja do porto tragia liora assa maâò e aassa 
posse outros termos, e herdades fora das dietas divisédes;, 
disse que el sabya que o couto de Cedofeita partia per 
aç dietas divisoóes, que dietas avya, E que partia oebut^ 
de Cedofeita com Miragaya E com o olival , e faziam 
&>jra das dietas divisoòes e termos y E disse que el sab^ira 

bem 
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bera hu era lueda, mais que alia nunca ouvera de cornar* 
car , nem sabya se fora dado em doaçom , se nom. Pre- 
guntado se sabia que em alguura tempo visse alguma Ju- 
stiça ou mordomos do Julgado da maya ou de Bouças 
penhorar e costranger pellos déreytos dellrrey em alguuns 
destes termos e devisoões, disse que ouvira dizer que os 
moordomos de bouças e da maya vynham pcnliorar e co- 
stranger pollos dereyros delrrey aara ponte do souto , E 
que ataaly ouvyra dizer que era delRey. Preguntado a 
quem ouvira dizer esto disse que o ouvyra dizer a ho- 
meens antigos que eram ja mortos, Preguntado de que 
tempo se acordava disse que se acordava bem de oyreenta 
anos e mais. Preguntado hu vivera em este tempo disse 
que depois que sse acordava, que sempre vivera no couto 
de Odofeita, E dodicto feito disse quenom sabya mais. 
Item Miguel perro Cidadaao do porto jurado aossancros 
Evangelhos e preguntado por os costumes Respondeoni- 
chil Item Preguntado se sabya per hu fora feita doaçom 
aa egreja do porto, e per que termos e divisoóes fora a 
dieta doaçom feita, Respondeo que el de vista nom sabya 
nada , mas que ouvira diz^r a homeens anciaâos , que ja 
eram passados, que a doaçom que a Rainha dona Tareyja 
£zera aa Igreja do porto que lhe fora feyta assy comosi>e 
compeça no monte que chamam pee de mua , a par de 
paramos, E como sse vynha ao monte de cativas, e vy- 
nha ferir em caal mayor que hora chamam Rio de viiJi 
E desy no doyro E que depois. desio os Bispos queforom 
deste logo mudarom este nome desta caal mayor, K poseron- 
Jbe nome Ryo de Villã Eque poserom itome caal mayor 
no logo que châraòm monchique que he fundo de mini- 
gaya, que parte com o couto de Cedofeita, Eque a Raynha 
dona mafelda dera miragaya a pobradores, E que depois 
o bispe dom Juyaâo apoderara essa miragaya pêra a dieta 
Egreja , e que dello tempo que sse acordava , que ouvira 
d>zer .a sseu padre, e a ssa madre, e á outros muitos, 
que a Egreja tynha sonegado a ellrrey des caal mayor 
,que hQra chamom Ryo de villa ataa fundo de miragaya, 
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E que ouvira dizer que Ousyo que fora moordomo de 
Bouças vynha penlK)rar e costranger pellos dereytos dei- 
rrey araa o Ryo da villa^ que entom chamavam Caal 
mayor, Preguntado sesabya que odicto logo demiragaya 
jazia fora das divisoôes da doaçora, que Iheforom leudas 
e mostradas 5 Respondeu que elle sabia que o d ic to logo 
de miragaya jazia fora das dietas divisoôes, E que jazia, 
fora das ditas divisoõés Corapanhaã com seu termo , de 
que hora a egreja do porto esta em posse , e husa delia , 
PregUiuado se sabia cl alguum tempo que elrrey husasse. 
do dicto logo de companhaã e de seus termos disse que 
nom, mais que ouvira dizer que o diao logo da Compa- 
nhaã fora dado em escaymbo aa egreja do -porto^ E di^se 
que ouvira dizer a sseu padre e a ssa madre, que oalma- 
zem delrrey soya de seer dentro em no castello, em hu- 
mas casas de maria pirez colhoreira, que hora^som da 
egreja. Item domingue annes das eyras testemunha jurado 
aos evangelhos preguntado por os costumes Respondeò 
nychil. Item preguntado por todo o dicto feyto, que lhe 
foy mostrado e declarado, que era o que ende sabya, Res-* 
pondeo que el ouvira dizer avya' gram tempo a homeens 
antigos, que eram passados, que adoaçom que fora feyta 
per a Raynha dona tareyja aa egreja dp pofto , que IhQ 
fora feita per estas divisoôes Convém a ssaber per pêra 
salgada, e desy a lueda, E como sse hia ao pee de.miià 
E desy a monie de cativas Ecomo sse vynJia afradellos, 
JE como partia com. o coutode Cedofeita^ E vinhasse aa 
Caal mayor , E hia ferir em doyro , E disse que ouvjrra 
dizer a muitos per muitas vezes, que per hu hora chamam 
Ryo de villa que alli chamam dante Caal mayor, e que 
os Bispos que forom poserom sentença descomunhom em 
todo| aqueíles, que chamassem por o dicto Ryo de villa 
Caal mayor , mas que lhe chamassem Ryo de villa , E 
que poserom nome Caal mayor per fundo de Miragaya, 
per huu logar que chamam monchique, que parte com o 
couto de Cedofeita. Preguntado se sabya que a egreja do 
porto tragia hora algumas herdades e possissoões fora 
Tvttt^ y. Pp de- 
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destas divisores, que dietas av^a Respondeo qtie^ tragi* 
Miragaya como sse hia aoolivaí. Preguntado de que tem- 
pa ssacordava disse que sse acordava de oyteehtá anos B 
oo dicto feito disse que nom sabya mais, 

L.° Grande da Camará do Porto f, lv."* 
N.B. Os depoimentos das testemunhas nesta Inquiri- 
ção se conhecem manifestamente afectados e até falsos por 
muitos Documentos incontestáveis, e especialmente pelo 
que cm contrario tinhao jurado doze testemunhas contestes 
go annos antes nas Inquirições do Sr. D, AfFonso 3.® da 
Er. 1296. Pode ver-se o seu depoimento no artigo ín Por- 
tus = nas Memorias de InquiriçÓes, impressiis em iSijT 
pag. 45* not. (2) como igualmente pelo juramento de ou-' 
trás nas mesmas Inquirições no arr. =: S. Cruéis Madie=: 
que he o seguinte 

Hic^incipit Collacio Ecclesie sancte Cruéis de Ma- 
dia. Petrus (iunsalvi prelatus ejusdem Ecclesie; juratus 
et interrogatus quis presentavit eum ad ipsatn Eccl^iam 
dixit quoq filii et nepotes Pretoris D. Menendi . . . • et 
post venit Regina D. Mafalda deitavit eura ab ipsa.... 
postea vçnit ad locum Episcopus Portucalensis , et paga- 
yit se de loco, et fuit ad D. Reginam et eomposuit se 
cum ipsa taliter quod Episcopus daret illum loeum Predi* 
catòribus, ubi modo morantur in Portii et D. Regina da- 
tei Í3tam Ecclesiam Episcopo Portiiensi , et modo est sua, 

R, Arch, L. 3.^ de Inquirições dê D. AflF.*'!.* 

f. 20 Gor^/ correlativo aóL,^ 5.*^ deD^Aff/ 
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Carta de Mercê ao Chanceller Mor D. Domingos 

Eannez , Bispo Eleito de Lisboa. 

Er. 1322 Janeiro 15'. 



ON Denis pela graça de Deòs Rcy de Portugal e do 
Algarve A todos aqueles que esta carta virem faço saber 
que como eu revogasse todalas doaçoens qu^dey pêra 
senpre ou en vida daqueles a que as nz e todolos coutos 
que coutei e a Iguãs outras cousas que fiz que se tornavam 
a meu dano que eu non podia nem devera fazer porque 
non era didade desque comecey reynar ata vinte eseis dias 
de Dezembro da Era millesima trecentesima vigésima pri- 
meira (i) dom Domingo iohanes Elejrto deLixboa emeu 
Chanceler entendendo per esto que revogava y a ChaiiÇé- 
laria que Iheu dey em ssá vida pediumi por mércee que 
lha outrogasse eeu comoqueí que meu entendimento non 

'fosse nem he pêra revogar-Ihi essa Chancelaria de como 
a ante tiinha e tem por tolher ende esta dovidí dou a él 
de novo por era toda ssavida essa Chancelaria âssy.como 
lha ante dera por muito serviço que fe;^ a m^eU padre e 
fez e faz a mim e doulhà com aquellés prestamos «Jue 
«som da Chancelarra e con na herdade da ré^ueyxâda e 

'con na outra quê jaz cabo dela e con nos maravedis que 
a mim ande dar pola entrega dos Castelos assy como estas 

-cousas tynha Steve eanes quefoy Chanceler de meu padre 
en Tcstemuinho da qual cousa dou ende a esse méUChaii- 

"cekr esta mha carta. Dante em Coinbra quiilzê dê Janei- 
ro ElRey o mandou Airas martiiz a fêz Era Iiíillêsiraa 
Trecentesima Vigésima ^segunda. 

R, Arch- L.*^ i.* da Ch.* do Sr. Rey D. Diiííz 
f. 92 Col.* 2/ 
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VMEKo 3. Doação Regia aos Francos de Monta í?a 
de Soor , entre Tejo e Caia em attenção de D. Guilher- 
me em outro tempo Deão de Silves, e companheiros que 
com elle vierao e houverem de vir aos quaes também ja 
dera Cezimbra para o Povoarem '=- Principia S. dei gratia 
Portugalencis RexzrSello comprido de cera branca pen- 
dente de cordões de Couro. Era de 1237. j'/ Kal. Jun. 

Numero 8. P. R. ao Concelho de Abiul reduzindo 
a 80 Libras de Dinheiros Pórtuguezes a Colheita annual 
que do mesmo Concelho recebia de $ moios de Cevada, 
5 puçaes de vinho, huma Vaca , dous Porcos, 7 Carnei- 
ros, 20 Galinhas, 100 Ovos, e hum Alqueire de Mantei- 
ga, hum Alqueire de Mel, e hum Almude de vinagre, 
hum Alqueire de Farinha^ hum Alqueire de Sal , 2 Re- 
stes de CeboFlas, duas restes d^Alhos, seis Cargas de Le- 
nha, e $06 Paens : Expedida por Gil Eannes seu Thcsou- 
reiro, e pello Arraby=:Gil eannes = Eu Judas arraby^ 
avy=:SelIo pendente por Cordões de Iam encarnada* jEri 
de 1346 Oat. 2. 

Numero 10. Tratado de Pazes com D. Ricardo Rcy 
de Inglaterra. Copia. Anno de 1387 Fevereiro 24. 

Numero 14. Tratado de Paz entre os Reys de Ca- 
steUa Fernando e Izabel, e D. AíFonso de Portugal. Co» 
pia. 1480 Março 6. 

Numero 15'. Provisão da Raynha D. Leonor :í As* 
signatura Raynha •:• 145^0 Maio X3. 

Ntt- 



.DissÈRTAçXo XXII. 301 

Numero t6. Instrucções do Infante D. Pedro Re- 
gente a hum Emissário, que hia tratar a Sevilha, com o 
Infante D* Henrique, por occasião da prisão d'ElRei* 
Anno de 1444 Fevereiro 1^. 

Numero 18. Péssimo Cursivo. A 2$ de Maio de 

1547- 

Numero ai. Instrucçáes dadas em Roma a hum Ei- 

missario, que voltava a ElRei D. AíFonso V. nas quaes 
se diz também escrevia ao Snr. D. G. (D. Gomes?) As- 
signado. O Car.^» Portugat. 14^6 Março 23. 

Numero 26. Escambo entre ElRei e o Arcebispo de 
Braga D. Luiz das Casas da Rua Nova pela Administra- 
ção d'OIivença annexa ájurisdicçâo de Braga. 1473 Mar- 
jo 18. 



Carla d^ Alcaide de Çafim a Amadux 
Be w fará An. 1488 Outubro 16. (i) 

N* 43. JL/. Joham por graça deDebs Rey de Por- 
tugal e dos Algarves dáaquem dáalem mar em Africa. A 
quantos esta nossa Carta virem fazemos saber, que per 
mandado damadux bemfará , alcaide da nossa Cidade cje 
CJafy, veio hora a nós hi ahjr aziado, seu sobrinho, enos 
appresentou, e deu huma carta do ditto alcaide seu tyo, 
signada de seu signal, e sellada do seu seello, pella qual 
nos pedia , que déssemos inteira fé e creença ao ditto hia 
Jiija seu sobrinho a todo o que da sua parte nos fallasse 
e requeresse, por que, elle estaria, ecompriria inteiramen- 
te 



(1) Este Documento não foi conhecido pelo Snr. Fr. João de Sousa 
quando em I788 transcrevi^o os Aiabcs que se achai 90 no R. Archivo, e 
se imprimirão em 17^0. ^ 
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te todo o per elle coranosco assentado e aíHrmado, sera 
duvida nem roinguamento alguum , per virtude da qual 
carta o ditto hia hija aziado nos disse, que o dittoan:^ 
dux bemfará seu Tyo nos enviava dizer, que elle e a di- 
eta Cidade moradores delia e de sua terra forem d*ElRei 
meu Senhor e padre, cuja alma deos h«ija , e tynha. sw 
Carta que nos enviava mostrar, e que despois. de seu fil- 
lecimènto isso mesmo se houvera sempre, e avia por nos- 
so, e a dieta Cidade, e gentes delia, e toda sua terra, pê- 
ra com tudo assy inteiramente nos servir, como a seu na- 
tural, e verdadeiro Rejr, e Senhor, segundo que sempre 
atée ora fizera ; porem porque a todos fosse ainda mais 
conhecido e ávido por nosso, nos pedia por mercêe, qoc 
lhe mandássemos nossa carta, per que o tomássemos e 
recebêssemos pcra todo sempre por nos , e nossos succcs- 
sores que depois de.níSs vieroip^. por nosso alcaide, enos- 
so Vasallo, e todolos outros que ao diante vierem, cassjr 
a dieta cidade por nossa , vizinhos e moradores delia, c 
de toda sua terra, presentes e vindouros, pêra assy intei- 
ramente nos havermos delle e de todos de servir, como 
de nossos próprios naturaaes e sugeitos, e como a taaes 
lhe houvessem respeito, e fossem suas cousas em toda par- 
te oolhadas e^uardad^s, como de nosscTs nacturaaes vasa- 
los e servidores. E vísío pôr nós seu requerimento, aren- 
do respeito ao serviço, que aodicto Senhor Rey meupa* 
di*e. e anos nos tempos passados teem feitos: querendo hí'* 
ceber e aceitar seu serviço, segundo nos per elle he pedi- 
do, e assy dos vezinhos e moradores da dieta Cidade esea 
termo : Teemos por bem e o tomamos e recebemos pcra 
todo sempre , por nós e nossos sucçesores des agora em 
diante por liòsso alcaide vasalo e sugeito, assy a elle, co- 
mo atodollos outros alcaides, que despois delle vierem, c 
a dieta cidade e moradores delia, e de seutermo^ queow 
sam e ao diante forem , tomamos e avemòs por nossos 
tãm inteiramente, como o sam o§ próprios naturaaes de 
nossos regnos e senhorios. E elle dicto alcaide aíjarà poc 
^ nós logo QQssa bandeira, que lhe enviamos, em a dieta ci- 
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dâde, no lugar principal delia , como de seu verdadeiro 
natural Rey e Senhor, como nosso bom e leal alcaide, e 
vasallo sempre nos seguirá e servirá com sua persoa e to- 
das suas cousas, e com a dieta Cidade, gentes e morado- 
!;es delia, e do seu termo, e em todo tempo e lugar, que 
Hie per nos, e per nossas cartas, em qual quer maneira for 
mandado e requerido, e assy os outros alcaides, que des<^ 
pois delles vierem, e mais teenrâ outra nossa bandeira e 
atabaque, que lhe também enviamos pêra que elle, e os 
outros que vierem sejam conhecidos c havidos por nossos 
alcaides, e fará logo juramento de lezema de todo assy 
comprir inteiramente e guardaraa boa fé, sem outra cau- 
tella, e nunca o contrairo fazer nem consentir, eassy to- 
dollos principaaes da dieta cidade farãra o dicto jura- 
mento per sy, e os outros do povoo per sy, ou seos pro- 
curadores, e mais nos pagaram em cada huum anno, no 
mez de Setembro, trezentos mitiqaaes douro, em próprio 
ouro, ou seu verdadeiro vallor em cera, ou outra algufias 
mercadorias, que a nossos feitores, que na dieta Cidade 
«steverem, prouver de por nos receber, e dous Cavallos 
novos e boons. Outro ssy porque nós esperamos conti- 
nuadamente teer na dieta cidade Caza de Mercadorias 
nossas, ou de nossos nacturaaes para negocio, dasquaaes, 
e assy d*outras que de láa mandaremos vyr , comprirà 
estarem na ditta Cidade continuadamente nossos feitores, 
e hirem muitas vezes persoas nossas, que com ellas man- 
daremos, que para estarem seguras afora bem guardadas 
etractadas como a nosso serviço compre, que o ditto 
amadux bemfarâm, nosso alcaide da ditta Cidade, ordene 
logo em ella alguumas taaesCazas^ assy booas, fortes,- e 
seguras, ou dê lugar a nossos feitores, que as mandem fa- 
fter onde todo esteè Seguro e a nosso querer e prazer. E 
nós per esta Carta outorgamos ao dicto^ alcaide ,e mora- 
dores da dieta cidade, e de sua terra, que ora sam e aa 
diante forem, que possam vyr, e mandar a nossos regnos, 
em nossos navios e de nossos naturaaes tratar e trazer 
ijuaesquer mercadorias^ e cousas, que lhe prouver^ eleva- 
L. rem 



304 DlSSElTAÇÍO XXIL 

vtm outns pêra adicta Cidade, epara oac?c lhe bem Ticr, 
das qwLCs nôm pagaram outros Direitos, soomenre os que 
pagam nossos naturaaes, e com cod<iIas outras franqueei, 
privilegies , c liberdades , que per lex c ordenações de 
nossos regnos a nossos nacuraaes som dadas e outorgadjí', 
e como a nossos nacturaes , e vasallos os mandareicos 
sempre bem tractar, e o notificarenios ao nosso almiran- 
te, e a todollos Capitães do mar de nossos regnos , rnsc^ 
stres de navios, qued^armada oumerchantes forem, easi 
a todos nossos vassallcs, que topando com cpiaesquer 
vezinhos e moradores da dirta Cidade e seu termo, ou 
cousas suas, lhes nom façam nenbuum mal nem damno, 
antes os tractem e favoreçam, como cousas nossas, segun- 
do que o devem fazer aos nossos próprios natumaes, aos 
?ue o contrairo fezerem mandaremos dar a penna, que per 
>ireito e Justiça merecem, eassy rogaremos eencommen* 
daremos aos Capitães , vasallos e naturaaes dos Rex de 
Castella , nossos Primos , e de quaes quer outros regnos, 
com que tenhamos paz e amizade, que por nosso tespe^ 
cto, topando com os Sobredictos lhes nom fàçam-nenliQum 
desaguisado, e os tractem bem, e leixem livremente bjr 
c vyr como nossos , e persoas que estám so nossa defen- 
sam e senhorio , e de que singular carrego c cuidado tee^ 
mos. Por fé e certidâm das quaaes cousas mandamos dar 
esta nossa Carta ao dicto alcaide e à dieta Cidade , assi- 
nada por nós, Sellada do nosso seelo do chuaibo, pana 
teerem por sua guarda. 

Dada na nossa villa de Satuval 16 dias de Octubm 
anno do Senhor de 1488 annos» 

Na lãnda em frente se acha o mesma HúCMmentê 
em Armbe : sendo aquelle escrito em minmscmlo reÍ90- 
do , ou Romana restaurada , e a primeirét regra em 
Alemam minustula. 

Parte L Maço -u 

Num. 2. Ruygili mandamos vos que de es afranc»^ 

CO 
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Cò e á Jorge varredeiros senhos capuzes e pelotes de 
bristoll e calças do dito pano e senhos Juboes de fustam 
e quatro camisas de llenço da terra a cada huum e doua 
pares de çapatos e senhos cimtos a cada huum todo fey* 
to e tirado da costura e asemtaio em voso caderno pêra 
volo despois assinarmos. Feyto embenavemte a 22 dej:i- 
neiro Joham paaez o fez de 1493 = Rey • '.rzrde Caá- 
tel branco n: alvará pêra o caderno per que dem a Fran- 
cisco e a Jorge varredeiros capuzes pelotes calças debrií^ 
toll e Juboes de fustam quatro camisas a cada j=. huum 
çapatos e cimtos zz 

N. 3. Outro para sedar ajoham primeiro seu escra- 
vo huum pelote e calças e carapuça de oristoll ehuumju- 
feam de fustam preto e huum par de camisas de pano da 
terra ehuum par de çapatos ehuumcimto ehuumbermeo 
pardo ou doutra cor de sua valia. A 30 de Janeiro de 1493. 

N. 4. Outro para se dar a dieguo ejeronemo ^ 
t>ra tornaram cristaaons vestido de antona a saber, pel- 
*Iotes e capuzes e calças do dito pano e gibooens de Fus- 
taío. A 7 de Fevereiro de 1493. 

N, f. Outro para se dar a bramca de proemça mo- 
ça da camará da Raynha huum abeto ehuum mamto 
òe menim e huumazrcimta e huma faldrilha de lom- 
^res. A 1 1 de Fevereiro de 1493* 

N. 6. Outro para se dar a 22 Caçadores e moços 
da caça senhos capuzes e pelotes e calças e carapuças de 
ipre e jubo6es de fustam. A 11 de Fevereiro de 1493. 

N. 7. Outro para .se dar— a — aFfonsoz±'da guerta 
huum capuz e pellote e callçaâ de panno de ligitimo e 
liuum jiibam de fustam que lhe mandava dar de graça. 
A 23 de Fevereiro de 1493. ' 

N, 8. Outro para se dar a 26 moços do momtea cada 
huum delles capuzes epellotes e calças e carapuças de pa* 
nodámtona egiboões de fustam. A 12 deMarço.de 149J. 

Declara o Soberano de próprio punho , depois da 
Assignatura =: vynte e três ssara por todos :;:=: tendO'Se 
declarado na Vista serem 16. 
.Tom. F. Qsi N. 9, 



l 
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N. 9» Outro para se dar a 19 escravos ds cstraba^ 
^ a a cada huum delles huum capuz e pelote e carapuça 
e bristoU e gubam de fustam e três camisas de pano 
destopa. A 12 de Março de 1493. 

Declara o Soberano de próprio punho depois àa 
,Assígnatura —zdtz^ssQte ssam por lodos nz /^^«í/^j^ de* 
clarado na Vista serem 19. 

N. 10. Outro para sedar a quatro moços destribeira 
a cada huum delles capuzes e pelote e carapuças de ligi- 
timo e calças dantona e giboòes de fustam. A 15 de 
Março de 1493. 

N. !!• Outro para sedar a Ruy de figueredo afi- 
lhado damrrique de figueredo scripvam de nosa fazenda 
huum capuz e pellote e caliças de pano dypre o Jubam 
de flistam preto e huum barrete preto. A 2.9 de Março 
de 1493. 

N. 12. Outro para se enviar à Excellente Senhora sua 
Prima vynte varas dollanda e oyto covodos de pano pre- 
to de vintém ou doutro de sua sorte. A 1 de Abril dei4j^3« 

N. 13. Outro para se dar a 6 porteiros da Raynba 
a cada hum seu manto pêra dormirem no paaço. A 11 
d'Abril de 1493. 

N;. 14. Outro para sedar adieguo martiz beesteiro 
huum capuz pelote calças e carapuça de bristoll e gibam 
de fustam. A 20 de Abril de 1493. 

N. I5r. Outro para se dar alianor pereira escrafa 
da Raynha huma faldrilba de panno damtona. A 28 
d^Abril de 149?. 

N. 16. Outro para o mesmo Ruy gill dar dos seis 
cçmtps cruzados que tinha recebido daíbmso ferraz a do- 
na Isabel 1 da bramches vimte espadyns douro de que lhe 
faz merçee^ A 17 de Maio de 1493. 

N. \j. Outro para se dar a lianor da silva dez mil 
rei^de graça. A 5' de Junho de 1493. 

N. 18* Outro para se dar \ Raby abraaõ dez espa- 
à^^ douro. A 9 de Junho de 1493. 

Tem no mesmo Diploma o recibo em Árabe. 
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N. 19. Outro para se dar a pedro isobrlnho do Ba* 
lio Iiuum Jubam de çctim e huuraa capa galega e calçaè 
de Lila roxa ou de pano de sua valia e huuííi barrete 
preto, e mais hum pelote de veludo preto. A 11 de Ju- 
nho de 1493. 

N. 20. Outro para sedar ammo allvarez escuta da 
villa darzilla nove espadys douro de graça. A 12 de Ju- 
nho de 1493. 

N. 21. Outro para se dar abassy negro parente de 
ligiter que veo com pêro devora de camtor huum capuz 
è pelote e calças de panno dipre e gibam de chamaalote 
e três camisas de lenço francês e huum barrete preto e 
huum cinto de coyro preto e huns borzegins e çapatos; 
e a cumba escrava negra que vem para servyr o dito li- 
gitir hum fraldilha de brystoll e huum saynhò e huma 
faxa do dito pano e duas camisas de pano da terra; e a 
Joham de purtugall negro da estrabarya que lhe cura 
dos cavallos capa e pelote e carapuça e calças de pano 
de brystoll e duas camisas de pano da terra. A 13 de Ju- 
nho de 1493. 

N, 22. Outro para se dar a Isabell de paiva moça 
da camará da Kaynha huma mamtilha c abito de meí- 
nym e faldrilha de tondres € sainho de velijdo preto do* 
brado e huumi faxa descarlata. A r8 de Julho de 1493. 

N. 23. Outro para se dar a Dieguo tiznado caste- 
lhano hum capuz e pellote de loradres e calças de brys- 
toll e gibam de chamolote e barreie preto e a sua mcM» 
íher faldrilha e mamtilha dantona e hum sainho e cinta 
dê lomdres. A 21 de Junho de 1493. 

N. 24. Outro para se dar a greguorio Ródriguez 
e a duarte pires caçadores senhos capuzes e pcllotes e 
caliças de panno dipre e Jubões de fustam. A 28 de Ju- 

íiho de 1493. 

N. 2^. Outro para se dar a 10 negros dos í| 
teem Diogo dellapenha dos mais despostos a cada huum 
delles pelotes de pano de dozentos cinquoènita reiiso co- 
irodo áe Cores de q^uartos en treta Ihados còm quatro gi- 

Qg[ ii rooés 
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rooês e carapuças de huuma coor c senhas camisas. A 
31 de Junho de 1493. 

N. 26. Outro para se dar a afonso (idalguo repos- 
teiro hum capuz e huum pelote e calças e carapuça 
damfona ou donrro pano de sua valia e gibam de cha- 
malote. A i de Julho de 149^. 

N. 27. Outro para se dar a 3 monteiros de cavàllo 
senhos capuzes c pelotes e calças delondres, e Jubo6 
de fustam com meãs mangas e colares de veludo ne- 
gro dobrado;, e a 22 moços do monte capuzes saias cur- 
tas e calças e carapuças dantona c Jubooês de fustam. A 
3 de Julho de 1493. 

N. 28. Outro para se dar a Dom Jorge seu page 
huum tabardo e huum pelote e huumas calças de liJla e 
huum Jubam de veludo negro dobrado e huum barrete. 
A 3 de Julho de 1493. 

N. 29. Outro para se dar a Joham primeiro negro 
de estrebaria duas camisas de pano de linho por outras 
duas suas que deram a huum dos negros que ElRey de- 
ra ao embaixador dos Romanos. A 4 de Julho de I49J# 

N. 30^ Outro para se dar a Joham amrriquez filho 
de Rodrigo amrriquez huum capuz e huum pelote e cal- 
ças e carapuça damtona e gibam de fustam. A 6 de Ju* 
lho de 1493. 

N. 31. Outro para se dar ao Doutor Catalldo hum 
xnamtam e pelote e caliças de menym e Jubam de çaiim 
cí huum barrete. A 12 de Julho de 1493. 

N. 32. Outro para se dar a andre ferjiandez moço 
destribeira huum capuz e pelote e calças e carapuça dam- 
tona e huum Jubam de fustam com meãs mangas e co- 
lar de veludo preto. A 12 de Julho de 1493. 

N. 33. Outro para sedar a Joham dataide, escu- 
deiro huum capuz e pelote e calças de londres e huum 
Jubam de çatym e huum barrete preto. A 16 de Julho 
de 1493. 

N. 34. Outro para se dar a Dom pêro que veio de 
manycomgo huum capuz e pelote e calças~de pano diprc 

e 
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c lium Jubam de çatym e quatro camisas de mea olamda 
e huum cymto de coiro e huuns berzeguys e huura bar- 
rete dobrado e mea dúzia datacas de seda e huma duzía 
e mea de coiro e asy dar-se a 3 negros seus senhos ca- 
puzes e pelotes e calças damtona e Jubooes de fustam e 
senhos pares de camisas de pano da terra e senhos cym- 
tos de coiro e senhos pares de çapatos e senhos barretes 
pretos dobrados. A 18 de Julho de 1493. 

N, 35', Outro para se dar a fernara gonçalves mo- 
ço destribeira huum capuz c pelote e calças dantona e 
íiuum Jubam de fustam meãs e colar de veludo negro. 
A 20 de Julho de 1493. 

N. 36. Outro para se dar a Joham gorpez outro 
moço destribeira o mesmo que assima. No dito dia , mez 
e anno. 

N, 37, Outro para se dar a Isabell díaz de vivar 
huuma maratilha e hum moraay do meyny e buuma faxa 
e faldrilha de lomdres. A 26 de Julho de I493, 

N, 38. Outro para se entregar ao Gama moço da 
camará dous colares de lebreos pêra cobrir de coiro com 
seus arganes. A 27 de Julho de I493. 

N. 39. Outro para se dar aos 8 negros de que al- 
varo da guarda comprador tem carrego senhos pelotes 
com seus capellos apeguados neíles e carapuças de logro- 
nho e senhos gibooes de fustam e duas camisas destopa 
e senhos pares de çapatos» A 28 de Julho de 1493. 

N. 40. Outro para se dar a heahea mouro carpin- 
teiro huum capuz pelote e caliças e carapuça dantona « 
Jubam de fustam preto e huum par de camisas de pano 
da terra. A 29 de Julho de 1493. 

N. 41, Outro para se dar a dom duarte pajé de 
dom Jorge seu muyto preçado e amado filho huum capuz 
e pelote e huumas calças de lomdres e hum Jubam de 
çatini e huum barrete preto dobrado e outro capuz e 
pèllotee caliças de menym e Jubam de veludo negro 
dobrado e seis camisas dolamda. A 30 de Julho de 1493. 

N. 42. Outro para se dar a forasequa moço da ca- 
ma- 



mara hnum capuz e pellote e caliças de Ilomdrts cu pa- 
no de sua vallya e hum gibara de çetlm cora meãs man- 
gas e colar de veludo preto dobrado tudo feito e tirado 
da custura. A ^o de Julho de 1493. 

N. 43. Outro para se dar a gouvea e a faria moços 
da camará de Dom Jorge seu mujrto prezado e amado fi- 
lho senhas capas e pelotes e calçis de londres e Juboes 
de jatym. A ^o de Julho de 1493. 

N. 44. Outro para se dar a Rodrigo anes marqaez 
moço destribeira huuma capa e pelote e calças dantona c 
huum Jubam de fustam com meãs mangas e colar de ?e- 
ludo preto, A 30 de Julho de 1493. 

N. 45^. Outro para se dar a Joham de binf moço 
fidalgo page que foi de Monsenhor de Leara huum Ju- 
bam de çatym preto e huum pelote de veludo preto do- 
brado e huuma carapuça do mesmo veludo e huumas cal- 
ças de menym e huum gabam de comtrai frisado ehuum 
par de camisas dolanda. A 10 de Agosto de 1493. 

N. 46. Outro para se dar a huum hoitiem do te- 
souro pano preto fino pêra huum pelote e huuma opa to- 
cado e aparelhado se houver e pano de çatira preto pe^ 
ra huum gibam com seus forramentos pêra se fazer o 
vestido pêra o Doutor Vaasco fernandez remertendo-se 
logo para se fazer, e mesmo nesta noite (r^. A 10 de 
Agosto de 1493. 

Veja-se adiante o Documento n/ 48. 

N. 47. Outro para se dar a Joham da Mina escravo 
huma loba e huum pelote e calças daratona preta e huum 
Jubam de fustam preto e duas camisas de pano da terra. 
Além disto mais huma carapuça e huuns çapatos e huutn 
cinto. A 10 de Agosto de 1493. 

N.4g. 



<0 Não pude descobrir, tiem nie»mo pelo minucioso Garcia èd Ke- 
aende, qual era a celebridade para a <|viai mandava ElRei ataviar a Vw 
CO Fernandes de Lucena, sondo aliás cpnstante ter elle em outras épocas 
figurado em Embaixadas , e estado ém tiíortes.- - ^^ 
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N,. 48* Õutro para se mandar por huiim homem do 
thesouro çatím preto para forro da opa do doutor, sa- 
bendo-se pello que se gastou em Mayo, A 12 de Agosto 
de 1493. 

Veja-se acima o Documento 46. 

N. 49. Outro para se entregar a recado de dom 
Francisco dalmeida doze covodos de veludo preto dobra- 
do e doze covodos de çatira preto fino. A 18 de Agosto 
de 1493, 

N. 5'o. Outro para se dar a Joham lopez moço ,des- 
tribeira huum pelote e huuma capa dantona e huumas 
calças do dito panno e huum Jubam de fustam com meãs 
mangas e colar de veludo preto. A 20 de Agosto de 
1493. 

N. yi. Outro para se dar a Francisco doliveira rao- 
ÇQ da camará huum pelote e huum capuz e huumas cal- 
ças de lomjdres e huum Jubam de çatím. A 22 de Agos^* 
;to de 1493. 

N. 5:2. Outro para se dar a 4 moços da capella a 
cada huum sua loba e pelote e calças damtona e Juboes 
da cbamalote tudo. A 26 de Agosto de 1493^ 

N. 53. Outro para se dar a Xeque botina hiím ca- 
puz e marlota dantona 4e algua boa cor e huum 'barrete 
de grãa. A 30 de Agosto de 14^3. 

N. 5*4. Outro para se dar a 2 negras senhas fraldi- 
Ihas e sainhos e faixas de palmilha ou pano ^c sua vállft 
e senhos pares de camisas e de coifas a cada. huiima e 
çapatas. A 6 de Setembro de 1493* 

N* SS* Outro para se dar a andre de loronha huum 
capuz e pelote e calças de londres de preço de 300 reis 
c huum barrete de graã. A 7 de Setembro de 1:493. 

N. 5:6. Outro para se dar a dioguo guisado moço 
da capella huuma loba pelote c caliças dantona e Jubam 
de chamalote e huum par de camisas de panno de linho 
da terra e carapAiça. A 9 de Setembro de 1493. 

N. 57. Outro para se dar a Durduz mouro guia de 
Alcácer,, huua iuarlota e pelote azull e huum capelhar 

ver* 
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vermelho todo de antena e huum par de camisa?. A lò 
de Setembro de 1493. 

N. 5'8. Outro para se dar a 8 negros a cada hum 
seu gabam de burell e hum par de camisas destopa e hu- 
ma cuberta pêra dormirem ; e a Comba negra htía faldrí- 
íha de pano pardo e hmii sainho de bristoll e hum par 
de camisas do mesmo pano destopa e sua cuberta pêra 
dormir. Além disto mais a cada hu seu pelote de Irlanda 
ou panno pardo de castella forrados de pano destopa 
atee abaixo da cinta. A 16 de Setembro de I49;?. 

N. 89. Outro para se dar a guarcia que está com 
Joham freire Comt-ador huum capuz pellote ecallça«, ca- 
rapuça de bristoll e Jubam de fustam. A 8 de Novem- 
bro de 1493. 

N. 90. Outro para se dar a mestre Per ò fundidor 
de ferro huum saio bastardo francês e huumas calças de 
lomdres de preço de 400 reis o covodo e huum Jubam 
de chamalote com meãs mangps e colar de veludo pre- 
to, e huuma carapuça do dito veludo. A 13 de Novem- 
bro de 1493. 

N. 91. Outro para se dar a Rua moço da estribeira 
da princesa sua muvto amada e prcçada filha dez espa- 
dyns douro. A 14 de Novembro de 1493. 

N. 92, Outro para se dar a 4 negros que tem Dío- 

f[uo de lapenha sennos sayos pello joelho de pimno di- 
liamda forados de pano destopa e senhos guaboes de bu- 
rell e senhos pares de camisas destopa. E a 3 escravas 
senhas faldrilhas de pano dírlanda e senhos guonetes e 
cimta de bristoll e senhos pares de camisas destopa. A 
18* de Novembro de 1493. E asy se dar a cada huum 
sua cuberta de burell. 

N. 93. Outro para se dar a dom Jorge de menezes 
seu pajé hum balãdram dezcralata de lomdres e cayrela- 
do de retrós cremesyn com suas borllas e perilhas douro 
e cremesyn e huum pelote da dieta ezcralata e cayrelado 
do dito retrós e hum gibam deçatim roxo e huuma cara* 
puça de veludo preto dobrado. A 21 de Novembro de 1493* 

N. 94. 
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o. . N. 94# Outro para çe dar gJlopo diaz-moço domon* 
te huum iDamto bermeo..que lhe manidamos danvÂ^A 
dCi Novembro de 1493. • 

N»;.9J. Outro para sedar â 3 negros^ que servem. 
no tesouro, ia. saber, a Jobam Rodriguez bum capuz pel- 
lotP' e caliças dantona e Jubam de chatnalote e huura 
barrete preto e dous pares de camisas- de pano dç linho 
de feretanha e dous pares.de ça patos; e a dipguo paaez le 
ferliam da villa senhas capas pellotes caliças de panno de 
bristoll e sejihos Jubaes de fustam e senhos pares dç ca* 
misas de pano de linho da terra e senhos pares de çapa- 
tos e suas carapuças. Â 25^ de Noveipbro de 1493, 

N» ç6. Outro para se darem a cada hum dos dous 
cozinheiros mores senhos capu^^es de pano de lomdres e 
senhos mongys degrãa roíca e senhas caliças degrãa ver- 
jpdha e senhas carapuças e gibões de veluflo preto do- 
brado, e ao pasteleiro € a 4 porteiros da cozinha, e a 
fiãjda: hum âoa 2 assadores senhos capuzes pelotes ç cali- 
fas de londres e senhos gibões de. cnamalote com meãs 
mangas €;f3olar de veludo- preto i aos a. cozinheiros pe- 
jquenos, ^ Zf>$ 2 allemtçiros senhos papuzes pelotes ecall- 
ca{5 de bristoU , e senhos gibões de chama lojte* A 30 die 
Novembro de 1493. 

: N. 97. Outro para sedar a dom garcia de castro 
huuns boons' estribos prateados de cayallo da geneta, A 
í30 de Novembro de 1493* 

; N. 98. . Outro para sedara 4 moços da estrybeira 
senhos capuzes e peloteç, e calças da mtona e Jiboês de fu- 
stam con;i meas^nanguas e colar de veludo. A 2 de De* 
zembro de 1493. 

., N, ç^é Outro para se dar lloguo a pêro vaax po^na- 
reiro da sua» orta* dallmeirim 1500 reis emcomtemtamen- 
tojdo seu serviço na dita orta. de 4 mezes pêra ca, por sa- 
ber que nom ouve outro mantimento çé comtentamento. 
A 4 d^ Dezembro de 1493. 

.. N. 100. Outro para sedar a excellerate Snr,* sua 
■prima ^hMÀJip^.murça de lilla preta forrada dar miiihos ç 
Tom. V. Rr huura* 
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huum manto de frisa ehuuma meaonça dalmizquir e oa« 
tra raea dambar, A 5 de Dezembro de 1493. 

N, loi. Outro para se dar a lluiz seu escrápvo hu- 
ma capa ehuum pellote ecallças de pano damtona ehum 
Jubam de fustam. A 6 de Dezembro de 1493. ^ 

N. 102. Outro para se dar a Isabell cardosa moça 
da camará daRay.iha sobre todas muyto preçadaè ama- 
da molher huum abito c miratilha de menirn e huuma 
faldrilha de pano de lomdres e huuma cimra dezcralata 
c hum cof de veludo preto dobrado. A 6 de Dezembro 
de 1493. 

N. 103. Outro para se dar a dom pêro de manicon- 
go pêra levar ao Rey de comgo dous capuzes huum de 
graam vermelha e outro de roxa e dous pelotes dos ditos 
panos , e Tf folgaria tivessem algum lavor mourisco se 
se podesse faaer ou achar feitos, e mèá dúzia de camisas 
dolanda lavradas comuas c nao mouriscas com as mangas 
curtas ou como se milhor poderem a ver toda em hiinw 
arca: e assy meesmo darees ao dito dom pedro pêra seu 
vestir huma capa pelote e calçais de londres roxo ou pan- 
no de sua vallia ehuum gibam deçatim roxo elium cim- 
to de coiro boom e hum barrete vermelho e huum pu- 
nhall e huuns borgegyns e atacas e pêra sua molher hum 
iainho faldrilha e mantilha do dito p^nno e á cada hum 
delles dous pares de camisas, a saber, as delie dòlanda c 
as delia de panno francês: e a dom francisco e a Joham 
de santa maria e adiogo vaaz senhas capas pelotes calças 
damtona das coores que quiserem e gibooês de chamalo- 
te e senhos pares de camisas de lenços da terra e senhos 
cimtos e barretes e senhos pares de çapatos e senhos man- 
tos e cutooés e calças bragas pêra o maar: e asy ao dito 
dom pêro: e asy mesmo dar-se a molher do dito pêro 
hum par de beatilhas e hum par de veos. A 10 de De- 
zembro de 149^. 

N, 104. Outro para se dar a Joham Soarez que en- 
viava a dom pedro a manicongo huma capa pelote ecal- 
ças de panno dantona e gibam de chamalote. e hum par 

de 
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de c^qjisas ;^ ^nno da terra* A lo de Dezembro de 

N; ,105:. Outro para se dar a Jacome Xin.dço e a 
Joam de Sahtà Maria 5 c a Caravelinha, e a Joam Gon- 
çalvez e a Simão , e a D. Francisco negros e a Christo- 
vam e a Cabreira e a Joam pojidevel enxertados quç Mar- 
tim AíFpnso ensina a ler e a escrever senhas capas e pe- 
lotes e calças e carapuças de pano de bristoll, e senhos 
^iboês .4e,.fastam.^ ^^senhos p^res de camisas de pano de 
]inho dá 'terra, e senhos pares de çapatos atodos; e aja* 
come Xindeo serem as camisas de bertanha e. ^ais hum 
barrete preto dobrado. A 10 de Dezembro de 1493. 

N, 106. Outro para se dar a Dom Jorge de Mene- 
zes seu page huma loba ç capello e pelote de rolles c 
hum gibam desoliá. A 11 de Dezembro de 1493* 

N. 107. Outro para se dar a Violante fogaça filha 
que foi de AíFonso nogueira huma mantilha c habito» e 
cinta.de pano de londres. e hiima faldrillia dantona* A zi 
de Dezembro de 1493, 

N. 108. Outro para se dar a 6 moços fidalgos de 
Dom Jorge seu filho senhos giboês de çatim roxo ecalças 
de.menim é a ca|da hum .dellep.geu sayo, de momos de 
mytaão coin seus pendentes de lata de flandres. A x:^ de 
Dezembro de 1493* 

N. ipo. Outra para $e dar a pedre anes homem da 
Reposta d^ElRcy huma loba pelote e calças e carapuça 
dantona ou pano de sua valia e hum gubam de fustam. 
lA ia de Dezembro dê .1493.. 

N. 110. Outro para se dar a denis deÓliveira hum 
capuz e pellote de Londres é hú gubam de çatim. A 12 
de Dezembro de 1493. 

N. 5'9v Outro para se darem a. 21 moços da camará 

e moços , do monte a cada seu maiato pêra este presente 

.anno. A ii6 de Setembro de. 1493. 

! ; . N. \6q» Outro para çe dar a Joham de buy framcees 

hum capuz pelote caliças de menym ejubam de çatim 



Rr ii , ^ com 



i.. 



-3** DlSSBKtAçXo XXil. 

com meãs mangas e colar de veludo prêífe aàbrhdo elmtn 
barrete preto dobrado, A 17 de Setembrò-,de I4p3. 

N. 61. Outro para se dar a dom Dieguo gonarterae 
Jiuuma capa e huum pelote calças de lomdres e huuta 
Jubam de chamalote. A 17 de Setembro de 1493. 

N. 62. Outro para se dar a 3 moços destribeira de 
dom Jorge seu muyto prezado e amado filho senhas a- 
pas e pelotes e calças dipris ejuboés de fustam com meãs 
mangas e colar de veludo preto. 5/t 17 de Setembro de 
1493, '"*'^' 

N. 63. Outro para sedar ahamed bem ornar criado 
do alcaide alaãroz panno delondres dalguurqa booa coor 
pêra huuma marlot.i e huum capuz e assy huum barrete 
de grâa. A 21 de Setembro de 1493. 

N. 64. Outro para se dar a 3 varredeiros seojios 
berneos pêra este inverno pardos ou doutros de sua sorte. 
A 26 de Setembro de 1493. 

N. 6$. Outro para se dar a certas escravas a cada 
huuma huum saynho e faldrilha e cimta de panno de 
bristoU e senhos pares de camisas de panno da terra, ou 
destopa e senhas biatilhas grossas; e a 4 filhos das mes- 
mas senhos pelotes do dito panno forrados de pano de 
Irlanda ou de castclla de dentro até a cimta e com capei- 
los e senhos pares de camisas destopa : e o mesmo que as 
suas Maens a 2 filhas mais das ditas escravas. Â 29 de 
Setembro de 1493. 

N. 66. Outro para se dar a frei Joham de téntugall, 
frade do moesteiro da aveiro hum abito, a saber, huuma 
saya bramca comprida largua e huum escapulário branco 
com seu capello , tudo de esmola. A 30 de Setembro de 

N. 67. Outro para se dar a 2 moços jdestribeira de 
dom Jorge seu muyto prezado e amado filho senhos capu- 
zes e pelotes e calças dípry e Jubooes de fustani cora meãs 
mangas e colares de veludo preto, A 30 de Setembro de 

N. 68. Outro para se dar a hum varredeiro huam 

a- 
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capuz e pellote e caliças e carapuça de brisfoll e huum 
Jubam de fustam preto e huum par de camisas de pannô 
da terra e huum cynto e dous pares de capa tos. A 4 de 

Otítubro de 1493. 

N. 69. Outi;o para sedar a 2 moços fidalgos senhos 
capuíees e pelotes 'de vintém e senhos Juboês de çatym e 
calças dipri, A 13 de Outubro de 1493. 

N. 70. Outro para. se dar aayres da Silva camarei- 
i^o moor huum bedera por outro que dellê ouve. A 14 de 
Outubro de 1493. 

] N. 71. Outro para se dar a aíFonso vieira caçador 
'hu\iin capuz e pelote e calças de londres e carapuça. e 
huum Jubam de fustam. A 16 de Outubro de 149Í3. ' 

N. 72. Outro para sedar ajeronimo perdigão moço. 

'da caça huum sayo curto e humas' calças e capotym de 

^'pãnrio dantona verde huuns càlçoões dè panno pardo de 

castella. A 18 de Outubro de i^^^.:=2l)epois da AsiU 

gnatur a declara mars com nova Assighatm^a. "^z^E ^sy 

mesmo Ihè^dares hum Jubam de fuustam.^: 

N. 72. Outro para sè dar a Jurdam moço da capei- 
-la huUraa loba pellote callçaédamtona e Jubam de chama- 
' lote, A 18 de Outubro de 1493. ''"^' 

N. 74. Outro oara se dar a 2 mouros, que estám' cèci 
torres vedras de reféns , senhos pellotes de brístoll say^s 
■ dè pannò e senhos pares de camisas de pano da terra e 
senhos berneos. A ío de Outubro de 1493.. . ' i' 

N. 75'. Outro para se daf a pedrafomsso Césteifo 
"hum 
'Jubai 
A :fi de Outubro de 'i493< 

N. ';6. Outro para sedar ajoham gómez itioço de- 

* stribeíra Inim capuz ' ôpelote e eaíças dam'tiOna ' óVi palio 

-de^-sua valia, -ehymgubám 'de fustam coin mèas 'mangas 

e colar de veludo preto dobrado. A 2z .cje Òuttíbtóde 

'" N. 77. Outro pára sedar a gyll alvare2;ipsçripvam 
'^dé nossos comtGs huum capuz e pelote e calças dèíloni- 

dres 
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dres e huum gybam de çâtyra. A 23 de Outubro dei49;« 
=1 Depois da Assignatura se acha a declaração seguiih 
te com nova Assignatura = E se nam teverdes lomdres 
day lho doutro panno de sua sorte porque asy o avemos 
por betru:!:: 

N. 78, Outro pnra se dar a Joham va relia huum 
capuz e pelote e calças de lomdres e gybam de çacim. A 
24 de Outubro de 1493. 

N. 79* Outro para se dar âo azedo moço da camará 
quatro duzeas de pellas. A 24 de Outubro de 1493. 

N. 80. Outro para se dar a bras pirez moço destri- 
beira hum capuz e pelote e calças damtona e Jubam de 
fusta m com meãs mangas e colar de veludo preto. A 24 
. de Outubro de 1493. 

N. 81. Outro para se comprar e dar hum pratista 
a dom Jorge demenezes pêra o dar a dom Jorge seumujrto 
prezado e amado filho. A i$ de Outubro de 1493. 

N. 82^' Outro para se dar a egas moço da camará 
huum capuz e pelote e caliças de lomdres e gibam deçe- 
tim. A 28 de Outubro de 1493* 

N. 83. Outro para sedar ao doutor mestre Rodrigo 
íislquo moor huuma booaseella peracavallo. A 28 de Ou- 
tubro de 1493* 

N. 84. Outro para se dar a martim alvernaz moço 
destribeira huum cajpuz e pelote e calças damtona ou pa- 
no de sua valia e hu gibam de fustam com meãs mangas 
de veludo. A 29 de Outubro de 1493. 

N. 85". Outro para se dar a navarro moço da estri- 
beira da princesa minha muyto preçada e amada filha 10 
espadins douro. A 30 de Outubro de 1493. 

, Njt 86. Outro para se dar a 5' moços da capela de 
dom Jorge seu tnuyto prezado e amado filho senhas lobas 
pelotçs e calças damtona e Juboes de chamalote* A 4 de 
Noyeinbro de 1493. 

N. 87. Outro para se dar a 3 moços da camará de 
dotn Jprge seu muyto prezado e amado filho senhas capas 
pelotes calças de londres e Juboes de çaciou A 4 deNo- 
Ycmbro de 149 3, N, 
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N. 88. Outro para se dar a fernam dourem moça 
destribeira de dom Jorge seu muyto prezado e amado fi- 
lho huuma capa e huum pelote e calças dípry e huum 
Jubam de fustam com meãs mangas e colar de veludo. 
A y de Novembro de 1493. 

N. 112. Arrendamento feito a buns Castelhanos de 
Aya-mon^e, para pescarem no Guadiana, termo da Vilía 
de Castro Marim. A 24 de Dezembro de 1495'. 

N. 113. Carta dos poderes da Alçada do D/ Pedro 
de Gouvea em Trás .os Montes. A y de Janeiro dei49i6. 

N. II5', Carta expedida pello Ch." Mor ao Escri- 
vam da Conservatória do Estudo de Lisboa. A 12 de 
Abril de 1496. 

N.. 116. Carta de V^edor daquelles que não hão de 
ter Ofticios do Conc\^ em Elvas senão tiverem Cayallos^ 
a hum filho de outro qt]c tinha fallecido, e servira o 
mesmo Officio. A 17 de Abril de 1496. 

N.MiS. Évora* Lei concedendo aosjudeos dònvcr^' 
tidos á fé, não se inquirir delles nos primeiros 20 ando»^- 
e se algum aihir: em erro ser julgado em Relação tomo 
os outros Vassallos. A 13 de Jurthode 1497.' :. 1 

Copia do Reinado do Senhor D.João;lII. , quexifaí: 
confirmado este privilegio em 15:24. 

N..121.Í Capítulos especiaes de Leiria nas Cortes de; 
Lisboa deste anno. Assignado Rey e Príncipe. • /. = A 
27 de Março de I498, * 

N. 122. Carta escrita de Lisboa a ElRei «m CifVa 
por D.' Diogo Lobo. A 20 de Junho de 1498. 

N. 123. Carta de Diogo Borges escrita de CJaffôr 
áRaynha D. Leanor sobre a empreza a que aiifôra. Ax8: 
de Setembro de 1498. 

N. 131. Alv. para o Almoxarife de Lagos fazer três 
pilhas de Salga, em que sepossão salgar ate 300oatunsv 
A 29 de Setembro (de 1499. 

N. 132. Alv. relevando das pennas èm que' tinhao 
incorrido os moradores? do Keyno, por não terem planta- 
do arvores* A iq de Dezembro de 1499. . 

PAR. 



/ 
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Maço 3.^ 

' N. 3. Tradução da Carta de Moleixeque ao G)nde 
de Borba, sobre o Tratado de Paz. Egira 904, a 4 do, 
mez de Safar, (An. 1499). 

N, 4, Carta escrita de Constantinopla pelo Sultão 
a ElRei de Portugal, sobre trocas dequintaes de pimenta 
por moyos de Trigo, e outros assumptos. Tradução que 
se diz teita pello Catanho, o qual se diz a trouscerá. Áo 
primeiro dia da Lua de Somai ? Egira 948 (An. 1542). 

Ni 5*. Carta de Martim Lopez, que se diz Júris 
Utriusque Artium et Medecine Consuitus^ relatando as 
suas viagens. Escrita de Roma a 1 de Fevereiro de ijoa 

N. 6. Carta do Rey de Congo D. Affbnso ao Papa 
Paulo III. pedíndo'lhc varias graças. Original. A 21 de 
de Fevereiro de i5'oo. 

N. II. Alv. de 4od& reis de mantimento a Femara 
Lourenço do seu Conselho , como Thezonreiro c Feitor 
da Caza de Guine* A 24 de Abril de 1500. 

N. 19. Copia de huma Carta dos Xeques « Princi- 
paes da Meca a ElRei D. Manoel , traduzida em Porta- 
guez. Egira 915: Junho 28 (An. 15' 10). 

N. 24. Tradução de huma Carta de Moleixeque 
a ElRei de Portugal. Egira 904 Agosto 21. 

N. 2y. Carta escrita de Roma a ElRei pello En- 
viado Francisco Lopez, sobre os Beneficios do Arcebispo 
de Braga que tinhão passado por sua morte para seu Ir- 
mão o Cardeal D. Jorge. A 28 de Agosto de 150». 

N. 27. Carta do Cabido de Coimbra a ElRei agra- 
decendo-lhe ter impetrado da Sé App** a Bula para as 
suas primeiras Prebendas da Sé de Coimbra que vagarem fi- 
carem :destinadas para lium D.' ou L/'' em Theologia, c 
em Dir.^** Original •, tem o sello de chapa sobre cera ver- 
melha, e não está assignada. A i de Setembro de ifoa 
N.3?. 
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N. 38. LcU penaes de C^afim em Tradução Portu- 
gucza. Egira 9x8 primeiro do mez de Babe. 

N. 46* Carta de Francisco Alves, participando a 
ElRei ter-se fabricado na Ilha da Madeira aquelle anno 
^3800 arrobas de Açúcar. A i de Março de i5'oi* 

N. 56. Em Guimarães, Carta a ElRei do Ouvidor 
do. Duque de Bragança nas suas terras, pedindo provir 
ilencia sobre excessos de Ecciesiasticos , e usurpação dá 
jurisdição Real. Tem junto a minuta da resposta. A 3 
4e Maio de ijoi. 

Né 57* Carta escrita de Londres a ElRei por João 
Fqriaha 4'Almada , participa ndo-lbeique ÉlRei d' Ingla- 
terra na véspera de S. Jorge , nomeando três Cairalleiròs 
d^ Garrotea^ fora hum denes o mesmo Senhor. A 8 dp 
M^io de 15*01- 

N. 63. Alvará mandando cumprir a João Kodtígtrct 
Mascarenhas, trautador das- nossas moradias, é dâfs Rer 
jaçóes,. (a quem. os Ouvidores da Fazenda tinhâd wfân- 
'dado prender, por não tèr querido pagar aoí Desémbarr 
gadores das Casas,) a condição do seir contracto dfe 56 
^£car sogeito aos Vedores d^ Fazenda ; não o podendo 
mandar prender ^ ou penhorar qualquer Justiça. A xi de 
Agosto de 1501. , - • 

: R 66* Em Roma. Carta 4o Cardeal D^ Jçrge 4a 
Costa, participando a ElRei, <\xié sem elle -p saber 'ô 
provera o Papa , e Collegio no Ai-cebispado de Braga", 
por morte de seti irmão ^ e espera eUe o haja por bcit^^^ 
e lhe mande dar a posse. A ^ de Setembro de jyoi. * 
Vide adiante n. 86. ^ , ' ' * 

N. 68. Minuta da C. R, a^Ruy Gonçaívcs ' (Jq Ma- 
ra<íote, por occasião da morte do Arcebispo de firaga , 
pat-a o mesmo passar áquella Cidade, e tomar conta das 
temporalidades, com certas limitações. A 216 de Setetn* 
Iwo de lyoi. 

Veja-rse abaixo '^'73. 
: 'N. 69. Carta' d* ElRei D, 'Manoel para o Cardeal 
de Capua, recommendando-lhe Ruy de "Souza- j Deâò do 
.TamVF. Ss Por- 
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Porto, Flddgo de sua casa , que envia a Roma para tra* 
tar certos negócios. A 29 de Setembro de i5roi» 
' r N. 73. Carta de Ruy Gonçalvez Maracote a EU 
jR.ei, participando-lhe o que tinha feita em Braga, em 
execução da Carta Regia N. 68. Â 3 de Noveiôbro de 

N. 74. Em Cintra. Carta de Privilégios dos Dezem- 
bargadores, com a declaração feita em Santarém no an- 
(IO de 1487 , tudo incltiido na Carta: de Privilegio de 
t)es.«f , concedida a D. Álvaro seu Primow Expedida em 
yirtude de Alvará de 13 de Setembro de lyoi , em Qr- 
ta passada pelo Chaaceller Mor a 27 de Novembro da 
joiesmo anno. A 12 de Novembro de I4$'x. 

N. 75^. C. R. prohibindo aos Veriadores actiiaes de 
£vora pintarem as suas armas na casa da Camará , como 
pertcndião. A ly de Dezembro de ijoi. 

•.: N. 79. Rol doí mantimentos que "se entregarão iú 
Pispeoseiro da Nao Leonardo. A 20 de Janeiro deifo. 
. N* 8c« Rol dos mantimentos que se emregárão ao 
Pispenseiro da Nao Esperança. A 24 de Janeiro de 15*02. 
^; 'N« 8j. Alvará para cazarem dous Christâos Novos 
fmX«amego, sem embargo da Ordenação Nova em con- 
trario. A ló de Fevereiro de i^oi. . 
, . N. 86. Minuta da Carta d'ElRei ao Cardeal D. 
Jorge ' da ^Costa,. estranliaudo-lhc o setj comportamento, 
c da Curi^ , sobre o Provimento^ do Arcebispado de Bn^ 
ffa^ e de Lisboa, em prejuízo d& seu Padroado, a qual 
lhe manda por Diogo da Gama. A z8 de Fevereiro de 
iyo2, 

- Veja-se ac|ma N. 5^: e Maço 4. h. 46. ' 
N. 90, Folhas das despezas, e Tenças pagas pela Si- 
M da. Marcaria de Lisboa ^ importando 4:700^16000 r». 
A 18 de Março de i5'02. 

N. iGj. Instrumento mandado lavrar em Vizeu jw* 
lo Corregedor Estevão Dias, sobre o intredicto que lhe 
intunara p Cabido, tendo hido a huma dilifrenciatA 10 
4e Jutftfta dç 1592. , ..^. 

K.io^» 
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.,::. N. 109. Certidão passada da Torre do Tombo, âs- 
çignada. por Ruy defina ^ Chronista. Mor, escrita pòí* 
Ruy d' Elvas, Escrivão do Archivo, e Esaideiro d*EI-« 
Rei , em virtude de Alvará^ cujo theor inclàe. A 30 de 
Jttnhp de I5'Ó2. 

N. 119. Carta* escrita a ElRei por Nuno Vaz dé 
Cast^Ilo Branco, tendo chegado por ordem sua á Mina^ 
e dando noticia daquèllas partes. A 2 de Outubro djá 

PARTE L l 

Maço 4. ' 

N. I. Carta escrita de Cochira a EIReT póf Mi- 
guel Vaz, VigaHo Gefal da índia , participandò-lhe no* 
tiçias daquella terra. A 6-de Janeiro de 15'03. ' ' 

N. 12. Alvará fazendo mercê >a Valtenfim Fernati* 
dez, que imprimira ds Livros, dos Reginientos/^ue agora 
Bi^andara, fazer, para tqdõ Reyno Aos Juizes jéOfficiaéá'; 
para que nem huma outra pessoa os podesse iniprtmir no 
Reyno, ou mandasse.vir de fóra^ debaixo de gravas pen- 
nas. A 22 de Fevereiro de ijroj; 

, N. 14.1 Carta 'ilicluindo os Gapltuldá "tic pàMs ch^ 
tre o Sfir. D. Manoel e EIRey de Castelfò. k%f de^Fé* 
Yçreiro.de'15'03. • . '. ■ . - ' ^ 

r.. N. 23. Folha das despezas e. Tenças do Aimoxani' 
f^ado do Paço da Madeira , que neste ãiínd se achava ar'^ 
rendado por ooo^jboca reis. A 4 de Maio de 1503. 

N. 24. FoIJia das dèspezaS e Tenças tiá Casa dàé 
Sizas das Carnes de Lisboa, qiie estava arréildadò este 
anno. era i:70oá6ooo rcis^ A j de M^iO'de t^o^. '^ 

,./ N* 32. Carta escrita da Mina a ElRèy por Diogo 
d' Alvarenga, dando noticias daquèllas partes. A 18 ae 
Agosto de I5'03. 

. '. N. 40. C R. declarando ao Almirante, quê aírid^^ 
que pelo Règióiettto qué levava para aí í tidía Vicéritè -SB-^ 
., ,y, Ss ii dré 
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dré lhe nao competia a parte , que por si fizesse nas pre- 
zas , sempre a devia ter como Capitão m6r« A « • • • • 
«• de i^oj. 

N. 42. Carta escrita da Mina a EIRejr por Diogo^ 
Lopez de Sequeira , com noticias daquellas partes. Â 2% 
de Dexembro de 1503. 

N. 43. Carta escrita de Cochira por Díoto Fernan-» 
dez ao Capitão Mór da índia ÂíFonso d^Albuquerqueii 
A 25* de Dezembro de I5'03, 

N. 46. Minuta da Carta d'ElRei a Francisco Lo- 
pez , sobre o que deveria tratar com o Arcebispo de 
Braga, por ter acceitado o Arcebispado por morte de ses 
Irmão sem consentimento d' ElRey. A 28 de Setembro 
de ij^oj. = Veja-se Maç. 2. n. 86. 

N. 47. Carta do Conde Almirante, Estribciro»M6r 
ao Thesoureiro das despezas das Cavallarices Reaes^ 
mandando fazer certos preparos para cavalgaduras. A 30 
de Dezembro de JS^h 

N. 5^6» Carta daRaynha a D. Beatriz da Silva, S(h 
bre o casamento de seu filho Rujr de Melfo com a £• 
lha do Conde de Penamacor. A 14 de Fevereiro de i5'04« 

N« f 8. Alvará da Raynha para se levar em conta ^ 
Luís de Goez 10 covodos de panno negro de Florença 
para o seu vestii", avaliado acovodò em. xóoq reis. A 
ao de Fevereiro de 15:04. 

N. 61. Alv. para se entregar ao Almoxarife do 
Armazém de Guiné 44 covodos de chamalote , e 24 co- 
yodos damtona metade roxa , e metade hraoca , pant 
giboés e calças de alguns Bombardeiros: , que não ti- 
|)hão tido vestia rias. A 27 de Fevereiro de I5'04. 

N, 109. Instrumento de fiança dò arrendamento fèi*^ 
to a ElRey das rendas da Ilha de S^Thiago e do Foga» 
em preço de S^oj^ooo reis annuaes. A j de Outubro de 
15:04. 

N. iio. Alv. concedendo licença a hum Christao 
novo, para poder tratar por mar e por terra, não levan- 
do mulher nem filhos, sem embargo da Ordenação eat 

con- 
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Contrario, nao hindo cóm as mercadorias a Itália , nem 
a outras partes defezas pela Ordenação. Á 4 dç Outu-^ 
bro de I5'04. 

N, 1 14. Alv. facultando a hum Christão novo parai 
poder esfolar carne que seja morta por ChristSo velho , 
€ não por Christâos novos , sem embargo da Ordenação 
cm contrario. A 9 de Novembro de 1504. 

N. 119. Alvará da Raynha para se levarem em con- 
ta certas fazendas, que se tinhão despendido no seu ves- 
tir, e de seus filhos. A 18 de Novembro de 1504. 

N. i2<f. Carta de AfFonso d*ÀlboqueTrâue a EIRey 
escrita em papel d'algodão. A 10 de Dezemoro de 1504 
<aliàs 1J14) ... 

N. 129. Carta a ElRey escrita em papel d'algo« 
4ão« A 18 de Dezembro de ifOj^ 

P A R TE I. 



Mafo y. ' 

N. 17. Escrito de Obrigação passada por Fr. Hen- 
rique Bispo El leito de Ceuta a ElRey dè ifj^lílgy reis, 
que* o mesmo mandara pagar por elle a Bertholameu 
Florentino, pela expedição daf Éullas do seu Bispado. 
A 16 de Abril de iJOf. 

- N. 19. C- R. a D. Diogo Hortiz Bispo de Ceuta 
de o ter nomeado Bispo de Vizeu* A 4 de Maio de 

N. 22. Atv. limitando a pit>hibição aos Canários e 
Canárias de morarem na Ilha ^a Madeira, podendo ser- 
virem aos seus senhores,^ não sendo no emprego dos Pas- 
tores^ os que nascerão nã mésmã Hha ou para ella vie-t 
rem de menos de sete armes. A li de Maio de lyojT. 

N. 28 , e jo. Regimeritiô dado a Garcia >de. Mello 
iiue tóa por Capitão Mór da-Armáda para Gafim, cont 
Ayazjet. A 18 de Junho de íyoj.- - . ' , 

^ . N. 'jif €r R^ participando b bom sUcèesk^ da^ Ar- 
* ■ ma- 
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mida Portugueza contra ElRey de Çalec\it. J^ lo de J«^ 
lho de 1J05'. 

N. 40. Alv. mandando pagar a Vasco Aóes Cortft 
Real £0 Espadins d'Ouro em Trigo, em razão de 1500 
reis o moio, A 22 de Seteiíibro de i^o^. 

N. pj. Alv, para o Recebedor da Alfandega dè 
Lisboa pagar da sua vestiaria a D. António d' Almeida^ 
seu Page da Lança , hum. tabardo, pelpte., e cglças, de 
Lila de panno de 700 reis o covodo. Hum gibam e.hu^ 
nia carapuça de veludo preto de 800 rs. ao covodo» E 
4 caraizas à'OÍanda de. 300- rv a vara.- A 1*7- de 'Abríí 

^ejjÕ^;. ..:/.. 

• ' N. loj*. Folha do Assentamento das despezai (^ 
pprtageni^de Lisjjpa. A íS" de Júçlip de^ lyoó. , . 
" ; 'N. 119 ^ 120. Instrucções dadas ao Bi^po ;4e Çeii% 
ué hia dar os pezamos á Raynhá de Castella pór morte 
e seu marido. A 44^ Dezçmjiro de^^ijoó. 
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Mafo 6. . 

' TSI. 8. Carta escrita a ElRcy de Moçatnbique poc 
Affbnsõ d'AIboquerque , sobre o descobrimento da I11í4 
de S. Lourenço, A o de Fevereiro de J5'07* 

N. 17. Alvará d'ElRey para o Thezoureiro da Q-t 
sa R. dar ao seu guarda roupa 20 covodps de setim pre- 
to de 600 reis ao covodo , 19.7 covodosde 5pÍÍ3í de 300 
reb ào covodo , i peça de chamalote preto de .23 coycv 
dos de 25'o reis o covodo. A 7í6 dç Marçb de ij'07. 

ÍI..2J.; Auto dei embargo feito na rendft dp Bispada 
do Porto, tendo fallecido^p Bispo emRpma, mandada 
fazer por ElRey ao Çorrege^^or de entre doqro e JMÍbíq: 
Pedro d^Aguian A 2j de Abril de lyoj, , . 
, íí. ijj.. Folha do»As§entamentp da Gasa dá.Skci da 
firuça d|3;;L(|$bQa , açhaadq^se ^ arréiídada; ne>tQ. ^nnq. c(St{ 
hum conto de reis. A i.a. ^p^^ JMÈ:ai§ ^deiíyo/i i >, . : .... v 

..-./ í?fc^.^ÇpM'.4^ ^«SRÍMiePtS^- dai Siía, . do.Trigt) 

• * " da 




ia 
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dá 'Cidade' de Lisboa arfendáda por •5:47Ò(!60ço>eís; n^te 
aíino* A 12 ide Maio de ijTÒj. * '; ' '-^^ ' ';■ • 7 

N. 28. Folha do Assentamento 'ife^SÍ7à"'ddí..p'ârti(fe^ 
do'AÍgârye-ho;.oíçan^çnto dç TÒgáJobo . réis, ^A ik, de 
Maio de I5'Q7; ■'■ '-^ : .^ • /* vs 

N. 32v AIK para o Thcsoureiró daGasàíli; eitTfe 
gar ao Guarda Roíjpa doy.s. coyodps e j de catirí^ çajrfné^ 
sim' âvélutádo âc apreço àcif 60 trJA^^^ 

N. 4^*. Alv. pâVá se dar aOVTç^treTHògtí dé|Çou^ 
íèSoo rs^; parada vestir quelhè^rèaridart dar, pôr cáfltáV^ 
Missa iíová/A^^9'deJuIho aerjó^^ .. - -; '-"^'p 

N. 49. Resposta da JRaynítàá.lGáhi^rf de V^ 
dó Minho • fle ' ièt: ÍElRqy ' as çuas ihstanaSs xest9t\\ ído os^ 

{Privilégios a líiesmà Vífláv 4^'"qúe A tinlía^i^^ 
o^ carò dos Navios que afi sè 'tmhaoqueiíttadb. Coitl''(>'. 
trigo. A 2 de Agosto de í5TD7,' ^ " ' '' ' ' '"^'^ ''"^' 

• • íí..5^o/ArY; para o The^ouréifò. da Casá'R.-entre^> 
gat pbrâà áua <5.uarda Ròiipa* íi coVcíáós « j''de' tafeiS' 
Branco';Iargo deUVo rei$ ao cóvofdoí -Escrito é«iti>tí^ 
d'aMáo; 'A^^4 de Agosftí de^icó//^-'^ ' • 9- '■'''--■ 

^ ' N::^^- Alvará para Se^ erifegà^ètti' i^^ÂX^M^m 
Gosta seu Guaraa' Ròtipâ ás iò6 -árVob'âS''áe 'Á^ikâr!,; Yè-J 
oétidaá do AFmõxarifè' dos qliart'^ dà lfha*aa:.Madè3r^^. 
que o mesmo Guardú'k'óVipà 'àfeviá'remétter^dà's5^ Tett^ 
Ça ao Cardeal de Portugal , Padrinho delle Rey. Escrito 
também em papel d^^godãq. ^ 2. d^ Setembro de 1^07. 
N^jó. AIv. para o AlmolcanFe^da Ilha da Madeira 
pagar certas parcellas a Çlaus .^eraam^ a conta de maior 
quantia de géneros que llie côrt^rara , cujos preços se es- 
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N. 2i. Alv. dado a Diogo Lopez de Serquelra & 
pitão Mór dos Navios que se enviavâo a descobrir. -A 
13 de Fevereiro de 1508. 

N. S^. Âlvaf á para satisfazer o Almoxarife da Si- 
za da Cidade de Lisboa á Excellente Snr«'^ sua Frimâ 
1*401 j^9 39 rs. do seu assentamento. A 22 de Fevereiro 
de IC08. 

N. 87. Carta escrita a EIRey, de Veneza pofTi^ 
cente Rodriguez de Calvos participando-lhe ter chega- 
do os Açucares que ElRey enviava para comprar certos 
géneros, é especifica ndo-Ihe os preços porqjue ali corriaoi 
A.,4 de Marco.de i^o8. 

N. 95^. Carta d' ElRey sobre as Obras que mandai 
va fazer no Convento de Si Francisco d^ Évora. A 9 de 
Abril de i5'o8» N.B» Neste Maço se achâo maitas os- 
tras escritas ao mesmo respeito. 

N. loi. Carta escrita de Coimbra sobre os ViJn» 

Sue haviâo de fazer-sé para a Obra de S. Francisco do 
Costeiro d' Évora , em que refere ter justo os mesux» 
Vidros para a Obra de S. Cruz a 140 réis o palmo do 
pintado , e do imaginário muito singular ; e o branco a 
60 reis : tudo posto e concertado nas frestas e arr^ a 
10 reis por palmo de feitio^ e outro taotp de estanhara 
gr^de de ferro, Á 27 de Abril de lyoS. 



'i ■ 
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M^p 7. 

N. 12, C R. ao. Contador da Ilha da Madeira pa- 
ra dar todo despacho y épVòmpto aviamento à Orrega- 
ç^Q dos . Açucares que mandava para Veneza. A if de 
Maio de lyóS. 

N. 27. C. R. ao Regedor para se remetter ao Al- 
caide da Moeda hum F^ito^ em que he parte hum Moe- 
deiro contra hum Moleiro ^^ sem embargo àfi ter sidof^* 

■ '- " ■ ' ta ■ 
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ta a Citação perante o Corregedor da Corte, A 2p dê 
Jijlho de i5'o8. 

N. 4i, Carta do Grão Mestre de Rhodes Fabrido 
a ElRejr D. Manoel, remettida por Fr. Thomaz de Pai- 
va, Comendador de S.João da Corvelra, pedindo-Ihe 
soccòrro contra o Turco. A 10 de Setembro de 1508 ou 
1518. 

N. 47. Carta escrita de Moçambique a EiRejr por 
Duarte de Lemos, partiçipando-lhe o estado daquella 
terra. A 30 de Setembro de lyoS. 

N. 5-6. Caderno em que se achâo trasladadas algu- 
mas Cartas de AíFonso d' Albuquerque. A 11 de Novem- 
bro de 1508. 

N. 62. Carta de Estevão da Gama a ElRey parti- 
cipando-lhe noticias da índia. A 20 de Novembro de 

N. 6^. Carta escrita da Guarda a ElRey por Chri- 
stováo d^Abreu, participando-lhe ter morrido em Castel- 
lo Branco o Bispo da Guarda D. Nuno de Noronha, e 
ter tomado posse » do Bispado em nome d* ElRey. A 30 
de Novembro de i5'o8. 

N* 68. Regimento dado a João Sarrão que hia bus- 
car a Náo da índia, que tinha tomado o Corsário Mon« 
dragão. A 11 de Dezembro de i5'o8. 

N. 105'. Carta escrita por Christovão Lopez, de 
Bilbao a ElRey, remettendo-lhe 1600 Capacetes, e ou- 
tros apetrexos de Guerra, de que lhe manda dizer o cus- 
to, faltando-lhe ainda para os pagar çS/d&ooo rs,, os 
2uaes lhe deverião ser remettidos em dinheiro corrente 
qiielle Reyno. A 6 de Abril de 1509. 

PA R T E I. 

Mafú 2. 

N. I. C. R. ao Arcebispo de Braga tobre a suppliça 
Cjue pertendia fazer ao Santo Padre acerca dos Mosteiros 
Tom. F. Tc d'en- 
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d*«ntre Douro e Minho, e sobre fundação de hum Cof- 
legio em Braga, no qual se oíFerecia ÉlRéy â sustentar 
^ Collegiaes, A 3 de Maio de ifop. 

N« 46. Instrumento da medição dos muros de Lis-» 
boa, e Orçamento das despezas a que poderião chegar o 
seu concerto, feito por Ordem d^EIRey por Braz Affon- 
so Corregedor de Lisboa. A 12 de Outubro de I5'09. 

N. 5'i. Cirta a ElRcy de Estevão Paez, partici- 
pando-] he a diligencia a que procedera por sua Ordem 
sobre os toques e ensaios do ouro na Casa da Moeda, 
A 30 de Outubro de I5'09, 

N. 76. Parecer.de Pêro Lourenço a ElRey, sobre 
o melhoramento da Navegação da índia, fazendo-se es- 
calla por Moçambique. A 31 de Janeiro de 15:10. 

.N. 86. Carta de Estevão Vaz a EIRey, relatando 
as fazendas que tinhao mais sahida em (^afim, e em Bar- 
beria. A 22 dé Fevereiro de I5'I0í 

N. 96. Carta de recomendação escrita pella Rai- 
nha a ElRey seu Irmão, datada da Quintaâ de Torrei 
Vedras. Raynha . j. A 12 de Março de 15:10. 

N, 102. Carta escrita a ElRey por Lopo Feroan- 
dez Corregedor da Beira, participando-lhe te-Io o Bispo 
de Coimbra, a instancia do mesmo Snr», absolvido da 
escomUnhâo. A 28 de Março de 1510. 

P A R T E L 

Maço 9. 

N. 3. Alvará para os Contadores levarem em conta 
ao Feitor de Çafim duas arrobas de lacar , que lhe devia 
Rabi Abrão, Fizico morador na dita Cidade. A 8 de 
Maio de i5'io. 

N. 4, Folha da Casa de Ver o pezo, que se achara 
arrendada neste anno era 3:042á&620 reis. A 8 de Maio 
de 1510. 

N. 22* Alv. ao Xhezoureiro da Casa da índia, pa- 
ra 
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ra dar í Abbadeça de Santa Clara de Coimbra 12 pnças 
de aljôfar para bordar hun^ capeilos de vestimentas, ^ 
saber: 4 onças do mais grosso, <; S éo mais miúdo, não 
sendo de preço de mais- de ijScoD réis por onça huns 
*por outros, de cujo aljôfar fazia esmolla áquelle Mos- 
teiro, A 13 de Julho de ly 10. 

N. 48. Alv. para o Feitor de Flandes assistir por 
7 annos a Fr. Gil de Santarém , frade da Ordem de São 
Francisco , que hia estudar a Pariz com quinze cruzadps 
annuaes , com certidão do Bedel , que continuava nos Es- 
tudos. A 10 de Agosto de 15'io. 

N. 5'4. Carta a ElRey por Fr. Henrique Bispo de 
vCeuta. A 22 de Agosto de i5'io. 

N. 109. Carta de AfFonso d'Albuquerque a ElRey 
particlpandó*lhe a tomada deXioa. Á 22 de Dezembro de 

15 IO* 

PARTE I. 
Mafo lò.' 

* . . • • • 

N. 3. Representação da Gamara, e fúrò da Vflia 
áa Pederneira, sobre ós aggràYOs que recèblâo dér D. 
Abbade d'Alcobaça. A 11 de Março, dç I5'ii. , ' * ' 

N. 4. Folha dó Assentamento náSiz^ do Trigo de 
Lisboa , arrendada neste anno por 3:0004000 reis. A ti 
de Maio de ifii. 

N. 6« Alvará para sé pagarem ^94^227 reis por 3 
quintaes, i arroba-, e 19 arráteis de pimenta , que se íf* 
nhão comprado para ElRey na C^sa da .índia, oá quaes 
se pagáráo era Cochinà com hum Bar, 17 Fará colas, e ^ 
Fees e meia de cobre, contando a Farajdla de cobre a 
•dous cruzados pelo preço daguella Feitoria. A 13 4e 
Março de i^ii. 

•N. 7. €• R. determinando a qualidade de vidros de 
cores que se deVeriao pòr na Igreja xlo Coiíventp de São 
3Pranci«c0 d* Évora. A 14 -dé Maififo de 1511 (aliás 
1508) 

Tt ii N.13. 
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N. 13. Representação da Camará de Villâ Franca 
na Ilha de S. Miguei sobre as contestações que tinhao 
havido entre o Corregedor e o Ouvidor da Igreja cm 
oppressâo do Povo* A 21 de Março de Xjrii. 

N. 14. Provizao Regia mandando que o cravo se 
não venda na Casa da índia em porções de 10 quintaes 
para baixo a menos de éo cruzados em dinheiro de coq- 
tado. A 21 de Março de 1511. 

N. 28. Alvará para se vender da Casa da índia 2 
.Santa Gedca huma porção de cravo a jro cruzados ao 
quintal , e outra de noz a 40 cruzados. A 26 de Abril 
de 15-11. 

N. 30. Alvará mandando abonar 279^802 reis de 
711 arrobas e 20 arráteis e meio de açúcar pagos de di- 
zima de 71 16 arrobas e meia que houve na Ilha da M^ 
deira nos annos de 1^07 , ijog, è i5'io, no i.'' a gija 
arroba, no 2.** a 280, e no 3/ a joo reis. A 10 de Maia 
de ijir. 

N. ^^. Alvará para se pagar em pimenta a núo 
de 21 cruzados ao quintal 131^430 reis a mestre João 
Ourives do Feitio da Custodia que mandara fazer para 
o Mosteiro da Conceição de Beja. A 25 de Junho de 
xjii. 

N. 60. CR. ao Bispo de Segóvia seu çobrloho 
participando-Ihe as favoráveis noticias que tinha recebi- 
doda índia. A 12 de Julho de 15*1 1. 

N. 71. Alvará para levar em conta io4l>395' reis por 
huma arroba de Lacre a razão de 66 metícues ao quio- 
.tal. A 29 de Julho de icii. 

N. 75'. Alvará para se entregarem á Ordem da 
Raynha todo âmbar , almíscar , aljôfar ^ e panos qoe 
se tinhao recebido na Casa da índia de direitos para 
ElRey nas 12 Nãos ultimamente vindas. A 2 de Agos- 
to de 15' II. Tem dentro a Relação dos mçsmps géneros, 

N. SjT. Alv. em que se declara os preços em que 
se vendião alguns géneros da índia. ,A 18 de Agosto ^ 
15x1. 
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N. çç. Alvará para se pagar em pimenta da Casa 
da índia a 22 cruzados ao quintal 170^6^0 rs. de meta- 
de do emporte de 60 ancoras vendiaas para o Armazena 
da índia. A 12 de Setembro de 15'! i. 

N. iio. Alv. a favor da Jurisdição do Físico mor 
incluindo outra expedida por ElRey D, João II. , sendo 
Principeem 1476. A 15^ de Junho, com o Formulário =: 
Nos o Príncipe Regedor e Governador destes Rcynós 
por ElRey meu Senhor na sua auzencia iz= ( Passada em 
publica forma a 10 de Outubro de I5'ii ) De 19 de ju- 
nho de 1496. 

N. 113. Carta de AíFonso d'Albuquerque a ElRey. 
•A 20 de Outubro de 15-12. 

N, iijT. C. R. ao Corregedor d*entre Douro e Mi- 
nho para ; tomar posse logo em seu nome de todos os 
Mosteiros que vagarem , nomeando logo Administrador 
seguro para as suas rendas^ e dando-lhe juntamente par* 
te. A 20 de Outubro de lyii. ' ' 

N. 128. Certidão de se dever a hum Soldado de 
Alcácer em Africa o seu soldo a razão de 800 rs. por 
mez. A 4 de Dezembro de 15'! Tí 

; N. 135. Carta do Bispo de Ceuta^ a EIRéy «obre a 
rebelião das Freiras de Santa Clara de Villa de Coftde , 
de que estava nomeada Vizitadòr pelo Papa, pedindo-lhe 
licença para poder entrar dentro, c o Corregedor. A 10 
de Dezembro de lyii. ^ 

N. 1139; Akará para se vender a Cânfora da Casa 
da Ind iá ^ a 200 reis .por arrátel a troco de pimenta. A 
17 de Dezembro de ijii. -r . ■■. . ■ ' 

N. 166; Carta escrita de Roma áobre a9 pertenç6es 
do.Capeltí de Cardeal para.o-.Bispo da Guaída. A- 27 de 
Janeiro de i^ii. ■ i ' ' • 

N. i 68^ Alvará para sé pagarem 200 crtizados de 
lium pano de;raz para o de$cimenid da -Cruz, a razão 
-de. 10 cruzados ao covado^ A 29 de Jâi*iro de 1512. 
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PARTE 1. 



Mofo II. 

N« i« Alvará pára se dar á Excellente Senhora sui 
Prima peio Recebedor das Sizas de Herdades de Lisboa 
i:40i<l&9j9 reis. A 5* de Fevereiro de I5'i2. 

N. 6. AlV'. para o Almoxarife , ou Recebedor èo 
Almoxarifado d' Aveiro satisfazer a Lopo Roiz, Merca- 
dor jóocfccxo reis a conta dos 75'oiooo reis que havia 
de receber pela Nno, que se obrigou no Armazém da ín- 
dia a fazer naquella-VilIa de 250 toneis, a rezão de 3 
mil reis a tonelada. A 12 de Fevereiro de 15:12. 

N. 7. CR, a Lourenço de Gourvod Governador 
de Bresa , Cavalleiro de Toisam , por occasião da expe- 
dição que fizera Luiz Garoto, Cavalleiro da sua casa,c 
Contador da Villa de Santa Cruz dagoa de narba, nova- 
mente feita na Costa de berbaria, em cuja expedição 
fora obrigado arribar a Villa de Santa Maria dei PortOi 
aonde tinha sido maltratado. A 13 de Fevereiro de i^ii 
(aliás *i5'i9) ' 

N. 13. Carta, do Arcebispo Primaz a ElRey cm 
resposta da Ordem que lhe fora para mandar sahir (fe 
Olivença , e privar do Officio e Beneficio o Vigário d© 
mesmo destricto,: relata/ido as contestações que tlnháo 
havido entre o mesmo Vigário e as. Justiças Seculares. A 
23 de Fevereiro de I5'I2. 

N« 14. C R. ia Affbnso d' Alhnqudrqúe - sobre os 
jChristSps r que tdajndi^ íselançavâo com os Mouros. A 
23 de Fevereiro de 15'! 2. 

ÍK N. !i8à Air. rpara fo Almoxarife dè Fláhdes assistir 
por 7'annQ$ cota ef. cruzados annoaes 33 Religiosos de 
S. Pojfiiingos dilfQbservancia, que hiâo estudar Theolo» 
gia a Pariz. A i de Março de 15 12. 

N. 19. Cartas do Governador do Brasil a ElRejr so- 
bre 



hre ff$ «)nteèta0es do -Bispo do meanq Estadôi* A i de 

Março de if II. ^ 

. N. 22. Garta escrita a EIRey pelcí Corregedor dã 
Beit^L Lopo Fernandez sobre a posse que em seu nome 
tomá'fa- do Mosteiro de Grijó. He ^m papel d^^algodão, 
A 4 de MííTço de:i5i2. . 

N. 23. Carta do Concelho de Lisboa ^ EIRey com 
o Sello de chapa do mesmo Concelho sobre massa encar- 
nada. A 7 de Março de 151^2. , ^ 

N. 26. Carta escrita de Roma a ElRey pelo D/ João 
de Faria sobre as pertençôes do Capello de Cardeal para 
o Infante. A 8 de Março de .15 to, 

N. 30. C. R. a Affonso d' Albuquerque, recommen- 
dandò-lhe o 'bom pagamtntQ '<io ísoldoná gentêi que a ser- 
via na índia j procurando fosse^á cufta-d-outrdis, ú tíáo^ 
da sua. A 11 de Março de 1512. .v^*' . '"i -' ^ '■ • ri 

.» N. 32. Alvará para- se coriíprariiaí João Exca!Ílante 
pánnos, ^ lenços atéx^o valor d&>i^çoo'crví%síòos\ qutf s*^ 
lhe pagaráó em "malagueta ^a <i5«cí'UEados ao quintal; --A^ 
12 de Março de:i5'L2.^ -'- -.v••í;-^• . . - j . •• !*';.:: 
N^ 68. Alvará jpara-xxThespureirò da Especlaíia^^íí- 
tregar a Francisco Sanches 45'o cruzados por ijo-qUí-rt-i 
t^es de salitre; A 6 àp Maio de 1^12; • .' ~ 

^ : N. 91. CR. proMbindo:a (}uae^uier'Jiistiç»s'iálíc?f-^ 
tarem accusnçôes, ou procederem pelas que já hóuVesM 
sern, acerca da união qué se tinha* feito ènrLiáboa^i seu 
termo contra os Ghristaos novos. A. 2^Aè<Jwiho dé i^rí> 
N. 92. AIv. para o Thèsoureim da-Gasa :da^lndia 
entregar á Ordem da Raynha dom arráteis .equarf9*^'éê 
Sândalos brancos ^ e 7 e I da vermelho. A 7 de J\mÍ4C>^ 

de I5'I2. > ;...:.'_./ 

N. 105'. Provisão de João Lopez de Serqueifa do 
Concelho d' ElRey, e Senhor da Foifalezaf^'de Sr Crui- 
de ter feito CavaJleiro a João Pessoa pelo sieritiçO;qiWP 
tinha feito no cerco da mesma Fortaleza. A.'i'-<te Jiiwftóí 
de 1512. 

N. 116. Carta dojuii: de Monte mór Notò< a^ 

El- 
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ElRey sobre as superstições, que se pratica vâo na Tgrgi' 
daquella Villa , c falsos milagres que EIKey tinha mao* 
dado prohibir pclò Arcebispo. A 24 de Julho de ijtiz. 

N. 126. Alvará para se dar a Pedix) Vaz Corte 
Real , Fidalgo da sua Casa , dous escravos do rendimen- 
to d'Arguim , de preço cada hum de 8 jKXX) ra. A 23 de 
Agosto de 1^12. 

PARTE I. 

Maço II. 

N. 4» C R. pira se pagar á Misericórdia de Fan- 
chal 200 j^ooo reis do curativo da Tropa» A z 6 de Jullio 
de 1512 (aliás 16 12). 

N. 16. Al vará-^ declarando ter mandado descontar 
4pi^ooo reis annuaes ao Rendeiro da fruta do termo de 
Lisboa , por ter aliviado os moradores do termo da mes- 
ma Cidade da Siza das coizas de leite que a ella viessem 
vender^ por assim lhe ter pedido a Raynha. A 2512 (ahis 
1541). 

N. . . ? Carta escrita de Cochim a ElRey sobre o 
estado da propagação d' Evangelho. A 7 de Oezembro 
de 1512? 

N. 41. Carta escrita por Thomé Lopez a ElRey, 
em papel d'aIgodáo. A 11 de Dezembro de 1 5*1 2. 

N. 44. &rta escrita de Cochim por António .Real 
a ElRey, dando-lhe conta das embarcações que alli se 
tinhão feito , e queixando-se do máo governo de AJFonsti 
d' Albuquerque. A ij de Dezembro de 15' 12. 

N. 5'!. Carta escrita de Roma a ElRey por Joio 
de Faria sobre o que passara com o Papa sobre a toma- 
da que iizera huma embarcação do mesmo de outras do 
mesmo Senhor. A 4 de Janeiro de isrg. 

N. 5'9. Alvará para o Feitor de Fiandes assistir an* 
mialmente em Fariz ^ aonde hia estudar D. Pedro de 
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Menezes com 46^080 reis da sua moradia , e cevada. A 
15 de Janeiro de I5'I3. 

N. 74. Carta escrita de Saiona pelo Navio Santo 
Ildefonso a ElRey por Lopo Carvalho, dizendo-lhe en- 
viava os Carpinteiros, Comitos, a Sota-Comitos para fa- 
zer Galés, e sua navegação, remettendo-lhe a lista delles, 
e o soldo porque forao justos. A 4 de Fevereiro de I5'I3. 

N. 82. Carta escrita de Roão a ElRey por André * 
da Silveira , participando-lhe estar já entregue a Mestre 
Diogo de Gouveia 479 marcos de oiro , que ao mesmo 
Sfir. se tinhão tomado, e ElRey de França mandara' 
restituir, que erão 35*7 marcos pelo pezo de Roão. A $ 
de Março de 15^13. 

N. 90. Carta escrita a ElRey D. Manoel por Mes- 
tre DJogo de Gouveia. A 19 de março de 15'iJ. 

N. 92. Carta escrita por Estevão Paez a ElRey so- 
bre terem provado bem os tiros de Berços inventados 
pelo mesmo Snr. , e mandados fazer por João Goterres , 
achando-se muito próprios para Náos na experiência que * 
se .fizera de Cata que farás para o pontal aAlmada. A 
:22 de Março de 15 13. 

N. 94 até ^^. Cartas Circulares de ElRey , em pa* 
pel d'algodão, ao Arcebispo, Bispos, e Mestres, pariici- 

fiando-lnes enviava a Africa o Duque de Bragança , que 
he declarasse a gente que com elle poderia mandar. A 
:29 de Março de I5'i3. 

N. lor. Alvará para o Feitor deFlandes assistir em 
Pariz ao Bacharel Fr. Diogo Nogueira , frade de S. Do- 
mingos, por 4 annos com 15* cruzados, como fazia a 
outros da mesma Ordem. A 30 de Março de 15' 13. 

PARTE I. 

Mafo 13. 

N. 4i« Alvará para se comprarem na Casa da Mina 
Tom. F. Vv qua- 
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qiiatrq quintaes de latão, e se entregarem ao Feitor àt 
Armaria de Santarém. A 19 de Agosto de 15:13. 

N« 46. AI7. para se pagarem 24<booo reis por 8 

S'pas de vinho , que tinha comprado o Almoxarife (b 
Lina. A 27 de Agosto de 15* 13* 

N. 5:2. Setembro 3 de 15'!^ (aliás 15'! 8). 

N. 5*6. C. R. participando a tomada d' Azamof 
pelo Duque de Bnigança , e remettendo a Relação da 
mesma expedição. A 19 de Setembro de 15'! 3. 

N. 63. Tratado feito na índia por D. Garcia de 
Noronha com authoridade de seu Tio Affbnso d' Albu- 
querque , Capitão Mór e Governador da índia , cotn o 
Camorim de Calecut , remettido pelo mesmo Afibn» 
d- Albuquerque a ElRey de Cananor a 24 de Dezembro 
do mesmo anno. De i de Outubro de I5ri J. Coníírmaài 
por ElRey em Carta de 26 de Fevereiro de 1515'. 

R. Archivo Liv. de Demarcações f. 108 f. 

N. 76. Alv. nomeando Syivestre Nunes , Feitor de 
Flandes, com hum por cento de todas as mercadorias 
que vendesse , e cem cruzados annuaes, e mantimento pt* 
ra dous homens. A 21 de Outubro de 1^13* 

N, 82. Alv. para o Feitor de Flandes assistir a Pe- 
dro de Évora, filho de Marti m Vaz, Rejr d^armas, com 
30 cruzados annuaes por tempo de dous annos , tendo-o 
enviado áquelle Estado para aprender o que pertence ao 
officio do Pay. A 23 de Outubro de I5ri3« 

N. IO? até 1 10. Cartas de Affonso d' Albuquerque 
a ElRey sobre o Estado da índia. Mez de Novembro 
d€ iji^. 

N^ B. Nâo tendo podido continuar os Extractos do 
resto da i.* Parte do Corpo Chronologico , que chega a 
120 Maços, e menos da a.* com 373 , e 3.* com 32, po^ 
me distrahirem outros empregos , julguei opportuno a 
publicação destes para servir de estimulo a quem estiver 
em circunstancias de ultimar esta empreza , arrostando 
com o exime de 82:902 Documentos, que he o total das 
3 Partes do mesmo Corpo Cbronologico» Huma mjo 
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hábil pôde delles coUlgir opportunas memorias para a 
Historia económica e politica de Portugal, de que ain- 
da carecemos, apezar de se aproximar o meio de hum 
Século, que chamâo das luzes, e que áenJ temeridade, 
posto que com algumas excepções, se pôde bem apcllidar 
das leviandades litterarías. 



p. 



Real Jrchivo. Liv. i. de DoaçSes ( ChanCellaria ) 

do Snr. D. Affonso III. 



rov. de D. R. Bispo e Cabido da Guarda aos Reitõ^ 
res, e Clérigos de Porto-alegre, reduzindo os direitas 
de Vizitação a hum maravedi por cada Igreja, isentando 
da terça mortuária , e de mandar ao Synodo annual mais 
que dous Prelados, escolhendo el lés entr^ si huffl Arci- 
preste, que o Bispo approvará, obrígando-se a defendef- 
los á sua custa da Igreja d' Évora, e pagando^lbe só a 
^terça dos décimos de pão, vinho, linho, gados, mercado- 
res, mesterezes, et Zaerlu Em Fevereiro Era de 128;^? 
Em publica forma por T^belliãò publico de Guimaraens , 
a instancias d'ElRey, a 17 das Kal. de Abril Er, I2p9» 
Liv. I. a f. yi ]^* Cd. ^. ■ »'] 

Prov, Regia facultando ao Cabido do Po^to as tros 
Azenhas de Gaia , que P. Pedro, Bispo que fora do PoN 
to, dera ao mesmo Cabido,, pagando-lhe o. foro annual, 
por serem Reguengas; e fazendo-lhe hum anniversario 
por alma de seus PaiJ^ e dellc? Seiihoi? Rey ^depoi^ da sua 
•morte; remettendo-lheM,o mesmo Cabido, de consenti- 
mento de Mestre Viçeme eleito do mesmo Bispado, p 
fructo das mesmas Aííenhas, que ElRey tinha disfructa- 
do ha nove arinostj e cedendo â EJRey o. casal do .Cabi- 
do era Gaia, chamado da Sé de Santa M^ria , que ElRey 
lhe devia cambiar. A 20 de Abril Er. 1299. 
A fothas 52 GoJ[. z. ; n 

Vv ii Car- 
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Carta da Feira franca em Beja. A 20 de Abril Er. 1 199. 
A folhas $1 f. Col. I* 

Carta de Feira franca em Penamacor. A 6 de Mar- 
ço Er. 1300. 

A folhas 60 Col. I. 

Carta de Feira franca a Elvas. A 2 1 de Dezembro 
Er. 1300. 

A folhas 66 Col. i. 

Transacção entre EIRey e o Bispo e Cabido ío 
Porto, sobre a pesca com tresmalho no Rio Douro. A 20 
de Fevereiro Er. 1302. 

A folhas 69 Col. u 

Carta Regia para se pagar decima &s Igrejas ie 
Santa Maria de Arronches, e de Santa Maria deAzooii 
de todos os bens Reaes sitos nos seus districtos , do mes- 
mo modo que se pagão as decimas á Igreja de Santacem. 
A I de Abril Er. 1302. 

A folhas 71 f. Col. í. 

Carta Regia para o Reitor da Igreja de Santa Ma- 
ria d'Obidos não reconhecer mais a ElRejr por Padroei* 
ro, mas sim ao Prior e Mosteiro de Santa Ct-uz de Coim- 
bra, a quem a tinha doado. A 21 de Abrii Ef. 1301- 
A folhas 72 CoL 2. 

Oirta Regia de Quitação a Martim Earnies seu co- 
laço , e a Pedro Marrins Ourives de Coimbra , Guardas 
da sua Moeda nova, que se fizerem em Coimbra por 
seu mandado, desde 13 de Novembro da Era 1298 até 4 
de Abril de 1299. Prid. Kal. Decembris Er. 1302* 
A folhas 77 f. Col. 2. 

Carta de Legitimasão a Rodrigo Nunes, filho de 

Na- 



A 
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Nuno Martins , Meirinho Mór , e de Maria Gomes. A 
18 de Novembro Era 1303. 
A folhas 81 Col. I. 

Carta reduzindo a dinheiro os direitos que em espé- 
cie recebia no julgado de Cerveira. III. Kal. Madii Er. 
1304. 

A folhas 81 }^. Col. 2. 

Confirmação da outra Carta do Snr. D. AíFonsoIL, 
de Abril da Era de 1260, em que mandava ao Concelho 
de Lisboa dividir annualmente aos pobres da mesma Ci- 
dade, que não tivessem outros bens, a herdade de Val- 
lada, menos a parte que em sua vida possuia D.Constan- 

Ía^ como se tinha praticado no tempo já de seu Avô, e 
lisavô? VI. Kal. JuniiEr. 1304. 
Foi. 82 Col. I. 

Carta de Legitimação a quatro filhos naturaes de 
Pedro Martins Villarinho , Cavalleiro. A 4 de Abril Er. 
1306. 

A folhas 91. -Col. 2. 

Carta Regia revogando a compra , que tinha feito â 
Martim Peres de Barrozo, e sua mulher Alda Louren- 
ço , por serem reclamados os mesmos benç pelo direito 
de Avoenga por Mendo Rodriguez de Britciros , e sua 
mulher Maria Eannes. A 6 de Dezembro Era 1306. 
A folhas 91 )^. Col. I. . 

Remissão Regia do Direito de lenha, que lhe devia 
pagar o Mosteiro de S.Jorge de Coimbra, cujus ego 
verus Patronus existo. A 10 de Janeiro Er. 1307. 
A folhas 92 Col. 2. 

Carta do Foro de hum Casal de Louzada na Fre- 
guezia de S. Thiago de Sarnadello zn duas patas et 
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unam eicaa de ntãnteigm si abmeritis vãccmm^ et CêT^ 
r ar iam. A ic de Fevereiro Er. 1306. 

A folhas 92 ^. CoL 2« , ^ f* 93 Col. i. 

Doação feita a EiRey D. Aifonso por seu filbo Ro- 
drigo Affbnso, dos bens que possuia em Santarém, e Gui- 
marães e seus termos =:r/ ut hujusmodi donatio^ dátiê^ 
seu concessio maius robur teneat firmit^tis rogo V9í 
Petre Martini Vice pretor et Fernando Gonçalxi Al» 
vazilis Ulixbonencis quod buic litere in Sestimonio 
bujus rei Sigillum concilii Ulixbonencis aponi fãciâ- 
íisziz h 7 de Julho Er. 1307. 
A folhas 93 y. CoL I. 

Outorga dada por Maria Domínguez , filha de Do- 
mingos Salvadoris, da venda feita por seu marido eoo- 
tros consortes , da Aldea de S. Salvador , rogando ao 
Juizy Alcaides d'Alcantara, façam sellar com o seu sello 
a mesma Carta, Em Dezembro Er. 1307. 
A foi. 98 CoL 1. 

Renovação da Carta de guarda , e encomenda da- 
da á Igreja de S. Miguel de Borva de Godim. A 2 de 
Agosto da Era de 1292. = et quia sigillum predictt 
mee carte dapnabatur ideo feci eam innovari et ver* 
bo ad ver bum bic poni.ziz A ijT de Dezembro Er. 1310. 
A folhas 100 f. Col. 2. 

Coram me Affonso Portugalencium Príncipe Comi- 
tis Henrici et Regina Tarasia fillus magni quoque R^ 

gis Alfonsi nepote Pelegius Archiepiscopas 
racarensis Confirmo. Sentença sobre a Igreja de S. Mi- 
guel de Borva de Godim entre os filhos e netos de Gar^ 
cia Sa«, e com-os filhos e netos de Froila Quedas , iI^ 
cluida em Carta de 5* de Julho da Era I2jr6; e esta em 
outra do Snr. D. AfFonso III. de ^ de Maio Er. 1308. 
De XV Kal. Junii Era 11 67. 

A folhas 100 f. Col. a, 

Or- 



Disserta çXo XXII. 345 

Carta concedendo á sua Igreja de S. Silvestre de 
Uniis as decimas que se deverem dar a Deos^dos fructoí- 
de suas matas do Espinhal , Lcom , Pinario , Alfun- 
dom. e Aldegas. A 7 de Fevereiro Er, 1309. 
A folhas loy CoL i. 

Confirmação Regia de todas as Doaçfies feitas, ao. 
seu Chanceller Esteve Eannes^, e entre elJas a Doação 
que de çeu consentimento lhe fizera o Concelho de San- 
tarém da Lezíria da Atalaia. A i de Maio Èr. 1299. 
A folhas 107 it. Col. I. e 2. 

Apresentando a EIRey os homens de Rajioaldy a 
Carta, que dizião ser o seu Foral //// que eront de Con^ 
cilio domni Regis viderunf ipsafn cartam et invene* 
runt quod nichtl deberet valere^ IIII. Kal. Madii. Er, 

1309- 

A folhas 109 f. Col. là 

Mandavit Domnus Rex integrare Doimio Alfooso 
filio suo Castella de Portu alacri et de Marvam et <Je > 
Arrechis per Martlnus Martini, Vice-Portarimn. A 28 
de Outubro Er. 1309. 

A folhas iii Còl. 2. 



^ 



Carta de Mercê de Feira em Bragança, A 5^ de 
Março Er. 1310. 

A folhas 115' it. Col. I* 

Mando e outorgo que os PobradoresdeTavira-e de 
seus termhos ajão seus herdamentps, e seus terrtihos vin- 
gados de S. Miguel era diante. A 27 de Agosto Êr. 1310., 
A folhas 116. Col. 2* in fine. ' 

• >. 

Faculdade do Cabido de Lamego para por aquella 
vez se darem cm coramcnda á Apresentação (T EIRey as 
Igrejas do Mogadoiro e Pena Roijas. VHI. M. Decém# 
bçjs. Er^ 1310. - 

A follias iiÃ )^. Col. i. 

Car- 
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Carta da Feira de Torres Noras» A 2 de Janeiro 
Era 13 II. 

A foL 118 Gol. 2. 

Quitação Regia a Pedro Martins , filho de Martim 
Real y Almoxarife de Guimarães. A 15^ de Junho Era 
13x1. 

A folhas 121 i^. CoL 2. 

Carta sobre as Presurias novas, ou tomadias, em 
Erora. Outubro 16 Er. 131 1 segunda feira. 
A folhas 126 Col. 2. 

Veja-se Liv. 3. folhas 27 it. Col. a. aonde trã% 
ã data Era 13 31 errada^ que não combiu 
com a feria ^ mas sim esta 13 ii» 

Doação Regia ao Mosteiro d'Alcoba^ do Padroa* 
do de Santa Maria da Golegam , a instancias de Benho- 
lomeu , Monge do mesmo Mosteiro , CappellSo , e Me- 
dico d^ElRey. A 9 de Maio Er. 1305'. 
A folhas SjT y. Col. i. 

Carta de Feira em Évora. Aj de Julho da Em3IJ. 
A folhas 133 }^* Col. 2. 

Carta de Feira em Anciães. A 16 de Abril Er. 131^. 
A folhas 140 f. Col. 2. 

Carta Regia permitiindo pescar na Freguezia de 
S. Thiago de Neiva ^ pagando-ihe o direito do navao. 
A 2$ de Dezembro. Era 13 ly. 

A folhas 143 ir. Col. 2. 

Carta Regia confirmando a de 4 por andar de Dc« 
zembro da Era 13 15', porque o Mosteiro de Lorvão re- 
cebera a Infante D. Branca por Senhora do dito Mostei- 
ro^ como fora a Raynha D. Theresa^ e concedendo o 

mes- 



l«4M^f,S^|)or iáqqçlla Infante, quanto UjÇipf/^ençU co- 
nw .Patfroeji^a rdfti taesmç Mostfiifo^, d^anfp^^a jjâ^ .délUt 

A folhas 143^3^, Çot a. ^, •,. ..!^ , ,, _.. ,j,^^. 



' # "i 



Carta de Feira na Guarda. Vlil. KaL Apr. da Era 

*■ ■ ■ ,' . • 



• 1. » 



renga, Cavalleiro,e seu Irmão E^vâoEâiruites. aoCon? 
celho d Elvas, pela morte de seus I^maoe, Fernão Peres J 

e Paio Peres. A 4 de Abrii de 1293. 

..; A folhas isiiiLCçl. i. ......... , , í : ... v| 



' • » » Ij 



çWe&,Á 10^ Janeiro Ér.Vsi^^ ..,,., . ,.., 

?»^ a,. 4eDea[Sej <qiaççp£|í|ria )^.:Jp*,*5Íffl^ JIi: 





JJ-i«pi^?^írMwtp,4e,^çç,B|pgM^ifi9^ 
Liv« 2« a folhas o. 



i^ ;i ¥i^raí;;^eTLa«redo^: junw r 

Gouvea =pro rebora unas espiras iz jSm-^SitpnjBr?^^ 

Era I25'I. ^ ^.,. ; , V v^. ^^..:; ^V 

Ibidem folhas ^6 f. 

^ .Joral de Àsnè^a , çoip.>;çIà.usuíf 'ipf-.lff^órflpMs 
et rórtanus qui fílict portagiura qoH sint aufus intrandi 
.Tm. r. Xx ■ ' ' in 




■w» • ■» » -«l 



in.vestfaní vUlátti ratiíwiêm ifcfVrideiidi itii ^ ftec^pôiiaiift 
iTm 'áèfèhsíofleftiVlfít^ri ^uJjct ^hôc íUac intrare 

detÍ8 ín eum et pecteri^ pro indé únàm çifum pteonm 
aque = A 2 de Maio ék Èrz la^ 
^ ., ; A. falhas 6< 'ip fiae. , . _ 

Foral de Varsena em termos de Jales, çocn a claosir- 
la =qui fecerit furtum pectet iHud cabal ^^o domino et 
duplet illup;! Domino terre .. , . . si Maíordomus Jaaa* 
vèrit ih vestraVilía nofl ceiiet ibi er d ibi cenatéric aw 
jacet ibi. Kal. Maií da Erà iioi. 
^ ' AÍoVkzs6if. 

T" • ■ • ■ : * . . *. ■ 

■• * .ji.«k ..,-■■ 

f 

Foral de Campo, tertno der Jáfcs , com o-ibro z:n 
modios de pam med^ fecundo, et medip tremisino per 
tkllga^^de Ia' íeyra' ,0>nstai^;te, deceth spadiías. de -porco , 
qúè úòh ^ega * pèijoi- ^de^jmhò Içnsò de f^li^al', e sènom 
ourer o porco dar quatator' Varias dèbragaí.izf íeito por 
Rodrigo Mendez, por conseiitimento d^lRéjr. Febrtu- 
rii da Era i2Ci. 



■t . ♦ 



•' ' '^Pbràí Vííôíh^ é'Mosà',-ctJm â ckusttlá'fe yesínçi 
eccle^am de Musa et suan)^Safr9£;aneam omnes sitis hé* 
Sfedeé;' Juif eâs ',irr' 'i0<i^« Xbtótés ,- fer :eôs dfepÒQàVis -ad iiií- 
!&áW vèstr^V^a<^n'«rAbl>'á^ Itòmd bóno fíierk tt èã- 
Ictom 'tò-letáVefít^ ilón depçnatiá etfin.''=' 'A ? de 
Maio da Era 126a. A folhàffóó jT. '-■ "'• 



.\i e. J '. ' . * 




ttítt! ' Tdic*^ et^âiiòdufn qudd - ér it 
aoe 1203.- - 

A folhas 68 )^. até 70. 



-c 



, Forají.com a^ dire/tura = unrnn sestaríum de panese- 

ciindd;titiábragâdiga de carne, = Era de 1 24.1. Amoist. 
A toiíias 33» ' . • • - 

• To- 



to per Kyguam de quarU!»i.„a et-U^fn, 5(Jii^.Dra 
qultattone de calupnits minuíjjtj.jjj _- ^^j^ j^le qui ^ 
ccrit homícidium vel rrausum vcl nercu< in ore mis* 




JBWvJtaoj tfSiíiií^t ^,f naçi.itatiwít qui^ibçt„.yice„%fi, 
«i.i iffiyiiMiWnfi^tWWií» «''ÍS!i;2¥RS%™i«'v'?.1°i;9 

unam cestenam plenam de cerawk a alúliMie tabis.=: 
III Kal. Octobris da Era 118». ■ ' 

-::l)ii/I?0''í! n>(»iií''fl!W>"l^ 5ft..Q'"^^o' deMonÇé,, ^ 
jBon^de fLÍ9^,et-Aipi^'fi,Jn^itwil dfof: ,1,36 .et' mçdium AfU- 
^aea de ÍMlO;èt:^,;t3^^,^ Ota ',->..,. .'da .iscis quadragint^ 
jAUaireUfi uiiam faalaç^nte ç^pe^Wo q^i Castello tcnueri|;. 
;£)f)imi^Ms:?pndus-«xÍ8te{^, J^xlí^eps tcsciiicatur. =^ £91 

- .V..V. . . A: fc^J J4y-»M°€*.. ,:;-.; í'.h 1l>!-,:' -ah 
.;.>ííi s-:.''T miai 
Foral de Vai de Riif^dV ^Ah SH^^négalío ^ com 
a clausula = et non Tenietis,^ad fiscum , nem ad gejr- 
Hití,'èêiií'M-VJníirdfí'Heiíí'*4Íitt)i-ví^da; wniaaã fosa- 
•laínn''ieí^--tibÍ^fiièt^ft'«ÒJ'piA''dfr'D6fti^« Rêgiot^ fr^ 
adit embroo per ipsam aquam et inde quoraodo -piiíifce 
cum Pelagio Egu pelo lombo ati? k^^zs.- Era J171 



y 



^^ TÍiMrt!i^'WSn^ 



Maiordomus fuerifiifete' "l^dít '^fõftt r^^ro- tttèá pirwii 
unum almude de pane còutor''''n3<^«áitt^a<f^èrfkco et me' 
diura de cpnteno . ..... singul^s pejes de coniliis de 

9nKBi>'ifórtô'^ef íí^f^oTO «rigtlldii' ibridos *f- tdhifirvena- 




Foral de Ranafdí cora o foror-= ét^im^tiAos Ibfcs^de 
conelio^y. , . . i|era..aliquii5 homo,, qui potejtatem fia* 
W.^àfe^^èiCT^faffcJà vilfá*,- tíôíirvada. 

•flrin ' :hto' jiènf >t>eKt!ò , - Wgò t:âm cfA-pòrfe^ Regís , ít 
^•''^f' iífc ''ô^ sub pôrtàrib': fírmiesia (fe 

^■rf^eilérf?^1ft vfcsttóC^;qt6:^'rt^ ífi 'vestra rilfc 

cferií» "aã^ tfòncffi*'íèfaèatts ffltrtn" ád justicíattouiiiis 
ad aliam: íiadoria una cera, et si nom ^uesterirrespeii- 
dere, sedeat desavizinaddi^^ef-pecifet tina cenK = Fcre- 
reiro Era 1264. 

jjaç íOíideEiPsejí tei» íii;j6ÍtOj4€ppttçar.'A7 de Julho, sem 






• I 



Foral de Soveroso, cora a clauçula^fr^t dêríi dê- 
cem et sex sólidos de Legionensibus, vel Portuga lensium, 
jqui bene va^eant spprodictqs decem et sex sólidos de 
tóorieúSíè í^ae^inWs 4çcirò|r?ÍHSVn i^fiSfili inju- 



A folhas yj. " .7 i.:\lÀ A .tii^, 

i'^nolf(MA àeiVilkxrtxlhcrç^ cdçt a^cràusufa lar c^*qílls le- 
VávÀritr^flátaMi randax^Akfaiife ytUeiàccipíat noTentc^fcáv 
gellas , et si noluerit acciperer frageiloar!^ dc€';Tsexailgif»ài 
modiosy et exeat de Villa . . . ; i etriqâicAmque per- 
cuserit proximum suum in maxilla , veí in alio.mem- 
bifbf úvíaiíttii iUim ^(^nnttjio^^^idihcBidtiIiioOmoy- 
siinqlibiniokláiJ Bt ivtÊãpii f et i*Q»^dór \rj s&tvenerkcad utroo^ 
sit securus »t^<;i. i;iSoQeiioinMsii)Í0t2S^ 
Era 1256. .0 ^i rilol A 

A folhas 61. 

Foral di3(>Bjevnãlâosc^5ám^lsi cbuàuIjDisrietfiiclQb ^»> 
datis fosatum, nisi ad fórum de tedsp^ akânofodo in ipso 
die veniatis ad vestros domos, er propter Iioc detis septem 
ibsâSaf^eshnedia^jcto ptátfosaddáa sedeati^ so- 

Tiils^mrEha^NdvcmbrarEteiX^l^/...: '::il'.r;0 cin:\} lon-Ji 
:'■• ''■'•'' ^ Jk fòlhasíjóij^p ;i — ?íí-..; .(.íoííJ-- iLjta :.inh 

i\ A|»resentação R^iardaLlgrrâ id^ i-Santa^Maiiar.ii^ 
I&igoat Allj^)^*^ Expedida pelo Onâoellcr^ • i^ llli fiaiu (^ 
^usti. Era 1296. .^?'i ^'«'3 0íilíj|^jb 

^yjjl^úl'^^ i& i))f^fâ^X'<Giaiicdlaria)/i^<0!2X}í4íi^^ ^-^^^ 

ôciçíoVd^ElRey !)•: AfFoi&dl^dfi^.G^^ 
D. Garcia , e Cabido de Silves, concedendo-lhes xoàqg^t^ 
Igrejas dò Algarve, rescrvàoíia.áó à>«Eádft>^o para si, 
concedendo-lhes também o dizimo de todas as suas bo- 
-de^^^dt dp^:ASnÍã)xaHfado .do* Allga^giP^^ ob:Qa(Í££tando« 
'j^^ lhes 



qfp .Ddttiiiw^lipr SOL 

IhesvCadtslias.mai^jDaaçãès .qiieiiban: «tf BflqM>rAc1ll^ 

berço. A folhas 3. .-> zeíIíoI A 

w^l rCirta sobré*a'0>rffPGsâb d(fl^éf^'íeíH iiM>Cortcs 
«de^lSaiitarem \ tm TÍrtodc de búÉu tara 40i Pa{m»>Al? 
de ^PfccemlMrb En ie 1 3^ r^ ^ i.;::/'^-: -,: ■;•?.>:...■.'. 

--.'■ '.'.'''fA^folh» y J^» - . . •' .". -:''X'- ^O j-cl:Í';ííí 

• • ♦ I * • 

» ■ • ; h ■ 1 • i -' ^ , ■ r . ' . L ■ - j : L j • .'-. ^* . J ^ • . J 

-f r?Ganiraccò d^ÊIRcf com ò Priorado HMpírsL sfAti 

^oèrtarjoatmaj de^dinfaeiroB' cu auL.cenet:quáfctaiii'^libriUi 

^mcãtf)edif^égtúUz::JAivefiibro£ra Jzsrp.. :mT.c>. ::: 

A folhas d. .ò>ri :. '^í 

Doação de D. Afibnso de Castella ao Bispo de Sil« 
^vds TO fimierta^ íiA^ {^ der Agosto-^En/ lií^if* ■ ,:••. /^ 

OftCíi ri *'f.A:fillp ^.ifj.-l :>:.' -.í^n-T} '■•; ::>*,: .r-^:;-r^r/i .' 
íi:i;jqjíi : j^L '-«^',1 ioit of- ;'» "Xiy.vb rífr*'-^-.' ':f: >i:.:in'j ' . 

-o2 oltegolp mento Mbre':^rkv ebj^ctte^rda .Gua Rea^ 
VÔÊÊdak :z^iE| 11c Iidc' metias obsei^et^r- {ireoepi^.£briqiiiih 
'^^«efCattafiriineo iiigiUiQ^^pluw no» 

tenet meus Capellanu&^isecutulakti metts OftcDelItrius, ref^ 
ciam meus Maiordomus — et quarnmí iilé ií|iii tenuerit 
quartum librum — Quintam meus repositarius maior: 
ãcjuarcudi' transçripta ;san]D in rquatudf librts de cecabedo 
•«elimldieiiJèt^malii&dubbus librib inei RepoKitLt:: Aif 
de Julho Era 12J4. 

A folhas 8 Col. i. in priàcipiobi r i^ 

Garta^sdim o tnesmo objecto. Ibidan^^ui/n^dio. Jor 
nio Era 126a 

i^^^ R«»criptdM6 Honório M.: aps) Biapoí db Palertda, 
Astorga, e Tui, sobre as contestações entre ElRey e^ 
oAr&wijpo^dk firagá^XL KaH Janiteru Annò ^ 

" lUK ■ ' - .. . ....;■ ., . • . . ^ 

. - • • ' 

■^•f ,-• 

2an»;.:do Kspo jdè Coimbra iX^adÉo-jj «obre o é- 

nhei- 



• ^1 

* - 



'•- .4 



fAeímtipô mftavfli tie]xi£tadb çfal Alcobaça ,4^ que* man- 
da fazer ii exemplares í: (fe8:.^uaésra.lCL^ tema «qpí ^tènet 
quartum librtí de recabeda J^^lpilè £m. Nov^lmbro Era 
Era iijj. A foi. lo Col. i. 

O - Cá^a^rdoò Biápa'<deL'Sflteft Dj Be^totlòmeq ^ Mconiiei' 
cendo o Padroado d' EIRev no Algarro como;Qfluffui 
ctQario daquellé Reynoi,^ V KâU ApriH» Era Í308. 
A folItaa.iò.Go].;!.. in médio. ~ .t .^ 



< . ' . .■ 



Doação feita a EIRey pelo Concelho d^EIvas, do 
ffi^ttido^da mesma !Vrilla;è seu termo. A 15: ^Ntívem- 
bra Era laj^d*^' .: - : /.' «^ ;... , .... .. í- V.;-'. --ij''^ 

A folhas XI j^. Col. i. .. : '..\ .. f •< 



■ :iiO: 



Sentença entre EIRey e o Mestre de S. Thiaga, so- 

bi^4)S^PriVU^iòs da> Adi^ií -A' ^ de^aheinrifa; &a^Í3io. 

A foi. II f. Cot^x, f.' i :, : r^ .!: :í X 



i.' ' :. ■ 

' .1 ' 



Doação do Concelho de Monte Mor novo a EIRey, 
do direita ddTsíftofifadb dst mesma Villa e torma A 1% 
de Março da Era 1 305*. 






A 1 

4^^ - Attiesiiii^^ílDóáçtó'^^ 

to do montado, que lhe. competia ' pela. âu^ForM*' A 6 
de Março da Era 1305'. .. .Io') i' ;í/ '^i /. 

A foi. 20 Col. 2. 

Cáfta sobre jos.aml|^^ps.|pert á/Súà Ifmâ «f 

Rainha D. Maíamh, de qú(^ riián^ou fâízer dez ékêiiipla^ 
res, hum delles para o que firihà ocjuaftó Livro de jR^- 
foèedo fX^íf/V JEm M^.o da Eirajdc 1^5 j. .^ 

r; A folhas 2^ Cqí. í. , " V _ . 

AfllgioiMbbre dl^rocessoesitre EIReyvD. Affoúsoiii 
e suas três Irmãs peranteio^H^ ^Àpí^^ ' ^^^^ ààiz. 
A folhas 25* )^. CoK 2. 
> Sen- 



* : Seateoca sobi^e hà^ Alipdiíf ^dartériat: d» Ordem' db 
S. ^Tiago. A -5 dijanciro da Eraijiiou' '^ ; 
^ :.i ( 7; A.folhas*» CoL 2« í " - ^n-i 

Carta sobre as fresurias novas , feitas em Erora 
depois 'de tomada Serpa áos-^Mdurós^ "A i & ide Outubro 
Erá.ijjT« Segunda feira. - >;/^'" '-'.-' 

r A foi. 17 )^. Col. I. Vga-se Liv. i. foh u6 
Gol. 2. onde traz a data £n 13x1 9^que he a 
verdadeira • 






<;• RéBcriptp do Papa Honório^ sobre a liberdade Eo 
clesiastica em Portugal. Anno V. Pontificatus; seeundo 
Non* Januarii. 

A folhas 32 G)l. I. 

V • :■■■ ■ ' ■ . j ■ ' 

Teàtãmento^de D. Ayres Vasqua Bispo de Liaboii 
X KaL Octobrís da Era 1296. • 

A folhas 32 )^, G)L i. 

• • ■■ . - . ... 

Liv. 1. de DoaçSes (Cbaácellai^ia) i^lZ>* jD/niz, 

x^uitâçâo 'R. ao TThesoureiro Vicc;nte JMUurtios. A 14 
1 de Jiuiho Era:i3i9. 

A folhas 31 CoL 2. 






1 ' 




-•■•í. 



Orta de Feira , aos 8 de cada mez cm S. Joáo ^ 
' aèirà/ A .a<5 dé N^Vémbí-b^Efá rj^ 
.Á folhas 38 Coí..|. 






Confirmação R. aò"Mosteiro de Santa' Crtiz rí ír- 

/tf»j- D.Alfonsus tenens GuardíatH . • . V . JD.Jobaih 

mis de Avoyno tenens Elboram. IX.KaL May EÍt. 1320. 

i A folhas 46 ;^^ Col. 2. . 



« '• • t 






EúfeSERTAqXo . XXIIi 3if 3 

' Carta latina ao Papa, pedindo confirmação da, .con- 
cordata com os Bispos. (A 23 de Abril Era 1^20^. r.; . ^ 
À foi. 51 CoLi. .. . , v : 

; Carta dos Bispoô ao Papar^sobre/Oiíiesmo asgiimpto. 

Sem 'data* ?«.. ; *»' ■ . "'• -^* 

A folhas 51 f. Còl r. ^ ;: / 

Outra Carta d'ElReL ao Papa^ spbrè o mesmo as* 
sumpto. Sem data. 

A foi. f 2^. Col, I. ■ ■:.'/ 

ProT. Rtgia para. se mudar a,Villa de Mirpndflla 
para o lugar chamado Cabeça de^S.Miguel, A 2 de No- 
vembro Era 1320. 
- ' A folhas 54 CoL ^. • v. , . : 

Carta, f)eia 'qual EIRej Át\xàá fórum itlufn tneuM 
fnântefn maninho qui ãiatur Bonciiba stcnt dhiditíír 
cum Maciata ex una parte et per Veguo ex" altéra\ 
et per Monte Desteyro ex 'àltefá , et per Soutelo ex al^ 
terá. A 8 de Outubro Çra 1320., 
A fblháé 57' CoL I. 

' • ■ ." ■ 

Contracto dos Judeus de .Bragança LCOinEIRey* A 3 
de Abril Era 1317. 

A folhas 57 y-. Col. I. '. \- . : 

Faculdade R. a Sancho Peifez e séuá* Sócios , para 
sacar. e. fazer ferro, e aço, pagando certos direitos. A 

20 de Dezembro Erâ 1320. .'* '' * ' 

A folhas 61 f. Col. I.' " 

Escambo entre ElRey e a Ordem da T^in^dade* An- 
nuncia os Sellos seguintes .qp. Dpmini Rçgis íp Élborens 
Epi ==: Ministri Provincialis :i3 Msnistri Portug. et Al- 
garbii zz Ministri de-Vasçoens := Ministri Çplareijsis :=z 
A 2.2 de Janeiro Era^ i^ZU : 

Afolhas .64.}^. Ali 66. ^ ,,, ..:. . /. 
. Tom. V. Yy * Sen- 



3f4 DíSSBRTAçXo XXIL 

Sentença de Confisco, por sê ter quebrado huiu. 
Segurança Real. A 28 de Maio Era 1321. 
A folhas 72 f. GoL i. 

Apresentado R. da Igrqa de Agoas Santas em Fr. 
Pedro Torres de Outer de Fumos ^ da Ordem dos Tem- 
plários. E confirmiçâo do Bispo do Porto. A 9 de No- 
vembro Era i^02. 

A folhas 80 f. Col. I. e 2. 

>f Nom possades vender, nem doar, nem emprazar, 
» nem cambhar, nem esmolar^ nem testa r, nem emoB- 
H tra maneira enlear. A 10 de Agosto Er* 1318. 
A folhas 2$* Col. 1. 

>9 Non vendatis, nec donetis, nec canbietjs , nec t^ 
9f stetis y nec pignonetis ^ nec belemosinetis , nec aliquo 
9f modo enplazetis, nen alienetis. A 16 de Agosto Er. 
99 1318. 

A folhas ^6 Col. i. . . 

99 Litigio entre EIRey e Mosteiro de Pedrôzo so* 
9f bre os termos de Silvalde. 

A folhas 92 f. Col. 2. 

Outros. 

A folhas 97 j^., 98 j^., e 99 it. 

9> In Era supra dieta videlicet Er. 13 19, Sabbato, 
99 decima nona die Jullii , inter òran none et vespere, 
99 restituta fuerunt sigilli domini Regis Dionisii Domi* 
99 nico Johannis suo Cancellario, per eundem dominuou 
A folhas 34 CoL 2. in íinè. 

99 E todo homem ou mulher que fbr manyo em 
99 essa villa ou seu termo possa mandar assa morte o 
* seu a quem quizer ^ pêro que seja a tai que faça a vsm 
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9f e a todos os meus successores o foro que aqui é con- 
yy teúdo, e retenho pêra mim o padroado da Igreja des* 
» sa Villa e seu termho. Foral de Valverde. 
A folhas 146 f. e 147. 

>9 Deyedes dar 8 soldos da dita mpeda 

9> por galyna , e por padaliça. 

A folhas 146 ^. e 147. 

99 E de todos fruitos , que nos Deòs der , assim na 
yf yilla come em seus termhds, devedes ter as dezimas^ 
yy e todos ós direitos Ecclesiasricos á minha Igreja de 
>9 susso dita ••.'.••• o qual foro davandito vos dou 
9f a vosso ro^oo , a vossas pregalha^, 
A tolhas 146 ^. e 147. 

i ■ ■ • ■ • 

>> Et dent decimas , et omnia jura Ecdesiastica t tam 
>9 de meo Regalengo, quam de suis hereditatibus, ficxdeste 
>9 que fuerít fondata, in ipso castello, per ubi ipsi Ec*^ 
99 clesie Episcopus demarca verit parrocniám, intus, et 
99 extra, yy Foral de Ca^tello JMendo por D. Sancho IL 
em 15* de Março da Er. 1267. Incluida em Coniirmaçáo 
de D. Diniz de i^ de Dezembro da Era 1319. 
A follias 38 f. CoL I. 

Revogação d^ElRey das Doações que fizera. A ar 
de Dezembro Era 1321. ^ 

A folhas 86 Col. 2é : : 

Sentença da Corte d^ElRcjr declarando, que os ho- 
mens Solarengos de Sarzeda deviâo concorrer com os 
mais moradores na paga da colheita ao Mordomo d' EIr 
Rey. A 26 de Fevereiro Er. 13 22, 
A folhas 91 Gol. x. 

Sentença da Corte d^ElRey Rcvindicando para El»- 
Rey hum Reguengo^ de que se apossara o Abbade àc 

Yy ii San- 
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Santa Comba dos Valles, termo de Mirandella, tendo- 
lhe mudado o nome. A 15: de Janeiro Er. 1322. 
A fbl. 91 CoL I. 

■ 

Carta R, declarando não ter incluido na Revogado 
geral a Doação vitalicia da CbanceU^^ria feita a D. Do« 
mingos Eannes Eleito de Lisboa y antes de novo lha con- 
firma 13 com aquelles prestamos q/ie sath da CbanceU 
laria^ e com a herdade da Rrequeixada^ e con a outra 
que jau cabo delate con os maravldiz»^ que a mim aie 
dar-pol a entrega dos CastehSy asy como estas cousas 
tynba Stàve Eanes ^ que foy Cbanceller de meu Fadre^ 
Â 1$ de Janeiro Er., ijm.. , 

A folhas 91 CoIí; 2» . . 

Sentença da Corte d'ElRey, julgando ao Concelho 
dc: Ltísbôa á^/Lbirias. dénVialladay 'para^se continttareai 
ahnúalniiQnce a repartir aos pobres. A 2; de Abril Er. 

2-322, ■' . K y- 

• / •:, A-foI; I02 if. CsAn 2. 



• "■ i ... • .* . ' * \. 



:. Ederom- par termo- do Crasío (<i*Ul) toda a 
Carcava ou grata de lo Rto de Bitoàà y bu sta bua 
aveleira, e vens se a bua morouçay que estd em derei" 
to dessa grata , como se vay pela spiga dessa grata ^ 
w carcava^ para Farda ^ herdade da ^igreja* A ^ 
de Julho Er. 1322. 

A folhas 103 Col. ,2. f*.' 

Dou a foro cen baraços en longo do meu herda* 
mento regeengo d^ Elvas e quareenta baraços en aU' 
eho;do qual estes son os thermos. Da herdade defo^ 
de Selas ^ como entra en O dia na , e dende per essa ri- 
beira a enfesto y quareenta baraços en ancho como 
farte con o meu regeengo , e de si enfesto cen baraços^ 
contra a Villa ^ e 4i cima desses, cen bataço^,^ como 
VMO quareenta baraços en anck(f a^ rjkeir^^e SelaSy e 
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desi per.fssã ribeira asapèè \ como entra eH Odia^ 
na. K 4 de Jnneiro Er* ijii* : . . . 

A folhas III. Cq\. 2. . ' . 

E a aldeã , que enr chamada Bragadinba^ d qual 
ora puzerom (o Abbade c Convento de Castro de Aye^-Í 
Jans, Senhorio) o nome novo de Villa Franca^ A 22 de 
Junho Er. 132^. 

A folhas 140 Còl. I. 

. . .. • 'i-^A 

Testemunho escjrito do quédevem fezer os Judrasy 
quando ElRey quizer meter às galés em o mar^ para fa- 
zer carreira. Sem data. 

A folhas 141 Col. 2.'. 

, , : ■ . . . . ■ 

Litigio sobre os limites de Silvaldi. A 3 de Março 
Er, 1322.- A fol.'^j^.-CoL ^2."^ -* 

.•.•■ ..-.■- ■■•.:.'■ '..■/ . 

Mercê ao Abbade d' Alcobaça, que os moradores de 
Selir tenhão três Barças de pescar, sem pagar direitos. 
A 16 de Março Er. 1322. 

A folhas 93 Col. 2. 



■r , 






Confirmação R. da Carta ao Concelho de Lisboa, 
d' Abril Er. 1260 sobre a divisão do Campo de Vala- 
da. Et quia preditta Carta per vètàstatem^ \rí'oe fra^ 
ctionem , quodammbda. cor de , i/tl 'fili dapndbatur .^ 
'Pretor et Alvaziles et: Concilium VlixbaneHse mam-- 
daverunt mihi Regi D. Dionísio^ petere pro mercede 
qMúé eg^ m(indarem dictam cartam renware , et eam 
meo sigillo plúmbeo sigillari \ et sibi per meam Car^ 
tam confirmarem. A o de Março Er. 1322. 
A folhas 94 f. Col. 2. 



-.'Vf 



... Emprazamento ^^ de Nuzclos, em Latim , còm hu« 
ma clausula inteira em Pori^uguez. ..A i- de.- Abril Er*u 

1324. A folhas 95 CoJ..z. \o^: i- í ■\ç\\C^ ;. 

Sen- 



••í • 



3j:S DissBftTA(;Xo XXIL 

Sentença da Corte d'ElRe7 á Revelia éos Aggr&- 
rantes. A 8 de Maio Era 1^22. 
A folhas 98 if. Col x. 

Doação R. a D. Zeína, criada que foi d' ElR.qr seu 
Pay, e mulher de Brafome. A 28 de Agosto Er. 1323. 
A folhas 146 Col. 2. 

Sentença do Ouvidor do Arcebispo de Braga , entre 
ElRey e hum particular, sobre o Padroado da Igreja de 
Cunha. ' Nonas Septembris Er. 1323. 
A folhas 149 if. Col. I. 

Provisão da Feira de Vianna. A'x X de Março Er. I324. 
A folhas 161 y. Col. 2. 

Transacção entre ElRey D. Diniz e o Concelho de 
Lisboa , hindo ElRey pessoalmente ao Concelho. A 7 de 
Agosto Er. 1323. 

A folhas 163 f. Col. 2. 

Sentença entre ElRey e os moradores de Ar6es^ so- 
bre loitosas. À 15^ de Junho Er. X324. 
A folhas 170 Col. 2. 

Litígios entre ElRey, sobre huns Reguengos na Fr^ 
guezia de S. Paio de Sala. A ^ de Novembro Er. 2324. 
A folhas 181 if. Col. 2. 

Emprazamento com o foro de huma libra de Ceri 
hela. A 3 de Novembro Er. 1324. 
A folhas 182 Col. 2. 

Emprazamento, com o foro de Senhos Guarazys 
de senhos palmos , no fundo , e senhos coutos na eym$^ 
A 8 de Fevereiro Er. 1325'. 

A folhas 192 Col. X. e 2. ^ 

■ p«- 



I 
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' Padroado R, julgado no Ecclesíastico. 4. Id. Ja^ 
nuarii Er. lo^i^. 

A folhas 193 5^. CoU !• 

O mesmo. A 16 de Janeiro Er. ijaf. 
A folhas 193 if. Col. 2. . 

' Mercê de Feira a Celorico. A xi de Abr. Er. 1325'. 
A folhas 196 f. Col. I. 

Processo Civil inteiro. A 22 de Abril Er. 131^. 
A folhas X97 Col. I. 

O mesmo. A 21 de Abril Er. 1325'. . 
A folhas 197 y. Col. 2^ 

Aforamento de huma herdade em termo de Penda ^ 
nomeadamente de las Manguelas ata Moronçoí^ ãf 
quaey Manguelas som chamadas da Aveleeda. A 23 de 
Junho Er. 1^25'. 

. A folhas 200 Col. 2. 

Processo Civil inteiro. A 4 de Julho Er. I32jr. 

A folhas 203 f. Col. I. 

Emprazamento feito por EIRey do meu mon* 
te virgem , que cbamão a torre de lorego^ que vai do 
barro para Santa Maria danssias\ e des ende aò l^eàl^ 
o qual be em termho das Caldas^ na Freguesia ^dè 
Santa Maria danssias. A 19 de Agosto Era 1325'. 

A foi. 209 Col. 2. 

Emprazamento = eseer cada buum desses foros '^ 
tal come cada huum dos foros que dam dé cada buuní 
dos VI ares novos de Pena royas. A 18 de Agosto Er. 

1315', ^ ■ ■ ■^■Vr-, i 

Â íbl. 2op % Gol. i» A 

Em- 
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'. Emprazamento com o tcrçò de todo o fructb, salvo 
as relvas. A 19 de Setembro Er. 1325'. 
A foi. 212 y. Coh I. 

Emprazamento na Fregíiezia de S. Croyo de Cur- 
vas, cora o foro de hum quarteiro ^e milho e de ceveira. 
A 26 de Outubro Er. I325r. 

A folhas 214 Col. 2« 

• -*■-•'■ 

Emprazamento feito por ElRey com a clausularia^ 
Rico homem que esta terra de. mini tzx)er nom deve 
filhar by caldo. A 74 de Janeiro Er. ijzj'. 
A folhas 216 Col. I. 

Seendo aa noite D. Dinis pela Graça deJOeos Rey 
de Portugal e do Algarve , e o Infante D. Affonso seu 
Jrmaâàm^ em cas dos Frades pregadores d^ Elvas etc. 
Feria 2^ 1$ dias do mcz de Dezembro Er*. 13 25* 
A folhas 216 j^. Col. 2. 

r 

Litigio Ecclesiastico sobre Padroado Real. A XIX 
Kal. Februarii Er. 1326. 

•A folhas 220 Col. I. 

O mesmo. A IV Non. Mareias. Er. 1326. 
A folhas '220 )^. Col. I. 



r ■ 



Mercê de Feira á Villa de Ourique* A 14 de Junho 
Éra.ij2j6^: 

- A folhas 231 Col. I. 

'.I 
Faculdade para as inquirições de honras e Coutos^ 
A 1 3 de Julho Er. 1 326. 






A foi. 236 Col. j. 



■ *. 



Processo Civil inteiro. A 2 de Setembro Èr. ijií. 
A folhas 241 f. CoL i. 

Em- 
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Emprazamento com o foro de hum bragal de Pano 
que nan seja Escatimado. A 23 de Mar^o Er. 1327. 
A folhas 252. CoL 2. 

Sçnx%n%2i' sabia seiísuipo^ ^ ^u tributo^ ou renda^ que 
dessa Igreja soem a dar. Domingo 10 dias andados de 

Janeiro Er. 13:^7. 

A folhas 25*3 CoL 2. - 

« . : ■ •■ ■■:. ---,•, . . . ■ 

Mercê de Feira em Arronches. A ç de Maio Er* 
A folhas 258 it. Çol. i. 



Processo. Civil Inteiro. A 1^ de Junho Er. I327, 
A folhas 26Ò it. Gol. i. 

Praio com foro, em dia de Santo Orcade. A 22 de 
Junho Er. 1327. 

A folhas 261 f. Col. 2. 

Mercê de Feira em Mejão frio. Ai de Julho Er. 

13^7- 

A folhas 263 Cx)i. I. 

, PrazQ com foro de quarto, ^alvo os obreiros deco-^ 
Iher o jHim , que devem a pagar de monte. A 30 ^ de 
Agosto Er. 1327. 

À folhas 264 CoL 2. 

# • • • 
> 

■ ■ ■- ■ •. ^ j ■ - 

Mercê de du3s feiras anmiaes, em Mirando.. A id 
de Maio Era 1328* _ . ' 

' • : A folhas 26.3. Col. í. . 



'• i ■. ■^•: 



• • •» 

' ■ >\ « . . . 



Erdamentos no termo 'dè;MirandelIa^ Mascarenhas, 
Paradela, e Vai de enforcados, que ora he^ chamado 
Valboç^ e LaíDí*. de Cavallo..A 24 de Julho ^...1328. 

. ^.ft>ih4s.274 ]^.. çqí.,ip,; ,^. . ,;^, ; ; . ., 

Tom. V. Zz Pra- 
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Prazo com o foro '=dous quara^zys , e buà geey^a 
de Trigo y e outra de Centeio = A i8 de Janeiro Er, 
1329. A folhas 289 Col. 2. 



i^J^#^ J^J^ #^J^#\4^#\#^#\i^#^J^#\#^#^l^ 



1 ■ 



p 



Liv. 2. de Doações (Chancellaria)'iífe Z). Dini^ 



|L razo. com o foro = de pedida hum soldo , de pro- 
fitissas três saldos ^ e de ferro que chamam Je fogú 
dezoito dinheiros. A 19 de Fevereiro Er. I329, 
A folhas I Col. I. • 

Prazo com o foro = E por eyr adega hum quartei- 
ro de pam do monte , de suum , e hum puçal de vino de 
eânsuum y e por almeytega de lyno huum almude de 
trygo. Çm Fevereiro prostumeiro. Er. I329, 
A folhas 2 f.. Gol. i. 

Pra:io de Nadeeâ de Cima de Villa com o toro = 
por linagem hua teyga de trigo .... bum, quarteiro 
de milho ou dorjo deyradega^ e huma teyga de se- 
queyrOy hum puçal dç vinho de lagar adiga^ e três fv^ 

çaes de lavadura , quando adubarem as cubas 

mia teyga de castanhas verdes^ e outra teyga de cbs-^ 
cavelo . . • . e guardarem a Rybeira seu dia , e se» 
anno ^ e devem a dar almeytega de pam ò Mordomo^ 
qjiando Ihys medir o pam^e outra almeytega de casta- 
nhas ^ e levar a sa estiva do linho ^e se à nom ievâf 
nom dar a teyga do trigo , nem na do iénteia de lina- 
gem^ nem ofrangao^ e quando' o léuar dorem todo 
esto. A 7 de Abril Er. ll}9- 
" * ' Afolhas 12 7^^ Col. I. 

- < 

Prà^o totn-o' foro := ^ por entrada deyia bum 
frangao com três ovos •*--% .•* • ,-. ^ e por eyradegn 

bum 
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,btím alqueire de milhe ou dorJQ • •. . *».•*♦ ^ hum(f^ 
teyga de^ orjo de sequeira . . . . ^ . e huma quarta de 

'vinhó de sequeiro e hurha teyga de Cflstã* 

nhãs Terdes ^ e outra teyga ^ç cascavellas y e pòr São 
Martifiho hum viaraveai ^ pára medir o pam bem 
jfbraçadOy e hum^ carreira que vaa^ e venha m^er a 
sua casãy nom leve saco nem cotonbo. K 7 dç Abril 
Er. 1319. 

A folhas 14 )^* Col. I. 

Merca dç Feira era LouLé. A28 de Julho Er.igay. 

A folhíís. 17 Col. 2.' 
• ■«••».- 
Mercê, de Feira em Caminha. A 4 de Julho Er. 1329. 

Ã folhas 18 j^. Col. I. 

Acordo do Prior e Cabido da Igreja de Guimarães , 
para mais não darem Cartas para Prebendas ainda não 
^vagas; e que quando vagar alguma Pnebend^a, se aplique 
p truto de hum annò da vacanci? para o gasto,. ç iitilí- 
dade da Igreja. Inclúido jçm Instrumento da Er. i^iS» 
A IV Non. Martíàs Èr. 1307. 

A folhas 21 CoL i; > ^ 

... Prazo fiom o foro ~ de, bum moalbct^co^ ires feve^ 
tas de Uno ai àdo ao per longo • . . . . \. .V o^pèetostf 

das uvas per quatro vezes ^ . • , irjse onde o moor^ 
domo ...... em cada hum annir que lavrar com 

jidgo de hoi^. ou de vacas ^ of^ com outra apipf/^/àa. A 

22 de Janeiro Ér. 1330. 

. . A folhas 24 Col. 2. ' 

Mercê d^ Feira em Beja. A 22 de Janeiro* Er. 1330. 
A folhas 26 f.Còl.u ' 

Legitimação de Gonçalo Peres , a instanci^ç de^çu^ 
Mãi Tereja Mendes Monja de Lorvãg^ 'que ç> fihhá lia- 

2z ii ' vi- 
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vido de Pedro AfFonso Ribeiro. E outra a instancias áe 
seu Pai para lhe succeder nos bens. A 1 1 de Março Er. 

1330- 

A folhas 27 Col. I. e 2. 

Prazo com o foro = o quarto , salvo que deve ^ 
Jbar de linho dos molhos de senhas braças ovencilho , 
antes que seja quartado ; e por estes moolhos deve dar 
bua teyga de trigo , e outra de centeo , e buum fran* 

fâo^ e dez ovos ^ . . . e bua teyga de sequeyra ^ . . . 
ua teyga de castanhas verdes^ e outra de cascavu* 
Ibo^ e buum quarteiro de castanhas secas deyradega^ 
antes que farta ^ . . . e deve fazer en cada buum an- 
no carreyra tamanha ^ que torne a maer assa casa^ e 
nom levar colonho , nem feyxe nenbuum , ergo se levas 
carta ou mandado. A 18 de Junho Er. 1330. 
A foL 28 e 33 i[. Col. 2. 

= buma spadoa de porco de nove costas de que genit9 

bouver , e nom seja chaveyroso e bua galynii 

acforeyra .... A 20 de Junho Er. 133o, 

A folhas — j^. CoU í. ? 

. . • ■ '• 

\ Pêro Martinz meu Arqueiro (d' EIRey). A 25^ de 
Junno Er. 1330. : 

A foi. 35^ Col. I. 

Legitimação de Vasco , Affonso , e Ignez Perez , fi- 
lhos de Abril Perez, Cónego do Porto, e Abbade de Ce- 
dofeita , e Guiomar Paez, Freira do Hospital. A 26 de 
Junho Er. 1330. 

A folhas 35 Col. x. • 

Mercê de Feira no Castello de Lamego. A 10 de 
Julho Er. 1330. ^ 

A folhas 36 CcL ^. 

Pro- 
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■ * Processo Fiscal inteiro, A 30 de Abril Er. 1330. 
A folhas 44 Çoh 2. • 

jE devem d at à& monta quatro capSes^ e huum ca^ 
hrito sobres ses — outros foros. A ló de Setembro 

Er. 1330.. , ,. ' - 

Á folhas^ 44' j^. Col. 2. 



/ I ; 



JD^ vtno que Deos hy der deve ser posta o pee três 
vezes ^ sem escandela. A 12 de Outubro Er. 1330. 

' Á folhas 48 Col. T. 

• . • ■ ■ • • ... 

Kua estyva de lyno .... três Buzeos de messe. 
A 3 de Janeiro Er. 1331. ■ * 
A folhas '48 f. Col. r< 

Transacção entre o Mestre lé ô Cohvento d'Aviz 
com o Concelho de Santarém =r fezerom duas Cartas 
seeladds dhs Seéllos do Meestre e Contento ^e Aviz , 
e ãà^eelió do Concelho de Sahtàremye dò meu-^mé see 
no meyogoo (o d'ElRey). A 26 de Dezetóbrò Er. 1330. 
A folhas 40 y. Col. I. 

*' B hum jrangàab de lagar . .1 .ê am de 'tneter 
huúa Sa leyra derdade própria d^dizinia^adeos^ 
valha V libras ^ que jaz nif vai do Peajé. À 18 de Ja- 
neiro Er. Í331. 

í . ' ^A foIlíàs'jrò^; Cdl.'2." ' .;^í:r 't-r.H 



.i, .'ti , < J ■ • . a i t 



Mercê de Feira de Torres Vedras. A ^^./âe MafÇo 
Er. 1331. A folhas 5^ Coí. •!• - * 

'Que a meti Castelleiro de 'Monçom^ó^ cáHstrengia 
•que fossem en anuduva a esse muro de Monçon^ (<k Ae 
Sam Pedro de Mour, Julgado de Valadares)* A y- áe 
Abril Er. 133 T. 

'' A folhas y^.GoLi» í* : . i 

Item 
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Item. ' C«ttas per que EIRj^ * copnprsu os 'berk- 
mentos de Odivelas ^ e a Carta per que comprou as 
casas que mandou fazer em Lerea ^ son e jazem nas 
^'Orcas de São Vicente de fora ^ et.similiur carte de 
.XX.'' eclesiarum Studii Vlixbone^ et carte de conciliis 
super mutatione monete. 

Verba no Liv, 2; n. folhas 66 jí'. Col. 2. entre 
duas Cartas de Foro de 23 de Setembro, e j 
de Outubro Er. 1331. 

Mercê de Feira em Villa Frol. A 13 de Fevereiro 
Er. 1332. A folhas 73 f. Col. 2. 

» ■ ■ . . * 

Aforamento de quatro cavallarlas de herdade^ e mais 
quatro baraços, no reguengo de Sellas, teroio d' Elvas. 
A 16 de Março Er. 1332. 

A folhas 74 f. CoI.-2* = 



\' 



Doação do Paul de Magos, feita pelo Concelho de 
jantarem a> EJRey D. Diniz. A ay de Março Er. 1332. 

• • A folhas 75''Col. 2. . 

* 

Emprazamento com o foro de metade de vinho e 
milho, e a terça parte do Outom^lmliO'^ e favas^ A 16 
:iàe Mar^o Er. 1332. , 

\ A folhas 75' 5^. Col. a. / 

Emprazamento com Q foro ;4o terço do vinho na 
bica , e o terço da tinta na Eyra da vinha. A 10 de Mar- 

^•■Er. i332> ; v .,:, -^ : ., 

A folhas 76 jí;. ÇoL i^ , - . 

, . ' ■ ■ •• * « . . 

Eaiprazaincísito com o foro,í:: huma galinha ,e yren 
'^ Cast-ello, c entorviscada , e a 4:rÍfJ. A I2r de Abril 
*^- . ^i3^ A fotes 77 CoL .Ir. ; . : 

Emprazamento do IVegijengq, iJe JMEonte Negrello, 

"ter- 
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termo d* Aguiar ir e nom devem respander de acha-' 
^ue ^netn dèJpqstílha^ se nom de quattó quoomhas ^ 
de furto ^ e de rouco ^ e de omizio ^ e de esterco .em 
boca^ e de esta ser provada per homeens ÍH>ons ^ e se 
forem provadas , peitarem por cada huma dez ma* 
ravédfz\ e o furto a quem o fizer. -z A 8 de Maio 
Er^ 13 J2. :> ^ 

' "^' A folhas 79 Col. 2. 



i ; 



Emprazamento com o foro =3 hum alqueire de tri-^ 
go pela teeyga de buzeo . . .. è devem a dar leytiga 
de pata e de porca , se a houver , e hum almude de 
pão por carreto ^ é huma quarta- de vinho pêt car^- 
teto. A 17 de Maio Er. i^yi^ 
A folhas "]() f. Coll '2. 

.Emprazamento com o foro =í: hum frangaaom de 
lagar ^ e nove dinheiros de merendar y e àous archos ^ 
bum de nove covadqs^ e outro de doss>e covados^ e car^ 
reira em Beesteyros^ se mester for ^ e nom fora da 
terra. A 31 de Maio Er. 133^.^ 
A folhas 80 Col. 2. 



r 



Emprazamento feito por ElBLejr^ com condição = tf 
se o dito cajal venderdes devedes miadar o terça dos. 
dinheiros. A 7 de JunlK> Er. i^^i* í ' 
A folhas 82 Col; 2; 

;; .Caiía^!d'E!!B.ey :T). AíFoDso n.jprohibindo cpié nin- 
guém lhe lavrcias^suas.oLii^irías jÍo^ Tqo. Em Maia 
Era 1260. ' : 

A folhas 82 % QdíX 2é v^^--- -' ^ 

Ei£pr82akiMemo' dè Jimna .hfifdade.n^ lugaj» de S. 
Adfaam.de Bpoco^EregJieiia-^dèS/ Miguel da Fasclm^ 
Como:de'Sanro5iEstevàDs com o foro d« dezasseis soldos 
e meio de Poítuguezes velhos. de dcreitur^^^e dísvem me^ 

ter 
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ter a Ermida desse lugar no estado^ em que ora es\i\ 
e .nom levar ende a Pia de Bautizar que. bi sèè. A ij)i 
de Julho Er. 13^2. 

Â folhas 83 Co). I. . 

• ■ • 

Emprazamento com a clausula =e devedes fni dâr 
em cada hum anno o terço de todas as cousas, que 
Deos deer, e na orta que bi bm iãSulvorr salvando se 
comerdes da fruita ^ e das verças ^ ou dos alhos ^ ou 
das sebolas efn verde. = A 4 d* Agosto Er* I332« ' 
A folhas 83 3^. Col. 2. 

. , Prazo com o foro = dous Qrp6es afoucinbados. r 

A I de Outubro Er. 1332. ' ; 

A foi. 8y if. CoL 2. . • 



. < . 1 



Huma verba Latina ,annunciandQ em resumo, huma 
Carta de Ligitlmaçâo, encravada a mesma verba entiè 
Registos ém Portuguez de outros Diplomas. A 4 de De- 
zembro Er, I332. . ' . . 

A foi. 87 CoL I. . : ..* ;:. .. 






Prazo com a clausula = que os homens que o paâ 
lavrarem que o ajudem a colher ^'e nom .as tiraram 
ende , e se bi mais obreiros meterem pagaremos Í9 
monte. A 10 de Dezembro Er. I332.-. 

A folhas 87 Col. I. : . ' . .■: 

Transacto -entre ElRey e o. Coricelhò' ide Abíantes 
c Alter sobre os Direitos idos mesmo8i>Conc^hosJ A 18 
de Janeiro Er. 1333. 

A folhas 89 % Col: í. cZ :. :f'u;:. i[ 

■ Sentença^ que como achado fosse em: bum, Rool das 
dividas^ que he na. minha Cbancellaria^, que donDà* 
mel e seus companheiros ficarão fordar^s a ElRey D. 
AffonsQ IL meu Avo. trinta mil libras de de^ soldos 



o 



p marODeãi ãa fnòeda que teDèro\n , assi como è con-^ 
teheudo em huma carta ^ que è en San Vicente de Fo*^ 
ta. A 13 de Janeiro Ef. 1333. 
A foi. 89 f. Gol. i. 

Foral de Vai bem feito = e mando que ajades AU 
n^aztl e Moordomo de vosso , e áquelhs que^ appelardes 
devedes apelar ao meu Almoxarife de Óbidos] nom 
ievedes s^r teudos a cbomba nenhuma^ salvo de mor^ 
te^e de rrousso ^i merda em boca e de casa britada'^ 
€ quem quer que filhe pam do dito reguengo furtiveU 
mente mando que lho filhem,para mim , e outro si as 
nrgaãs em que o It^ar^ e nom haja outra pena e rete-* 
nho para mim assy o padroaado das eygrejas y ousy-^ 
greja , se sse hi fezerem , come 4s matas de. vai bem 
feito e de Cedadoyra , e vos devedes seer emparados 
doste y e danaduva , e de fossado ^ segundo como Ok som 
aquelles ^ que moram nos meus reguengos de termho, 
^Óbidos. A 19 de Janeiro Er. 1333. 
A folhas 90 Col. 2. 

Prazo com o foro =: decima de hum a frjeamã^ e 
meia d^húa galynha ....... e bUa teyga de cen^ 

teo . . . ^ \ . dizima de dous cabritos. A 22 de Janei« 
ro Er. 1333. 

A foi. 92 Còl. I. 

Prazo com b foro = e por S. Miguel huum capom 
deyra e dez ovos. A 25' de Janeiro Er. 1333. 
A folhas 94 CoL i. 

Doarão R. a sua filha D. Constança, dós Reguengos 
de Sacavém, Unhos, Frielas, e Catnarate , com «os Pa- 
droados respectivos, para apresentar as Igrejas eni Cléri- 
gos segraes, com a clausula que se ella casar voltem lo- 
go a ElRey 0$ bens doados. A 20 de Fevereiro Er. 133 J. 
A foi. 95* ifn CoL 2. 
Tom. V. Aaa Em- 
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Emprazamento con o foro de metade, com a con- 
dição z=:e os obreiros deven-se pagar de commumy mays 
nom devem by a contar seus corpos^ nem gentes dessas 
Casas. = A 15: d' Abril Era 1333. 
A foi lias 99 fm Col. 2. 

• r 

Prazo com o foro nu da terça do pam regado , t 

quarta do seco •. e bum queijo seco , e dm de 

tirar as casas onde esíam , e poerem nas em logo^ bu 
Wm tolham pam. n: A 15 d'Abril Er. 1333. 
A folhas 100 j^. Col. I. . 

Praro com o foro . = e dous queijos , e dous mara- 
vedis velhos doffresçom. = A .ly d'Ábril Er* 1333. 
A folhas 100 j^, Col, %. 



\. 



Mercê de Feira em Leiria. A 30 d^Abril Er. 1333. 
A folhas loi Col. i.. 



■ - . i 

Prazo '=.de direituras buma patay edar bum moio 
de pam caladamente^ ou chamar o meu Moordomo^t 
terço do pam , e de mais .btéma.sa casa que el à própria 
de seu erdamento en . Qspassandi , e na Freguezia à 
São Miguel de CraestelOy en que mora^ e ficar essa casa 
regue enga pêra todo sempre^ e fazer s se de sa c^sa cahe-, 
ça desses térreos , e seer casal perfeito de noiío , e dm 
dar cada anno de mays hum moyo de pam , por cabedal 
caladamente. =: A 15: de Maia Er. 1333* 
A folhas I02 Col. 2« . 

Prazo com o foro = e hum alqueire de trigo do 
paa. A 27 de Maio Er*. 1.333. 

• A; folhas 103»)?:. Col.. í. " ■ j ' 

* ' ■ ■ • 

Foral.de Salvaterra de Magos ^ com a clausular:: 
que arampam o paul ^ e daqui a Janeiro,. . ^ .' . e de^. 
ve ser arrota e vingada ^ daqui a, qufstp», a^nos e da* 
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'rem dè mais cada ànno huúm moyo de pam meado de 
dez e sex alqueires , o quarteiro , pe-la medida 'de SUít- 
tarem , de cada dez estiis , perã màntiinènío das aber- 
tas. E eu devo meter as abertas , e as pontes. Item 

^ darem hte da ademhaà quinto dopam^ edo ^inó^ e da 
legumha , e do azeite , convém assaber , o vino 9jo */Í- 
gar ^ e a tinta e as Olivas na eyra^ e è Uni no tendar ^ 
ejasas ^ e pomares y e ortas ^ e fornos seerem livres de 

'iodo foro. = A I de J^tnhó Era tJJJ. ' ^ • 

•^'A folhas 164 Cal. 2. ' " ^ -V^ 






-* " «4 \ • * 



Prazo cora a clausula -r:::^ e S€ feterem ^inha détrem 
hum frangaom de lagar. -zz:, A 8 -de Junho Era 1333. 
A folhas 10$ f. Col. I. 






• .' Prazo còfíi o foro ^humn^ipadM úé potca^^^^íme 
tintas \, e\se anSo houverdes datdes pw ellà^k:i'ntiu!i ^oh- 
dos: Item por San Oane *huui^ ff^figaò dé isoàto y \e 10 
ovos. =: A 10 de Junho Er. 1333. 




Aiò de^JUíthâ^Er. 13^33^'^ . - ^ . ^ - 



*> ^'^ ") 



i.\..r ..... ■- 1 



Mercê de Feira em Cernoncelhy. A 8 de Julho 



Er.'^fj33 



♦ -.' f - 






Prazo com o foro=: dé^huiHà tfttía galtiiihdè leitega de 
pata^ e de porca ^ se a houver. -zz A 27 de Julho Er. iqq^. 

'^; ' ^^•'■.- A^íblhai? 1 lov^i^ Goh í; -^ ' :ífV^ 

^EmprajzfàW^nto' dií«^^';f(?jr%yjí''dò**^^^^^ nà' %»á 

do rio de Seda, para ahi fazer moinhoá; - A*^^ dfc Séteih^ 
bro Er. 1333. A foi. ^15 j^7 Çbl ii- ^^^ ^^ 
'"'í" Aaa ii Mer- 
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Mercê de Feira de Alfandega da Fé. A 17 de Se- 
tembro Er. 1333. 

Â foíhas 116 CoL I. 

Mercê de Feira em Alvito. A ^o de Dezembro 
Er. 1333. 

A folhas 117 y. Col. 2. 

Prazo com o foro =: ãe dous Arcos^ por Santa Má* 
ria de Agosto : bum pêra o pam de nove cavados , e oU' 
tro arco por S. Miguel de doze covados^ pêra o vinbo.^ 
A %$ de Janeiro Er. I334* 

A folhas 119 CoL u 

Prazo com o foro = três teeygas de pam por eyn* 
diga , pela medida de ponte ^ a terça de milho , e a ter* 
ça de peeyço , e a terça de centeo. = A z de Junho & 
J334. A folhas I2X CoL u 

Prazo com o foro =r da terça de todo outono ^t 
meio do milho regado , e a terça ao por regar , e quath 
do partirem o linho darem . huum fran^ao ^ com cinque 
mosi e por direyturas buum.maríandal ^ . . ^ . e hum 
feyga de trigo dante Senhor e Senhor • . • • m • e tref 

jolaos de linagees ^ sohre todesto bum bragil^ 

€ hum meio mar andai. = A. a de Junho Er. 1334* 
A folhas 121 CoL 2. 

Prazo com o foro = dous frangaos stremanteSf 
machos e fêmeas. = A 19 de Junho Er. 1334. 

A íblfagS X22 CoL 24, 

Prazo com a clausul? = dem-a renda três vezes no 
annoy como a dam os outros meus casaes^ e estar aaposU 
dê pam^ e dar buma espadoa com. seu comrreyo.-z:^ Axi 
de Junho, Er, 1334. 

A folhas 123 CoL i^ 
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Foral de Ranhados , e Fonte arcadinha, reduzindo 
a 300 libras, pagas ás terças do anno, todas as vozes , 
coimas , e direitos = sacada ende a minha colheita , e 
a núnha moeda^ e a minha oste^ e o Padroado das Igrc^ 
jas feitas e por fazer , as quaes para mim retenho f^ e 
para meus Successores* Z3 A 26 de Junho Er. 1334. 
A folhas 123 y. Col. 2. 

Doação R, a Fernão Sanches , seu filho , dos herda- 
mentos chamado o prestamo da Chancellaria z=; como 
os tragia a minha Chancellaria. =: A 3 d^Agosto Er. 
1334. A folhas 124 f. Col. I. 

Prazo com o foro da terça parte do pam e do li- 
nho regadio 9 e do quarto de pam e do linho, (]^uç ham 
for regadio. A 28 d'Agosto Era 13 34* 

A folhas 125 CoL i. . , 

Prazo com o foro = huma, espadoa de porco com 
fíove costaSy e seu pee , e quatro dinheiros pór fogaça. = 
yA J4 (Íj5 Setembro !^r^, 1334. 
À folhas 120 Col. I. 

Prazo com o foro =z cinco quarteiros de pam de ca» 
hedal pela velha ^e sinco alqueires de teigamentoi con» 
vem a saber de centeo^ e de milho ^ e de cevada ^ ^ por, 
direyturas hum lenço pela velha . . . . ., • e vos devedes 
aver quatro geyras de quatro casaes de caldellas em cã'' 
da huma domaa. = A 18 de Maio En 1335'. 
A folhas í 36 if. Col. %. 

Prazo com o foro =//^ sex soldos por huuma frea^ 
ma , e 8 dinheiros por huum leitom ,..•.. bum ces^ 
tetro de pam pêra o Hnhp^ adubar ^ e quando id^l^ulhardes 
a pam^ dardes hum cesteiro de milhoy e outro de centeio 
do monte antre mim e vos ^ por eyradega.=. A y de Ju- 
nho Er. 13 35'. A folhas 139 f. Col i. 

Prar 
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Prazo com a clausula = t Jeixarem uos abrasar o 
pãm d€ lúcúvedo a fora j a si camè costume desses ou- 
tros meus casaeSy e se vos nom leixaretn assi atracar 
o pam , nom deredes a dar o dito mara-vedi. A r de Jo- 
Ihio Er. 1335'. 

A folhas 140 CoK 2. e ultima. 



c 



Livro 3» de Doações (Chancellaria) de ZX 



arta de O^uto ao Mosteiro d^AImoster, com a-da»- 

sula «Todo o hcrdamcnto com seus direitos c 

>y Í5ertenças assi como som divisados e demarcados e çn- 
^^ ssarrados per padroens certos que lii foram postos efl^ 
J9 guidos por mea special mandado, per Sreve Annes niei 
J9 Porteiro mayor e com* meu perdom , convém a saber, 
99 primeiramente pello Padrom etc. A 7 de Maio Er. 133Í. 
•^ A folhas i i^. ' ' . . ' . 



Confirmação R. de huma Confraria de Oridade em 
Beja. A 28 de Julho Er. 1335'. : .. 

A folhas 4 j^. e seguinte. 

•^ Provisão R. concedendo em Lisboa hum CamiccífD 
iprivativo a Mestre Juyão , pagando os direitos do costu- 
me. A 20 de Janeiro Er. 1337. 
A folhas 6 Col. 2. 

Provisão R. creando de novo em Lisboa Juiz, e Es- 
crivão privativo de Órfãos. A 28 de Janeiro Er, 1337. 
A foUws 6 in med. 

„ Jí^titaição da Capella de S. Miguel nos seus Paços 
ae Lisboa. A lo de Janeiro Er. I337. 
■ À folhas 6 in fine. 



r 



k 



Mer- 



^ . Mercê de Feira ao Concelho de Ranhados. A 4 de 
Agosto Er. 13^7. 

A folhas 7* Col. %. 

Carta de Mercê ao Concelho de Portalegre, em qufe 
lhe concede, que os seus Juizes recebáo os que preud^r.o 
Almoxarife, e os julguem, e matem os que o merece- 
rem; sem embargo do Irnião d'Ell^e,y; D. AíFonso ter 
entregue ao Almoxarife esta jurisdicção, e que o mesmo 
Almoxarife não levasse, como pcrtendia, o terço das 
Coimas, inipositas pelos montarazes, que guardavão as 
\inhas coutadas, e ortas. À i5 de Novembro Er* 1337. .. 
A fplhas 8 Gol. '2. . ! 

^ ■■*...■ . / • . - . 

Carta de mercê a Gil Soariz, MercaçJor de Villa 
nova da par de Gaya, e Gonçallo Viegas, e Miguel Gar- 
cia '.Vizinhos do mesmo Lugar, para elles e s^s succes- 
sores tirarem rodo o ho hume , que descobrirem pelos 
Reyno, pagando somente o terço, e o mesmo de qual- 
quer outra cousa , cuja vêa descobrirem , concedendo-lhe 
Í5çnç6es , e .lenhas des suas matas. A 3 de Fçv;creiro 
Èr. 1338. , . ' . /^ 

. A folhas. 10 Col. I. 

Vide Março 20 do anno seguinte. Pol. 13 Cql. i^, 

Carta de venda , em que. se receqem onze^.covados e 
quarta de Santaome pelo yalór de 21 libra de moeda ve- 
dra husada em Fortugah A 6 dias poí andar de Janei- 
ro Er. 1338.. ' - » 
A folhas 12 Col, 2. ' 

M Qiiinze moyos dé pam meyado, convém^ saber, 
5? o raeyo de trigo , e o rneyo de milho , ou dprjo-pela 
99 medid^ de Lisboa de dez. e sex alqueires/, , .. • >' -^j 
26 de Outubro Er. 1338. 

A folhas 12 f. Col. I. 



V ;:l. 



Wov. 
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Prov, R. facultando tirar hume por todo Reynô a 
Fero Martins , Colaço da Raynha , Estevão Domingues, 
dicto Alpertez, Gonçalo Perez, D. Engres , e Domingos 
da Lama, e seus successores, pagando o 3.® a ElRey, c 
da vea de qualquer outra cousa que achar. A 20 de Mar' 
(o Er. 1339. 

A folhas 13 CoL I. 

Vide Folhas 10 CoL i« do mesmo Livro Er. 

1338 Fev. 3. 

Testemunhas. Meestre Martin ho Coonego de Bra- 
gaa , Meestre Pedro Coonigo de Lisboa , Meestre Tho- 
mé Coonigo de Santa Maria d' Alcáçova de Santarém, 
Físicos d^EIRev. A 4 de Janeiro Er. 1339. 
A folnas 14 Col. 2. 

Formulário das Cartas de Tabelliaes , declarando-Uie 
CS salários. Sem data. 

A folhas 14 ^. Col. 2. in médio. 

Provisão R. concedendo aos Povoadores de Vilía 
boa de Montenegro, para ajuda da Cerca da mesma Vil* 
la, a anaduva dos lugares, em que EiRey a tinha em ter- 
ra de Barroso, desde Panoyas até Miranaa. A 16 d^Agos- 



to Er. 1330. 



folhas 16 Col. I. 




"' Contracto com ElRey para a Creaçâo da Villa bd 
de Monte negro , situada sobre Celeirôz. A r2 de Junho 
Er. 1339, 

A folhas 16 Col. I. in fine. 

Mestre Martinho Cónego da Sé de Braga e de Lis* 
boa, Físico d^ElRey. A 10 de Outubro^ Er. 1^39^ 
A folhas 16 3^. Col. 2. 

Além do Santantoninho, deseestro, como homem 
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Tay para Lisboa .... Frey Joham Martins Doutor dos 
Frades Meores • • • Â 28 de Dezembro Er. 1340 (alias 

1339) (O* 

A folhas 17 Col. 2. 

Mercê de Feira em Beja. Na Er. 1340. 
A folhas 17 f. Col. I. 

Matando bi os biomens^e as molbereSy e esbulban* 
ão-os^ e teendo bi o caminho-^ e fazendo hy^ muito mal 9 
(no despovoado entre Thomar e Golegam,) no Soveral 
da lavúiras. A 18 âc Fevereiro Er. 1 340. 
A folhas 18 Col. 2. 

■ 

Mercê de Feira de Moura. A 19 de Maio Er. 1340. 
A folhas i^f. CoL I» . 



* .» V 



E dou a esses moradores e povoadores de Borva Si* 
fia , e Seelo , e que seja Concelho per si. A xy de Junho 
Er. 1340. 

A folhas 20 Col. I. 



I*» 



9> Os homens de Gavinfaos, que medev^a pobraf 
9» os meus herdamentos Reguengos de Travanca e mhos 
9f leixavam hermos , e f a^iam«-nos barrageeiros, lavran-^ 
yy do , e levando delles os fruítos ; e criando en elles os. 
9f gaados , è hyansse morar nos herdamentos das Or« 
9f djs • • • • por nom darem ^ nem fazerem a mim oá 
9> meus direitos , nem hyrem a meu servido, ^p A 26 de 
Julho Er; 1340. 

A folhas 21 CoL i. 
Tom. V. Bbb Meí- . 



• ■ ■ - » 

(^a) Â serie das datas desde foi. ij a Foi. 21 mostra que neste Dq* 
<nimento se poz Er. 1 540 , por ser posterior a dia de Mata)*, ccmò se pra- 
ticava com o anno do Nascimento. Vide Tom. 2. deitas Disseit. p. 16 
«seguintes. Tom. 4. P. i. pag. 13^2 in fine. 
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' Mercê ide Feira' er» Gaya* A lo de Setctdbro Er. 

A folhas 21 Col. !• in fine. 



♦ ' \ 



Sentença julgando, que o Porto do Castello de Pai- 
va, que jaz entre o Villar de Paiva de hunla parte, e 
Santa Maria de Escamaran da outra, que era tfElRe/, 
e já fora montado no tempo de D. AíFonsoIII., e se po- 
dia Moniar. A 3 dé Outubro En 1340% 
\ A folhas 21 % Col. r. .' 



• / 



Mercê de Feira de Santarém; A 28 de Dezembro 
Er. 1340. . ' : ; 

A folhas 21 f. Col. I. 

■ ■ 
. \ 

yy Estes som os termos' asèolevante^.... *.. , assol 
» poente , a aguyano .... a avrego. >> A 7 de Dezem- 
bro Er. 1340. -v . * . 
A foi. 21 y. CoI.iiiA fine. 

Cada huma das partes &ran recebidas ^o prno. A 
^^ de Agosto Er. 1341. 

A folhas 23 Col. l. 

. 'Carta a favor doi obreiros dasy^r^iJ/iJT daSuaMoe* 
da4 A X de Junho Er. 1341. 

A folhas 27 ii^ Col. 2. in fine» 

^ M t)ou Ihy o Cubelo do inurò, que parte com essas 
»> casas devora , que faça hy morada , e que sse aprovei- 
>9 te dei. Outro ssy Iny dou a barvacaam, des esse cu- 
>>'belò ata torre do canto, que atape, e que faça Iry 
yy pumar> e doulhy. o andarahp desse muro e do cubelo 
5í pera el , e pêra seos successores. >> À 20 die Dezem- 
l^i.íljr. lUr. 

. A tolhas 2^ XIoL 2. 

'1 

• <• j. .4 . .. 

2x0- 



. Provisão R * Revogando â Doação do Scuto^^ L^- 

. «lego, feira at) Bispo \e Calaido y por ignorar «ra àm fO* 

feres>4^*^ qi^^ynão podia fasèerySâm'\f€rig(í^ de. 4ua^ ^imi. 

1 A 2^z'de Fevereiro Era i^iV. -^ — - 

A folhas 29 if. Col. i. 



'.•■■»■ •> • ■ • r • 



r 



Mercê a João Anes, seu Clérigo, para demandar os 
Re^iiengos sonegados j.e Jíaver em sua vidai oçhqife ven- 
cer, A I de Fevereiro Er. 1342. .; . ^^ ..."". >.; • 
A folhas 29 f. QoI.ia.- 



, j I i . 



^ . ' Mjsrcè de Feira em.Kattha^os, expedida pelo'' Bispo 
de Coimbra e Lisboa i K 10 de Abril Er»:i34Ít i,/ * . 
A folhas 31 Col..2«»^ •' : ' 

' . Guta .de mercê, com às imprecaçiSés aos cocíraven- 
tores de Datan e Miran etc. Á ly de Abril Er. ÍS4X» 'i 
A folhas 31 y. GoL í.' - - :'. '^ \ 

, Mercê de Feira mensal eioi.MiitçS* A iã Á9 Abril 

vEr.,154^ .: -.r- ■• ': . . : . .'.;•;■;.. ".:;.::. ■;■•-■, 

T ' ! ,A foL 32 GoL I. 



I • • í ■ r . . . « 

• */■•■. 



'..• ^ 



•- .-. . í 



« • 



y Foral deMuja wassio papi, coitlse/«s"*adèmlMttr.-#ri. 
5jL>a quarto de todo fFruito,jqluç 'Deite jdeer. no. dicto(|Ía«I, 
• » e as ademlhas devemisièl^ iivresii.:^' v. •. v-;; calvo ?èàrd^s 
i^í dizimo a Deusj e-toutròt si' 1! .'>,;Ot;w i>u ;: ajquarto áo 
íJiHEruiío, qqe:;IMtts'^derKem á.íriíihav ée:>yíal.Joe'Lbbe6^ 
^39 q^r>h»>s dèi, fôiia em èssá> adtèniaa-^ j^^ tediqt^éliiaj^réc^ 
-^>ilivremeBte'pjèlía.v3s;ye<eiit.<jeyQla>ivttsifíSz^ taàès^^rfa^ 
:^ff no4»rta43aulviqu^â':^gbarridelIehsej fiDra<^e:;e|3iteseast 
y^3 abertas!. vos devo txiánda^Pifaaeripon&èsaie^faiadèkaí^t 
rA 16 ide 'Nov^ix^brOir Er. .1542^^- ^ - -; ; 
-? ' f. • Aíblbas 54 5^. Goh. li ; ^ '^ '■■'■> 

rSentença contra os de Oliveira . • • ^ ; Mut aausli 
les -que stgax^am>os 4^m f^^m de^a 4€rrà^^ ^r^lèa^ 

Bbb ii ' Vàm 
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vam com tseus pees o triguoy e o milho negral^ e os nan 
segavam como devian^ e leixavãn por espigas que as co- 
lhessem as ssas molheres , por nam darem a mim ta- 
omy ou ao prest arneiro dessa terra. A 2 de Outubro 

ÍT. 1342. 

A folhas 34 i^. Col. 2. 

Lograra e pessoira as alçarias de Torgala. A 5^ de 
Junho Er. 1342. 

A folhas 35* Col. x. 

ElRey o mandou pelo Dayam de Bragaa e Erota^ 
seu Clérigo. A 18 de Dezembro Er. 1342. 
A folhas 36 Col. I. 

Carta de D. Affbnso IL sobre Lizirias. Em Maio 
Ef« 126a 

A folhas 37 GoL 2; 

Carta d' ElRe^ D. Diniz , da qual consta , que mau* 
dando ao Tabelliâo d^Alemquer lhe enviasse a Carta de 
Foro da mesma Villa, e não * apparecendo no Concelho 
99 roguarom mim Tabelliom esses Alvazís, e hoomens 
9% boons do Concelho, que me fosse com elles ao vosso 
99 Moesteiro d^A.lcobaça , hu diziom que â. carta do ssea 
M foro era, pêra veerem essa Carta, e para serdes ?os per 

' M mim certo do teor delia» -• Eu , SSenbor , íFui me com 
9f dles ao dieta vosso Moesteiro d^Alcobaça ^ e Fr^JcAam 
99 Domínguez Tesmireiro do dicto vosso , Moesteiro^ per- 
>> ante Fr. Pedro Prial , e perante Fr. Martcnha Cehrei- 
»^ ro, e perante outros muitos Frades ^izaostroa, e per 

^s mim dicto Taballiom feez ieer a Carta do fibro ài 
» dieta vossa Villa d'AIanquer. A qual Carta Senhor era 
yy de três Sellos seellada , e as tetras de hiium seello dl- 
» ziara , que era da Reyna D. Sancha , e outro Scelfo 

- M o dicto Thesoureiro e outros homens boons^ diziam que 

'-' h fora da Reyna D. Tareija , e as letras do outro seeKo 

9tdjr 
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- 9f diziam que era d^ElRey D. AflFonso; da qual Carta o 
t> teor de verbo a verbo a tal he. »r A p de Janeiro Er. 

A folhas 38 CoL a. « 



1 1 



Fiibei • . . par Reguengo para vhbariaj o lugar; 
aue be cbamada a fonte do Cortino. A 29 de Janeiro 
-Ér. 1343. 

A folhas 39 CoL 2» 

Barba leda Cavaleiro quitou-se dessa azenba^ e da 
ssassega delia. A 27 de Março Er. 1343. ^ 
A folhas 39 f. Col. 2. ' 

M A VÓS, Abril Eamnes, Guarda do meu Porto de 

9> Lisboa, que vós façades sobre aquella travanca da pe- 

99 dra do Cays da oira de Lisboa, que eu hy mandei fa- 

9> zer^ htías casas de morada. » A 29 de Março Er. 1343* 

A folhas 40 Col. 2. 

• • ' , • 

Tre& Cartas bailadas da minba baila. A 7 de Fe* 
vcreiro Er. 1343. 

A folhas 40 f. Col. 2., e f. 41* 

» Qye o dicto Concelho ;( de Chaves) filhava a ta- 
99 volagem aos taffues, que he fisco keal, que devo aaver 
• 9^dè todo Senlierio, h]i quer que^tavolaria aja publica 
99 . . . . .que òs que albergaram os caminheiros^ que 
9> pousavam com ellesj filhaVam a terça da portagem 
j> aaquelles , que com elles pousavam , que é fiscq real 
99 que eu devia aaver inteiramente, m A 8 4^ Maio Er^ 
1343* A foK 42 Col. I. 

. ■ - ; ■ • ■ ■ . • 

. . ■ ■ nza minba pahra derva^ tenrraSy que ara cbamam 
,pbr4 íPElRey^ que be apar de Pinbel. A 19 de Maio 

:Er. 1343.. .\ ,.., :. , ■;.... 

Afollú&42 5^i GoL I, L ^ ;iT.: : . 

- » Roi 



H lHoi MartiiWj Procurador d' El Rcy,^^ estere prescn- 
u te depois, qjiando outorgaram, (o Cdncelho, Juizes, 
99 e Cavalleiros de Bragança,) esto que sobre dictp. he, 

99 e toda aa raya meuda mando q^ée elles metan 

9> Juizes em cada hum anno, convém a saber, Iiuum dos 
ff CaTalleiros e outro dos herdeiros, ^ outro dos pobra- 
•9» dores « , •• « • e éssea que forem Juiziss devem hi tcff 
casa pobrada de homem e de molher , pêra todo sem- 
pre, yy A 19 de Maio Er. 1343. 
A folhas 42 y. Col. 2. 

Mercê deJPeira em Monção, do^ quinze eni quioce 
dias; mas não na semana , em que a ôzérPoiite de Lima. 
ElRey o mandou per Joham Simhon , e pelo Arraby , e 
per Fernan Paás , deu Porteiro taijót. A 4 de ^ Junho 
£r.i343. ? 

: A folhas 43 -Col. 2. i 

Escambo, recebendo ElRey o quarto, do Reguengo 
de Alguez, e o Padroado de Santa Justa de Lisboa, e 
dando ao Mosteiro de S. Vicente de Fora, o 'Padcôado de 
S. Cocovado, Villa de Frades do Bispp d\Evora, eo 
herdamento que possuia no mesmo lugar. A '22 de Maio 

Er. 1343. 
■.::\ ' A foihas*44 Còlii. . • ^ ■.* .^' - 

. ' ^99 o lugar de Malcabrom , que ora chamam Vilal- 
5> va ^ • . • . . e eu^obfedicto Rejr D. Dkiis ^ .... .os 
»9 :égi bolar de 'miníha bola de chumbo;:» À. 11 ; de Abril 

..:•: .?;..•■ Afolhas-44-5^.''Cd.T^' y^- 

9f Que pois foro nom avyam , j^os de Porto de moz) 
•t^^tfaté eí^âtn ídeva^iBOS, *t ^^iíekv: úe^^Xà^Uko Ih is podia 
.t» âar >quat fero fÀ)f^1íem téMt^ise^: m4) àioiò Procurador 
99 do Concelho dizia, que o dicto Concelho avya busos 
9» e costumes, de que €6np#e' hiazafa-dttl atpobrançada 
•"'.'■'■' <-: 99 ter- 



39 ferra ; . v ; e que esrp que o iusasft por fofo.n A H- 

de Julho Er. 1343. ' . / > 

A folhas 4< CoL !•. > '? . . : / 

A dieta; Carta ^ (Foral antigo de Chaves) que dizia 
que ssi ia en na Costa. A 3 de Sçtembro Er*.i343, 
A folhas 46 ií. CqI. I. . . , . ,: /. 

: Sentença dâ Corte d'ElRey, em que q, seu Çrocura- 
dçr. demandava, segundo o Fpralr-d^EvQraj.tres.njarave-.. 
diz. para EIRey.^ de qualquer,, ar çaa tirad?^ guerpndo,a. 
Concelho , que só fosse de cuipelp ^, e ponhalp. jjulgou-scr^ 
dever-se de cuítelo, e espada , e alfanjar , e çstoque . . • • 
e quanto era per razão da lança , e do dardo^ e dá bees- 
ta ^-e da porra 4 o falaryam^ mais que aguardariam 
a^^dod^ kMma das, partes o seu derejto. ^ j,^, A^Fc^fG^ . 
reiro. Er. 1344. . ^ . : 

A folhas 47 3^. Col. 2» í ,, /' 

Prqyis^p para p Chantre de Coimbra poder possuir 
certos bens de raiz, e deixalloç ai.CJerigo^oom tanto que 
esse Clérigo os deixe a leigo. A 11 de Abril Er. 1344. 
... A: folhas 48 Cpl. ^r^, .' 



• 1 « . 



o dicto Arcediago, (de yiaçu Ix)urençq^Esíeíps)'e;.. 
eu querendO'lhe fazer mercêepor el^ que crhp comigo^ 
e por serviço^ que mi fez o sseu linhagem. A i^ de Abril 

A.f9lhas>í.8*\ Col, !• in med. ^ . ^ . ,x : t,\ .. 

*; í ■ /. :.; •.mV'\:/. \:- l . ■ .;..•••■■ t. • v-. ^v^jj. í^v^v'; 

Almadrava . . . . • atoeirar jpara matar aioens ^ 

dolffinos ^ toninhas^ espadartes. A 22 de Dezembro Er. 

I343*- ^ -•;^;-,;--- .U' '"âV ^ ' ■' •■■ ■•'■■■i -.r-ruy^^ 



V ■■■'■■ .-'i *' 



99 Que o meu Alcayde dessa YiIIa (Lisboa) fez os .. 
j> Cavalleiros no Mayo , e qiie ^ís^x\^^ iaçpí^ que s6n 
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fj feitos per meu mandado. f$ A 4 de Novembro Er« 

1343- 

A folhas 48 }^. G>]. I. 

Mercê de Feira em Trancoso , de mez em mez. A 
15 de Abril Er. 1344. 

A folhas 49 Col. a. 

» Arma tirada em' concelho, em ffeira, em todaí, 
f9 òu en sermoens, ou en leceynas, ou en clamores, ou 
yf en açougue , • . ou en outro logar pobríco e notório, m 
A 13 de Junho Er. 1344, 

A folhas 50 Col. I. 

Provisão Regia sobre a Jurisdição dos Juizes nas 
terras do Inftinte D* AíFonso seu Irmão. A 9 de Junho 
Er. 1344. 

A folhas 5^0 Ctfl. I. in fine. 

Bacias Mendes. A 26 de Setembro Er. 1344* 
A folhas 5:3 Col. i. 

39 Sobre o qual ( herdamento ) os eu trouvi cham^ 
f9 dos , entendendo elles , que o tragíam coiqo non d^ 
99 viam. »' A 8 de Outubro Er. 1344* 
A folhas 5'3 CoL 2. 

Doação Regia ao Mosteiro de Odivellas ^ assi tmê 
parte com o herdamento ^ que ora' by tèm m ssa maaoít 
D^na Leonor minha Irma anu A 24 de Agosto Er. 1244. 
A folhas C2 Cõl. 2. ^ 

■ • . . • ' ; < .. • 

Doação Regia a João do Cavalo , hoiqem do Infan- 
te D. AíFonso seu filho , dos banhos que ssàm bermos que 
estam apar das minhas Casas de Coimbra. A 17 de Ja- 
neiro Er. 1345-. 

A folhas ^4 Cd. I. 

Mcr- 
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• - Mercê 'déFèii*a mensal em Freixo de Espada cinta, 
A 9 de Março En 1345'. . . 

A folhas f^. Coí. I* in fine. ■*■ 

E st iodos morrerem sem sémen legUima. A ai 
de Agosto Er. I345'* 

A folhas 5-4 f. Col. I. 

- -....■ - • ^ 

Mercê de Feira amiual no Castello de Lamego , oi- 
to diai5 depois do S. João , e-duce hum niez; A l6 4e 
4.unlio Era. 1545^. ^ * -> 
A folhas 5'5r Col. i.. ' 



=z comuneza e higualdade de Preito. A 17 de Ju* 

Jho Er; i^^T-" ^ ' " ^ - . 

A.follifla 5'j6<iGoI. '2. ^ 



í / 



Mercê de Feira de quinze era quinze dias no Con- 
.ceihô do Prado V, jia quinta- feira depois da de Braga. A 
af de Agosto Er. 134^^ ^ ^^ 

, :A falhas 56:)^^ Gd. !•/. 






Fi?y àíéndudo por três, dias j éjnttito niais^.e.^rkr 
goado pellas minhas audiências. A 6 de Setemhí'o Er. 1 345r» 
A folhas ^6 f. Col. 2* 



» -. *■ 4■ 



::>» Esçriptatm purgaminho. dè Coiro .: . .• e. a outra 
w Carta escripta em purgaminho de papeL; Kx%:á^ Síí- 
tembro Er. 1345:. .: .\C \ q^ ?r- . , ^\. 
A folhas ^y f. Col. 2. 

1 ■ í . . ».••*•;■ ,- • ^ . ' , , ^ 

-- • • • ; * ■ . . 1 . • - ; 

Mercê de Feira mensal ènaf Vouiellaé A 12 derDír 

aembro Er. 1345'. * . - /, . Y 

A folhas fS CoU 2é ' - !"i 



^ t j • 



Doação Regia á Raynha Santa Izabel, da Viílaj-f 
Caste|lft:da Atoguia< w asi como. a tragiam berees d^,y^ 
\.Jonu V. . * (ice ^ j> Jo> 
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ff Johaona . • . . . O Castello da dita Villa, os Açou- 
ff guês, as Portagens, e o Mordomado, e os Jugados, 
51 de Galegos, e a vintena de. pescado de Galegos, e o 
M terço da cornaria, e o ^rço da airaotaçaria e charrua- 
\ff da e Peruche, e o Gymbral e Domo de Carnide, e a 
>> Vinha que tem Pêro Condo, e os Gayndays, e hutna 
>> vinha na Mouta , e hum chara pequeno a par de Pas* 
coal^ que foi casa^ e o Taballiado ...... e a akai* 

daria dessa Villa que metades hy alcaide e tolhaitt 

Íuando vos prouguer e façam a mim menagem por esse 
^astello que irado e pagado mbo de quanda eu fedir. A 
12 de Dezembro Er. I34jr; 

Â folhas 5*8 }^. Col. i. 

Confirmação da Confraria dos Cavalleiros do Coa- 
celho do Sabugal. A ^ de Janeiro Er. i^j^6. , 
A folhas 5'9 Col. i. 

5f Per essas divisòes convém a saber , pelo Semedei- 
" ro da fonte do Priol até o cume hu chaman ho Ro- 
»> dayo contra a carreira do Alandroal , e pela de Fero 
>> Galego aíFundo ata o ssemedeiro que vay pêra Elvas. 
•A ip de Fevereiro Er. 1346. ' 
. V ; A folhas J9P f. Col. u 

» Lourenço Martins davreu meu Clérigo e eichau 
9> mayor do Infante D. Afibnso meu filho. »» A 6 de S^ 
lembro En L346. 

A folhas jrp it. Col. 2. 

Carta do Snr. D. Diniz, declarando que tendo Doa- 
-do ao Bispo de Tui D. João o Padroado das Igrejas de 
Vianna , e Levoreiro , sendo induzido a isso por engano 
pelo dito Bispo, com promessa de lhe revelar direitos, que 
lhe erão escondidos e negados, e portando-se depois co- 
mo ingrato , fazendo esta revogação , alem disso, pela ^^ 
conhecer contra djsçXio ^ e em perigo da sua alma , dan- 

- • . . do 
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-áo espiritual por teraporàl* A 22 de Maio Er. i?4(í. 
A folhas 58 Col. I; , e Livro dos Padroados dè 
Louzada a folhas 31 5* it. 

>vD. Diniz, ctc. a vos Jóham Perez ineu pobrador 
j> na Torre de Meem Corvo saúde. Vi a inquiriçora 
» de Sabedoria a qual mandei fFazer per Razoni dos nio- 
py radores da terra de Sanbadi. A 7 de Março £n i346« 
>: . A folhas 60 Col. I. ^^ 

y 

D. Diniz, etc. Ao meu Almooódrrfe 4e Beja ^ . • • . 
e aos meus mofííarazes do Campo dourique. » Para fa- 
eereitrdar ao Mestre ác S. Thiago ò dl^tmo dós gados^ 
que segundo o costuníie devia ElKey dar, è das credk" 
fas dos gados, que criavam os môffiafazes à^KÍKey nó 
Campo dourique. E para não tomar montado /^xy^gààó^ 
das Comendas das Oraeos^è siias I^ouras,-^ dos seus ho- 
mens, que vinhão a curral enchouvir cada noite. A 15 de 

A folhas, 6í Gé>1. ^á^^ > . ■:>■ — - ^í.^ 

Mercê de Feira annual em Beja, que dure hum mezu 
A^^ dè Abril Er. 1346.^^ '^ ' .:■ ^ ^^" 

^ ..A.folhasj6i Coi.2* ififine^ ; •^ ';A •'•:* 



• •! I « 



-T ■.'•>■ i ; > • •.'»•. :.-. •■ : . • T.v.U f ''-'3 

■■•'*•'■ ... , ^ 

. Mercê d(2 Teira mensal £m Aguiar da Beira# Aíj 
dfi Maio Er. 1346^ . ^ v--.. .^ \ 

' A folhas 61 y. Col; í. • ^ - ' H'. 

» . • , 

*'■*■■ , - ♦..»•■■ . ■ ■ 

Mercê R. a Domingoè Longo , Almojcanfe de Gilt^^ 
marães , seu Procurador éeral .énxre:D<nirb je Minho , de 
bens que rendao até 200 libras anmjaes, do que vencer 
para EIRey no Arcebispado de Braga, ejuiga do; dcç Gui- 
marães, de que EIRey muica tivesse tido.jjosse^^ e an-»* 
dftssem alheados. A 2^ de Janeiro. Era 1 546* , 

A folhas 61 ii. CoL 2. ,>^<> 



♦ • ■ ' t ; . ' • • 
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Mercê R. ao Mestre de Aviz, para ajuda do lavor 
de Nandar, das luctosas que por 4 annos tem de receber 
dos Vassallos que morrerem, e quitando-lhe as colheitas 
das Commendas da sua Ordem, ainda que naquelles 4 an- 
nos ahy vã. A 16 de Janeiro Er, 1346. '^ - 
A folhas 61 i^0 CoK 2. in med. 

Mercê R, aos de Nandar de isenção de penhora em 
Cavalos, armas, e roupa de seus vestir, morando alli 
continuadamente. A 16 de Janeiro Er. I346« 
, . . . A. folhas 61 3^#'CoL 2. 

Mercê R. de Segurança Real por f annos aos que 
ibrem morar a Nandar,* nâo sendo seus degradados, e 
nâo tendo crime de aleire, ou treiçáa* A 16 de Janeiro 
Era 1346. 

A folhas 61 % CoL a. in fine^ 

Prov. R. ao Mestre de Aviz, A 17* de Janeiro >Ed« 

X34d* ElRey o Mandou ptb JUriraby. 

A folhas 62 CoL i. 

Mercê R. de Confirmação do escambo, ^que fiiíei^^eÀ 
filho AíFonso Sancbez di Villa de iSanphitizer- de Gale- 

fos, que lhe doara, recebendo de D.Affonso filho doln- 
iHt^deMoliná a metade doCastellorde"Aiboquerqve.i: 
-S porque a dita Villa be no meu Senhorio , .e como ifutr 
que o escbambbo que elles fezessem antre si v alies st 
ainda que o eu não outorgasse \ pêro por mayorfirmi» 
doem oútorgo^.-^i A ^y de Maio Er. i$^i 
r A fblfaas 62 Coi. I. iri fine* 

j> Qiie era meu fbreiro em esta maneira, que n» 
>f.davãQ (a ÊlRey) ende huum frangâa, ou sex dinhei- 
'9 ros por el^ quando fazia toviscado, A 6 de Junho Era 

I346. 

A folhas 63 CoL 2. 

Con- 



k . . *. 
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í^^ ' Coníirraação, ã instaticias de D.Egas Biápoitie Vh 
íseu para os Clérigos Seculares, poderem comprar bens de 
raiz. A^ 6 de Junho :Er, 1346. - 

A folhas 63 y^. CoL i. 

/ Doação á sua Igreja de Miranda de Igreja de Ma- 
fedas com suas pertenças, c oom a terça -das disimas das 
•mortutas, que EIRey Recebia, da. mesma Igreja , rogan* 
dô- ao Arcebispo de. Braga D. Martinho que junte a dita 
Igreja com as suas pertenças , e a dita terça á Igreja; de 
Miranda. A 7 de Julho EraI'X34^%> ,.,.i:J: A 
A folhas 63 f. Col. 2. 

-i í íMereéde Feira ániiual na Hermidardc S. Pedfor db> 
ViUa Corçá^ 'á ihdta nelas, do Conceihioi de Monsanito;/;. jK 
ftOde Setehibro^fira. 134^. '. ^'! ' ,c --» - • io^» *c 
-v.v:à h'^ •A:fblha*>64'y.'Gol^ a;- > ,';•:.::, '*í w :. . i ♦c 

f5 . . . que se fizertini.vinaà,\<le<íqúeíroí. davam o 



o V •^''.' .-^A^felhas ój-Cob-ír.'^' .íí>?*p '-' <f .^''í^v. --i" tjb 

" * t ■' r -^ 

" . . V .. ' -^ ' ■ . t . *. • • < t • . . » . .» »•; • . .:/:':/ L, J -< i| . . .' : » ' /l >» V . .. yi 

-.iK:.„.-Déitávã*lhW^>ftrtt»y ie <adMráá>/>^ levava^de csdâí 
t>» liUwií oAteaideíKXli Sôldôâ'>íi />.íívV j ,» *òí bâr4- 
^^áo8V ^* cháfe«tSÉiô?«A!í>í^í tofeiOÍ,-que ftimaviíni^ mUitr 
yy tos pescados, eyroos, e anguyas , e b0fdâ.!bsVí.T.Í"^i^y 
99 que os coelheiros de foraídctóditíftiadbjsi Coelhos, que 
9f matarem , de dez carnes huma , e dez peles huraa , e^ 
íf coiidadd. . • ; •. ; # * . qíiá dem<íÍ5fiitía 1^ baitíl ma** 
^ Sgt^ ô grossa V i . .' ; • • que todbopeomv^quô Garrètá«^ 
^ em quat ^ bestay ^quef pa m deira, oii^'^raG{ em^^trebolhd^] 
3^ queseavenha odm o anadat v P.r.i. vi/* afgutis vézí*^ 
M. nhòs^de^antareml^- assi. mercadores; come efetateiros^.r^^^^ 
99 ••••...•• e ficava a terra afamada (femiut ir) ; .^ 
. . . . . tragiamv.pescâdo de'for4, .çonv.emlaífiaber, si- 
99 lhas e polvos p e lulas ^ e baleã gorda •«•«.• nom 
-Vwl V que- 



jrjio DissEitTAçXo XXn. 

M queria dar dizima das lagoísras, porque diziafn qtieera 

íi marisco . as rcgatciras e os alíFanecas 

» dizião, que erio visinhos, >> A 12 de Maio Er,'i347r 
A folhas 66 CoL 2. e seguintes. 

^ » Parando mentes, què a VUla de Olivença está cm 
M gram fronteira, e que ha mester dcfendimento de mtf- 

» ro, e de Carcava • • c pêra se fazer ale*» 

9r çar , cada que fezer mester, n A iz de Fevereiro Er* 

A folhas 6^ Cjou:ti .. 

Doação feita a Domingos de Basto , minha guarda^ 
db vafitís bens' quò tinha demandado :j-:*., vencido pàfa El- 
Re/.y para os possuir, em sua vida4 <€ ElRey o mandó& 
>> polo Custodio, e pelo Arrabi raaior.^ .e :per fernam 
>> paaz seu Eicham, e seu porteiro iQOjprè.e.pír Gil Eao- 
if nes, seu Tesoureiro moor.»> A 2X de Julho Er» 1347» 
õ í^ : A foihas ^p >• CoL 2#o ' >< -:^ , . . '^: 

r.*- ,' ■- ■ ■ .. • :/. r o '"^í.^ ; > • ••■. i^'* 

Carta d' GlRey xx>n6ràiando a po8ti)i:à .do CQiJcelho 
de Trancoso, pela qual, morrendo ti algufii Cavalleiro o 
Cavallo , todos os outros que tivessem valia de yoo K- 
l^fae^. Ihe^dar iá <ada.^liúm huma .tibç4<»>4>di:;£| , nova com- 
pra i «♦ ç ao ÇaArallo. nom Ihy ^^Xem,^ feirar albarda^ 
x> nen) albardom^ salvof enic^n d0>vèapii»>. A 9 de IH* 
^çembroJEn rj47. > : , r í , : . 

A folhas 71 Cjoh %^ ; 

Sentença da Corte d'ÉiRey, em que.se julgou, que 
ap devia descontarão foro aos moradores de Serasilbos <laa 
ferras, que o mar cobre; por quanto alega vaim c< que a 
>i lagoa do mar lhe cobrira todaJas Jayoiras , e que mo 
« podiam hy avep pam , Km guaridar. yf A ^ de Feve- 
wu-o Er, 1348. i ,, , , . 

A folhas 71 >4 CoL r. ia ftae. • 






Lc 
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Legitimação de Salastrjna Rodrigues , ilha ;de Roix 
Martins do Casal, e de Aldonsa rpartin», freira, e Ab- 
badeça do Convento de Tarouquela, A 5^ de Fevereiro 
Er. 1348. 

A foi. 71 j^. Col. 2. .' c 

. Carta a favor de. D. João Fernandes de Lima, e stia 
tnolher , que tinha a Villa d' Almada , em razão do abu* 
zo, que raziâo do seu privilegio, em prejuizp daquella 
Villa, os da Aldiça i< onde dev ião a aver sex homens 
^r^emparados per rasão das ta voas, vezinos daimada , e 
>9 nom seerem mays, e que son ora hy mays dç trinç^ 
^9 homens emparados .••••• ^ que emparam $7, e oi|« 
>9 tros.^> A 3 de Abril da Er, 1348. 
A folhas 72 Cole I. 

i. çtírovizão Régia aos que vierem morar. n^.pobra de 
Marateca, isentando de hoste, fussado, 9 tod^ a.outri^ 
peita. A 16 de Abril Er* 1348. . ,. 

A folhas 72 f. Col. I. 

ProVi R. aos que forem morar na Pobra chao^ad^ 
de Salvador ALras,.que he de seu Irmão AjffQnsoiPiniz» 
de isenção de hoste, fbssado , foro, e de toda peita* 
:A 24 de Abril Er. 1348* 

A folhas 72 f. Côl. I. 

• . . 
Sentença, da Corte d' El Rey, a favor dos morado- 
res da Aldca do Carregal '^ contra os Procuradores da 
Igreja de Santa Locaya, de que era* Abbade Goi^çalló 
Annes, Deão de Braga, que. erâo foreiros d*ElBl.ey, ç 
âquelles pertendiâo ser seus foreiros, obrigando-os a rgs- 

Íonder pela Sé de Braga ,. com ^oonmmnhiSei?. A 20 de 
unho Er. 1348. 

• A folhas 72 3?t Col. i, in finçr ^ , ;f . ) 

Maiia pecez »: filha que/ foi; <k . fipn^ftb) ^rtlto 

di- 
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liictOy trobador, de Santarém. Â i de Julho 'Er/l^S. 
> ' A foUias 71 f. Col. 2I :: 

Carta a favor da Ordem de Avlz , sobre o foro pri- 
vativo dos Freires, jurisdícção nas terras* da. Ordem, c 
ontros objectos iz: Nos Arcebispo a vimos , Magister 
•Jõbãnnes vidítzzi Doecanus vidii. ElRey a vio. A iz 
de Julho Er. I :;48. - 

í A folhas 73 CoU i. 

* .... 

' ff que se algum cortasse alguma arvor no campo 
>f dcjurique, ou talhasse rama^ ou cerrasse, que leuassedes 
M tlelles quinhentos soldos • • ... • • nom faça dano nos 
9f soveraes ••••%•, rama pêra seus Bois da lavoira^ 
M por tal que lhes nom lazeram, e esto se íàça sen bur- 

»> la . • • Nós Arcebispo a vimos = Magister 

^l Johannes vidit = Oecanus vidít =z: EiRej* a rios » A 
^i de Julho Er/ 134& 

A folhas 730^. Col. r. . .. ; 

Carta revogando huma Postura, que já tinha confir- 
inadó ao Concelho de Setúbal; pois que sendo os dámes- 
xfha Villa Vassallos da Ordem de S. Tiago ^ não. podiaè 
•pèr PosttWa', sem seu outorgamento', maiormente send^ 
em dano dos outros seus Vassallos; emCezimbra, e ÁZ^ 
tão. A 13 de Julho Er.. 1348.^ . ;. 

A folhas 7Z f* Col. 2. 

Renuncia feita por D. ASbnso, Bispo da Cidade de 
<Ròdfigo^, e seu Cabido , de toda? as terças das Igrejas de 
Ribà^ GC Cóa^ que ElRey D. Diniz tinha mandado tomar 
até entedia. A ai de Agosto Er. 1348* 

i\ A folhas^ 74 Gol. I. i . 

* •• •■. 
' • -* ' ' ^ 

Carta cedendo) ás Igrejas)deRib)iCói; as^terças dahi 
em diante^ tendo até ahi percebido por serem no seu se- 
»}idri^^ ássi^Góniô as íiver^o errètirerao^jos outibs Se- 
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níioxlpSj-quô âiitcs hoiiverão a mesma terra,' A 8 dé Se^' 

tembro Er. 1348. 

A folhas 74 Col. I. 

Carta- pára a Igreja de Santa Maria dé Leií^a ter 
yy frs minhas dizimas , e as dós lavradores do meu Paul 
>> do Camarinho, oqual eu ora novamente fiz abrir d 
»j arronper, salvo a tei^a parte dessas dizimas, que o 
5> Priol e Convento de Santa Cruz^ e os Raçqeiros dé 
,>5 Leirea deroni á mim , pêra mantimento dessaá ]aber- 
4> taSfj^j Á ií de Maio Er. 1349, ' 

- - A=fbl/74)^.CoLi* ' ■ ' '' 

' Sentença contra a.Bispo da Guarda^ que pertendfç 
que os foreiros do mesmo Bispo e Cabido ^.queinoravaih 
nas suas Aldeãs, e herdades, respondessem^ per- ante elle, 
enão per ante os Juizes da terra. A 6 de Julho Er. 1349» 
3; . Áv folhas 76 j^ tí6li^í.-iníiiie.-'^ ^ ^'' 

< . . • ■ . • ■ :<.'/.-' : • > ^ • • . " . ■ f. •> 

Caí^ta dispensahdp a* L^i da íeirnóiítisâção , a favor dé 
huma Capella, instituída em Chaves, êoci' obrigação dõ 
actual Administrador ' passar' os^ bens a -pessoa leiga» -Ai/ 
de DeEembfo-Er. 1 345f. ^ ' ^ , .'^ 

A fbl. 77 Col. 2, • , ' . !; ]'-' "■'• * 

í> Faço saber que, como peça hè fosse contendg • • • • 

yy aveenças e posturas, que pos^erom antre as dietas paç- 
yy res. . . . . . doaçam perduravil, com seus agrejaros, 

yy donadiosque Jhes eq dava. « . . . • ' 

Em Sentença dada por ElRey çntre Affbnso San- 
ches senhor d'Albuquerque ç D. Theresa Martins sua 
miilher com o (íonde Martim Cil , a instancias das mes- 
mas- partes. Diz-se ser dada por EIRey , e pela Ráynhá 
D* Izabei , pelo Infante D. AfFonso, seu primeiro Filho, 
e herdeiro, e pela Infante D. Beatriz, mulher do mes- 
mo cí Sendo todos acordados pêra passar e?t.e feito todo,' 
9y assim como de suso he dictò, fezemos por ende seellar 
Tom. V. Ddd >5 dos 
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V dos nossos Seellos €sta carta de Sentença. >f A 3'de 
Janeiro Er. i:?<>o. 

A folhas 78 CoL i. 

9y Pêra nom puderem caer en outras contendas des- 
99 poiSj per razom dessas partições, se dessuum caesse- 
j> ra. íj A 3 de Janeiro Era 1350, 
A folhas 78 j^. Col. I. 

»> Ao Muyto Alto e M[uy Nobre Senhor D.Diniz, 
>> pela Graça de Deos Rey de Portugal e do, Algarve. 
<c O vosíço Concelho de Bragança envyaoiOs .beijar as vos- 
99 sas mãaons e a terra dante vós, come a ssiphor a que 
tf dê Deos dias, em que viva muytos annos^ e por bera.« 
Sem data. ^ : . 

A folhas 78 j^* Çol. 2. 



*i ■» ' 



Carta dos TabeUiães dç ^ragança ^tE^lRey , da 
qual coníJta , que em razão dos muitos roubos e mal fei- 
torias, que alli se praticavão, tiqha ElRey mandado pa- 
ra Juiz a Lourenço Mendes, que fazendo executar mui- 
tos pia 1 fei tores , tinha posto aberra eni^ocegof o que 
liao obstante alguns pertendião que ; noyatx^ente se no- 
meassem Juizes do seu foro. Sem. data. ? 
A folhas 78 3^.. Col. 2. 

- Carta , era virtude da representação antecedente pa- 
ra continuar o mesmo Juiz em quanto for sua mercê e 
que se elle mandar ao mesmo alhur ^ lhe enviará outro 
Juiz de sui Casa. A 6 de Janeiro Er. i35ro« 
A folhas 79 Col. 1. 

99 O meu Regaengo de fFundo de Ulmar de lo lo- 
99 gar que chamlo o íFreixeo, ata o camarinho, hu cha- 
M máuaboaca, que é do quarto. . . comssas ademhas . . . 
9} e dçvo-lhes fazer abertas, sergentes, . pontes boas, e 
99 convinhavis. >> A 6 de Janeiro Er, i^jo. 
A fult 79 Col. 2. 

Car- 
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Carta R^ de mercê de bens, que penencíão á ElRey, 
}50r terem sido comprados por Clérigo , isem sua lice»çí. 
A 24 de Janeiro En rjjo. 

A foi. 79 .CoL 2. ' ' i 

> »•.'•• . ■ ..... . ■ 

r 

Sentença a favor do Concelho de Alcanide contra t 
Ordem de Aviz, que obrigava os moradores, sem direi- 
to, a certos serviços pessoae». Era Certidão expedida" pe- 
jo Vice-Chanceller na Er. i35'o. A 29 de Julho Er. 1322. 
A folhas 79 f. Col. I. (i) 

Cbànceliaria da Sfir. D. Jffonso IF. 

M JILmprazo odictoCasalé . . . assí como o eu melhor 
>> er, e de dereito devo a aver* Er. 1374 janeiro 2.^ 
• Liv.'-4rfoi.'-24, •'■{ '>'■- ••■^••'- ■''■:. 

! Affbnsò Domlnguez rendou todalas minhas balèacóeè 
dòft-^m^is Rèiríos^ de la foz de minho ata a ffoz do dian* 
na, asi portos feitos, como por fazer, .,•••;*• é'i^ 
dito randeiro deve aaver lodalas baleas, cocas, busara- 

Ddd ii ÈÍhas, 



(\ ) Quemler com attertcâo os artigos desta Qiaroel lar ia, (de cue nâo 
pude concluir o extracto) e consultar o resto dos cnco Líafos de que a 
nvesma se compõe, tpdos originaes , ha, de talvez convir comigo, que O 
epirheto de Lavrador^ que se attribuífa ao Snr. D. Diniz, conjpetiria an- 
tes a seu Bisneto o t^nr. D. Fernando, Com cffeito este com a: sua Lei 
das Sesmarias , or<^anisada quanto o permitt ião, 3S luzes daquelle século, 
mostrou que elle tinha muito em vista favorecer a lavoura. Não assim o 
Snr. D. Diniz. Bom ecónomo procurou augmentar o Património da Co- 
roa, emprasando huma grande parte dos Bens Reguengos; mas srbrecarre* 
gar de foros 05 emphyteutas, e até com o mordente Laudemio de ter^Op 
c serviços pessoaes , qus os distrahião da lavoura, não o constituiu Pny 
da Lavoura, Tanto he isto assim , que da mesma Chancellaria consta , 
que alguns dos Foreiros lhe largarão os terrenos, por delles não poderem' 
tirar utilidade , e elle teve de lhes reduzir os foros. 
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nhãs, Toazes, sereas, c todolos outros peixes semelha- 

,vys a esties, que os baleeiros matarem e nam 

devem dar dizima ás Igrejas, i^era portagem, nem dizi- 
ma desses peixes , nem do Sayn • . . ^* . nem .devem dar 
dizima das cousas que comprarem para fornimento dessas 
bíileaçóes, nem. da bordalha, nem doutras cousas^, que 
aduserem para fornimento dos ditos portos , e das balea- 

£Ões e eu devo dar sal em Sancta Maria de 

Faaroiti quanto avundar pêra as baleaçôes do algarve, 
convém a saber, 64 alqueires por 30 soldos; pela medida 
que venderem o pam na dita villa, e eu devo fazer a el- 
les Salarhs hu as nom ouver, c adubar as outras Salarias 
cada que for mester ata sex anos compri- 
dos, o i."^ anno por 3<j55'QQ liaras ,. e õs. cinco annos se- 
tuintes por 5'(á&ooo libras , em cada hum anno, A írS de 
etcrabro Er. 1378. A folhas 5O4 

Emprazamento feito por jElRey aAbraam Guede- 
lha, e sua mulher Abyziboo dò aar^ que estava sobre 
duas tendas de comuna dos Judeos, em Coimbra ^. para 
jielle fazer hum Sobrado. Prazo de 3 vidas^ foro.r^Q Sot 
dos. (i) 

A foi. 71 in fine. 

t» . ».....•■-. ...-Hi.S--.., _ , 

Livro da Cbancellaria do SHr. ZX Fedro L 



c 



arta de^ Restituição de Couto Velho e Novo aa 
Mosteiro de Alcobaça. Er. 1390 Setembro 8. (2^ 
A folhas 90 

A- 



(i) De semelhantes Emprazamentos, em outro tempo mais vulgares , 

aiiida se vêem hoje vestígios na Alfandega do Porto, da qual alguns ar* 

(nazeds são possuídos como Realengos, tendo*se' emprazado propriedades, 

edificadas sobre os mesmos. 

(a^ Est; Livro único dd Gianceliaria do Snr. D. Pedro I. be dos re- 
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Aclia-se também no Liv. 5'. da Chancellaria do Snr. 
D. João" III. foi. 115', e de Leitura nova no Liv. 6. da 
Estremadura foi. 212, e alem disso figura como original 
na Gav.i. Maço 3. n. 17. Já no Ton^i. g..P. 2. pag. 19, 
e Tom* 4. P. 2. pag. ^^ destas Dissertações notei as"e*« 
senciaes discrepâncias , que se encontrão nestes diversdb 

lugares. , ^ ... 

Iguaes, e também notáveis variantes se oíFerecém no 
Liv. 3. da Chancellaria do Snr. D. Diniz a foi. 121* Col,2, 
combinado cora o Liv. 8. da Chancellaria do Sfir. D. 
João IL foL i5'4 in fine,,e jio Liv. ,j. da Estrçmadura i^e 
Leitura nova foi, 5'o, na Instituição dos Capellãe^ do 
Mosteiro dc' Odivellas , pelo Sút. D. DinÍ25> datada, de 
•Friellas a i de Outubro da Era de X35'o% 



A*.-*: Aí» 






Liv. 1. (Chancellaria) ^^ D. Fernando. '; 




/ 



adoí € outorgado ao dito Srudo pe^r ElRey dom diniz 
meu bisavoo, a que Deos perdoe, scripto per. latim^^ d 
ftu^li.era.^^Qlíadç)..dè:9çeUo c}o Cayallo dp;d.icto Rey, em 
fios de seda branca , et verdes, #e vçrmelhoj.^ 
A folhas 7 f. Col. 1. 



Liv. 



formados , ou "iantes , estropeados , por Gomes Eanne» de Zurara , e seiis 
Ofíiciaes. Já em outro lugar lamentei a indiscreta escola de empregadoís 
no Archivo, e mesmo na Reforma do Snr. D. Manoel; accrescen to agora 
que foi preciso que nelle entrassem os meus Discípulos , para se preca- 
ver a ruina de 'alguns Documentos, e se advertir, que humas quatro fo- 
lhas de pergaminho, que jazião despreradas na Salla das privadas do Ar- 
chivo, era o resto do original desta Chancellaria, e que se coliigíráo cn* 
tão no íim do mesmo Livro reformado 1 ! 1 
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Q 



J^J^#\#\#^J^#\#>Jr^#\J^\#^##^Jr 

Lh. a« (Chancellaria) de D. Duarte. 

. . ,. ■ . . 

uitaçáo ao Thesoureiro d^ElRejr, com a especifica^ 
ção da Receita. Ann. 1430 Dezembro 15'» 
A folhas i6. 



Lei prohibindo comprar-se ou vender-se por ouro 
ou prata; mas somente por moeda corrente : declarando o 
valor do marco de prata quebrada em 700 rs. brancos: 
dbbrá crusada a ifo, Coroa vellia e dobra Valadia oa 
de banda 120, e frolim de Aragão por 70* O -marco de 
prata cháa lavrada a 75*0, e de bastiães nova e lavrada a 
lá^ooo rs. Izenta de dizima o ouro e prata emportada 
nos seguintes três annos, levando-a á. Moeda , pagando 
de direito senhorial por marco de prata y peças das oi- 
tenta, que se lavrarem, que cada. huma delias valha 10 
brancos: do ouro 4 por cento, que nos contractos manda 
valer a 130 brancos, e da compra e venda a contento das 
partes, pagando a ElRey o feitio e falha, e toda oúira 
custa. An. 1436 Nov. 30. 

A folhas 19. Veja-se AíFons, Liv^ 4. T. 1. 

§136 seguintes. . . 



ã\Ê\ã\Ê\Êr\ã\ã\ã\Êt\Ê\Ê\M\M\ã\Ê\iMM^ 

Liv. ^^ de Chance liaria de D. J^onso V. 

Jj-/uas mil dobras de boora ouro do cunho destes Re- 
gnos, ou por cada peça 120 rs. brancos desta corrente 
moeda , que he em Soma 280^^000 rs. brancos. An. 1449 
Agosto 18. ^ 

A folhas 133. 



c 
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J^J^#^#^Jr\i^J^#^J^J^#\J^#^#^#^#\^^ 
Liv. 12 íÃíf Chúnc^llarta de D. João 11. 



arta d« privilégios. Conclue: u E por conservação 
9» da nossa saúde não a hasignamos e a assignou a Rajr* 
j> nha por nós. » Almeirim 1/ de Novembro de 1484. 
A folhas IH* 

Outras datadas de 30 de Outubro, e 29 do mesmo, 
de Santarém. 

Ibidem. 

V 

Carta de Escudeiro a Diogo Gonçalves, com a mes«* 
ma declaração de assignar a Raynha. Dada em Almei- 
rim a j iJe Novembxo.de 1484.. 

A folhas III f. 

Em Santarém a 28 de Outubro. O mesmo* 
. : A folhas ira. 

Carta de Espingardeiro. Conclue: << E por quanto 
yy ElRey nosso Senhor nom estava em desposição pêra 
>> assynar, assignou a Raynha por elle. j> Almeirim a 
y de Novembro de 1484. 
A folhas 113. 

* • 

O mesmo em Carta de Privilégios ao Abbade do 
Mosteiro de Cucujaens, em Santarém. A 4 de Novembro 
de 1484. 

A folhas 113 , e Gav. 20 Maço i. n. J5', 4^* 

he o Original. 

Na mesma data conclue huma Carta de mercê a Pe- 
dro alyez : « E por conservação de nossa saúde assignou 
V à Raynha por nós. »> 

A folhas 116. I/v. 
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Livro 26 da mesma Chance liaria. 

X rovisão R. approvando o costume da Vi lia de Tho- 
Toar de quando algum casava novamente, cavalgar cora 
huma lança na roam, levando hum alqueire de pam ama- 
çado, e hum cântaro de vinho, e chegando á porta do 
Castcllo íferia com a lança nella , dizendo : c< Cavalleiro 
quero eu ser y^ ficando o Alcaide com o pam e vinlio, 
aliás lhe levava o Alcaide a oitava dos seus bens. 

Em Carta de Confirmação de ^ de Outubro de 1487. 
Fernando de Pina a fez. 
A folhas 43. 



c 



Livro 1$ da Cbancellaria de D. Manoel. 



arta. Annexando a Cliancellaria do Juízo dos Feitos 
de Guiné e índia á Chancellaria dâ Casa do Cível. A 30 
de Outubro de 15' 14. 

A folhas i5'4. 



c 



Liv. 35 da mesma Cbancellaria. 



arta da qual consta, que possuindo João Freire d' An- 
drade , Uchão de D. João II. , os montados da Serra de 
Estrella, debaixo de certas condições , e rezervas, sobre 
que o mesmo tinha contractado por licença Regia com o 
Mosteiro de Guadelupe , por sua morte succedêra por 
Mercê R. seu filho Diogo Freire, com obrigação de cum- 
prir aquelle contracto , e tendo também fallecido seu 
Avô Ruy de Pina Chronista Mór , requerera . a ElRey a » 

— mer- 



.10 
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mercê dos loá^ooo rs. annuaes, que o iresmo seu neto 
recebia do Mosteiro de Guadelupe, cedendo igual quan- 
tia, que tinha das Tenças assentadas no Almoxarifado 
^a Guarda , e passando .se-lhe novo Padrão do. excesso ^ 
'tjue erão jífocQO rs. , o que assim sé lhe concedco. À i de 
íevereiro de 15-19. 

A folhas 107 /e Liv. 3. da Beira foi. 177. 



. s 



' #J^^#^Jr\J^#\i^J^#\i^i^J^#\^^ 

SUPPLE MENTO ^ 

-. . ^ A P A o. IS 6. . : 

'.I4S1 . D. Jorge da Costa ElI.^ Severim Notfc accrescen* 

tadas por £arboza% pag, 
261. 
1501 Setembro a. Cardeal D. Jor^e £11.^ . Corp. Chron. Maç, 5. n.* 

.aj, 66, 6S, 7J, 88, 
Iklaq. 4, n.** 46. 



- V. 



A P AG. 1$81 



1673 Deiemb. 6. D. Veríssimo 'de , t^cascre.. , 

Conselheiro d'Estado, Sumi- 

Iher de Cpctiiia ,^usente. C. daCollegiada daGraçft 

♦ . d<i Coimbra. 

'^ A P A G. >70. 

1481 Feven ai. Cardeal Infante D. Aff." C. Faz.*J« da Un*^®. 
■ < Governador pelp mesnio Dl 

Henrique Bispo de Ceuta. Severtm Nor. accrescen* 

tadas por i:!arbosa, pag. 

A. P A G. 199, , 

l{o6 Dezemb. 4. D. Diogo Hortiz, encarrega- 
do pelo Sr. D. Aff.^ de hir 
dar os pezames á Rainha de 
Castella pela morte d*ElRey 

seu náariJo. Corp.. Oiroh. F. 1 ■ Maç» 

$. n.** 1x96 120- 

^, Tom. K Êee A 



-é^l "SUPFLEMÉHTO 

Amko 

A P A G. ;i04. 

1S08 WMo 4. A Diogo Maitto» Bleitã Corp. Ghfon. K tJ^ % 

[A Pag. «a; , <miA. uniiptiuãii^ 
Ante& d» 
1^14 IX Álvaro, eCbantie daSé 

de Coimbn. Inventario da GollegWià 

de S, ChtisMvfta de âin- 

A P A g/ Í4S. 
Aiwa Era. 

%S$i isij OaKSiiioD.Estevlohie&' D. Thomaz Híst. BocL 

Lus. no Xom 4.^ pa^ 
449 Alcobaça Illustndi 
Tiu VU* pag.i 5 a e s^ 
A P A G. )4P. 

• - ■ 

1148 « Nov. CR. de privilegioi kminl^ 
hat êhcditiúUUhm- (Oven« 
çaes) mciâ d€ Ulíxboiuk Liv. u^ de Doaçi òt Et 

Aff.« UI. f. 54^ 
Senten^ d'EIRe7 entre a. 
Ordem do Templo e FeN 
nandoEanaez^ DeSo de Bra- 
ga, sobre a Igreja de S. Thia> 
go de Santarém^ Ibid, f. f 5 3^^ Gèt «R 

A P A G. 57d; 
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